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PRÓLOGO 


A famosa Arte da Imprimissão... Era assim designada a Imprensa, 
conforme o testemunho de sábios bibliófilos, no mais antigo livro 
dado à estampa em Portugal. 

Desejoso de esclarecer alguns. problemas relativos à inicia¬ 
ção gráfica do nosso País, fomos a pouco e pouco absorvidos pelo sor¬ 
tilégio da «famosa Artes, que nos desvendava panoramas de cada ve\ mais 
vastos, e nos arrastava, como num enredo das Mil e Uma Noites, até aos confins 
misteriosos e fantásticos do Oriente. 

Já não era apenas a introdução da Imprensa no nosso País e o estabele¬ 
cimento da sua verdade histórica; era a «famosa Arte» revelada à maior parte 
do Mundo pela acção dos Portugueses! 

Ainda a Tipografia não ultrapassara as fronteiras dalgumas nações da 
Europa e já caminhava pelos mares fora nas caravelas portuguesas, em demanda 
do Mundo Antigo e dos Impérios Fantásticos: — desde o do Preste João, quase 
mitològicamente perdido nas brumas, até ao Dai Nipon, que se erguia para além 
de todas as fantasias geográficas. 

Porém, ainda mais do que tudo isso, avultava principalmente a fixação da 
Pátria Lusitana nos longínquos Descobrimentos, coroando a mais antiga 
concepção e experiência da política da linguagem feita no mundo.para assimi¬ 
lação das'almas e da organização do Império. 


Entendeu o Autor que um estudo, embora ligeiro, dos problemas da Im¬ 
prensa não podia nem devia ser condufdo por uma forma linear, sob pena de 
se resumir à citação de alguns documentos, e sujeitar-se a contingência estreita 
da existência e perdurabilidade das provas materiais. 




Há uma multidão inumerável de factos históricos sem fw.i< Jmimcntah, 
e há outra multidão, pouco menos numerosa, de provas documentais sem jactos 

históricos . 

A verdade não deixa de ser verdade por lhe Jaliarm alpnmas pruras 
materiais palpáveis,.. e os documentos apócrifos andam aos milhares por m r 
mundo, entre as provas insuspeitas dc realidades, ,. inexistentes. 

Áfase inicial dos grandes acontecimentos é por sua mturvça quase sem¬ 
pre pré-documental. Assim acontece no caso presente. H quantas rc;o toda a 
documentação foi propositadamente oculta, sonegada tm destruída.' Digam- nu 
os historiadores dos nossos Descobrimentos ,,, 

Há que procurar a Verdade, mesmo quando ela se encontre fora dos itine¬ 
rários geométricos, Todo o facto histórico è essencialnwiite mu momento de vida. 
Nada surge do nada, E mais do que nos documentos directos que a um aconteci¬ 
mento se referem, pode a sua prova existir rdadameiite impregnada no enredo 
histórico da época em que se produç. E mister observar, repensar e articular 
elementos dispersos, a ver se do seu ajustamento resulta o aparecimento da 
Verdade. 

Duma forma ou doutra, todo o caso particular surge de tal maneira entrete¬ 
cido na tessitura da vida social que pretender focá-lo sob um aspecto estrietamente 
espeáaliçaio è provocar, necessariamente, uma deficiência ou um mu de visão. 

Por esse motivo teremos de sair, uma ve\ ou outra, da linha esquemática 
da síntese. Abandonando a trajectória severa e progressiva dum gráfica, deter- 
mos-emos aqui e além, regressaremos ao passado, e tentaremos ingressar, 
curiosos ou encantados, na paisagem mais viva e colorida duma época, Parafra¬ 
seando o que Taine enunciava na sua ilei ia produção da obra de Arte», 
poderemos afirmar que não só as criações do espirito dum Pum, mm ainda a 
apropriação oportuna das suas descobertas mliçada por outros Países, são 
determinadas por um conjunto de circunstâncias que traduçem o estado geral 
do espírito e dos costumes do meio. 

Teremos de conhecer o outro Mundo, aquele em que a Divina Arte foi 
Concebida e dada à luç, surgindo como um dom de maravilha para surpresa e 
encantamento dos espíritos. 

Teremos que nos imiscuir no borborinho activo daquelas gentes que viveram 
para a História com a simplicidade e a força enorme de quem cumpre um des¬ 


tino. Dando-se as mãos, através do tempo e do espaço, lançaram na teia 
da Vida os fios complicados e entrecruçados dos seus pensamentos e da 
sua acção. 

E da tessitura emaranhada de certos fios que se cruçam, acordam para a 
vida esboços de concepções, embriões de inventos, como obra inconsciente de 
muitos, destinada a polariçar-se nas mãos habilidosas de poucos:—os que hão- 
-de colher os pomos úteis daquela árvore da Ciência que nunca soube prodwçir 
jrutos reais sem lançar as suas raíçes no húmus do sonho. 

Um ou outro vulto, esta ou aquela figura, teremos dc abordá-la mais de 
perto, procurar entender-lhe as voçes e os gestos, a ver se lhe descobrimos os 
pensamentos e a alma, e, através do conjunto das acções visíveis, tentar des¬ 
cortinar os indícios das actividades desconhecidas que por insuficiência de ele¬ 
mentos perduráveis abrem os hiatos na sequência da História. 

Efectivamente, o estudo do problema dentro do quadro amplo da vida 
nacional, revelou-nos que não tinha ainda sido posto em relevo o valor de 
Portugal na história da Tipografia. Nessa história ocupa o nosso país um dos 
mais altos lugares, logo a seguir à Alemanha, onde a «Divina Arte»pela pri¬ 
meira ve{ floresce. 

As duas maiores obras da Renascença são o descobrimento dos Novos 
Mundos e a invenção da Imprensa. A primeira fiçeram-na principalmente os 
Portugueses. Da segunda, se lhes não cabe a invenção, cabe-lhes certamente a 
glória de terem transformado um facto europeu num facto universal. E também 
a de terem posto a Tipografia pela primeira veç no Mundo ao serviço da 
Civili{ãção, utiliçando-a no ensino dos indígenas incultos e dos povos do Oriente. 

Foi Portugal quem revelou a Tipografia ao Continente Africano e Asiá¬ 
tico, à Etiópia, à índia, à China e ao Japão. Foi também Portugal a primeira 
Nação do Mundo afundir caracteres exóticos nas línguas malabares, tipos japo¬ 
neses e letras abissínias ! 

É com os caracteres fundidos pelos seus missionários que Portugal ensina 
os povos do Oriente a lerem na língua portuguesa, na língua latina, chave da 
cultura espiritual do Ocidente, e nas suas próprias línguas! E ao livro didáctico 
dá-lhe, logo de início, um esplendor e uma feição pedagógica jamais ultrapassados. 

Faltavam ainda séculos para o aparecimento da Tipografia nalgumas nações 










da Europa , ejá nós imprimíamos Virgílio, no Japão! E dávamos, onn Curro c 
Esopo, as primeiras lições de Humanidades ao poro mais ajnslaJn do Mando! 

Foi na primeira infância , provàvclmmte ainda no período da xihgrajia, 
que a famosa arte da imprimissão veio até nós. 

Ao tentear os primeiros passos , logo os dirigiu para tiniu, a Capital Jn 
Mundo. Seguidamente caminhou para nós , como se a mão previ dente do íksliwi 
a conduzisse já para os largos caminhos do Unirem. 

Qual seria cm Portugal a cidade incunáhula'! Qual n primeiro luro! 
Quais os primeiros impressores '! Cristãos, amo os inventores da Imprenso ! Ju¬ 
deus? Que atmosfera espiritual e intelectual encontrou a «Divina Arte » na 
vida portuguesa ? Em que sentido se fe{ notar a sua influencia ’! Que papel tumu 
na nossa acção missionária cmli{adora'! 

Eis uma série depreguntas que surgiram no espirito Jn. lutar Jn presente 
trabalho. E a procurar-lhes uma resposta foi escrevendo ao sabor do interesse as 
páginas deste livro. 

No nosso trabalho limitamo-nos a dar, sob estes e oii/m aspectos uma 
simples visão de conjunto, focando e articulando alguns ilmcnlm essenem. de 
modo a constituírem um esboço que ficará aguardando que alguém de mamr 
competência analise e desenvolva , com a extensão que merece, um tão ghrhm 
capítulo da história espiritual do Pais. 

E agora, antes de iniciar a exposição do seu trabalho, t como questão 
prévia, julga o Autor que não será inútil deixar consignada a opinião de que um 
historiador pode ser ão mesmo tempo uma máquina de registar e um limem, E 
que nada o impede até de ser um homem de bem. 

Diçer que em face dos textos, documentos ou inferências históricas, se não 
deve ter um espírito preconcebido, não é exprimir uma opinião, é enunciar um 
axioma. Agora que, depois de analisar os factos sem apriorismos, se julgue um 
dever assumir a mesma atitude perante o bem e o mal , mantendo-se impassível 
em face de Mo quanto é digno de repulsa, e indiferente por quanto mereça 
louvor, e preconizar uma posição preconcebidamente amoral, que insensivelmente 
resvalará do amorfismo psíquico para a moralidade sub-reptícia 

Bem sabemos que não faltarão os que hão-de amar o Autor de se intro¬ 


meter demasiadamente a viver a vida passada, em vez de se limitar fleumàtica- 
mente a desenterrar e coleccmar elementos na penumbra fria dos arquivos. E 
os que desconfiarão do seu entusiasmo, por julgarem que o vilipêndio tem mais 
idoneidade histórica do que a glória. 

Perante esses, procuraremos erguer mais alto a nossa lanterna, de forma 
a iluminar-lhes também as sombras dos próprios caminhos. E sorriremos ao lo¬ 
brigar nos ilusórios desvios por onde pretenderam libertar a independência do 
seu critério, a sombra irónica dalgum demónio escarninho que sub-repticiamente 
os empurra para uma predestinação contrária de negativa sistemática e pessi¬ 
mismo doentio. 

E dir-lhes-emos que mal conhece o Passado quem o considerar friamente 
sepulto e inerme nas cinzas tumulares. Que a História apenas começa a existir 
quando a soubemos fazer palpitar de vida, ressuscitando as idades longínquas 
ao calor do nosso espirito. E que tudo o mais é a ilusão do naturalista, que julga 
decifrar o mistério da vida limitando-se ao estudo escrupuloso e objectivo dos do¬ 
cumentos desenterrados na escavação ou embalsamados no Museu. 

Dadas estas razões, não estranhará quem nos ler que o Autor não adopte 
o preconceito da insensibilidade fria, tão erradamente confundida com imparcia¬ 
lidade de juízo. Compreenderá ainda que o entusiasmo legítimo não implica 
facciosismo. E não levará à conta dc defeito passional o que é apenas ressonância 
espiritual da inteligência. 

Resta-me apenas deixar inscrito nesta página o nome de Luís Reis 
Santos, artista de alta cultura e fina sensibilidade, a cujo carinho por esta obra 
se deve a formosa realização editorial que dela fe{ um exemplo modelar da 
Famosa Arte da Imprimissáo. 
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CAPÍTULO I 


ARTES DO LIVRO 


f 0 Moinho dc Papel. E o verbo se fe{ 
carne! f 0 cofre do Espírito, f Surgem os 
Fantasmas. 1 Os Livros góticos, f O incên¬ 
dio de Constantinopola e o nascimento da Im¬ 
prensa. t Dos Doutores da Egreja aos 
mundos maravilhosos, f Dos góticos aos româ¬ 
nicos e aldinos. Os Poetas. As vinhetas c 
florões, f Fixam-se as tradições orais, f Da 
Europa até ao Fim do Mundo. 

RTES DO LIVRO: — encantamento e graça e tentação 
do Espírito: alvas folhas de papel animadas pelo 
fulgor da alma, guardam na intimidade obscura das 
páginas antigas um frémito iluminado de luz perpétua! 

Eis o corpo de Virgem onde o verbo se fez carne! 

Queda-se o olhar, amorosamente poisado sobre 
as páginas dos velhos infólios; e no colorido suave do 
papel antigo, passa, vestida de âmbar esmaecido, a 
imagem saudosa do Tempo que lá vai... 

f Perpassam as folhas. Tocam-nas os dedos. Oh! A carícia sensual de 0 M ° inho ie 
sentir no corpo do papel a maravilha dos linhos antigos; páginas em cuja p ' 

tessitura se revela, subtil e táctil, a trama fina e incerta das vergaturas da 
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rede, cortada a espaços mais largos pelas linhas dc água dos pontusais *, e 
onde sc adivinha u faina manual a impregnar o trabalho daquela graça huma¬ 
níssima que a indústria das máquinas, por falta de alma, não pode realizar. 

Ergamos ao céu a folha airosa, toda em tonalidades de oim discreto e 
de luar: —exposta à transparência, entre os nossos olhos e o Sol, avulta a 
filigrana da água no tamizado desenho feito de luz velada e loira. E acorda, 
na tessitura do papel, a lembrança amorosa do molde primitivo onde nasceu. 

Brinca no filtro iluminado um jogo de claridades e de sombras, e num 
bailado musical, os dedos da luz, dedilham as vergaturas do papel, tensas e 
luminosas como as cordas duma harpa eólia. E a música saudosa vai 
acordar ao passado o ritmo das azenhas rústicas, marulhos e cantigas de 
águas cristalinas, que, fluindo por entre sombras ribeirinhas de dumpos e 
salgueiros, levaram ao primitivo e ingénuo Moinho de Papel a música das 
ribeiras e dos ninhos. 

Desfeita cm espumas frágeis, pulveriza-se a força das águas contra as 
pènas dos rodízios, E as mós pesadas trituram nos sombrios tanques restos 
puídos de bragais desfeitos, humildes trapos de enxovais de linho, até os 
reduzir a uma pasta informe. 

f Tratada nas tinas, ia a pasta a enformar, comprimida nos moldes 
entre a frasqueta e o tear, por mãos industriosas e ágeis, afeitas á prática 
hábil daquela lida manual. 

Transportadas as folhas para o ar livre, ei-las nos secadores a corar 
ao Sol e a deixar-se enxugar pela brisa da paisagem, Depois dum banho dc 
colagem, lá seguem o seu destino, a caminho da «Oficina de ímprímissSo*. 

r\ bit ada e ajeitada sobre o leito da Prensa, vai agora poisar sobre o fólio 

virgem, a fôrma xilogravada, toda entalhada no buxo centenário 
peias mãos artistas dos gravadores. Mais tarde à madeira sucede-se o metal. 
E o quadro gótico, depois o românico, sàbiamentc composto em letras de 

* 0 molda em que se íaziem as folhas do papel primitivo era constituído por um tabuleiro 
com um fundo formado por uma rede quadrangutar. lima série de tios de arame muito finos r cnuista- 
dos uns aos outros, era fixada de espaço a espaço por outros arames de latiu, perpendiculares ao., 

primeiros, que se iam inserir aos lados do caixilho: — a franqueia. 

Mergulhava-se este tabuleiro na tina, para colher a massa do papel. Km seguida comprimts-se 
a massa com & tampa de encontro à rede metálica—o tear. A igua escorria por entre os fios dc latiu 
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bronze pelo mestre ymprimidon , em cuja arte, ao mesmo tempo gentil e 
hierática, se adivinha a dignidade do artífice, enobrecido por uma profissáo 
ao serviço da inteligência. 

Desce o fuso do prelo, comprimindo vigorosamente a chapa sobre o 
folha virgem. E o verbo se faz carne. E surge, na alvura imaculada do papel, 
a aparição dum desenho negro de arabescos, a tecer em rendas de palavras a 
filigrana do pensamento, 

Eis que por obra de maravilha ou graça de milagre a cor negra se 
transfigura e ilumina; e transcende do linho uma claridade nova, como se da 
treva da tinta surgisse um relâmpago de criação, num flat lux mais alto e 
luminoso do que todas as claridades 1 

Reunidas as folhas, dobram-se em fólio, em quarto, em oitavo, em doze. 

Avulta o volume dos cadernos, que mãos femininas coseram c ligaram ®. 

Só falta envolver a brochura na protecção da capa, e nasce por fim o Livro. 

| Ei-lo que vai passar âs mãos de artista do Mestre Encadernador. 0 c °f re da h 

Enfeita-lhe a cabeça e o pê da brochura com um requife de seda a p,m ‘ 
debruar a gola da lombada, A forrar o interior do empaste e a proteger as 
páginas exteriores, colam-se as guardas de papel mais forte, onde policroma- 
mente ondeiam coloridos ricos, caprichosamente manchados a tinta de óleo 
por arte e perícia do pintor manual. 

Cabe agora protegê-lo dignamente sob a custódia forte de carneiras e 
marroquins. Peles de cor lisa ou mosqueadas de sombras, envolvem todo o 
livro e circundam-lhe o dorso numa curva airosa, animando-sc de espaço a 
espaço com os relevos dos cordões. 

A oiro e fogo tomam agora lugar as artes dc doirador. E entre as 

qtíe ficavam marcados na pasta, formando as vergatum, cortadas de espaço a espaço pelos arames 
perpendiculares: — os pontusais. Ao meio do tear colocava-se muitas vezes um desenho feito de arame, 
que deixava na folha a marca de água ou filigrana (filum , granuum), 

2 Pelo dispositivo das filigranas, vergaturas e pontusais se reconhece o número de folhas 
do caderno: 

f Pontusais verticais com a filigrana ao meio — infôlio, } 

t Pontusais horizontais com filigrana na dobra — in ‘/i* 

f Pontusais verticais com filigrana ao cimo — in tys e assim sucessivamente. 
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nervuras encaixilham-se os rótulos a oiro nos espaços da lombada, formando 
pequeninas molduras de filigrana. Suspensas de alto a baixo, entre a cabeça e 
o pé, diríeis uma série de pequeninos quadros, onde se pinta, com um ressaibo 
de iluminura, um desenho delicado de pequenina flor: alcachofra silvestre, 
ou rosinha de jardim, gràeilmente encurvada entre duas folhas singelas, 

Um dos quadros, à cabeça, ostenta o nome do livro e o do Autor. Ás 
vezes, no rótulo do meio, o número do Volume, No pé havia de escrever-se 
maís tarde, entre duplos filetes, o nome do proprietário, Uma fita de seda, o 
sinal, presa na gola da lombada, destina-se a marcar a página interrompida 
na leitura, ou o passo encantado que desejamos voltar a ler, 

Tinge-se de vermelho esmaltado como sangue ou dum tom magoado e 
sacro de ametista, o corte marginal da brochura, feito pelo aço da aparaéira. 
Outras vezes é em toda a roda, no aparado das folhas, um dilúvio de oiro, K 
para encanto do dono ou por deleite do artista, não fica por aqui o trabalho 
do doirador, 

Corre-lhe do lado interno das capas um ornato de oiro a marginar as 
ensanchas, Encaixilha-lhe as carneiras das pastas com áureas molduras 
fixadas a quente pelo bronze do virador, Knriquece-as de cantoneiros. K a 
meio surge o desenho brasonado dum super-tikis flamejante, coroado pelas 
labaredas dum paquiie ornamental, como uma flor de oiro a rir num campo 
heráldico de fogo, 

Quando o volume e o valor da obra o impõem, entram a colaborar 
com o encadernador as artes de cinzel e fundição, Dois fechos de prata ou de 
bronze, fecham ao alto c em baixo a preciosa obra. Cantoneiras por vezes de 
oiro e de esmalte, brochas lavradas de prata ou rosetas de filigrana lhe 
guardam os bicos e protegem as superfícies da pele ou do brocado. 

E o livro por fim ê como um cofre de joalharia saindo das mãos dum 
ourives. Dir-se-ia na verdade um escrínio de oiro para guardar as jóias do 
espírito! 

M EM sempre, porém, a obra se envolve dum pluvial, chamarrado de oiro, 
^ como se as capas dum livro fossem capas de asperges. Encadernações 
maís simples, ou modestas capas de cartão, não diminuem o interesse espiri¬ 
tual pela obra, cuja alma permanece inteirinha nas folhas de papel. 



Á gravura do Calvário no frontispício da Vita Ghristi 
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Pergaminhos antigos, linhos mais recentes, livros doutras eras, virgens 
ainda da agressividade plebeia dos couchis novos-ricos, folheiem-se uraorosa- 
mente como quem lida com almas amigas. 

Ao folhear das páginas, acorda no roçagar do papel tim murmminhu 

de vozes... 

Cuidado! Todo o sussurrar de folhas ê música sortílega que atravessa 
o tempo e vai acordar o passado! 

E à chamada subtil despertam para mis vozes longínquas; movem-se 
sombras; agitam-se fantasmas.,, ressuscitam almas,,. 

bolhear um livro e ressuscitar os Mortos! h trazer o Céu utt o Inferno 
ao convívio da nossa alma. 

II Velhos palcótipos duma nobreza fidalga em cujas linhas góticas de tu» 
formosa e pura expressão gráfica, a Vida de Cristo - Vila (Itrisii —, anda mais 
perto de Jerusalém, e a voz dos hvãngdhos e Hpistulus sabe melhor à voz de 
Deus e as predicas dos Apóstolos! Moralistas de Roma, Senti a r Cícero 
guiados pelo espírito em busca do Deus Ignoto, encontram-se u» Ikisqm- Dekr- 
toso, braço a braço, discorrendo alma a alma com Mmigf.s e com Santos! 

Nimbadas de (dona e de Martírio, as \ iilas do.*, Saot»*, e os louvores á 
Virgem põem um halo de comovido amor a<> redor dos /fifov Sanclmim e do*. 
Devocionáríos. 

As linhas do texto, correndo de lado a lado do papel, dír-se-iani um 
gráfico sagrado, a marcar itinerários místicos para os caminhos da l e. E a 
alma peregrina lá vai, de linha em linha, de página em página e de folha em 
folha... Descansa aqui e além, de capitulo em capitulo, ansiosa de Céu, para 
logo retomar a jornada abrasada de amor e de dor a caminho da Cidade de 
Deus! No final de cada capítulo, a composição afeiçoa*se em Jundu de /áw- 
pada como candeia votiva a alumiar a Estação do Senhor. 

Aqui e além, uma capital iluminada abre uma clareira de ar livre no 
desenho maciço da composição. E dos ornatos da letra descem e sobem, 
marginando a linha esquerda da página ou da coluna, insinuando-se por 
vezes em intervalos de composição, florescências caprichosas de estiliza- 
çfies vegetais, a cingirem e a abraçar o texto com a graça frágil c coleante 
das gavinhas. 
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f A princípio ainda a tipografia deixa espaços em branco no lugar das 
capitais, para os desenhos policromados dos iluministas. Hrevemcnte porém 
já as artes gráficas substituem os miniaturistas, desenhando as iniciais orna¬ 
mentadas de flores ou historiadas de figuras e brutescos. 

Virgens e Santos, Cristos e Piiiàs desenhatn-se hi/.antinmneníe como 
ícones sagrados. Aves e monstros apocalípticos debruçam-se do peitoril das 
letras, trepam no dorso dos caracteres, agacham-se nos cantos das molduras 
com o desvairamento grotesco das gárgulas das catedrais. Até que os porme¬ 
nores historiados dão lugar á pura expressão gráfica ornamental. 

f No coração das oficinas pulsa o labor febril dos artífices, cuja arte se 
ilumina num fervor de iniciados. Kmuntn, ao redor daquela arte de mara¬ 
vilha, semente de luz gerada no mistério das oficinas, ronda mais uma vez a 
prevenção das multidões, suspeitosas de todas as claridades incompreendidas, 
O prestigio da Igreja, seguro e firme, a ampara furte, nas robustas mãos, 
Mais uma vez, prestes e solícita, ela acudia a proteger as artes do livro. 


■ndb dc t tinha desde sempre esta aliança espiritual entre a Igreja e o livro. K frtra 
Tíursci- ’ recentemente avivada num dos mais inquietos momentos da civilização 
im ■ do Ocidente. 

Dos lados de levante sopra um vento de desgraça e um bramir de 
tempestade... 

Sente-se o clamor da Horda que avança a caminho do Ocidente. 
O tropel da cavalaria islamita desencadeada num ímpeto de morte, ressoa 
das terras levantinas como um ciclone tenebroso de desgraça. 

E onde ele passa, jamais crescerá a erva! 

Nem a erva dos campos, nem a seara do espirito! 

O Império Cristio do Oriente soçobra na tomada trágica de Constan- 
tinopola. Maomcd II, magnífico e bárbaro, entra no Templo de Santa Sofia, 
cavalgando sobre montões de cadáveres, num deslumbramento de vitória! 
E no esplendor da Basílica, à luz de seis mil candelabros de oiro, por entre o 
refulgir das pratas e dos mosaicos, põe a marca da sua mão, tinta no sangue 
da carnagem, como um sinal de fatalidade e domínio sobre os frescos bizanti¬ 
nos da Catedral! 
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Santa Sofia! Estranha sugestão de símbolos! A mão da barbárie como 
uma mancha de sangue no Templo da Sabedoria! 

No frenesim da destruição, a horda de Mahomed põe a saque, a ferro 
e a fogo, a cidade Bizantina, onde se reuniam, ao abrigo da tríplice muralha, 
numa atmosfera pacífica de luminosa e suave tranquilidade, os mais preciosos 
tesoiros literários da antiguidade clássica. 

No furor do sacrilégio ardem na fogueira sinistra, atirados raivosamente 
por mãos fanáticas de janízaros e derviches, os manuscritos preciosos 
conservados amorosamente através dos tempos! 

E as almas dos velhos pergaminhos, contorcidas de dor no serpentear 
das labaredas, evolam-se para 0 Céu, deixando atrás de si, na agonia negra 
das cinzas, 0 espectro desolador do espírito aniquilado. 

Raros cimêlios escondidos do espólio ao sabor do acaso conseguem 
salvar-se no precipitado abalar dos fugitivos. 

f Surge então a Imprensa! 

Cimêlios raros, sujeitos às contingências fatais do tempo e da sorte, 
com a morte a espreitá-los traiçoeiramente, vai a Tipografia pô-los ao abrigo 
de todas as vicissitudes, multiplicando os exemplares e distribuindo-os por 
todo 0 Mundo, como na graça do Milagre Bíblico. 

Acorrem de toda a parte a acolher-se à protecção da invenção nova, 
manuscritos raros, exemplares únicos que os monges guardaram em livrarias 
claustrais de conventos ignorados. A Imprensa é olhada pelos bibliófilos como 
uma garantia de vida eterna. Arte mais divina do que humana! 

Dos Doutores 
da Egréja aos 
mundos mara¬ 
vilhosos. 
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D entro em pouco váo as ciências do espírito alargando o âmbito do livro, 
a partir do conhecimento do Céu para 0 conhecimento doutras ciên¬ 
cias menos transcendentes e mais humanas. 

f Do serviço da alma, na graça da sua fé, passa-se ao serviço da 
lógica, do conhecimento e da inteligência. Surgem os Gramáticos e os Filó¬ 
sofos ao serviço das Ciências e das Humanidades. Renascem da História 
Antiga os varões de Plutarco. Ao influxo espiritual do Renascimento, pensa¬ 
dores e literatos da Grécia e de Roma, filósofos de Alexandria, deixam os 
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claustros frios dos pergaminhos, e vêm outra vez para a vida comunicativa, 
discorrer ao ar livre, como nos jardins dc Atenas, entre discípulos leigos 
e curiosos, 

<| K logo desfila a teoria veneranda dos Doutores da Igreja. 

1 Platão e Aristóteles recebem o baptismo lustral e a graça do Senhor, 
nas Meditações e Solilóquios de Santo Agostinho, nos comentários de Boêciu 
e na dialéctica lógica, subtil e profundamente intelectual dc Sá» Tomás. 

K Agora s;1o os Almanaques Perduráveis, que lixam nas tábuas das 
Efemérides as lições dos Astros, escritas pelos Céus fora, nas órbitas dos 
Planetas e nos signos das Estrelas.,. 

Ij Vêm depois os livros de Viagens! A ifiraNha, o l.ihn dei Cum- 
çimiento, viagens de encanto e espanto, com sugestões «óticas de países 
longínquos, enchiam o Mundo dc pasmo 5 ! Vivíamos em plena literatura 
fantástica c mirabolante, Nas plagas ocidentais, onde morria a luz nus som¬ 
bras da noite, sentia-se o Oceano ferver c rechinar com o mergulho do Sol. 
Nas bandas misteriosas do Oriente e do Sul, escondiam-sc as cavernas de 
brilhantes, guardadas no seio das montanhas por monstros quiméricos, de 
olhos metálicos e ardentes,,, E sempre o perigo da vida como um sortilégio 
maior no desafio da aventura!... 

Com Marco Polo, Nicoiuu Veneto e outros desvendadores de Mundo, 
entram a corrigir-se as lendas fantásticas de desvairados costumes c dc espan¬ 
tosas gentes, vivendo vidas estranhas por entre monstros de Terra e Mar! 

Já os livros de viagens começam a falar de maravilhas mais próximas 
da realidade, mas ainda entretecidas de nebulosas e quiméricas descrições. E 
as lendas misturadas às realidades ganham no primitivo gótico angular ou no 
meio-gótico monacal 4 um va!or de crença decisiva e forte como a fé 
medieva. E para além do mundo circunvizinho, que estranha e fantasiosa 
geografia! 

* Livros escritos por Mutoaviua e Fssi Joio db Sivmt., muito slsnuil»* nos princípios «Io 
Século xiv, onde se encontra entretecido um misto de verdade» e mentiras, 

* Ac» primitivos caracteres góticos, de corte anguktr, sucedeu o tipo neio-gâiko ou nenaetl, 
de transição para a letra românkã, redonda. Ao contrario do cantinho seguido na Arqimeciura, do 
românico para o gdtico, o desenho das letras evolucionou do gótico para o romlmco. A este tipo de 
transição chamou*$e ntoitãcttl, e ainda leiva de somo, Esta última designação representa um erro de 
fr&ncesismo incompreensivo, pois deviria trsdusír-ss por letra de Sumü, Ê cpie os Franceses chama- 
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Embora. A Escola portuguesa de Sagres preparava os Nautas para 
desvendar mistérios, corrigir itinerários e verificar e desenhar novos mapas. 

E’ Portugal quem faz morrer deímitivamente a literatura fantástica. 
Virá substituí-la o período literário Romanesco. 

J Á os caracteres românicos 8 venceram os góticos, e surgiu a graça mais 
delicada e frágil dos ÁldinosGrifam-se os itálicos airosamente, 
aligeirando ainda mais a composição das páginas, K nelas perpassa 
agora, com vestes mais coleantes, a graça gentil e nobre da Poesia *, 

Ritmam-se as cadências nobres e solenes das estrofes das epopeias. 
Vozes de Scmi-Dcuses! Iliada e Odisseia! Durante anos e anos, por toda a 
Grécia luminosa, passaram de boca em boca as gestas de Homero, gravadas 
na memória e transmitidas conto herança nus vozes de oiro dos Aedos, Raros, 
preciosos manusriptos foram depois, aqui c além, como vozes isoladas er¬ 
guendo ao alto as estrofes da epopeia. Porém agora, por graça da Impressão, 
a gesta ergue-se aos céus, e reboa repetida por mil vozes, numa coral heróica, 

ram-lhe kttre de sornme por ter sido estreado em França na compusição d» Smnmc fhê&kgi^ui, de 
S, Tomás »k àqujng, 

1 Não só os tipos mas ainda o corpo da letra mim o nome èn primem» livro», do» primeiros 
autores, dos artistas que os desenharam ou ám impressores que os editaram. Assim, o corpo n foi de¬ 
signado por t Santo Agostinho», por ter sido empregado pela primeira vez na estampagem da •Cidade 
de Deus», em 1467, em Roma, 0 corpo u foi conhecido por *Üeero* t por se estrear no meimo ano na 
edição das Epistolas Familiares, 

h 0 tipo romano foi gravido num lindíssimo desenho, fino e redondo, pelo gravador fruncts 
Nicoiau Jen«m, no pontificado de Xisto IV, 

8 Designam-se com este nome dois tipos diferentes, ambos em itálico m vtmpano, 0 pri¬ 
meiro foi desenhado por Aído Pio, em 1498, pari 0 artista veneziino Aldo Minúdo, um doi mis* céle¬ 
bres humanistas e porventura 0 primeiro helcniitft do seu tampo. Segundo Fiwcx Bxkktaxo (V, Lti 
Humanistes, In La Kenaissance, pág, 104), foí ele quem primeiro aditou Aristóteles, Eurípidei, c 
Thucídides, 

1 0 tipo aldino, itálico ou mepmw ê também conhecido por letra grifada, do nome do 
notável impressor iionês, Sebastião Grypha, que nde compôs formosíssimas adiçôaa. f Segundo E, Csx* 
DEiiA (A Imprensa , in História i$ Portugal, Ed» de Barcelos» Vol. IV, pftg, 33 a) foi 0 n«t» Franciico 
de Holanda quem gravou 0 tipo inclinado, Entretanto, como 0 tipo aldino data de 1498 a Franciico de 
Holanda nasceu em 1617, só podería tratar-se do Pai, António de Holanda a nlo do filho. Estranho 
também nos. parece que sendo da autoria do tio nosso António da Holanda sé chaguia t fforwgil axn 
meados do Séc. xvt. Marius áudin nlo cita nenhum do§ Hdandai entre oc vários datanbidoras dot 
diversos itálicos, 

8 As primeiras obras impressas com este tipo foram os poemti de Horácio a de Virgílio. 
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Ressoa no fragor dos ritmos o pulsar violento da tragédia. 

Do negro da tinta soltam-se cânticos de ferro e de aço, ao estrepitar 
das couraças; e no fim da gesta, a estrofe final é como um escudo bárbaro e 
magnífico, erguido ao alto votivamente no clamor heróico da Vitória. 

<f 0 tumulto serena. No sussurrar das páginas desliza agora um mur¬ 
múrio bucólico de pastoral. E’ a campagna romana que surge, perfumada de 
poesia, no virgílico labor agrícola e pastoril. E os versos das Geórgicas 
lavram no papel filas de linhas negras entre espaços brancos, como se o 
cálamo, transfigurado em ferro de charrua, fendesse ao largo da página a 
leiva criadora, virando-a contra as letras encurvadas como os ferros das 
aivecas. 

f Âs gravuras historiadas, que nas primícias ainda das artes de impri- 
missão precederam o primeiro livro, acrescentam-se agora os desenhos 
ornamentais, de pura expressão gráfica. A arte cultivada e erudita de Aldo 
Manúcio ornamenta pela primeira vez, com tarjas e vinhetas, as portadas e 
as páginas iniciais dos Capítulos, compõe-lhe com florões vejiezíanos a 
senhorilidade do rosto e da página final: Finis-Laus Deo. E com um 
desenho de fundo de lâmpada gentil fecha ao terminar dos capítulos a 
mancha da composição. 

<f Entretanto, a letra direita do românico afina-se e aperfeiçoa-se, até 
atingir a suprema graça da estilização artística, em 158o, na elegância 
aristocrática dos Elzevires 9 . 

Ajeita-se mais à gracilidade dos novos caracteres a elegante e límpida 
prosa dos clássicos e a composição amena dos romances pastoris. 

f Fixam-se as tradições orais. Era uma vez... Oh! A graça ingénua 
dos rimances antigos 1 

Andaram de boca em boca, passaram de alma em alma, de velhos a 
moços, contados e recontados ao calor da lareira. E ao sabor do conto, um 
despertar de imagens erguia castelos no recorte das labaredas; no crepitar 

»Luís e Daniel Elzevier, famosos impressores flamengos de Haia e Leyde. HA quem atribua a 
Van Dick o desenho destes formosos caracteres, mais tarde baptizados com o nome dos famosos edito¬ 
res, para cuias oficinas foram expressamente desenhados em i58o. 0 certo é que vários foram os dese- 
nhadores de letras daquele tipo, entre os quais o grande Alberto Durer, que redigiu um tratado para 
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do lume cavalgavam à desfilada Condes e Cavaleiros, Damas e Princesas, e, 
disfarçada no arnês, a Donzela que yuÍ à guerra; no crepitar das chamas 
bailavam Moiras encantadas, e o vento lá fora fazia surgir na lembrança as 
manhas do Diabo c as tormentas da Nau Catrineta,.. 

Onde estaríeis vós, Dona Ausenda e D. Oaifeiros, Silvaninha e Conde 
Jano!’ E vós outras, lindas meninas, debaixo dum laranjal ? Quem falaria de 
ti, meu Santo Lavrador da Arada, que fizeste a cama ao pobrezinho, com a 
melhor roupa que tinhas i’ Dona Aldonsa e Bela Infanta, quem vos lembraria 
se as páginas dos livros não guardassem a graça e o perfume das vossas 
legendas áureas ? 

Quedaram-se os fusos e as rocas, silenciosas como recordações emude¬ 
cidas dum tempo que passou. Morreram nos serões familiares os contos 
formosos da dicção antiga ao calmo anoitecer na darei ra patriarcal. 

E daqui até ao fim do Mundo só nos Livros se guardarão us memórias 
daquelas idades de oiro que não voltam mais, e a saudade dum tempo em 
que ainda havia sonho, e beleza, e tradição de poesia, vivida e sentida na 
vida rústica e familiar. 


fim io posTos de lado os pergaminhos caros, inventado o papei e descoberta a 
í impressão, saiu o Livro do mundo das coisas raras para a intimidade 
da vida comum, tomou o seu lugar na vida palaciana, e veio dal até ao 
povo a colaborar na vida quotidiana por mãos interessadas de leigos 
e curiosos. 

Quase no alvorecer da descoberta, veio até nós aquela invenção, que, 
no dizer dos intelectuais maravilhados, mais parecia de origem divina do que 
obra humana, E dir-se-ia em verdade que foi por desígnios e inspiração 
divina que a arte do livro foi trazida tão cedo a este cantinho do Ocidente 

regulamentar o aeu desenho. Os tipos romanos foram Htfrendo variadas alterações do desenho primi¬ 
tivo através de sucessivas fundições, até que Tedfilo Beaudoir, em tSõo, restaura de novo a pureza do 
desenho, em fundiçfto primorosamente cuidada para as suas oficinas, dando-lhe o nome de tipo Elftvir 
em memória dos primeiros Impressores que haviam cuidado de o reintegrar em pureza artistica. 

Segundo os autores franceses foi Garamond quem precedeu todos estes desenhadores, inspirado 
nos tipos venezianos de Manucio cuja autoria seria atribuível a Jenson. As provas nem tóu indiscutíveis 
. nem sequer suficientes. 


T 
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c tquasi cume da cabeça da Europa toda », na frase camoniana, ao tempo em 
que uma raça de Nautas embarcava nas caravelas para iniciar metodica¬ 
mente o descobrimento geral do Mundo. Chegava na hora própria 
para levar a civilização cristã nas páginas dos primeiros livros aos 
povos do Oriente, ensinando-lhes a ler a nossa língua e 
a aprender a nossa fé, firmando sobre as ruínas 
da hegemonia árabe o triunfo europeu da 
era nova. A história do Livro ê a 
história da alma, da vida, dos 
costumes e do pen¬ 
samento hu¬ 
mano, 
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CAPITULO II 


MONUMENTOS E TRADIÇÕES 


f Ser ou não ser. f A confusão entre o culto 
da verdade e o feiticismo do objecto. <f Tra¬ 
dição e documento tradicional f Incunábulos 
desaparecidos, f 0 problema das Ordenações 
Manuelinas e as contradições da objectividade. 

| 0 Devocionário de S. Francisco Xavier. 

COMEMORAR o duplo centenário da fundação e 
restauração de Portugal, publicou a douta Academia 
das Ciências de Lisboa o i.° volume da «.Bibliografia 
Geral Portuguesa», correspondente aos nossos incuná¬ 
bulos do Século xv. 

Estamos em face dum volume precioso, profusa¬ 
mente ilustrado com reproduções facsimiladas das 
nossas impressões de quatrocentos, inserindo uma 
cuidadosa notícia bibliográfica acerca de cada espécie actualmente existente. 
A obra, dirigida pelo Prof. Queiroz Velloso, é precedida duma larga introdu¬ 
ção devida à pena erudita do ilustre Presidente da Comissão da Bibliografia 
Geral Portuguesa. 

No Prefácio desta obra, afirma o douto Académico, baseado nas datas 
dos incunábulos de que dá notícia, que nao foi Leiria, mas sim Faro, a pri¬ 
meira terra portuguesa onde se instalou a nobre Arte da Impressão. 

Funda-se esta afirmativa na circunstância do incunábulo existente em 
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Faro (1487) ser anterior cerca de dois unos ao de Lisboa (14814 e preceder 
cinco anos 0 de Leiria (1492). 

No decorrer deste trabalho algumas vezes mm veremos na luvessidude 
de discordar do 1 ’rof, Queiroz Vui.i.om>. b. desde já queremos Irisar t|iie a 
nossa discordância jamais poderá envolver qualquer iultu de considerá-lo 
para com 0 ilustre Professor, a quem muito prezamos pelo seu alto espirito 
e admirável labor intelectual. 

Já há bastante tempo que afirmação semelhante vem semlo feita, devido 
ao critério pseudo-cientiíico que restringe a essência da verdade apenas á 
existência do documento palpável. 

O distinto filólogo Ivo Xaviuh Frmsnrs repetira u mesma afirmativa 
no Congresso das Activhkides do Distrito iie Leiria. F, decidindo o problema 
em fuce dos cimélios existentes de Faro, Lisboa e Leiria U.iKg-i.pVi.pial, 
concluiu: «pode afirmar-se , sem receio de duvidas, que Leiria não fm a primeira 
mas uma das três primeiras terras portuguesas que tiveram tipografia*. Salvo 0 
devido respeito pelos ilustres fiadores da prima/ia de Faro, a afirmativa peca, 
pelo menos no que diz respeito aos preceitos da lógica racional para conclu¬ 
são das premissas, 

Entre poder afirmar-se que não foi a primeira , e «não poder afirmar-se 
que foi a primeira*, há a diferença essencial que separa a afirmação legitima 
da dedução errada, 

f É um erro supor-se que uma negativa significa maior circunspecção, 
Ela não ê mais do que uma afirmativa em sentido contrário, e, particulurmentc 
neste caso, uma precipitação da lógica dedutiva, 

Têm os médicos um espírito critico, filho do hábito profissional do 
diagnóstico, que os pfie ao abrigo das deduções deste gênero, 

Quando numa análise encontram o bacilo de Koch, afirmam: 0 doente 
tem 0 bacilo de Koch. Mas se a análise 0 não revela, afirmam simplesmente: 
—não se encontraram bacilos de Koch. 0 que nenhum poderá fazer, em face 
duma análise negativa, ê abandonar a dúvida e afirmar que 0 doente os 
não tenha, 

É mesmo muito mais lícito decidir por inferências várias no sentido 
positivo, apesar da falta do elemento fundamental de toda a objeclividade: 
0 reconhecimento visual do bacilo. Por virtude da mesma lógica exacta 


ê lícito afirmar-se que a circunstância de haver ou não haver incunábulos 
conhecidos não confirma nem prova coisa nenhuma. De facto assim é. 

f O exagero do critério documental, pretendendo impor como norma 
única, para fundamento da História, a existência dos monumentos originais 
sobreviventes na própria época da discussão, conduz por vezes a afirmativas 
que, apesar de baseadas no escrúpulo da verdade histórica, se expõem mais 
a negá-la do que a servi-la. E’ perigoso impor a força duma prova material, 
nem sempre indiscutível, em prejuízo daquela verdade inicial exacta, cuja 
veracidade não pode ser sustentada pela matéria palpável. 

f Este prazer de negar, em holocausto ingénuo à verdade incontro¬ 
versa, representa uma penitência do espírito científico em face daqueles 
subjectivismos fantasiosos e ligeiros que tantas vezes deformam a História. 
Peca porém frequentemente pelo exagero oposto. Por isso Castilho comen¬ 
tava a propósito: «Por ódio a mentiras afirmadas, fa{em-se elles auctores 
doutras piores mentiras que bradam ao Ceu que são as das verdades negadas » w . 

Na realidade uma coisa ê a verdade e outra a existência da sua prova 
material directa. Nunca tal distinção tem maior oportonidade do que no 
estudo da bibliografia através dos incunábulos! 

Quantas vezes a verdade está para além das simples aparências! Por 
isso Pascal defendia com tanto amor 0 esprit de finesse das imposições 
nimiamente formais do esprit de géometrie. 

E também e sobretudo em face das coisas flagrantemente objectivas que 
0 exercício da dúvida metódica de Descartes ê norma salutar para 0 espírito 
crítico. Essa dúvida, imposta à visão exterior dos olhos pela visão interior do 
espírito, necessita de pôr os dois pontos de vista em colaboração e confronto, 
para poder lançar 0 seu veredicto. 

Tão vulgares e repetidos se têm revelado os perigos da objectividade, 
que da multidão de documentos apócrifos a iludir os exclusivistas do objectivo, 
nasceu, no fim do Séc. xvn, uma ciência nova dentro das investigações histó¬ 
ricas—a «Diplomática» u . 

10 «Quadros Hístorim de Portugal», por António Fhliciano de Castilho, Nora 2 ao Quadro II. 

11 A «Diplomática» foi fundada pelo Historiador Jesuíta Miguel Papebroch e pelo Beneditino 
Joáo Mabillon. nos fins do Séc. xvn, Entretanto, é curioso transcrever as seguintes palavras do nosso 
Mestre de «Diplomática», J0Ã0 Pedro Ribeiro : — «He mesmo de admirar que no Reinado do Senhor 
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«J Isto sem contar com as hiexactidnes nuo iuteiaiunais, simples lapsos 
de escrita e composição, K assim que a própria existem ia de datas impressas, 
longe de constituir uma prova tão irrdhtgável como podem pretender os exclu¬ 
sivistas do objectm, pode mesmo induzir muitas vezes a erros, u dos inai* peri¬ 
gosos, por se basearem em documentos materiais considerados indisuitiveis. 
Sem pretender invocar semelhante argumento para contestar a piova das 
datas dos Íncunábulos de loiro, .Lisboa v Leiria, não deixa de vir muito a 
propósito cítar um exemplo da vizinha hspanha, exemplo tanto mais notável 
quanto è certo que se trata dum erro acerca da precedência de íncunábulos 
sobre os quais não havia sequer a íalta de datas impressas íioh próprios 
livros! As datas lá estavam, Pois bem, O que se demonstrou í* que o que 
tinha a data mais antiga»»» era o que tinha sido impreco muitos anos depois! 

Trata-se dum livro a «Gramática Latino-tlataiu® estampado em Barce¬ 
lona em 7 de Outubro de iqfhH por liartolomeu de Mates, hsH* incunábulo 
considerado tão primitivo, era,cotias se prmoit mais tarde pel» cuidadoso 
exame dos respectivos tipos, indiscutivelmente posterior ao «/ímiurm Uvaen - 
reme» impresso por (íherlíuc nos fins de iqoq, A dada íoi corrigida 
para 1498, c Hakiu.hu escreve a propósito: *l)evt' iuiver no livro de {46$ um 
erro de datei como há tantos no Século AT, e os hítúiô^rajos num a visados noo 
tardaram a corrigido para 14 $» w . 

Casos como estes repetem-se constantcmcnle, mostrando que os 
documentos pedem conduzir a erros mais graves do que certos elementos 
tradicionais, 

Se precisamos de nos defender dos juízos definitivos ante a presença 
de tantos documentos concretos, muito mais precipitado será estabelecer 
certezas e arrumar conceitos baseados, não na sua presença, mas**» na 

sua faltai 

1 ), Bifílf, 0 Procurador Ripo Domingos Pmi com tantã eircuntptcçSo e dmtrqã empregam tfipm 
mo dos princípios da Diplomática (...) Igual paick u mmírâ dm Enqutrtdom do Sonhar 
D, Áffomo III $ IV *. 0 estudo sistemático da Diplomática mtn nda deve-ic»D. Frei Minuel do CenAcuio 
e 0 seu primeiro Professor foi 0 Padre José Pereira da Silve, em 177S, Dois am>« entes havie jâ aquele 
Arcebispo de Évora publicado 0 *Novo Tratado de Diplomática». Entretanto, como vimos, jâ antes da 
Diplomática estar constituída em ciência, existia de facto 0 critério diplomático, em defesa da nt* 
d&de contra as ilusões da objectividade, 

1J V» Conrab Hakblkr, Tipografia Ibérica dei Sigla XV f pftg, 71, 


38 



<léi MONUMENTOS E TRADIÇÕES >*? 

Toda a dúvida apriorística incidindo não apenas sobre a tradição mas 
ainda sobre o objecto, é legítima e necessária. Deverá, porém, ser despida 
de qualquer intenção negativista, no bom desejo de salvaguardar a própria 
verdade, para depois a poder abraçar confiadamente. 

Negar algum facto por simples falta de provas documentais, e demons¬ 
trar justamente um espírito precipitado e ligeiro nas afirmativas. Não é salvar 
a verdade: —é, muitas vezes, ofuscá-la. É substituí-la por uma negativa 
possivelmente mais falsa. É, em suma, substituir o culto da verdade pelo 
feiticismo do objecto. 

Perdoem-nos por isso quantos, em referência a certezas materiais defi¬ 
nitivas baseadas em íncunábulos inexistentes, nos virem analisar as conclusões 
fatais apegados ao irónico predecessor de Descartes, o nosso subtil Francisco 
Sanches, e a repetir, com ele, prudente e sorridente: — Quod nihil scitur ... 

Antes de entrarmos no pormenor da questão, esclareçamos, pois, 
algumas normas de pensamento, como questão prévia a todo o trabalho 
da crítica. 

Para o conhecimento do problema de que nos ocupamos, duas são as 
fontes a que temos de recorrer:—uma a dos documentos objectivos, e outra a 
dos documentos tradicionais, Se houvéssemos de pôr de parte a quantiosa 
abundância dos documentos tradicionais, quantas lacunas não desarticulariam 
todo 0 edifício da História Nacional e da História Universal? 

Não se estranhe a designação de documentos tradicionais. Há que dis¬ 
tinguir entre simples tradição e documentos tradicionais. 

Simples tradição é a lenda nebulosa e indefinida, despida de qualquer 
determinação e testemunho. Carecendo de todo o valor documental, ainda 
assim não ê de todo desprezível, pois ê ela que abre muitas vezes o caminho 
à investigação. Nebulosa como ê, pode, entretanto, ser como as nebulosas 
astrais: nma indecisa claridade... mas conter dentro de si um mundo em 
formação. Serve muitas vezes de guia e orientação para a descoberta dum 
facto positivo que doutra forma jamais seria uma conquista da História. 

O documento tradicional porém, tem já o valor duma prova. Prova não 
objectiva, prova testemunhal, mas certificadora dum facto, desde que se veri¬ 
fiquem as condições determinadas pela crítica histórica. 
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Repito: pretender excluir da série dos factos positivos tudo quanto foi 
por esta forma adquirido, a pretexto de que não tem suhst.bkia material, 6 
querer fazer aluir por falta de alicerces todo o edifício da História, 

Por várias vezes se tem falado em demolir u Torre Killel, Se um dia 
desaparecerem todos os seus vestígios materiais, a existência dessa turre 
poderá ser negada por insuficiência do valor tradicional ? 

Não se julgue a comparação meramente anedótica. De forma idêntica 
vejo proceder por vezes em relação aos iiicimdhtlns, que sau monumentos de 
papel, de fragilidade bem superior à do ferro, e com anos de existência muito 
secularmente maiores, 

1 Por se tomar como base necessária a presença de livros e a inscrição 
de datas, e por outras razões igualmente insuficientes, como demonstraremos, 
6 que recentemente se tem negado a prioridade das impressões leiriem.es, 
Para chegar a tais conclusões removem-se muito simplesmente certos elemen¬ 
tos, inoportunos para a conclusão repousante de se estar era face dtmui 
questão cientificamente fechada, 

Seria na verdade mais cómodo, natural, e tranquilizador, para lisonjear 
o nosso sentimento de tomar posse duma verdade, simplificar o sistema... 
mas... arnica Simplicitas, sed magis arnica Viritas,.. 

Estudado o problema, verificamos que a documentação positiva é tão 
esmagadoramente superior a toda a argumentação negativa, que a poderemos 
considerar, por enquanto, inabalada, 

f Considerar como elemento decisivo para a avaliação da prioridade 
tipográfica a presença actual de incunábuios, datados ou não, seria pretender 
sujeitar a verdade a contingências meramente ocasionais. 

* Em bibliografia —escreve Sousa Vitkrbo —é muito difícil senão impos¬ 
sível asseverar que se disse a ultima palavra sobre o assumpto, por muito vernsi- 
mil que seja. Quantas edições foram aniquiladas completamente , já pelo 
vandalismo dos homens já pelos estragos do tempo. .,» 13 

A falta dos primitivos incunábuios nada prova contra a existência da 
primitiva tipografia leiriense. Diz-nos apenas que nlo existem esses elementos 

“ Sousa Viterbo, «O mmmiM tipográfico m Portugal m Skulo XIVh, p*g,. <ho. 
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indiscutíveis da sua existência. Mas de forma alguma significa a mais pe¬ 
quena demonstração da sua inexistência. 

Quantos incunábuios perdidos 1 ... Alguns exemplos que directamente 
nos interessam datam de há poucos anos: Só em 1920 é que por acaso apa¬ 
receu num leilão de Londres 0 « Votivale missarum secundum ntum romanunn. 

Este livro era, como 0 faz 0 notar 0 Dr. Queiroz Veixoso, mteiramente 
desconhecido dos nossos bibliófilos ». Pois fôra publicado em Lisboa em 10 de 
Março de 1496 pelo célebre Valentim Fernandes Alemão ou Y. F. da Morá- 
via, o mais benemérito, ilustrado e lusófilo de todos os impressores que em 
Portugal exerceram a sua actividade desde a introdução da Imprensa ate 
meados do primeiro quartel do Século xvi. 

Em Maggs & Brs. verificámos como vão aparecendo incunábuios desco¬ 
nhecidos pelos tempos fora. Se isto é verdade, quanto mais verdade não será que 
muitos incunábuios se têm vindo a perder irremediàvelmente pelos tempos tora! 

Também só no mesmo ano de 1920 é que Jaime Cortesão dá notícia 
dum outro novo incunábulo português: — os «Evangelhos t Epistolas con suas 
exposições en romãncen , impresso por Rodrigo Álvares em 1497 w > no mesmo 
ano em que imprimiu as « Constituições » do Bispado do Porto. 0 que é 
feito dos« Breviários » de Rodrigo Álvares, vendidos a dois cruzados, segundo 
a notícia do Dr. J0Ã0 de Barros no códice descoberto por Jaime Cortesão 1,1 ? 

Do itBreviarium Bracarensei publicado cm 1494 por Gherlinc — Ma- 
gistrum Johãnnem Gherlinc Alemanum,—e> que é, segundo 0 Prof. Eleuté- 
rio Cerdeira, o mais antigo exemplar de composição tipográfica actualmente 
existente *** (ou melhor de existência actualmente conhecida), resta um exem¬ 
plar único. Se ele tivesse desaparecido, como os outros, afirmar-se-ia que 0 
primeiro incunábulo cristão era 0 da « Vita Christn e que uma tradição da 
primazia bracarense era destituída de fundamento. Nem a Braga se atribuiria 
qualquer tipografia incunábula, a qual de resto teria possivelmente impresso 
outras obras. 

u In «Anais das Bibliotecas e Arquivos », Vol. I, de 1920, 

15 Códice N. # 16 do Fundo Geral da Bibl. Nacional, com 0 título: « Libro das antiguidades e 
cousas notáveis de antre Douro e Minho». 

10 «4 Imprensa », pelo Prof. Eusutério Cerdeira, in « História de Portugal Ed. de Barcelos, 
sob a direcção do Prof. Damião Peres, Vol. IV, pág. 3 og. 


41 







&jangdbono 


•{XttonaçerííWpJífentí euangclbo 
cnoe (e wj.£iií 0 lw parauam mtiitw 
aí.pícffünwlcf-Ôe WJü frtf dsift® f 1 
w loliuru cu Koinpinfeaw.' tU*ípon 
wqut (onfijranoo àf^m iquc era ftm 
w> ctKom tbc cera») iiuie tra viojj' 
£ompwt«íW()u< foc ,«tu m« pd 
mcwmrií aocuwdMrkcwiccfiw 
MKH6KO0«woacwílxtftií oqwl 
(WwtrtíM (KOtur com etow t cte»: 
t irff iar vím «ompjinfwça, -Scflun 
wumíntí iri flwo«ínf«inancnu 
íftHf noa cm fuilumco i flnrcmploo: 
a a quaaco coufaa nopoCeu foxr rfUn 
w apiruoo (bliuríaméK fempx • pd 
loquillbc cóiKo tttr vfoi arempaubê 
w.íírçtfriniétc dlt wo alíurjr m 
aflfoiflooeitofl o oíporaaco como w 
fywmM' #cilo qual % nífílforfo 
cJkwr tal vtoa;po:qiK pirridfuooo t 
coiiuoíanWfOiacíbomíÉa oomdhf 
ío«O 0 rroujxílc eflf a&jcr Ucn con pal 


Cuartfldfto EW Domingo 

ftíí). cfpcfOM* Cftaii»b( pícMícrtt. 



0 fifflcWlipcrt:1^r(WiU' 
Oltntrtií.Çmgqudkfonpo 
oupbírilcwMulnwqw^x 
(uouudfc fcíto tallar wo Ckhkí» • i' 


Ssura itom boon empempto f confio*' clxgarom fe em buum. £ pifguntou* 
uçom. mofbam oe Cancwe cuá o* buumotllwwwoíiaiep tentan 

gelíflae £lleteerofcíto tfxwq m bpa ooo, íOteflrequíJbíomapo; manca* 
«fteúWítijçiMoe.iemcalldlMitJ mentònaItpíWlTribfJlxfiaamaia» 
tw, t ííib mceftno bfa cfjifrto oe )uoca ao fertf»; oeo« teu«rct» teo corjf#m 
agaOOcaioaalcmaaque. i muftoira' aoetooatuaatma.tontooottuptfifa 
balbaua paeíguaneoTOWOcocuctrfiw menta. £ftebc omito principal t ep?i> 
lenfpitanpa aofl pouooeti ww (auoe metro manwmento, é fcgunoo fcw' 
i remeoio acè ooenteo t eitítmtw. i fa ibw lx aefte. amiw ateu picrínio 
5eno0 ouuotí muptoo : ínfrfnooe milU comq atp mctfmo. £m aqucüco dom 
9rw:po:qoc ocffc aeotcoer aos que ot niatwamentoepenoetow ba lc? i w 
potatfcffemdk querer ricottxradia pMpbetai.Éijtowco pbarítoi 
qutiwo fetrümato (soueptotoimt' pacgunroutbe# (jixfu bfxnoo. Ôue 
Iboeiinafe eguatjutoirmâoquebe wpaKçeoer^«u|ofiteobe.'»if' 
aiaoaoot# frmaao c íc bc cornobebt*' fittmrtlxo(»auto.CoWcife«.t0í* 
üa(ft»«flí»te 8 çâw.tÈbepootmtto comoBauto no^rimoebam»» k* 
^er.apt»bomtqi)ít)e/oo.rt(er M . ni», of)èpo.Bifleo{cnb0iimíu(w« 
méte fe tile capt no tee que o íBcwrae, g(Teett»t< amínbas occfirae; m q* 


Uma página dos ^Evangelho-? % Epístolas con suas en fomátecç* 

impressos por Rodrigo Afr&m, m 1497 


S 4 i MONUMENTOS E TRADIÇÕES >§? 


Do primeiro incunábulo hebraico de Faro existe da mesma forma um 
exemplar apenas. De outro, impresso em Lisboa em 1490, restam dois exem¬ 
plares, ambos incompletos, e do « Tratado do divórcio », dado à estampa em 
1494 (?), não existem mais do que fragmentos. <]Sem eles, a verdade das suas 
composições tipográficas ou tabulares deixaria de ser verdadeira? 4A ver a e 
da impressão do « Votivale» ou dos« Evangelhos e Epistolas » seria falsa antes 
de aparecerem os seus únicos exemplares ? <i A existência destes livros proveio 
da composição e tiragem dos impressores, ou^só passou a ser verdade por 
virtude do seu ocasional aparecimento quatro séculos depois i 

t-no « Breviamm Eborense », impresso por Nicolau da Saxónia .em 1499, ^ Mem _ 
U nem um exemplar! E, 0 que é mais extraordinário-só dos cinco livros ÇÕM Mameli - 
das «Ordenações Manuelinas » publicaria 0 célebre Valentim Fernandes seu »«*• 
sócio na impressão da «Vita Christb nada menos de mil exemplares ! Numero 
extraordinário para 0 tempo: mill corpos de liuros dos cynquo Imos das 
hordenacóes que foram entregues ao esprital de todolos samtos » . 

Pois não há desta edição um exemplar único! E sem a colecçao 
truncada do Marquês de Valada que actualmente faz parte da preciosa 
colecção de cimélios del-Rei D. Manuel II, e na falta dos documentos 
encontrados por Deslandes (frágeis bocados de papel bem mais fáceis de 
desaparecer do que mil ou cinco mil volumes duma obra), asseverar-se-ia 
como verdade irrefragável... que nunca tinham existido... como de facto 
se afirmou. E digo mil ou cinco mil exemplares porque a obra se compunha 

de cinco livros. , 

No inventário dos livros da Biblioteca de D. Manuel I, publicado por 
Sousa ViTERBO, estes cinco livros encontravam-se encadernados ^em dois 
tomos - «35—It. Dous livros que tem os cinquo velumes das Ordenaçoesi>. Mas 
tratava-se de facto de cinco livros independentes, publicados em diversas 

datas, e encadernados conjuntamente. . 

Imprimiram-se, pois, cinco mil livros; e ê extraordinária a circunstância 
desta tiragem se fazer em i5i2-i5i3, e serem conhecidos outros exemplares, 


n «Documentos pm a Historia da Typographia Portuga nos Séculos XVI e XVII», por 
Venãncio Desundes, pig. 3 e seguintes. 
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embora raríssimos, duma nova edição dada a estampa menos de um ano 
depois, peio Cremonouse João Pkiwo Üuonmomini, ou Bonuominy, ou ainda 
BodsjKíMFs, corno portuguêsmente o designavam. O lil Livro denta gd edição 
tem a data de 1 5 14, enquanto 0 II da edição de Yaijntim I4:unaxih:s e de 
iH de Novembro de 3 5 il 

i;Nomo 6 que desapareceram cinco mil volumes duma obra de i5i3 a 
iSiqJ (avio que em assunto tão especializado, e ainda mesmo em nossos 
dias, tom muitos centos de baclsareiameufos anuais, tal venda constituiria 
magnífico exilo de li traria, Pois aconteceria 0 caso em 1 h 12, quando quase 
ninguém sabia ler? IMo numo.-. v is to geralmente admitido e exposto como 
exacto 110 i? J Volume da *lliHitwyfia (hrül IWiu-uvsún editada pela douta 
Academia das Sciencias de Lisboa, 

Não obstante a autoridade das afirmativas, 0 certo ê que elas não cor¬ 
respondem á exacta verdade, como vamos ver, 

Isste caso é realmenír significativo t* merece que sobre ele nos detenha- 
mos um pouco, pois nos mostra como as decisões relativas aos problemas dos 
ineumihulos são susceptíveis de correcçoes constantes; v como podem ser 
falíveis as fa/ões que se fundam na existência m inexistência de documentos 
para invalidarem o valor duma tradição, quando a ela se juntam elementos de 
prova notáveis, como acontece no que diz respeito à cidade ínciinábula e á 
época da introdução da Imprensa em Portugal, 

O eminente biblioiilo Tiro nr; Noimsin, discutindo 0 caso da edição de 
tSis, procurava explicar a sua desaparição aduzindo a existência duma carta 
proibitiva, expedida por i), M\sm. ao Corregedor Puis l)i\s a mandar mm- 
ãs ímnkmçm dâ wipvvssãm pvlha t e condenando os impressores que 0 mio 
fizessem, a multa e degredo ,H . 

Issta ordem era motivada pelas alterações introduzidas numa nova 
êdíçio na qual se suprimiam, revogavam 011 corrigiam várias das ordenações 
anteriores. 

Parece á primeira vista que na verdade os factos se explicam cabal* 
mente, Se examinarmos, porém, mais cuidadosamente 0 problema, veremos 
que afinal 0 curioso documento de nada serpe para elucidar a questão. Senão 

11 ín Bibliográficas* II - do Réna, íüiçm ã» Século XVh, m 

Ti to m Noronha* 
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vejamos:— Qual era a edição que se procurava impor ? Era a de i 5 si. Logo, 
as disposições proibitivas que recaíam sobre os livros anteriores, tanto abran¬ 
giam a edição de if 12 como a dc láiq. Desta maneira 0 documento,embora 
possa servir para explicar u raridade destas edições, perde todo 0 valor que se 
lhe pretende atribuir pura a destrinça dos problemas suscitados entre as duas. 
Poderiamos entretanto admitir que a edição de 1 5 14 tivesse sido feita 
para alterar a antecedente, à .semelhança do que se deu com u dc 152 r i* 
Digamo-lo já: uão é admissível. 

Ti ro hb Nohosha uão admitia que em pouco mais dum una se corrigissem 
as leis eiu tal quantidade que impusessem uma reimpressão total das «Ordena- 
çirsn ■ nem acreditava que fosse possível fazê-lo em tão curto espaço de tempo. 
Tinha razão Tiro m Nonos-m. O tempo era mesmo mais curto do que 
ele referia, pois em vez. de pmia > mais dum mw, nem sequer chegava a quatro 
meses, como verilu aremos pela comparação dos oílufones de todos os 
volumes, 

Além disso, como Tu o m Nohonha lembra, sc tivesse existido a 
edição anterior, dela deveria subsistir pelo menos 0 depósito legal dalguns 
exemplares im Arquivo Kcal de D. Manuel, tal como acontecia com a 
segunda, que ali tktm arquivada depois de destruída a edição velha. (Àmtimm 
a atigurar-se impossível a pretendida edição de 15 12, Concorre para isso não 
só a inexistência dc qualquer exemplar, tomo acontece aos exemplares pré* 
-hebraicos, mas ainda e principalmente 0 estudo lógico do problema. Os 
motivos para não acreditar naquela edição parecem indubitáveis, São mesmo 
duma lógica muito superior a quantas razões se invocam pura opor á exis¬ 
tência da proto-lmprensa de Leiria, Por isso Tiro »k Nohonha não hesita cm 
decidir-se definitivamente no final do seu trabalho: «Edição de iSit — náo 
existiu », usando da mesma lógica, embora mais documentada, que leva os 
bibliógrafos a dizerem: — a primeira tipografia não foi em Leiria, 

Desta forma 0 Autor refutava D. José Barbosa e quantos investigado¬ 
res afirmavam depois dele a existência da edição em dúvida. 

Entre estes figura, por exemplo, 0 grave Josk Anastásio dk Figueiredo, 
na sua «Sjnopsis Chronològica de Subsídios ainda os mais ram para a Histo¬ 
ria Critica da Legislação Portuguesa*, vol, 1 , pág, 25 q, 

E Josí Anastásio justificava a sua afirmativa com a citação desta nota, 
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duas veçes repetida, no I e V livros da Edição de 1514: «.nouamente corregida 
na següda èpressam». 

Porém Tito de Noronha, fiel ao critério objectívo do monumento pal¬ 
pável, não se fiava em simples palavras. E com a mesma cautelosa prevenção 
dos que não crêem nas antigas notícias referentes â prioridade tipográfica de 
Leiria, afirmava peremptoriamente :— A Edição de 1S12 nunca existiu. 

O erudito Martins de Carvalho surge imediatamente, no n.° 2745 do 
« Conimbrícense », a refutar por sua vez diversos erros que aponta no opús¬ 
culo de Tito de Noronha, entre os quais um a que chama «erro notável » u . 

Aqui se enganou 0 ilustre escritor, que pouco depois rectificava honra¬ 
damente a confusão que fizera entre as « Ordenações » e a « Ordenação da 
Ordem do Juíço*. Desfeita a confusão, continuava inabalável a afirmativa de 
Noronha: — A Edição de i 5 ia, nunca existiu! 

Pois ê justamente nesta altura do triunfo duma certeza objectiva, que 
em nome do critério solidamente científico negava a existência da edição de 
i5i2 baseando-se na falta absoluta de quaisquer exemplares, que surge uma 
carta do Marquês de V alada, datada de 1871, notificando a existência, na 
sua biblioteca, dos dois primeiros livros das « Ordenações », editados por 
Valentim Fernandes, 0 primeiro dos quais tinha a data de 1 5 12! 

Aqui se mostra claramente que contra um documento objectívo podem 
sempre surgir outros documentos também objectivos a modificar as conclu¬ 
sões fatais. E se podem surgir, quer isto dizer que podem existir mas faltar. 
E desta forma fica 0 objecto existente a obscurecer uma verdade que pode 
estar contida no objecto desaparecido. 

Ribeiro de Guimarães, que no « Jornal do Commercm de 19 de Abril 
de 1871 corrigira por sua vez certas notas bibliográficas de Noronha, mos¬ 
trando que onde ele refutara Ribeiro dos Santos, era Ribeiro dos Santos 
quem tinha razão, concluía agora, em face da carta do Marquês de V alada: 
— «A edição de iS 12 existiu, mas não foi completada; só se publicaram os dois 
primeiros Livros » so . 

E como estas eram as únicas realidades objectivas, concluiu-se que 
era esta a verdade intangível. 

í* Cf. «.4 Imprensa em Portugal nos Séculos XV e XVI», por Brito Aranha, 

» liem. 
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Porém, dez anos depois, em 1881, VksÂncio Dksi.anhks encontra as 
ordens de pagamentos passadas a Valentim Fernandes pela publicação dos 
cynqun liurus das hordenaçóes, os ipiais já tinham sido entregues à data no 
csprítal de todolos samtos K publica os respectivos recibos de várias presta¬ 
ções, uma delas por sinal paga com xxx quintais de pimenta pela Casa da 
Ymdea, o que constitui uma saborosa nota da nossa vida econômica nos tem¬ 
pos áureos das especiarias 51 , Aliiial, sempre tinham sido impressos os cinco 
Livros pelo impressor Vai.kniim Fehnaues Aiimáo! 

Ora existindo a impressão de Hfoniiomisi de 1 5 14, iicava ipsn jacto 
certificada a existência da edição anterior, e desta vez não apenas de dois 
livros, mas da obra completa, Ksciarecia-se o facto das duas edições, mas 0 
que mio iicava esclarecido era o mistério daquela segunda edição apenas a 
quatro meses de distância da primeira! 

lista curiosa série de negativas e afirmativas contraditórias é bem 
elucidativa sobre o pouco valor do critério com que se procura decidir 
tomando como base unicamente aceitável a existência ou a inexistência do 
objeeto. Tanto mais que ainda desta re; se ficava em em! Não restavam 
dúvidas de que Vaí.i süv ui; Muhàvia cumprira a incumbência, desde que 0 
vemos atestado pelo próprio Rei ao passar-lhe a ordem de pagamento. 

E a força deste documento impõe-se por tal forma que levou o ilustre, 
Prnf, Qfkiroz Vi:u <>m>, táo profimdumenle versado em assuntos bibliográficos, 
a atribuir a edição dc 1 5 14 a Vai.kntim bVmsiiKs n . Mais adiante, porém, 
atribui-a a João Primo Bijonhomini, designando-a por 2,* edição, K, refutando 
uma afirmativa de H.-kki.kb, escreve acerca das « Ordenações* impressas por 
Vai.kntim : té certo que não se conhece nenhum exemplar desta edição, que 
deve ser de iSts, mas não pode duvidar-se dvla* i3 . Também Ki.i:t;rúuo Cu<« 
tiKiKA na obra citada, e António Joaquim An.ski.mo na sua« Bibliografia das obras 
impressas em Portugal no Século XVI ® n.” 556 , a consideram segunda edição. 

A diferença entre as duas noticias de Queiroz Vku.oso è bem compreen¬ 
sível em meio da barafunda editorial tão intrigante do problema das *Orde- 

s * V. •thaimtnloi para a ITiitork ia Typographk Portuguesa nm Séculos XVI e AT//», 
por Vmucio Dhundii, Vol. I. 

a V. Introdução k tBiblwgrqfia Geral Portuguesa «, Vol, 1, pâg, Xü. 

a liem, pâg, L 
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nações*. E entretanto... apesar da certeza do ilustre bibliófilo, que 0 leva a 
não admitir que alguém duvide duma primeira edição de Valentim 
Fernandes, anterior à segunda de Buonhomini, nós, para quem 0 documento 
objectivo não explica tudo... atrevemo-nos a fazer algumas objecções. E 
afirmamos que, apesar de tudo, não houve tal duas edições; e que não foi 
Vai.kntim quem imprimiu a edição completa a que se refere a nota de 
pagamento. Trata-se de mais uma conclusão errada, apesar dos documentos, e 
documentos de valor indiscutível. 

A primeira objecção é que não podemos chamar à primeira edição: 
tedição de i5i 2», porque só 0 primeiro dos cinco Livros foi impresso naquela 
data. 0 segundo foi jâ impresso nos fins de i 5 i 3 . 

Depois... e a seguir à análise cuidadosa do problema, a nossa 
segunda objecção é a de que Valentim Fernandes não publicou mais nenhum, 
não havendo senão uma edição completa até x 5 14. Não pode restar a 
menor dúvida de que as impressões de Valentim Fernandes não foram, na 
verdade, além dos dois primeiros livros, devendo considerar-se como primeira 
e uma só edição as impressões do I e II Livros por Valentim, e do III, IV e 
V Livros por Booshomks, Não se trata de duas edições, uma em 1 5 12, outra 
em 1 5 14, mas duma só edição iniciada em 1 5 12, continuada em i 5 i 3 , e 
terminada em i 5 14 . E esta edição foijeitapor um só editor, mas impressa por 
dois mestres impressores. E ê aqui que devem residir todas as confusões. 

f Analisemos os factos:—-Nós sabemos, pelos « Documentos* publica¬ 
dos por Desi,andes, que 0 cêlelebre impressor Moravo foi pago integralmente 
pela edição completa dos cynquo liuros das hordenações, depois de ter cum¬ 
prido 0 contrato e entregado os iivros no esprital de todolos samtos. 

Conhecemos, por outro lado, a existência dos dois primeiros livros 
desta impressão. E compreendemos que a falta dos outros por si só nada 
prova, pois a nossa estranheza não se refere à sua falta actual, mas sim à 
justificação duma nova tiragem com meses apenas de intervalo. 

Há ainda a considerar os cólofones dos livros de Buonhomini, onde a 
existência duma edição anterior se encontra implícita nas seguintes palavras: 
— nouamete corregida na segunda empressam. 

Todos estes elementos parecem confirmar a existência duma edição de 
Valentim anterior às impressões de Joio Pedro Buonhomini, de Cremona. 
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Porém, se dispusermos os livros de 1 5 14 impressos por João Pkduo 
de Buonhomini seguindo a ordem das datas, verificamos 0 seguinte: 

20 de Março de 1 5 14. Livro III 

24 » » » 1514 ......... <1 IV 

a 3 » Junho » 1 5 14.. V 

3 o # Outubro » i 5 14 ......... # I 

i 5 » Dezembro » 1 5 14. » II 

Por sinal que as primeiras páginas deste volume têm no caheçel: — 
«0 primeiro livro das ordenações», em vez de: «0 segundo livro, .,», Se estas 
folhas aparecessem separadas, aí teríamos outro erro, e por consequência, 
outra verdade anti-documental. 

Reparando na ordem cronológica do quadro das impressões, veremos 
que é na verdade estranho que os Livros I e II sejam posteriores ao V, 

ti Por que havia Buonhomini de principiar peio terceiro; 1 

Observemos agora as datas dos livros da primitiva impressão de 
Vadkntim. Além dos que pertenciam á livraria do Marquês de Vaiada, e 
aetualmente fazem parte da colccçao de livros raros que pertenceu a Dom Ma¬ 
nuel II, existem outros exemplares que até há pouco eram ignorados e 
ainda hoje são quase desconhecidos, lestes preciosos cimélios fa/iain parte da 
Livraria dos Condes de Azambuja e súo aetualmente propriedade do escritor e 
bibliófilo Sr. Augusto Cardoso Pinto. 

Livro I ... 17 de Dezembro de 1 5 12 

* ÍI .. 18» Novembro » 1 5 1 3 

Comparando estas datas com a série das «Ordenações» editadas por 
Bõoshmokks, verificaremos alguma coisa de estranho. 

h na verdade curioso que as datas dos dois primeiros livros existentes 
de Vai.entim Fernandes se ajustem em perfeita continuidade com os três livros 
seguintes impressos por Bonhomini, formando agora uma sequências editorial 
completa, que se náo encontra nas próprias impressões do Cremonense! 

^Como explicar este ajustamento, termo a termo, das duas edições? 

c Corno admitir que Vadentim Fernandes estivesse a publicar a sua 
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edição em 1 5 14, ao mesmo tempo em que Bonhomini publicava a dele? 

(0 intervalo do segundo para 0 terceiro volume ê de quatro meses 
apenas). 

Existem na verdade, documentos. Porém, é preciso interpretá-los, e 
já veremos como. 

lí Mas há mais. Um documento cheio de interesse para 0 caso, publi¬ 
cado por Desi, andes, tornaria mais intrigante ainda 0 estudo desta questão, se 
não fosse afinal admirável para a resolver 

Trata-se duma ordem régia ao feytor Thomé Lopc{ mandando fornecer 
a João Pedro de Cremona os pergaminhos necessários para imprimir huiim 
exemplar: Thomé Lope{, nós temos mandado a J.° Pedro que faça certos liuros 
de nosas hordenaçoóes e ha de nos fa{er huutn de purgaminhos ., 

E qual a data desta ordem? 24 de Outubro de i 5 i 3 ! Quer dizer, antes 
da data de impressão do II Livro de Valentim! Publicava-se então uma edi¬ 
ção corrigida antes da edição a corrigir ? Aí está um contra-senso impossível 
de admitir e que só por si começa a esclarecer a questão. Demais, sabendo 
nós quanto El-Rei cuidava de inutilizar os livros anteriores à medida que pu¬ 
blicava as edições corrigidas, ,j como podemos compreender que se estivesse 
a fornecer pergaminho para uma nova edição, antes de terminada a 
primeira ? E note-se bem que 0 caso se passava muitos anos antes da carta 
condenatória da edição substituída. 

f Mas há mais ainda: E que na Carta Régia a que nos estamos refe- 0 testemunhe 
rindo, e em que se manda imprimir um exemplar em pergaminho, se refere 
El-Rei não às ordenações completas, mas a acertos liuros das nossas hordena¬ 
çoóes.a. 0 que pode isto significar senão que Bonhomini estava incumbido 
apenas de certos livros (os que Fernandes ainda não imprimira) enSo da edição 
completa ? 

Estas palavras da ordem régia são claramente elucidativas e constituem 
mais um elemento para nos dar a chave do problema. 

<f Outro elemento: Voltemos a observar a ordem de pagamento de 
D. Manuel. Verificamos que 0 Rei apenas considera a edição completada em 
1514 — ano das impressões de Bonhomini— , e aguarda a impressão do 

24 V, Documentos para a Historia da Typograjh Portuguesa nos Séculos XVI t ÂT//,p4g.ç). 
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V livro impresso por este, para os mandar pagar,a quem ?..,: a Bonhomini '! 
Não: a Valentim Fernandes! A ordem tem a data de 3 de Outubro de iSiq! 

Ora esta data corresponde exaclamente ao intervala entre o V Um e o 
I publicados pela Cremonme; isto é, justamente ao momento em que os três 
últimos livros publicados à data, concluíam os corpos dos cinqm Hum, K 
antes da publicação das reimpressões dos dois primeiros, que, como já estra¬ 
nhámos, Bonhomini publicou posteriormente ao último. 

d Como é que D. Manuel aguarda a impressão do V Livro por Bunho* 
mini para mandar pagar a Vai.kntim, e só nessa ocasião declara que este rea¬ 
lizara o contrato ? 

Creio que estamos de posse de elementos suficientes pura compor a 
chave do enigma, e estabelecer a seguinte solução : 

f Vai.kntim Fkhnandks Ai.kmáo não era apenas impressor , mas ainda li¬ 
vreiro, K foi como livreiro ou editor que ele firmou o contrato da encomenda 
régia. Justamente porque era livreiro tinhu relações comerciais com outros 
colegas impressores , e associando a sua actividadc de industrial á de artífice, 
já por vezes imprimira de sociedade com alguns, entre os quais o próprio 
Cremonense. 

Começou por tomar o encargo de imprimir a obra completa. 

Porém, durante a impressão do II Livro, resolveria por qualquer 
motivo negociar com Bonhomini a impressão dos livros restantes, possi¬ 
velmente numa altura em que os negócios de carretar de mercadorias 15 
lhe absorvessem muito da sua actividade. Lembremos a propósito a 
forma curiosa do pagamento da edição, parte da qual foi feita em 
quintais de pimenta, 

E assim o livreiro Valentim Fkhnandks continuaria a ser o editor 
daquela obra que dali em diante passava a ser composta por outro imprimidor. 

Fazia-o certamente com conhecimento e autorização de El-Rei, que, 
por isso, mandava entregar o pergaminho ao impressor Bóoshomks para a 
tiragem dum exemplar especial da obra. 

Nestas circunstâncias a edição era pois a mesma. O que varia ê apenas 
o tipógrafo a partir do II Livro. Mas, por que se trata duma só edição ê 

8 Por C»rti Régia de n dt Fev." de i5o3,0, Manuel nomeava Valentim Fernandes correior 
da Praça d* Lisboa e ubelíío d* I pritms i consniiui entre os marcadores alemSes, 
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que a ordem de pagamento se refere a valentim fernandeç liureiro, enquanto 
que a ordem do fornecimento do pergaminho é passada ao impressor Cre¬ 
monense. 

Terminada a edição, ficara incompleta a tiragem de pergaminho, que 
apenas começou no III Livro, como vemos pela data do fornecimento. Então 
imprime Buonhomini os dois livros que faltavam, para concluir os exemplares 
especiais dos cinco volumes. 

O que determinaria esta resolução? Quanto a nós, ela representa 
um dos últimos episódios da luta entre o papel e o pergaminho, El-Rei 
mandara organizar e publicar as « Ordenações » pondo no empreendimento 
aquele interesse que em todos os campos fez deste soberano um dos mais 
extraordinários Monarcas nos domínios da inteligência e da acção que Por¬ 
tugal contou na sua história. 

Durante anos e anos não abandona os cuidados da compilação, adap¬ 
tação e correcção das Leis do Reino. Porém só agora, depois de publicados 
os dois primeiros volumes com que Valentim iniciara a obra, no ânimo previ¬ 
dente de El-Rei surgiria o receio de que um monumento de tal magnitude, 
em que se fixava todo o corpo legislativo da cabeça do Império d’Aquêm e 
d’Além-Mar, pudesse sofrer com a fragilidade do papel. E para o evitar 
ordenou aquela tiragem em pergaminho. Ficava assim garantido contra as 
vicissitudes do tempo um exemplar impresso em material mais durável, para 
os Arquivos da Nação. 

f Cremos que desta forma se torna compreensível o caso intrincado 
das duas aparentes edições. Porém, como terceiro elemento e prova definitiva 
ainda apresentamos o testemunho do próprio D. Manuel , o qual nos confirma 
afinal a existência duma edição apenas. Esta confirmação encontramo-la na 
própria carta régia a Paais Días, em que se impunha a edição de iÍ2i, e a 
que já anteriormente nos referimos. 

Nessa carta se mandam romper e desfazer os ordenações da impressam 
velha. Estas palavras mostram claramente que havia uma única edição antes 
de 1541, pois em caso contrário El-Rei referir-se-ia às impressões velhas e não 
a uma impressão apenas. 

E creio que demos por fim a última volta à chave, e podemos conside¬ 
rar a questão definitivamente resolvida. 

53 










Wí U A F A M USA \ U I i : V\ IMNM MISSÃO >§? 


0 # Dcvncia* 
nárm de Sm 
Francisco Xa¬ 
vier, 


R kkkrimiksos alé aqui a alguns casos de incunáhulos desaparecidos. 

Corno não compreender a naturalidade da sua desaparição, 
quando é certo que o mesmo acontece com livros muito posteriores, e de 
edições certamente hem mais numerosas do que a dos primitivos inumá- 
bnlos, parlicularniente xilogravados I 1 

Km Hjeft publicou Anmumo a mais completa das bibliografias do 
Século xvi. Para que mula iicasse por mencionar, pediu informações ás 
bibliotecas de vários Países, recebendo respostas de Nova Iorque, Berlim 
hstugardu, Krlangen, Paris e Biu de Janeiro, entre as bibliotecas estrangeiras. 

Pois cerca de três anus depois, cm Outubro de j ü. Satmi ammkh 
publicava a notícia de duas obras portuguesas desconhecidas, reunidas num 
«Ikimoiiàrio» que pertenceu a São Francisco Xavier ’ ,fi . Depois da morte 
do Santo, na ilha dc Sanchnão, foi o «lkvocionario» levado para Macau, 
donde regressou ao Japão, paru dali ser transportado novamente á China, 
passando por lirn a Nantes, levado por um jesuíta francês. 

Ali se em nutram as duas impressões portuguesas até. hoje ignoradas, 
feitas por I.ris Houiutams, a primeira com o titulo de «Suffragia Aposto- 
itirum», nos quais se inclui o Oficio dos 7 Martym dc Marrocos, impressa 
em nqt, e a segunda com os Ojicios da Virgem Maria, impressa também 
em latim no ano de nqó. 

De tudo se conclui que não ê de inteira confiança o critério de fiar abso¬ 
luta e cxclusivamente da letra dos originais existentes a verdade histórica dos 
factos. Há pormenores que ficam por vexes omissos, c cuja omissão confere 
aos documentos um valor sugestivo para 0 estabelecimento dum erro. K não 
há documentos que não estejam sujeitos á critica indutiva c dedutiva, a qual 
apenas se pode exercer quando se alia ao respeito pelo objecto, a certeza de 
que ele nao è 0 elemento unico da verdade, podendo até ser um perigoso ins¬ 
tigador do erro. 


Íí D e P ois dos exemplos que apontamos e que poderão ser numerosamente 
aumentados, torna-se evidente que a desaparição dos exemplares de Leiria, além 
de absolutamente natural, não pode constiuir 0 menor elemento de prova. E se 

! * in •Bmeria«, Vol. IX, Fase. IV, pág, 543-6, 
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0 ilustre Prof. Queiroz Velloso, tão difícil de convencer pelo que diz respeito 
à incunabilidade de Leiria, aceita sem lhe merecer espanto a desaparição dos 
1000 exemplares ou 5 ooo volumes das «Ordenações», declarando não poder 
duvidar-se duma edição em i 5 12 e outra em 1 5 14, não vemos por que motivo 
nos há-de custar a aceitar a desaparição dos exemplares leirienses, em número 
necessariamente mais reduzido e de muito maior antiguidade. 

lí Posto isto, vejamos quais são os abonadores da primazia tipográ¬ 
fica leiriense, ou da existência duma imprensa em Portugal anterior aos 
prelos hebraicos. Anterior aos prelos hebraicos ? Mas então não seriam 
os judeus os famosos introdutores da Famosa Arte da Impri- 
missão, com os seus prestimosos prelos ? Não. Há for¬ 
tíssimas razões para 0 não acreditar. Em todo 0 
caso 0 que não oferece dúvidas è que os 
seus prelos não nos foram pres¬ 
timosos para coisa nenhu¬ 
ma. Mas vamos 
por par¬ 
tes... 
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f Análise do primeiro documento, f Pedro 
Nunes e Pedro Afonso de Vasconcelos, Fôr¬ 
mas e tipos. Antônio Ribeiro dos Santos e os 
«Pyrrhónicos». Frei Manuel de Figueiredo 
e José Anastásio. f Conclusões. 

VALOR probativo dos documentos tradicionais e dos 
elementos de prova que militam a favor da primazia 
dos prelos coliponenses, e a tradição de existência de 
alguns incunábulos desaparecidos, ali impressos, per¬ 
manecem sem contradita de valor que os inutilize. 

Duma coisa e outra dão fé homens de conhecida 
probidade e reconhecida competência intelectual e mo¬ 
ral. Referem-se uns à prioridade da imprensa cristã, 
outros nos dão nota oficial da existência dum dos primeiros incunábulos; 
apontam as Bibliotecas onde se encontram alguns exemplares no próprio 
momento da comunicação ; c nem deixa de se referir o destino por onde se 
sumiram algumas obras ali produzidas. 

Para duvidar de tais testemunhos ê necessário desonrar-lhes a memó¬ 
ria, e não vejo que a alguém seja legítimo fazê-lo, sem pelo menos apresentar 
uma justificação para a fraude, apontando o interesse suspeito dos auctores 
ou a inconsistência habitual das suas afirmativas. 

Para avaliar da importância dos elementos que militam a favor da 
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incunabilidadc de Leiria entre as demais cidades portuguesas, procuremos 
seguir as regras estabelecidas pela critica histórica dentro das normas cienti¬ 
ficas determinadas pela Lógica. 

Segundo qualquer tratado de Filosofia, tais regras podem sintetuar-se 
nos seguintes preceitos que transcrevemos de !. unur. Para apreciar o 
valor duma tradição, diz-nos o eminente professor, é preciso assegurar-se : 

a) de que os factos de que ela ê objeito são duma importância 
excepcional, porque em geral a tradição não tem valor senão para 
os acontecimentos susceptíveis de impressionar vivamente » espirito 
das gentes; 

ty de que e ininterrupta i — porque a tradição histórica não tem valor 
senão quando se pode seguir o traço qtu* lhe indica a continui¬ 
dade até ás testemunhas oculares ; 

c) dc que e uniforme, pelo menos nas suas grandes linhas; 

d) de que não e contraditada pelos monumentos mais estáveis da 
História; 

i) de que, se num momento dado esta tradição foi recolhida em alguma 
obra, se torna possível fazer a sua critica de maneira a averiguar o 
grau de confiança que u obra nos merece. 

Analisando estas normas científicas, verificaremos como elas estão in- 
dubitàyelraentc em conformidade com todos os elementos de prova. 

Ás alíneas a) c c) nada há que opor. Todos reconhecem a importância 
do assunto e a uniformidade da tradição, 

Á alínea d) respondeu cabalmente o nosso Capítulo anterior, 

Ás alíneas b) e c) pretendemos responder no presente Capítulo. 

% O primeiro nome invocado ê o de Pedro Ntm, e o primeiro do¬ 
cumento escrito é o de Pedro Afonso de Vasconcki.os. 

Comecemos por ver se o testemunho invocado, o Livro e o Autor cor¬ 
respondem às condições expressas na alínea e), 

* V ' U Crili t ue Hutmqn, in .Manuel de PWmpkia, ptg. m , 


ç Terá ou não uma afirmação de Pedro Nunes (primeiro nome que 
aparece a abonar a precedência tipográfica de Leiria), um valor equivalente 
ao mais lídimo documento ? 

O insigne matemático, o genial inventor do Nónio, é, senão coetâneo, 
quase contemporâneo da instituição da Imprensa no nosso País, Nascido em 
i 5 o 2 , afasta-se apenas 21 anos ou, no máximo, 36 , da data que viu surgir 
entre nós a Divina Arte. 

Naqueles tempos um acontecimento de importância tão transcendente 
não podia passar despercebido no valioso mas restrito meio da cultura por¬ 
tuguesa. Nem as primeiras tipografias eram tantas que fosse difícil determi¬ 
nar-lhes a posição de prioridade. 

Maior foi 0 tempo decorrido entre a notícia do Dr. Joio de Barros 
acerca do impressor Rodrigo Alvares, pois 53 anos medeiam entre a incerta 
notícia do auctor das «Antiguidades de Entre Douro e Minho» e as datas dos 
incunábulos daquele impressor 88 . Pois apesar disso, as mesmas pessoas que 
se mostram tão exigentes para acreditarem na afirmativa de Pedro Nunes, 
aceitam sem qualquer objecção a confusa notícia do vago Dr. Barros, e sem 
0 discutir assentam no que ele diz como em artigo de fê. 

Ora Pedro Nunes, Cosmógrafo-Mor do Reino, era homem que ao 
tempo devia de se entender neste assunto de livros. Professor Universitário em 
Portugal e em Espanha, onde regeu na Universidade de Salamanca, os livros 
deviam constituir 0 mais aprazível horizonte do seu campo de trabalho. 

Humanista, médico, filósofo, matemático, com a pluricultura caracte¬ 
rística dos sábios desse período luminoso do alvor da Renascença, os livros 
deviam representar para ele, além da mais preciosa ferramenta das activida- 
des intelectuais, aquele objecto de carinhoso interesse que ainda hoje têm 
para todos os letrados. Ao valor do manuscrito juntava-se agora 0 valor da 
novidade e 0 encanto da legibilidade fácil. Podem avaliar estas coisas quan¬ 
tos sabem como ê vulgar e intensiva a bibliotecomania mesmo nos tempos 
actuais, e até com livros vulgares, ou pelo menos despidos do sortilégio das 
coisas raras. 

Ele próprio se achava ligado à imprensa pela publicação de várias 

28 Mais adiante, no Cap. IV, IV Parte, nos referiremos mais largamente a- Rodrigo Alvares. 
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obras notáveis em todo o Mundo K não deixa de vir a propósito observar 
que em muitas delas se revela o escrúpulo e exactidãn du seu espírito critico. 

Haja em vista a refutação das teses do catedrático Ouoxcio Fim o"', 
publicada em 1546, e a «.Carta aos Leitores», em que ia/ u critica das iitexac- 
tidóes de Lucas dk Burgo, Jkkónimo Cakdano e Nicoi.u; Ti ni uíi.iv. 

Como se vê, Pedro Nunes não era homem para deixar passar as íne- 
xactidões em julgado. K esta observação não ê despicienda em lace do caso a 
que nos reportamos. Espírito afeiçoado às ciências exactas, o seu «Libro de 
«Álgebra», publicado em i 5 f> 7 , £, no dizer de S cocheer, 0 compêndio 
mais metódico e com mais ciaria que àquele tempo se publicou», 

Não basta porém atestar a sua categoria cientifica dentro do campo 
das matemáticas. Poderia de facto ser uni cientista eximiu sem que as suas 
afirmativas, transportadas para fora do campo da especialidade, se afirmas¬ 
sem dignas do nosso crédito. 

E certo, Temos porém referências que não deixam manter de pê se¬ 
melhante hipótese. Citemos por exemplo, Pedro de Mahi/, 

Afirma-nos este autor, no que diz respeito á prudência de Pedro Ni m s, 
que se nas ciências ele teve 0 primeiro lugar, «em as mais excelências da pru¬ 
dência e entendimento não teve 0 segundo .,,» M , 

Km face do conhecimento duma personalidade tão honrosamente 
documentada, não è lícito sequer considerar discutível 0 testemunho deste 
mestre de Reis, de príncipes e de sábios. Não é concebível um erro tão gros¬ 
seiro num dos mais sabedores e ponderados homens de ciência da Europa 
do seu século. 

A data do seu nascimento vivia uma geração inteira que assistira à 
maravilha da primeira imprensa. Um facto de tal importância, como era exi¬ 
gida pela alínea a), nao podia deixar de estar vivo como acontecimento 
sensacional na memória de todos os homens cultos. Num espaço de 100 anos 
pode um filho ter notícia de factos observados pelo Pai, Quando eu era 



ss É curioso saber quais eram os erros em que incorria o eí-lchi 
Pedro Nunes mostrou a manidide? Duplicação do cubo, ( trimci 
círculo! Quatro séculos depois ainda há Oroncios Finkos na mesma 
Pedro Nunes lhe acusava os erros. 

30 Pedro de Mariz, «Diálogos de Vária História», Diálogo V, C 
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pequenito, frequentava a minha casa uma velhinha que se lembrava da 
entrada, em Leiria, das tropas de Margaron, quando das invasões francesas. 

Recordo-me muito bem de minha Mãe referir o caso citando pormeno¬ 
res que lhe tinha ouvido e que a velhinha confirmava. As memórias que eu 
lhe ouvi evocar enevoadamente, muitas vezes meus Pais lhas ouviram nítidas 
e precisas. 

Ora Margaron fez a chacina de Leiria em 5 de Julho de 1808. Quer 
dizer que à volta de 1904 tinha eu conhecimento, por testemunho directo, 
dum facto passado havia 96 anos, Mas Pedro Nunes, nascido em i5o2, 
distava apenas i 3 anos da introdução da imprensa hebraica e 0 máximo 
37 da proto-imprensa cristã de Leiria. 

II Vejamos agora: ( ?onde se encontra registada a primeira afirmativa O Prime \ 
da prioridade tipográfica? Documento 

n . . , . bre a cidade 

U primeiro documento escrito e o de Pedro Afonso de Vasconcelos, cmdbula. 
Na sua obra «De Harmonia Rubricarum Júris Canonich , faz menção do tes¬ 
temunho de Pedro Nunes e de «.outros varões doutos vizinhos àqueles tempos de 
que podiam alcançar notícias certas». 

Comecemos por ver se o Livro e o Autor correspondem às condições 
expressas na alínea e) ) isto é, se poderemos certificar-nos do valor científico 
e moral do Autor, 

Transcrevo das «Notícias Cronológicas da Universidade de Coimbra » de 
F “ Leitão Ferreira, o próprio texto de Pedro Afonso de Vasconcelos : 

«Ut enim mihi relatum est, ex testimonio multorum, qui se id a 
Petro Nónio , Cosmogi'apho Regis, máximo Mathematkonm, facile prín¬ 
cipe & a viris doctis audisse affirmabant , aeneas in libris scribendis formas, 

Joannis Cuthembergi inventum, Leiria nostra omnium in Hispania prima 
apud se habuit » 3t . 

António Ribeiro dos Santos 38 , em referência a este texto de Pedro 
Afonso dk Vasconcelos, escreve: Falando ele à rubrica De Renunciatione, 

31 Cf. Ob . cit., 1 Parte , pág. io5. 

32 V, «Memória sobre as Origens da Tipografia em Portugal no Século XV », publicada na 
parte i.® do 8,° volume das «Memórias da Literatura Portuguesa», da Academia Real das Ciências, 
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atesta de fama e vo{ constante no seu tempo, que já vinha autorizada do nosso 
insigne matemático Pedro Nunes, e doutros varões mui sabedores das nossas 
cousas, que Leiria fúra a primeira Cidade em toda a llespanha que tirei a a 
impressão de fôrma ou de caracteres metálicos, quais João de Outtenbeig havia 
inventado na cidade de Moguncia. 

Fôrnasetipos. ^ Notemos, antes de mais nada, que a tradução de Hkikihi» ikk Santos 
é demasiado livre quando escreve: mipressão de fôrma ou de camíetes meta- 
licoSD, O que o texto diz ê apenas: aeneasformas, ou lôrnias de bronze, lodos 
os autores a partir de Rumam nos Santos e Litião Ferreira interpretaram, 
por forma menos exacta, aquelas palavras do texto: aeneas scribendis formas, 
dando-lhe significado de uma referência aos tipos. 

Não sabemos se era esse o intuito de Pedro Afonso nr Vasconcelos, 
O que sabemos ê que nesse caso, o espírito do texto traduziria menos a ver¬ 
dade do que a sua letra. Não devia tratar-se de tipos, mas justamente do que 
o autor escreveu aeneas formas: fôrmas énias ou de bronze, A não se 
tratar mesmo, nas primeiras impressões, de fôrmas de buxo ou de sorveira, 
que eram as madeiras preferidas para a xilogravura, 

O erro proveio da falsa ideia que então havia e ainda hoje subsiste na 
maioria das pessoas, de que a expansão da imprensa se fez apenas com 
tipos, quando ê certo que só muito mais tarde foram postas de parte as fôr¬ 
mas tabulares que os precederam. 

Em Portugal só no 14. 0 livro impresso a partir do primeiro incundbulo 
actualmente conhecido ê que se estreiam os tipos. Antes do tipógrafo João 
Gherlinc, todos os incunábulos existentes são de impressão tabular, quer 
xilografados quer impressos com fôrmas metálicas: aeneas formas, 

No Capítulo sobre a data da introdução dos prelos em Portugal expo¬ 
mos os vários processos de impressão dos alvores da Imprensa. 

Assentemos já, porém, que são firmas, e não tipos, que se usam na data 
a que se referia Pedro Afonso de Vasconcelos ao citar 0 testemunho de 
Pedro Nunes e doutros varões doutos a certificarem a voz corrente do seu 
tempo. Quando os tipos aparecem, os impressores designam-nos por «carac¬ 
teres» : inclytis famosisque caracteribus. Fôrmas tanto pode referir-se a letras, 
como a chapas tabulares. 
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f Posto isto, vejamos: <j Quem é Pedro Afonso de Vasconcelos? 

Erudito Jurisconsulto, lhe chama LeitÁo Ferreira. E pouco, mas já é 
alguma coisa para lhe abonar a respeitabilidade. E para que o testemunho 
possa ter o valor de documento é necessário que o Autor seja de conhecida 
competência e probidade. 

Procurando mais elementos acerca da idoneidade do erudito juriscon¬ 
sulto, vi que Ribeiro dos Santos justifica a fé na notícia por ele transmitida 
com o fundamento de ela ter« sido recolhida e apurada por pessoa tão erudita 
na Històrm. E refere que ele muito tratou as coisas e pessoas do seu tempos 33 . 
Note-se, por consequência, que a afirmativa não ê feita de ânimo leve. 

Em Diogo Barbosa Machado encontrei o seguinte perfil mental: — 
«Não somente era douto na profissão de ambos os Direitos, mas na Arte da 
Poesia e lição da Històrm. E a seguir este retrato moral: — «a inocência dos 
costumes unida com a profundidade da Sciência ...». 

Pedro Afonso de Vasconcelos era, pois, um homem douto em ambos os 
Direitos, versado na História, profundo na ciência e inocente nos costumes. 
Atestam-no LeitÁo Ferreira, Diogo Barbosa Machado e António Ribeiro dos 
Santos. Creio que não será abuso chamar exigente a quem se não contentar 
com estes requisitos”. 

Da sua honorabilidade nunca ninguém duvidou, que eu saiba, a não 
ser o Prof. Queiroz Velloso, que o dá por suspeito, Em que baseia, porém, 
a sua suspeição ? Apenas no facto de ele ser natural de Leiria! 

Não julgo o motivo da suspeição suficiente para o erudito jurisconsulto 
e honrado historiador falsear o testemunho de Pedro Nunes e de outros 
varões doutos; e se o leitor também não julga, podemos continuar, e verifica¬ 
remos que há, de facto, todas as razões para aceitarmos a informação que ele 
nos dá. 

Antes, porém, e em resposta ao douto professor, daremos homem por 
nós. Seja o insigne António Ribeiro dos Santos quem responda, em 1812, à 
desconfiança do Dr. Queiroz Velloso em 1941: « Nem se pode di{er que este 


33 Loc . cif., pág. 6. 

34 Compôs este honrado e ilustre Leiriense, além do «De Harmonia Rubrkanm Júris Cano - 
nich, mm 0 «Tratado da Dignidade dos Duques e seu princípio » e «Poesias Várias », que no tempo de 
Barbosa Machado se conservavam na livraria de Manuel Severim de Faria (V. «Biblioteca Lusitana») 
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homem por elogiar sua pátria inventara a seu sabor estas noticias , porque sem 
prova ou motivo sólido , que nos Jaca desconfiar da sua Jc, não havemos de pu¬ 
em um varão de boa fama, tão baixa nódoa do seu nome, sob pena Jc expormos 
todos os outros escritores à mesma crise, e arruinarmos por um gemi pmim- 
nismo, os fundamentos de toda a história » 35 . 

Ponhamos de parte, por enquanto, a extensão do testemunho, no que 
se refere a toda a Península. Apesar de lente na Universidade de Salamanca, 
o sábio Mestre Prumo Nunks podia estar em erro ao falar em todas as Kxpa* 
nhas, quando ao tempo as tipografias eram já muitas e espalhadas por dis¬ 
tanciadas I rovmcias, para não dizermos por diversos Iteiiios, puis a unifica¬ 
ção de Fernando e Isabel era ainda recente. Datava de 1479, isto é, já depois 
da invenção da Imprensa. 

A incerteza que seria possível pelo que diz respeito às Espanhus já não 
seria admissível no restrito meio português. 

Como vemos, 0 depoimento de Pedro Afonso dk Vasçonkki os acerca 
da afirmativa de Pkdho Nunks, merece toda a consideração, Não se limita a 
um valor vagamente tradicional, antes oferece a garantia dum sólido 
documento, pois a simples tradição representa um conhecimento transmitido 
apenas através de gerações já extintas, quando a verificação se torna difícil 
de conseguir testemunhalmente. 

Porém Pedro Afonso imprime 0 seu livro em Coimbra, em i 58 K. 
Pedro Nunes morrera apenas onze anos antes. Regera cadeira naquela 
mesma Universidade até i 56 a, e em Coimbra permanecera até ibp. 
Durante todo este tempo não perde contacto com a Universidade e mantém 
sempre vivo 0 seu valor intelectual, 

, ^ P rOTa está em se abandona Coimbra àquela data, é ainda em 
serviço científico, chamado por El-Rei Dom Sebastião. 

Por consequência regera e convivera com muitos dos mesmos Mestres 
que estavam a ensinar na Universidade ao tempo de que Pki.ro Afonso m 
Vasconcelos lhe cita 0 testemunho, referindo que muitos varões doutos 0 
podem confirmar. 0 Autor do «De Harmonia »transmite, pois, uma notícia 
directa, cujo valor pode considerar-se documental, 

'* Lo c. cit., pág. 6. 
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E a confirmar 0 seu valor de documento está 0 facto da Universidade 
de Coimbra aceitar sem contestação aquela notícia, que era aliás voz cor¬ 
rente no seu tempo. 

Se Pedro Afonso é de Leiria, a Universidade tem lentes de Lisboa e 
talvez Algarvios. Não há notícia de que nenhum deles 0 conteste, nem em 
nome da sua terra, nem em nome da verdade, nem dentro da Universidade, 
nem fora dela. Nem Leitão Ferreira ihe opõe qualquer observação. 

1 f Dos factos apontados só podemos tirar duas conclusões opostas. Estabekam 

_ , . . , „ ,, to dapnond 

Porem, coisa curiosa, apesar de opostas, ou se escolha uma ou se escolha de i e i r i en 
outra, a conclusão será a mesma para Leiria! “través de at 

Vejamos: — Ou a precedência desta cidade era incontestável, pelo 
conhecimento próximo do facto, e está arrumada a primeira hipótese, ou ma. 
(segunda hipótese) a estreia dos prelos era tão longínqua já, que tanto os Len¬ 
tes da Universidade (no centro mais especializado do País e numa das épocas 
do seu maior esplendor), como os letrados e amadores de livros, tinham per¬ 
dido de todo 0 conhecimento tradicional de facto de tanta monta. 

Em suma: ou a notícia se referia a factos muito próximos, ou afasta¬ 
dos demais. Se 0 caso não estava vivo em i 588 , ê porque 0 seu afastamento 
se devia considerar superior a um século, pois só em períodos mais largos se 
poderia delir um facto de tanta magnitude. 

Mas nesta última hipótese a conclusão conduz-nos justamente ao 
mesmo ponto: — Haveria necessàriamente uma oficina de impressão muito 
anterior à data da tipbgrafia dos Judeus, a qual apenas imprimiu 0 seu pri¬ 
meiro incunábulo em 1487. 

Razão tiveram pois 0 insigne António Ribeiro dos Santos e quantos se 
lhe seguiram, em aceitar 0 valor do depoimento do autor do <tDe Harmonia 
Rubricarumi) , historiador sisudo, sábio e virtuoso, habituado certamente à 
prudência de quem trata coisas sérias junto dum dos mais acreditados Institu¬ 
tos Científicos do Mundo. 

*f Resta ainda considerar que Ribeiro dos Santos, Bibliotecário da £ c j 
Universidade, e, com 0 Bispo Frei Manuel do Cenáculo, um dos fundadores de 
da Biblioteca Pública de Lisboa, não se firmou nesta opinião de ânimo leve. 

E Ribeiro dos Santos era, no dizer de Camilo, o homem mais douto do seu 
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tempo. Estudou, investigou, e resolveu, depois da carta que lhe escreveu Frei 
Manuel de Figueiredo, a quem pedira indicação dos documentos que porven¬ 
tura conhecesse sobre o assunto. 

Aquela carta impressionou profundamente Ribeiro dos Santos: -a sua 
só autoridade nos fe{ estremecer e vacilar, escreve o eminente investigador, 
Esta confissão valoriza sobremaneira a decisão do autor acerca da priori¬ 
dade leiriense. Para se não conformar com aquela Autoridade, que o fez 
estremecer e vacilar, 6 porque certamente encontrou razões poderosíssimas 
para isso. 

Não queremos furtar ao leitor o conhecimento daquela carta. Escreve 
o Abade de Gister: 

íA primeira parle está tão enroscada com a mentira , que contemplo 
quase impossível desta separar a Verdade. O principio nu invenção da 
Typograpim em Basileia, como di\ia u tal Cantigiicini (Copias do 
Infante) que estava na lavraria examinada pelo Acadêmica Conde da 
Ericcira, he fabula sem mistura que a disfarce ,,, 

Para o estabelecimento, e progressos da Typographia em Portugal, 
não descobri até agora documento algum, alem do que E. S." citou; e do 
que lra{ copiado José Anastácio de Figueiredo (Na Synopsis Chnmulo- 
gica de Subsídios ainda os mais raros para a História, e Estudo 
Critico da Legislação Portuguesa. Tom, I, fui, 164). 

Como vemos, a carta ê mais afirmativa que convincente, e absoluta- 
mente nada probativa. Não só não aduz razão alguma para a sua afirmação, 
como ainda confessa, no segundo parágrafo, que não as tem: « Para 0 estabe¬ 
lecimento e progresso da Typographia em Portugal, não descobrí até agora 

documento algum, 

A referência às Coplas de D. Pedro liga-se com a data da introdução 
da Imprensa em virtude duma nota a que no Capítulo próprio nos refe¬ 
riremos. 

Analisando a carta, veremos que 0 sujeito da oração negativa do 
segundo período,. isto ê, a única coisa que ele nega, è 0 princípio da 
tipografia em Basileia, ou seja, a verdade da informação do livro do Infante. 
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Mas não nega, antes aceita a existência do Cantigueiro do Infante com 0 seu 
cólofon. De maneira que 0 douto Cisterciense se limita a negar que a 
Imprensa fosse inventada em Basileia, sem aduzir de resto qualquer prova. 

E afinal, numa afirmação transcrita noutro lugar por Ribeiro dos Santos, 
acaba por negar também que Mogúncia fosse 0 «nascedoiro da tipografia * ,l6 ! 

Muita negativa, absolutamente gratuita... e nenhuma prova. 

Esta negativa sistemática é de resto muito da feição do eruditíssimo 
Monge. Dir-se-ia que, apostado em reabilitar a Ordem dos deslizes poéticos e 
patrióticos de Frei Bernardo de Brito, se comprazia por vezes no exagero 
oposto, e, por escrúpulo mal compreendido, despojava a História de muitas 
e verdadeiras glórias. 

Por isso Castilho escreveu acerca destes negativistas sistemáticos, as 
palavras que atrás transcrevemos: «Por odio a mentiras afirmadas, fagem-se 
eles autores doutras piores mentiras, que bradam ao Céu que são as das verda¬ 
des negadas*. E 0 que é curioso é que estas palavras foram escritas justa¬ 
mente a propósito do nosso Frei Manuel de Figueiredo. 

Perante a carta que transcrevemos, Ribeiro dos Santos não tinha na 
verdade motivo algum para modificar as suas opiniões. Apenas teve ocasião 
de verificar que Frei Manuel de Figueiredo tinha acerca da antiguidade das 
oficinas de Basileia uma opinião contrária à dos compositores do cólofon, 
que era impresso e não manuscrito como demonstraremos noutro lugar. 

A. afirmativa era porém absolutamente gratuita. E de resto a discussão 
desse ponto não interessava a Ribeiro dos Santos que não queria desviar a 
questão do seu interesse essencial. 

Por outro lado, acerca do problema que pretendia resolver em refe¬ 
rência à antiguidade e localidade da introdução das artes gráficas no nosso 
País, Ribeiro dos Santos apenas ficava sabendo que 0 douto Cronista... 
nada sabia. 

f O Cisterciense limitava-se a indicar-lhe como documentos a consultar, José Anasiás 
além do livro de Pedro de Vasconcelos, a obra de Jozé Anastásio de de F , S mm 
Figueiredo. 

Pois analisemos essa curiosa comunicação, de Jozé Anastásio para ver 

« V, «Memória sobre as Origens ia lipografia em Portugal», pág. 14, Nota (a). 
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como este autor nos impõe a tese de Leiria, e como o faz justamente naquelas 
mesmas palavras em que o douto Prof, Qijkiko/ Yn i.< imj \mfnau conseguimos 
compreender como) uma opinião controversa 37 . 

Ao publicar o documento manuelino da concessão de honras e privilé¬ 
gios de Cavaleiros aos impressores, passado em t5o8, escreve José Anastásio 
M 4 Figukiredo: «Carta do Senhor Rei 1). Manoel de ao de bmrvini de iSoX 
potque se pertendeo promover c augmentar a Arte Tepopraplitea neste reino e 
seus domínios cujo uso já nele tinha principiado e se acha muita antes em Leiria 
e Lisboa , ainda que não me conste de livro aqui impresso antes de iqHp, 
concedendo aos Impressores o grande privilégio e com a cláusula que nelia 
se declarou, 

Estas são as palavras de Jo.sk Anwiámo i» lôi.miiunn, Analisemos 
agora a dedução que delas fez o ilustre Professor Qn. wn/ Vi nnv> e apre¬ 
ciemos se ê legítima a conclusão. 

Diz o erudito Professor imediatamente a seguir àquelas palavras 
transcritas: — «A hipotética oficina leiriense que Ribeiro das Santos supõe 
estabelecida tntu iqpo e e assim rejeitada por José Anasfàsio de 
hguciredon. 

íiSera licita semelhante conclusão? Devemos confessar que ela nos 
parece indefensável, visto que o erudito compilador , couto lhe chama Qim,,/. 
vkixoso, diz ah justamente o contrário. ,;Se ele diz uma coisa, como pode¬ 
mos nos concluir outra? 

Analisemos as palavras de Josii Asastásio uk í-ium-aimuo Hiataim, e 

verificaremos; ’ 

f i. ) Que ele diz (e o próprio Dr. Q, V. transcreve essas palavras), 
que o uso da Arte Tipográfica principiou cm Leiria e Lisboa, 

Se notarmos que apontando as duas cidades põe Leiria em primeiro 

ugar, apenas podemos concluir que das duas que ele cita como primeiras 

Leiria foi a inicial. r 

E não se diga que a ordem foi arbitrária. Não, Se não houvesse inten¬ 
dí reconhecer aquela primazia, o autor escreveria, certamente, Lisboa e 
’ tis o ser aquela a cidade capital, e portanto a primeira a citar-se em 

11 V ,«.BlbUographla Geral Portuguesa, Imroducçio, pág. LXVJ, 
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ordem natural, quando não haja uma ordem de diferente natureza que se 
imponha. Ora José Anastásio de Figueiredo não era de Leiria, Continuemos 
a analisar as suas palavras e verificaremos; 

. lí 2 *°) Q ue ao acrescentar mnda que não me conste de livro aqui 
impresso antes de o autor apenas pretende manifestar reservas quanto 
a Lisboa, considerando a afirmativa de Leiria incontestável. De facto, Lisboa 
e o antecedente imediato do pronome aqui. E esta análise gramatical é ao 
mesmo tempo a umea análise lógica, como provaremos. 

Que a referência aaqufa não abrange Leiria, prova-o o consequente 
aquela data de 1489, 

É que ao citar essa data, 0 Autor referia-se ao ano em que a tipografia 
olissiponense editou os seus dois primeiros incunábulos: «Novas da lei 
ou comentários sobre 0 Pentateuco », publicado em Julho-Agosto daquele 
ano e 0 « Anuário das Orações », impresso em Novembro seguinte por 
Rabi Elieser 38 , 

í Por í ue é que 0 Autor, ao manifestar as suas dúvidas, não citou 
juntamente com aquela, a data do primeiro mcunábulo existente de Leiria? 
Evidentemente por não ter duvidas no que dizia respeito a esta cidade. 
Embora os incunábulos tivessem desaparecido, impunha-se-lhe a fê nas 
provas testemunhais que davam força documental à tradição de coliponense, 
e que eram inexistentes em relação a Lisboa. 

Por consequência, ao escrever que a arte tipográfica principiou em 
Leiria e Lisboa, <iainda que não me conste de livro aqui publicado antes 
de 1489», José Anastásio quis mostrar claramente os seus escrúpulos em 
emparceirar a dúvida de Lisboa com a certeza de Leiria. Manifestando as 
suas dúvidas em relação àquela, não rejeitava mas antes admitia , ao contrário 
da interpretação do Prof. Queiroz Velloso, a existência da oficina leiriense que 
Ribeiro dos Santos supunha estabelecida entre 1464 e / 46S. 

1f Entre os incunábulos desaparecidos atribuídos às primeiras edições 
coliponenses, contava-se pelo menos a Imitação de Christo, de Tomás Kempis, 
traduzida para português e impressa em Leiria no Século xv, 0 qual é citado 
por Ribeiro dos Santos, e por Hain, 110 Repertorium Bibliographicum. 

Ordm das Ordenações, segundo Raul Proença e Anselmo, in Bibliografia dos Incunábulos 
Portugueses . 
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Outro incunábulo que lhe era atribuído era o das Coplas do Infante 
Dom Pedro, A ura e outro, e a mais alguns prováveis, adiante nos referiremos, 

E m conclusão: No fim de contas, mandam-nos duvidar e a gente tica sem 
saber de quem: 

II d Do sábio e honrado Pkdko Nunes? 

II d Do puro <5 profundo Pkdko Afonso ui: Vasoinceuin ? 
f d Do critério de António Hiiikiko dos Santos, o homem mais douto 

do seu tempo? 

íl í De JosK Anastásio hk Iòufkiiikdo Hiiimko, que atinai continua imiti- 
divelraente o que os outros disseram 

Decididamente, e ate ver, aciio mais fácil acreditar no que não há razão 
para ser mentira, do que duvidar do saber e honestidade de tanta gente sábia 
e honesta! h certo que um engano e sempre possível, e II nu mo noi Stsios 
teve bastantes, Mas dúvida metódica não é negativa sistemática. 

h verificando que as alíneas das condições impostas pela critica histó¬ 
rica se encontram cahalmente preenchidas, ficamos em companhia deles e 
do Prof. Et.iaiTKHio Lkkdkika, autor dum dos trabalhos mais independentes, 
mais pensados e mais objectivos de quantos me foi dado consultar sobre o 
assunto , o qual, considerando todas as uhjecções postas contra a incunabi- 
lídade de Leiria, chega a conclusões idênticas ás rainhas;s Temos de admitir 
a possibilidade de ter sido de facto Leiria a primeira localidade onde se acolheu 
a famosa arte de impnmissão. (...) Ser-lhe-á de sobejo menção honrosa a prima * 
V a dentro do País nos parece com justiça poder-se-lhe atribuir ». 

f Ficamo-nos também cora o douto historiador J, Luto uk Azevedo, 
que se nao deixa dominar pela circunstância meramunte acidental da priori¬ 
dade tipográfica entre as obras existentes, e referindo-se às datas dos incuná- 
bulos actuais escreve: mas não basta isso para a arte-a histórica de que 
tenham sido realmente os hebreus os que introduzam no Pais a arte da tipo- 
grafia», E, falando da possível existência duma tipografia pré-hebraica, acres- 
conta, mão existe vu^ão vfaípd pãM excluir ã hipótese # ílí „ 

pág. S781 33 fi A ‘ n k Pingai», dirigida pelo Dr. Damífo 1 'efej, V.d, !V, 

* "flílWfw dos ChrislSos Novos Portug uepeu, p4g, 36-37, 


Vê-se que 0 Historiador não deixara subjugar 0 seu critério, e mantinha 
a convicção da existência duma proto-imprensa prê-hebraica, a favor de cuja 
veracidade militam razões históricas que as datas dos incunábuios não conse¬ 
guem abalar. Na realidade a data do Pentateuco de Faro apenas nos diz que 
não se conhece actualmente nenhum exemplar de incunábulo mais antigo. De 
modo algum nos diz que 0 não houvesse. Sob este ponto de vista, não tem a 
data 0 menor valor de prova. 

fl Concluímos pois: i.°—que enquanto os que aceitam a incunabili- 
dade de Leiria têm fundamentos justificativos que só para aquela terra existem, 
e se encadeiam ininterruptamente da tradição oral à tradição escrita, os seus 
opositores apenas se apoiam num argumento de valor insustentável, pois 
assenta no desconhecimento de exemplares cujo desaparecimento é natura¬ 
líssimo, como tem acontecido aliás a tantas obras posteriores. 

f 2.*—que além do valor que a esta tradição empresta 0 facto de ela 
ser única, não existindo em relação a mais nenhuma terra, é ainda necessário 
verificar que ao contrário do argumento invocado pelo Prof. Queiroz Veixoso 
para diminuir a importância do documento escrito, a afirmativa da incunabi- 
lidade coliponense não provêm de nenhum filho de Leiria, pois não é Pedro 
Afonso de Vasconcelos quem 0 atesta, mas sim Pedro Nunes, que nem era 
filho da terra nem consta que tivesse qualquer interesse por 
ela. E remataremos com as palavras de Ribeiro dos 
Santos: ma verdade, bem considerado 0 discurso 
de quanto temos dito, assa{ mau de con¬ 
tentar seria quem para prova de 
feitos tão antigos dese¬ 
jasse melhores 
argumen¬ 
tos 111 

1í 


41 Loc , eiU } pág, iG. 
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CAPÍTULO IV 


O DOCUMENTO DE NUREMBERG 

/ PARTE 

A COMUNICAÇÃO DE BUCKMANN 

f A época dos Descobrimentos e as relações da 
Corte com os Nurembergueses. f A carta e a 
visita de Munçer a D. João II, A generosi¬ 
dade e a cultura de D. Afonso Ve o seu amor 
pelos lirns. f A primeira biblioteca pública do 
Mundo, f O sonho do Infante e os tratos das 
mercadorias, f Zurara e o Pacifismo de D. Hen¬ 
rique. *J 0 oiro ao serviço do desinteresse. Tf As 
mercadorias de Nuremberg. 

ASSEMOS agora ao estudo doutro documento funda¬ 
mental para o debate da questão, e de tal modo impor¬ 
tante que não é de forma alguma legítimo, como 
demonstraremos, tê-lo por coisa de somenos. Muito 
pelo contrário, deverá ser considerado como elemento, 
senão decisivo, pelo menos do mais autêntico valor 
para o estudo das origens da Imprensa Portuguesa. 
Trata-se do documento de Anthor Buckmann. 
Em resposta a uma consulta de ordem geral sobre as nossas rela¬ 
ções com os países estrangeiros, feita pela Sociedade de Geografia em 1880, 
Anthor Buckmann, ao tempo nosso Cônsul na Baviera, enviou uma preciosís- 
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sima informação, que foi publicada no Boletim daquela Sociedade com a data 
de 3 r de Março dc 1881 w . 

Transcrevamos as palavras de Biykmwn. e façamos sobre elas as con¬ 
siderações e estudo imprescindíveis para avaliar da sua importância; 

tbn 14(10 quelques negocianls Je cetle ville infimuaicnt le gnuiHT- 
mmaü royate de Portugal de la déanwerte rí uhlité de íimpiimenc , tdik 
«par Gutemkrg et Pau rí à Miyeucc, Vn cardinal ou le prieur Jnn granJ 
«umvent de Coimbra, fit venir eu \ ./ti í /fv prcmicrs typographes dc 
«Nuremberg en Portugal , ou ih imprmmit de i 4 tis a 146:1 f s ic. 
“.ilapsus calanti, 011 gralha tipográfica ?)“ Jaus un onurii !, h auteurs 
«gms et latins, cl plu.mtrs Urres ccclcsiasliqiws, par exemple Dunas de 
ii Aquino, etc , 

«D cipi cs une vwille chroniqincea prcmurs imprimcun peiiant en 
* 1 01 tugal, etaicnt Emanuel Seiuons (Smuni} Je Nuremberg, et Ghriríih 
«phe Sollf de Alt dorf un buurg prcs Je Nuremberg ,,.» 

0 Prof, Queiroz Viít.t.oso, em comentário a tão precioso c positivo 
documento e aos que lhe reconheceram a verídica importância, comenta 1 
~~«No empenho de antecipar a entrudada nobre arte tipográfica no mm pai: 
alguns «criptam deram largas à fantasia; não os acompanharemos porém 
cm conjecturas sem base», r 

d Mas que empenho teria 0 longínquo informador alemão em antecipar 
a data da entrada da tipografia em Portugal ? 

ILargas à fantasia ? Por quê ?. ., 

lOmjmm sem tose?... ,,0 que «», ta» ,w. «jectur.-? 

Í widuiaii indiscutível dos faaos’-.W»s nada tsisCe com maus bua mra 
conjecturas do que a evidência indiscutível... 

Atê aqui, salvo o devido respeito, parece-nos excessivamente simpiifi- 
docM 0 maneira COm ° ° Pr ° f ’ QUEIR0Z Vku ‘ oso sc desembaraça deste 

l i a S f Me à G( °^ a ' N " 0 * ■<>. Síric. pSR, i ¥ , 

sivel encontrar o original de tio precioso documenta. g ’ 5 ,l<te P 0 *" 
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Analisemos, pois, com atenção a carta de Nuremberg e considere¬ 
mos; *| cm primeiro lugar, que Anthor Buckmann é uma pessoa com respon¬ 
sabilidades; representante consular de um País em que a falta de categoria 
dum indivíduo se reflectiria sobre a Nação representada. 

1 Km segundo lugar, notemos que as notícias sobre a tipografia, lhe 
apareceram de surpresa, sem que ele tivesse em mira qualquer intenção 
especial sobre este assunto, como se depreende tanto da leitura do questio¬ 
nário da Sociedade como da resposta completa de Buckmann. 

1 Em terceiro lugar, consideremos que o informador se encontrava 
livre e certamente ignorante de qualquer sugestão tradicional. A prova está 
em que se não refere a Leiria, citando atê Coimbra. E embora pareça 
paradoxal, esta citação que à primeira vista parece negativa para a tese de 
Leiria, traç-lhe, pelo contrário, uma inesperada e valiosa confirmação, como 
veremos. 

De resto, embora conhecesse a tradição, o que não é nada provável, é 
evidente que não teria interesse nenhum em a confirmar. 

f Notemos, finalmcnte, o recorte nítido do documento; a precisão de 
certas notícias, e a menção duma crónica dada, não como tendo existido, mas 
como existente: —sujeita, por consequência, a ser consultada por aqueles a 
quem interessasse a notícia que o Cônsul nos transmitia oficialmente. Seria 
absurdo, em tais circunstâncias, admitir dúvidas sobre a autenticidade da 
informação, 

Posto isto, iniciemos o estudo deste documento que precisa de ser 
tirado do limbo onde precipítadamente o lançaram, para ser proveitosamente 
repensado, 

ÍI «En 1460 quelques négociants de cette ville (Nuremberg), inkmaient 
le gouvernement royale de Portugal ,..» 

^ Haveria de facto relações comerciais tão íntimas entre Portugal e a 
longínqua Norimbcrga ? 

E essas relações transcenderam a esfera do comércio para tratarem 
tão proximamente com 0 Governo Real? Parece haver nisto à primeira vista, 
qualquer coisa de estranho. Mas é só à primeira vista. 

As relações existiam de facto, e os Reis não desdenhavam de tratar 
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A Época dos 
Descobrimen¬ 
tos e as rela¬ 
ções da Corte 
com os Nurern- 
bergueses. 
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Viagem de 
Muiífcr 


com os comerciantes estrangeiros c até de os sentar à sua mesa! Quando 
podiam, Suas Altezas não deixavam a diplomacia por mãos alheias... 

Negociantes de Nuremherg sabemos nós que visitavam I). João 11, o qua! 
desde 1471, ainda em vida do Pai, tomara a direcção das empresas coloniais 
Por sinal que em 1494 0 Hei armava públicamente cavaleiro justamente um 
negociante nurcmhrguês, António Herwart, de Augsburgo, una sim própria 
capela, e presenteou-o com espada e bainha dourada, esporas e capacete !» l \ 

' Viera 0 negociante com 0 seu colega Gaspar Fisdicr e Nicolau Vnb 

kenstein em companhia do I)r. Jkkósim» Mcszkk, de Nuremherg, 0 célebre 
Jcruniroo Monetário, sábio cosmógrafo de grande nomeada, muito enredado 
em coisas portuguesas, e a quem se deve a recomendação de Manim lieliaim, 
por ele ja feita a I), João II em carta anterior á sua viagem, 

boi essa carta de Mr.vKii ou Munmáhio «sobre 0 descobrimento do mar 
oceano e provinda do gran Cam de Catar, tyrada do latim em linguagem por 
mestre Álvaro da Torres e publicada jimtamentc com o Tractado da Espera 
do Regimento de Kvorn u . 

Note-se que Maríitn Helutim era também miremberguês, e quando che¬ 
gou a Portugal, em 1484, já por cá encontrou patrícios e outros comerciantes 
alemães, como refere António hk Shhpa h . 

,1 Donde viria este desejo de falar com os comerciantes estrangeiros ? 

Miinzkh escieve no seu «itinerários que ditei «e muito afável c amimo 
de indagar de muitas coisas », 

O soturno Dom Joao II sabia ser afável quando queria indagar de mui¬ 
tas coisas que andavam enrodilhadas no seu sonho.,, 

Mostra-se afavel e generoso, «e quando acha que os in,armadores são 
verídicos , escreve Munzkr, não os deixa sem recompensas, ,. Parece-me esta 
nota bem explicativa da diligência e solicitude dos informadores,,, 

. , " Por c f ta de Agosto de 1474, li, Afonso V eiuregou 011Príncipe a suneriMmlèit- 

cia da exploração económica dos irautoi ia Cuinea. 

» V, «Itinerário do Dr. Jerônimo Munjer [Extern,), mídusuius por Ikjfuo i.t- Vw.os.cm». 
Coimbra, Imprensa da Universidade, 193a. ‘ 

a, Pf ! Pod ! Tf & r ' P J°l Uçá0 facsimiWa wm P iet * dn Pó*™» imprwato desia carta, m v,»i. 
da «tiisióm ia ColompçSo Portuguesa m Brnih, pág. CVH e seguintes, 

de Bjil N D “ÍKcÍ). Mirtlm BehaÍm ‘ l ’ Ublk “ i0 “ reVÍ,U * Sfrto ’’ í01 ' IV * r*S- 



fflHmotKi ^pera oo 

feSÜmuootífaMoelatím em líogoagépoituguw 
Compcaríaqae Wgráocooutoi aiemam m* 
5ouaelíí\e|9t^ojtí)galloom3Q0niboíegiinoo» 

Frontispício do «Tratado da Esfera» do «Regimento» deÊvora } nas dimensões do original, 
onde se vê a divisa de D. Manuel «Spera in Deo» curiosamente composta, parte em 
imagem e parte em escrita, A palavra spera, de duplo sentido , significa também esfera 







Ct^eftafflita^ow(w Hierônftm moíífíro mm 
alcmíoacioaoe «noiúbergflím Uittmnbaeo ferenríT# 
molftepoô Jol^itJo ícgi&o De pomigalèfobje £>o ocT 
rabwnêto oo m Oceano *t poutrçía oo pnt £anto? 
CaiagtpDaOe latim cm lingosrçempoj meíht ^Siuaro 
Oaí«i«tKÍlrc cnt^oloííaoa otocmtx CimtoiMgo* 
pifg3Wi oooíro fenlpot %;.v 

Mfimo c(f8toilftno.?o^nc fàtfjxm 
(MJh M sDoealpm a m mantatemsrritM: % 
(j™ inueittoi pimpo m £m* 

BSSáftirá 8 00 maoeçja <i 000 açcm ©fcrommo mcA* 
íalo oouíOBalaoãmufbunt^tatt k encomermiM 
«fce qnedle loauwrccòtík Oo kmftm gttfewcoó^S 


I':iRi‘i sabe pagar gnierusamentr as novidades úteis qm- ||, e dão 
Rkseni»-; fala-nt* 

Do seu amor, do pastar 
Dm iiiníè que /■.'/ Rcrjfhi 


linha hm cm que escrevia 
Serviços, mmmwuins ,., 4 ‘ 

Por isso «raros homens no seu tempo e cm todos m umm frseres e o 
nm. nr, icAi.no ) foram mais bem informados do que He, e manto eram 
por toda a parte mais activos agentes, ostensivos ou m% retos». 

, m Jr CXemP !° VCm „ de dma ' Esta * mc tle Avis nSo se importava de 

empobrecer para levar alem o seu sonho e a glória da N> 

" v - "CWKítówa», citrofís j 8 « 3i. 

* Vr *&> Viagem de Pero da CovitU 
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0 tio Henrique, de quem herdara a tenacidade, o sonho e a febre dos 
Descobrimentos, morrera coberto de dívidas; o que lhe importava era «a 
tenção de levar aho fim os seus pensamentos », como escreve DamiÁo de Góis, e 
<íãver de tudo manifesta certidom», como nos diz Zurara. 

E o Pai, que ê o Rei a quem se refere o documento de Buckmann, era 
de tal generosidade, que o filho, despeitado com o seu feitio perdulário, se sen¬ 
tiria agastado por elRei o deixar Senhor das estradas de Portugal. 

Era de tal forma largo no seu gastar que, segundo refere Costa Lobo, 
m Côrtes de Lisboa de 14.5g extranhavam 'ao Rei os seus excessos suntuosos e 
lhe deprecavam que guardasse moderação nos seus gastos pessoais» M . Estranha 
e democrática familiaridade, que nos tempos presentes nenhum chefe dos Es¬ 
tados proclamados democratas permitiria! 

Além de generoso, era elRei muito dado às artes e às letras, e grande 
amador de livros. 

Pródigo com os artistas, aumenta sucessivamente a tença de Nuno 
Gonçalves, que em 1452 ultrapassa a quantia de gooypoo Esc,, soma avulta- 
díssima para 0 tempo. 

Amador de música, manda compor a Tristão da Silva 0 livro <dos 
Amables de la Musica» , que <sfue hecho por ordem y mandado de Rey de Por¬ 
tugal D. Allonso V » Bt . 

Rui de Pina nos diz do Africano que elRei escrevia bem e organizara 
uma livraria nos seus Paços. Membro ilustre duma família de letrados cujas 
predilecções literárias se transmitiam de pais a filhos, D. Afonso V estava 
longe de ser aquele pobre diabo que Oliveira Martins nos pinta quase como 
um imbecil. 

0 que ele era, era um homem de boa fé, alma generosa e simples, 
cheia de honrada e nobre ingenuidade, criada ao calor do Santo Graal, e na 
pureza mística e intelectual do « Leal Conselheiro ». 

Quanto ao resto, 0 conhecimento da sua biografia mostra-nos um inte¬ 
lectual da mais fina têmpera. Para ele, ta ciência e sabedoria é tão precioso 
dom que coisa alguma a ela pode ser comparada». Estudioso dos problemas 
astronómicos, a que tanto se dedicou toda a dinastia de Avis, dele foi, 

50 In «História da Sociedade em Portugal no Sec. XF», pág. 397. 

51 In «A Cultura intelectual de D. Afonso V», loc. cit,, pág, i 5 g. 


A cultura e a 
generosidade 
de D. Afonso V 
e 0 seu amor 
pelos livros. 
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entre outras obras, a autoria do « Tratado Jj C.mtdiÇM J„ a;,,» uue 

U ! ffleaveu dü l ' acbr ‘’ /ul "* 11 Alav.iíiut s -üo ,}<■ npynti^imin , 
nuiíica itmgnet 

, ^ a .l' n, !’ riil 11 » ia P"l'li‘A prinnsular, mostra Atmis., V tmm 

inteligência superior, orpani/aiido hábíl.mmte«, piano druinuJ.. a hemii.mia 
port.ilíuesu, h CTto que essa jmlüna faliu. Ma. a j»M,.i.l a Je deve-se a 
nm.es que mio imaliJam « v«thr; V iu vl.i polnua do Jtei, ,| r ,envolvida no 

m , 'f r f U,mal de vista que ,m, lu .fonador moderno bem 

conmvedor daquela época dassilica de admiravel 

. '‘"'T’ q!H : tiUltu se Í!1,, ' rrsMi " M” >‘Mfid«» da vaia mtectualdos nri- 
nieiros Heis de Avis, vii/ que I), Afonso era ,UtJ„ Mm vnkndtmattu e Jum,i 

ffWf' " h>í !1 ' ■«"»"' I" lescieve noutro livro o mesmo 

Autor) um ,/m mw* m ma/v „ c que mm ..fruvju. w 

mmlrarm ns klm v» !5 , ■ 5 

Hara perpetuar os fastos d,t InstAría da Pdtna, manda vir de itáiía Frei 
•b sío mm, a fu» de íra>li!/,r para iatn» as crôimas dos nosso., He is. como 

;V U , ?'T ''' t,,,K ' ,N ! ''• U, ' u ' P'» ^‘‘i mandato o «/,«*;■« da 

Guerra dc (.,’tita» m latim. 

, , ‘ . I " t | tTBSSa ' ,üh,Vmil " , ' if * 1 íl ° l'" 1 »'* de vista do nm.su estudo relativa- 

111 4 Il| ’" t;r ; 1 i lm : rn '" ,,hc ‘ cr ;t P ar da Mia } ;rne,„Mdade o ai-reco tão 

Iiúf ttrdu, veemente tjtie rjtri tiulia PeSm |jtr„f . ; » * ^ 

i « r c,í,s fnrií? H e o «Hcrc.sst* líln priifiiiiiiiiienie 

demonstrado ju*la sua díviilga^ao, 

boi ele, sunm o testemunhou „ S eii mestre Muiis Pmso * q uem 

«w h mmilTpt VZntl!,'hZmaj! ?hl l'™'*"") f ' tm 

ÂUÚ I*. !.iü flt fdcfcíUS.1 finevir ? */ *' ! ^ ** ^ HM,< ‘ # fl |,f fííw ^« ** ** W«§f Jt‘ 

s 9 «BíMrr mmartm Jwkj , ^m7,Tu f k«mft .* ‘T’’ M 

:ií:í:r fen~ w Tr- : /L 

« r „ *,. P "J r l ,iiúzi t'; s í" n A. m,n v 1 Mjs ; 

ciwvK., emlswni.. .smhecewe A,l '" v ‘ V ,,,iw ' ,|( 

l J , n ».!/,«,. * ^ , 

W . ‘ * » '/•“ .. . «W VW, w LU, 

« r ^ a, i), ,W/. ,U. 3 

Ciusía de Vam Vium»,, í« c , c ,i„ fl4g , , 4 j, h 
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fundou uma livraria nos Paços da Alcáçova. Diz-nos Rui de Pina que telle 
foy o primeyro Rey destes Reynos que ajuntou boos livros e fq livraria em 
seus Paços * 57 , 

No dizer do Prof. Joaquim de Carvalho, elRei abriu essa livraria real 
ao público, «adquirindo códices, curando da sua instalação, estipendiando escri¬ 
vães e iluminadores, e confiando a sua guarda e conservação ao historiador 
Gomes Eanes de Açurara». Desta forma foi Afonso V quem verdadeiramente 
conferiu «.à livraria palatina um valor singular, convertendo-a mm foco de cul¬ 
tura e integrando-a na vida profunda da Nação » 68 . 

0 facto é tanto mais digno de atenção quanto ê certo que foi D. Afonso V 
o primeiro a fazê-lo, não só em Portugal, mas em todo o Mundo. Referindo-se 
a este facto, escreve o escritor francês A. M. Sané : uso até àquele tempo des¬ 
conhecido nas outras Cortes S9 . 

Efectivamente só dois séculos passados, em 1643, se abriu em França a 
primeira biblioteca pública. E tal benefício foi devido à iniciativa particular 
dum grande bibliófilo italiano, 0 célebre Cardial Mazarino, que mandou 
gravar este dístico sobre 0 portão de entrada: «.Publicarum in Gallia primor- 
diat 60 . Era certo. Porém, D. Afonso V poderia di{er, com maior desvaneci¬ 
mento : — (iPublicanm in Europa primor dm. 

Esta veemência na expansão da cultura, mostra-nos Afonso V como 0 
primeiro propulsionador da popularização das letras e ciências. 

Humanista de cultura invulgar, amando 0 trato de latinistas e escrito¬ 
res, revela-se todo inteiro naquela notabilíssima carta a Zurara, que tanto 
comoveu 0 duro Herculano : — <c Vê-se nesta carta, que uma pena vale bem 
um cetro e 0 engenho um tronou. 

Aos plebeus cultos, Afonso V honra-os tanto como aos nobres, classifi¬ 
cando-os logo a seguir aos grandes capitães a quem se devia 0 aumento e 
manutenção do território da Pátria: — Não é sem ra{ão — escrevia elRei — 

57 «Chronica do Senhor Rey Dom Affonso 7 », pág. 255 . 

58 V. ((Instituições de Cultura », pelo Prof. Joaquim de Carvalho, in Vol. IV, pág. 276 da «Histó¬ 
ria de Portugah dirigida pelo Prof. Damião Peres. 

59 V. citaçáo de Francisco Freire de Carvalho, no « Primeiro Ensaio sobre a História Literá¬ 
ria de Portugah, Lisboa, I845, pág. 5 g. 

150 V, E, Egger, in diPlistoire du Livre»> pág. 276. 
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tremerem de fora da terra a estes ditos nossos regnosn, «conssirando ao bem 
commum qve he em nossos regnos aver muitos liuros e por damos a{0 de os 
tra{erem a elle de fora * 6S . 

Os Reis que lhe sucedem renovam esta disposição legal até ao fim da 
Dinastia. 

Ora para melhor compreendermos a precocidade da introdução da 
Imprensa em Portugal sob os auspícios de D. Afonso V, importa ainda frisar 
que a principal característica da Livraria de delRei devia consistir justamente 
na circunstância de ela ser constituída, pelo menos em grande parte, com os 
livros de fôrma cuja entrada por esta forma patrocinava. 

Concordamos absolutamente com esta interpretação de D. Manuel II 
ao comentar a aparente inexactidão das palavras de Ruv de Pina. Considera 
que seguramente o Cronista «sabia que tanto D. Duarte como D. João I, pai e 
avô do Monarca, além de serem autores possuíam livrarias». E daí infere que 
a referência do Cronista apenas se pode compreender com inteiro justeza 
tendo em vista os livros impressos. Não faziam sentido as suas palavras se 
de facto assim não fosse 

Esta predilecção do Rei mostra bem o entusiasmo que nele despertou a 


62 Damos na íntegra a Carta de Privilégio passada por D. Afonso V em 19 de Janeiro de 1491: 
«Dom Affonso &. A quamtos esta nossa carta virem fademos saber que comssirando nos ao bem comum 
que he em nossos regnos auer muytos liuros e por darmos aaqo de os trazerem a elle de fora da terra , 
e querendo nos faqer graça e merce a Guilhellme de Montrete e a Francisquo de Monirete seu irmaão 
veqínhos, e a Guydo framees, estamtes em a nossa cidade de Lixboa , teemos por bem e queremos e nos 
praq que de todolos liuros de forma que elles em a dita nossa cidade teuerem e trouuerem ou mandarem 
traqer de fora da terra a estes ditos nosos regnos nom paguem delles nenhuua sissa de sy e das 
partes a que os venderem nem sejam obrigados a escpreuer no lugar onde chegarem. E esto nos pra% 
assy por tres annos. s. ho. anno seguinte UijHxxxij, iiijHxxxiij, iiijHxxxiiij, nom sedo ja nossas rêdas f 
a que a dita sissa pertence , arrendadas pera os ditos tres annos ou cada huu delles ao tempo da proui- 
caçorn desta nossa carta, porque se 0 forem, pagallaham. Eporem madamos ao nosso comtador moor 
de Lixboa e a quaaes quer outros nosos comtadores offeciaaes e pesoas a quem esta nossa carta foor 
mostrada e 0 conhecimeto delia pertecer, que em duramdo os ditos tres annos lhe deixem vender os 
ditos liuros liuremente em nossos regnos sem delles pagarem nenhuua sissa nem lhe ser feito por ello 
outro cõstramgimêto alguu , 0 que huus e outros asy compriram sem outra duuida nem enbargo que 
huüs e outros a ello ponhã porque assy he nossa mercee. E 0 dito comtador moor de Lixbooa e assy os 
outros das comarquas do nosso regno farom registar esta nossa carta em os liuros dos nossos comtos e 
mandalaam pruuicar em cada hum lugar pera depois ao diante os rendeiros que lamçarem em nossas 
remdas nom poderem alegar inorancia . dada em a nossa villa d’Almeirim XIX dias do mes de Ja¬ 
neiro— loham dAfomseCa a feq — de mill HijHxxxj ». 

63 V. « Livros Antigos da Biblioteca de Sua Magestade Fidelíssima», VoL I, 
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notícia da invenção áu mére arte impnwia *, c por mais uma forma nas 
induz a compreender o seu desejo de íiitrodii/ir a imprensa no nosso País. 

1 H necessário, para hem compreendermos a atmosfora espiritual que 
permitiu a adopçáo da imprensa em tão precoces tempos, tomar conheci¬ 
mento com o espírito superior de Afonso \. lemos geralmente a noção de 
que o Africano foi um guerreiro obcecado, absorvido pda miragem das bata¬ 
lhas, sem tempo nem feitio para a ciência e para os livros, mais apto para 
manejar urna espada rio que uma pena, 

Ã verdade histórica, porém, depara-nos tinia personalidade totalmcnte 
diferente. Era assim o Monarca: generoso, culto, e de tal guisa amador de 
livros, numa corte de letrados, que boa razão tiveram na verdade os infor¬ 
madores para julgarem que uma novidade como a da Imprensa seria recebida 
com alvoroço e porventura com generosa recompensa, 

E RA bastante numerosa a colónia de ricos mercadores alemães, que 

tinham as suas moradias na Praça e na Rua Xo va «u nu* íhi feita u imi- 
tüção das da Álmanhm u , 

Á troca de mercadorias para o comércio indígena das terras de África, 
era já minto activa no tempo do Africano, e ate, segundo Cauamomo, um dos 
Descobridores do Infante, a tráfego se tinha iniciado desde os primeiros tem¬ 
pos da descoberta* 

Segundo a Relação de Dior,o Gumks, a/k Mna Imwnthme Gttjnee » no 
«Manuscrito» de Vauíntim Kkhwmi»\ Ai.i máu, já um 1445 se estabelecera 
uma feitoria e fortaleza na Ilha de Arguytn, por meio da qual se exercia um 
comércio regular com a Guiné, 

Não eram os Portugueses os primeiros a comerciar com os gentios. Já 
os Muçulmanos tinham ligado as terras da Guiné aos países do norte de África 
e até ao Egipto, por relações comerciais e por caminhos do interior, chegando 
mesmo alguns desses mercadores a ir a bordo da caravela de Diogo Gomes, 
para fazer comércio. 

Importava, pois, seduzir 0 Negro com coisas de superior agrado, para 
com 0 proveito das trocas cunhar os famosos cruzados de oiro da Guiné a 

H V- "ttmerdrlot de Jjrónimo Munzk, pág. 3o. 
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que se refere Shakespeare, e que de tanto agrado foram dos Ingleses, 
que, com a evocação do oiro da Guiné, baptizaram os guinéus da sua 
moeda 65 . Mas importava sobretudo seduzi-lo para o serviço de infor 
mações, e utilizá-lo para o contacto com o Oriente, que era o essencial 
nos planos do Infante. 

Efectivamente Munzer informa que «tendo reunido conselho D. Henrique 
resolveu pôr de parte guerras e pilhagens , vencendo pela pa{ e por meio de 
presentes e mercadorias », 

^ Esta preocupação de paz, reconhecida logo nos primeiros tempos 
dos descobrimentos, interessa-nos sobremaneira, porque logo de início se 
estabelece, com a ausência da espada, a atmosfera propícia ao ensino e 
ao Livro. 

A informação do viajante Nuremberguês condiz com a informação de 
Cadamosto, 0 qual, referindo-se à escravatura, de resto tradicional desde as 
mais remotas idades, diz que «dum certo tempo para cá tudo se reduziu a pa{ 
e trato de mercância; e não consente o Senhor Infante que se faça dano a 
nenhum deles (negros)» 66 . 

Também Diogo Gomes, Moço de Câmara do Infante e Navegador dos 
Descobrimentos, refere que «0 Senhor Infante determinou no seu conselho que 
não tornassem a guerrear aquela gente nas suas terras , mas antes estabeleces¬ 
sem alianças , trocassem mercadorias e fiassem com eles pa{es ) pois a sua inten¬ 
ção era ja{e-los cristãos » 67 . 

Zurara não dá notícia desta determinação do Infante, mas segundo o 
Dr. Álvaro Pimpão, que muito estudou a Crónica dos feitos da Guiné, isso 
significaria justamente o despeito do Cronista da Cavalaria Heróica, que resol¬ 
veu interromper a Crónica, em 1448, porque os feitos a celebrar já não são 
feitos de heróis, mas sim de mercadores: E a despois deste ãno auãnte sempre 
se os feitos daquellas partes trautaro mais per trautos e auèncas de mercadoria 

65 Este oiro que recebíamos dos tratos da Guiné provinha de Tombuctu, 0 grande empório 
indígena do oiro africano. 

66 V.« Primeira Navegação» de Luís de Cadamosto, Cap. X. 

v «Deinde Domínus Infans suo consilio dicebat, quod ultra non facerent litem cum gente illa .in 
partibus illus, sed ut invirent foedus et tratassem mercimonia et facere cum ipsis pacem, quia intentio sua 
erat ipsos facere christianos, V. «De prima iuentione Guinee» in «0 Manuscrito de Valeniitn Fernandes», 
pág. 191. Há uma tradução de Gabriel Pereira, no Boletim da Sociedade de Geografia, Série 17, N.° 5 . 
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q per forlalk\a m trabalho de armas», aK por km» — escreve o ilustre Pro¬ 
fessor — mnuncmu a escrever as causas da (dum posteriores a 144:h m . 

A leitura da Crônica nSu nos deixa porém perfilhar esta opinião do 
ilustre 1 rofessor. ISíii veidade 0 propno Xfr \ra explica a ruxuo por í|iie inter¬ 
rompeu a Crónica nesse ama Traía-se não da reucçao do cavaleiro contra 0 
negociante, mas meramente daquela ordenação metódica tradicional que fazia 
dividir a Historia cm ciclos ajustados aos Reinados* Á Crônica foi interrom¬ 
pida em 1448, mio porque lhe repugnassem os tratos comerciais, mas, como 
afirma Zijhaha, «porquãlo a este tempo miue elny Dum Afijônso de Portugal 
('' enttyi ãineute 0 regymetn de seus repnos f*, J h por esto fiaremos fim». 

logo acrescenta justaniente que tem em mira continuar 1 »eom cntençã de 
faiemos outro Hum que chegue aa fim dos Jeitos do Ijjlmtv* l fi 

I^.sta orientação diplomática introduzida nos tratos com as novas gentes 
da Costa Ocidental era a mesma que se seguia na Costa Mediterrânea e para 
os lados do Oriente, onde também se exercia um notável serviço de informa- 
ç6es, hàbilmente disfarçado em simples ambições comerciais. 

1 amfaèro para as bandas da índia Menor—Etiópia e Egipto — os 
enviados do Infante comerciavam em serviço diplomático, « tresmudaudo 
nas fins do oriente as musas criadas efictas no ocddenk». 

Com as expedições da Guine pretendeu 0 Infante aproximar-se da índia 
Menor, através do Rio de Çánâgá (Senegal) que te aquele tèpo^ fioi avidu por 
Im braço do Nilo , como referem João m Hahkos c Xujura 10 , 0 que simplifi¬ 
caria extraordináriamente 0 caminho marítimo para a índia, que já andava 
na mente do Infante 1 <mom somente d*aquela terra desejava sabedw)% mas 
ainda das Indyas e da terra de Preste Joham se seer pudesse . * »i T 

Ioda a força da sua fe era posta ao serviço de Cristo, na defesa 
da Europa, 

Valkntim I«kknandes, ao publicar a tradução do famoso livro de Marco 
Polo que a Senhoria de Veneza oferecera a IX Pedro, precede-a de <*certos 
capítulos das prouincim do titulo real». 

68 V» Prefácio da Sdecçâo editada pela. Livraria Clássica Editora, pág» tS. 

* tC fi ònka da Guiné »> d» Curara, último capítulo do instado de Vajjmtím Fisrnamdks. 

«Asm UIII, Gap* VIII e «Crônica dos Feitos da Guiné», Cm II. 

71 Zurarai «Crónica da Guiné». 
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No Capítulo I, intitulado « Das Ethyopias quantas som e até onde se 
estendem, escreve o grande impressor: que soomente ho ryo Nylo entre os 
outros ryos entra em ambos os mares. s. no mar oriental e ocçidentah. 

Para se esclarecer destas e doutras coisas ê que o Infante lá deixou 
ficar numa das expedições o seu escudeiro João Fernandes, a viver com os 
indígenas e a colher as informações tão desejadas até à volta das naus. 

1 f E’ curiosa de considerar a disposição pacífica e diplomática do Infante 
D. Henrique, o espírito mais superiormente medieval da nossa História. 

Mal avisado anda quem por tais indícios vir na direcção do pensamento 
do Infante o dealbar do espírito novo da Renascença! O Infante permanece 
puramente e fielmente medieval. O que no seu espírito cristão há é uma alta 
influição do pensamento sobre o espírito emocional da Cavalaria. Em nenhuma 
personalidade medieval este jogo do pensamento e do espírito realiza um 
equilíbrio tão profundo e dá tanta força construtiva à realização dum sonho. 

Em Marrocos ê outro o Infante, porque ali se bate contra a grande 
força anti-cristã que é necessário abater no mundo: —«o tôrpe Ismaelita 
cavaleim. E põe nisso o esforço da sua colossal vontade. 

E’ que no mais alto pensamento do Infante reside a defesa da nossa 
civilização; e da sua obra resultaria, como o afirmou Edgard Prestage, 
numa lição inaugural do King’s College , de Londres, um benefício para toda 
a Humanidade, pelo abatimento do poderio turco mo momento em que ele 
ameaçava a civilisação e o Cristianismo » n . 

Na Guiné, porém, não é o infiel que se torna preciso derrubar, mas 
sim 0 ignorante que é mister ensinar e assimilar, e ainda o informador que é 
necessário seduçir. Os primeiros indígenas que vêm, são cá instruídos para 
regressarem ! terra a civilizar os Negros e facilitar a influência portuguesa. 
E noutro passo deste livro veremos como a Imprensa teve um papel impor¬ 
tante nesta política de assimilação. 

O idealismo cristão e o messianismo ocidental, sempre dominante na 
alma deste puro medievo, sabem fazer-lhe modificar a atitude consoante as 
circunstâncias. Parafraseando o Ecclesiastes, bem podia o Infante dizer como o 
sobrinho: — Tempos há para usar de coruja e outros para usar de falcão.. . 

n V. Edgard Prestage, «Portugal, Brasil e Grã-Bretanha*, pág. 19. 
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0 oiro ao ser- Cremos bem errada a visão de quem considere como um fim o inte- 

viço do imnte- ressc comerc i a i do Infante. Foi para cumprir o seu desejo que se recomendou 
a Álvaro Fernandes que fosse direito à Guiné c Cq m levem o respeito cm 
outro ganho sc nó cm ver c saber qualquer cousa nova q podesse [ * * * ] Iraba- 
Mdo-se de se víjr ao Infãtc seu Senhor có algiia nmtjdadc » 

Na Carta de Conselho escrita a 1 ). Duarte sobre a justiça da guerra dc 
Marrocos, ao tratar dos fins da vida, ou seja, no caso em questão, dos objec- 
tivos da campanha, o Infante põe no fim de tudo os lucros materiais* 
E escreve: «A quarta, que ê de ganço (ganho) temporal, isto não sc deve cha¬ 
mar fim, mas ap [...]<? os que querem íelafa^er fim difia Nosso Senhor por 
eles que mais impossível cousa seria de irem ao Parado que o camelo caber por 
o fundo duma agulha n ». 

O comércio estabelecido é, a princípio, mais uma forma de infiltração 
do que uma forma de negócio. O seu espírito olhava alto por cima da cobiça, 
E mal vai para índice da espiritualidade dos tempos de hoje, que seja tão 
difícil de compreender a altitude dum sonho. Tão alto cra o sonho que, por 
motivo da sua própria altitude, não podia deixar de ser desprovido de toda a 
cobiça. Porém, 4como realizá-lo? Não podia fazê-lo sem os recursos do 
dinheiro, E assim vemos nós como um homem sem ambições materiais se vê 
obrigado a ambicionar dinheiro para 0 pôr ao serviço do desinteresse! 

O fomento e industrialização da cana de açúcar, na Ilha da Madeira, 
forma, com a aquisição do oiro de Tombueutu, a fonte de numerário com 
que auxilia a sua generosidade e a dos Braganças, sempre fieis à empresa dos 
Descobrimentos. Torna-se necessária a exploração económica para amparar e 
dar continuidade àquele sonho, que D. João II continuaria, mais largamente 
auxiliado pelo oiro da Mina. 

O comércio e os proventos, representavam assim um papel secundá¬ 
rio, embora indispensável para 0 êxito da empresa. Porém, a energia da sua 
fé punha-a ele ao serviço de Cristo, na defesa da Europa angustiada perante 
a força descomunal e avassaladora do Turco. 

Fosse como fosse, 0 que nos importa fixar è que era com mercadorias 


73 Zurara, tChronicâ da Guiné Cap, 41, m «O Mmmçripto Valmtim Femandm . 

74 V ,«Documentos sobre a Expansão Portuguesa», publicados por Vitorino Godínho, Ed. Gleba» 
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e presentes que o Infante D. Henrique ia consolidando as vias dos Descobri¬ 
mentos e ao mesmo tempo estabelecia a penetração para o desconhecido, 
tendo em mira o cerco destrutivo da hegemonia árabe do Oriente. O espí¬ 
rito da Ciência numa alma de Cruzado. E’ natural que mais tarde, o utilita¬ 
rismo de comércio nos continuadores da sua obra, viesse por vezes suplantar 
a pura sêde espiritual da alma do Infante, e o seu pensamento político e 
religioso. 

Esse espírito de Renascença, mais militarista certamente em D. João II, 
embora mais aparente na época do Venturoso, apenas tornaria mais intensiva 
a actividade comercial dos Descobridores, sem contudo lhes diminuir, pelo 
menos em D. Manuel, o alto sentido espiritual. 

Entretanto, deve notar-se que os proventos de D. João II nunca foram 
de molde a equilibrar as receitas com as despesas. 

x T os tempos de D. João II, o comércio exercia-se num sentido inverso ^ mercado- 
IN do que mais tarde se fez na índia. Para a índia ia o ouro e vinham as rem j er ^. t 
mercadorias; para a Guiné, porém, iam de cá as mercadorias e vinha o oiro. 

E Munzer esclarece, no seu dtinerárm, que os objectos de troca que para lá 
se enviavam eram, entre variadas coisas, «panos de lã de varias cores como os 
tapetes que se fa\em em Times, e também tela, cavalos, varias mercadorias de 

Nuremberg,..»™. , . . 

i E quais seriam essas mercadorias que para troca e comercio indígena 
nos vinham de Nuremberg? Munzer no-lo diz noutro passo do seu dtinera- 
rm. Entre outras, eram: contas de Nuremberg amarelas e verdes e manilhas 

de latão™. . .. 

Eram as bugigangas, aquelas bugigangas em que a industria de Nurem¬ 
berg ainda hoje era exímia e que em todos os tempos, e ainda agora, cons- 
tituiam óptima moeda para trocas. 

Também na « Relaçam» de Diogo Gomes, se faz referência às manilhas. 

«£ ahi recebi deles 180 anateis de oiro em troca das nossas mercadorias, a 

saber, pano, manilhas, etc.», 

75 v. Munzer. dtinerárm , pág. 4* 

76 Op. cit., pág, 52 . 
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Era com manilhas de latão que se fazia a compra da malagueta, 
daqueles apetecidos grãos do Paraiyi cujo fornecimento aos mercados euro¬ 
peus por intermédio da Mandres constituiu um dos mais importantes comér¬ 
cios de produetos exóticos no inicio dos nossos Descobrimentos Podemos 
Calcular o volume deste comércio de manilhas utravez da informação 
de Duahtk Paciikco: cagòra estaa este comercio danado, por que quando estaua 
como daria se comprava hum alqueire de malagueta por Imma manilha de 
latam, que teria cm peço mero aratel, & hum escravo por duas basias, asy como 
a dos barbcym , & aguara ml hum alqueire de malagueta siuai y seis manilhas 
e um cscrauo quatro c sinco basias » ! \ 

Também as bacias asy como as dos barbeiros eram, como refere Pu um; 
pAfuur.o, de grande valor comercial entre os negros. Trata-se evidentemente 
daquelas bacias de latão em que era tão fértil a indústria de Nuremherg, 

Foi sempre afamada esta indústria bávara de latão, Joáo w: Barbos 
refere-se à excelência das fundições lavradas de Nun-mberga. Mas além deste 
género de indústria, havia tiniu outra que no tempo das Descobertas devia 
interessar muito partieularmente o comércio Nureraberguís: a dos instru¬ 
mentos para observações astronómicas, a que nos referiremos no Cap. VI, 
a propósito de Marlim Behaim, H tais instrumentos, e toda a vasta cultura 
cosmográfica dos sábios Nurcmhergueses, estabeleciam uma ligação inte¬ 
ressada entre a Côrte e as gentes de Nuremberg, 

Condusõts. Assentemos, pois: 1 | i.° Em que não podemos duvidar da autenticidade 

da velha crónica de Nuremberg, 

f 2,° Em que desde antigos tempos eram na realidade estreitas às 
nossas relações comerciais com Nuremberg. 

Ç 3 ." Que não era estranho naquelas épocas que as relações comerciais 
levassem até ao trato directo com elRey. 

Ç 4. 0 Que os Reis aproveitavam essas relações para se informarem di- 
rectamente de quanto os podia interessar e pagavam generosamente as infor¬ 
mações que lhes convinha utilizar. 

" V. Joio de Bmos, Década III, L. II, Cap. VH. 

11 V .«Esmeralda de Syto Oríis», Cap, 3 ° do a,* livro. 



96 


<|f 5 .° Que 0 comprovado amor de D, Afonso V pela cultura e pelos 
livros, põe em evidência 0 grande interesse que lhe mereceria a notícia da 
invenção da Imprensa. 

f 6.° Que 0 sentido da nossa penetração era orientado mais por um 
ideal espiritual e civilizador, do que por um ideal guerreiro, 0 que explica 
naturalmente a actividade precoce das oficinas portuguesas e 0 destino de 
muitas das suas impressões. 

E depois disto fica perfeitamente explicada a passagem da velha 
Crónica de Nuremberg a que se referem as primeiras palavras da comuni¬ 
cação de Buckmann: « En 1460 quelques negociants de cette püle informaient 
le gouvernement royale de Portugal de la découverte et utilité de limpri- 
merie ». E mostra-se natural que D. Afonso V, entusiasta e letrado, cuidasse 
imediatamente de introduzir nos seus Reinos a maravilhosa invenção, por 
intermédio dos tipógrafos mandados vir daquela mesma Norim- 
berga magnífica, de cujos comerciantes recebera alvoro¬ 
çado a novidade esplendida de que surgira no 
mundo, por inspiração mais divina do 
que humana, e para encanto de 
artistas e intelectuais, 
a famosa Arte da 
Imprimis- 





II PARTE 


OS CRÚZIOS, A UNIVERSIDADE E A PROTO-IMPRENSA 


<| 0 descrédito da Universidade e as diligências 
reformadoras desde Afonso V a D. João III. 
| 0 prestígio do Colégio de Santa Cru{ e o 
desprestígio universitário na época da introdu¬ 
ção da. Imprensa. A primeira Escola Medica 
do País. t 0 Instituto dos Cónegos Regrantes 
e o esplendor científico da civüi{ação árabe. 
<| Discípulos célebres de Santa Cru{ no Sé¬ 
culo xill: S. Frei Gil e Santo Antônio. 1 Re¬ 
lações amistosas de Afonso V com os futuros 
Cónegos Tipógrafos, Conclusões. 



ONTINUEMOS a análise da comunicação de Buckmann: 

<íUn cardinal ou leprieur d’un gr and couvent de Coim¬ 
bra, fit venir en 146 S les premiers typographes de Nuremberg 
en Portugal, ou ils imprimèrent .. 


É evidente que as informações da Crónica a que a comunicação se 
refere, podendo ser meticulosamente exactas pelo que diz respeito a Nurem¬ 
berg, seriam naturalmente mais imprecisas nos pormenores que se referem 

a um País tão longínquo como nesse tempo era Portugal. 

Embora as relações da Nação com a Baviera fossem relativamente 
estreitas para a época, era da Capital do País e não das cidades da província 
que na Alemanha se podia ter conhecimento mais exacto. 
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MISSÃO 4^ 


Isto mesmo se sente na própria expressão das palavras da Crónica. Em 
todo o documento nítidas e precisas, tornam-se neste ponto mais vagas: — 
! m cardinal' ou Icprim■ d'un prond cmvtil. .,» Artigos indefinidos.,. con¬ 
junções dubitativas, .. Informações mais longínquas e incertas,.. no que diz 
respeito aos pormenores de terra estranha... 1 

Hâ porém aqui lugar para conjecturas contrastando com os outros 
pontos em que tudo é definido e concreto. 

, Vu * He qUe <M 'amidor sabe usar da forma afirmativa; mas, quando 
nao tem o conhecimento exacto dum pormenor, prefere empregar a ex¬ 
pressão apropriadamente indefinida. Bom sinal de escrúpulo histórico a 
valorizar as afirmativas do documento e a autorizar até as próprias notícias 
menos concretas. 

Eaçamos pois as conjecturas que a imprevisão deste passo da Crónica 
recomenda, jâ que o carácter geral da veracidade da notícia as justifica. 


0 descrédito Aa 
Universidade e 
diligencias 
reformadoras 
de D, Afonso V 
a D, Mo ///, 


*i Comecemos por considerara afirmativa com que o Snr. Prof. Qtinmoz 
Vm,i.oso se limita a comentar este passo, dizendo que «só no Século xvi o 
mosteno dt Santa (<nt\ teve imprensa própria». Tal afirmativa merece alguns 
reparos. Est modus in rebus... 

Porém, antes de prosseguir, necessário se torna fazer uma ligeira di¬ 
gressão. 


f Antes ^de mais nada, reflictamos: —- c *Como aparece o Prior dum 
onvento de Coimbra metido neste caso ?Como explicar que ura elemento 
de tal valor cultural como era a Arte da Imprimissáo, fosse posto sob a 
longínqua tutela dum mosteiro coimbrão, quando de mais a mais a Universi- 
a e, á qual presumivelmente mais devíu interessar o assunto, estava por esse 
tempo em Lisboa? 

. A medita Ção deste problema coloca-nos em face dum período bem crí¬ 
tico a vida universitária portuguesa. E deixaremos de nos admirar do facto 
quando por esta forma verificarmos o descrédito em que por largo tempo, e 

particu armente nessa mesma década de 1460, tinham caído os Estudos Gerais 
da Capital. 

. Apesar da alta vida intelectual da Dinastia, a dignidade do ensino uni¬ 
versitário tinha decaído muito, mesmo depois da reforma com que 0 Infante 
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D. Henrique procurara sacudi-la do marasmo em que vegetava. E nesta deca¬ 
dência andava envolvida de certo modo a culpabilidade de elRei. 

È que 0 ânimo do Africano era fácil de comover. E por condescendên¬ 
cia, incapaz de resistir a pedidos de amigos, nomeara Lentes que depois se 
não tinham mostrado à altura das circunstâncias. 

Aparentando um zelo meritório, de cuja sinceridade, como adiante 
veremos, há todas as razões para duvidar, a Universidade dirige-se ao Rei, a 
queixar-se de que fossem providos nas suas cadeiras« alguns sujeitos os quais 
eram de tão pouca suficiência que muitos dos que aprendiam davam dinheiro a 
quem particulamente os ensinasse e não iam ás Escolas ». 

ElRei, de melhor fé do que a Universidade merecia, e com uma leal¬ 
dade que 0 honra, deu provas dum admirável zelo pela dignidade do ensino, 
reconhecendo a justiça da reclamação e a sua própria fraqueza. E tão cabal 
foi a reparação que, longe de se mostrar agravado, fez em carta de 1 3 de 
Abril de 1463 esta curiosíssima promessa, que constitui um documento único 
de reconhecimento e castigo da própria falta de coragem, e ao mesmo tempo 
de sacrifício total ao prestígio do ensino: —Que não fará mais provimentos. 
Mas se porventura faltar a esta intenção, devido à importunidade dos reque¬ 
rentes, então lhe aprazia que 0 Infante D. Fernando seu irmão e protector da 
Universidade, não desse cumprimento à sua ordem! 79 . 

E desde então não desampara mais 0 problema, a que procura 
achar solução satisfatória, encarando-o corajosamente sob 0 ponto de vista 
económico. 

Entretanto parece que 0 esplendor da Universidade não lucrou muito 
com 0 sacrifício da bondade régia... pois que em 1 3 de Janeiro de 1469, 
cinco anos passados, D. Afonso, sinceramente pesaroso de reconhecer a insu¬ 
ficiência universitária, dirigia-se de Avis ao Infante Protector, encomen¬ 
dando-lhe muito « que fi{esse prover as cadeiras vagas nos sogeitos mais dignos 
por sciencia, sem que atendesse a outros alguns respeitos », e recomendando-lhe 
0 estudo da situação económica da Universidade no sentido de aumentar con¬ 
venientemente os ordenados dos Lentes, de forma a garantir um Professorado 
competente. 

w V. Carneiro de Figueirôa: « Memórias da Universidade de Coimbra », pág. 32 e Francisco 
Leitão Ferreira, nas «Noticias Chronolôgiccts da Universidade de Coimbra)), Vol. I, pág. 329.' 
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Com este desígnio se dirige ao Papa Xisto IV, pedindo-lhe para aumen- 
tar as rendas universitárias à custa de certos bens eclesiásticos, «porquanto 
a pouca renda que tinha a Universidade cm causa de não haver Mestres 
capais de ensinarem as Scienám, do que resultava chegar-se a ponto 
de poucos párocos saberem a Gramática P Entretanto, se o esplendor da 
Universidade nao lucrara muito com o sacrifício da bondade régia, também 
nao melhorou com as honestas diligências económicas. O deferimento do 
Papa não fez subir o nível cultural da Universidade, O certo é que 
destas e outras intervenções do Monarca se vê bem quanto ao seu 

espirito de homem culto repugnava o estado de inferioridade das Esco- 
las Gerais. 

. ^ 0 “ al )’ á V1 ' nlia Ion 8^ U « cultíssimo Infante I). Pkdro, Duque de 
oimbra, filósofo e letrado, constantemente interessado pelo progresso espiri¬ 
tual da Nação tendo conhecido, através das suas viagens de estudo, a vida 
das Universidades estrangeiras de Paris e Uxonia, premeditava, de há muito, 
uma reorma girai do ensino, cujas linhas essenciais expusera já em 1428 na 

carta escrita de Bruges a D. Duarte 81 . 

Tudo se agravara certamente, pois mais tarde 0 Infante reconhecia 
que no estado em que se encontravam as Kscolas Gerais em Lisboa, nada 
havia a fazer. O remédio tinha que ser radical. K D. Pedro resolve fundar 
outra mversidade em Coimbra, na (.apitai do seu Ducado. Porém, 0 desastre 
üe Alfarrobeira fez soçobrar 0 projecto do Regente. 

Apesar da desgraça em que caíram todos os planos do Infante, 
D Afonso v ainda procurou dar realidade a este projecto, determinando a 
mstalaçao da Universidade nos Estudos Velhos de Coimbra c chegando mesmo 
a nomear-lhe Reitor, Não obstante, e certamente por ter acabado de flectir 
s presir es 0 s interesses feridos que a sua determinação agitara, a nova 
Universidade nunca chegou a instalar-se. 

^ 0s anos f ssam ' E em 1476, Afonso V, que treze anos antes dera 
tao larga satisfação às reclamações universitárias com sacrifício das suas 
naturais prerrogativas, estava mteiramente desiludido e certamente conven- 

V. Carneiro de Figueirôa; kc . ciu , pág, 36 , 
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eido de que outro interesse, que não o da dignidade do ensino, movera a 
célebre reclamação dos Professores. 

Em carta de 12 de Julho de 1476, dirigida ao Protector da Universi¬ 
dade, D. Rodrigo de Noronha, censurava agora a indignidade do procedi¬ 
mento venal dos Lentes na eleição para as vagas, que se proviam a troco de 
dinheiro dos interessados, «o q eu eyp muy mall fectov. 

Efectivamente nos códices do Cartório Universitário há documentos 
comprovativos do suborno dos votantes 8S . E elRei castiga-os por esse motivo, 
tirando-lhes até 0 direito de discutirem os próprios estatutos. 

Caminhava-se de cada vez mais para a ingerência directa do Soberano 
na vida universitária, ingerência mais acentuada com D. João II e culminada 
depois pela Reforma manuelina que iniciou 0 período de esplendor da 
história universitária «cujo instaurador foi D. Manuel e artífice supremo 
D. João III», no dizer do Prof. Joaquim de Carvalho. 

Este cerceamento duma autonomia exercida em tão precárias condições 
intelectuais e morais, fazia que os Estudos ganhassem em renovação científica 
e em estabilidade 0 que perdiam em independência 83 na frase do historiador 
da nossa cultura medieval. 

Tão a peito tomara D. Afonso V 0 levantamento da dignidade científica 
da Universidade, que ainda dois anos antes de morrer, em carta de i 5 de 
Abril de 1479 para 0 príncipe D. João, diz que lhe entrega todos os seus 
cargos, com excepção do que respeita à Universidade, «que não encomenda a 
pessoa alguma, e 0 quer em si ter e lhe roga e encomenda que faça guardar-lhe 
todos os privilégios assim à Universidade em comum como aos Oficiais, Lentes 
e Estudantes* u . 

Nada conseguiu até à sua morte, nem as coisas melhoraram com 
D. João II, mais ocupado com a sabedoria da Junta dos Cosmógrafos do que 
com 0 ensino dos Lentes. 

A decadência, entretanto, chegou ao cúmulo do Príncipe Perfeito negar 

82 V.: «A Universidade de Coimbra t Esbôço da sua História por Mário Brandão e M. Lopes 
de Almeida, pág. 61. 

83 V,: «.Instituições de Cultura », in «.História de Portugah , ed. de Barcelos, Vol, IV, pág, 25 1 . 

84 V.: Memórias da Universidade de Coimbra, ordenadas por Francisco Carneiro de Figuei- 
rôà, pág. 32-33. 
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á Universidade a nomeação de arguentes de teses, mandando-os vir da Uni¬ 
versidade de Salamanca, em 1495*1 Não podia atingir-se maior descrédito! 

Parte desse momento o início das grandes medidas de valorização dos 
estudos, iniciadas por !). Manuel, sempre atento a todos os sectores da gran¬ 
deza da Nação, e levadas ao apogeu com us decisões radicais de D. João III, 
que acaba por converter em realidade 0 que 1). Pedro e 1), Aíonso V não 
haviam chegado u levar a cabo:—-a mudança para Coimbra. 

Parece que não havia outra forma de pôr termo à dissolução moral e 
intelectual cm que vegetavam os Kstudos de Lisboa. 

Cinco unos untes da transferência, em 1 532, ainda I). João III mandava 
devassar dos subornos que se cometiam no provimento das cátedras. E já ia 
orientando e promovendo no Colégio de Santa Cruz uma organização univer¬ 
sitária. iniciada umi a formação de Colégios Menores integrados no Mos¬ 
teiro, ,1 feição tias Universidades estrangeiras. 

A sua resolução, por liin, tornou-se definitiva e irrevogável. Apesar do 
eiuómio aos Mestres ilustres (porque os havia na Universidade de Lisboa) 
feito pelo considerado humanista André nr: Resenhe na Oração de Sapientia 
de 1 5 Uj ; não obstante a exposição do Conselho da Universidade em 1 535, 
1) João III estava elucidado e decidido, A transferência executou-se em 1 537- 
K 4 seleeçáu do Professorado fez-se com tmm tal amplitude que bem deixa 
suspeitar que ela constituísse a razão fundamental da mudança para Coimbra, 
tanto mais que nem houve sequer modificação dos Estatutos, sendo mantidos 
os manuelinos até 1544. 

Até as últimas decisões, clRei conserva secretos os seus desígnios. Ainda 
era 11 de Março de 1 536 insistiu com 0 Reformador Frei Brás de Braga para 
tüiíkr da organização da Faculdade das Artes, de modo a fazerem-se us 
imíti nomeações para se poderem extinguir tais estudos em Lisboa. K acres¬ 
centava : ■*/■' hto de reuogar de lixboa folgarey que tenhaes em segredo porque 
nâ queria que m saukse ante de os eu mandar reuogar» ®. 

* *S'MkM CkrmiágiM da Unmrtidadt de Cambra », por Fkanciico Leitão Ferreira, 

T. I. pig. I7S. 

•• Tr«aKn{fo de Mm Bíwkbáo, m «/l Universidade de Coimbra », pág. 170. O leitor encon. 
imi * e*tt* «nnpíM* *m •() /«Unta», vol XXXVI, pág. 584 e nos eDoeummos de D, Mo III», pu- 

Mta* por UÀm Bmwoão, Dm. IX, pág. iJ-ig. 








TRECHO DO «PANORAMA DE COIMBRA» DE GEORGIO BRAÜNIO (i5 7 sh6i8) 

Gravura publicada no «Vrbium prsecipvarum Theatrum» compreendendo os dois grandes Institutos 
científicos de Portugal: a Universidade e o Colégio de SM Cruç, a cujos Cónegos foi entregue a 
orientação da proto-imprensa na sua Colegiada de Leiria 

A - Regia, in <pta simt publicai scholot omium fmltatm S-Tmplwn Monasterü Sancte Crucís 
canonicarum regulam. 


*ÊÍ o documento de nüremberg 

N ío haveria entretanto no nosso País algum Colégio que mantivesse em 0s Co1 ^ 1 ^ e 
melhor altitude o prestígio periclitante da cátedra? dades £ uro „ 

Estas competições de prestígio entre Colégios e Universidades animam peias. Acção de 
a história da cultura nos grandes centros intelectuais da Europa. Joao 111 

Na Inglaterra os Colégios dominam a organização Universitária. E em 
França os Colégios de Santa Bárbara e da Guiena, em Paris e Bordéus, 
ombrearam e por vezes suplantaram o prestígio universitário, tendo o seu 
período áureo justamente sob a direcção dos portugueses Diogo e André de 
Gouveia, Diogo de Teive e João da Costa, 

Diogo de Gouveia escrevia de Paris em 17 de Fevereiro de 1 53 g: «Das 
novas do Colégio nosso senhor seja louvado, está em tanto nome que nom ha 
mais que dizer [•..] Porque tais 3 lições não has ha em Paris como sam as de 
Mestre Paio e de Mestre Antônio Pino e de Mestre Manuel Cernira . São tres 
regentes que eu certifiquo a V. A. que non deuem nada a homens que em Paris 
este de seu tempo, asi em letras como em vida } como em número de discípulos 87 • 
Observando esta emulação entre Colégios e Universidades, à compita 
uns e outros na gloriosa aspiração da primazia científica, tanto lá fora como 
no seu reino, 0 solerte D. João III mais uma vez deu sinal daquela inteligência 
e habilidade que, juntas à extensão da sua variadíssima cultura, fizeram dizer 
a Erasmo que 0 seu exemplo era <tcapa{ de despertar nos preguiçosos e re- 
fractarios 0 amor das ciências » 88 e a Fernel, na sua Cosmotheoria , impressa 
em 1 5 29, que D. João III bem parecia ser no trono 0 sucessor de Salomao. 

Promovendo hàbilmente, com uma inteligência não desprovida de certa 
astúcia, a competição entre os Institutos de Ensino, cria em Coimbra, a par 
dessa mesma Universidade^ 0 famoso Colégio das Artes, cujo corpo docente 
ele próprio organiza com a mais subida competência científica. 

* Note-se que 0 amor pela ciência absorvia por tal forma 0 interesse de 
elRei que, apesar do seu zelo fervoroso pela pureza da Fé, não cuida de se 
acautelar das suspeições de heresia que pairavam sobre os Mestres de Bor¬ 
déus! E no Regimento de 1547, que institui 0 Colégio das Artes, logo 0 põe 
sob á direcção, cientificamente prestigiosa, mas ortodoxamente suspeita, do 

87 V. Corpo Chmologko, I-60-119, cit. de Bataillon, « 5 iir André de Gouveia » in Instituto, V. 78-I, 

88 V. (íErasme et la Cour de Portugal », por Marcel Bataillon, cit. por Alfredo Pimenta 
in «D. João III», pág. 228, 
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Dr. André Gouveia, o famoso « Andreas Gomnus, sans comparaison le plus 
grand principal de Frcrnce », no dizer de Montaignk h# . K trata de lhe garantir 
uma independência absoluta em face da Universidade, 

Notemos mais esta circunstância, deveras significativa para a interpre- 
taçSo que temos em vista: «/;' qturu que a pessoa que ha de ter o cargo da 
governança do dito Colégio se chame Principal dellc e que o Reitor da dieta 
Universidade nem outra alguma pessoa tenha superioridade sobre o dicto Colle- 
gio e Principal .,. # 

< A que vem a fundação deste Colégio das Aries e, sobretudo, esta in¬ 
dependência da Universidade, que elRei tão cuidadosamente zela P 

O Dr. ài.khkik) Pimenta escreve a propósito: «Têm-se apontado várias 
causas. Parece-nos que a mais verosímil será a da necessidade de preparar os 
estudantes para a frequência Universitária » su . 

A nós, porém, não obstante o respeito pela opinião expressa, afigura- 
se-nos que a verdadeira causa é a que temos esboçado nas considerações que 
fizemos: o desejo de promover a emulação científica, tendente a manter a 
Universidade e o Colégio em competição permanente. ElRei procurava assim 
a garantia de que as actividades científicas não soçobrassem naquela apagada 
e vil tristeza da Universidade Afonsina, que se prolongara através do Reinado 
de D, Joio II e que as diligências de D. Manuel não tinham conseguido 
redimir. 

Isto explica o cuidado de colocar o Principal do Colégio das Artes numa 
posição de independência absoluta perante o Reitor e a Universidade. 

Semelhante independência seria menos compreensível se a fundação do 
Colégio tivesse apenas em vista o ensino das propedêuticas universitárias. 
Neste caso estaria mais justificadamente na posição oposta, isto é, numa re¬ 
lativa dependência, pois esta seria a forma natural de articular os preparató¬ 
rios com os estudos superiores, integrando-os num mesmo plano. 

As Linguas, Literatura, Filosofia e Humanidades, que se professavam 
no Colégio das Artes, è evidente que constituíam matéria de estudo universi¬ 
tário que poderia muito bem ser ensinado na própria Universidade, como 

•* V.: MoxTAiom, «Estais», Vol. I, ptg. 189, Ed. Garnier. 

»V.i*D.MolIh, pág. 364. 
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aliás o eram antes. O pensamento de D. João III seria, pois, o de assegurar a 
permanência dum alto nível dos estudos científicos, persistentemente garantido 
pelas condições duma emulação útil. Esta relativa descentralização universi¬ 
tária ê de resto pensamento constante de elRei, que ao lado daquele Colégio 
Principal, estabelece, com subsídios do seu próprio bolso, mais catorze Colé¬ 
gios Universitários, entre os quais dois de Doutores, os de S. Pedro e S. Paulo, 
que se destinavam a preparar os candidatos a Lentes 9i . 

È talvez com o mesmo fim que além destes Colégios, funda ainda o 
Colégio da Costa, em Guimarães, o qual constituiu uma pequena Universi¬ 
dade, embora de vida efêmera. Creio, pois, que o pensamento de elRei 
obedecia justamente ao plano de promover a competição científica para evitar 
a decadência das actividades magistrais. 

Recuemos agora ao período de decadência dos Estudos Gerais, na o prestigio do 
segunda metade do Séc. xv, ao tempo em que, segundo o documento de Crú ^ sm ^ m 
Ruckmann, a Imprensa faz a sua introdução em Portugal, e repitamos a pre- f mt0 m o 
gunta feita anteriormente:-jEnquanto a Universidade arrastava uma vida 
inglória, haveria algum Colégio que mantivesse a dignidade dos estudos por- nt época ia in- 
tugueses ? - Havia. Era 0 Colégio de Santa Cruz. _ ^ 

A sua actividade científica era tradicional desde D. Sancho I, que ali prem - 
instituira os Estudos de Artes & Sciencias, pagando do seu bolso os primeiros 
bolseiros de Paris destinados a professar Artes, Teologia, Medicina e Cânones 
no Colégio dos Agostinhos®. 

Os Mestres Crúzios mantinham 0 prestígio do seu Magistério, e deve 
ser em reconhecimento dos seus serviços que, ao fundar a Universidade, 
elRei D. João III estabelece no Colégio dos Cónegos Regrantes, uma porção 
de disciplinas de tal importância que leva 0 Dr. Mário Brandão a afirmar 

que verdadeiramente havia em Coimbra duas Universidades • 

E a Universidade Crúzia era mesmo a mais importante, pois enquanto 

91 v.: «Os Colégios Universitários », de António de Vasconcelos, in «Escritos Vanos», 

PÍg ' l6l « V.: FreiNicoLAD de Santa Maria, tChronica ios Cónegos Regram de Santo Agostinho», 

L • VII Cap. XV, S 2. 0 , e Frei Lmz de Soosa, c História de S. Domingos », L. II, Cap. XIII. 

’«> V.: «A Universidade de Coimbra - Esboço da sua História », pág. 189. 
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a Universidade nova se limitava às Faculdades de Leis e Cânones e às ca¬ 
deiras de Matemática, Retórica e Música, nos Colégios dos Crúzios concentra¬ 
vam-se a Gramática e o Grego e as Faculdades de Teologia, Medicina e Artes. 

Só em i 53 g elRei resolve dar mais unidade aos Estudos, limitando a 
independência absoluta que existia entre os dois Institutos. Em sucessivas 
reformas elRei procura um equilíbrio entre unidade e descentralização. Mas 
ainda assim mantém a supremacia dos Crúzios. E entrega a função de Cance- 
lário, a mais alta dignidade universitária, com nomeação perpétua, aos Prio¬ 
res de Santa Cruz M . 

Escreve o Dr. António de Vasconcelos: «O Mosteiro de Santa Cru{ 
ocupava em face desta (Universidade) uma situação singular; g0{ava grandes 
isenções , honrarias e privilégios (.,,) Todo o Mosteiro era, em honras e prerro¬ 
gativas, um instituto universitário in honore previligiadíssimo e autónomo » 9Í . 
K’ evidente que todas estas honrarias são resultantes dum grande prestígio, 
ligado a uma antiga tradição de alta cultura. 


fl Logo nos princípios do Reino, El-Rei D. Afonso Henriques propõe-se 
fundar Centros de Estudos capazes de garantirem à Nação recém-nascida um 
lugar condigno no concerto das nações medievais 98 . E comete principalmente 
o encargo aos Bernardos de Alcobaça e aos Cónegos Regrantes de Santo 
Agostinho, mais tarde conhecidos por frades Crúzios. 

Apesar de terem sido os Monges de Alcobaça quem primeiro tornou 
pública a frequência das suas aulas, 97 o certo é que a acção pedagógica dima¬ 
nada de Santa Cruz foi, nas primeiras dinastias, a de mais ampla repercussão 
na vida nacional. Certamente que a instalação do Mosteiro junto da Côrte 
seria a causa desta mais notável expansão do seu ensino. 


91 O lugar do Gancelário era o mais proeminente da Universidade, superior ao do próprio Reitor, 
Era o Gancelário quem dava os graus de Licenciados, Doutores, e Mestres em todas as Faculdades, 
em nome do Sumo Pontífice e do Rei, Foi o primeiro Gancelário o célebre D. Bento de Camões, tio 
de Luís Vaz, 

96 «Os Colégios Universitários », in «Escritos Vários», pág. a 58 . 

95 É de notar que já desde 1086, no tempo de Afonso VI e sob o Condado de D, Sisnando, os 
Regrantes de Santo Agostinho mantinham em Coimbra um centro de estudos, Porém só em n 3 o, com 
a reforma de D, Telo, o Colégio ganha uma feiçáo largamente educativa. 

97 A primeira liçáo pública foi lida em n de Janeiro de 1269. 
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Sob a direcção do viajado e culto S. Teotónio, o grande amigo e com¬ 
panheiro de armas de D. Afonso Henriques, com o erudito D. Telo, que dirige 
a construção do Mosteiro, «segundo a traça e debuxo que trouxera de Jeru¬ 
salém», com 0 hábil e sagaz D. João Peculiar, ao tempo Mestre da Sé de 
Coimbra, e com outros varões doutos daqueles tempos, logo de princípio as 
ciências e as artes do Colégio de Santa Cruz deviam ansiar por atingir um 
nível que não desmerecesse do dos outros centros da cultura europeia. 

E talvez mais do que ombrear com os institutos europeus, desejariam 
os conquistadores iniciar a realização das suas aspirações culturais estimula¬ 
dos pelo esplendor dos centros hispano-árabes, Córdova, Sevilha, Toledo e 
Murcia, em face dos quais lhes repugnava figurarem como uma horda de 
bárbaros valorosos mas incultos. Ia nisso o brio da raça predestinada. 


O próprio Afonso Henriques não era apenas um guerreiro. Era também 
um fino intelectual, como se revela na relação do Cruzado Osberno, e conhe¬ 
cia bem 0 povo que exterminava. O exemplo de Al-mansor, que nem mesmo 
na agitação da vida guerreira deixava de se acompanhar dos seus letrados, 
compondo aqui e acolá, no intervalo das batalhas, a sua côrte de Artistas e 
Poetas, não deixaria de ser admirado pelo moço Ibn Herrick. 

Ah! Mas se Al-mansor encontrara um reino já civilizado, e apenas lhe 
cumpria defendê-lo, o jovem Príncipe tinha uma Nação inteira para fundar! 

E a Nação em génese, agitada pelo fragor das batalhas, estava longe 
de poder gozar a serenidade imprescindível às lucubrações do espírito. 

Mais tarde o filho ou os netos teriam porventura no Reino Infante uma 
Córdova como a do Kalifa Al-Hakem regorgitando de sábios do Ocidente e 
do Oriente, cuja ciência, iluminada pelos 40:000 volumes da famosa bib io- 
teca, enchia de esplendor 0 Mundo inteiro... Por agora, contentar-se-ia em 
lançar a semente da grande obra no Instituto dos Cónegos. 

É certo que, apesar da dignidade com que se desenvolveu 0 Instituto 
jamais alcançou 0 esplendor das Academias árabes. Entretanto os homens da 
Igreja, cristãos e letrados, punham no intento a dignidade do espirito e a 

inteligência cristã em face da cultura islamita. 

Para tal, logo no tempo de D. Sancho I, letrado e poeta, alguns dos 
membros do Instituto Agostiniano começam a frequentar as Universidades 
estrangeiras, desejosos de se manterem a par dos últimos progressos intelec- 
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tuais. Ainda no Sêc. xn, elRei subsidia-os do seu bolso particular, estabele- 
cendo-lhes uma dotação anual de 400 marabitinos. E desta forma se institui 
no Colégio de Santa Cruz a organização dos Bolseiros Universitários 98 . 

lí E é notável que não eram apenas as Ciências Sagradas que interes¬ 
savam 0 Magistério dos Crúzios. Logo no princípio da sua actividade peda¬ 
gógica, em 1190, 0 Prior-Mor D. Gonçalo Dias manda que seu sobrinho 0 
Cónego D. Mendo, que em Paris estudava Teologia havia dois anos, aban¬ 
done as ciências sagradas para se graduar nos estudos de Medicina, por haver 
ao tempo grande necessidade de médicos entre nós 99 . 

E’ curiosíssimo verificar esta função universitária de Santa Cruz prepa¬ 
rando a cultura segundo as necessidades da Nação e sacrificando a esses 
interesses a própria cultura teologica dos seus cónegos ! 

Se e certo que antes do Séc. xv não aparecem documentos comprova¬ 
tivos do ensino do «Quadrwiumt (Aritmética, Geometria, Música e Astrologia)) 
não ê menos certo que a Livraria de Santa Cruz se perdeu quase por completo. 
E não era só com 0 uTrimmn (Gramática, Retórica e Dialéctica) que se 
podiam organizar os preparatórios da Ciência Médica, ciência que nesse 
tempo não podia alhear-se da Astrologia, para cuja iniciação era por sua vez 
imprescindível a Aritmética e a Geometria. 

Temos, por consequência, de induzir a existência do « Quadrímm » 
antes da data em quedos documentos se lhe referem, antecipando-o do Séc. xv 
para 0 final do Séc. xu, pelo menos no Colégio de Santa Cruz. 

A livraria desaparecida continha, certamente, a confirmação deste mais 
largo âmbito dos estudos monásticos, cuja altitude se reconhece retrospectiva¬ 
mente pelo grande^e persistente prestígio, que se prolonga por mais de dois sécu¬ 
los, e lhe assinala tão preponderante lugar na reforma univ ersitária de D. João III. 

Nem e de estranhar a falta de rigorosos elementos de informação. 
Oiçamos 0 Prof. Joaquim be Carvalho 100 acerca da Universidade de Coimbra: 
«Em rigor tudo se ignora: mestres e sua actividade; livros adoptados e 
métodos didácticos. O mesmo véu de obscuridade envolve a vida científica 
do estudo coimbrão, como em geral da Universidade medieva». 


„ v ( = a « a , t f mada ' a(ie ‘4 Setembro de 1190 (feita a correcção da Era de 1288). 

m v r T C “- C T, g ° S Regrmes de Sim Agostinho», L.° VII, Cap. XII. 

V. instituições de Cultura, m .História de Portugah, Ed. de Barcelos, Vol. II, pág. 109. 
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Se assim acontece em geral com Universidade medieva, que não foi alvo 
das destruições de documentos, códices e livros que tanto prejudicaram 
as bibliotecas conventuais, não podemos estranhar que faltem documentos 
para a história da Santa Cruz cuja livraria foi alvo de tantos vandalismos. 

F oi aquele D. Mendo Dias 0 primeiro lente de Medicina que houve em DMpuiotcéie- 
Portugal. E para as aulas práticas dos estudos médicos, fundara 0 
Prior-Mor um Hospital junto do Colégio de Santa Cruz, que foi 0 primeiro culo XIII. 
Hospital Escolar da Nação. 

Entre os primeiros discípulos contou D. Mendo o célebre D. Gil de S. Frei GU. 
Valadares, que mais tarde havia de ser famoso nos estudos médicos de Paris. 

Pasmados, os homens do tempo não podiam crer que tanta facilidade no 
diagnóstico e na cura das doenças, que um tal domínio sobre a morte, pudes¬ 
sem atribuir-se apenas à ciência e à arte dos homens. 

Tamanha retumbância teve Gil Rodrigues de Valadares no meio pari¬ 
siense que a lenda se apoderou do seu prestígio maravilhoso, atribuindo a 
pacto com o Demo a sua extraordinária proficiência. 

Também alguns anos depois outro médico português, Petrus Hispanos 
Portugalensis, havia de ser acusado de ter pacto com 0 Diabo, não 0 salvando 
da acusação nem sequer a tiara papal. 

Porém, a lenda de Gil de Valadares foi muito mqis insistente. Aquele 
médico estrangeiro que assim vinha deslumbrar Paris, era certamente um 
bruxo, um mago, um feiticeiro! E desta forma se criou a lenda mágica de 
S. Frei Gil. j Lenda fantástica ? Sim. Mas bem significativa do seu alto valor. 

Deixemos a ingenuidade da lenda para colhermos 0 facto real que 
lhe deu origem: —O que ê necessário é reparar que a maestria clínica 
do Padre Gil logo de início se manifestou com tal grandeza, que obteve 
em Paris 0 grau antes de passar 0 tempo regulamentar, como no-lo 
conta Frei Luís be Sousa 191 . A circunstância de obter 0 grau, antes de 
passar 0 tempo dos estudos, revela-nos justamente que Gil de Vala¬ 
dares os tinha já realizado antes de frequentar Paris, e com um brilho 
invulgar. E é através desta verificação, que nós podemos avaliar a 

101 V ,«História de S. Domingos», L.° II, Gap. XIII. 
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sabedoria e arte com que se facultava o ensino no Colégio de Santa Cruz 
de Coimbra. 

Ç Diz o ilustre Professor Egas Moniz, repetidas vezes, no seu trabalho 
sobre Petrus Hispanus, que «a Medicina e a Teologia têm andado quási sempre 
desavindas...y> m . Já num outro trabalho demonstramos que a história da 
Medicina em Portugal nos mostra exactamente o contrário. Petrus His¬ 
panus não era caso singular. Era médico S. Frei Gil. E ainda antes, no 
início da monarquia, o médico do Conde D. Henrique e de D. Afonso 
fôra D. Pedro Amarelo, Prior de Guimarães. Outro médico do primeiro Rei 
de Portugal foi D. Soeiro Theodoniz 103 . De D. Sancho I foi médico o Bispo da 
Guarda, D. Martinho. Dos seis médicos conhecidos no tempo de Afonso II 
eram, pelo menos, padres: Mestre Pedro, Cónego da Sê de Evora, um chantre 
de Lamego e outro cónego da mesma Sé. Um dos médicos de Afonso III, 
era Frei Bartolomeu, Monge de Cister e mais tarde Bispo de Silves, e o outro 
foi o célebre S. Frei .Gil. De D. Dinis foram médicos o Bispo da Guarda e 
Mestre Martinho, Mestre Pedro, e Mestre Tomé, Cónegos das Sés de Braga, 
Lisboa e Santarém 104 . 


I Onde fizeram estes teólogos os seus estudos ? Numa Escola Médica de 
frades, que junto do seu convento instituíram o primeiro Hospital Escolar da 
Nação, e que teve por Lentes vários Cónegos da sua ordem. E os que são 
anteriores a esta escola, são ainda eclesiásticos, Segundo D. António da 
Costa 105 , durante o primeiro período da nossa primeira dinastia a medicina 
foi exercida exclusivamente por clérigos. E o que se passava cá dentro? 
ê exactamente o mesmo que se passava lá fora, como o atesta Sprengel. 

Parece, pois, que, em boa verdade, longe de andarem desavindos, a 
História da Medicina constitui, mesmo nos primeiros séculos da nacionali¬ 
dade, um capítulo da sua História Eclesiástica. 

lí Pela mesma época em que floresceu este famoso S. Frei Gil que fôra 
aluno dos Crúzios, e a menos dum século da fundação do Colégio, partia de 



102 V. «O Papa Joao XXh } in «Ao lado da Medicina », pág. i66. 

103 V. Fernando Correia, «Origens e Formação das Misericórdias Portuguesas », pág. 276. 

104 V. Fortunato de Almeida, «História da Igreja em Portugal L.° I, pág. 497 e Maxim iano 
de Lemos, in «História da Medicina em Portugal». 

105 V. «Historia da Instrução Popular em Portugal». 
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Gravura de Santo António estampada em «Ho Fios sanctorum em lingoagem 
português, Lixboa per Herman de campis, bombardeiro delrey. e Roberte 
rabelo. i 5 i 3 » 
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Coimbra para Itália aquele português que havia de ser um dos homens mais 
universalmente conhecidos em todos os tempos, e um dos maiores luminares 
da sua época: — Santo António de Lisboa. 

Não nos interessam, para o ponto que temos em vista, as extraordiná¬ 
rias virtudes morais do grande Santo. O que nos ocupa é o valor científico 
da cultura que o Colégio de Santa Cruz infundiu no seu altíssimo espírito. 
E essa cultura foi de tal maneira vasta que fez dizer a Wading: «Não foi 
menos famoso por sua erudição que por sua santidade »; e Viijlot escreveu: 
«Não sei que mais admirar, se a sua santidade, se a sua erudição, se a sua 
eloquêncm m . 

Foi ele o iniciador da corrente científica nas actividades da vida fran- 
ciscana internacional. « Pelo magistério, escreve o Prof. Joaquim de Carvalho, 
Santo António foi o teórico do espírito franciscano e o segundo fundador 
da Ordem » 1,: . 

Dos escritos que perduram deste insigne Português, que foi Mestre em 
Mompilher, Tolosa, Limoges, Puy, Bolonha, Pádua e tantas cidades da Itália, 
verifica-se que nenhuma das Ciências da época lhe era estranha. A Filosofia 
e a Apologética, a História e a Literatura, a Matemática e a Astrologia, a 
Medicina e as Ciências da Natureza, tudo quanto constituía o cabedal das 
ciências sagradas e profanas da época lhe era familiar, e denuncia nos seus 
escritos e orações não só a profunda inteligência e saber do Santo, como a 
vasta organização científica do Colégio em que se formou. 

É de notar, como o faz o seu biógrafo P. Aloysio Tomaz Gonçalves, 
que toda a vasta formação científica do Santo, que provocou a admiração do 
Mundo inteiro, foi total e exclusivamente realizada dentro do nosso País 108 . 

Importa-nos esclarecer este facto, de altíssima importância para a His¬ 
tória do valor das nossas instituições científicas, tanto mais que ainda há 
pouco o ilustre Prof. Egas Moniz afirmava, em sessão da Academia das Ciên¬ 
cias, que o nosso sábio estudara no Mosteiro de Santo André, de Vercelli 10 °. 

1,6 Citações do P.e Rolim: «Santo António de Lisioa». 
pág, V ' ' CuUura F,losó f ica e Cientifica, in « História de Portugal », Ed. de Barcelos, Vol. IV, 

101 V .«Vida ie Santo António de Lisboa». 

“ V ‘ a Coflferlnck sobre 0 *V João XXI, publicada em «Ao lado da Medicina,, pág. . 56 , 

114 


Há indubitàvelmente uma inexactidão do ilustre Professor, sobre a 
qual não desejaríamos insistir se a não considerássemos tão essencial à 
historia da nossa cultura. A verdade é que Santo António nunca estudou 
no mosteiro de Vercelli. Entre Portugal, ou seja, entre 0 Colégio de Santa 
Cruz e as Cátedras de Itália, não existe mais do que 0 eremitério penitente e 
inculto de Monte Paulo. Ali viviam apenas seis leigos franciscanos isolados 
em seis cabanas, e António numa gruta afastada, mais isolado ainda, e com¬ 
pletamente absorvido pelas orações e pelos trabalhos de servente e mendi¬ 
cante. É 0 que nos conta a biografia de Rigauld e a Legenda de Tomaz 
de Pavia. 

Dali surge, com espanto de todos, a revelação do génio e da sabedoria 
do Santo, manifestada inesperadamente nas Ordenações da vizinha Forlívio. 
j Poderia aquele admirável orador ser 0 mesmo moço que, havia ainda 
pouco, pedira a Frei Graciano que lhe ensinasse os rudimentos da Doutrina 
espiritual?! 

O assombro tomou toda a assembleia! Diz a Legenda que todos ficaram 
pasmados ao ouvirem num mancebo na aparência idiota ou de quem se não 
podiam esperar grandes coisasn, falar com tão profunda sabedoria! 

E logo a partir de Forlívio se inicia a peregrinação do Bispo de 
S. Francisco, não como discípulo, mas sim como Mestre, pelas cidades de 
Itália e da França, a começar pelo grande centro científico de Bolonha. 

A verdade ê que ele nada aprende no convento franciscano de Santo 
André. Muito pelo contrário, são os conventos franciscanos que aprendem 
com ele. É ele 0 mais antigo Sábio e o primeiro Mestre da sua Ordem. De 
resto, 0 máximo de tempo que 0 Santo se demorou em Vercelli foi 0 duma 
Quaresma, e é duvidoso que fosse inteira 110 . E foi isto no ano de 1224. Ora 
um ano antes, já ele era Lente de Teologia em Bolonha. 

A sua cultura è pois totalmente, unicamente, a do Colégio de Santa Cru{ 
de Coimbra, e foi ali que ele tomou conhecimento das línguas bíblicas, do 
hebraico e do caldeu 111 . Foi ali que se familiarizou com os autores sagrados e 
profanos, com Aristóteles, Sèneca e tantos filósofos, historiadores, poetas e 
médicos. 

do V ,«Vida de Santo António», pág, 157-1 58 , P.« Aloísio Gonçalves. 

Di V. Azzoguidi, M, C, S. Anu Patav,, cit, pelo P.e Rolim, Op. cit, } pág, 96. 
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f Continuamos a sentir quanto era elevado o ensino de Santa Cruz, e 
como era justo o grande prestígio científico dos Cónegos Regrantes. 

ijOs documentos históricos palpáveis escasseiam? E certo. Mas lem¬ 
bremo-nos de que não são mais abundantes os que dizem respeito à Univer¬ 
sidade Medieva em datas muito posteriores. 

Por virtude deste prestígio foi o Colégio sempre muito prezado pelos 
Reis de Portugal, que o frequentavam assiduamente. EIRei D. Sancho II ficou 
memso conhecido na história com o sobrenome de «Capelo», designação que 
lhe proveio justamente do uso do capelo dos Cónegos Regrantes, com que 
dava público testemunho do seu apreço pela sábia Instituição. 

fmfd S r ^ depois do estabelecimento da Universidade em Lisboa, em 
iTvcottls temp0 ^ A * onso vemos como 0 ens “° superior insistia em conservar-se 
futuros Cone- vivo no Colégio, mantendo uma tradição que através das épocas passadas 
gos Tipogra- consagrara o Mosteiro como um centro notabilíssimo de Estudos. 

Do seu prestígio dão fé várias referências aos Cónegos Regrantes que 
ali exerciam o ensino justamente naquela década de 1460, a que alude a 
carta de Norimberga us . 

«Durante 0 Séc. XV - escreve 0 Dr. Teófilo Braga— a Universidade 
de Lisboa [...] arrasta uma existência obscura , indo a principal aristocracia 
portuguesa frequentar as Escolas de Santa Cru^ de Coimbra ou os philologos 
de Itália e Paris -» li3 . 

E e justamente na década de que nos ocupamos, em 1461, que, segundo 
reza Frei Nicolau de Santa Maria, recebia ali grau de Mestre em Gramática, 
Retórica e Filosofia, D. João de Noronha, filho do Conde de Vila Real, primo 
de elRei e muito protegido do favor e amizade régias . 

Por sinal que houve uma certa divergência entre elRei e 0 Mosteiro a 
propósito da nomeação que Afonso V pretendeu fazer de D. João de Noronha 
para Prior-Mor, ao que os Cónegos se opuseram por ser contra as regras 
canónicas. A questão seguiu os seus trâmites. Porém, de tal maneira se hou¬ 
veram todos, que nesse mesmo ano de 1465 apontado por Buckmann , para a 

“ Cf; 4 ®»*™ i* Egreja em Portugal», por Fortumto dk Almeida, T. X, pág. 24. 

113 «História da Universidade de Coimbra », Vol. I, pág. 162. ' 
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introdução da Imprensa, passava elRei um Alvará a favor da Ordem, feito a 
pedido do Prior-Mor D. João da Costa, candidato da oposição conventual. 

Apesar da candidatura proposta por elRei ter sido vencida, era tal a 
consideração merecida por D. João da Costa, que D. Afonso V manifestou 
muito prazer pela sua eleição e 0 designou, no documento citado, por «Bispo 
em a Universal Egreja». 

O título não nos mereceria reparos se 0 Cronista da Ordem 0 não refe¬ 
risse pondo-o muito em destaque pelo seu alto significado:« Bispo em a Uni¬ 
versal Egreja , titulo extraordinário & que não sabemos que outro Bispo titular 
tivesse» 

Tão alta é a posição do Prior dos Regrantes que 0 Cronista Frei Nico- 
i.au de Santa Maria consagra um Capítulo inteiro à descrição « Das preemi¬ 
nências do Prior Mor do Real Mosteiro de Santa Cru{ », os quais eram 
imediatos à Santa Sé Apostólica, com jurisdição episcopal e Metropolitana. 

«Alma mater dos estudos no centro do Pai{», «sede duma pequena academia 
sábia», lhe chama 0 Prof. Joaquim de Carvalho, 0 maior historiador das 
nossas instituições de cultura. 

P erdoe-nos 0 leitor esta longa digressão através do Colégio de Santa Cruz Conclusões. 

e da Universidade Afonsina. Mas ela era necessária para podermos ser 
conduzidos a determinadas conclusões. Tenhamos pois em vista antes de 
prosseguirmos: 

Tf i.° — Por um lado o embaciado panorama da organização universi¬ 
tária dos Estudos Gerais, e, por outro lado, 
f 2. 0 — O alto prestígio do Colégio dos Crúzios. 

Tf 3 .° —A dissidência de elRei com a Universidade, em oposição com 
f 4. 0 —A estima e apreço de Afonso V pelos Cónegos Regrantes. 

Estas conclusões permitem agora compreender 0 que, sem a digressão 
que fizemos, se afiguraria incompreensível, isto ê, 0 motivo que levaria 0 

M V. «Chronica da Ordem dos Cónegos Regrantes do Patriachct Santo Agostinho», L, # IX, 

Cap. XXVIII, § 5 «°. 
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Monarca a interessar no patrocínio e direcção da Imprensa de Prieur d’un 
gr and couvent de Coimbra », cheio de prestígio cièntífico, de preferência aos 
desacreditados e relapsos estudos de Lisboa. 

Depois disto relembremos o confronto das datas que havemos de voltar 
a cotejar, e observemos a primeira coincidência. Assim, verificamos: 

f i.°—Que o Alvará de Afonso V a favor do Colégio de Santa Cruz 
foi passado no ano de 1465. 

f 2.°—Que a data transcrita por Buckmann, no documento de Norim- 
berga, ê a de 1465. 

Em face destas observações não podemos deixar de atribuir um valor 
impressionante àquele passo do Documento de Buckmann com 
que abrimos a Parte II deste Capítulo: «Un cardinal 
ou le prieur d’m grand couvent de Coim¬ 
bra ft venir en 1465 les premiers 
typographes de Nuremberg 
en Portugal, ou ils 
imprimè- 
rent..,n 

* 


i 



III PARTE 


OS CRÚZIOS EM LEIRIA E OS CÓNEGOS TIPÓGRAFOS 

f O feudo Crúfo de Leiria, f A Colegiada 
da Pena. f Os Cónegos Tipógrafos, f Os ecle¬ 
siásticos Mecenas da Tipografia, f O crúfo 
Tomás Kempis e a Próto-Imprensa da Cole¬ 
giada de Leiria, f Conclusões. 

V ejamos agora se a ligação estabelecida através do documento de 
Nuremberga entre a Proto-Imprensa e os Crúzios, se coaduna ou 
não com a velha tradição referente à incunabilidade de Leiria. 

Parece à primeira vista que a tutela dos Cónegos devia 
implicar 0 estabelecimento da Imprensa em Coimbra, 0 que contra¬ 
riaria a tradição e os documentos. Porém... Queira 0 leitor acompanhar-nos 
numa ligeira digressão: 

f Nos tempos de esplendor das poderosas instituições monásticas algu¬ 
mas das jurisdições eclesiásticas do nosso País pertenciam em vastos terri¬ 
tórios, diecesis nulius, aos privilégios e benefícios das Ordens Religiosas. 

E ainda bem, porque foram as rendas avultadas e 0 prestígio dos altos 
senhorios que permitiram 0 funcionamento dessas operosas colmeias. 

Nos seus vastos domínios promoveram, por forma notavelmente supe¬ 
rior, a fixação agrária dos povos, fomentando a cultura inteligente de largas 
zonas agrícolas, estabelecendo obras de hidráulica e de fomento rural, apu¬ 
rando sementes, dirigindo e aperfeiçoando as técnicas agrárias, e por esta 
forma organizando a vida civil da Nação. 

A par disso, na quietitude da vida claustral, cultivavam diligentemente 
0 espírito, lançando as raízes da frondosa e robusta vida intelectual do País. 
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Ao passo que os Institutos monásticos de Santa Cruz e Alcobaça inte¬ 
gravam a nação infante e guerreira na tradição humanista e cristã indispen¬ 
sável à constituição duma nacionalidade perdurável, pensavam os monges 
pela primeira vez na instrução democrática dos povos, abrindo as primeiras 
aulas públicas do País no convento de Alcobaça em 1269, por iniciativa do 
Dom Abade Frei Estêvão Martins, 

Apesar de Baptista de Castro asseverar que também no Mosteiro de 
Santa Cruz se fazia a leitura pública das disciplinas 115 , D. António da Costa 
não encontrou documentos que 0 comprovassem 115 . 

Entretanto, com aulas públicas ou particulares 0 efeito pouco diferia, 
pois além dos eclesiásticos raras pessoas se interessavam pela vida escolar 
enquanto os Colégios Monásticos iam organizando nos Estudos e Bibliotecas 

0 futuro património intelectual dos estudiosos, e a feição universitária das suas 
Escolas. 


Entre os Institutos mais distintos pela sua opulência e saber, sobres¬ 
saíam justamente 0 dos Frades Bernardos de Alcobaça e 0 dos Cónegos 
Regrantes de Santa Cruz. 


O feudo Crúfio 
de Leiria. 


' AF0NS0 /UQUETE Emente historiou na magnífica mono- 

gra a sobre Leiria e a sua história eclesiástica, os Crúzios constituíram 
naquele povoado extremenho um núcleo de cuja actividade foi irradiando 0 
desenvolvimento e progresso da Região 117 . 

Era esta Ordem poderosíssima em vários pontos do País; mas certa¬ 
mente 0 mais prezado de todos os seus benefícios era constituído pelo domí¬ 
nio espiritual e rendimento material de Leiria e seu termo. 

_ C ° m ; , 0 Se , u vast0 aIfoz > era d “de 0 tempo de Afonso Henriques 

mm terntono nullms dtocesis mais extenso e populoso do que 0 de Tomar, dos 
JemplanosK, escreve Ruy de Azevedo 118 . 

antorifÍV? “T* d ° P ° rt ° Um CódÍCe Com 0 *•* 99 , da 
autoria de D. Jose de Christo, intitulado «Fragmentos das Crónicas de Santa 
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Cru{ de Coimbran , donde extraímos a seguinte menção: «Tinha 0 Prior (crú- 
zio) de Leiria jurisdição imediata ao Papa a qual lhe deu 0 Bispo de Lisboa 
é D. Gilberto por mandado do Santo Rei D. Afonso Henriques, que neste ne¬ 

gócio foi 0 principal e por muito que desejava se effectuassc esse negócio, 
escreveu uma carta ao Santo Padre Adriano» 11S . 

Vê-se bem a importância que para os Crúzios tinha 0 seu feudo de 
Leiria. 

f Por sinal que vem a pêlo contar uma história, que prova bem como 
um atestado documental pode conduzir ao erro, e ser eficazmente corrigido 
pelas deduções de ordem lógica. 

Era de tal forma importante para os Crúzios a manutenção e confirma¬ 
ção dos seus direitos consuetudinários na localidade, que, para os autenti¬ 
carem, forjaram nada menos de que um primeiro foral de Leiria, doado por 
D. Afonso Henriques, em 1142. E 0 próprio Herculano caiu no logro, fiado 
numa destruição de Leiria... que nunca teve lugar! E isto não obstante 
João Pedro Ribeiro já anteriormente ter considerado 0 documento espúrio. 

O estudo do Dr. José Saraiva, um dos mais eruditos e perspicazes intér¬ 
pretes da nossa História Medieval, é cabal e definitivo na demonstração da 
sua falsidade ***, 

Por sua vez, Afonso Zúquete, no seu estudo exaustivo da história do 
Bispado de Leiria, dá-nos uma prova curiosa, colhida na relação do Cruzado 
Osberao. Dela se conclue que em 1147 ainda Leiria não pertencia à jurisdição 
Crúzia ,sl . Desta forma se confirma 0 que 0 Dr. José Saraiva tão eruditamente 
interpretara, e mais tarde Ruy de Azevedo pormenorizadamente esclareceu 151 . 

A importância que Leiria reveste para 0 Instituto Coimbrão é de tal 
ordem que, por sua causa, os Cónegos se desavêm frequentes vezes com 0 
Bispado de Coimbra, indo até forjar vários documentos falsos para garan¬ 
tirem a posse daquele rico património 123 . 

Se a posse dos Crúzios não estava legalmente constituída no tempo de 

«• v. Ms. 356, Vol. I, fl. 25+ 

120 V. « Leiria >, da Colecçáo « Monumentos de Portugal », N.® 6. 

121 V. « Leiria. Subsídios para a PTist . 1 da sua Diocese », por Afonso Zúquete, Cap, I. 

122 V. « Documentos falsos de Santa Cruç de Coimbra » (Séculos xn e xiu), pelo Dr. Ruy de 
Azevedo. 

122 J dm , 
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4 Colegiada 
dos Crúfios em 
Leiria. 


D. Afonso Henriques, entretanto, e depois duma luta tenaz para fixar os 
direitos adquiridos, foram-lhe estes definitivamente assegurados pela Bula 
«Cíwi Olim *, em i 2 o 3 . 

Desde então foi Leiria, de facto e de direito, o mais rico feudo de Santa 
Cruz até à constituição do Bispado, em 1545. 

f Na época que nos interessa era, pois, plena e próspera a jurisdição 
crúzia em terras de Leiria, com extensão de fartas léguas em todos os senti¬ 
dos, território mais vasto e rico do que eles possuíam em Coimbra. 

Naquela nobre povoação extremenha mantinham, desde 0 princípio da 
Monarquia, nada menos de dois Vigários, em representação permanente do 
Prior-Mor, um para a jurisdição eclesiástica externa, outro para a jurisdição 
interna, monacal da sua Colegiada 1! ‘. 

Do Vigariato Geral, foi primeiro titular D. Nuno Guterres, que os cro¬ 
nistas supõem irmão ou muito próximo parente de D. Payo Guterres, 0 valo¬ 
roso Fronteiro-Mor do Castelo de Afonso Henriques. Teve um fim trágico 
este primeiro Vigário, que morreu queimado, com todos os cónegos, no 
incêndio lançado à Colegiada pelo Rei Mouro Ismar, quando, em 1140, 
tomou Leiria e aprisionou D. Paio Guterres * 2 ’. 

Além deste Vigariato Geral, mantinham os Cónegos Regrantes na 
Colegiada fundada por S. Teotónio, um outro Vigário privativo e inde¬ 
pendente. Tanto os dois Vigários como os beneficiados da Colegiada tinham 
as suas instalações e residências junto da Igreja da Pena, no coração do 

Castelo, a par da Alcaçova Real, como a atestar 0 seu direito de soberania 
ao pê doutra soberania. 

p scLARECiDA a im P°rtâiicia que Leiria tinha para a grandeza e prosperidade 

do Instituto dos Crúzios, voltemos agora à comunicação de Anthor 
Buckmann: 

« í/n Cardinal ou le prieur dun grand couvent de Coimbra, fit 
vemr en 1465 les premiers typographes de Nuremberg en Portugal, 
ouils imprimèrent. . ')) ° 


Rodrigues 


* EcclesMca d ° ***. dí pelo P. Manuel 
* V. Frei Nicolau de Santa Mama, in «Chronka ia Ordem dos Cónegos Regrantes », pág. 262. 
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Ruínas da Colegiada dos Crúzios no Castelo de Leiria (desenho de Lino Antônio). A gravura representa o estado actual , 
indicando-se apenas a reconstituição da cruç erecta na base , em parte existente, do cruzeiro 
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e retomemos a afirmativa do Dr. Queiroz Velloso de que só no Séc. XVI o 
Mosteiro de Santa Cru{ teve imprensa própria. 

Est modus in rebus, dissemos nós. É que, se os Cónegos de Santa Cruz 
não tinham por esse tempo nenhuma tipografia em Coimbra, podiam tê-la 
junto da sua Colegiada de Leiria. 

Reparemos, antes de mais nada, que o cronista de Nuremberg não di{ 
que os tipógrafos se instalaram em Coimbra. Atentemos bem nas expressões da 
notícia:—Diz que foram mandados vir por um Prior dum Convento de Coim¬ 
bra, mas não di{ que imprimiram em Coimbra, mas sim, menos precisamente, 
em Portugal... ’ 

Simples acaso de expressão? É impossível esclarecê-lo. Entretanto é 
notável que a forma coincida tão exactamente com uma escrupulosa incer¬ 
teza. E existe na realidade uma forte presunção de que a instalação dos 
impressores se não fizesse em Coimbra, mas antes à beira Lis:—a da exis¬ 
tência em Leiria da única Fábrica de Papel de Portugal, assunto de que 
adiante nos ocuparemos. 

Pensando bem, estamos convencidos de que os Crúzios não exploraram 
a Imprensa por conta própria, tendo-se limitado, por essa altura, a promover 
a vinda dos impressores e a patrocinar a sua instalação. 

j 0s P relos TÍriam substituir ou reforçar aquela Escola de calígrafos que 
os Cónegos Regrantes estabeleceram logo de início com a organização da 
sua livraria 126 . 


, Neste P onto am ^ a > a P esar da sua forma um pouco vaga, e até mesmo 
por isso, o Documento de Nuremberg tem um inegável cunho de veracidade, 
que a própria expressão indefinida demonstra não ser rebuscada. 


f Não sabia quem fez aquela referência vaga a um convento de Coim¬ 
bra qual o convento de que se tratava ; e mal imaginava que nessa indi¬ 
cação houvesse um interesse especial. Na verdade, porém, essa referência 
continha em si um elemento de notável importância a conferir-lhe o cunho 

de exactidão. e eme era Hpíw-iHs» inc+o mantn A J _ r \ > • 
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f O que é ainda mais notável é que o cônsul Bávaro não sabia que a 
mesma ordem se achou ligada por uma forma particularmente intensa à 
história da nossa Tipografia, á qual dedicou um interesse como nenhuma 
outra instituição eclesiástica ou classe profissional, a não ser, mais tarde, a 
Companhia de Jesus nas missões do Oriente. O interesse dos Crúzios é tal 
que vai ao ponto de algumas décadas depois instituírem entre os seus mem¬ 
bros o que se poderia chamar uma verdadeira Corporação de Tipógrafos■ 
Efectivamente na primeira metade do Século seguinte ao da introdução 
da Imprensa, os próprios Cónegos Regrantes não se dedignam de descer da 
sua alta jerarquia científica e eclesiástica, para aprenderem um simples mister' 
E é edificante ver os Senhores Cónegos Regrantes, como simples e hu¬ 
mildes aprendizes, sob a direcção e às ordens do Mestre Germáo Galhardo 
debruçados sobre os caixotins, a exercitar-se na composição dos tipos, e a 
adestrar-se na técnica e trabalho dos prelos, até se tornarem exímios no ofício 
de tipógrafos. 

Não ê sem legítimo orgulho que eles escrevem, numa das obras ali 


Os cônegos ti ¬ 
pógrafos . 




impressas: eEm estas casas, sem nenhüa pessoa secular aiudar os religiosos 
ahüs uereis como se exercita em officio de cópoedores, distribuidores, outros em 
o de correytores, outros em batidores, outros em tiradores, e todos e silencio 
obseruantissimos guardadores » a .— Está-se vendo nestas palavras o desvane¬ 
cimento com que eles se revêm na organização perfeita do seu mister, para 
o qual possuem caracteres e matrizes do grego e do latim .s. do aldo do gri- 
pho e dos outros mais esmerados que ao presente ha em ho mundov m . 

f Sendo assim tão dedicados às artes tipográficas, poderá objectar-se: 

— «Então por que não aprenderam o ofício antes 159 ? Se eles tivessem man¬ 
dado vir os primeiros impressores da Norimberga, seria com eles e não com 
GermÁo Galhardo, no Séc. xvi, que os Cónegos aprenderiam a compor. 

A objecção, porém, tem fácil resposta: — É que a imprensa de Emanuel 

127 Transcrição de Sousa Viterbo, in «O Movimento em Portugal no Século XVI», pág, 298. 

128 Ibidem. 

129 A tipografia dos Agostinhos de Santa Cruz durou desde i 53 o a 1577. Foi GermÁo Galhardk 
hábil tipógrafo francês (apesar do seu nome de Germáo), 0 mestre dos Cónegos, entre os quais Proença 
e Anselmo destacam D. Estevão e D. Manuel. 
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Os eclesiásticos 
Mecenas da Ti¬ 
pografia. 



Semons e Christophe Sou não tinha composição ! Os tipos só entram em Por¬ 
tugal alguns anos depois da Imprensa. Na proto-imprensa a operação de 
estampagem exigia o difícil e especializadíssimo trabalho da xilogravura ou 
metalogravura tabular, isto é, a gravação em madeira (geralmente buxo ou 
sorveira), ou em chumbo, das fôrmas completas de cada página 13 °. 

Semelhante trabalho exigia uma difícil técnica de entalhadores especia¬ 
lizados, incompatível com uma tardia improvisação. 

Nestas condições, menor seria o interesse dos Cónegos em terem a 
imprensa junto da Sede Conventual, e mais reforçada se encontra a razão de 
a instalarem na Colegiada de Leiria, próximo da Fábrica de Papel... 

E de resto, ainda que tais razões não existissem, nada os obrigava a 
aprender o ofício antes da data em que o fizeram. 

f No remanso da Vila sossegada e discreta e no recolhimento tranquilo 
da Colegiada, tão longe da tumultuosa vida coimbrã, melhor se poderiam 
entregar os Monges à meticulosa tarefa das imprimissóes. De facto, nem por 
serem outros os impressores deixavam os Crúzios de colaborar asslduam ente 
nos trabalhos da «divina Arte». Lembremo-nos de que os Nurembergueses 
vinham entalhar os caracteres na composição xilografada duma língua com¬ 
pletamente estranha. As letras tinham de ser indentificadas uma por uma, não 
podendo os Alemães, em virtude do desconhecimento da língua, compensar 
pela visão completa da palavra a ilegibilidade duma ou outra letra. A assis¬ 
tência dos Crúzios tinha por isso de ser constante, junto de indivíduos cujo 
trato implicava certamente, de parte a parte, dificuldades de compreensão 
devidas à diversidade das linguagens. 

Não eram só as dificuldades literais da gravura. Eram ainda as da dis¬ 
posição dos textos, colocação das capitais, das divisões dos parágrafos, de 
todos os pormenores que em geral pertenciam as domínio dos artistas e para 
a solução dos quais o entendimento da obra é essencial. 

f A introdução da imprensa em Portugal por intermédio de Religiosos 
tinha o seu paralelo em vários outros Países. A aliança da Tipografia com a 
Igreja surge logo de início, tendo a «divina artes encontrado nos eclesiás- 

‘«v.Cip.m 
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ticos os grandes Mecenas que promoveram a sua defesa e expansão. Pode¬ 
mos dizer que é a Egreja quem nos primeiros tempos protege a Imprensa 
contra a suspeita popular de diabolismo, lançada em vários países contra os 
Impressores. 

Entra em França pela mão dum Padre:—o Padre Guillaut Fichet, 
Reitor da Sorbonne. 

Em Itália, ê introduzida pelos Beneditinos de Subiaco, os quais, prece¬ 
dendo os Cónegos portugueses de Santo Agostinho, ajudam os trabalhos 
gráficos das primeiras obras publicadas nos Estados da Igreja. 

Um Padre italiano, João Pedro Buonhomini, de Cremona, é um dos 
primeiros tipógrafos da nossa imprensa manuelina, 

Quando tantos comerciavam e guerreavam no Oriente, os Padres 
Jesuítas introduziam a Tipografia na índia. São ainda eles que imprimem 
pela primeira vez na China e que a estabelecem florescentemente no Japão. 
«.Depois da descoberta da Imprensa, os primeiros que substituiram o mestre pelo 
livro foram os Jesuítas» — escreve Teófilo Braga 131 . 

E Hazbler, o grande bibliógrafo da Tipografia Peninsular do Século xv, 
escreve: «É bem sabido que a influência do clero não se limitava exclusi¬ 
vamente â produção de bulas, indulgências e livros liturgicos, pois temos em 
Espanha como no estrangeiro mosteiros que estabeleceram imprensas dentro 
dos seus recintos, e sabemos de bastantes indivíduos do clero secular que 
foram eles mesmos impressores ; porém conhecemos sobretudo membros do 
alto clero, abades, bispos e arcebispos que, como autores, custearam eles 
mesmos a impressão das suas obras ou tomaram a seu cargo fazer imprimir 
outras» 13! . 

f Não se limitava aos prelos a interferência das ordens religiosas nas 
Artes da Imprimissão. A primeira tinta de óleo, imprescindível ao progresso 
e multiplicação das tiragens, constitui, durante muito tempo, um segredo de 
fabrico das Monjas dum Convento de Nuremberg, aquela Norimberga tão 
propícia ao florescimento das Artes Gráficas, e que foi justamente a tèrra de 
onde nos vieram os primeiros impressores! 

131 In «História da Universidade de Coimbra», pág. 34, 

132 Conrad H/EBLkr, «Tipografia Ibérica dei SigloXV », pág, 36. 
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lí Há ainda um facto que, embora não constitua prova decisiva, não 
deixa de ter um valor inegável como elemento de apreciação do assunto: — 
É que uma das obras apontadas como impressas pela tipografia cristã pré- 
hebraica de Leiria, é a «.Imitação de Cristo », de Tomas Kempis. 

Ora este Tomás Kempis, natural de Kempen , perto de Dusseldorf, era 
justamente Sub-Prior da Ordem dos Cónegos Regrantes, exactamente a 
mesma Ordem a que pertenciam os frades Crúzios de Coimbra. 

Afigura-se natural que os Monges tivessem o desejo de incluir na acti- 
vidade editorial exercida sob os seus auspícios, a publicação dum livro que 
era honra e lustre da sua Ordem. E acresce que o livro era tão querido entre 
nós que já dele fôra feita uma tradução em português pelo célebre Frei JoÁo 
Alvares, Escrivão de Puridade do Infante Santo. Desta maneira, com a «Imi¬ 
tação de Christo» e com as « Obras do Infante Dom Pedro», a imprensa nas¬ 
cente prestaria uma homenagem à Côrte e à Igreja, por cuja mão os intro¬ 
dutores da das Artes Gráficas davam os primeiros passos em Portugal. 

Conclusões . Em resumo de quanto escrevemos neste Capítulo fixemos: 

f i.°— Que Buckmann diz que os primeiros tipógrafos que vieram para 
Portugal foram chamados pelo Prior dum grande Convento de Coimbra , o 
qual não pode ser senão o Mosteiro de Santa Cruz. 

f 2.°—Que por singular coincidência os Crúzios manifestaram efecti- 
vamente um tão alto interesse pela Tipografia, que eles próprios acabaram 
por aprender o ofício e instituir uma oficina tipográfica no seu convento. 

f 3 .°—Que essa aprendizagem dos Crúzios não podia ser feita ao 
tempo em que vieram os Nurembergueses, porque a sua imprensa ainda não 
possuía tipos, e o difícil trabalho da xilogravura ou plumbogravura tabular 
oferecia dificuldades que não permitiam a improvisação de artistas. Mas que 
nem por isso deixava de ser necessária a assistência dos Crúzios junto dos 
gráficos que vinham xilogravar numa língua desconhecida. 

1 F 4 -°~ Que os Crúzios consideravam Leiria como propriedade sua e 
ali mantinham uma Colegiada de Cónegos, com representação permanente 
do Prior-Mor, o que explicaria a instalação da Imprensa nessa localidade, 


0 Crúpo To¬ 
más Kempis e 
a Proto-lm- 
prensa da Co¬ 
legiada de Lei¬ 
ria, 
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onde a vida era mais tranquila e propícia aos trabalhos de composição e 
onde para mais existia a única fábrica de papel do País. 

f 5 .°—Que um dos incunábulos de que há notícias elucidativas como 
tendo sido impresso, com indicação de lugar e data, na proto-imprensa de Lei¬ 
ria, é o duma tradução da « Imitação de Christo », de Tomás Kempis. 
f 6.°—Que este livro estava traduzido para português, e era 
justamente da autoria dum Sub-Prior da mesma Or¬ 
dem a que pertenciam os Crúzios, o que ex¬ 
plica naturalmente a preferência da 
sua impressão, para lustre 
. dos Introdutores da 
Impren¬ 
sa. 











IV PARTE 


OS IMPRESSORES DE NUREMBERG 


íf Valor da notícia de Buckmann, Impre¬ 
cisão das referências sobre Rodrigo Alvares, 
o primeiro impressor português, f Falibilidade 
das identificações tipográficas através do exame 
dos tipos, f Conclusões. 



ONTINUANDO a análise do documento de Anthor Buckmann, trans¬ 
crevamos agora o período final: 

uD’aprés une vieille chronique, ces premiers imprimeurs 
venant en Portugal, étaient Emanuel Semons (Simon) de 


Nuremberg , et Christophe Soll de Altdorf une bourg prés de Nu- 


remberg .. 


A propósito destas citações dos impressores, o Prof. Queiroz Veixoso 
comenta«Não há a mínima notícia de nenhum dos dois impressores a que 
se refere a velha crónica de Nuremberga». Porém, d não será isto mesmo uma 
notícia? d Não há mais nenhuma? que tem isso?—preguntamos nós, 
d Haverá porventura notícias mais detalhadas ou mais numerosas acerca das 
biografias de outros impressores, de que ninguém duvida? 

d O que è que se sabe de Nicolau Gazini? E de Roberto Rabelo? 
E notemos que ambos eles são posteriores e já pertenceram ao Século 
seguinte. jE de Rodrigo Álvares? d o que é que constava até 1920, antes 
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de se saber o pouquíssimo que o Dr. Jaime Cortesão descobriu acerca dele, 
e que não vai muito além do que sabemos dos dois Nurembergueses, isto é, 
o nome e a terra de naturalidade, j E além desta, que outra notícia existe 
referida em qualquer outra parte àcerca deste Impressor ? 

d Por que motivo se há-de abrir uma excepçáo para exigir duas notícias 
num caso, enquanto nos contentamos com uma só, em tantos outros P 
f « D’aprés une vieille chronique ...» 

Já anteriormente, a pág. 81, fizemos os comentários devidos a esta 
referência, mostrando que se Anthor Buckmann referia a fonte das suas 
informações, é porque ela existia; pois não correria o risco de a não 
poder exibir perante quem quisesse aprofundar mais o caso. E a impor¬ 
tância que a ela se ligaria era de prever, atendendo a que a informação 
era dirigida a um alto instituto científico do País que ele representava. 
É de notar que o inquérito se não referia a informações especiais sobre 
a Tipografia, mas apenas, duma maneira geral, a informações de ordem 
histórica sobre as antigas relações existentes com o nosso País. Anthor 
Buckmann sente o peso das responsabilidades. Estuda, investiga, e depa¬ 
ra-se-lhe a revelação do estabelecimento da Tipografia em Portugal 
por impressores de Nuremberg, relatada nas páginas seculares duma 
velha Crónica. 

Sente-se a alegria de quem trabalhou conscienciosamente quando 
escreve: 

«...f ai donc 1 ’konneur de remettre à la direction de votre Société 
Scientifique les notions suivantes que f ai été heureux de pouvoir recueillir 
dans nos bureaux statistiques et dans les riches bibliothèques et archives de 
Nuremberg, ville de prémière ordre et dhmportance par ses relation de cinq 
siécles avec le Portugab 

É inegável que estamos em face dum investigador honesto e dum 
documento serio. Uma dúvida sobre este ponto parece dever atribuir-se a 
vício dubitativo. 


If Tena foi que, por intermédio do seu correspondente, a Sociedade 
de Geografia não procurasse obter o original ou a cópia da velha Crónica, 
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por que é evidente que, ao citá-la, o Representante do nosso País se prestava 
consequentemente a fornecer mais pormenorizados elementos acerca dum 
documento que aquele Instituto devia reputar sensacional. 

Tentámos nós iniciar pesquisas nesse sentido. Dirigimo-nos para esse 
fim ao Instituto de Cultura Alemã que se poz imediatamente em comunicação 
com Nuremberg. Infelizmente porém as preciosidades bibliográficas das riquís¬ 
simas bibliotecas alemãs encontravam-se já enterradas em abrigos profundos, 
no intento de as perseverar das destruições da guerra. <; Que será feito hoje 
do precioso manuscrito? <: Ter-se-ia perdido para sempre um documento de 
tanto valor para a história da Imprensa ? 

fl Entretanto, notemos que a informação é nitidamente exacta e 
precisa no que diz respeito aos Impressores Alemães. Indica-lhes os 
nomes:—Emanuel Semons c Christophe Soll,—e marca-lhes as terras 
de naturalidade, não por forma vaga, mas precisando até um burgo 
próximo de Nuremberg: — Altdorf. 

Nuremberg tem, de resto, um lugar importante nas artes da xilogra¬ 
vura pre-tipográfica, não só pela industrialização da tinta de imprensa mono¬ 
polizada pela receita secreta das monjas de Santa Catarina, como por várias 
outras razões a que adiante nos referiremos. 

Coisas destas não se inventam. E quando informações vindas de tão 
longe e por via oficial se ajustam a uma tradição documentada como a exis¬ 
tente em Portugal, não podemos negar que o facto exige uma cuidadosa 
consideração. 

fl Não o entende assim o Prof. Queiroz Velloso, que abandona o caso, 
declarando não querer entregar-se a conjecturas sem base. Ora a verdade ê 
que nós encontramos neste documento notícias precisas, em condições de 
excelente nitidez umas, ou de servirem de base para fundamentadas conjectu¬ 
ras, outras. O Prof. Queiroz Velloso, porém, como lhe repugnassem as con¬ 
jecturas, resolveu neste caso desfazer-se do documento inteiro, cortando cerce 
com toda a história anterior ao primeiro livro actualmente palpável. 

Onde estaria a « Cité Antique », de Foustel deCoülanges, se a tradição 
não fosse bom alicerce para a edificação da História? ,jE quanto acima da 
simples tradição não está já este primeiro período da História da Imprensa 
em Portugal! 
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Imprecisão ias p. issEMOs atrás que a objecção do Sr. Prof. Queiroz Velloso, quanto ao 
Rodrigo lha- ^ ^ acto ^ n ®° se con hecerem mais notícias acerca dos impressores cita¬ 
res, o primeiro dos na comunicação de Anthor Buckmann, não ê razoável, pois no mesmo 
‘tuguês SOr POr ~ CaS0 estao outros tipógrafos posteriores, de que S. Ex. 1 não duvida. E não só 
não duvida como até se compraz em fazer sobre o caso dilatadas conjectu¬ 
ras. ...que nos parece não terem mais rigorosas e indiscutíveis bases... 

E o caso do tipógrafo Rodrigo Álvares, de quem até há pouco nem 
sequer se sabia que era português. E até de resto a sua existência fôra radi¬ 
calmente negada pelo Bibliotecário-Mor do Porto, Dr. Eduardo Allen, que 
baseando-se na falta de documentos e apoiando-se em estudos minuciosos dos 
tipos, do papel e das filigranas, concluiu, de acordo com o Bibliotecário-Mor 
de Madrid, D. Juan Hartzenbusch, que o Tipógrafo Rodrigo Álvares nunca 
existira nem em Portugal... nem em Espanha! 

Vinte e seis anos depois duma negativa tão conscienciosamente 
informada e afirmada, aparece em 1892 um exemplar completo das 
« Constituições » com a subscrição do nome do tipógrafo, data e lugar de 
impressão, elementos que faltavam no exemplar mutilado anteriormente 
conhecido, e cuja subscrição era manuscrita. Não se tratava pois duma 
folha apócrifa, como Allen concluira, mas duma verdadeira copia da folha 
perdida. 

É a altura de preguntarmos mais uma vez se é lícito negar a 
existência histórica dum facto argumentando peremptoriamente com a falta 
de elementos palpáveis e originais. 

Hoje ninguém ousa negar a existência de Rodrigo Álvares, porém, 
i 0 que sabemos nós acerca do primeiro impressor português ? 

Sabia-se apenas que fora tipógrafo no Porto, uns escassos meses, desde 
Janeiro a Outubro de 1497 (a avaliar pelas datas impressas, visto não haver 
indícios tradicionais) ®, e ficou-se agora sabendo que era natural de Vila Real. 
E isto mesmo, de conhecimento muito recente, deve-se ao acaso da leitura 


m As «Constituições que fej ho Senhor iom diogo de soma bpo do porto » acabaram de se 
ZTIT, 4 < a T * ' 497> e os Evangelhos e epistolas com suas exposições em romãce» 
vem datadas de 25 de Outubro do mesmo ano. A data das «Constituições» marca o final do trabalho. 
0 ? ea mao !°' “«àriamente *>8™ 'empo antes, náo mais em todo o caso de quatro meses e 
meto, pois o Sínodo que as decretou foi em 24 de Agosto de .496, conforme refere Ouvmtu Júmoa. 
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Primeira folha do texto das Constituições do Bispado do Porto, impressas em 1497 
pelo primeiro impressor português, Rodrigo Alvares 
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dum Códice “, feita pelo ilustre bibliófilo Jaime Cortesão em fins de 1919, 
no qual se registava a notícia, aliás vaga e em parte manifestamente errada, 
de que era de Vila Real «hum Rodrigo alueres que depois iimeu no Porto e foi 
0 pr.° q. a este Reyno trouxe a Impressão ». 

Como vemos, esta notícia é evidentemente prejudicada por um erro 
indiscutível: —0 de dizer que Rodrigo Alvares foi quem introduziu a 
Tipografia em Portugal. Parece que um erro desta natureza justificaria que se 
desse menos credito a uma tal informação do que à de Buckmann. 

Oliveira Júnior, no estudo bio-bibliográfico dedicado a Rodrigo 
Alvares 35 pretende validar aquela afirmativa explicando que deve suben¬ 
tender-se a palavra « português » que estaria omissa por elipse; e que desta 
forma 0 Dr. João de Barros querería significar que ele fora mo primeiro (por¬ 
tuguês) que a este reino trouxe a impressãoK Em nossa opinião, embora 0 
erro ficasse desta maneira inteligentemente corrigido, nada nos autoriza a 
admitir esta elipse, cuja correcção constituiria ainda assim uma forma pouco 
lógica de expressão. Na verdade, embora ele fosse 0 primeiro português 
tipógrafo, nada justifica 0 dizer-se que trouxe a impressão a Portugal. 

E é tudo quanto existe acerca deste Impressor : - a indicação da natu¬ 
ralidade, um erro,. ...e pronto. E trata-se dum Português, e 32 anos mais 
tarde do que os impressores alemães, Para além destes dados resumidos 
apenas se poderão fazer conjecturas... 

; 1 Aqüiuno Ribeir0 > P° r comparações de incunábulos, presume muito 
sagazmente que as suas impressões fossem feitas com 0 material do célebre 
artista alemão Paulus Hurus, editor de Saragoça. 

E caminhando para além desta observação objectiva de bibliófilo 
erudito, dá largas ao seu imaginativo talento de narrador, e conta-nos 
um belo conto maravilhoso, incisivo, acerca da vida e feitos de Rodrigo 


Põe-no a caminho da nebulosa Gemânia, correndo cidades fidalgas e 
üustres antes de se fixar em Saragoça, donde regressa com duas mulas pim- 
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ponas e ajoujadas de typo e gravurinhas para compor no Porto os «Evan¬ 
gelhos e Epístolas » e os « Breviários ».,. 

Claro que a narrativa representa uma nota amena de bibliófilo encan¬ 
tado, a marchetar um trabalho erudito sobre «As primeiras gravuras em li¬ 
vros portugueses » 136 . 

Pois o Doutor Queiroz Velloso, que a propósito da notícia tão nítida 
e relativamente pormenorizada do Documento de Nuremberg, declara displi¬ 
centemente não gostar de conjecturas e não querer acompanhar os outros 
que dão largas à fantasia, dir-se-ia que se deixou embalar pela sugestão do 
maravilhoso conto de Aquilino, e sem lhe ficar atrás, resolveu dar largas 
ao raciocínio dedutivo e conjectural. 

Depois de declarar que a cidade onde ele aprendeu não foi Sara¬ 
goça, como diz Aquilino, mas sim Salamanca, (correcção meramente con¬ 
jectural, se bem que inteligentemente conjecturada), e que o seu Mestre 
não foi Paulo Hurus, mas sim o Anónimo do Nebricense, acaba por dese¬ 
nhar totalmente a esfumada personalidade de Rodrigo Alvares, pondo na 
ressurreição uma reminiscência espectral das famosas e sortílegas Covas de 
Salamanca. E em desfecho final, acaba por fazer de Rodrigo Alvares... 
o próprio Anónimo do Nebricense. O que traz como consequência o admi¬ 
tir-se que o aprendiz Rodrigo Alvares teria ido para Salamanca ser Mestre 
ou discípulo de si mesmo 1 * 1 . E o certo é que as suas hipóteses são perfeita¬ 
mente admissíveis, e nos deixam fortemente inclinado a aceitá-las. 

Não se queira ver portanto no tom desenfastiado com que nos refe¬ 
rimos à nebulosidade biográfica de Rodrigo Alvares a mais leve falta de 
consideração pelo incansável e erudito investigador que muito admiramos, 
que ê o Dr. Queiroz Velloso. Temos a maior consideração pelo belo exem¬ 
plo de trabalho que nos dá a sua actividade sempre moça e inteligente, e 
nem se pensará que pretendemos sequer censurar as conjecturas estabele¬ 
cidas muito inteligentemente por S. Ex.‘. Muito longe disso, quisemos apenas, 
defendendo o nosso ponto de vista, pôr em relevo que os seus argumentos 
contra o valor das referências de Bukmann não são de atender, pois o que se 

D6 In « Anais das Bibliotecas e Arquivos», pp. 289-291, VoL II. 

M In «Bibliografia Geral Portuguesa », pag. 243. 
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passa com a exiguidade de notícias acerca dos impressores nuremberguseses 
sucede com muitos outros de cuja existência se não duvida. A fragilidade do 
argumento tem o seu cúmulo no facto dum dos impressores da época ser 
conhecido pelo nome de... desconhecido!o Anónimo do Nebricense. 


Falibilidade x t 
das indentifica- y 


exame dos ti- 

jpos . 


emos pois que, enquanto Aquilino Ribeiro julga que Rodrigo Alvares 
ções tipográji- ' aprendeu com Paulo Hurus, Queiroz Velloso pensa que ele foi 
cas através do discípulo do Nebricense, senão mesmo o próprio Anónimo. E por fim , 
contràriamente à opinião de Aquilino Ribeiro e de Queiroz Velloso, Eleu- 
tério Cerdeira supõe que Rodrigo Álvares aprendeu com Gherlinc. Três 
opiniões, três diferenças. Todas as opiniões têm probabilidades mais ou 
menos fortes, baseadas na identificação por semelhança dos caracteres 
usados em várias obras. 

Evidentemente que é processo científico e objectivo. Entretanto... 
Está-nos a lembrar aqui o parecer dum grande mestre de estudos tipográfi¬ 
cos, Marius Audin: cPour pouvoir comparer deux fontes, ilfaut qu’elles soient 


prémièrement de même corps, et ensuite, autant que possible, au même dégré 
d’ume, conditions asse{ difficiles à réaliser, et cette difficulté rend très fragiles 
les opinions et les conclusions qui sont émises journellement sur 1 ’identité ou la 
dissemblance de tels ou tels caractéresn * 38 . E noutro passo, depois de expor as 
diferenças fatais do fabrico manual dos punções, e outras circunstâncias rela¬ 
tivas às fundições, conclui: «Aussi, 1 ’assurence imperturbable avec 1 ’aqaelle les 
auteurs rapprochent tels et tels caractères, ou les distinguent avec autorité 
prête-t-elle quelquepeu à sourim m . 



Não queremos de modo algum significar que os autores que citámos 
tomassem o ar doutoural a que Audin se refere. Todos eles propuseram as 
suas conjecturas, baseando-se aliás em razoes pensadas e expostas sem 
o aspecto pretensioso de Magister. Queremos apenas mostrar que a objectivi- 
dade pode iludir tanto ou mais do que a subjectividade, pois muitas vezes f 

sugestiona tanto... que não admite dúvidas, apesar de laborar no erro. 

f Há porém alguma coisa de mais importante a confirmar a existência 

158 V. Mários Aodin, «Bstoire ie VImprimirw, T. II; pag. 65 . 

,3S Um, pag. 12- ij. 





de primitivos impressores : E a certeza de que anteriormente a Gherlinc havia 
em Portugal outros impressores cristãos, pelo menos um de Norlingen e outro 
de Argentina (Estrasburgo) dos quais não existe mais de que uma referência 
datada de 1494, mas irrefragável, como veremos mais adiante. 

E destes impressores não resta um único livro! 

Creio que nas conjecturas feitas a propósito da comunicação de An- 
thor Bucmann, no decorrer deste trabalho, não librámos tão alto as nossas 
deduções, e que nos mantivemos bem mais terra a terra quando nos limitá¬ 
mos a aceitar que os indivíduos de quem sabemos os nomes e as terras de 
naturalidade, ... efectivamente existiram... 


A o terminarmos este exame ao Documento de Nuremberg, a que mais Conclusões. 
adiante voltaremos a referir-nos, recordemos: 
f i.°—Que 0 seu Autor ê uma pessoa de responsabilidades, com uma 
situação oficial num País em que 0 escrúpulo científico é proverbial. 

f 2. 0 —Que procedeu a investigações cuidadosas nas Bibliotecas e Ar¬ 
quivos, e que, sem ter em mira qualquer intenção determinada, ( deparou com 
a surpresa daquela notícia, que transmitiu oficialmente a um alto Instituto 
Científico do País de que era representante. 

f 3.°—Que não tinha qualquer sugestão tradicional acerca da exis¬ 
tência da tipografia em Portugal, em épocas tão recuadas, e muito menos da 
sua localização. 

f 4. 0 —Que segundo uma velha Crónica vista por ele em Nuremberg, 
a imprensa foi introduzida entre nós em 1465. 

5.°—Que da mesma Crónica pudemos depreender que foram os Crú- 
zios quem introduziu os primeiros impressores no nosso País. 

<fl 6.°—Que 0 conhecimento da jurisdição Crúzia na única terra em 
que se fabricava 0 papel, explica a coincidência de tal facto com a tradição 
constante da proto-imprensa cristã de Leiria. 

^7,»_Q ue a data marcada por aquele documento indica a prece¬ 
dência destes prelos sobre todos os da Península, como 0 afirmava Pedro 
Nunes, que foi Professor Universitário em Espanha, 0 que aliás se ajusta com 
um cólofon do incunábulo das Obras do Infante D. Pedro, cuja existência 
envolve um problema que no Capítulo X julgamos solucionar. 
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f 8.°—Que existiram em Portugal, como adiante exporemos, impres¬ 
sores alemães anteriores a Gherlinc, dos quais não subsiste uma única obra, 
nem reza nenhum dos estudos biblio-tipográficos da Imprensa Portuguesa. 

f 9. 0 —Finalmente, que todos os passos conhecidos da Crónica 
inédita de Nuremberg foram considerados nas quatro partes deste Capí¬ 
tulo, e que a análise minuciosa, incidindo cuidadosamente sobre todas 
as circunstâncias relacionadas com a notícia de Buckmann, nos mostra, 
atraxez das conclusões expostas em cada uma das partes, uma arti¬ 
culação tão perfeita entre factos, datas, condições do meio, 
tradição e antigos testemunhos de autenticidade indubi¬ 
tável, que não podemos deixar de sintetisar 0 
mutuo apois de todos estes elementos 
numa conclusão de altíssimo va¬ 
lor para a história da 
Proto-Imprensa 

“ Portugue¬ 

sa. 
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CAPITULO V 


A PRIMEIRA INDÚSTRIA DO PAPEL 


f O primeiro papel em Portugal e a Côrte 
Dionisíaca. *f i Papel do Séc. xu? £ Um autó¬ 
grafo de Santo António? f Os linhos de Sae- 
tabis e o primeiro papel da Europa, f A rota 
do papel no mundo antigo, f Luta entre o 
papel e o pergaminho, f Leiria, a cidade incu- 
nábula do livro e do papel, f A inovação 
portuguesa do papel de pasta de madeira. 
f A História do papel > conservada numa 
quadra popular. 


• -* ISSEMOS nós anteriormente que, independentemente 

doutras provas, havia uma forte presunção para que 
a imprensa tivesse o seu berço na Povoação de Leiria, 

Essa presunção baseava-se na circunstância de ser esta 
terra a única do país em que se fabricava papel. 

O caso mantêm o mesmo valor, quer se trate 
duma tipografia instalada por influência dos Crúzios, 
quer não. Em qualquer dos casos è um elemento de 
convicção importante, pela forma como se articula com a tradição da 
primazia tipográfica. 

*Jf A data da introdução do papel em Portugal coincide com o esplendor o primeiro pa- 
literário da Côrte Dionisíaca. p gal e e m a P ^' e 

Parece que já no tempo de D. Afonso III o papel fôra usado em Portu- DmisUca. 
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gal num caderno de Inquirições 140 . Foi, porém, no tempo de D. Dinis que o 
seu uso se tornou mais frequente, conforme se deduz de algumas leis daquela 
época em que se fp distinção entre o papel e o pergaminho. 

Florescem ao mesmo tempo a poesia trovadoresca e os belos fólios de 
rugoso linho, em cujo grão fino a luz se polvilha e irisa subtilmente em cam¬ 
biantes de claridade. 

Com que enlevado encantamento, sobre a alvura da página enluarada, 
elRei lançaria num bailado de letras góticas a formosa canção dos linhos e 
da alvura : 

Levantou s’a velida 
levantou s’alva, 
e vay lavar camysas 
en o alto; 

vay las lavar, alva! 


Como o tecido do papel, onde a mão rude do amoroso embevecida- 
mente desliza no decorrer da escrita, lhe evocaria sensualmente, ao sabor da 
inspiração e do contacto leve, as camisas, e os linhos, e a branca pele das 
bem-amadas! 

E ao escrever a frolida canção do seu Pinhal de Leiria, 
ay flores, ay flores do verde py no ... 

mal sonharia que talvez de verde pyno se fariam em Portugal, alguns séculos 
depois e pela primeira vez no mundo, os primeiros papéis de pasta lenhosa... 
Como era diferente do pergaminho! 

Agora sim ! Que delicioso e fácil o deslizar da pena sobre o papel, que 
se a eiçoa, to o acolhedor, a receber a graça do espírito, sem a frieza esquiva 

o pergaminho oleoso, onde só a insistência perseverante do cálamo logra 
fixar a tinta fugidia... 

Biblioteca Nactr 0 Viir0 e 0 Resírvados de 

Vol. IV, pág. 48. ’ ’’ Pedro Ribeiro, m «Dissertações Chmologicas e Criticas», 
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( Sim. O pergaminho era mais um serviçal dominado do que um bom 

amigo... Mas 0 papel, esse era verdadeiramente um aliado da alma!... 
f Simplesmente... as amizades fáceis são de menos dura... Mais ligei¬ 

ramente se desvanecem e consomem com 0 tempo... Onde estão os belos 
autógrafos dos trovadores do Cancioneiro ? E os graves documentos para a 
objcctividade fria e insensível da História ? 

II Apesar de utilizado desde então, a fragilidade própria dos documen¬ 
tos de papel não os deixou perdurar até aos nossos dias. O próprio D, Dinis 
previu a hipótese traduzindo e adoptando as disposições legislativas das 
Partidas de Afonso 0 Sábio, que na Lei F.“, Parte III a , Tit. 18, estabelecia 
líQiiaes as cartas deuem seer flectas ê pulgaminho de coyro e quaes empapeh. 
E em i 5 de Janeiro de 1343 da Era de César, ou seja em i 3 o 5 , expede de 
Santarém uma « Ordenação* em que se cominam penas contra os tabeliães e 
escrivães que não observavam as prescrições legais, usando papel em do- 
| cumentos que exigiam o pulgaminho de coyro 14 ‘. 

j Já mais dum século antes, 0 Imperador da Alemanha, Frederico II, 

tinha proibido o seu emprego nas mesmas condições. 

f J0Á0 Pedro Ribeiro diz que 0 mais antigo Documento de papel que 
encontrou, foi uma Provisão da Infanta D. Branca, «j Esposa destinada para 0 
Senhor D. Pedro*, passada em 4 de Novembro da Era de 1372, ou seja do 
ano de 1 334 , existente no Cartório da Pendorada ia , 

ViTERBO, fiado na declaração daquele investigador, aponta 0 Documento 
como sendo 0 mais antigo de Portugal, e desta forma assim tem continuado 
a ser considerado por todos. Não é, porém, exacto. Existe pelo menos um 
com 46 anos a maior. E o mais curioso é que ê no próprio J0Á0 Pedro 
Ribeiro que encontramos notícia deste Documento, sem que êle tivesse 
notado a prioridade entre os dois manuscritos! 

É na mesma Dissertação XI, que ele nos revela, numa pequena nota 
de pág. 41, a existência duma folha de papel do original das Inquirições de 

: 

Ui V. José ànastásio de Figueiredo, « Memória sobre a matéria ordinária para a escrita dos 
nossos Diplomas e papeis públicos #, publicada pela Academia Real das Ciências ín «Memórias da Lit* 
ter atura Portuguesa», Tomo II, pág. 277. Este Documento encontra-se no «Livro das Leh e Posturas 
Antigas», da Torre do Tombo* 

m V. João Pedro Ribeiro, #Dissertações Chronolôgicas #, VoL IV, Dissert, XI 
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D. Dims, datada da Era de 1 326 , i. ê., 12SS Armo Domini , a qual se encon¬ 
trava na Gaveta 20, maço 10, n.° 5 da Casa da Com. 

Fomos à procura do Documento e tivemo-lo em nossas mãos há pouco 
tempo ainda. Trata-se dumas Inquirições nos Julgados de Linhares, Penha 
Garcia e Aranhas. 


E um pequeno infôlio de 21X26,5 ram., papel rugoso, de cor loiro- 
-acastanhada. Visto à transparência, a massa bastante heterogénea c irregu- 
iarmente distribuída, provoca pela diferença de densidades e de espessuras, 
manchas irregulares de sombras e claridade. Não tem filigranas. Os pontusais 
largos, muito espaçados, e as vergaturas extremamente unidas. 

h escrito em cor de sépia e na elegantíssima letra francesa introduzida 
em Portugal por D. Afonso III, em substituição da caligrafia visigótica. Os 
traços delgados e de espessuras finamente contrastadas, realçam, em duas 
tonalidades, 0 colorido quente da tinta. As palavras, bem distintas entre si, 
alinham geometricamente era linhas regulares, espacejadas por intervalos de 
2 cm. e dão a todo 0 manuscrito uma beleza caligráfica equilibrada, delicada 
e impressionante. Sem margem á direita, apresenta do lado esquerdo um 
espaço de 2 cm. A cabeça da folha mede 23 mm., e 0 pé 6 cm. Cada página 
conta 17 regras. 

É uma história de sete séculos que temos em nossas mãos. 

A delicadeza que desta folha de papel se desprende, aproxima dt* nós 
0 tempo antigo! — 65j anos... E a névoa do passado tão subtilmente se 
ilumina e envolve 0 nosso espírito, que por momentos dir-se-ia que os gestos 

do Rei Poeta e da Rainha Santa vibram ainda na atmosfera, ao redor du 
nossa alma. 

Consta ainda dum documento do mesmo ano de 1288 (d kal. sept. Era 
i3a6), existente no Cartório da Fazenda da Universidade de Coimbra, a refe¬ 
rência a uma carta escrita em polgaminho de papilo. 

Como ê saborosa esta designação do papel, sugerindo a natureza vege¬ 
tal do papiro e a consistência duradoira mais próxima do pergaminho' 

P cTur t , ^ r t JoAQÜ,M DE Santa Rosa n Viterbo fala-nos duma outra provisão 
autógrafo de "f ^ D ' Dm “> e ® papel, datada de i 3 i 5 e que existia ao tempo no tombo 
Santo AnMol ™ho de S. Simão da Junqueira, lib. V, Fl. 76. Porém 0 mais antigo 
Documento existiria no Hospício do Santo Cristo da Fraga, no Bispado de 





ví A PRIMEIRA INDÚSTRIA DO PAPEL 


Viseu, junto à Senhora da Lapa. Quem o afirma é Santa Rosa de Viterbo; 
e tratava-se duma relíquia duplamente preciosa:—nada mais nada menos 
do que dum fragmento de papel escrito pelo próprio punho do nosso glorioso 
Santo António 143 ! Sendo exacta a informação do «. Elucidário » teríamos o 
uso do papel em Portugal anteriormente a 1 23 1 , a não ser que o autografo 
fosse alguma carta proveniente da Itália. 

A autoridade de Santa Rosa de Viterbo impunha-nos pelo menos a 
obrigação de procurar esclarecer este caso. Infelizmente a diligência efectuada 
veio demonstrar que, se o documento existiu, se encontra hoje talvez irreme- 
diàvelmente perdido 144 . 

N enhum dos primitivos papéis da época Dionisiana ou do Bolonhês, era 
porém de fabricação portuguesa. Provinham certamente dos Moinhos 
de Papel de Xativa, Xáteba ou Jativa (de Saetabis, a M Statuas do Itinerário 
de Antonino), perto de Valência, os quais foram os primeiros que existiram 
em toda a Europa 14! . 

Era uma especialidade dos Judeus esta indústria do papel, cujo segredo 
haviam surpreendido aos Árabes e trazido das fábricas da Ásia. 

Já o célebre Edrisi, nas memórias da sua viagem à Península no Sé¬ 
culo xii 146 , se refere a estas papelarias e à perfeição inexcedida do seu fabrico: 
tMedina Xáteba é cidade formosa [...] e se fa{ nela papel que não se acha 
mais precioso*. 

143 V.« Elucidário », 2.* Ed., pág, i 35 . É de notar que actualmente a povoação de Fraga pertence 
ao Bispado de Lamego, 

144 Transcrevo a carta em que o Dr. Armindo Crespo, de Viseu, dá notícia da diligência, feita a 
meu pedido: — «Infelizmente náo encontrei nada a respeito do almejado manuscrito, como também náo 
há nada respeitante ao extinto convento da Fraga, como aqui ainda é conhecido. Em 1911 foram dados 
dois dias aos frades como prazo da sua retirada, e estes náo poderam levar nada consigo, de modo que 
0 Hospício foi assaltado pela turba-multa embriagada pela ideia do saque e da rapina. As roupas e os 
móveis ainda foram vendidos para as povoações limítrofes; 0 restante foi quase tudo destruído e rou¬ 
bado. É possível que qualquer particular desconhecido ainda hoje possa usufruir documentos da refe¬ 
rida biblioteca, mas 0 que è facto é que nem na Biblioteca Municipal, nem no Paço Episcopal, nem no 
Arquivo Distrital se encontram quaisquer documentos...». 

145 Os mais antigos papeis de Espanha parecem ser 0 dum« Breviarium et missalemozarabicum » 
anterior a io 36 , e 0 dum « Glossário Latino », calígrafado em caractéres visígóticos, entre 1090 e 1120, 
ambos do Convento de Silos. É duvidoso se serão de origem oriental ou já fabricadas em Jatiba, 

146 Ano 548 da Hegira, ou u 53 de Cristo. 


Os linhos de 
Saetabis e o 
primeiro papel 
da Europa, 
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Segundo Blum, o mesmo geógrafo árabe testemunharia a exportação de 
quantidades avultadas para o Ocidente e atê para o próprio Oriente lw . 

Era Jativa fertilíssima de olhalvas e almoínhas, onde vicejava um linho 
já celebrado do tempo de Plínio como sendo o melhor de toda a Europa. 

Todos os autores citam esta referência de Plínio como sendo a mais 
antiga citação literária. 

Muito antes de Plínio porém, e até mesmo antes de Cristo, encontro 
numa das Poesias de Catulo dois versos em que era celebrado já como 
preciosidade o linho de Saetabis: 

Remitte palium mihi meum quod involasti 
Sudariumque Saetabum catagraphosqae Thynos 1W . 

Não só os tecidos mas também as suas tinturarias eram afamadas nos 
tempos dos Romanos. Os Moiros granadinos diziam: « Granada, Xatiba e 
Ahneria, são as tres pedras preciosas da Coroa do Reino m . 

Foi este linho, celebrado desde a velha Saetabis, que atraiu para aquela 
região o fabrico do papel. 

No Século xiv espalhava-se a indústria pela Catalunha e Aragão, com 
rumo a França, onde apenas se introduz em 1348, perto de Troyes 1 ' 0 . 

1 Antes do Século xi, 0 Ocidente apenas teria papel importado de 
Bagdad, e mais primitivamente da Samarkanda, vasta região riquíssima de 
águas, vicejante de linhos e cânhamos, onde existia uma grande indústria 
árabe, a qual, segundo alguns, ali fôra introduzida em meados do Século vm 

“i V. André Blum, in «Les Origines du Paper, de 1 ’Imprimerie et de la Grame», pág. 22 a 3 o. 

Na tradução espanhola do arabista Conde, não vemos referência a estas exportações. Apenas se 
faz a referência acima transcrita. (V. « Descripcion de Espaüa de Xerif Aledris, con traduccion y notas 
de Josef Antonio Conde», 1799, pág. 69). Inclinamo-nos a crer que a tradução de Conde seja deficiente, 
dado 0 reconhecimento das muitas infidelidades e até erros das suas versões, as quais arrastaram Hsr- 
culano a inexactidoes várias na sua« História de Portugal », como foi reconhecido pela análise minu¬ 
ciosa de Costa Veiga: (V. Análise da influência do arabista Conde sobre Herculano, in «Estudos da 
História Militar Portuguesa»), Efectivamente, a tradução de Antônio Blasquez acrescenta: se expiie 
i orientey ocidente. 

1,1 « Restituiu-me 0 manto e 0 lenço de Saetabis que me roubaste...» Catdlo, Carme XXV. 

1)9 V. Idrisi: « Descrepcion de Espana». Trad. de Conde, pág. 214, Notas do tradutor. 

199 Os arquivos do departamento de Aube referem-se a um moinho de papel existente nessa data. 
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pelos Chineses vencidos na batalha de 751. Este papel seria utilizado 
•sobretudo pela actividade dos tradutores Judeus dos centros florentíssimos da 
cultura árabe na Península, particularmente de Toledo. Bofarul aponta a 
existência dum códice anterior ao Sêc. ix. 

É de calcular 0 preço que atingiria semelhante género, obrigado a per¬ 
correr em longas caravanas os Povos e os Desertos da Ásia e da África. 

Sobre os dorsos dos camelos, nas perigosas jornadas de países quei¬ 
mados pelo sol ardente e infestados por salteadores, os cameleiros árabes 
conduziam em longas cáfilas os preciosos fardos de papel, dirigindo-se do 
Turquestão à Pérsia. A seguir a Xiraz colhiam em Bagdad 0 perfume dos 
Haréns e 0 eco dos bailados e dos contos da Sheherazade no sortilégio mara¬ 
vilhoso das Mil-e-Uma-Noites 151 . 

Agora, entre os Rios Sagrados, atravessavam 0 deserto bíblico da Me- 
sopotâmia, em cuja mudez sepulcral pairava a lembrança das mil vozes de 
Babel, na desolação da Babilónia morta. Apenas um estertor de vida evocava 
a saudade baça de Ninive... 

Fôra ali 0 Paraíso Bíblico onde 0 primeiro homem falara com Deus no 
alvor matinal da Criação. E, cansada de Deserto, a caravana seguia agora 
sobre as areias tumulares dos esplendores perdidos e das civilizações mortas, 
a ligar por sua vez outras duas civilizações desunidas, e tão estranhas! sepa¬ 
radas uma de lá e outra de cá do Paraíso Perdido! 

Passado 0 Eufrates, já se pressentia ao longo da rota a magnífica 
Damasco dos rescendentes jardins e das mil cúpulas e minaretes, onde os 
caravaneiros se forneciam de adagas e punhais para defesa da preciosa 
mercadoria. 

Depois, era por mar direito a Tripoli. Outras vezes, rodeando por Ti- 
beríades, onde vivia ainda em saudade e em sangue a presença do Senhor e 
0 perigo das Cruzadas, passavam pelo Cairo direito a Alexandria. Havia uma 
sugestão tácita de profecia e reparação, na passagem dos camelos. Junto 
daquela cidade em que toda a sabedoria do Mundo fora destruída por um 
incêndio bárbaro, passavam agora as caravanas do papel, como a atestar 

* S1 Pelo ano de 800 parece que se iniciou a fabricação de papel em Bagdad, no Kalifado do 
célebre Harum-Al-Raschid, 0 Kalifa das mil e uma noites, 0 logo a seguir em Damasco. 
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que dentro em breve, com a aliança da Tipografia, se tornaria impossível 
voltar a destruir os frutos do espírito 15S . 

A seguir a Tripoli, alcançavam Tunis, em direcção a Fez, para atin¬ 
girem finalmente a Península por Sevilha. E daí irradiava o papel por toda a 
Europa, seguindo a Barcelona e a Perpinhão * 53 . 

É provável que esta rota, que descrevemos como única, se não 
realizasse numa jornada contínua desde a Samarkanda até à Península. 
As jornadas sucessivas em breve começariam a partir das novas fábricas 
instaladas em Bagdad e na Síria. 

Por aqui podemos avaliar o grande alcance da empresa dos Judeus es¬ 
tabelecendo a indústria em Xativa de modo a fornecer a Europa desde o 
ponto de chegada das caravanas, e a poder-se orientar no caminho do 
Oriente por via mediterrânea. Dali sairia ao encontro da rota do papel diri- 
gindo-se à Sicília e à Itália- 1 ®*. 

. Já em ii8 4 ex « s tia>n 400 moinhos de papel em Fez. Os moinhos de 
Jativa eram porém mais antigos, pois como vimos, já em n 53 Edrisi se 

extasiava perante a excelência do seu fabrico: «.papel que não se acha 
mais precioso», 


|fx. 


m‘i l E " trc “° 0 P" 8 ™ -0 ' 0 ’'*>» P" 1 »® consolidado «a a» crí- 

gaminho. 1 ° S ’ ricava se o primeiro em Pérgamo com peles de carneiro ou cabra, 
preparadas com alúmen e polidas com pedra pomes; e 0 segundo por forma 
idêntica, utilizando peles de cavalo ou de vitelo (donde deriva 0 nome de velino). 
Estes materiais, sim, que ofereciam garantias de resistência! E não era 

:“ ?a ? U L e se Ementava 0 papel, cuja aparente fragilidade 
(apesar dos bons linhos e cânhamos) enchia de receios quantos desejavam 
uma garantia de perdurabilidade a proteger os documentos ou livros que tão 

paciente e amoroso trabalho custavam a escribas e miniaturistas. 

a ° Egipt ° 3 aband0nir 0 US0 d0 papir0 psl ° P«K q« nessa data principia 

papel er^r^ <1- - —çou a fabricar o 

ano de i35o. ^ ^ J Clta< ? a0 Blum). Geralmente aponta-se o 

a sua introdtS mÍ" ZmZ Jí atl^l'eí .T'" ^ ^ 
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0 Pf rüS f? áo tinha sido completamente destronado pelopergami- 
nho. Simp es toalha constituída com duas camadas de medi de papiro 
entrecruzadas humedecidas com óleo de cedro para se tornarem incorruptí¬ 
veis, comprimidas a prensa e dessecadas ao sol, conforme a descrição de 
Plinío. constituía pela sua fragilidade um fraco recurso, que apenas se man¬ 
inha a falta de melhor solução. Fabricava se em duas qualidades principais- 
uma mais grosseira, designada por papiro leneótico, era manufacturada com 
a pai te exterior da medula duma cyperacea muito frequente nas margens do 
Ni o do Eufrates e bastante comum em Portugal; a outra, de superior qua¬ 
lidade, seleccionava as fibras interiores da medula e merecia o nome 4 de 
papiro sagrado. A colagem fazia-se com miolo de pão desfeito em água do 
Nilo. O polimento era dado com polidores de marfim ou de concha. Segundo 
as suas qualidades, distinguiam-se ainda duas variedades, uma das quais se 
designava pelo nome de Augusto e outra pelo de Lívia, a Imperatriz. 

. Nenhum deles porém, leneótico ou sagrado, oferecia a necessária resis¬ 
tência. Era Itália e França existem vários documentos em papiros egípcios. 
Sao todos latinos, excepto três que são gregos, e efectivamente não há um 
umco, entre todos eles, que se não encontre danificado. 

Entretanto é curioso verificar como por vezes o papiro e o pergaminho 
se deram as mãos em colaboração franca. Existe na Biblioteca Nacional de 
Paris um formoso manuscrito de Santo Agostinho , cujas folhas se sucedem 
alternadamente, uma de pergaminho, outra de papiro. O alternamento das 
folhas permite que a resistência do pergaminho sirva de protecção à fragili¬ 
dade do papiro. Também no Glossário Latino do Convento de Silos se encon¬ 
tram folhas de peigaminho intercaladas com as folhas de papiro, certamente 
com este fim. Dir-se-ia que, em face do adversário comum, os dois se orga¬ 
nizavam numa aliança defensiva. 

f Porém o novo papel, feito com fibras de linho e cânhamo, lon¬ 
gamente macerados em água de cal e reduzidos a pasta sob o rolamento 
as mós, oferecia uma consistência destinada a ganhar a pouco e pouco a 
confiança dos letrados. 

Tem-se julgado que ao lado destas matérias-primas se utilizava também 

15i L. XIII, Cap. XI. 


, ' 1 . 

_._V, ' / ' 
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o algodão, que daria um papel especial conhecido por papel bombycino, 
designação em cuja raiz se julgou ver o étimo de algodão, quando a palavra 
eriyava de Bombyx, cidade da Síria (actualmente Mombícia), onde existia 
um importante centro de fabrico de papel. 

Embora o algodão tivesse sido associado ao linho e ao cânhamo, o 
certo é que nunca foi usado só por si, como aconteceu com qualquer daque¬ 
las fibras vegetais. Foram estes os elementos usados até ao Séc. xm, época 

em que pela primeira vez se utilizou o trapo, moído e macerado nas mesmas 
condiçoes. 

0 papel vencera o papiro, mas a fragilidade dos papiros desacreditara 
os fólios vegetais. De resto, a sua carestia não era de molde a impor-lhe a 
aceitaçao pois ainda no tempo de Joio o Bom o preço de papel em França 
orçava pelo do pergaminho®. Para o fazer baratear, o soberano concede à 

Universidade de Paris, em i354 , o direito de ter moinhos de papel isentos de 
imposto. 

Verdade seja que, por outro lado, a carestia do pergaminho sujeitara 
os documentos ao perigo dos palimpsestos , que tão grave e por vezes fatal 

^ S6r Para 05 estudos históricos e Mo* da antiguidade. Muitos 

rr onseg ™ reaver por deiicad ° s process ° s <i uímicos - q»s 

outros, porem, completamente perdidos!® Não oferecia semelhantes perigos 

o do papei. E quanto à sua fragilidade, a invenção da Imprensa havia 
de supri-la pela multiplicidade. F 

anos F T-Ü ® ° per8arainho ™nteve-se ainda durante largos 
no, E foi sem duvida a Tipografia que trouxe ao papel o triunfo definitivo 

Se bem que ,á no tempo de Guttenbero o seu preço descesse para ce^ de 

Í5S V» André Blum, oh. dt,, pág. 34. 

*>«." r * "7" 

mitiTO leiras. Este processo, milizado no larannerM P edra P omes desaparecerem as pri- 
aos Notários, que disso prestavam comnmmi™ ^ . 0 ^ ue ™ do Sáculo v ao xv, foi entáo proibido 

tanto mais que o embaratecimento do papel tendirnatrT' 0 ' A pr0vidência era den »siado tardia, 
económico. Felizmente que, se íl^S£" eícIulr '«P°ntâneamente o nefasto expediente 

deiiavam contudo de existir na intimidade do pergaminho" eZT ^ 7 ^° ^ palÍm P sest0 > nâo 
primitiva escrita dos palimpsestos, tornou-se ^' P ° r admiráveis reintegrações da 

parte da obra deGams, a cLiSíí A IT?' 3 **»£“"*■ * Cí “*°- a maior 
outras preciosidades. REU0 ’ com 0 seu Mes 're Frontonios e tantas 


S 0i A PRIMEIRA INDÚSTRIA DO PAPEL 


1 5 o vezes menos do que o do pergaminho, a desconfiança da sua fragilidade 
persiste até ao fim do Séc. xv. Entre nós, El-Rei D. Manuel ainda manda 
imprimir em pergaminho um exemplar de cada livro das « Ordenações », 
certamente por não confiar na durabilidade do papel. E como tjó tomou 
aquela resolução depois de impressos os dois primeiros volumes, mandou-os 
novamente compor depois de terminada a edição, para os poder guardar 
tranquilamente no seu arquivo 158 . 

Em vista destes receios, que só o futuro poderia esclarecer, compreen¬ 
de-se bem que só muito mais tarde o fabrico do papel se espalhasse entre as 
demais nações da Europa e se movessem entre nós os primeiros Moinhos 
de Papel. 

pM Portugal, foi a indústria introduzida com prol e onrra dos regnos e da Leiria < a ci - 
-C vila de Leirea, no dia 29 de Abril de 1411, e nela se manteve, única 
no Reino, durante 0 Séc. xv e parte do Séc. xvi. E leva mais de três séculos do papel. 
a ultrapassar os limites que actualmente lhe demarcam 0 distrito. 

A data da introdução da Indústria do Papel em Portugal está hoje per¬ 
feitamente determinada, graças ao sábio investigador Dr. António BaiÁo, a 
quem a investigação da História Portuguesa deve serviços que só passados 
anos poderão ser avaliados em toda a sua extensão. 

No seu livro «Alguns Ascendentes de Albuquerque e 0 seu Filhou, man¬ 
dado publicar pela Academia das Ciências, insere 0 Ilustre Director da Torre 
do Tombo 0 alvará que faz antecipar trinta anos a data anteriormente 
estabelecida em face de documento publicado por Sousa Viterbo na sua va¬ 
liosa monografia sobre 0 Vidro e 0 Papel m . 

Trata-se duma Licença concedida em 1411 por D, João I ao seu 
Escrivão de Puridade, Gonçalo Lourenço de Gomide (que foi nem mais nem 
menos do que 0 bisavô do grande Afonso de Albuquerque% para instalar um 

_ is * Esta foi > segundo cremos, a razáo que deu origem à larguíssima controvérsia acerca das duas 
primeiras edições das Ordenações e do mistério que as envolvia. Ora negada, ora afirmada a existência 
da primeira delas, a confusáo estendeu-se até aos nossos dias. Cremos que o caso se apresenta definiti- 
vamente esclarecido, no Gap. II. 

159 Op. dt,, pág. 73. O documento encontrado por Viterbo é uma carta de privilégio de 
D. Afonso V, a favor dum carregador de trapo para a Fábrica de Leiria, datada de 1441. 
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moinho de papel em Leiria, dispensando-lhe as regalias requeridas, «.porque, 
diz elRei, entendemos que os artifícios e engenhos que o dito gonçalo lourenço 
di{ que em eles quer fa\er seram proll e onrra dos nossos regnos e outrossy da 
dita villa de leirean. 

Por aqui se vê que a Fábrica era à primeira que se instalava no País. 
É por ser em prol e onrra do regno que El-Rei lhe dá as garantias concedidas 
no Alvará. E aquelas palavras oáo teriam justificação se já existisse outra 
fábrica anteriormente. 

A identificação é perfeita:—os moinhos serão construídos «em dous 
assentamentos velhos que em outro tempo foram moynhos que som em termo e 
ribeira da nossa villa de leirea no rio que vay pera fora da dita villa, que som 
anbos de hu assentamento apar do outro que stam aso a ponte dos caniços.. 

Segundo Sousa Viterbo viu no Tombo dos bens do Convento da Bata¬ 
lha, um certo Pedro Álvares montou outra Fábrica no termo do dito Con¬ 
vento, no sítio designado por Olival ou Chão dos Moinhos de Papel. 

Viterbo presume que se possa tratar do mesmo moinho, dada a proxi¬ 
midade entre Batalha e Leiria. O documento que reproduzimos em 
extra-texto não permite dúvidas quanto à identificação, porque se os moi¬ 
nhos desapareceram, não desapareceu a ponte, que ainda hoje se chama, 
depois de 532 anos, a Ponte dos Caniços, tal como na data do Alvará. 

Apesar do documento induzir em erro, pois diz: no rio que vai para 
fora, em vez dizer no rio que vai para dentro, a identificação é indiscutível 
porque ninguém ainda se lembrou de trocar o nome já histórico da velha 
ponte românica por o de qualquer pessoa mais ou menos anónima. 

A confirmar ainda a identificação está o nome da Quinta que tem 
o actual limite na Ponte dos Caniços, e que se chama «Quinta da Fábrica », 
e bem assim a rua que a ela conduz e ainda há pouco tempo conservava a 
memória toponímica da indústria: Rua da Fábrica! 

Mas, há mais: — Acabo de reconhecer que entre os moleiros da região, 
os moinhos de milho existentes a jusante da queda de água da Ponte dos Ca¬ 
niços, são conhecidos por: os moinhos de papel! 

v E estava de todo perdido o conhecimento tradicional da Indústria, 

sendo actualmente ignorada a razão destes toponímicos da rua, da quinta e 
das azenhas. 
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Não obstante, Leiria contou esta iniciativa local como um justo título 
de honra para os seus pergaminhos. E no Séc. xv os seus Procuradores às 
Côrtes gloriavam-se daquela indústria, que era « coisa nova que nunca houve 
nestes Reinosn i6 °. 

Será por simples acaso que esta Quinta da Fábrica ê actualmente per¬ 
tença da ilustre família leiriense dos Albuquerques, primos do grande Mouzi- 
nho, descendentes do Grande Afonso, e, por consequência, do primeiro 
industrial de papel que ali montou a sua Fábrica ? 

Seja como fôr, o que é curioso é que a ponte ainda hoje se chama a 
Ponte dos Caniços, a quinta onde ela existe ainda hoje se chama a Quinta da 
Fábrica e é dos Albuquerques,.e os Moinhos do Papel ainda hoje moem. .. 
não trapos... mas milho. E é curioso notar que era justamente isto que lhe 
estava proibido pelo alvará. Podiam os engenhos fa^er ferro, serrar madeira , 
pisar burel efa{er papel, mas era-lhes vedado moer pão. 

f A primeira tipografia de Portugal devia ter-se instalado ali perto, 
nas faldas do monte vizinho, o monte da Senhora da Encarnação, que ante¬ 
riormente à construção da Ermida, promovida pelos Marqueses de Vila Real 
em 1588 , seria conhecida por Monte do Papel, conforme se deduz das 
«Memórias sobre a Tipografia no Século xv », de A. Ribeiro dos Santos. 


1 Daqui de Leiria, irradiou a Indústria para os dois Conventos vizi¬ 
nhos. Depois da Fábrica da Batalha, que já existia em 1514, funda-se a ter¬ 
ceira Fábrica nos Coutos dos Frades de Alcobaça, em i 537, sendo Cardeal 
Comendatário 0 Infante D. Afonso, conforme consta duma escritura de 


emprazamento feita pelos Monges de Cister dum «sitio e água da levada 
acima dos moinhos da Fervença no caminho de Alcobaça para Maiorga». 
A escritura e feita ao enfiteuta Manuel de Góis, irmão de Damião de Góis, 
pelo foro anual de duas resmas de papel m . A entidade do enfiteuta explica 
talvez a razão por que e para Àlenquer que se passa 0 alvará seguinte, 
concedido por D. Sebastião em 1 565 . 


V, 0 Códice da Leitura Nova da Torre do Tombo, I." X da Exlremahra, fl. LXIX. 

V. «O Mosteiro de Alcobaça »(Notas históricas), por M. Visira Natividade, i 885 , pág. n 5 . 
ViTERBO, Op. dt., atribui o emprazamento ao Priorado de Frei António de Aljnbarrota, autorizando-se 
com a notícia de Frei Fortuna to de S. Boaventura. 


ESTAMPA V 


Reprodução fac-similada e leitura do alvará de D. JoÃo I 

PARA A FUNDAÇÃO EM LeIRIA DA PRIMEIRA FÁBRICA DE PAPEL EM PORTUGAL 


MOYNHOS VELHOS EM LEYRA AFORADOS A G° LÇO 


m joham â. A quãtos esta carta 
virem fademos saber que gonçalo lourenço 

no 

$so criado scripvam de puridade nos dise e feç 
eerto per scriptura pubrica feta e asignada per 

mão de 

pero afonso nosso tabaliam na cidade de cojmbra 

que elle 

ouve or per scambo dabadesa do moesteiro de s. ia 

cia 

ra da cidade de cojmbra dous asentamentos ve 


to que nom seiam moynhos de pam e por quan 
to no foral da dita vílla ke contheudo que de todas 
moendas que forem fetas na dita villa de leirea 
e seu temo os reis ouvesem ametade da renda 
que rendesem el nom entendia de façer os ditos 
moynhos artefidos e engenhos ou alguüs de 
les salvo dando lhos nos por alguü foro raçoa 
do por quanto eram cousas sobre que era força 
do façer grandes despeças e que nom era certo 
da prol que se lhe delo podia recrecer e que nos 
pedia por mercee que visemos nos esto e as 



lhos que em outro tempo forom moynhos que som despesas que era forçado de se façerem em ta 
em termo e ribeira da nossa villa de leirea no is cousas e otemperasemos como nossa mer 

rio que vay pera fora da dita villa que som anhos cee fose em tal guisa que elle com sua prol pu 

de huü asentamenlo apar do outro que stam dese poer mão em façer os ditos artefidos 

aso aponte dos caniços os quaaes s oya de e nos veenio o que nos diçia epedia epor quan 

trager do dito moosteiro Afomso anes fanqueiro os to avemos certa enformaçam per pessoas dignas 
quaaes jaçiam destroydos ha gram tempo e que de crer e outrossy per scripturas pubricas que os 
ora el quer façer nos ditos asentamentos on asentamentos dos ditos moynhos huü deles 

de esteveram os ditos moynhos artefidos e en pasava de Ixxx anos que era âestroido e ho ou 

genhos de façer ferro e serrar madeira e pi tro era derribado tal de que nom aviamos al 

sar burel e façer papel ou outras guü proveito e porque outrossy entendemos que 

algUas cousas que se façam com artefido da os artefidos e engenhos que o dito gonçalo lourenço 
goa quaaes el entender mais por sita prol com ta diç 
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ESTAMPA VIII 


que em eles quer faqer serarn prol e onrra dos 
nossos regnos e outrossy da dita villa de leirea 
e de que se a nos recrecera serviço e outrossy que 
rendo faqer graça e mercee ao dito gonçalo 

lourenço por 

muito serviço que dei recebemos e entendemos 
ao diante de receber de noso proprio movimento e 
poder absoluto outorgamos e queremos e mãda 
mos que o dito gonçalo lourenço e os que depos 

elle vierem 

façam e possam faqer se lhes prouver nos ditos 

dous 

asentamentos de moynhos e açudes delles quaes t 
quer arteficios e engenhos dos sobreditos ou 
doutros quaaesquer e cada huü delles que lhe 
prouver e entender por sua prol e que os aia e 
logre per a todo sempre el e todos seus herdeiros 
e descendentes que depos ele vierem e que o 
dito gonçallo lourenço e os que depois ele vierem dl 
a nos e aos reis que depos nos vierem ho oy 
tavo do que eles renderem em salvo os ditos 
arteficios e engenhos que assy feqer nos ditos a 
sentamentos de moynhos e levadas delles e 
mais nom, nom embargando que no foro 
da dita villa diga e faça mençam que 
de todas moendas que se fiqerem na dita villa e 
termo o reyaia ametade nem outra qualquer cousa 
que esto possa contradiqer ou embargar per 

qualquer 

guisa e maneira que séia por quanto nos queremos 


que nom aiam em esto lugar nem lhe possam 

empecer 

por quanto nos entendemos esto por nosso serviço 

e proll e 

bem dos nossos regnos e da dita villa de leirea e po 
rem mandamos aos nossos contadores e ao nosso al 
moxarife e scripvam da dita villa de leirea que 

ora som ou 

ao diante forem e a outros quaaesquer oficiais e pe 
soas que esto ouverem de veerper qualquer guisaque 
seia que lhe leixê assy faqer os ditos arteficios selhe 
prouver de os faqer per a guisa suso dita e lhes 

compram e 

guardem e façam comprir e guardar bem e 

compridamente 

esta nosa carta e nom vaão nem consentam hir 

contra 

ella em parte e em todo per nenhüa guisa se nom 

seia 

certos os que contra ello forem que nos lho stra 
nharemos gravemente e mandamos ao scripvam 
do dito almoxarifado que registe esta carta em 
seus livros e aos nossos contadores que os recebam 

em 

conta e em despesa ao dito almoxarife umde huüs e 
outros all nom façades e em test,° desto lhe manda 
mos dar esta nossa carta dante em evora xxjx 
dias dabril elrey o mandou Rodrigo Afomso 

a feq era de 

mil iüj c R ix anos (i 44 g). 

(Chancelaria de 1.1 Jmi /, liv,ny e 228). 
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técnica do fabrico do papel mantêm os mesmos processos, quase inal- Amovaçaopor- 

tuguesa do pa - 

teràvelmente, durante mais de sete séculos. pe i de pasta de 


A teràvelmente, durante mais de sete séculos. pe i depc 

A primeira Fábrica a aperfeiçoar os métodos primitivos da técnica madeira 
industrial, já no período Pombalino de progresso das indústrias, foi a da 
Lousa, fundada em 1716. 

Segue-se no mesmo século a fundação duma Fábrica de papel ordinário 
na Ribeira do Papel, ao pé de Sintra, outra em S. José de Braga e ainda 
outra nas Caldas de Vizela. 

É numa terceira fábrica de Vizela, já nos princípios do Século xix que, 
segundo Proben (Br. José Raimundo de Passos Proben Barbosa) e Pereira 
Caldas, se faz pela primeira vez no mundo a experiência da fabricação do 
papel com pasta de madeira. 

Segundo Proben, numa Ode impressa em 1804, revelada pela «Fí índi- 
cação de Propriedade^ de Pereira Caldas, impressa em Braga em 1867, 
a descoberta teria sido feita pelo português Francisco Joaquim Moreira de Sá, 
em 1802. 

Raul Proença e António Anselmo, num dos trabalhos de tão alto inte¬ 
resse que lhes devem os estudos bibliográficos, admitindo embora a possibili¬ 
dade de ter sido feito ali 0 primeiro fabrico da pasta da madeira, negam, com 
um entusiasmo pouco compreensível, que a descoberta tenha sido portuguesa. 

Segundo eles, a invenção teria sido de Matias Koop, que um ano antes, 
conforme refere a <tEncyclopédie Chimique », de Fremy, teria requerido em 
Inglaterra uma licença, di{endo que se podia fabricar papel «com palha 
detritos de cânhamo e linho , enfim com diversas espécies de madeira e cascas ». 

Note-se bem que Matias Koop apenas disse e pediu licença. Mais nada. 

Os dois autores admitem que afinal ele não tenha chegado a fabricar 
coisa nenhuma que se saiba; mas afirmam com uma alegria esfuziante e farta 
cópia de troça aos que chamam homen{inhos,patrioteiros mnalvarescos e filar¬ 
mônicos do Hino da Restauração i63 , que a descoberta não ê tal dos Portugue¬ 
ses, que 0 fabricaram pela primeira vez em 1802, mas sim do Inglês, que 
disse que 0 ia fabricar um ano antes. 

162 «Vindicação de Propriedade do fabrico de papel com massa de madeira como Descoberta 
Portuguesa. 

163 V. (tÂnais das Bibliotecas e Arquivos», Vol. II, pág. 394 e seguintes. 
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f Gra esta menção do papel feito com diversas espécies de madeira e 
cascas é que certamente pareceu aos autores prova definitiva da originalidade 
de Koop. Vê-se, pelo regozijo demonstrado em face daquelas palavras, que 
foram elas que lhes deram a demonstração considerada irrefragável, capaz de 
os levar a conferir-lhe a patente de invenção... dum invento que o inglês 
nunca foi capaz de realizar. E isto lhes bastava para retirarem a Moreira de 
Sá as honras da primazia! 

A verdade, porém, ê que tal novidade... era velha de muitos anos... 
Já tinha mais de nove séculos de existência quando Matias Koop a inven¬ 
tou!... 

Já antes do Século xi a indústria da papelaria tinha tentado aquela 
matéria. Porém o papel assim fabricado era ainda mais imperfeito do que o 
papiro. E caiu totalmente em desuso 164 . 

Ainda existem, contudo, alguns Códices de papel de casca de madeira 
que durante muito tempo se julgou serem de papiro egípcio. 

E não era só a casca de madeira. Já se tinham ensaiado outras maté¬ 
rias. Santa Rosa de Viterbo 166 cita duas bulas feitas de papel de algas, exis¬ 
tentes na Catedral de Girona, uma de 891 e outra de 895. 

Em 1724 0 Conde da Ericeira comunica à Real Academia de História 
0 encontro, na Biblioteca do conde do Vimeiro, de «hum livro escripto em 
folhas de antigo papiro do Egipto e outro escripto em folhas de palma com 
estylete de ferm 16f V 

E que dizer dum requerimento feito ao Governo pelo fabricante 
Mr. Gitton, pedindo privilégio para 0 seu invento de papel de... estrume de 
cavalo, que se propunha fabricar em Lisboa, na sua excelente fábrica do 
Palácio Ratton, à Rua Formosa!... 167 . 

Mais uma vez se verificava que entre 0 inventar e 0 realizar , há uma 
distância que muitos inventores não conseguem vencer... 

TA menção das cascas de árvore não representa, por consequência, 
uma ideia original de Koop, Seja como for, do que não resta dúvida ê que 


m V. João Pedro Ribeiro, loc. cit . 

í65 V.« Elucidário * , 2.» Ed., pág. 335 , Gap. I. 
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não foi devido à indústria do inglês Koop, mas sim à do português Moreira 
de Sá que pela primeira vez no Mundo se fabricou 0 papel de casca de 
madeira. Foi ele quem teve a iniciativa, 0 entusiasmo e 0 poder da realiza¬ 
ção. Foi ele quem representou na verdade a alma e 0 corpo da Empresa, 
instalando-a na própria Quinta de Sá, nas margens do Vizela. 

Parece que foi 0 Príncipe D. João quem mais animou os entusiasmos 
do novo industrial, insinuando-lhe 0 plano da Fábrica, segundo nota do pró¬ 
prio Moreira de Sá, num soneto dedicado ao futuro D. João VI e impresso 
no primeiro papel obtido com 0 novo invento. 

f Para técnico da sociedade, contratou em Inglaterra, por intermédio 
do seu comprovinciano Conde da Barca, o inglês Tomaz Bishop. E foi jus¬ 
tamente a existência de Bishop na Sociedade que levou Sousa Viterbo, antes 
de todos, a não reconhecer Moreira de Sá como inventor, atribuindo a inven¬ 
ção ao inglês. Não a Koop como Proença, mas, com melhores razoes, a Bishop. 

Entretanto, devemos observar que na escritura de sociedade, publicada 
pelo Dr. Magalhães Basto 168 , 0 sócio Bishop apenas se propõe vagamente 
utilizar no fabrico de papel várias plantas e outras matérias, sem dependência 
dos trapos ; igualando ou excedendo em perfeição os melhores estrangeiros. 

Não há qualquer referência ao emprego da madeira. 

E ainda que houvesse, tal indicação nada teria de positivo. Também, 
como vimos, Matias Koop pediu a patente de invenção, que lhe foi conce¬ 
dida, proclamando-se autor da descoberta... e afinal não conseguiu nunca 
fabricar coisa alguma! E todos os dias em Portugal e no Estrangeiro apare¬ 
cem a pedir patentes de invenção vários entusiastas precipitados, cujas pre¬ 
tendidas invenções nunca chegam a sair dos domínios da fantasia para o 
Mundo das realidades. 

Não me parecem por isso bastante conclusivas contra Moreira de Sá 
as deduções a tirar do documento da escritura. As afirmações de Proben e de 
Pereira Caldas mantêm-se de pé. 

f Para o fidalgo Vimaranense o fabrico de papel era evidentemente um 
empreendimento emocionante. 

168 O ilustre investigador portuense publicou dois artigos sobre 0 assunto, com extractos da 
escritura, no jornal «O Primeiro de Janeiro ». 
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Vende várias propriedades, edifica diversas construções, monta um 
laboratório , constrói o canal de diversão das águas, tudo por conta própria, 
na sua Quinta de Sá, e empenha na Empresa largos capitais. Já tem tudo 
isto realizado quando organiza a Sociedade. 

É bem de ver, através do seu entusiasmo, que o íabrico de papel não 
constitui para ele uma simples exploração económica. É impossível que o 
interesse técnico não represente o maior móbil da sua iniciativa. E a «Ode» 
de Proben em seu louvor dá-nos bem a impressão da largueza com que o 
empreendimento havia sido lançado: 


Vi A PRIMEIRA INDÚSTRIA DO PAPEL 

conseguiram atingir o objectivo, tal como acontecera ao compatriota Koop; 
e que fosse a insistência e o entusiasmo de Moreira de Sá que tivessem 
levado a bom êxito as experiências que anteriormente haviam falhado. Sem 
essa falência, ê evidente que seria em Inglaterra, com Matias Koop, e não 
em Portugal, na Fábrica de Sá, que se iniciaria aquele fabrico. 

aA fama por cem bocas o apregoa! 

«£ o Tamisa orgulhoso e o Sena altivo 
(íA prendam hoje do Vi{ela ufano! 


Gemem rodando circulos de bron\e 
E aos golpes de martelos estrondosos 
Por cem tinas ) cem braços, ferve a obra m . 


celebra o Poeta, na Épode III. 

Por seu lado, Moreira de Sá, que também cultivava a poesia tendo 
escrito um poema épico intitulado «i Queda de Napoleão », celebrava num 
Soneto dedicado a D. Carlota Joaquina e impresso no papel da nova 
massa, aquela 


Não podemos visionar o fidalgo de Guimarães na sua própria resi¬ 
dência, junto da qual instala a Fábrica, entretido apenas com o Deve e 
Haver, sem se dedicar à técnica industrial que tanto o seduzia, e para o 
estudo da qual montara um laboratório. 

Importa notar que já em 1797 Moreira de Sá andava a fazer experiên¬ 
cias sobre íabrico de papel. Demonstra-o um seu Requerimento ao Governo, 
e uma «Consulta da Junta do Comércio de 9 de Outubro de 1804». 

Sabemos que Bishop se propunha 0 uso de vários vegetais; mas já 
notamos que se não referia especificam ente à pasta de madeira, e acentuámos 
0 pouco valor que tal referência teria. 

Segundo as clausulas da escritura, 0 próprio Bishop se compromete a 
declarar sem reserva alguma , a todos os sócios, tudo 0 que tem descoberto 
e que descobrir . 

Notem-se bem estas últimas palavras que parecem indicar-nos que 0 
técnico não estava seguro de ter 0 assunto completamente resolvido. 

O certo é que, não havendo qualquer referência à pasta de madeira, é 
natural admitir que, se a chegou a experimentar, as suas experiências não 

( 169 Transcrição de José Joaquim da Silva Pereira Caldas, in «Vindicaçao da Prioridade do 
rabrico de Papel com massa de madeira ». 
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«Matéria nunca dantes conhecida ». 

O certo é que a «Oie# de Proben é impressa em Lisboa antes de 1804. 
Proben celebra a descoberta de Moreira de Sá como tendo sido realizada 
em 1801, ano da autorização régia concedida em 1 3 de Fevereiro. Quer 
dizer, dois anos antes da escritura da Sociedade com Bishop. Esta escritura 
data de 1804, e, como já notámos, as experiências de Moreira de Sá data¬ 
vam de 1797. 

Quando a iOden foi publicada, nem Bishop nem qualquer dos sócios 
que Moreira de Sá introduziu na Empresa, fez 0 menor reparo à atribuição 
da descoberta ao fidalgo de Vizela, apesar de, como vimos pela própria escri¬ 
tura da Sociedade, Bishop lhes ter revelado tudo quanto sabia. Parece pois 
que não sabia tudo... ' 

f Depois disto, se não há dúvidas de que foi na Fábrica de Vizela que 
se fabricou 0 primeiro papel de pasta lenhosa, conforme também 0 concluío 0 
erudito investigador Matos Sequeira, não me parece decisivo e indiscutível que 
não fosse Moreira de Sá mas sim Bishop quem levou a bom êxito 0 emprego 
da pasta de madeira. Muito pelo contrário, nada há que invalide as afirma¬ 
ções públicas tão peremptórias do contemporâneo Proben e de Pereira Caldas. 

161 


i ir.ii _- ■ 


;.v,' ' ■ ’■ 


;; ; . íSiú zZJm 





<*í DA FAMOSA ARTE DA IMPRIMISSÁO 

Seja como for, e ainda que os opositores tivessem razão, como é afinal 
possível, afigura-se-nos mais digno o entusiasmo devido à persuasão, aliás 
fundamentada, dos autores agredidos, do que as troças ao seu patriotismo, 
chocarreiramente glosadas com alguns versos de «Os Lusíadas » à mistura, 
e baseadas afinal em razões inteiramente discutíveis. 

Infelizmente, pouco tempo depois, a Fábrica desapareceu, tràgicamente 
arrasada até aos alicerces pela fúria vandálica do período das Invasões Fran¬ 
cesas, em 1808. 

Moreira de Sá expatriou-se para 0 Brasil. E 0 técnico Bishop ? 

Não se ouve mais falar dele, nem a indústria renasce! Na realidade só 
em 1867, mais de meio século depois, ê que os alemães industrializam e gene¬ 
ralizam 0 fabrico de papel de madeira! 

Porque se não reconstituiu entretanto a Fábrica? Não sabemos; tanto 
mais que devia ser boa a qualidade do seu fabrico, a avaliar pelo entusiasmo 
dos panegiristas, e pelo desvanecimento com que 0 fidalgo de Sá se exprimia 
num soneto impresso no primeiro papel da fábrica e dedicado a Dona Carlota 
Joaquina e ao Príncipe Regente: 

A chymica e os desejos trabalharam 

Não debalde, Senhor: que ofructo é este. 

Outras NaçÓes a tanto não chegaram 


À iniciativa portuguezá, dèbilmente desenvolvida na estreiteza comer¬ 
cial do meio, e aniquilada ainda na infância pelo vandalismo revolucionário, 
haviam faltado as condições necessárias para uma larga projecção. 

Foram essas condições (realisadas sessenta e quatro anos depois pela 
retumbância duma exposição internacional que atraiu a curiosidade de 
milhões de pessoas, ávidas de novidades e economicamente interessadas no 
aperfeiçoamento das indústrias), que permitiram 0 triunfo definitivo dum 
inventor mais feliz, depois de falhadas as tentativas anteriores de vários 
outros que 0 tinham precedido. 

; v Foi na exposição de Paris de 1866 que um inventor alemão expôs 0 
seu invento. No ano seguinte já era adoptado por 3 o fábricas na Alemanha. 
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Porém em 1845 e em i 855 Raleti, em França, e Ernesto Autreux, em 
Espanha, tinham feito já a mesma descoberta, cuja primazia, como vemos, 
ainda fôra antecipada de longa data pelo fabrico português 17 °. 

A memória desta primeira Fábrica de Papel em Leiria, estava comple¬ 
tamente extinta na tradição local. Mas foi tão popular 0 seu conhe¬ 
cimento, que se fixou numa cantiga do povo, que eu nunca ouvira em 
Leiria quando a surpreendi em terras da Beira muito distantes, e sem 
comunicações frequentes com esta cidade estremenha. 

Há mais de 3 o anos, era eu pequeno, ouvi um dia, na serra da Gardu- 
nha, uma voz de mulher que cantava na labuta do campo. Nunca mais aquela 
quadra me esqueceu, tal 0 prazer de ouvir inesperadamente 0 nome da minha 
terra em tão longínquas paragens. Dizia a voz: 

Meu amor è de Leiria 
Onde se faço papel, 

0 meu nomem ê Maria 
0 meu amor é Manei 

A quadra deu-me que pensar... Seria apenas uma busca de rima? 
Seguramente que não. Em primeiro lugar a rima com «.papeh não justificava 
que se falasse em Leiria se não houvesse a tradição. Em segundo lugar, não 
se pode pensar que 0 nome de Leiria fosse para rimar com Maria, pois nas 
quadras populares nunca rima 0 primeiro com 0 terceiro verso. Aquela rima 
com Maria é ali perfeitamente acidental e não rebuscada. 

Logo, tratava-se duma autêntica tradição, e essa tradição referia-se a 
um facto que fôra notável no País, pois só assim se explica que tantos séculos 
volvidos ainda fosse cantada na tradição oral duma longínqua serra beirã. 

A quadra datava, sem dúvida, de tempos muitos remotos, pois na pró¬ 
pria Leiria, onde houve sempre uma tradição muito viva da primeira Tipo¬ 
grafia, não existia a da Fábrica do Papel, podendo mesmo afirmar-se que era 
ignorada. 

do v. Matos Sequeira, «4 Áb elheira e o fabrico de Papel em Portugal ». 
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A História do 
Papel conser¬ 
vada numa qua¬ 
dra popular. 
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CAPÍTULO VI 





E assim vemos nós como uma tradição fixada anonimamente numa 
quadra popular era a única fonte duma verdade histórica ao depois confir¬ 
mada pelo encontro dos documentos. E verificamos mais uma vez que não 
são dignas de desprezo as simples tradições que preenchem as lacunas 
documentais. 

f Esta Fábrica de papel de Leiria insinuara-me a razão da escolha da 
cidade para o estabelecimento da primeira Imprensa. Se o facto de haver 
aqui uma Fábrica constituía motivo para pôr a hipótese, esta razão 
encontra-se consideràvelmente reforçada pelo conhecimento de que os seus 
Moinhos de Papel foram os únicos em todo o Século xv e provávelmente 
durante três Séculos mais. 

Li há pouco o trabalho do Prof. Joaquim de Carvalho sobre « Dois 
Inéditos de Abrahão Zacuto , Edição Leiriense do Almanach Perpetuurm. E vejo 
que também o eminente Professor e sábio bibliófilo explica a escolha de 
Leiria para a impressão do « Almanach » pela circunstância de aqui existir 
ao tempo a única Fábrica de Papel do País. 

Se esta razão se pode invocar em referência a 1496, melhor ainda nos 
explica a preferência anteriormente dada pelos Crúzios à sua vila de Leiria 
quando resolveram, logo no dealbar da maravilhosa Arte, instalar ali 
as oficinas de xilogravura dos dois impressores Emanuel Se- 
mons e Christophe Soll, cujas figuras esquecidas resur- 
gem quatro séculos depois, ao folhear as pá¬ 
ginas amarelecidas da velha Crónica 
da distante Norimberga que 
Anthor Buckmann 
compul¬ 
sou. I; 
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JUDEUS E CRISTÃOS 


f Inutilidade da Imprensa Hebraica para a 
Cultura Portuguesa. f A Tipografia Cristã e 
a Vida Nacional, f Caracter anti-cultural da 
Imprensa Hebraica, f 0 «Almanach Perpetm » 
de Zacuto não é obra da Imprensa Hebraica. 
f Zacuto e os dois Almanaques Perpétuos, f A 
ciência portuguesa de Quatrocentos converte o 
ií Almanach de Zacuto de Astrológico em Astro¬ 
nómico. f A posição da Astrologia na ordem 
das ciências, f A Ciência Nautica dos Portu¬ 
gueses. f Zacuto e elRei D. Manuel, f ONu- 
remberguês Martim Beahim. f Oposição entre 
o sentido hebraico e o sentido português das 
observações astrais, f Conclusão. 







VÍ DA FAMOSA ARTE DA IMPRIMISSÂO 

a poder estruturar e fazer surgir a verdade no caos desordenado e obscuro 
das notícias fragmentárias, contraditórias, e algumas até aparentemente desti¬ 
tuídas de credibilidade. 

Através dos capítulos já expostos e dos que vão seguir-se, procuraremos 
demonstrar que a famosa arte da imprimissão entrou em Portugal, não com 
os Judeus, mas bastantes anos antes. 

Deixemos em suspenso por agora a fixação das datas, que pode ser 
susceptível de correcção, e apreciemos a importância que os prelos hebraicos 
tiveram na vida mental portuguesa, 

fmpnm He ^ Iniciada a Imprensa hebraica em Portugal no ano de 1487, se a pre- 
braka para a ce£ ^ncia das impressões judaicas merece ser discutida (e é 0 que faremos 
Cultura Portu* mais adiante), uma coisa há que não pode sequer entrar no domínio das 
S es * discussões: é a sua absoluta inutilidade para a cultura portuguesa. 

Ainda não vi que alguém se lembrasse de contrariar a lenda panegírica 
e falsa da missão civilizadora da imprensa hebraica em Portugal. Diz Ribeiro 
dos Santos: 

<íi "° Deweto de 14g6 que desterrou de Portugal os Hebreus , e outro 
de 1 497 i porque se prohibiu aos que cá ficaram a título de conversos 
todos 05 livros em Hebreu , desanimou inteiramente a literatura hebraica, 
tornou inúteis os seus prelos , e fie\ sahir de Portugal para terras extra - 
nkas huma tipografia tão util e vantajosa que então nos honrou por suas 

ilustres produções e que ainda hoje nos podia muito enobrecer com suas 
obras». m . 

E contudo não há afirmação mais gratuita e de falsidade mais niti¬ 
damente indiscutível! Nem útil, nem vantajosa! Muito pelo contrário, apenas 
sena legítimo supor-se que a absorção que fizeram de toda a actividade 

editorial durante alguns anos, seria altamente nociva à expansão da nossa 
cultura. 

A história da actividade hebraica em Portugal mostra-nos que os 
Judeus fizeram da imprensa uma instituição fechada, ao serviço do seu esote- 

, r „ m , V ' *^ emna soire as ori g m ia Typographia em Portugal no Século m in « Memória. 
ia Literatura Ponugma», pubhcadas pela Academia Real das Ciências, Vol. VIII, pig. ,8. 


MARCA DO IMPRESSOR VALENTIM FERNANDES DA MORAVIA 


Há nesta marca cercada de tarjas, como aparece no Livro de Marco Polo, um leão 
coroado, segurando um escudo ao qual se prende uma fita com 5 letras que ninguém 
ainda soube compreender. 0 mesmo podemos âqer do desenho que substitui as armas, 
e cujo significado, apesar de nos parecer evidente, ainda até hoje não foi, que nós saiba- 
mos, devidamente interpretado. Só o podemos atribuir a um inexplicável acaso, tão indubi¬ 
tável nos parece a nossa leitura. Eis como Esteves Pereira o descreve na sua reedição do 
Livro de Marco Polo: «No escudo como moto está a letra V, em cujo ângulo inferior termina 
uma haste que a dois terços de altura tem uma fita ou flamula, e na parte superior uma 
pequena cruz». Da mesma forma o descreve Deslandes nos«Doc, para a Hist A da TvpS . 
E já anteriormente o descrevera da mesma forma António Ribeiro dos Santos nas suas 
tantas veqes citadas «Memórias», certamente a mais antiga de todas as descrições. Anselmo 
só fay referência ao V, inicial de Valentim. Entretanto o que no escudo se encontra além 
da letra V, não ê, em nosso parecer, mais do que a abreviatura de Fernandes. É indubi¬ 
tável que não se trata duma flâmula hasteada , mas sim das letras Fez, ou porventura Frz. 
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rismo religioso, e com uma actividade estreitamente limitada por um espírito 
exclusivista de seita. Depois do Decreto de 1497, que proíbe as impressões 
em caracteres hebraicos, emigram os últimos tipógrafos judeus. O único que 
fica ê Abraham d’Ortas, em Leiria. 


A Tipografia 
Cristã e a Vida 
Nacional. 


C omo é diferente a colaboração dos impressores alemães, identificados 
desde a primeira hora com a alma e os interesses nacionais! 

Valentim Fernandes da Morávia e Nicolau da Saxónia dão-nos 
em 1495, por mandado da Rainha D. Leonor, a i. a Edição da tVita 
Christh } admirável monumento das artes gráficas, impressa em dingoa- 
gem português » e que introduz pela primeira vez nos prelos lusitanos a 
novidade das estampas em gravura (e que admiráveis gravuras!). Além 
das estampas religiosas, provàvelmente importadas da Alemanha, imprimiu 
a gravura tão nacional do pelicano, emblema eterno da Realeza: «pola 
lei e pola gr eh. 

O seu interesse pela cultura portuguesa deixa-o ele bem expresso na 
«Prohemial Epistola »: — visto como nestes regnos som muito mays os vulgares 
que os que a lingoa latina conhecem.., 

Para os outros publicará dentro em breve as Cartas de D. JoÁo II e 
D. Manuel, documentos interessantíssimos para a nossa história diplomática, 
bem como as «Epistolce et Orationes », as «Poemata Cataldis » e as « Visiones », 
do admirado humanista Cataldo Siculo, cuja influência na nossa cultura foi 
tão notável, que Carolina Michaelis de Vasconcelos, ao estudar-lhe a obra e 
a actividade leccionadora, lhe chamou «Proeceptor Portugalice». Com ele cola¬ 
borou na educação superior dos nossos príncipes e letrados, o impressor 
Valentim Fernandes da Morávia. 

ff Em 1494, 0 Alemão JoÁo Gherlinc imprime, em Braga, o ^Brevia- 
rium Bracarense*. 

Se 0 latim era a língua nacional erudita, o primeiro livro impresso em 
latim era particularmente um livro português, porque imprimia para um rito 
privativo da Igreja Portuguesa: more Bracharensis eccê celebrandü.. 

Em 1498 completava-se a obra iniciada, com o «Missale Bracarense » 
impresso por Nicolau da Saxónia. 




Aí primeiras gravuras referentes a assuntos portugueses. A da esquerda reproduq a empresa 
delRei Dom João II: o pelicano e a divisa real— Pola Lei e Pola Grei~~e a da direita 
representa o camaroeiro e a corda, emblema adoptado pela Rainha Dona Leonor depois da 
morte do príncipe D. Afonso. Foram estampadas na célebre edição da «Vita Christh 
formosíssimo incmábulo, impresso em Lisboa em i4gS, pelos impressores alemães Valentim 
Fernandes , da Morávia e Nicolau, da Saxonia 
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f Em 1496 publicara Valentim Fernandes, além do «Votmle missa- 
rum*, 0 «Regimento proveytoso contra ha pestenença». Sempre 0 mesmo sentido 
humanista da utilidade e da oportunidade! 

Foi 0 reinado de elRei D. João II particularmente afligido com as inva¬ 
sões das pestilências. E por sinal que elRei mais uma vez deu provas daquela 
notável inteligência e valor de que 0 viajante alemão Jerónimo Mp nzer , de 
Norimberga, dá nota, no relato da sua viagem a Portugal em 1494 17 ®. 

Tomou providências rápidas e notáveis, como quando em Evora fez 
evacuar a cidade e mandou passar pelas casas e sítios de ajuntamentos reba¬ 
nhos de gado lanígero, para fazerem a atracção das pulgas, enquanto 
se caiavam e aspergiam as paredes com vinagre, e se queimavam fogueiras 
para higienização e saneamento da atmosfera. 

Ainda hoje perdura a instituição do Lazareto, feita naqueles tempos, a 
atestar 0 espírito próvido e prático de elRei. É então que Valentim Fernan¬ 
des Alemão publica os «ditos dos mays aufeticos médicos » com os «signais 
gnosticos da pestilência», as «cóformidades do coraçam e dos principais mem¬ 
bros», os remedios , etc., a espalhar as regras de profilaxia e higiene atinentes 
à defesa e segurança da população. 

No mesmo ano publica a «Estória do mui nobre Vespasiano Emperador 
de Roma». É 0 primeiro livro em género de romance que sai dos prelos 
portugueses, rescendendo àquele espírito de cavalaria do ciclo de S. Graal, 
tão propício a conservar a atmosfera de abnegado patriotismo e heroicidade 
cristã que convinha manter vivo e quente, num povo que se preparava 
para 0 sacrifício heróico e místico das descobertas. Colabora no interesse de 
Portugal pelas nações do Oriente vertendo do latim breves notícias acerca 
das províncias do título de elRei D, Manuel, isto é, da Etiópia, Arábia 
e índia. 

Propagandista entusiasmado dos nossos feitos, ele próprio compilou e 
escreveu as magníficas notícias sobre as ilhas do Atlântico 173 , fez Geografia e 



U- V. «Itinerário de Jerónimo Munjer», publicado por Basílio de Vasconcelos, in dnstiluto », 
N.° 5. 

™ V. «O Manmcripto de Valentim Fernandes,, publicado pela Academia de História, da 
.0 de Amorno Baiao, sobre as cópias fotográficas oferecidas pelo benemérito sábio Joaquim 





Estória de muy nobre Vespeziano, emperador de Roma» 
1 pressa por Valentim Fernandes em 1496 
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História, História Natural, Folclore e Etnologia Portuguesa, e foi ainda, 
no dizer do sábio Joaquim Bensaúde, o vulgarisador do Regimento do 
Astrolábio, ao qual ele ajunta mesmo novos capitulos. 

Continuamente cooperava connosco, comungando com a alma lusíada, 
aquele Valentim Fernandes Alemão, que foi certamente o mais ilustrado 
dos nossos proto-tipógrafos. Estudioso encantado das coisas portuguesas, 
tradutor do latim para a nossa língua do «Livro de Nicolau Veneto», 
publica-o juntamente com a « Carta do Genoveq Jerónimo de Samto 
Esteuam », na mesma edição do celebérrimo « Livro de Marco Paulo», 
em i5o2, «em serviço de Deus e avisamento daqueles que agora vão para 
as ditas índias». 

Desta forma continuava inteligentemente o concurso prestado à obra 
nacionalista, enriquecendo a atmosfera cultural e espiritual em que se avigo- 
rava, palpitante de sonho e de aventura, a virilidade fremente da raça por¬ 
tuguesa. v r 

A sua actividade desenvolve-se assim, operosa e profícua, desde 1495, 
ora sozinho, ora associado a outros impressores alemães: Nicolau de Saxónia| 
Hermão de Campos, impressor e bombardeiro, ou com 0 Cremonense Padre 
Joao Pedro Buonomini, até ao ano de i5i8, em que põe termo à sua 
actividade editorial com 0 «Reportório dos fepos e português», um dos livros 
que ele próprio traduziu para a nossa língua. É curioso registar que a desco¬ 
berta do Brasil por Pedro Alvares Cabral foi tornada conhecida na Europa 
pelo primeiro jornal que se publicou no mundo, impresso na Alemanha. 
Cremos bem que à actividade propagandista de Valentim Fernandes se deve 
a noticia do descobrimento l!t . 




Sêí JUDEUS E CRISTÃOS 


nos quais se contêm 14 Obras. Damos a seguir a resenha completa de todas 
as famosas edições das oficinas judaicas 175 : 

Pentateuco, publicado em Faro, em 1487. 

Novas da lei ou Comentários sobre 0 Pentateuco , publicado em 
Lisboa, em 1489. 

Anuário das Orações, publicado em Lisboa, em 1489. 

Caminho da Vida, publicado em Lisboa, em 1490. 

Viagens do Mundo, , 

Livro do Temor Pecados num só volume em Lisboa, 

Segredos da Penitência, em I ^°' 

Pentateuco, publicado em Lisboa, em 1491. 

Provérbios de Salomão, publicado em Leiria, em 1492. 

Provérbios de Salomão, publicado em Lisboa, em 1492 (?). 

Isaias e Jeremias, publicado em Lisboa, em 1492. 

Profetas Primeiros m , publicado em Leiria, em 1494. 

Tratado do Divórcio, impresso em Faro, em 1494 (?). 

Caminho da Vida, impresso em Leiria, em 1495. 

E disse. « Este deve ser 0 último incunábulo hebraico impresso em Portu¬ 
gal», escreve 0 Prof. Queiroz Velloso. 

A tábua bibliográfica da totalidade dos incunábulos hebraicos é esclare¬ 
cedora e definitiva! Ela nos elucida cabalmente acerca do famigerado bene¬ 
fício que a cultura portuguesa deve à imprensa judaica! 

Metida em Portugal como um quisto perfeitamente isolado da tessitura 
intelectual portuguesa, divorciada em absoluto não só de todas as actividades 
da alma nacional, como de toda a vida intelectual e de todos os progressos 
científicos da Renascença Europeia, fica-se, retrógrada e fanática, cega e 
surda a toda a eflorescência dum mundo novo em gestação, a ruminar 0 
passado, escrevendo em caracteres rabínicos ou hebraicos, indecifráveis a 

175 Cf. « Bibliografia Geral Portuguesa », de Queiroz Velloso ; «Bibliografia dos incunábulos 
Portugueses », de Raul Proença e António Anselmo ; e «A Tipografia Hebraica em Portugal no 
Séc, XKi, de Mosés Amzalak. 

176 Tanto Amzalak coibo Proença e Anselmo designam este livro por «Profetas Priores». 

175 
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profanos, editando textos talmúdicos, Pentateucos, Provérbios, Orações, 
tenebrosos «Segredos de Penitência», Livros dos Receios... É um gheto 
dentro do gheto! 

1 Não comparticipando na cultura nacional, i fomentam ao menos a 
cultura arábica, tão àvidamente procurada pelos Judeus e Cristãos ilustres? 

Nem isso. jOnde estão os livros médicos, os Avicenas, os Albucazis, os 
Ibn Rochd (Averrhoes), os tratados oftalmológicos, entre os quais se conta o 
do sábio hispano-muçulmano Mohamad-al-Ghafiqi ; os livros de farmaco¬ 
logia e botânica científica de Abdallah-al-Idrisi, o célebre Edrisi, que viu os 
habitantes de Al-Ma’dan (Almada) colher pepitas de oiro nas águas do Tejo; 
a Collecção de Drogas do Sevilhano Almad-al-Ghafiqi, a Collecção dos 
Simples de Ibn-al-Baitar, os Livros de Agricultura de Ibn-al-Vahschiad e 
Ibn-al-Aowan ? Todos os que formaram essa Escola Hispânica tão proficien¬ 
temente estudada em nossos dias por Meyerhof! E note-se que o Decreto de 
proibição de impressões hebraicas exceptuava os tratados científicos, parti¬ 
cularmente os de medicina e cirurgia. 

lí Para os impressores hebreus, porém, não há difusão de conhecimentos 
úteis:—Nem cultura naturalista, nem humanista. Há oTalmud e a Sinagoga. 

Alheados da vida, trabalham como em oficinas de ocultistas, usando 
caracteres secretos, que mesmo entre os Judeus só uma casta de iniciados 
compreende. Da imprensa hebraica se pode dizer, mesmo referindo-a à activi- 
dade científica dos Hebreus, o mesmo que o seu maior historiador, J. Lúcio 
de Azevedo, nos diz relativamente à sua posição no meio social português: 
«um grupo em todos os sentidos alheio à comunidade, mas nela encravado como 
superfetação parasitárias a \ 

Tal ê a retrógrada e inútil imprensa judaica, no meio da sociedade 
progressiva e ávida de saber, dos alvores da Renascença. 

E digo Imprensa e não Tipografia, porque, a aceitarmos a afirmação 
de Eleuterio Cerdeira, os Judeus, embora exímios na perfeição das suas 
obras, nunca tiveram Tipografias em Portugal, mas apenas oficinas de 
impressão tabular. Só muito mais tarde usaram tipos, nos fins do Século xvi, 
princípios do Século xvn, quando as Tipografias Cristãs os usavam desde 
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Página do mais antigo livro hebraico conhecido em Portugal: — «0 Pentateuco», de Faro } 
publicado em 1487 por Samuel Gacon 
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o 3.° quartel do Século xv 178 . De forma que nem sequer concorreriam para 
os descobrimentos técnicos da Arte. 

IfMosÉs Amzalak, no seu belo livro «A Tipografia Hebraica no 
Século xv», põe em confronto a Imprensa Cristã com a Imprensa Hebraica, 
para destacar encomiàsticamente a circunstância das edições judaicas serem 
mais numerosas do que as impressões em língua portuguesa 179 . 

O facto que ao dedicado hebraísta se apresenta com um significado tão 
notável, tem contudo uma explicação por tal forma natural que o não deixa 
erguer-se a culminâncias panegíricas. O motivo ê simples: —Os Judeus 
imprimiam mais porque não sofriam a limitação duma pátria. 

Bn contraste com a restrição numérica dum pequeno grupo étnico, 
resumido quase a dentro das fronteiras duma pequena Nação, a imprensa 
hebraica gozava das vantagens do seu internacionalismo, imprimindo para 
um grupo étnico populoso, que lhe garantia leitores numerosos em toda a 
parte do Mundo. 

, Por outro lado > esta mesma dispersão das obras explica a melhor 
persistência dalguns exemplares. E é de notar que mesmo assim não existe 
de algumas delas senão um exemplar único, quando não apenas pequenos 
fragmentos. 1 


O «Almanach 
Perpetuum» de 
Zacuto não é 


A 


fumada e demonstrada como ficou, em termos incontestáveis, a inutilidade 
da imprensa hebraica e o seu retrogradismo divordado de toda a cultura, 


". c . * —. - ~ v õ i uivui uauo ae toaa a cultura 
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bnm . -ít o «.Almanach Perpetuum» de Abraham Zacuto? 

jNão será o Almanaque astrológico do Judeu Salamantino uma excepção 
de quanto afirmámos ? rV 
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op^no hebraísta Mosás Amzauk, que não o inclui, e muito bem, na sua 
da ao^dos incunabulos da imprensa hebraica, porque ao tempo da sua 
™ o m solertis magistri Abraham Dortas, m Ortas , se cristiani- 
zara. Já todos os impressores hebreus tinham abandonado o país, em virtude 
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Página do mais antigo livro hebraico conhecido da imprensa de Leiria: — os 
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Zacuto e os três 
«Almanaques 
Perpétuos ». 


do Decreto de expulsão, quando o nosso José Visinho fez imprimir o célebre 
Almanach nas oficinas leirienses do Cristão Novo. 

E foi esta a primeira e única vez que naquela oficina se usaram os 
tipos. A imprensa judaica desaparecida cedera o lugar a uma tipografia 
cristã... embora cristã nova. A revolução era completa Nada subsistia. 
Desapareciam as tábuas xilogravadas, desapareciam os caracteres hebraicos, 
desaparecia o Talmud, desapareciam os velhos processos de trabalho, 
desaparecia o velho Rabino, estreavam-se os tipógrafos, e aparecia o 
Cristão Novo. 

4 Subsistiria ao menos o próprio Almanaque ? d Ou teria a sua alma 
ficado presa aos caracteres rabínicos ? 

*J Era o Mestre Zacuto sábio em Matemáticas, e dedicava-se à Medicina 
e Astrologia Judiciária, de que deixou manuscritos o «Thesouro da Vida», os 
dui{os Astrológicos », e um tratado de Astrologia Médica intitulado «Tratado 
breve de las influencias dei cielo », publicado recentemente, junto com «Be los 
eclipses dei sol y la luna », pelo Prof. Joaquim de Carvalho 180 . Este' «Tratado 
de las influencias dei cielo » é um livro médico, no qual Zacuto professa a 
importância da Astrologia sob o ponto de vista clínico. 

Segundo a Medicina Astrológica, cada um dos planetas rege um deter¬ 
minado sector do corpo humano: assim, o Sol rege o sistema circulatório, 
a Lua os rins e órgãos sexuais, Mercúrio os membros, etc., etc. Zacuto, consi¬ 
derando as correlações astrais entre o macrocosmos e o microcosmos, ensina a 
escolher o momento astrológico para fazer as flebotomias, as relações astrais 
propícias ou inibitoriais para a ministração dos purgantes, dá indicações 
sobre signos, estrelas, planetas e suas dignidades, mudanças do ar, mansões 
da Lua, etc., para uso da profecia judiciária. 

Além destas obras manuscritas, viu publicado em Leiria, em 25 de Feve¬ 
reiro de 1496, 0 célebre « Almanach Perpetm », versão em latim e castelhano, 
extraída da sua obra prima Ha-jibhur hagadol. Foi Mestre José Visinho, médico 
e colaborador de D. João II nos trabalhos científicos orientadores dos Desco- 
nmentos, quem fez a selecção, resumo e tradução do precioso manuscrito. 

om a impressão desta obra, pode Leiria orgulhar-se de ter fabricado 

* V- ,DoU Inedi,os ie Abrahm Z«euto,, pelo Prof. Joaquim de Carvalho. 
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Gravura astro-médica do «Reportório dos Tempos» de Valentim Fernandes, impresso 
em Lisboa em i5i8 , mostrando a interferência dos astros nas diversas partes do corpo 
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o papel e produzido a impressão do livro que mais cientificamente colaborou 
na epopeia dos Descobrimentos. É o primeiro livro tipografado que sai das 
Oficinas de Leiria na segunda fase, a fase hebraica, das impressões colipo- 
nenses, e com ele se encerra a produção dos seus paleótipos. 

__ lí Consta a publicação Leiriense deste famoso incunábulo de duas 
versões, uma impressa com os Cânones em latim e outra em castelhano. 
E até como Fontoura da Costa verificou há duas edições diferentes do texto 
latino. As Tábuas são as mesmas em ambas as edições. Houve, por conse¬ 
quência, não uma mas três edições Leirienses do «Almanach Perpetm » sendo 
uma delas em castelhano, o que é, na verdade, estranho. 

EIRei D, Manuel II explica o caso supondo que a versão castelhana 
se destinava particularmente a Zacuto, para este poder conferir a exactidão 
o texto compilado por José Visinho. Isto torna-se-ia necessário partindo 
do principio de que o Sábio Rabino desconhecia o latim ,8 ‘. 

. Nâ ° P ° demos aceitar esta Wpótese duma edição ad mm ZacutL pois 
nao nos parece natural que um sábio daquela época e da categoria de 
Z.c™ desconta» o | ltimi lMl que fae Judtu E M0 
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manca havia quatro anos, pois fugira de Espanha em 1492 
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A razão parece-nos nítida. É que se o solerte Ortas tinha tido 
conveniência em mudar de religião, não pensara em mudar de raça. 
Tinha-se cristianizado mas não aportuguesado, como aliás o fizera José 
Visinho, todo assimilado e imbuído de portuguesismo, Ortas carecia, pois, 
do sentimento patriótico capaz de o levar a sacrificar o interesse económico. 
Ora a língua castelhana garantia-lhe um maior exito comercial, porque, além 
de serem mais numerosos os leitores da Nação vizinha, sempre os Portu¬ 
gueses tiveram maior facilidade em entender a língua deles, do que eles a nossa. 

O « Almanach PerpetuZ s serviria pois para os homens menos cultos das 
duas Nações, o que não aconteceria se a edição fosse portuguesa. E para a 
sua. expansão internacional, lá estava a edição em língua latina, como 
a dignidade científica exigia. Para justificar o meu critério, vem a propósito 
transcrever aqui as palavras com que o sábio Pedro Nunes explicava ao 
Cardeal D. Henrique os motivos que o levaram a publicar em castelhano 
o seu Libro de Álgebra, escrito 3 o anos antes em língua portuguesa: 
«...considerando que hobem quanto mais comum & miuersal, tanto he mais 
excellente, & porque a lingoa Castelhana he mais comum em toda Espanha 
que a nosa, por esta causa aqui { trasladar em lingoa Castelhana, para nella se 
auer de imprimir, porq nam careça delia aquella nação tanto nosa minha, com 
aqual tanto comunicamos & tanta amizade temos*, 

lí É sobremodo curioso e significativo notar que a impressão deste livro 
por um impressor judeu constituiu um caso de escândalo bibliológico! Tão 
extraordinário se apresenta o aparecimento dum livro duma imprensa 
aparentemente hebraica, sem conter doutrina de seita nem ser escrito em 
caracteres esotéricos, que estas circunstâncias por si só levaram o sábio 
bibliologista Conrad Haebler a principiar por não acreditar na sua origem 
hebraica, atribuindo a publicação do incunábulo a uma oficina Veneziana' 

facto ! Xf t a ° , QüEIR0Z VELL0S0: ‘ A SM estranhe V ^dava-se no 

fac o de ser o umco livro profano em caracteres góticos e em linguagem 

estranha a hebraica, à caldaica ou ao arameu saído duma tipografia judaicaU. 

mm uJTem ° PenS ° U ' H ° UVe de fact0 duas edi Ç 5es Vene- 
nas, uma em , 499 e outra em , 5 oo. Porém a primeira edição, era 

" V ' * mU0Srafia Geral P% - 70 . V. também pdg. XXIX. 
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A ciência por - 
tuguesa de 
Quatrocentos 
converte o «Al- 
manach» de 
Zacuto , de As- 
trològico em 
Astronômico. 


portugueza, como o atesta a bem conhecida identificação, impressa nas 
próprias Tábuas, com o nome do Impressor e a data indicada pelas coorde¬ 
nadas astrológicas: 

tfehcibus astris anno a prima rerum etherearum circuitione i4g6 
mie existête m i 5 § 53 m 35 s pisciim sub ceio leyreei >. 

pois atentando bem neste problema, alguma coisa de bem mais extraordi¬ 
nário temos a notar a propósito do Almanach de Zacuto. 

A circunstância da oficina ter deixado de ser hebraica é bem pouca 
coisa, se a compararmos ao facto de o próprio livro ter deixado de ser um 
livro hebreu! Introduzira-se-lhe dentro um espírito novo. E embora sob a 
mesma forma e com as mesmas palavras, o seu conteúdo e destino passaram 
a ser totalmente diferentes, por milagre da alma portuguesa que o habitava 
e transfigurava. Dir-se-ia que a velha alma cabalista e hermética dos astró¬ 
logos ficara recolhida nos misteriosos caracteres hebraicos, e dentro das novas 
letras da língua latina se introduzira na verdade um espírito novo. 

Não conheço milagre semelhante em toda a História da Bibliografia, 
nem mais curioso exemplo de quanto pode a fecundação do espírito! 

A obra do Rabi Abraham Zacuto, cabalista judeu, médico e grande 
estróhco (ao dizer de Gaspar Correia), não passava dum simples Almanaque 
Judiciário para levantar horóscopos de nascimentos e fazer cálculos de partos 
e concepções, com o fim de se prestar à leitura do futuro! Era o elemento 
fundamental para a utilização dos seus «Jui{os Astrológicos » e do « Tratado 
breve en las influências dei cíe/o». 

Só depois de bafejado pelo génio português o livro se volve em nossas 
mãos num livro de Cosmografia e Náutica, coisa que nunca passara pela 

cabeça fio seu autor, em cujo pensamento era apenas um livro de profecias 
e guia de terapêutica. 

O Prof. Joaquim de Carvalho define-o desta maneira: t.Almanaque 
wgam\ado para usos astrológicos e que, porfeli { acaso, se transformou em um 
instrumento de sã aplicação na náutica » i83 . 

m v - fDois Miitos de Abraham Zacuto», pág. 14. 
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JUDEUS E CRISTÃOS 


f O eAlmanach Perpetuü » deixara assim de ser um livro astrológico \ 

11 1 Astrologia na 

para se transformar num almanaque astronómico. ordem ias 

Não cause escândalo a afirmação, nem se julgue por esse motivo dimi- Ciências. 
nuído 0 justo e alto valor científico do afamado Rabi, um dos mais luminosos 
matemáticos do seu tempo. Lembremo-nos de que estamos em pleno domínio 
da Escola de Alexandria, sob 0 signo de Tolomeu. A « Sintaxe Matemática » 
ou iAlmagesto» é 0 livro que muitos julgam mais divino do que humano, 
porque nele está a essência de toda a ciência dos juízos celestes. E 0« Centilo- 
qum fruto dos 4 livros da Tetrabiblia, é por assim dizer a cúpula de todas 
as obras científicas, pois sintetiza a mais alta transcendência da sabedoria, 
ensinando a ligação judiciária da mecânica celeste com os destinos humanos. 

Galeno (Liv. VIII, De Ingenio SanitatisJ, chamava homicidas aos 
Médicos imperitos na Astrologia. Hipocrates e Averrhoes navegam nas 
mesmas águas. O próprio Regiomontano escreveu um livro de Astrologia, 0 
« Temporal* para encontrar os momentos zodiacais propícios à sangria, 
à ingestão de diversas pílulas, ao casamento... e até ao corte do cabelo! 

É indubitável porém que acima da utilização médica é a Astronomia 
Judiciária ou Profética a que se reveste da mais subida dignidade. Foi através 
do alto prestígio desta ciência que os Judeus mantiveram através de toda 
a Idade Média posições de subido realce que lhes garantiram a vida e prospe¬ 
ridades em meio das sociedades cristãs. 

A Astrologia era a mais profunda das ciências matemáticas. Davam-lhe 
prestígio científico todas as Universidades europeias. Davam-lhe prestígio 
social os Reis, os Nobres e os Sábios. Davam-lhe prestígio moral Prelados, 

Papas e Santos. 

Santo Tomás de Aquino, em muitos passos da eSumma Theologican m , 
justifica a sua crença nos prognósticos astrológicos, defendendo as verdades 
da Astrologia dos exageros fatalistas: «Astrologuspolestproedicere futuroj 

O prestígio cristão da Astrologia vinha desde 0 tempo em que S. Dioní- 
sio, 0 Aeropagista, fizera a sua conversão pela leitura do astros. Observando 
0 céu de Heliópolis, exclamou, aterrado: Ou um Deus sofre ou a máquina do 

1N v. «Summa Theologica », índices Lexicon, Romae MDCCXIV, pág. 96, e entre outras a 
Questáo CXXVI, art* IV, e Questáo IX, art.* V. 

187 




^ DA FAMOSA ARTE DA IMPRIMISSÁO 


I '<*i JUDEUS E CRISTÃOS }*? 


Mundo se despedaça! Só mais tarde, ouvindo S. Paulo, no Areópago, 
verificou as datas, e descobriu o enigma terrível da célebre sexta-feira de 
Heliópolis:—era um Deus que sofria! E o Aeropagista converteu-se. 

No seu « Divinis Nominibus », Lib. IV, escreve o seguinte: «Os corpos 
celestes são causa de tudo o que se fa{ neste mundo». 

Também ao Papa João XXI, o célebre Petrus Hispanus, tem sido 
atribuído um tratado de Astrologia, e Brunet regista-lhe uma obra sobre 
Alquimia 18s . 

Guido Gaulíaco, médico do Papa Clemente VI, escreveu um tratado 
sobre a terrível Peste Negra que em 1348 assolou a Europa. Atribuía a Peste 
ao «congresso e conjunção grande de Júpiter, Marte e Saturno ». «E esta 
minha doutrina », escrevia Gaulíaco, «é observada e se ensina nas aulas públi¬ 
cas da Alemanha, Itália e França » iM , 

Gaspar Torrela, médico do Papa Alexandre VI e Bispo de Santa 
Justa, na Sardenha desde 1494 a 1 5 19, era astrólogo e escrevia sobre las 
influencias de los signos. 

Aos maus presságios dos cometas se liga uma das maiores tragédias da 
História de Portugal. Depois do cometa de 1 557 , 0 Papa Paulo IV mandava 
a D. Sebastião um vaticínio sobre a desgraça de Alcácer-Quibir, feito pelo 
célebre Astrólogo Hércules de Revore, procurando dissuadi-lo da jornada 
de África 187 . 


Já 0 sábio Pedro Nunes, astrónomo e astrólogo, pretendera influenciar 
a Rainha D. Catarina, para que ela persuadisse 0 Neto a adiar a coroação, 
devido ao mau horóscopo do dia designado 188 . Por seu lado 0 sábio Bispo de 
Silves, e grande humanista Jerónimo Osório, em carta a D. Sebastião, aconse- 
lha-o a esperar as conjunções propícias antes de iniciar a jornada de África 189 . 

Mestre Tomás Torres professa a Astrologia na Universidade de Lisboa, 
desde i52i, e, por mandado de D. Manuel, ensina Astrologia Judiciária ao 
Príncipe D. João, e tira 0 horóscopo às naus que saiem para as Descobertas. 

1,5 V. t Bibliografia Geral Portuguesa», Vol. II, pág. 385 . 

V. Francisco de Castro, « Ronda de Lisboa », pág, io5. 

'» r V ' SC0NDE DE Jdromenha . «Obras ie Camões », Prefácio, pág. ti3. 

Vol.I,pág 435 FMNCISC0 LEITÍ0 FíRRE,m: tmcias Chrmlogicas da Universidade de Coimbra >, 

IB Cf. «Carla a D. Sebastião », de Jerónimo Osório, in «Cartas Portuguesas », pág. 19. 
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Camões cultiva a Astrologia, impregnando de sentido astral muitas das 
mais belas poesias da sua Lírica 1M . Nos Lusíadas designa-a pela Profética 
Ciência: 

Ensina-o a profética ciência 
Em muitos dos exemplos que apresenta: 

Os [astros] que são bons, guiando favorecem, 

Os maos enquanto podem nos empecem 19i . 

E na estrofe LXXXII estabelece a diferença entre a falsidade teológica 
dos Deuses pagãos Júpiter, Saturno, etc., como causas primárias, e a verdade 
das influências dos Astros com tais nomes designados, como causas segundas. 

f (jHavia charlatães? ç t E qual a ciência que ainda hoje os não tem? Por 
isso as « Ordenações» do Reino defendiam 0 exercício legal da Astrologia , 
decretando punições contra as práticas de mistificadores e nigroman¬ 
tes: —« E estas mesmas penas auerà qualquer pessoa que disser algüa cousa 
do que he por vir, mostrando ou dando a entender que lhe foi reuelado por 
Deos ou por algum santo, ou em visam, ou em sonho ou por qualquer outra 
maneira. [...] Peró esto non hauerá logar nos Astrologos que por sciencia e 
e arte de Astrologia, vendo primeiro as nascenças da pessoa disseram algüa 
cousa segundo seujuiço e regra da dita sciencia »* 9 *. 

Fazia-se uma distinção nítida entre «agoiros» e «profecia astrológicas. 
DamiÁo de Góis diz que D. Manuel mandava tirar «juizos» aos Astrólogos 
Diogo Mendes e Tomás de Torres, mas posto que desse crédito á astronomia, 
nunqua 0 deu a agouros mas antes foy muy inimigo delles » 193 . 

Por seu lado, o Santo Ofício distingue entre a Ciência Astrológica e os 
falsos Astrólogos, profetas, iluminados, cabalistas e nigromantes. 

E acautela a Astrologia Judiciária, salvando-a do veto das expurgações 
feitas pela Mesa Censória. Assim, aprova, por exemplo, 0 « Epitome de 

190 V. 0 admirável estudo de Mario Saa: «is Memórias Astrológicas de Camões », uma das aná¬ 
lises de mais penetrante beleza que até hoje se fizeram à obra e à alma do Poeta. 

191 «Lusíadas», Canto X, Estrofe LXXXIII, 

192 « Ordenações Manuelinas », L.° V, Tit. XXXIII, art. Q , «Dos feiticeiros e das vigílias que se 
faqem nas egrejas », pág. 94-95. 

193 V. (nChrónica delRey D. Emanuel », P. IV, t 56 7, fl. 107, V. 
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Noticias Astrológicas para a Medicina», feito pelo Padre Manuel Teixeira, 
bem como o «Thesouro » do matemático Cardoso de Sequeira, admitindo 
por esta forma a teoria astrológica da prognosticação (Cap. V e XXIX) e 
aceitando a definição da doutrina judiciária sobre os signos e planetas como 
causas segundas, e influentes desde o nascimento nos destinos de cada um. 

A Inquisição dava bom sinal do seu escrúpulo científico quando, 
aprovando este livro, por não conter nada contra a nossa Santa Fé, 
condenava a crença do Padre António Vieira nas profecias inspiradas 
do Bandarra. 

A Ciência Astrológica era portanto reconhecida e defendida não só 
pelo Direito Civil, mas ainda pelo Direito Canônico. 

f Tão elevadamente conceituada era esta ciência, que em 1 52 1 o célebre 
matemático Pedro Sanchez Ciruelo dedica à Universidade de Salamanca a 
sua obra « Apostolemata Astrologice Christiance», porque nada lhe parecia mais 
conforme à dignidade do estudo Salamantino, escreve o Prof. Joaquim de 
Carvalho m . 

Durante séculos ininterruptos foi a ciência Astrológica considerada 
imprescindível nos programas da mais elevada educação. Ministrava-se nas 
Escolas Superiores aos discípulos dos Altos Estudos, e nos Paços Reais aos 
Príncipes de mais esmerada educação. 

Em meados do Século xvn florescia na Casa Real a inteligência dum 
Príncipe que, apesar de não ter chegado a reinar, ficou na saudade portu¬ 
guesa aureolado pelo prestígio duma grande inteligência. Foi D. Teodósio, 
filho primogénito de elRei D. João IV. Dele contava o Padre António Vieira^ 
numa carta particular ao Marquês de Nisa: «Não vi engenho em muito maior 
idade que tento me admirasse. Lê e entende o latim perfeitamente; argumenta 
nas questões de filosofia e política com grande juízo. Na astronomia judiciá¬ 
ria é tão inteligente que compôs o prognóstico deste ano com notável disposição 
estilo epropriedade...y> 

. No do mesmo Século, ainda na famosa Universidade de Bolonha 
havia um professor de Astrologia Judiciária, o qual, segundo o Estatuto 
Universitário, era obrigado a fazer o Juízo do Ano e a levantar o horóscopo 

m V ' Ptof- ,0iQum DE Caeval ho, Dois Inéditos de Abraháo Zacuto, pág. i3. 

IÇO 


de todos os alunos * 95 . E 0 nosso Francisco de Castro, na« Ronda de Lisboa » l96 , 
escrevia, em 1751, que nenhum médico católico pode desprezar a Astrologia 
usem opor-se com um desgarro sacrílego ao Santo Concílio de Trento, ao Papa 
Sixto V, e a outros Santos, que confessam a necessidade que tem 0 médico de a 
saber ». 

O grave e douto Francisco Leitão Ferreira, um dos mais respeitados 
e eruditos historiadores do seu tempo, ainda em 1729, para esclarecimento de 
um ponto histórico acerca da viabilidade dos« Fetos setemesinhos », invocava 
a autoridade do Padre Jesuíta Athanasio Kircker, cuja exposição é toda 
baseada em verificações astrológicas. E a confirmá-las e a abonar 0 seu 
próprio parecer escreve: «A esta authoridade de hum tão grande homem 
como foy 0 0 Padre Kircher ajunto estoutra de Henrique Ran{Ovio Astrólogo 
Insigne. ..» m . 

Tal era, a breves traços, a posição culminante da ciência astrológica no 
meio das ciências universitárias, nomeadamente ao tempo da publicação do 
«Almanach Perpetm », e ainda por muitos anos depois. 

Era a ciência mais do que todas nobre, capaz de levar 0 homem, através 
da sabedoria dos números, a conhecer a harmonia das esferas, e a ler no Céu os 
seus próprios destinos, traçados pela sabedoria divina nas órbitas dos Astros! 

Não deixaremos de notar, de passagem, que mesmo em nossos dias, na 
eminentemente prática América do Norte, há Companhias de Seguros que 
baseiam sobre os horóscopos dos segurandos as decisões da apólice 198 

§ Não é pois de admirar que as relações de Zacuto com a ciência Ziaii01 dRei 
portuguesa da Náutica começassem justamente através da Astrologia, e que 
na célebre conferência de Beja, D. Manuel lhe fizesse uma consulta meramente 
judiciária. A resposta de Zacuto, animadora e entusiástica, é principalmente 
uma leitura de profecias horoscopais:«.. .Senhor [...] 0 que achei e tenho 
«sabido é que a província da índia é muito longe desta nossa região, alongada 
«por longos mares e terras todas de gentes pretas os naturais, com que há 
«grandes riquezas e mercadorias que correm por muitas partes do mundo, e 

í95 V,« Panegíricos », de Gomes Teixeira. 

196 Ed. da Erap. do Diário de Noticias, pág. 104. 

197 V. Ob, cit., pág. 192. 

198 V. Maurice Privat: « VAstrologie Scieniifique », pág. 291. 
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«tudo de muito perigo primeiro que possam vir a estas nossas regiões, o que 
«tenho bem olhado ; e por querer de nosso Senhor alcançado que Vossa Alteça 
«a descobrirá, e grande parte da índia sogirá em muito breye, porque Senhor • 
«vosso planeta he grande sob a divisa de Vossa Real pessoa a espera [esfera] em 
«que se contêm os ceus e a terra q tudo Deus quererá trazer a Vosso poder, e 
«tudo acabará o que nunca acabára EIRey que Deos tem, inda que todo 
«o seu reino nisto gastára, porque esta cousa Deos a tinha guardado para 
«Vossa Àlte{(n m . 

Mal cuidarão muitas pessoas que o cognome do «Afortunado» é um 
título de expressão puramente astrológica! 

Como se yê, particularmente das palayras sublinhadas, as indicações 
do Matemático são de natureza essencialmente astrológica. 

Tão feliz augúrio trouxe o juízo horoscopal do sábio Rabi, que 
elRei D. Manuel, «.que era muito dado à astrolomia », depois disso « muitas 
ve{es praticava com o judeu Çacuto », segundo refere Gaspar Correia, nas 
«Lendas da índia» 20 °. 


VTao ê pois de admirar que, ao compor o seu «Almanach Perpetuh , o sábio 
matemático estivesse bem longe de pensar na aplicação náutica com 
que os Portugueses desviariam o livro de seu destino. Nem isso diminui em 
nada o valor intelectual do seu autor. O fim principal dos estudos astronó¬ 
micos, na Idade Média, era a adivinhação em bases científicas, diz Bensaúde 
na «Histoire de la Science Nautique des Portugam m . Foi pois D. João II quem, 
encarregando a célebre Junta dos Cosmógrafos de extrair das tábuas astroló¬ 
gicas de Zacuto todos os elementos que pudessem ser utilizáveis para os 
marinheiros poderem achar fàcilmente as latitudes, transformou o «Almanach 
Perpetuh num livro de utilização náutica. 


-— i^icaciHciuvu uo vaior aa colaboração aos 

Judeus na mais operosa das Ciências Portuguesas do tempo: —a Astronomia 
áutica. Repete-se em grande o que se passou com o «Almanach Perpetuh. 


189 V. Gaspar Correia :«Lendas da índia», pág. 261. 
** Ihidem. 
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Se ê certo que os Judeus colaboraram valiosamente connosco, com as 
luzes do seu saber astrológico, a verdade é que a Astronomia Náutica era 
uma ciência nova, de criação, adaptação e eflorescência principalraente 
portuguesa e peninsular. Os estudos de Joaquim Bensaúde, Luciano Pereira 
da Silva, Fontoura da Costa e Jaime Cortesão, entre outros, não deixam 
dúvidas a este respeito. 

Foram os Judeus magníficos cooperadores, como auxiliares. Mas a 
verdadeira ciência aplicada, que organizava a Cosmografia e a Náutica, 
não era judaica, mas bem filha do gênio peninsular. As lições dos Desco¬ 
brimentos e a feição experimental que os Portugueses foram os primeiros 
a usar sistemàticamente como norma científica, imprimiram a estas ciências 
um valor de exactidão definitiva, que anteriormente lhes faltava por completo. 

f Pouco ou nada os Portugueses devera a estranhos para a sua reforma o Nurember- 
da Cosmografia e aperfeiçoamento da Arte de Navegar. Martim Behaim não guêsMartim 
passava dum cosmógrafo menor, como o reconheceu o próprio cientista Beham 
alemão Ravenstein corrigindo as fantasiosas afirmativas de Humboldt 20 l 
De resto só chegou a Portugal quando os nossos navegadores há muito 
andavam familiarizados com o Astrolábio (que já na Península se fabricava 
havia dois séculos) e com o Quadrante, conhecido desde o tempo de 
D. Dinis 203 . 

Também Peschel, referindo-se aos erros do Globo de Behaim, escreve 
0 seguinte: —« Temos de reconhecer que pouco proveito poderiam tirar os 
Portugueses dos conhecimentos do nosso compatriota ». 

E caso mesmo para preguntarmos, depois de vermos reduzida a 
Ciência Náutica e Cosmográfica do famigerado Boémio às humildes propor¬ 
ções da sua realidade, se quando veio para Portugal ele passaria muito além 
dum simples comerciante que levado pela curiosidade se lançava no cami¬ 
nho da aventura. 

L. Gallois, professor da Faculdade de Letras na Universidade de Paris, 
publicou um trabalho nos «Ánnales de Géographie », de i 5 de Julho de 1914, 
em que mostra que 0 pretendido discípulo de Regiomontano não podia ter 

202 V. Joaquim Bensaúde: «A Cmada do Infante Santo», pág. 27, e Luciano Pereira da Silva: 

«A Arte de Navegar dos Portugueses» } in «Hist, da Col. Port. do Brasil», pág. 65 . 

203 Idetn , pág, 43 e seguintes. 
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tido relações muito eficazes com o sábio Mestre, pois que este habitou 
Nuremberg de 1471 a 1475, entre os 11 e os 16 anos de Martim 204 . 

Ora quando chegou a Portugal, em 1484, vinha Martim dos Países 
Baixos, onde vivia em faina puramente comercial, dl est asse{ singulier 
qu 3 un garçon de cet âge qu’on destinait au commerce , ait fait des études 
iastronomm. 


Dado 0 reconhecimento actual de que Martim Behaim foi apenas um 
curioso, cremos justo supor, depois dos dados biográficos do Professor Gallois, 
que foi na qualidade de Comerciante que Behaim veio juntar-se aos seus patrí¬ 
cios Nurembergueses de Lisboa, 


^ Entretanto, ê inegável que embora sem os largos conhecimentos, que 
se lhe atribuíram, Martim da Boémia era certamente inteligente, e longe de 
ser inteiramente hóspede nas ciências cosmográficas, foi um apaixonado pela 
Cosmografia e Navegações. 

Creio podermos conciliar os dois termos do dilema posto pelo Profes¬ 
sor Gallois entre a Ciência e 0 Comércio, atendendo ao seguinte facto: 
a existência, ao tempo, duma indústria de instrumentos de astronomia na 
cidade de Nuremberg. Bem pode ser que Behaim tivesse adquirido conheci¬ 
mentos ^rudimentares desta ciência, obtidos precisamente para o comércio 
deste gênero. E seria justamente a actividade notável dos descobrimentos 
portugueses a causa que o atrairia a Lisboa em serviço de agente comercial 
a especialidade. É uma hipótese, evidentemente, mas afigura-se-me que ela 
encerra grandes visos de verdade. 

Aqui, em contacto com a Ciência Náutica viva e palpitante dos Portu¬ 
gueses, ter-se-ia o curioso Boémio apaixonado de cada vez mais pela Cosmo¬ 
grafia. E na viagem a Nuremberg, em 1490, 0 seu convívio com Münzer 
everia ter interessado sobremaneira 0 sábio alemão, ao fazer-lhe sentir que 
os estudos teoncos estavam prestes a ser insuflados de vida, e que a Cosmo¬ 
grafia ia entrar numa nova fase, transformando-se de cosmografia especulativa 
em cosmografia activa, verificável e corrigível pela observação. 

Desta maneira 0 próprio Münzer teria julgado porventura mais subido 

Pereira da Silva, pág. 167 - 18 I ^ °' * ^ as *^ras Completas* de Luciano 
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0 valor de Martim, atribuindo à sua ciência o que mais não era do que um 
reflexo da ciência dos Portugueses, como ele próprio haveria de verificar na 
sua viagem e no seu trato com o sábio cosmógrafo D. João II. 

De resto o próprio Regiomontano é posterior ao desenvolvimento 
da Astronomia Náutica portuguesa, como o reconhece o Prof. Hermann 
Wagner, da Universidade de Goettigen, e o Prof. Kretschmer, de Berlim; e 
nem as suas Efemérides serviam para determinar as latitudes, por falta de 
Tábuas de Declinação, como o demonstrou Joaquim Bensaúde* 08 , 

A descoberta do Regimento do Astrolábio de Munique, pelo Sábio 
Mestre, veio mostrar a antecipação das Tábuas Náuticas Portuguesas a todas 
quantas se publicaram na Europa. 

Também Le Gallois conclui dos seus estudos da especialidade: — 
« 1 / aparait avec evidence qui c’est au Portugal qu’ont été pratiqués pour la 
premiere fois en Occident, les procédés de direction des navirs par 1 ’observation 
des astres, sans lesquels il eut été impossible d’entreprendre des expéditions 
aussi aventureusesn *°*. 

1 A confirmar a prioridade dos nossos estudos de especialidade, ainda há 
pouco 0 Catedrático Espanhol Don José Milla Vallicrosa, investigador das 
Ciências Matemáticas Medievais, fez uma comunicação ao Congresso Interna¬ 
cional de História das Ciências, demonstrando a autoria portuguesa dum 
«Mmanach perdurável para achar os verdadeiros logares dos pranetas em os 
signos », com o ano Radix em i 3 ai, o qual se acha fraudulentamente incluído 
nas Obras de Afonso o Sábio* 07 . 

E por sinal que este Almanaque ainda tem muito para dar que falar. 
O ilustre investigador da nossa Cosmografia e Ciência Náutica, Dr. António 
Barbosa, encontrou no estudo atento do célebre manuscrito a revelação dum 
facto que ele próprio não supunha que se pudesse garantir com perfeita 
convicção: — a de que os Portugueses já nesse tempo sabiam utilizar as duas 
coordenadas:—latitude e longitude! 

205 V. « Histoire de la Science Nautique Portugaise à 1 'époche des grandes Décovertes », 

206 L, Gallois, in « Annales de Géographie», N, # i 3 o, de i5~VI I-1914, cit. por Luciano Pereira 
da Silva, na « Astronomia Nautica das Descobertas Portuguesas ». 

207 V. (dín Almanaque Português dei Siglo XIV», in «/// Congrès International d’Histoire des 
Sciences», pág. 160. 
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A conclusão do Dr. António Barbosa é fruto duma admirável interpre¬ 
tação do texto, onde na verdade existem elementos nítidos em que até a data 
ainda ninguém soubera reparar 208 . 

OposiçM em /~>omo é errónea a inculta ideia de que os Portugueses viviam em face dos 
irakoelset ^ Astrólogos Judeus como ignaros profanos suspensos da decisão dum 
tido português oráculo! Muito pelo contrário, a ciência portuguesa constituiu uma reacção 

çõesamis Va an ^" sem ^ a a libertar a Escola da Alexandria dos erros da superstição 
asiática. 

Não. Os Judeus eram cooper adores; mas os verdadeiros organizadores 
da Ciência Náutica, da Cosmografia e da moderna Cartografia, eram os 
Portugueses. 

Os Judeus eram sobretudo transmissores. Transmissores da Ciência 
Árabe, cujos conhecimentos os Portugueses iam sujeitando à experiência, 
verificando, e corrigindo, ate acabarem justamente por destronar os erros 
cosmográficos que a ciência hebraica representava. 

Pela sua submissão aos conceitos estabelecidos, eram capazes de 
aprofundar e aperfeiçoar, mas incapazes de reformar. Só os nossos sábios 
eram reformadores e criadores, o que significa que só eles possuíam 
verdadeiro espírito científico. } Os Hebreus observavam o .céu para teorizar e 
desvendar enigmas. Os Portugueses, em vez de tentarem desvendar enigmas 
procuravam desvendar a Terra. 

A colaboração hebrêa, apesar de intensiva e valiosa na organização 
dos conhecimentos preparatórios, era essencialmente de observação astroló¬ 
gica e estática, e menos de experimentação, dinâmica e evolutiva. Até aqui, 
na sua feição predominantemente especulativa, se sente um pouco a costela 
semita do Português Pedro Nunes, em oposição por vezes ao trabalho mais 
experimentalista dos Suevo-godos navegadores. 

Com a vocação inata para o ocultismo, os Judeus eram exímios 
Astrologos, os verdadeiros continuadores dos Caldeus. E pelo caminho da 

tável que se perdesseTSad ™ t R d ° manUscrit0? Seria ™dadeiramente lamen- 
qae perdesse o resultado dum trabalho tao importante para a história da ciência portuguesa. 
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Judiciaria, isto é, da ciência dos juizos astrológicos, foram levados acessoria¬ 
mente aos conhecimentos inerentes a uma preparação astronómica profunda, 
ampliando os estudos no campo da Astrologia Matemática, ciência que embora 
subsidiária importantíssima da Náutica, não se deve confundir com a própria 
Náutica. 

A paixão tradicional pela ciência dos astros, sustentada pela atracção 
do mistério iniciático e pelo sortilégio da profecia dos acontecimentos, 
representava talvez a milenária persistência da antiga idolatria das estrelas, 
que ressuscitava no sangue semita com as ansiedades remotas herdadas dos 
antepassados, comuns aos babilónios. Seria por isso que quando os outros 
começavam a interpretar os Céus, já os Judeus tinham séculos ininterruptos 
de convivência com os astros, as órbitas, os tempos, e as relações angulares 
de posição. 

Porém a Ciência Hebraica, constantemente enrodilhada e tolhida 
pelos preconceitos cosmogónicos, místicos, fantásticos e esotéricos da Escola 
de Alexandria, embaraçava por sua vez o desenvolvimento das realidades. 

1 A clara visão de Espírito Científico Português ia incidir sobre ela, 
separar o oiro da ganga, e fazer surgir o esplendor da verdade por entre as 
brumas do caos teosófico. 

Heraclides, Aristarco de Samos, os claros pensadores da Helada, 
ressurgiam da noite alexandrina, graças à claridade e à vida estuante dos 
sábios nautas do Ocidente. 

f Assimilados pela cultura e espírito português, em cujo meio tinham sido 
nados e criados, estavam alguns sábios Judeus: Mestre José, Mestre Rodrigo 
e Mestre Moisés, Porém mais alto do que eles, pontificava o Bispo de Ceuta 
e de Viseu, D. Diogo Ortiz de Vilhegas, Cartógrafo dum célebre Mapa 
Mundi para o itinerário de Afonso Paiva e Pero da Covilhív, preliminar das 
viagens marítimas para o Oriente, o qual foi delineado pelo sábio Bispo 
em casa de Pedro d’Alcaçova Carneiro, de colaboração com Mestre José 
Visinho e Mestre Moisés 500 . 


Era espanhol o Sábio Bispo, mas tão completamente se integrou na 

203 V. Ribeiro dos Santos, «De alguns Matemáticos no Reinado de D. João ///», in «Memórias 
Literárias da Acad\ Real das Ciências », Vol. VIII, pág. i63. Francisco Alvarez, na «Verdadeira 
informaçam», Gap. GIV, náo cita José Visinro, mas sim Mestre Rodrigo, morador ahas pedras negras. 
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rida nacional que se transformou num yerdadeiro patriota português, 
a ponto de rir a fazer parte do Conselho de Regência de D. João III. 

niuticlTom ^ ^ ersa dos na Astronomia eram por assim dizer todos os Príncipes e 
gueses. Senhores da Dinastia de Avis, a partir do Infante de Sagres até D. João III, 
entre os quais avulta D. João II como cosmógrafo eminente. 

Mais do que um simples auditor da Junta dos Matemáticos , parece que 
era ele verdadeiramente quem os dirigia. Era ele quem os mandava estudar 
determinados problemas e fazer a aplicação experimental dos conhecimentos 
e concepções teóricas, analisando com o seu alto saber os pareceres que soli¬ 
citava dos homens entendidos que desejava ouvir. 

Duarte Pacheco, no prólogo do «.Esmeraldo » , refere muito claramente 
que o mgr glorioso príncipe o mandava a ele e a outros Capitães, a descobrir 
as particularidades de muitas coisas. Assim, achou o Aquiles Português 
a medição mais exacta do grau que até àquele tempo se tinha feito 5i0 . 

, , Por sua ordem é í ue Mestre José Visinho, seu médico e Astrólogo, o 
tradutor e compilador do Ulmanach Perpetub de Zacuto, andou tomando 
alturas pela regra do Sol, nas costas da Guiné. E com a iniciativa delRei 
comandando sábios, e descobridores, íamos nós, no saboroso dizer de Duarte 
rACHEco, levando a virgindade às terras desconhecidas 211 

e toHn C °nTr’m POr , TárÍaS VeZeS ’ 56 refere à il °P ÍnÍÕdel % D ' *«-, 

todo o trabalho das nossas navegações mostra a determinação científica 
d Príncipe Perfeito. Munzer ficou surpreendido com o seu saber cosmográ- 
. «Homem instmdmmo e muy sagap, escrevia o sabio viajante Nurem- 
gues, em 1494, depois de ter ouvido falar elRei sobre várias ciências 
e principalmente sobre a Cosmografia, «que conhece afundo», durante 8 horas 
seguidas, sem que ninguém 0 interrompesse 812 1 

E era Mmm respeitado na Eurepa como Cosmógrafo tendo sido elo 
pr prto quem recomendara a elRei o seu patrício M*Mm BbJim” 1 

N. admiração manta,d, p„ r Monta,, devi, haver também o pasmo 
*** * ■«'- « Sn.0 i. -m. 1 . a. Pm. * 

» f. SSÍÍX?"" 

2 * 3 Antes da sua vinda, já Munzer se dirigira a D Inãn ir t a -j 

””*■ - ** • si 1 : 
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de quem reconhecia em D. João II uma ciência náutica e cosmográfica que o 
não deixaria posto em admiração perante o curioso mais ou menos iniciado 
que lhe recomendara. 

Entre todos os Descobridores e Criadores da nova Ciência do Mundo, 
orientados pelo espírito científico do Infante, destacavam-se Pedro Nunes e os 
sábios navegadores Duarte Pacheco e D. Joio de Castro, o primeiro como 
representante da Ciência Especulativa Pura e do Génio Matemático Criador 214 , 
e os outros como verdadeiros precursores dos métodos científicos da expe¬ 
rimentação directa. 

Verdadeiros iniciadores no Mundo, do aposteriorismo científico para 
aceitamento sine qua non dos apriorismos lógicos, os cientistas portugueses 
precederam e ultrapassaram algumas vezes o famoso Bacon, cujo critério de 
sábio positivista não sabia resistir a certos conceitos fantasiosos e, por muito 
estranho que pareça, absolutamente despidos do mais ligeiro senso científico 518 ! 


publicada por Frei Álvaro da Torre no Séc. m. (V. a gravura a pág. 83). Encontra-se a reprodução 
total facsimilada na «Hist.a da Colonização Portuguesa do Brasil », Vol, I, pág. CVII e seguintes. 

significam estas palavras que Pedro Nunes se confinasse estritamente ao campo espe¬ 
culativo das Matemáticas, alheado da sua aplicação utilitária. No seu « Tratado em defensam da Carta 
de Navegan declara que o seu desejo foi sempre « tirar-se de minhas letras algum fructo pera esta 
arte de navegar ». (Cit. de Luciano Pereira da Silva, in «Astronomia dos Lusíadas»), 

» 5 V. alguns ensinamentos fantásticos de Bacon, no trabalho: «A Ciência Pomguera no 
Séc, XVh , de Fernando Pinho de Almeida. " ’ 


Transcrevemos o seguinte : 



— 
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, * Pa , ra se avaliem as qualidades de observador do pseudo criador do espírito científico 
moderno, nao_ resisto à tentação de apresentar alguns dos seus extravagantes problemas e respectivas 
soluçoes. [. . .J lancemos os olhos por uma das suas experiências escolhidas ao acaso : Pretende averi¬ 
guar se o ar é quente ou frio por sua natureza. Aparte o absurdo do problema, vejamos como ele 
o resolve:-.O ar em c.ma é quente por causa dos corpos celestes; em baixo é frio por causa da 
«transpiração da terra. O que se há-de fazer para ter ar não penetrado pelo frio, nem pelo calor ?- 
«Tome-se uma panela de barro cozido, encha-se de ar que não esteja nem frio nem quente, envolva-se 

«muitas vezes em como; passados 3 ou 4 dias, abte-se a panela por baixo, e verifica-se 0 facto com a 
«mao ou com o termômetro». 

Depois de dedicar algumas palavras à perspicácia do método, 0 autor acrescenta:-«Foi a 
propaganda que os Enciclopedistas franceses fizeram em torno de Francisco Bacon, 0 Patriarca da 
Expenencia, como eles lhe chamam, que deu origem a ser atribuída ainda hoje a e , homem um 
influencia que ele nunca teve». 5 

Joio de R r1Tp que B4C ° n e ” mais do ® século depois da geração de Duarte Pacheco, 
Joao de Birros, Pedro Nunes, e de todo o nosso escol da época dos Descobrimentos para melho 

podermos avaliar, quer sob o ponto de vista da precedência, quer na admirável altitude intelectual e 
cientifica, o valor dos nossos Patriarcas da Experiência. intelectual e 
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Os sábios da Época dos Descobrimentos não se esqueciam de que, 
como dizia Duarte Pacheco, « a experiencia que é madre das cousas , 
nos desengana e de toda a duvida nos tira M , Era este o carácter científico 
que o sábio Infante D. Henrique, protector da Universidade, imprimira 
à Escola de Navegadores, para os quais instituíra já em 1431 os cursos de 
Aritmética, Geometria e Astronomia, preparando-se para com a sua força de 
vontade hercúlea, unida, quando 0 entendia conveniente, à brandura psicoló¬ 
gica da sua tenacidade, dobrar 0 Cabo Bojador em 1434. 

A leitura de Zurara mostra bem que a volta do Cabo ê mais obra 
do Infante que do próprio Gil Eanes. Nas palavras com .que 0 Infante 
persuade 0 seu Escudeiro a voltar a cometer 0 feito a que anteriormente 
se não atrevera, sente-se bem 0 fundamento científico em que se apoiava 
0 espírito ávido de saber de Desvendador de Mundos. É talvez nessa volta 
do Bojador que a Escola de Alexandria soçobra definitivamente, e se estabe¬ 
lece a proeminência do critério experimental sobre 0 apriorismo teórico. 
Dali procede 0 grande desabar do predomínio da crendice que caracterizava 
a ciência arábigo-judaico. Na alma puramente medieval do Infante, existia 
a inteligência robusta e 0 critério científico que abria caminho ao espírito 
renovador da Renascença. 

Toda a epopeia dos descobrimentos é fruto duma maravilhosa organi¬ 
zação científica experimental, montada pela cerebração assombrosamente inte¬ 
lectual e activa do Infante e seguida pelos seus continuadores. Ás navegações 
de aventura, individuais e sem plano, que até aí constituíam a história 
universal das navegações, opõe-se pela primeira vez no mundo um plano 
cultural e um método exacto. 

Remodela-se a Ciência Antiga. O Infante Navegador toma em suas 
mãos 0 leme das Naus e põe-as a seguir uma rota pre-estabelecida através 
da ciência, sulcando os mares fora, em direcção aos mundos ignorados. 

Sob a sua orientação e a dos príncipes que se lhe seguem, as concepções 
teóricas vão sendo sujeitas à experiência e aperfeiçoamento, em expedições 
preliminares de pura investigação científica. 

A norma traçara-a 0 Infante, estudando a ciência antiga com uma inte- 

«Esmeraldo de Situ Orhm, L.° i.°, Cap. II. 
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ligência em cuja claridade se antecipavam os séculos vindouros. Conta-nos 
Góis como o asceta de Sagres estudava Estrabão, Plínio, Pomponio Mella, 
Ptolomeu e outros:— «fito eram os verdadeiros auctores em que continua - 
mente estudava ) crendo o que escreviam como escriptas por homens; e assim as 
cria e duvidava , como se deve fa{er a todalas que dos homens e dos seus jui{os 
procedem , nas quais com a certe{a está sempre junta a duvida » 217 . 

^ Quão longe estão os nossos descobridores do espírito ignaro e 
fantasioso de Colombo, cujos apriorismos místicos, aliados à incultura 
cosmográfica, o não deixaram passar dum aventureiro ambicioso, visionário 
quimérico, capaz de aproveitar as conclusões, mas incapaz de assimilar as 
ciências cosmográficas que os Mestres Portugueses lhe ensinavam, e sem 
conseguir, perceber sequer a que parte do Mundo tinha aproado! Foi um 
êxito de lotaria: jogou e ganhou , como diz Gonçalo de Reparaz. Bem lhe 
poderíamos chamar um ignorante bem-aventurado. 

Lombroso classificou-o, cientificamente, como um herói patológico. Na 
verdade bem pode considerar-se dentro da patologia semelhante insciência 
em quem fora discípulo da Escola Portuguesa de Cosmografia e Náutica. 

f Longe de uma navegação de palpite e aventura, e aliando as conge- 
minações científicas à experimentação prática, as gerações provindas de 
Sagres determinam pela primeira vez as latitudes pela altura do Sol a qual¬ 
quer hora do (Jia, e aumentam a exactidão das observações astrolábicas com 
a aplicação do Nonio ) inventado por Pedro Nunes. A ciência e a experiência 
dão-se continuamente as mãos, auxiliam-se, corrigem-se, completam-se. 

Martim Afonso de Sousa, de volta do Brasil, propõe-lhe várias dúvidas, 
filhas das suas observações astronómicas nos mares do Sul. E logo Pedro 
Nunes escreve, para as explicar, o « Tratado sobre certas duvidas de Nave - 
gacam» e a « Defensam da Carta de Marean . 

A curva íoxodromica , por ele descoberta, dá uma perfeição nova aos 
conceitos cosmográficos e notações cartográficas, originando mais tarde a 
cartografia de Mercator. Desta forma, progrediram na ciência os discípulos 
daquele Maiorquino, mestre Jácome, que D. Henrique mandara vir da sua 
ilha para ensinar a fazer as Cartas aos discípulos da Escola de Sagres. 


117 V. «Chronka do Príncipe D. Mo», pág. 14 a 16, Cap. VII. 
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D. João de Castro estuda em Moçambique as variações da declinação 
magnética por influência do desvio provocado por acção das massas metálicas 
dos navios sobre a inclinação, E mais tarde no « Roteiro de Goa a Dm, desco¬ 
bre, em Chaul e Baçaim, as influências geológicas que perturbam a agulha, 
determinando que as indicações da bússola podiam ser' independentes do 
meridiano, e por consequência incapazes de determinar em absoluto as 
longitudes. 

Foi ele também o encarregado de verificar nos mares das Canárias a 
determinação das latitudes com qualquer altura do Sol, segundo a descoberta 
de Pedro Nunes. Utilizava-se em primeira experiência a lâmina e instrumento 
de sombras que o sábio inventara e descrevera na « Defensão da Carta de 
Marear » e cujo aparelho lhe fora oferecido pelo Infante D. Luís, filho de 
elRei D. Manuel, em cuja casa «a ciência da cosmografia mais floresceu 
que noutra parte alguma desta redondeza que habitamos» m . 

Esta forma de interdependência em que os dois se colocam um perante 
o outro na colaboração científica, confere à experiência a virtude necessária 
para proteger o criticismo científico, pondo a inteligência reflectida ao abrigo 
do primarismo precipitado e pretensioso da prática insciente, ou do pêso 
morto dos conceitos inamovíveis. 

Por isso Heliman, citado por Luciano Pereira da Silva, referindo-se 
às observações náuticas, magnéticas, meteorológicas e hidrográficas de 
D. João de Castro, chama aos seus Diários to mais valoroso tesouro de tal 
espécie de observações do Século » e ao seu autor «o mais considerável represen¬ 
tante da investigação científica do Mar, nos últimos tempos dos descobrimentos »/ 
Nordenskijold manifesta o mesmo apreço pela superioridade do sábio 
Lusitano 219 , 
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f Na esteira dos nossos grandes cientistas, o Doutor Antonio Luís concebe 
pela primeira vez os princípios da atracção universal, expondo no «De Occultis 
Proprietatibus » os fundamentos da lei que ele foi o primeiro a conceber e a 
expor, e a que Newton, mais tarde, havia de imprimir a perfeita expressão 
matemática. Escrevia Antonio Luís: « força actractiva que liga com invisíveis 
laços o mundo, fa{endo que todas as suas partes, posto que situadas a grandíssi¬ 
mas distâncias, se contenham em seus lugares e deles se não arredem ». 

Estas palavras foram escritas cerca dum quarto do século antes do 
nascimento do Galileu, e i 5 o anos antes de Newton 220 ; e já anteriormente 
a António Luís, o grande Duarte Pacheco, o precursor de Colombo, 
entrevira a força gravitativa no « Esmeraldo de Situ orbis)\ 

f São finalmente os Portugueses quem na verdade derruba o sistema 
planetário em que assentavam os estudos astrológicos, pondo as coisas 
do Céu no seu lugar. É a Náutica Portuguesa que fornece a Copérnico 
o estabelecimento ou pelo menos a comprovação do sistema heliocêntrico, 
firmado sobre as descobertas dos nossos Nevegadores. 

Segundo JoÃo Bonança o próprio Copérnico refere no «De Orbium 
Celestium Revolutionibus)) , que as noções fundamentais do seu sistema: 
esfericidade do planeta, solidariedade do bloco terra e mar, com um centro 
de gravidade comum, em oposição aos conceitos ptolomaicos, e com a conse¬ 
quente retrogradação das águas e do ar, eram noções que tinha adquirido dos 
Portugueses e Espanhoes. Eis as próprias palavras de Copérnico, na tradução 
de JoÃo Bonança: — «.. Asto será mais claro se forem ajuntadas as ilhas em 
nosso tempo descobertas por ordem dos príncipes hispânicos t lusitanos, e 
principalmente a America [...] Não é portanto plana a terra [. •.] mas absolu - 
tamenteredonda)) m . É desta esfericidade que ele parte para o conhecimento 
do movimento de rotação e das noções fundamentais acima enumeradas. 
Também, segundo JoÃo Bonança, Newton deveria parte do seu nome 
ao estudo monumental e originalíssimo de Pedro Nunes sobre os Crepúsculos, 
estudo no qual o Sábio teria bebido a sua teoria da Luz, apropriando-se 
do trabalho do nosso insigne Mestre 222 . 

220 V. Fernando Pinho de Almeida, «A Ciência Portuguesa do Sêc . XVh. 

22 1 V. «História da Lusitânia e da Ibéria », pág. 95 e 96. 

222 V. Ob. cit. f pág. 95. 
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Superioridade 
da ciência náu- 
tica portuguesa 


II A superioridade dos trabalhos portugueses é reconhecida e afirmada 
pelos próprios Espanhóis da época. 

Frei Bartolomeu* de las Casas, o célebre apóstolo das índias e compa¬ 
nheiro e amigo de Colombo, diz, segundo a citação de Basílio de Vasconcelos, 
que «não ha duvida de que foram os Portugueses que descobriram a maneira 
de navegar pela altura do Sol e que fizeram uso dela ) e que foi deles que os< 
Hespanhoes a aprenderam } pelo que } longe de tentarem roubar-lhes esse merito } 
devem pelo contrário testemunhar-lhes o seu reconhecimento » 223 . 


Também Martinez de la Puente, citado por Luciano Pereira da Silva, 
diz o mesmo, e por palavras que parecem copiadas de Las Casas, no 
« Compendio de las Historias de la índia Oriental ». Como vemos, o lugar 
dos cristãos portugueses na Obra dos Descobrimentos é, por muito, 
um lugar proeminente ao lado da colaboração hebraica, cujo alto valor 
não deixamos entretanto de reconhecer. 


f Alem de aprofundarem notàvelmente as ciências cosmográficas, 
aperfeiçoaram e inventaram os Portugueses novos processos e aparelhos, 
e introduziram a verificação e colaboração experimental, superiormente 
acautelada, numa ciência que os Judeus mantinham no campo especulativo e 
mágico, limitado a um destino profético. 

Haviam sido os Judeus quem embrumara de mistérios teosóficos e 
supersticiosos a serenidade luminosa e directa do pensamento grego. 

Foi por essa viciação das ciências de observação que os Semitas 
inutilizaram em grande parte o valor da colaboração trazida pelo Oriente ao 
Ocidente, na formação da Escola de Alexandria. 


Coube aos Portugueses purificar essa Escola, a tantos títulos notabi¬ 
líssima, nos domínios do conhecimento do Universo. E assim, longe de ser 
uma pupila da ciência hebraica, a ciência portuguesa foi em grande parte 
um triunfo anti-semita. 


1 Se nos alongámos porventura demasiado sobre esta destrinça, mos¬ 
trando a supremacia do espírito latino e português sobre as concepções estáti¬ 
cas, especulativas e supersticiosas dos hebreus, foi para melhor justificarmos a 
nossa asserção de que não só as oficinas do «Almanach Perpetuh tinham 
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deixado de ser judaicas, mas que o Espírito do próprio livro deixara de ser 
astrológico e babilónico para ser astronómico e português. 

A impressão, feita para os nossos Navegadores, porventura com o 
auxílio económico delRei, como pensa Joaquim Bensaúde, destinava-o, como 
já dissemos, a um fim que os Judeus nunca lhe tinham sonhado. E toda a 
Náutica Portuguesa que o utilizou, contribuiu para destronar o Céu errado 
que nele se continha. 

Ao mesmo tempo que sobre o «.Almanach se organizavam os Regi¬ 
mentos do Astrolábio e do Quadrante, para guia dos Pilotos dos Desco¬ 
brimentos, iam os Portugueses preparando a machadada final nos falsos 
conceitos duma geografia fantástica que a ciência dos Judeus sustentava; 
e preparavam a reforma da mecânica celeste que havia de destruir o Céu 
errado que no Almanaque de Zacuto estava contido. 

V erificámos neste Capítulo: i.°—Que a Imprensa Hebraica não teve a Conclusão . 

menor influência na cultura portuguesa, como falsa e insistentemente se 
repete em tantas obras que tratam da história da nossa Tipografia, f 2. 0 —Que 
0 Almanach Perpetuü não destrói esta verificação, pois é obra de uma 
oficina cristianizada. Em outros Capítulos, e particularmente 
no último, demonstraremos também que, muito longe 
de ter iniciado as impressões no nosso país, 
a entrada dos impressores Judeus 
em Portugal foi precedida lar¬ 
gos anos pelas im¬ 
prensas cris¬ 
tãs. 
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CAPÍTULO VII 

INCUNÁBULOS DESAPARECIDOS E EXIGUIDADE 
EDITORIAL DA PROTCHMPRENSA 

1 Limitação do período da actividade da Im¬ 
prensa Pré-Hebraica segundo a informação de 
Nuremberg . f Exiguidade da Proto-Imprensa . 
f Impropriedade do conceito de « Edição » apli¬ 
cado às tiragens da imprensa tabular, f 4 moro¬ 
sidade da Imprensa Xilogi-áfica. f Dificuldades 
superiores da xilografia cristã, f Os primeiros 
incunábulos Coliponenses. Incmábulos não 
identificados existentes na Livraria da Dinas¬ 
tia de Avis. f Conclusões . 

EXISTÊNCIA duma imprensa Cristã pré-judaica e~a 
autenticidade da proto-imprensa de Leiria são factos 
que mútuamente se confirmam e acabam por se re¬ 
duzir a um só, Já vimos no princípio no nosso estudo 
como a circunstância de não haver incunábulos conhe¬ 
cidos da Imprensa Coliponense nem confirma nem 
prova coisa nenhuma. Atentando, como 0 fizemos, em 
que há muitos incunábulos desaparecidos como por 
exemplo os Breviários de Rodrigo Álvares, cuja existência foi conhecida há 
pouco tempo pela descoberta do Códice do Dr. João de Barros, e conside¬ 
rando que nos últimos tempos têm sido descobertos alguns de que nem sequer 
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se presumia a existência, nomeadamente o « Votivde missarü secundü ritü 
romane curie e os« Euangelhos epistolas con suas exposições en romãce »; des¬ 
coberto ainda mais modernamente, em Nantes, o Demionâvio de S, Francisco 
Xayier com duas obras desconhecidas do impressor Luís Rodrigues, já publica¬ 
das na quarta Década do Século xvi m , atentemos um pouco em como é natural a 
falta dos primeiros Incunábulos portugueses das Oficinas cristãs pré-hebraicas. 

Tf A incúria que fez desaparecer ou deixou arruinar quase por completo os 
nossos monumentos de pedra, muito mais irremediàvelmente se faria sentir 
nos nossos monumentos de papel. 

Ribeiro dos Santos escreve nas citadas Memórias: « Alguns dos nossos 
livreiros ignorando a preciosidade e estimação destas primeiras edições , maltra¬ 
taram a muitos dos antigos exemplares que achavam, formando dos seus perga¬ 
minhos, e das folhas que eram pelo comum, de papel encorpado e forte, as capas 
e guardas dos nossos livros». 

Ainda há pouco vi nos arquivos duma Câmara Municipal, simples 
livros de notas cosidos a capas improvisadas feitas de lindíssimos pergaminhos 
com capitais iluminadas, cortados à medida dos cadernos!... 

Tf As perseguições às Ordens Religiosas contribuíram grandemente para 
o desaparecimento de muitos dos nossos preciosos paleótipos. Desde Joaquim 
António de Aguiar até os nossos dias, foram as Bibliotecas Monacais alvo de 
inúmeros vandalismos e rapinagens de exaltados e de incultos. Os funcionários 
que arrolaram o Convento de Alcobaça, utilizaram códices e livros antigos 
da Biblioteca para se aquecerem ao lume nas longas noites de Inverno!... 

_ ^ a ’ n( ^ a quando se implantou a República e durante vários anos, foram 
vendidos ao desbarato para as mercearias, os livros roubados pelos entusias¬ 
tas anticlericais. Aqui prestamos homenagem ao dedicado bibliófilo Tito 
Larcher que, desamparado de todos, consegiu à custa de esforços tão perti¬ 
nazes^ como desinteressados salvar e reunir o que ainda constitui o fundo 
mais importante da valiosa Biblioteca Pública de Leiria. 

As constantes navegações e a ocupação das Novas Terras, quantos livros 
nao desviaram para as lides de Além-Mar, quer nos trabalhos das missões, 
quer para distracção do espírito nas horas de isolamento ou de descanso das 

m V. Gap. II, pág. 54. 
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fadigas! Durval Pires de Lima refere-se aos «livrinhos piedosos de tão fácil 
venda e tamanha procura que 0 seu uso os sumiu de tal maneira que 
nenhum vestígio hoje resta a atestar-lhes a existência » m . 

O terramoto de 1755, que tanto devastou as nossas Bibliotecas, que 
tragou a riquíssima colecção dos Paços da Ribeira com a mais rica biblio¬ 
grafia musical de todo 0 mundo, que incendiou a livraria dos Condes de 
Vimieiro, e devorou tantas colecções particulares, levou-nos alguns incunábulos, 
de que há conhecimento certo. Quantos outros não teria consumido ? 

Os últimos restos dos incunábulos da primitiva Imprensa Leiriense, que 
bem poucos devia ter produzido, natural é que fossem quase completamente 
devorados pelo desastre de 1755 (que tão ruinoso foi para tantos monumentos 
preciosos da História da Civilização Portuguesa), depois de se ter perdido a 
maior parte da produção nas províncias longínquas do Portugal de Além-Mar. 

No terramoto desapareceu 0 contestado livro das obras do Infante 
D. Pedro, de cuja existência, como veremos, já agora se não poderá duvidar, 
tão fortes são as provas que a certificam, e tão fracas as razões que a contestam, 
como provaremos no Capítulo X. 

f Demonstrada porém a existência do incunábulo das obras do Infante Limitação 
D. Pedro, Duque de Coimbra, outra prcgunta suspicaz fica ainda de pé, como do P eriodo ie 
se a incerteza da resposta justificasse a negativa duma Proto-imprensa Cristã; ^rmaPrl 
—<j Como se explica que em tantos anos se publicasse apenas um livro? -Hebraica se- 

Vamos por partes. Em primeiro lugar, pregunto eu:—Que dados ^ 0 ' n f 
haverá para falar num certo número de anos? i Porque razão ê que a tipo- Hmmkrg. 
grafia de Leiria havia de durar até dar a alternativa à imprensa judaica ? 

Nada sabemos de definitivo sobre este assunto, havendo mesmo razão 
para supor 0 contrário, através da leitura feita por Buckmann na própria 
Crónica de Nurembcrg, onde se marcava um período exacto á sua laboração: 

— de 1465 a 1463. 

Já nos referimos ao lapsus calami ou gralha tipográfica num destes dois 
números. Não conseguimos apurar 0 erro, não obstante as pesquisas que 
fizemos nesse sentido na Sociedade de Geografia. Encontramos várias das 
respostas dadas pelos nossos Cônsules ao inquérito da Sociedade sobre as 
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nossas relações comerciais. Faltava porém a de Anthor Buckmann que deve 
provavelmente ter-se extraviado na tipografia ao publicar-se o Boletim da 
Sociedade em que foi transcrito. O certo porém é que nesse documento o 
período das impressões se encontra exactamente limitado. 

Teófilo Braga, no seu « Curso de História da Literatura Portuguesa », 
calculou que a segunda data deveria ser corrigida para 1473. A correcção 
efectivamente impõe-se. No entanto, a avaliar pelo que se podia presumir da 
duração das primeiras oficinas, 0 período pareceu-me a princípio demasia¬ 
damente largo para a vida duma imprensa naquela época, tanto mais que, 
como é sabido, os primitivos impressores faziam algumas vezes uma vida 
ambulante, imprimindo hoje aqui, amanhã noutra terra. 

Pensei durante algum tempo que a segunda data deveria corrigir-se para 
1468, pela possível confusão caligráfica entre um 3 muito fechado e um 8. 
Verifiquei depois que era impossível marcar-lhe essa data, porque um dos 
incunábulos leirienses, a « Imitação de Cristo », era necessariamente posterior, 
como adiante veremos. A não ser que se tratasse já, duma segunda tipografia. 
Duma forma ou doutra, 0 que importa é 0 conhecimento de que nada nos 
impõe a necessidade de admitir uma existência larga aos prelos de Leiria, 
quando é certo que houve nos primeiros tempos imprensas que se instalaram 
com muito pequena producção e estabilidade, nomeadamente a do português 
Rodrigo Álvares que, em data bem posterior, apenas funcionaria no Porto 
durante uns escassos 10 meses. 

Contam-se alem disso várias oficinas que limitaram a sua actividade 
editorial a um livro apenas numa cidade. O Prof. E. Cerdeira, lembra a 
propósito que a tipografiia de Gherlinc, em Braga, imprimiu uma obra única 
o tBremrium Bracarense », em 1494; Peres imprimiu um só livro em 
Lisboa, em i 5 o 5 , e Ga{ini outro em i 5 i 5 . E devemos notar que estes últimos 
já trabalhavam no Século xvi com outras facilidades editoriais. A pregunta do 
Prof. Qeiroz Velloso ;— 1 Como se explicaria que este prelo suspendesse para 

sempre a sua actividade não voltando a publicar outro livro em português?^ 6 _ 

tem assim fácil resposta. 

Podemos apontar outro exemplo dum livro único impresso numa cidade 

226 V. Bibliografia Geral Portuguesa, pág. XX. 
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por uma tipografia. E ê curioso que não precisamos de sair de Leiria. 
Trata-se do « Passionarium », impresso por António de Mariz, Leiria, 157b— 
mais um livro único duma instalação tipográfica numa cidade. 

Nada sabemos, por consequência, relativamente ao número de anos que 
durou a proto-imprensa de Leiria, nem seria para estranhar que se publicasse 
então um livro apenas. De resto, jimprimirir-se-ia de facto uma única obra? 
Cremos bem que não se limitou a um só livro 0 labor gráfico da primeira 
oficina dirigida pelos Crúzios em Leiria. 

A ntes de considerarmos 0 problema das obras impressas em Leiria, aten¬ 
temos nas dificuldades técnicas das primitivas edições, ou antes, das 
primitivas tiragens, as quais forçosamente deviam produzir limitado número 
de obras e pouquíssimos exemplares de cada vez. 

Reparemos que mesmo em França, com um número de leitores necessà- 
riamente muitíssimo maior, as impressões de incunábulos foram muito exíguas. 
«A carestia do papel no Séc . AT e 0 número restricto de leitores , tudo leva a crer , 
diz Madden, que se tirasse um pequeno número de exemplares , 0 máximo 200» w . 
Por seu lado Grand Carteret calcula que desde 1462 a i 5 oo a tiragem média 
dos livros seria de 100 a 3 oo exemplares 228 . Draper cita 0 número de 3 oo 229 . 

Os primitivos métodos de impressão eram trabalhosos e demorados. 
Por outro lado estávamos em face duma primeira experiência num país 
pequeno onde os leitores constituíam uma élite brilhante mas pouco numerosa. 
A venda seria restrita e 0 trabalho necessàriamente caro. 

| Isto era particularmente certo pelo que dizia respeito às impressões 
lusitanas. Não se dava 0 mesmo com as posteriores publicações judaicas que 
se não destinavam a um público nacional, mas antes internacional, e que por 
consequência saíam na sua maior parte para 0 estrangeiro, espalhando-se por 
todo 0 Mundo. Pois assim mesmo os seus incunábulos são raridades, e 
alguns resumem-se a simples fragmentos! Circunscritas a Portugal as tiragens 
cristãs, e impressas em língua portuguesa, natural era que a Corte absorvesse 
a quase totalidade dos seus poucos exemplares. 

227 V. «Les troisprémiers siècles de 1 ’Imprimerie Française», pág. 92. 

228 V. « UHistoire , La Vie Les Moevrs et la Curiosité ». T. 1 , pág. 91, 

V. «The Intelectual DevcloppementinBuropey > 3 VQlll,yty>i<$. 


215 



■A tófc 'úâèàMà&zil ' 





. . . . ■ -J.-i.rl. 






Exiguidade da 
Proto - impren¬ 
sa. 





<*í DA FAMOSA ARTE DA IMPRIMISSÁO >*> 


Impropriedade fácil pois de compreender que o preço elevado do pergaminho ou mesmo 

do conceito de P , ‘ . ^ r 7 r . 

Edição apii - ^ d0 P a P e h P or lado, e por outro o numero relativamente restrito de 

cado às tira - leitores, ainda mais justificavam em Portugal a exiguidade das edições incuná- 

prensa tabelar. ^ as a se re f erem Madden e Grand Carteret relativamente à França, e 
Drapper em relação à Inglaterra. 

Entretanto, para bem avaliarmos do que respeita a publicações incuná- 
bulas, parece-me ainda necessário modificar completamente este conceito de 
edição quando houvermos de nos ocupar da paleo-imprensa xilográfica. Sem 
isso arriscamo-nos a ser sugestionados pela ideia de número que tal palavra 
impõe, e a prejudicarmos o ponto de vista em que nos colocamos. Semelhante 
conceito de edição aplicado à estampagem tabular, representa um anacro¬ 
nismo em sentido inverso. 

Segundo pensamos, os primitivos prelos não faziam edições no sentido 
largo que hoje atribuímos à palavra. E talvez o conceito não caiba sequer 
naqueles números de reduzidas centenas. O processo xilográfico conduzia 
naturalmente às estampagens singulares. A impressão numerosa que constitui 
a edição é uma prática consequente à invenção dos tipos. 

Se a fundição dos caracteres trazia por um lado uma grande facilidade 
à composição tipográfica, provocava por outro lado a curta duração das fôrmas 
compostas. Ou se desmanchava a fôrma, distribuindo as letras para novas 
composições, ou se tornaria inútil uma das maiores vantagens da descoberta dos 
tipos. Daí a necessidade de imprimir duma só vez um largo número de exem¬ 
plares, capaz de compensar economicamente a mão de obra dos tipógrafos. 

Ora isto, era justamente o contrário do que se dava com as tábuas 
paginais. Neste caso a economia da exploração industrial aconselhava justa¬ 
mente a prática oposta:—Poucos exemplares e muitas tiragens, em vez de 
poucas tiragens e muitos exemplares. 

Efectivamente, feita a despesa da xilogravura, não havia necessidade de 

arriscar ou imobilizar capitais no empate de pergaminho ou do papel. As tábuas 
estavam prontas, e a impossibilidade da distribuição mantinha as fôrmas sempre 
intactas. Estampava-se por consequência um pequeno número de exemplares 

para os compradores imediatos. E à medida que novas encomendas surgiam 
bastava meter as xilogravuras na máquina para imprimir o número exacto 
que as encomendos requeriam, sem mais risco ou imobilização de capital. 


Wí 1NCUNÁBUL0S DESAPARECIDOS 



f Para continuarmos a avaliar convenientemente os problemas da in¬ 
dústria paleográfica, temos de considerar ainda as dificuldades técnicas das 
primeiras impressões e a sua consequente morosidade. Pudemos calcular essa 
morosidade sabendo que cada página exigia na proto-imprensa tabular a 
factura duma chapa inteira, completamente xilogravada ou plumbogravada. 

A acreditarmos em Eleutério Cerdeira (e a grande superioridade dos 
seus conhecimentos técnicos a isso nos conduz), só em 1494 aparecem entre 


A morosidade 
da Imprensa 
Xilográfica. 


§ 

í 


? 

1 

; 






nós os primeiros tipos móveis imprescindíveis à composição, isto ê, a pri¬ 
meira tipografia propriamente dita. Antes dessa data, segundo aquele profundo j 

conhecedor da técnica das artes gráficas, toda a nossa produção editorial era j 

gravada em madeira, ou possivelmente em placas metálicas. Tipografia hebraica j 

seria mesmo uma coisa que nunca teria existido em Portugal, Segundo aquele 
Autor, a' produção dos Judeus foi toda de gravura e estampagem tabular. 

Ora a gravação duma chapa inteira feita por trabalho manual delica¬ 
díssimo, devia constituir paciente e morosa tarefa. Se admitirmos que a im- I 

prensa de Faro teve existência continuada desde a primeira até à segunda es- j 

tampagem, reconheceremos que levou sete anos, desde 1487 a 1494, a gravar 
as tábuas para imprimir uma única obra: —0 Talmud-Massachet-Gittin m . j 

Devemos observar que não aceitamos semelhante hipótese. Achamos 
mais lógico admitir que se imprimiram e desapareceram, 0 que necessária- j 

mente teria acontecido. Foi 0 que se deu com as primeiras obras de Leiria. j 

De resto como deste incunábulo apenas se conhecem fragmentos, não 
podemos fazer 0 cálculo do tempo gasto em cada página. Mas podemos fazê-lo 
em relação à oficina hebraica de Leiria. A avaliar pelo tempo decorrido entre j 

a i» e a 2. a , e entre a 2.* e a 3 .* edição, verificaremos que de 1942 a 1944, 

Abraham Dortas deu à estampa os « Profetas Priores », com 591 folhas, 0 que ] 

dá a média de 1,2 por dia; e entre 1494 e 1495 publicou 0 « Caminho da j 

Vida» com 206 folhas de texto, 0 que dá a média de 1,8 por dia. ) 

Não é natural que a primeira obra ali produzida fizesse diferença de j 

230 É evidente que não podemos contar o livro anterior nos cálculos de produção destes sete anos, 
visto que toda a sua factura corresponde a um período anterior ao desta contagem. Por outro lado é 
certo que nada nos diz que durante estes sete anos se não tivessem estampado outras obras. Porém, para 
admitirmos esta probabilíssima eventualidade, é necessário pôr de lado o argumento dos incunábulos 

persistentes, que se invoca para invalidar a proto-imprensa de Leiria. 
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tempo, a não ser para mais em cada folha. E como os« Provérbios de Salomão » 
têm i 36 folhas, teremos de recuar pelo menos para 1 55 dias antes a data 
da fundação desta oficina, sem contar o tempo de instalação e de expe¬ 
riências. 


Claro que aos cálculos feitos nesta base faltam muitos elementos essen¬ 
ciais, a principiar pelo conhecimento do número de gravadores, que seria 
fundamental. No « Comentário ao Pentateuco »impresso por Elieser Toledano, 
sabemos nós que trabalharam três gravadores, além do Editor. Sabemos que 
o livro contêm 6oo folhas, mas não sabemos quanto tempo levou a gravação 
das tábuas, que devia ter começado necessariamente largo tempo antes. 
Dificuldadessu- f Consideremos agora que a proto-imprensa cristã devia levar muito 
kgrafia criai mais tem P° na sua ins talaçao, pois ymha fazer tudo de novo, e com dois 
gravadores apenas; enquanto que as instalações judias correspondem a um 
período de actividade plena, já posterior à fase de experiência, e com uma 
vida industrial naturalmente organizada. 

Consideremos, por outro lado, que a proto-imprensa cristã xilogravava 
caracteres muito diferentes dos da judaica. Cotejemos dois textos: um gótico e 
outro hebraico. Â simples observação nos mostra quanto estas letras, quase 
todas compostas de um, dois ou tres pequenos traços direitos ou apenas com 
ligeiras inflexões, e isentas de vasios totalmente circunscritos, são mais fáceis 
de gravar do que as letras góticas. 

A xilogravura da página cristã devia pois ser mais morosa do que a da 
página hebraica, e muito mais sujeita a inutilizações de trabalho efectuado. 
Além disso, como já fizemos notar, os alemães chegados de Nuremberg vinham 
xilogravar uma língua desconhecida. Cada palavra tinha de ser verificada e 
cotejada pelo texto, letra por letra. O desconhecimento da língua não permi- 
tiria identificar as letras menos legíveis. Tornava-se necessário reconhecê-las 
uma por uma, o que obrigava a recorrer constantemente à leitura dum calí- 

grafo, que seria justamente, segundo é forçoso deduzir, um frade Crúzio. 

Hc mr m i * . 


- ■ j -j ví uwu. 

rnLSS J ' Todas estas circuns í ân cias tornariam a gravação dos primeiros livros 
rienses, excessivamente lenta e sujeita a frequentes inutilizações de trabalho. E expli¬ 
cam-nos a larga existência duma oficina para impressões relativamente 
pouco numerosas, como aconteceu em Leiria, onde de resto outros livros 
foram certamente impressos. 
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E ê agora a altura de preguntar, retomando a questão anteriormente 
exposta: — jQuem nos garante que não houvesse mais incunábulos? 

A pregunta não é gratuita, nem a faríamos para reeditar as razões que 
expusemos no segundo capítulo do nosso trabalho, e que nos limitamos a 
relembrar como oportunas para responder à objecção. 

Haverá ou havia além das obras do Infante, mais incunábulos da pri¬ 
mitiva imprensa de Leiria de que não tenhamos prova material? Temos 
todas as razões para dizer que sim. E podia ser que não. Mas o que ê certo 
é que a sua falta nada provaria. 

Para não reeditarmos os casos expostos, apenas referiremos mais um, 
dentro da atmosfera local:-<] Que notícias nos poderão dar dum livro de 
Rodrigues Lobo publicado pouco antes de 1619 com o título de«. Elegias da 
Devação? Como não se sabe de ninguém que 0 tenha visto, a lógica dos 
objectipistas sine qua non decidiria expeditamente. Nunca existiu. 

Pois na rara edição princeps da « Corte na Aldeia» , e na Tábua, sob 0 
título de « Livros que são impressos do autor», lá vem indicada, entre outras 
obras, as « Elegias da deuação». Não há contudo sinal algum de semelhante 
livro, nem mesmo em qualquer outra obra do própiio Roiz. 

E foi este livro publicado não na proto-história nebulosa dos primeiros 
incunábulos, mas já no Século xvii. E numa época em que 0 livro e as acti- 
vidades literárias têm uma larga expansão! E Rodrigues Lobo era um dos 
autores de maior público literário do seu tempo. 

Pois bastava que 0 livro tivesse sido publicado posteriormente à edição 
da «Corte na Aldeia » para não chegarmos a ter conhecimento.da sua exis¬ 
tência, ou para lhe ser negado 0 valor tradicional, se acaso existisse, com a 
pseudo indiscutibilidade científica do critério inabalavelmente objectivo, «Que 
prova pois contra razões fortes, a razão tão fraca como ingénua da inexis¬ 
tência do objecto palpável? _ ... 

Ora há razões para admitir que a páleo-imprensa de Leiria, alem de 
imprimir vários incunábulos completamente desaparecidos, imprimiu algumas 
obras das quais há memórias mais ou menos vivas. 

No Capítulo X nos ocupamos pormenorizadamente das notícias preci¬ 
sas de que foi efectivamente dado à estampa um incunábulo português das 
Obras Poéticas do Infante D. Pedro, Duque de Coimbra. 
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_ A demonstração dessa tiragem dos primitivos prelos, implicaria a 
prioridade dos impressores germânicos sobre os judeus, prioridade deduzida 
dum cólofon impresso naquela obra. Negada durante muito tempo a ve¬ 
racidade destas notícias, naquele lugar restabelecemos a sua indiscutível 
veracidade. 

Tal prioridade demonstraria ipso-facto a incunabilidade de Leiria, pois 
o problema duma proto-imprensa germânica em Portugal anterior à judaica, 
nunca foi posto em relação a qualquer outra localidade. 

Alem dessa obra, que teria sido estampada nos seus prelos, tem sido 
apontada por alguns bibliógrafos a existência dum incunábulo coliponense 
da « Imitação de Christoi>, assunto de que mais delongadamente nos ocupa¬ 
remos noutro capítulo especial. 

Tenhamos sempre presente que a tipografia de Leiria representou um 
primeiro ensaio, e que, por consequência, as suas publicações deveriam ser em 
número bem inferior às que se fizeram depois de criado um mercado naquela 
data inexistente. 1 

Transcrevemos aqui estas palavras de Ribeiro dos Santos : «... poucos 
livros se imprimiram naquela cidade, e deles muito poucos exemplares se estam¬ 
param [...] não é logo maravilha que não tenhamos até agora visto os que se 
imprimiram nos primeiros tempos da Typograjia Leiriense ». 

. E nâo _ P en sava Ribeiro dos Santos que a impressão fosse tabular, o 
que implicaria, como já expusemos, a restrição das tiragens à medida dos 

pedidos ou da saída do livro, e tornaria singularmente raras as grandes 
edições. 


Incnnábulos 
não identifica¬ 
dos existentes 


atos documentos relativos às Bibliotecas da Família de Avis, vêem-se citadas 
várias obras sem qualquer indicação identificadora de Códice ou de 


S£SÍÍ í mpreS ! â0 ; P f m T taS delas Ser referidas a obras im P ressas ' De muitas é 
M- impossível sabe-lo. Entretanto ha notícias exactas de algumas obras actual- 

mente inexistentes mas sobre as quais as referências da relação não deixam 
duvidas de que eram impressas. Entre estas figuram no arrolamento da 
Livraria de D. Manuel I, publicado por Viterbo, vários livros com a indi¬ 
cação de serem de fôrma e que são impossíveis de identificar.; Tratar-se-ia 
ou nao de livros portugueses e impressos em Portugal ? 


Ví INCUNÁBULOS DESAPARECIDOS 



E impossível dizê-lo. Porém, num inventário de D. João III existente 
na Torre do Tombo, figura sob o número 17 0 seguinte livro: 

17 —It. Outro que se chama Pelemgrino da vida humana , de 

forma , em linguajem ; em tauoas , cuberto de coyro velho m . 

Sobre este não pode haver dúvidas. Trata-se, indiscutivelmente, duma 
obra impressa (de forma) e escrita em Português (em linguagem). Ainda até 
hoje não apareceu esta espécie em Bibliografia alguma. 

Ignorada tanto na nossa Tipografia como na nossa literatura, conforme 
nota Viterbo. E devemos notar que este livo era já ao tempo muito antigo, 
conforme se pode deduzir da nota em que se refere a antiguidade da enca¬ 
dernação : — cuberto de coyro velho . 

É natural que este livro se tivesse traduzido em português, tão grande 
fôra 0 interesse por ele despertado em todo 0 mundo cristão. Era uma das 
partes duma obra mais vasta intitulada « tPélerinage de vie humaine; et de 
lame », feita pelo Monge de Cister Frei Guilherme de Guilleville em meados 
do Século xiv. A obra manuscrita teve certamente uma larga resonância e a 
sua leitura despertara tão interessada curiosidade que sobre ela incidiram 
logo de início os trabalhos da nova arte da imprimissão. Era uma obra escrita 
ai vtilement pour la salut de lame qu } on ne pourrait mieulx dire ni escpm 
no dizer dos Impressores Parisienses que subscrevera pictorescamente: 

«ont ensemble a comun profit 
afait imprimer élegamment 
«Maistre Barthole et Jehan Petit. 

Não era esta porém a mais antiga impressão feita sobre 0 famoso 
manuscrito embora fosse a primeira a reproduzi-lo totalmente com 0 título 
ttLe Roman des trois pélerinages)) . As outras edições publicam apenas uma 
das partes do livro, e tirando a tradição inglesa, todas as outras reproduzem 
juntamente à (tPélerinage de vie humaine ». 

A edição mais antiga a que encontrei referência ê de 1480, registada 
por Nicolau António e impressa em Tolosa e em língua castelhana pelo 
impressor Henrique (Meyer) Aleman (sic). Há uma reedição feita pelo mesmo 

231 Viterbo, «A Livraria Real, especialmente no Reinado de D . Manueh , pág. 25 . 
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impressor io anos depois. Brunet 232 pensa que Nicolau António devia querer 
referir-se a esta edição de 1490. É impossível sabê-lo. Nada nos diz que 0 
impressor alemão não tivesse feito duas tiragens. O que ê interessante ê notar 
que segundo Nicolau António a primeira impressão conhecida seria Penin¬ 
sular. A segunda edição em antiguidade seria a tradução em língua inglesa, 
impressa em Westminster em 1483. O excerto porem ê diferente, e refere-se 
à 0 tPélerinage de 1 ’ame ». 

A primeira das edições francesas de que temos notícia, ê feita em Lião 
em 1485 «par discrete personne Maistre Mathis husp com numerosas xilogra¬ 
vuras que íazem citar este livro por Robert Brun como um dos mais belos 
exemplares da Biblioteca Nacional de Paris 233 , 

Em 1486 faz-se uma edição em Turim, e imprime-se uma tradução por 
mandado de Joana de Lavai, Rainha de Jerusalem e da Sicília. 

São estas as edições incunábulas de que temos notícia. 

Vê-se pois que 0 livro tinha grande nomeada entre a cristandade. 
Robert Brun cita-o como um dos livros procurados no grande mercado livreiro 
de Lião, especializado em livros de leitura romanesca, cuja fama atraia os 
compradores da Europa inteira. 

Através das referencias editoriais colhidas em Brunet, verificamos pois 
que a mais antiga edição de que há conhecimento é feita em Espanha 
por um impressor alemão. A primeira feita em França é doutro impressor, 
também alemão. E pela relação dos livros de elRei D. Manuel I, vemos que 
também em Portugal houve uma edição em linguagem que seria possivelmente 
impressa pelos impressores alemães da Proto-imprensa Portuguesa. 

d Queremos nós afirmar que todas estas obras, tanto 0 « Pelemgrino dd 
vida humana » como as outras e as não identificadas, saíram com certeza dos 
prelos da proto-imprensa de Leiria? Não. Queremos simplesmente não afirmar 
que pelo menos algumas delas não saíram de lá. 

Esta afirmativa ê com certeza mais prudente do que tantas outras, e 
mostra a possibilidade de se conjecturar num sentido de forte probabilidade, 
se conseguirmos reunir outros elementos que mútuamente se reforcem. 

232 V. Manei du Libraire et de 1'Amateur de Livres. 

Paris. *** P ' m Ím * éxem P laim * Bibliothejue National Ed. Duchêne, 



INCUNÁBULOS DESAPARECIDOS >v> : 

E m conclusão: f i.“ Trabalhando a proto-imprensa por processos xilográ- Conclusões. 

íicos, não seria de estranhar que apenas se tivesse feito um incunábulo 
leiriense pre-hebraico, dado o largo tempo que exigia a gravação duma tábua j 

e as dificuldades do desconhecimento total da nossa língua pelos proto-impres- 
sores alemães f 

jp 

2.“ Não existindo «edições» no tempo da imprensa xilográfica, mas ; 

apenas estampagens singulares, torna-se ainda mais exíguo o número de 
exemplares impressos. ; 

f 3 .° A esta razão de raridade das impressões pré-tipográficas, junta-se 
f a deterioração natural através de largos anos, 1 o desvio dos livros para as 
Descobertas, 1 a destruição de importantíssimas bibliotecas pelo terramoto de 1 

1755, 1 e por fim as rapinas e vandalismos das Bibliotecas Conventuais. j 

4. 0 Surgindo de vez em quando a notícia dum incunábulo reaparecido, I 

e até de livros posteriores de que ninguém suspeitara a existência, é evidente i 

que muitos incunábulos desapareceram sem deixar de si quaisquer vestígios. j 

f 5.° É lógico admitir-se que alguns desses incunábulos constituíssem a í 

actividade dos prelos da primeira oficina gráfica portuguesa de Leiria, acerca : 1 

da qual temos notícias tradicionais e referências bibliográficas. j 

f Além dos problemas dos dois Incunábulos cuja discussão reto¬ 
maremos e que já têm sido alvo de variadas suposições, tentaremos f 

ainda levantar um problema novo, de forma a tornar-se difícil deixar de , j 

admitir outra incunabilidade provàvelmente Leiriense: a das primitivas I 

Cartinhas, ou Cartilhas, por onde se ensinavam a ler os meninos, | 

feitas pelo célebre Bispo de Viseu e Primaz das Áfri- j 

cas, D. Diogo de Ortiz. Ocupar-nos-emos pois em 

Capítulos especiais destes tres incunábulos: j 

f Imitação de Christo. f Cartinhas j 

de D. Diogo. f Obras do In- ] 

fanteD.Pedro,Du- I 

quedeCoim- i 

BRA, l 

* í 


i 





















CAPÍTULO VIII 


A IMITAÇÃO DE CHRISTO 


1 Os Monges transviados de S. Bento, f Amissão 
de Frei João Alvares em louvor do Infante Santo, 
e a data provável da impressão, f Mais uma con¬ 
firmação do Comunicado de Buckmann. f Odes- 
tino missionário do Incunábulo. f Conclusões. 


UDUVICUS HAIN cita no «Repertorium Bibliographi- 
cum» a existência duma tradução portuguesa da « Imi¬ 
tação de Christo» , incunábula, sem data, impressa em 
Leiria. E a prova de que não faz uma referência vaga 
é que lhe aponta o formato, e para mais um formato 
pouco vulgar, e particularmente adaptado a livro de 
missa ou de orações; —o 12. 

Raúl Proença e António Anselmo, ao citarem 
este paleótipo na «Bibliografia dos Incunábulos Portugueses» m apontam-no 
entre outros hipotéticos, «.porque pelo menos quanto a alguns, não é completa¬ 
mente improvável a sua existêncm. 

Ribeiro dos Santos atribui a sua estampagem à Imprensa de Leiria, 
no Século xv. E da sua notícia se depreende que, embora não tivesse tido 0 
exemplar em suas mãos, tinha bem a certeza de que ele existia. 



235 In «Anais das Bibliotecas e Arquivos », 1920, pág. 189-190. 
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Assim é que ao dar notícia desta obra no artigo II. 0 , «Das edições que 
não tem certeza de ano a faz seguir dum esclarecimento que bem mostra não 
se tratar duma informação vaga, mas antes dum conhecimento exacto e 
preciso: 

«O Livro da Imitação de Christo por Thomaz de Kempis, tresladado 
em Portuguez. Leiria, i vol. em 12». 

«Pomos aqui esta obra posto que não pertença propriamente a este 
artigo (pois nos consta que tem data do ano em que foi impressa) não 
pudemos porém ver esta edição nem nos puderam informar da certe{a do 
seu ano; sabemos só que foi estampada em Leiria e no Século xvy> m . 

Como vemos, Ribeiro dos Santos afirma de ciência certa a sua existên¬ 
cia e a sua incunabilidade. Embora não alcançasse ter 0 livro à mão, teve 
uma informação precisa de quem 0 viu, e a informação era prestada por 
alguém que lhe merecia absoluta confiança. Das outras coisas não tem a cer¬ 
teza, Mas que foi em Leiria e no Século xv, isso afirma ele sabê-lo, 

lí Inocêncio, ao referir esta edição da «Imitação de Christo) » ; pregunta a 
propósito: «Seria esta porventura a que se di\ fizera Frei João Alvares secre¬ 
tário do Infante Santo D . Fernando ?» 

É evidente que todas as probabilidades indicam uma resposta positiva. 
Atesta-o a epoca, e a dificuldade de admitir que num tempo em que não se 
faziam galas de primores literários, outrem fosse traduzir o que já estava 
traduzido, e demais quando essa tradução era devida à pena consagrada do 
Autor da « Crónica do Infante Santo». 

Também o autor do artigo « Origens da Typographia »inserto no Paiio- 
rama w , conjectura que a. Imitação de Christo impressa em Leiria no Século xv, 
foi traduzida por Frei JoÁo Álvares. 

lí Haebler escreve a propósito deste incunábulo: dibro porque desde que 
se estudian los libros incunables de Espana y de Portugal todos los bibliógrafos 
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Ribeiro dos Santos assim o julgava e tinha-a seguramente como 
anterior à imprensa hebraica. Ao referir-se às três espécies de impressões 
em latim, hebraico e português, julga as portuguesas anteriores às ou¬ 
tras duas. 

Seria interessante conhecer o ano exacto da impressão do livro mas 
é impossível determiná-lo com precisão. Procuraremos entretanto fazê-lo com 
a maior aproximaçao. E podemos desde já afirmar que foi posterior a 1468. 

É por ter chegado a esta certeza que me vi obrigado a pôr de parte a hipótese 
de corrigir para tal número a gralha ou lapso da data do documento de 
Buckmann (1463 por 1468). 

Concluímos que a publicação foi mais tardia, porque, embora apu¬ 
rássemos que a Imitação de Christo já tinha sido enviada para Portugal 
pelo seu futuro tradutor, verificámos que 0 seu treslado em linguagem (de 
que há uma tradição histórica e a que Inocêncio e outros se referem) não 
pudei a ainda ser realizado naquela data } nem provavelmente 0 foi antes 
de 1470. 

II Coi justamente no fim daquele ano de 1468 que deu entrada em Por- Monges 
tugal 0 primeiro exemplar da Imitação de Christo, enviado de Bruges para 5“^ * 
0 Mosteiro de Paço de Sousa, para edificação dos Freires de S. Bento, ' 

por zelosa diligência de reformador da Ordem, 0 douto e virtuoso Frei 
JoÁo Álvares. 

Andavam os Monges bem desregrados, como compungidamente lho 
lembra uma carta do seu Abade, publicada por JoÁo Pedro Ribeiro nas 
«Dissertações Chronológicas » 338 e escrita de Bruxelas na véspera do Natal de 
1467. E logo no ano seguinte, em 20 de Setembro de 1468, lhes envia 
para edificação da vida e costumes, um exemplar da dmitação de Christo». 

Devia tratar-se efectivamente do livro em latim, e não ainda duma tradução, 
porque Frei JoÁo Álvares não devia ter tido tempo de a traduzir. Na carta aos 
Monges, ele explica: ie porque achei dias há este Trautado Ora uma 
versão de tal livro não se poderia fazer em poucos dias. 

E no entanto de crer que 0 zelo apostólico do devotado Pastor daquele 
tresmalhado rebanho de S. Bento, 0 levasse a cuidar do seu treslado logo 

Z} » «Dissertações Chronológicas», Tomo I, pág. 364-379. 
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que regressasse a Portugal e mais descansadamente pudesse dedicar-lhe 
algumas horas beneditinas, como já fizera em Bruges com o treslado de 
25 Sermões de Santo Agostinho que enviara aos Monges para leitura diária. 

A profunda sedução daquele piedoso livro insinuava-se como um per¬ 
fume suavíssimo, tanto nas almas transviadas como nas almas devotas. Já 
então se pressentia o lume de eternidade que a tantos séculos de distância o 
conserva vivo e actual. « Acharees nelle doçura e gram deleitaçom.. .escrevia 
o Abade Comendatário. 

Era necessário levar Tomaz de Kempis ao contacto das gentes simples 
que não sabiam latim. E Frei JoÁo Álvares treslada a «Imitação de Christo », 
na linguagem da gente portuguesa de Quatrocentos. Não bastava porém tra¬ 
duzi-la. Era necessário imprimi-la para levar aquele espelho aos homens de 
boa-vontade, para que nele pudessem compor-se à imagem e semelhança do 
Senhor. E na primeira imprensa deste País que com tanto ardor se ocupava 
em dilatar a fé de Cristo, imprime-se o livro milagroso que tamanho valor 
havia de ter para a conversão dos Infiéis e dos ignorantes das Terras Mis¬ 
sionadas. 

lí Só depois de 1468, portanto, 0 livro devia ter sido impresso; mas tudo 


FreTjoão AL ^ SÓ dep0ÍS dô ^ P ortanto > 0 livr 
vares stii lou- 1^^ crer que o nao fosse antes de 1470. 

vor do infante E que em Janeiro deste ano estav; 

pZávlihZ como en ™ do da Dut l uesa de Borgonha pi 
premo. Indulgências em memória do Infante Sanl 


É que em Janeiro deste ano estava Frei João em Roma, onde fora 
como enviado da Duquesa de Borgonha para impetrar do Papa um Breve de 
Indulgências em memória do Infante Santo, seu irmão. Ninguém melhor do 
que 0 virtuoso frade estaria indicado para se desempenhar junto de Sua San¬ 
tidade de tão afectiva e piedosa diligência. 

Criado desde os dez anos em casa do Infante D. Fernando, fora seu 
Cavaleiro e Secretário de muitos anos. Acompanhara-o no dolorosíssimo cati¬ 
veiro de Fez, onde assistira à agonia do Santo até lhe colher 0 último suspiro. 
Durante cinco anos mais, sofrera ainda as agruras do exílio e a ferocidade dos 
Moiros, tende m lugar de pam se comeu amargura e 0 beberem lagremas foy 
mesturado)). 

De regresso à Pátria, escrevera aquele « Trautado da vida e factos do 
muyto vertuoso Senhor Ifante dom Fernando », que no dizer de Mendes dos 
Remédios constitui «um dos mais curiosos e mais encantadores documentos 
literários do nosso espólio medievo ». 
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Ninguém como ele poderia advogar junto de S. Santidade a justiça da 
pretensão imediata da Duquesa, e talvez ainda 0 desejo tão justificado de 
preparar a sua futura beatificação. O certo é que Frei J0Â0 Álvares foi bem 
sucedido e 0 Breve pontifício foi expedido no dia 10 de Janeiro daquele ano de 
147o 239 . Ora sendo a « Imitação de Christo » enviada de Bruges em 20 de Setem¬ 
bro de 1468, e sendo Bruges a capital do Ducado da Borgonha, tudo nos leva 
a crer que 0 ex-secretário do Infante Santo era ao tempo hóspede da Duquesa 
Isabel, em preparativos da sua missão ao Papa. Dali jornadeou para Roma 
onde não sabemos quanto tempo se demorou, mas é natural que não viesse a 
Portugal no espaço que mediava entre aquelas duas datas. 

Só poderia regressar ao País depois de Janeiro de 1470, certo como é 
que obtido 0 Breve e a aprovação dumas novas Constituições para 0 seu 
Mosteiro de Paço de Sousa, ele regressou imediatamente ao País. 


N ko explica Teófilo Braga o motivo por que corrigiu a segunda data, de Correcção 
Buckmann (errada no Boletim da Sociedade de Geografia) para 1473. do !“ pso tipo " 

' , o / r *r/ grafico na pu- 

Mas se atendermos ao tempo necessário para se fazer 0 treslado, gravar ou blicaçao do 
compor, e por fim, imprimir todo este trabalho a partir de 1470, e tendo de comunicado de 
corrigir 0 prazo de 1465 a 1463 , verificamos que efectivamente, ao contrário do 
que antes pensámos, é esta a modificação que se impõe, aliando-se a correc- 
ção de ordem lógica à correcção de ordem histórica. E certo porém que 
0 traslado já 0 poderia 0 piedoso Frade ter realizado durante a sua larga 
estada na Flandres, guiando-se por outro exemplar. É mesmo muito provável 
que entretivesse dessa maneira os longos ócios que forçosamente teria na 
pomposa Côrte de Borgonha, um homem de hábitos virtuosos e humildes, 
habituado aos trabalhos literários, no recolhimento da cela; tanto mais que já 
assim havia procedido com os Sermões de Santo Agostinho. 

Em tal caso, feita a tradução durante os 1 5 meses que medeiam entre 
as duas datas, a impressão poderia na verdade ter sido antecipada. Mas muito 
dificilmente 0 seria antes de 1470. A hipótese da correcção dum 3 para um 8, 
que seria a mais plausível sob 0 ponto de vista gráfico, parece-nos difícil 


239 V. Mendes dos Remédios, no prefácio da edição crítica da ((Crónica do Infante Santo 
D. Fernando ». 
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Mais uma con¬ 
firmação do do¬ 
cumento deBu - 
ckmann , 


de admitir, pois nesse caso contar-se-iam apenas três meses para tradução, 
viagem do livro e trabalho tipográfico ou xilográfico, o que nos parece muito 
difícil de admitir atendendo às considerações expostas no Capítulo antecedente 
acerca da morosidade das primeiras impressões. 

Em nosso parecer impõe-se a emenda de Teófilo Braga para 1473. 

A imprensa de Leiria teria pois existido entre aquelas duas datas e 
certamente foi levada a publicar a « Imitação de Christo)) ? pelo interesse que 
despertara nos Crúzios 0 aparecimento dum treslado em Português, e feito 
por um dos mais prestigiosos membros do alto clero, daquela obra prima que 
se devia à pena dum dos maiores luminares da sua própria Ordem. 

Já apontei anteriormente esta circunstância como um elemento de va¬ 
lorização para a hipótese da existência da proto-imprensa de Leiria. 

f A juntar agora às indicações de Hain e Ribeiro dos Santos, aponto 
mais uma probabilidade de confirmação das indicações dadas por aqueles 
bibliófilos. Trata-se ainda do documento de Anthor Buckmann, quando repro¬ 
duz da velha Crónica de Nuremberg a notícia de que os Impressores impri¬ 
miram «par exemple Tomás de Aquinm. 

Não estará aqui, embora imperfeita, uma confirmação da existência da 
«Imitação de Christo »? Julgamos que ao citar aquele nome 0 Cronista fez uma 
fácil confusão entre Tomás de Aquino e Tomás de Kempis. Tanto mais que 0 
autor dá uma notícia sobre a introdução da imprensa, acessoriamente, no 
decorrer duma Crónica de Nuremberg. Ao fazer a citação dum dos autores 
impressos, 0 autor fá-lo provàvelmente como nota secundária, e por conse¬ 
quência sem a preocupação duma notícia bibliográfica. 




O destino mis¬ 
sionário do ln- 
cunábulo. 


TNepois disto, cabe preguntar: qO que será feito dos seus exemplares? 

■ Esta pregunta nos desvenda um aspecto novo, e nos lança numa 
via de encantada digressão neste variado panorama dos alvores da Tipo¬ 
grafia. 

Diz António Ribeiro dos Santos, falando dos incunábulos, que tem 
conhecimento de que muitos deles, entre os quais a « Imitação de Cristo 
impressa em Leiria, passaram em grande parte para as nossas colónias de 
Afríca e Asia, para uso dos índios convertidos : <icomo sabemos que passa¬ 
ram em grande quantidade os Exemplares da Vida de Christo de Alcobaça, 


'M::S : 
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e da Imitação de Christo de Thomaz Kempis [...] por onde derramando-se 
por tão remotos Climas e Regiões , facilmente se gastaram e consumiram os 
exemplar es m . 

J0Ã0 de Barros dá a mesma informação, e D. Jerónimo Osório, no 
«De Rebus Emmanuelis Gestis», Liv. X 241 , informa que na expedição de 1504 
ao Congo iam exemplares da « Vita Christh. Ora nós sabemos que nesta expe¬ 
dição iam muitos livros religiosos. Entre esses é natural, para não dizer certo, 
que se incluíam os livros da «Imitação de Christo », tão particularmente afeiçoados 
a confortar a alma do Missionário no exílio cheio de perigos e canseiras em 
meio de almas incertas. Também 0 autor do artigo sobre as « Origens da 
Typo { grafia» (publicado no número do «Panorama » a que atrás fazemos refe¬ 
rência) ao mencionar 0 destino de «Vita Christh nas missões de África e da 
Ásia, segundo 0 testemunho de Barros, acrescenta: —«O mesmo aconteceu à 
Imitação de Christo ». E 0 mesmo aconteceu certamente àqueles Breviários 
impressos por Rodrigo Alvares e que 0 Dr. J0Ã0 de Barros nos diz que foram 
vendidos ao preço convidativo de dois cruzados, quando anteriormente valiam 
seis e sete mil réis. d * Quantos destes apetecíveis Breviários não teriam sido 
consumidos nas missões do Além-mar ? 

E assim temos explicado 0 caso particular da desaparição deste livro, 
entre a de outros incunábulos ignorados de que não nos chegou qualquer 
memória. É aqui particularmente lícito aplicar a hipótese de Durval Pires de 
Lima a propósito de presumíveis edições de Nicolau da Saxonia. Também 
certamente sairiam dos primeiros prelos Leirienses alguns daqueles «livrinhos 
piedosos , de tão fácil venda e tamanha procura que 0 seu uso os sumiu de 
tal maneira que nenhum vestígio hoje resta a atestar-lhes a existência », 
Da «Imitação de Christo », porém, há vestígios nas referências precisas que 
lhe dizem respeito. 

Não podemos duvidar de que 0 envio de livros religiosos para a obra 
do apostolado consumisse avultado número dos nossos Incunábulos. E por 
estas notícias do envio de livros destinados as missões, novamente 
nos vemos transportados através das novas Descobertas, a Portugal de 
Além Mar... 


240 Op. cit, } pág. 66. 

241 Gota de D. Manuel II. 
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Conclusões , -p NT retanto resumamos as conclusões deste Capítulo: 

^ f i.°—Há notícias de Lüduvicus Hain e mais precisas, de Ribeiro dos 
Santos, sobre a publicação da Imitação de Chrísto na proto-imprensa cristã de 
Leiria, segundo as quais a impressão data certamente do Séc. xv. 

f 2.° —Nenhum exemplar existe actualmente; o que é um caso abso¬ 
lutamente banal entre incunábulos e outras inumeráveis impressões de todos 
os tempos. Mas, segundo Ribeiro dos Santos, muitos dos seus exemplares 
haviam sido consumidos nas Missões Ultramarinas. 

f 3 .°—A nolícia referente ao Documento de Nuremberg informa que 
os primeiros impressores deram à estampa Tomaz de Aquino, entre 1465 
e 1463 (P), devendo compreender-se aquele nome como uma confusão fàcil- 
mente explicável entre Tomaz de Aquino e Tomaz de Kempis e procurar-se 
a correcção lógica do erro tipográfico aliás banal das datas. 

lí 4 -° A investigação da vida de Frei J0Á0 Álvares desde a compra do 
exemplar da dmitação de Christo » em Bruxelas, ajusta-se à correcção de 
Teófilo Braga, permitindo supor que a data errada deva ser emendada para 
1473, 0 que efectivamente faria coincidir os factos colocando-os efectiva- 
mente dentro das datas apontadas no Documento de Buckmann. 

lí 5 '° Enquanto poç um lado temos notícias certas das quais se podem 
deduzir conjecturas plausíveis, por outro lado nada encontramos que invalide 
as referências à existência do incunábulo da dmitação de Christos 
impresso em Leiria. Nada pois justifica, sob 0 ponto de 
vista da crítica histórica, que seja negada a vera¬ 
cidade das notícias escritas, devendo con¬ 
siderar-se que foi esta uma das 
obras incunábulas da pro¬ 
to-imprensa Co- 
liponen- 


se. 
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AS «CARTINHAS» DE D. DIOGO 

por onde se ensinam os meninos, que feq o 
bispo de Vifeu dom diogo ortk que deus 
aja... *2 

I PARTE 

O ENSINO DOS INDÍGENAS 

1 f ^ Cartilhas para a Abissínia, f[ As Cartilhas 
para Cochim e a criação da Raça Luso-Indiana. ■ 
lí ^ Caitilhas para o Congo. f[ O envio de 
livros de fôrma no tempo de D. João II. 
lí Impressores em Afnca no ano de 14142. ff Os 
primeiros livros enviados para as descobertas. 

1 Apogeu da actividade cultural no Congo. 
f Livros impressos para leitura dos povos missio¬ 
nados. ff EIRei D. Manuel mestre de meninos. 

E é fácil de compreender 0 descaminho da maioria 
dos incunábulos religiosos, tão generosamente e ar¬ 
dentemente empregados na propagação da Fé, mais 
fàcilmente se compreende a desaparição das « Car- 
tinhas-» ou « Cartilhas », livros que ainda hoje se não 
abrigam na protecção duma livraria. 

A vida dum livro de aprender a ler é a mais 
efémera de todas! 

E ele que contem as letras que primeiro iluminam 0 nosso espírito. É a 
chave de todos os enigmas. O iniciador de todas as Ciências e das mais 

Alvará da Chancelaria de Dom JoSo III, L. XXVII, fl. 32 , in Venãncio Deslandes, 
«Documentas para a Historia ia Tfpographia Portuguesa ». Vol. I. 
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complexas emoções do espírito. O mais sábio, o mais imprescindível e o 
mais humilde dos mestres. E também o mais desamparado. 

Lume de sabedoria que nos introduz nos mais vastos campos da vida da 
alma e da inteligência, deixa-se ficar humildemente e ingratamente esquecido, 
ate se consumir completamente, como candeia pobrinha que de todo se apagou. 

Gasta-se a Cartilha por mãos de crianças, sem que os homens a recolham 
à guarda das estantes. Não tem as honras dum verbete, numa Biblioteca. 

Enquanto dura anda em serviço permanente. Vive toda entregue ao 
exercício da sua função, e morre no seu posto. Quando morre, não deixa de 

si uma lembrança... 

> 

Entre as mais lídimas glórias que na história da civilização cabem ao 
Portugal dos Descobrimentos, não ê de somenos este serviço esquecido de ter 
sido em todo o Mundo o primeiro país que imprimiu Cartilhas de A B C 
para ensinar a ler os Povos Africanos e Asiáticos! 


par^Tm p M r ^’ s ^ os antes ^ ^ver imprensa em algumas capitais da Europa, 
linia, 15 ^ mandava elRei D. Manuel de presente ao Negus, uma biblioteca de 
cerca de 2.5oo volumes!,.. e uma Tipografia! 

No rol das obras do estranho presente enviado ao Preste com a malo¬ 
grada embaixada de Duarte Galvão, por esse grande intelectual da Renascença 
que foi elRei D. Manuel, aparecem, entre várias outras, duas verbas 
notáveis pelo seu significado pedagógico e nacionalista, as quais totalizam 
nada menos de 2.000 Cartilhas . Na mesma relação figuram «42 'caíbacismos». 

' ViTERBO que na lista « predomina, como era de esperar, 0 elemento 
religioso », Vê-se que 0 ilustre Viterbo olhou mais ao número de verbas do 
que aos números de cada verba. Se assim não fizesse, a sua impressão seria 


outra, e bem diferente! 

É na verdade curiosa e significativa a comparação destes dois números: 
0 das Cartilhas ou Cartinhas, como então se designavam, e o dos Cathacismos. 
Por eles se vê que o fervor pela religião não ofuscava no espírito de elRei 
0 zelo nacionalista. Foi ele o primeiro Chefe de Estado que deu um lugar 
proeminente à política da inteligência na actividade da expansão e da 
conquista. E bem revelou a compreensão de que o ensino da língua era a 
melhor forma de propagar e fixar o espírito duma Pátria. 
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O exemplo de D. Manuel, continuado por D. João III, seguem-no hoje, 
a quatro séculos de distância, os grandes países do Mundo... e com uma fina¬ 
lidade que talvez tenha também alguma intenção de colonizadora... 

O número de Cartinhas indicado não deixa dúvidas de que se tratava 
de livros impressos Dois mil livros manuscritos ê hipótese que nem sequer se 
pode pôr. Também este elevado número da remessa nos leva a crer que 0 
despacho de Cartilhas, destinado ao ensino da leitura e à propaganda da nossa 
língua e civilização, se não estreava naquela oferta. 

Efectivamente já pelo menos três anos antes, em i5i2, enviara elRei i s Cartilhas 
para 0 Oriente um caixote de Cartinhas destinado ao ensino dos meninos ^criaçã^da 
índios. Com elas fundara Afonso de Albuquerque a primitiva escola de Raça Lmo-h- 
Cochim. Em carta de 1 de Abril de 1512 comunica a elRei que já andam 100 dma ' 
meninos índios a aprender a nossa língua. Da regência da Escola incumbira 
ele um Professor casado ali com uma Indiana. 

Reforçava-se, num sentido particularmente aliciador, 0 grande plano de 
Albuquerque de provocar a eternidade de Portugal no Oriente introduzindo 
indissoluvelmente a própria raça na intimidade genética da raça autóctone. 

O plano do Vice-Rei completava-se com 0 de El-Rei. 

Enquanto cuidava de criar para a Ásia uma genética luso indiana, 
encarregava-o 0 Monarca de ir fecundando uma alma portuguesa nas crianças 
indígenas. 

Recuemos porém ainda mais, e verificaremos, apoiados nas notícias is Cartilhas 
de DamiÃo de Gois, do Bispo de Silves e do Cardeal Saraiva que jâ em 1504 para 0 0 b ' 
tinham sido enviados para 0 Congo muitos mestres de ler & screuen «que 
abrissem escolas onde instruíssem meninos ». E, escreve DamiÃo de Góis, «ahos 
principais a que encarregou destes negocios, mandou entregar muitos livros de 
doctrina christfa 243 . Devemos desde já considerar que livros de doutrina cristã 
eram também as Cartinhas, visto que nelas se incluía por via de regra 0 ensino 
da leitura antes do catecismo. 

Porém, profundando mais 0 olhar através do passado, vemos que do 
«Itinerário » do célebre Dr. Jerónimo Munzer se depreende que já em 1494, 
quando da sua visita a Portugal, havia grande actividade cultural junto dos 


243 «Crônica do Felicíssimo Rei Dom Manuel», Parte I, cap. lxxvi. 
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Congoleses 244 . E essa actividade já provinha dalguns anos atrás, quando, em 
1490, regressavam de torna-viagem, na embaixada de Gonçalo de Sousa, 
aqueles Etíopes que 0 Rei Negro, encantado com 0 regresso dos vassalos 
trazidos por Diogo Cão, mandara em embaixada ao Rei de Portugal, pedin¬ 
do-lhe que apor mercê lhos mandasse logo fia\er christãos e ensinar a ler e a 
escrever» 245 . 

Foram com eles muitos frades «e alguns deles bons letrados », ae com 
eles mandou (El Rey) muitos livros ...» 246 . 

Quando a frota voltou para Portugal, em 1492, já ali deixou aum negro 
natural da terra que sabia ler e escrever e começava a ensinar os môços da 
corte e filhos dos gt*andes» n \ 

lí Como vemos, dá-se um intercâmbio permanente entre a Metrópole e 
os países recém-descobertos. 

No Colégio de Santo Eloy, Escola de Portuguesismo para os Magnates 
das terras de Além-Mar, Congoleses e Príncipes Indianos fazem os seus cursos 
e volvem-se em agentes de Portugal nos países estranhos 248 . 

Este cuidado em atrair a Lisboa diversos indivíduos dos povos exó¬ 
ticos, para aqui os educar e ordenar, mandando-os depois para as suas terras, 
tinha a sua acção complementar na distribuição das« Cartinhas» por todas as 
costas continentais ate á índia, e ganhava nitidamente 0 carácter dum sistema 
no plano de organização do Império, sobretudo no tempo de D. Manuel. 

Entretanto, embora sem a determinação sistemática do Venturoso, 0 
ensino dos Magnates Indígenas começa logo, ao desabrochar dos Descobri¬ 
mentos, com 0 Infante D. Henrique 249 e com D. João II que, a acreditarmos 
em Munzer, já em 1492 enviava para a África sacerdotes negros educados 
aqui desde pequenos. 


244 V. « Itinerário » do Dr. Jerónimo Munzer, traduzido do latim 
de Vasconcelos. 


e publicado pelo Dr. Basílio 



245 V. Garcia de Resende, « Crónica de El-R 
na Terra», de Frei Francisco de Santa Maria, L. I 

246 V. Garcia de Resende, idem. 

247 Ibidem. 

248 A acçáo deste Colégio dos Lóios fazemos 

249 Dos magnates e até de simples indígenas í 
vatura. Conta Zurara como à chegada de Lançar» 
indígenas à Igreja. «2t outro pequeno ê despois fov 



ÍT Somos, por tudo isto, levados a crer que o envio de livros já fora O envio de 
realizado pelo Príncipe Perfeito. Quem exerceu como ele uma acção cultural Hvmie J Srma 
tao notável em prol da grei indígena, ordenando aqui os nobres do Manicongo D. Mo li. 
para os transformar em educadores dos povos de Além-Mar, enquanto para lá 
enviava Mestres de ler e escrever, só não lançaria mão dos livros se os não 
tivesse impressos, dado que o manuscrito não podia multiplicar-se em exem¬ 
plares suficientes para um largo ensino. O seu preço seria proibitivo para o 
fim em vista, e nem haveria quirógrafos em número suficiente. 

Havendo porém livros de fôrma, como de facto havia no seu tempo 
(e já há mais duma dezena de anos) seria preciso forçar a nossa inteligência 
para supor que a acção civilizadora de elRei os não utilizaria. 

f Pensando bem, torna-se impossível admitir a existência de oficinas 
hebraicas a trabalhar à nossa vista, e o contraste de um Povo que por um 
lado se ocupava tão zelosamente na propaganda intelectual, e por outro lado 
se mostrava ao mesmo tempo tão intelectualmente cego que arrostava estu¬ 
pidamente com as dificuldades dos livros manuscritos, sem descobrir o sistema 
de impressão que tinha debaixo dos olhos. Semelhante hipótese representa 
um paradoxo de tal modo incongruente que se torna mais difícil admiti-lo do 
que aceitar a existência duma Imprensa que a lógica imporia como hipótese, 
se outras razões a não apresentassem como um facto. 

lí certo que é no tempo de D. Manuel que os prelos ganham um desen¬ 
volvimento mais amplo, e que a figura deste Rei se nos impõe como o maior 
propagandista do livro do seu tempo. Dir-se-ia que o Afortunado teve logo 
de início a compreensão nítida e larga de que a língua era a melhor maneira 
de captar as almas e realizar a absorção dos povos. Mas, repetimos, tudo nos 
leva a crer que já D. João II utilizara as« Cartinhas »impressas, o que impli¬ 
caria a impressão de incunábulos desaparecidos, para o ensino da leitura. 

f O êxito da actividade cultural desenvolvida com os livros da impressões em 
expedição de 1490 devia mesmo ter dado um tal brado no nosso País ao Á f rica M am 

de i 4 p . 

onde sempre viueu como catholico christão sem auédo conhecimento doutra ley se nõ daquella sdcta e 
verdadeyra em que todollos christãos esperamos nossa salvaçã. (((Crónica da Guiné», Gap. XVII, do 
«Manuscrito de Valentim Fernandes»). Também Valentim Fernandes, a pág. 64 do seu « Manus - 
cripto », faz uma referência curiosa sobre um negrinho do Senegal, que adiante transcrevemos 
no Gap. XI, Parte II. 


241 










DA FAMOSA ARTE DA IMPRIMISSÁO 


regressarem os navios em 1492, que, segundo refere Munzer, dois impressores 
alemães de Estrasburgo e Norlingen, teriam resolvido ir para lá tentar 
fortuna m . 

Dois anos depois, escrevia Munzer no seu Memorial, que tinham partido 
para a África alguns sacerdotes negros que elRei tinha mandado educar em 
Lisboa desde pequenos .«Também para lá foram dois impressores alemães, um 
de Norlingen, outro de Argentinas m . 

d O que atrairia à África dois impressores alemães a tentarem fortuna, 
se não fosse a possibilidade previsível de ali virem a imprimir livros ? m 

A notícia de Munzer deixa-nos entrever a importância do movimento 
de livros para a Guiné antes de 1494. Ninguém melhor poderia avaliar do 
volume dessas expedições do que os artistas da especialidade, os quais, 
segundo todas as probabilidades, teriam impresso alguns livros da expedição 
de 1490. E se existiam impressores cristãos em Portugal naquela data, como 
é facto irrefragável, jquais seriam os livros por eles impressos? 

Livros hebraicos não eram, com toda a certeza. 

A História não especifica quais fossem, mas fica históricamente provado 
que existiram. 


Os primeiros 
livros enviados 
para as Desco¬ 
bertas. 


íí Reportemo-nos, porem, a notícias ainda mais anteriores. No ano de 
1488, Mestre Álvaro, com vários eclesiásticos, foi mandado à Guiné no 
séquito do Rei Behomi, com muitos livros eclesiásticos e morais m . Parece não 
dever tratar-se apenas de missais e livros concernentes ao múnus eclesiástico, 
pois livros dessa categoria, sendo indispensáveis, estavam naturalmente suben- 
ten 1 os na simples notícia de que tinham ido vários padres na companhia de 
estre A varo. A menção especial do Cronista indica-nos alguma coisa que 
por ser notável ia além do que era indispensável, É, pelo menos lícito, pôr-se 
a hipótese de que Mestre Álvaro e os mencionados padres levassem livros 
com estmo à propaganda entre 0 gentio, e que entre eles figurassem as 
«Lartmhas», que eram justamente os livros de iniciação do Catecismo, e, por 
consequência, poderiam ser englobados na designação de «.livros morais ». 

2 d ° jERdMM ° MUNZER ’ publicado P° r Basíli0 de Vasconcelos, pág. 61. 

“ v g p m , C v,°,T e latm ° dC EstrasbDr S° (Argentoratum). ’ W 

2 ySS™; Parta ! n > * ocupar-nos destes dois impressores. 

’V. Cardeal &mm, «Obras Completas*, Vol.V,pi s . 27 o. 
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É certo que esta missão não chegou ao seu destino, tendo um fim trá¬ 
gico. Mas chegou a de 1490, com muitos livros e mestres para ensinar a ler, 
e escrever, e dois impressores alemães que viviam entre nós. 

f Ao verificarmos a actividade docente daqueles tempos, uma pregunta O ensino no 
nos ocorre naturalmente:—^De que «.Cartinhas »se serviram aqueles Mestres Congo ' 
que ensinavam a ler e escrever os Etíopes do Congo, muito anteriormente às 
remessas para Cochim e para a Abissínia ? 

Que 0 ensino se fazia ali com uma intensidade notável ê 0 que se veri¬ 
fica em várias passagens dos Cronistas. O ensino de leitura devia exercer-se 
largamente quando tantos pretos aprendiam latim, como atestava 0 célebre 
Cataldo Sículo em tempo de D. João II. E estava em plena florescência 
quando 0 Rei indígena D. Afonso, de ingenio acri & memória firma praeditus », 
no dizer de D. Jerónimo Osório ®, empregava na leitura 0 tempo de que 
dispunha, e comentava por vezes com fina graça e crítica os cinco livros 
das nossas Ordenações, como 0 refere Damiáo de Góis. 

Este Rei, que em 1 5 16 pedia e estudava minuciosamente os Livros das 
Ordenações, como também 0 refere D. Jerónimo Osório e 0 testemunhou 
Baltasar de Crasto (que muitas vezes assistiu à leitura de elRei e lhe ouviu 
os comentários), era já evidentemente naquela data um homem letrado e 
muito versado na leitura das Escrituras Sagradas, 0 que significa que a acção 
cultural se desenvolvia há largos anos. 

Maravilhado com 0 que via, Baltasar de Crasto comunica a elRei, em 

5 de Maio de i 5 iõ, que veio encontrar 0 Monarca indígena mais capa{ de 
ensinar do que de ser ensinadon, «porq Senhor não outra cousa que studar 

6 muitas ve\es adormece sobre os livros » í55 . 

254 V. «De Rebus Emmanuelis Gestis*, L. X. 

245 Transcrevemos os seguintes passos da «Crónica do Felicíssimo Rei Dom Manuel », de Damiáo 
de Góis :-Neste ano de mil & quinhentos è iesasseis mandou elRei dó Emanuel ao Congo por vigairo 
hü clérigo per nome Rui daguiar [...]<£ algüs dias depois dalli serê ho vigairo pediu a elRei que lhe 
desse algüs moços habiles pera os ensinar, do que elRei levou tâto contêtamento que aliem de lhos 
logo dar mandou dentro de hüa grande cerqua faier muitas casas, em que pop mil delles todos filhos 
de homés nobres com mestres pera hos ensinarem a ler & escrever & gramatica & hos instituirem nas 
cousas da nossa sancta Fé... [.,.] Dará aqui fé as palavras formaes que ho mesmo vigairo Rui 
daguiar screueo a elRei dó Emanuel, nofim duma carta que mandou em f dtp assi porque certi¬ 
fico a vossa Altepa que elle nos ensina e sabe melhor hos Prophelas & euãgelho de nosso Senhor lesu 
Christo & iodas has vidas dos sanctos & todalas cousas da sancta madre Egreja & muitas vepes ador- 
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O seu amor pelo estudo levou-o a mandar abrir várias escolas, e, segundo 
acentuam os Crónistas, pagava salários grandes aos Mestres para as regerem 256 . 

E não era só o Rei que manifestava este amor pela instrução. Uma 
irmã dele era professora de leitura num Colégio de meninas! 

Conta Rui de Aguiar: ússo mesmo tem já derramados por seus Regnos 
muitos homes naturais da terra christãos) q tem scolas & ensina a nossa sancta 
fê aho povo & assi tambê scolas de moças q ensina hua sua irmã que he molher 
be de setenta annos, & sabe muito be ler, & em sua velhice apredeo que folgaria 
V. A. de a ver , & assi outras sabe ler 257 . 

É certo que estas notícias são de 1 5 16. Mas lembremos que para 
o Rei Negro ser assim letrado numa língua estranha ê necessário que já 
muitos anos antes tivesse deletreado uma «Cartinha». E o mesmo dizemos 
daquela sua irmã, que ensinava com tanto proveito as meninas a ler, e dos 
muitos homes naturais da terra ) que ali se dedicavam ao ensino. 

D. Jerónimo Osório, efectivamente, refere que na expedição de i5o 4 
já elRei do Manicongo serviu de intérprete entre os muitos súbditos que não 
entendiam os portugueses, e os portugueses que não entendiam a língua da 
Terra, porque já nessa altura falava suficientemente a nossa língua 2Ô8 . 

Uma actividade cultural em tão larga escala como a que acima expomos, 
certamente se tinha desenvolvido a partir da famosa expedição de 1490, que 
ah deixara já um Mestre Indígena juntamente com quatro frades e alguns leigos. 
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Necessàriamente que durante muitos anos o emprego das Cartinhas se 
fazia em grande escala, com essa largueza de propaganda que bem se revela 
na remessa de duas mil para o Negus, preparada em 1514 e princípios de 1 5 1 5 
(de 6 de Julho a i3 de Março). 

Quando Rui de Aguiar pede ao Rei que mande livraria porque disso 
tinham lá mais necessidade do que doutra cousas ,M , bem nos deixa ver quanto 
0 ensino da leitura estava vulgarizado e como necessàriamente contava uma 
existência já longa. Pelo menos em i 5 14 havia muitas escolas nas regiões de 
Súndi, Bamba, Bata e Pango, a 80 e 90 léguas de distância! E já os seus 
Mestres eram pretos ensinados uns em Lisboa e outros em S. Salvador !M . 

f No prólogo da edição da « Legèda dos Sãtos Martiresi>, dada à ZffFuZ 
estampa em i5i3 , por especial mãdado do muy alto t muy poderoso senor ra dos pms 
Rey dom Manuel empremido, explica 0 editor Iohá pedro bonhomy, que 0 livro missionados. 
foi trasladado em lemgoagem português para propagar a fê nos últimos sytus t 
Regnos de Portugal. 

Não resistimos ao prazer de transcrever mais algumas palavras do 
prólogo, em que se contêm alguns conselhos que bem poderiam servir de boa 
lição e norma a quantos se ocupam em traduções de livros: - *Eporemfoy 
trasladado nom tanto segundo aa letra nem tão estreytamète seguida. que perca 
a doçura t graça do escrever efallar como deve. E leyxe confuso ho que tanto 
nom entende. Mas sempre x> pola mayor parte com 0 famoso t exçellente Iero- 
nimo. antes ha intelligençia que a seca letra seguindo ». 

É na verdade admirável a explicação do tradutor. E note-se que 0 Livro 
foi trasladado em português para propagar a fé. Não se destinava portanto 
aos Missionários, mas sim aos missionados. 

Esta circunstância nos revela uma intensíssima actividade no ensino da 
leitura aos indígenas, a qual a esse tempo já necessàriamente se vinha reali¬ 
zando com a precedência indispensável para se lhe poderem fornecer os livros. 

As Cartinhas de Cochim não eram certamente as primeiras a atraves¬ 
sar os mares. 

259 V. a carta de Rui de Aguiar na «Crônica do Felicíssimo Rei D. Manueh, Parte IV, Gap. viii, 

260 v, a A Expansão da Fé na África e no Brasih do P.« António Lourenço Farinha, V. I, 

pág. 174. 
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r 


EIRei D . Af*. 
mel Mestre de 
meninos . 


f D. Manuel subiu ao trono em 1495, e a sua munificência 
régia não deixaria de se aplicar à impressão das Cartilhas , quando ê 
certo ser elRei tão entusiasta pelo ensino que chegava a ser acusado de 
comprometer a majestade régia com 0 irresistível costume de ir ele próprio 
'ensinar familiarmente as crianças nas Escolas Públicas que fundava! 26i . 

Se ê difícil de admitir, como atrás frisamos, que D. João II 
não imprimisse Cartilhas ao tempo em que as 
imprensas judaicas trabalhavam desde há anos 
em Portugal, torna-se quase inverosímil 
que elRei D. Manuel as não impri¬ 
misse no último lustre do 
século incunábulo 
em que rei¬ 


nou. 


* 



« Ul J'" Bs, 1 óri i Geral ie Frugal*, por Mr. de la Clède, Tomo VIII, pág. 65 e 66 da Ed. de 
ie POrtUgtU ’ de AnT<ÍNI0 de Morais S,LVi > Tomo n, Secção V, pág. 2 37 da 



ma De Êfcaríotf? ^uú oosooje^Ê rfdpolosajtfu.íOi'(íeróllpe. 0 n' 


• V jr Ivwvv vw ww V’- — Tl " —"— • - T - 

po^woer^Díllélbee^ueine mospa comeree a palma/ fcm* 
qr©rofoutro0Oar.icuw5llopo5 aioa$>íWo. , :93M?ãf£U60ífíi' 

ffl 

Primeira página da «Paixão de Nosso Senhon na Legèda 
dos Satos Mártires 
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AS « CARTINHAS » 

f 0 (íCathecismo Pequeno » áe D. Diogo de 
Orti {. f 0 i/wá de Germão Galharte para 
imprimir as « Cartinhas » de D. Diogo. <[ Pri- 
ia África e Mestre de meninos, f Estam¬ 
pagens de « Cartinhas » precedentes às de 
Galharte. f Conclusões, f Perfeição didáctica 
dos nossos primeiros livros de ensino. 

R esumindo quanto acabamos de expor, sintetizemos num Quadro 
Cronológico as mais antigas notícias de remessas de livros para 
o Ultramar: 

1 5 14—Vão 2,000 Cartilhas para 0 Negus. 

1 5 12 — Remete-se um caixote de Cartilhas para Cochim. 

1504 —Vão para 0 Congo Mestres de ler e muitos livros. 

1490 — Expedição para 0 Congo em que vão muitos livros e 2 
Impressores. 

488 —Expedição de Mestre Álvaro, com muitos livros eclesiásticos 
e morais. (Mais problemática pelo que diz respeito a livros de 
fôrma). 

Como acabamos de ver no Prólogo da «Legeda dos Sãtos Martiresi> } era 
determinação que por vezes presidia às próprias edições, mandar livros reli¬ 
giosos para uso dos convertidos. Porém é evidente que não valeria a pena 
mandar livros de Doutrina em grande quantidade a gentes que não sabiam ler, 
sem prèviamente ou ao mesmo tempo lhes mandar livros para os ensinar ... 



DA FAMOSA ARTE DA IMPRIMISS Áo >*> 


IfqtltTL ^ ^ ra Se consuItarmos toda a bibliografia dos incunábulos e edições do 
D. Diogo de Século xvi, não encontramos notícia da publicação de qualquer Cartilha antes 
0 rt! 'í- de 1534. Mas do que não resta dúvida, em face da relação da oferta ao Negus 
preparada desde 1514, é que dela faziam parte nada menos de 2.000 Car- 
tinhas, numa verba distinta da dos Cathecismos. E pela carta de Afonso de 
Albuquerque temos conhecimento das Cartinhas já existentes em i5i2. Há 
pois indiscutivelmente # Cartinhas » de que não dão fé nenhumas Bibliografias 
de Incunábulos, nem mesmo do Século xvi. 

Valentim Fernandes da Morávia imprimira, de parceria com João Pedro 
Buonhomini, 0 «Cathecismo Pequeno », de D. Diogo de Ortiz, justamente nesse 
mesmo ano de 1504 em que D. Manuel mandou muitos livros para 0 Mani- 
congo. Sabido como é que vulgarmente andavam no mesmo livro a cartilha 
de leitura e a cartilha de doutrina, era lícito pensar-se ao ler a carta de Afonso 
de Albuquerque:—j Seriam as Cartinhas aqueles« Cathacismos» de D. Diogo, 

impressos no próprio ano da expedição? Parecia natural inferi-lo. 

Porém a observação do formosíssimo exemplar deste cimélio que se 
encontra nos reservados da Biblioteca Nacional, tirou-nos quaisquer dúvidas 
a este respeito. E um Catecismo sem Cartilha. 

Ora como já atrás frisámos, não podemos admitir que elRei mandasse 
livros de doutrina em grande quantidade a gentes que não sabiam ler. E a 
relaçao do Negus é elucidativa sobre 0 critério de elRei: 2.000 Cartinhas 
para 42 Cathecismos. De resto, 0 « Cathecismo Pequeno ,, apesar de muito 

simples, pressupõe já a introdução catequística dos rudimentos de doutrina 
incluídos nâ Cartilha. 

Nao se trata pois do Cathecismo de Ortiz, apesar de impresso naquele 
ano, mas sim de Cartinhas ou sejam, livros de leitura e doutrina. 

E na verdade, verificando melhor, 0 confronto das próprias datas 
esclarece 0 assunto definitivamente. Apesar de não marcar 0 mês e 0 dia, diz 
0 romsta que a missão partiu no começo de 1S04. Ora a data da impressão 
do «Cathecmo» e a seguinte: «aos XXdias de Julho. Era de mült quinhen- 
os t qtro urnios».—Nao estavam pois impressos os « Cathecismos Pequenos , 
a data da expedição enviada no começo do ano. 

Eram, por consequência outras ‘as Cartinhas de A B C, e havia portanto 
necessariamente uma edição anterior a , 5 o, Era essa ou outra mais an^ 
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Dedicatória do «Cathecismo Pequeno» de D. Diogo de Oríif 
impresso em Ú04 por Valentim Fernandes e Buonhomini. 








AS ccC ARTINHAS» DE D. DIOGO >®? 



a que devia figurar entre os livros dos Mestres de ler e escrever enviados em 
1490, para não falar da expedição gorada de 1488. 

d Quem seria 0 seu autor ? Certamente D. Diogo também, visto serem os 
mais antigos de que há notícia. Não podiam ser outros aqueles livros que DamiÁo 
de Góis nos diz terem sido enviados para 0 Congo em grande quantidade. 

f Consultando a Bibliografia de Anselmo verificamos que a primeira 0 Alvará ^ 

n 'U \ b í r • • « , n n , Germão Ga - 

Cartilha de que aparece menção foi impressa por Germao Galharte, ou ihartepara 
Galharde, em 1534. Ora a remessa para a Abissínia tinha sido completada imprimir as 
19 anos antes, e a de Cochim fôra enviada com 22 anos de antecedência, ^ ar ^ Q as de 

Como aparecem mais duas Cartinhas sem data 262 pensamos a princípio 
que poderíam ser essas as célebres Cartinhas do Bispo de Viseu, possivelmente 
impressas há mais tempo por Germão Galharde. Em breve porém nos con¬ 
vencemos do contrário. Entre os documentos de Venâncio Deslandes 263 , figura 
a licença passada a Germão Galharte e outro algum não , para imprimir as 
ditas Cartinhas durante dez anos. O alvará tem a data de 1 53 g. 

A esta data, porém, já 0 autor das Cartinhas havia falecido. Isto se vê 
da própria letra do Alvará , que ao conceder a licença diz: «...as Cartinhas 
por omde se ensinão os meninos , que fe\ 0 bispo de Vi{eu dom diogo orti{ que 
Deus haja». Efectivamente 0 grande Bispo Cosmógrafo falecera em 1519. 

Ora não é natural que ele fizesse a « Cartinha» para ser apenas impressa 
depois da sua morte*.. Não. Julgamos mesmo dever pensar, com todos os 
visos de verdade, que ele as não faria senão justamente para serviço das 
nossas missões civilizadoras, que mais particularmente deviam estar sob a 
sua alçada. 

ir Leva-nos a crer isto 0 conhecimento da vida do Bispo Cosmógrafo, Pnmai da 

" . . , » * , • África e mestre 

vida completamente absorvida e integrada na epopeia dos Descobrimentos, de meninos, 

com a notável sabedoria, dedicação e interesse que levaram 0 Licenciado 

Catçadilha à Presidência da Junta dos Cosmógrafos e às sedes prelatícias 

Africanas. 

Começa por ser nomeado Bispo de Tânger. Pouco depois, o mais tardar 
em i 5 oo, é nomeado Bispo de Ceuta. No livro « Cerimonial», publicado por 

2 ® Descritas com os números 6oí e 602 na« Bibliografia das Obras impressas em Portugal no 
século XVI», por António Joaquim Anselmo. 

J 63 Venâncio Deslandes: «Doc. para a Historia da Typ . a PortAnos séc, XVIç XVIh, pág. 12. 
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Gerraão Galharde, aparece com o título de Primai da África:—Diego Ortij{ 
de Vilhegas, Bispo de Cepta. Primas dafrica, Do concelho delRey nosso Senhor 
e seu Dayâ de sua capella SM . Trata-se, porém, dum sobrinho que todos os 
historiadores haviam confundido com o Bispo Cosmógrafo, conforme foi 
irrefragàvelmente demonstrado pelo ilustre Director da Biblioteca de Braga, 
Dr. Alberto Feio®. Entretanto, aquele título devia ter pertencido anterior¬ 
mente ao tio, pois é natural que fosse inerente às funções do Episcopado 
Africano, em que o sobrinho lhe sucedeu. 

Em 3 de Novembro de 1488 figura como padrinho do baptizado do 
Rei negro de Gelofo, «e Behomi ouve nome Dom João por amor delRey» 5M . 

Não seria este 0 único afilhado entre os recentes Cristãos do Primado 
de Diogo de Ortiz. 

Entre os outros baptizados estariam os 24 sequazes de Behomi, que logo 
no dia 7, quatro dias depois do seu Rei, receberam por sua vez 0 baptismo na 
casa dos Contos de Setúbal, como refere Resende. 

Alexandre de Lucena e Vale, autor dum excelente estudo biográfico do 
famoso Prelado, escreve: «Nas faustosas solenidades da Corte, nos baptisados 
oficiais dos príncipes negros, nas festas de recepção aos capitães da índia [...] 
Diogo de Ortii Vilhegas tem 0 seu lugar assinalado». 

Dificilmente se encontra uma vida tão integralmente votada aos Desco¬ 
brimentos, e as Descobertas, quer como cartógrafo e cosmógrafo dilatando 0 
Império, quer como eclesiástico dilatando a Fé m . 

As íCartinhas » publicadas em tão magna quantidade, em edições de 
milhares, como se vê da Remessa ao Negus, destinavam-se naturalmente às 
missões do seu Primado. Lembremos também que a Gramática e a Cartilha de 

Joao de Barros foram compostas com 0 fim de ensinar a nossa língua aos 
povos recem-descobertos. 

de Cartinhal ., ^ Conf ™ e atrás referimos, já em 1488 tinham partido Mestres a ensinar 
preceiem * a “ n g aa aos Etíopes do Congo, e em 1490 embarcara grande soma de livros. 

‘ 0ra na0 nos P arece P° ssível q ue fôsse Germão Galharde 0 impressor das 

Descrito sob 0 n.« 624 em Anselmo, op. cit. 

no n.*. I ReÍÍSÍ 1 ^ " ' rabalh ° **** “° S **** doS f ,lhos ie D • Manwh > P«cado 

286 «Chroníca de D. João Ih. cap. LXXVIII 

" V ' DEU,CENA E VaLE - Ortij de Vilhegas, cosmógrafo de D.Molh. 


' 1 , ? k » * * 






AS «CARTINHAS» DE D. DIOGO 


Cartinhas do mitrado pedagogo, visto que, segundo todas as probabilidades, 
ele ainda não exercia entre nós a profissão de imprimidor à data da expedição 
da remessa de Cochim, em i5i2, e muito menos naqueles anos de 1504 ou 
1490, para não falar na viagem de 1488. 

f É certo que 0 primeiro livro que se conhece de Germão Galharde tem 
a data de 1509. Julgamos porém que deve aqui haver erro de data, e que 
devemos corrigi-la, como Anselmo pensa, para i 5 19. Anselmo não explica a 
razão da dúvida. Talvez a filie apenas na documentação de Deslandes que 
marca aquela data. Nós cremos porém que há razões lógicas a confirmar a 
hipótese do erro. Vejamos: —O segundo livro impresso por Galharde tem 
justamente esta data: Novembro de 1519. Três meses depois publica outro, 
já em 1520. Em i 52 i imprime três. A sua operosidade editorial é constante. 

Até 1 56 1 deu à estampa nada menos de 117 edições, fechando 0 seu lãbor 
intensivo de editor com as formosíssimas Trovas de Crisfal. 

i Como se explicaria aquele hiato de dez anos entre 0 primeiro e 0 
segundo livro num impressor que edita num ritmo de quase três livros por ano? 

j 0 que faria entre nós senão livros um homem cujo modo de vida era 
aquele ? Sabemos que foi ele quem ensinou a profissão aos Cónegos de Santa 
Cruz. Porém isso foi muito mais tarde: em 1 53 o e i 53 i. Não parece, pois, 
admissível aquela paragem de dez anos, e é por isso que nos inclinamos para 
a hipótese de Anselmo, corrigindo x 509 para i 5 ig. 

f Por consequência as edições precedentes da <iCartinhai) que embarca¬ 
ram para a Abissínia com a Embaixada de 1 5 12, para não falar nas expedi¬ 
ções ao Congo em 1488 e 1490, deviam ser anteriores a Germão Galharde. 

E segundo todas as probabilidades, feitas pelo próprio Bispo para 0 ensino 
das missões do seu Primado, onde (como mostrámos através das citações dos 
nossos Cronistas, e mais uma vez repetimos), já se fazia 0 ensino largamente 
em i 5 o 4, e se iniciara pelo menos em 1490. 

c ‘ Como se explica então que 0 Alvará da obra tenha uma data muito 
posterior às primeiras edições ? Quer-nos parecer que 0 alvará concedido por 
elRei a Galharde em 1 53 ç pode explicar-se justamente por ter morrido 0 Autor 
a quem cabia indiscutivelmente a propriedade da obra. Nem nos primeiros ( 

tempos de resto, se concediam Alvarás a proteger a propriedade literária. 

268 Loc, cit. 
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Em vida de D. Diogo pertencer-lhe-ia a ele autorizar a impressão como 
e coisa sua, não havendo necessidade de alvarás a garantir a propriedade, 
e resto, a primeira garantia de privilégio de publicações só aparece em 1 5 o 3 
para proteger a edição do Livro de Marco Polo, feita por Valentim Fernandes.’ 

A Cartmha impressa por Germão Galharde anteriormente à licença a 
que nos referimos, não pertence ao Bispo, pois sendo datada de 1 5 346 muito 
anterior ao alvará e muito posterior à morte de D. Diogo de Ortiz. 

cPoderão atnbuir-se-lhe as outras não datadas? Nesse caso seriam 
também posteriores a iSig, e fora da data possível para fazerem parte da 
remessa da Abissínia. 

Anselmo descreve estas Cartinhas sob os números 601 e 602 entre as 

publicações de 1534, exemplares sem rosto nem data. Ambas elas incluem 0 
ensino da doutrina. 

Se em toda a Bibliografia de Galharde não encontramos a publicação de 
nenhuma Cartmha com a data posterior ao alvará, isto nos leva a pensar que 
as Cartinhas sem data, registadas por Anselmo, poderão ser as de D. Diogo de 
Ortiz. Nem de outra maneira se compreenderia que a concessão do alvará 
não servisse para coisa nenhuma. Em tal caso, porém, não se trata das pri¬ 
meiras Cartinhas, que, como vimos, já existiam em 1514 na remessa para a 
Abissínia, em 1 5 12 na índia, em 1504 e possivelmente em 1490 no Congo. 

Concas. p M conclusão: f i.»- Houve necessàriamente estampagens de « Cartinhas , 
U anteriores às de Galharde, feitas antes de 1504 com toda a certeza, e 
muito presumivelmente ainda no decorrer do Século xv, sob a direcção do 
próprio Bispo. 

Se relacionarmos 0 nome do autor com a sua actividade tão perma¬ 
nente e intensiva, quer na empresa dos Descobrimentos como Cosmógrafo, 
quer nas Descobertas, como Bispo, e se atendermos ainda particularmente ao 
seu título de Primai da tfrica, natural é pensarmos que a factura da Cartmha 
foi determinada pelo apostolado das Terras Descobertas, 0 que mais vem 
justificar a existência de edições incunábulas contemporâneas das nossas 
primeiras relações civilizadoras com 0 Congo. 

f 2. —A imprensa cristã e necessáriamente anterior a Gherlinc (1494), 

juntando-se às razões anteriormente apontadas, a referência em que Munzer 


? 


1 
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nos certifica da existência de impressores cristãos estabelecidos entre nós, os 
quais embarcavam para a África anteriormente à publicação do Breviarium 
Bracarense, cuja data de estampagem se pretendeu fixar como a do primeiro 
Incunábulo da Imprensa Cristã em Portugal. 

f 3 .°—Admitida a existência de« Cartinhas »ou quaisquer outras impres¬ 
sões incunábulas anteriores a Gherlinc, não podemos deixar de as atribuir às 
oficinas de Leiria. E a razão ê óbvia: — f É indiscutível que as oficinas 
hebraicas não publicaram livro algum em língua portuguesa, f O primeiro 
livro não hebraico de que há conhecimento ê de 1494, e em latim. 1f As Car¬ 
tinhas deviam ser anteriores, pois existiam, segundo todas as probabilidades, 
em 1490, f Não há notícia de tipografia cristã antes de Gherlinc, a não ser a 
de Leiria, f Logo, foi desta oficina que saíram as primeiras « Cartinhas ». 


N ko queremos fechar este capítulo sem nos referirmos à perfeição didáctica Perfeição di - 
dos nossos escritores e dos livros de ensino da Proto-Imprensa e da Re- dacilca dos 

, r nossos primei- 

nascença, reveladores, tanto pelo espírito como pela forma de impressão, duma m t livros de 
sensibilidade pedagógica digna de servir de exemplo ainda em nossos dias. ensino - 
Do primeiro caso é curioso exemplo 0 dos Catecismos de D. Diogo 
Ortiz de Vilhegas. 

Escreveu 0 Primaz das nossas Áfricas, Bispo de Tânger, de Ceuta, e mais 
tarde de Viseu, dois catecismos: O Cathecismo Pequeno e 0 Cathecismo Maior, 

Julguei que 0 primeiro fosse um resumo do segundo. O magnífico 
exemplar existente na nossa Biblioteca Nacional veio mostrar-nos que a 
diferença dos nomes ê de ordem estrictamente pedagógica. 

Não resistimos à tentação de transcrever a explicação dos títulos, tão 
saborosamente feita pelo autor. Do Prohemio do «Cathecismo Pequeno » 
e porque he doctrina pera ensinar os ignorãtes precederemos como que ensina 
leer ou escrever meninos por breues chaãs palpauees t cr aros principios, Explica 
depois, parafraseando S. Paulo aos Hebreus: «Aos meninos côuem dar leyte, 
aos perfectos mãjar dum . E por isso termina 0 «Prohemio» com esta refe¬ 
rência ao «Cathecismo Maion destinado aos adultos :—[...]ese alguu quiser man- 
tijmento de baram: lea ho cathecismo moor qm desta mesma matéria screuemos. 


Como estas palavas deviam estar presentes a alguns pretensiosos 
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autores duns fantásticos livros de Instrução Primária que aí tem andado a 
desgraçar o nosso ensino! 

fl Outro admirável exemplo de intenção pedagógica a influir a forma 
tipográfica, é o da « Cartilha » de Joio de Barros. 

Começa por ensinar a carreira do A. B. C, fixando uma imagem para 
a expressão fonética de cada letra: A- uma árvore; B - uma bésta; C—uma 
cesta; e assim sucessivamente. Cada desenho encontra-se emoldurado num 
quadro. E sobre o lado superior do caixilho assenta a respectiva letra, num 
justo equilíbrio de proporções e sentimento perfeito das Artes Gráficas. 

Para o jogo das sílabas desenha um círculo, dividido numa série de secto- 
tores, ao longo dos quais se estabelecem as combinações silábicas das vogais 
com as consoantes. E ao redor da circunferência inscreve o seguinte dístico: 

Meninos sabei nesta espera entrar 
Sabereis sillabando muibem soletrar 

Foi em virtude desta admirável antecipação do método lúdico intro¬ 
duzido na prática do ensino ministrado às crianças, que Viterbo chamou 
e muito justamente a Joio de Barros o precursor de Froebel m . 

Foi esta a Cartinha feita pelo Feitor da Casa da índia, para 
ensinar Português aos Príncipes do Oriente, tal 
como D. Diogo de Ortiz, Bispo de Ceuta 
e Primaz de África, fizera a «Car- 
tinhai> para ensinar a ler os 
Indígenas do seu 
Prima¬ 
do. 


* 



ESTAMPA XI 




1 % Cartính-á 

INT R O D V Ç AM Ffáo Olho Fetem Quairatt 



Roda de aprender a ler e alfabeto ilustrado da «Cartilha» de João de Barros. 
Curiosa realização da nossa tipografia quinhentista demonstrando o sentido 
didáctico da imprensa portuguesa e da pedagogia infantil do Séc. xvi 











RETRATO DE D. DIOGO DE ORTIZf 

Reprodudmos neste Capitulo a gravura do magnifico cimélio io «Cathecismo Pequeno» 
de iS04, em que alguns bibliófilos como Inocêncio, Anselmo, e particularmente o ilustre mvesugador 




















visiense Alexandre de Lucena e Vale supõem ver um Bispo, enquanto que o erudito Conservador do 
Arquivo Universitário de Coimbra, Lr. Rocha Madahil, supõe tratar-se dum Professor Universitário #. 

A princípio inclinámo-nos para a opinião dos que viam na estampa a figuração dum Prelado. 
O livro em que figura sugere naturalmente a ligação do retrato com o autor da Obra, e por outro lado 
a inscrição biblica: «omnes sitientes venite ad aquas», era indubitàvelmente mais adequada a um ecle¬ 
siástico, e particularmente ajustada a um catequista. 

Afigura-se-me por outro lado, que o interior em que se destaca a imagem está longe de sugerir 
o ambiente duma aula universitária. A estante de leitura é antes a estante duma egreja ou sacristia. 
A cátedra pareceu-me mais episcopal do que escolar. O grande Anjo de asas estendidas que paira sobre 
todo o quadro, ostentando a fita de pergaminho com o texto sagrado , in funde uma sugestão mais reli¬ 
giosa do que escolar. 

As vestes roçagantes que tão largamente se alongam para além dos pês, também me parece¬ 
ram mais naturais num Bispo na magestade da Catedral, do que na compustura dum lente que embora 
solene, tem de se adaptar à actividade mais deambulante e menos magestosa do Paço das Escolas. 
Parecia pois tratar-se dum Bispo. 

É certo que a mesma gravura aparece com outros diferes na «Gramatica» de Estevam Cavaleiro, 
A «Gramatica» foi porém publicada em i 5 i 6 , e por consequência, como observa o douto Visiense, 
trata-se duma adaptação posterior d xilogravura do «Catecismo». E conclue dai que a gravura repre¬ 
senta indiscutivelmente um Bispo presumindo consequentemente que seja o retrato do próprio D. Diogo 
de Ortvf. 

Entretanto, a observação de várias estampas que depois disso tive ocasião de observar em 
incunábulos e em obras do princípio do Século XVI, feç vacilar a minha primeira convicção. E hoje, 
sem pôr inteiramente de parte a hipótese de se tratar realmente do retrato de D. Diogo, estamos con¬ 
vencidos de que a imagem é na verdade a dum Mestre e não a dum Prelado. 


T Vimo-la pela primeira veq num incunábulo por sinal dum autor português: Paulo Orosio. 
Trata-se duma grande inicial primorosamente iluminada que ocupa a metade inteira da /.* página da 
tradução francesa da «Historiarim adversus paganus» editada por Pierre Lerouge em Paris, em 1492. 
A cátedra que ocupa a abertura inteira da letra, mede 12 cm, de altura e é quase igual à da nossa 
estampa. A imagem, muito parecida, encontra-se como sempre na mesma posição a três quartos, vestida 
com as mesmas vestes, mas com os pés descobertos. A fisionomia tem uma certa semelhança. A cabeça 
coberta com um barrete perfeitamente igual. A figura é representada escrevendo na estante que se 
encontra no mesmo lugar e posição, Apesar das pequenas divergências apontadas, as estampas são tão 
idênticas que à primeira vista parece tratar-se dum trecho da mesma gravura ##. 

T Esta capital porém figurara já anteriormente na edição de «Mer des Histoyres», impressa 
pelo mesmo tipógrafo em dois volumes, um publicado em 1488 e outro em 1489. 


% Nos primeiros anos do Século XVI e segundo todas as probabilidades anteriormente a iSi2, 
0 impressor Verard dava à estampa de Paris uma edição francesa do «Thesouro dos Pobres», feita 
por vários Mestres da Faculdade de Medicina de Montpellier sob a direcção de Mestre Arnaldo de 
Vilanova. Esta imagem é duma semelhança flagrante em toda a composição. A cátedra, a estante e a 
mesa nos mesmos lugares e posições. Afigura exactamente igual. Apenas 0 barrete menos abaulado. 
O mesmo capelo, os braços e as mãos perfeitamente iguais e nas mesmas posições, segurando a 
esquerda também um rôlo de papel. As vestes igualmente roçagantes. 

Esta figura em tudo igual, apenas diferindo no rosto, está porém ali perfeitamente identificada, 
0 que torna a gravura sobremodo interessante para as nossas considerações. Quem a identifica é 0 




* V. «A Catedral de Visem, 1 .» Nota Final. 

** Encontra-se uma reprodução desta gravura a pág. 142 do Yol. II da bibliografia Geral 
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Anjo, que ocupa igualmente a parte superior direita da gravura e ostenta a mesma fita, cujos 
doeres porém são os seguintes: «Maitre Arnoult de Ville noue». * 

f Em i5i6 a «Gramática» de «Estevam Cavalleiro» ## reproduç a mesma estampa, sem a 
mínima diferença de desenho, mas, note-se bem, 0 letreiro da fita que 0 Anjo ostenta não é 0 versículo de 
Isaias da gravura de D. Diogo mas 0 seguinte: «Virtute et eruditione pectora ornate juvenes: haec 
manent ale cadent» = «0 Jovens! ornamentai 0 peito com virtude e erudição: estas coisas ficam, 
as outras desaparecem », exortação perfeitamente adaptada à obra a que sem de portada. 

f Em 1S29 Germão Galharde publica 0 «Comentário» de, Martinho de Figueiredo ao «Prologo 
das Historias naturais de Plínio». O desenho da portada é semelhante a todas estas gravuras, mas a 
figura principal, que segura 0 papel desta ve\ na mão direita, tem pendente ao longo das vestes um 
cordão franciscano. É a única imagem em que aparece um distintivo de ordem indiscutivelmente reli¬ 
giosa. Além disso em frente desta figura aparece uma outra em atitude de quem escreve 0 que a pri¬ 
meira dita. Esta figura ocupa 0 lugar da mesa nas outras estampas. O Anjo, na mesma posição e 
local, ostenta da mesma maneira uma fita. Desta veq porém a fita está em branco, m* 

Considerando agora 0 conjunto de todas estas gravuras verificamos f em i.° lugar que a 
composição ê em todas elas evidentemente igual, apenas variando em pequenos pormenores, f 2. 0 que 
todos os livros em que aparece pertencem à mesma categoria: 

í[ O «Cathecismo» de D. Diogo de Ortiz é um livro para 0 ensino da doutrina. 

O livro de Estevam Cavaleiro, épara 0 ensino da Gramática. 
y A «Historiarum adversus paganos» foi 0 livro pelo qual na Edade Média se fq durante 
largos anos 0 ensino da História Universal. #### 

^ O «Mer des Hystoires», è, como refere Robert Brun,##### uma espécie de Crónica Universal 
desde a criação do Mundo até Carlos VIII. 

t O «Thesouro dos Pobres» é um livro destinado a ensino, feito por Mestres Universitários. 
1 O «Comentário» de Martinho de Figueiredo é escrito sobre um livro de ensino de História 
Natural de Plínio. 

São 6 livros e todos eles são, como vemos, livros de estudo. 

f Comparando agora as figuras verificamos f i. ú que em nenhuma delas existe de facto uma 
insígnia que seja episcopal. Nem 0 solideu, nem a erwç peitoral, nem 0 anel. Apenas 0 «Comentário» 
apresenta um símbolo indiscutivelmente religioso: a corda franciscana. f 2. 0 Que a identificação dum 
dos retratos, 0 do Mestre Arnaldo Vilanova nos mostra que a gravura não representa efectmmente 
um bispo, pois 0 não era aquele Mestre Catalão, provávelmente 0 mesmo por cujos formulários, foram 
confeccionados os medicamentos de D. Pedro de Portugal, Rei de Aragão. E esta i entificaçao 
parece-me decisiva sobre este ponto de vista, porque nos mostra que a idumentana naoe de facto a 
idumentária prelatícia. t 3 .° Que a fita ostentada pelo Anjo aparece no «Catecismo» de D. Diogo com 
uma legenda apropriada ao texto da obra; na «Gramática» de Estevam Cavaleiro, com uma legenda 
diferente igualmente alusiva à natureza do livro; no Thesouro dos Pobres», comum nome identifi¬ 
cador do lente universitário que dirigiu a tradução da obra ; no «Comentário» à Historia de Pltmo , 

com a fita em branco. . 

t Em face de iodas estas observações somos levados a supor que-aquela estampa, cujo 

rnlrmmmmtra-s' reproduzia a pág. %io Vol , Ida .Hisf da Uterat.' Port.* Ilustrada.. 

*## Idem, pág. 3:8. , 

«*«# V. Queiroz Vklloso, «Bibliografia Geral Portuguesa»,^. dSJ. ’ M A 

„ m «Le Livre au xv Siecle», i» .Le Livre, les pios beaux exemplaires de la Bibliotheque National», pag. H ■ 






CAPÍTULO X 


AS COPLAS DO INFANTE 


| As notícias do Incunábulo. As diferenças 
de texto nas primitivas edições, f Idoneidade 
dos autores das notícias, f A competência e 
erudição do Conde da Ericeira. f i Quem era 
o autor do livro das Obras do Infante ? 1 O falso 
Regente de Oliveira Martins, i Regente de Por¬ 
tugal ou Rei da Catalunha? 1 Uma correcção 
a corrigir, Ainda o método bibliográfico do 
Conde da Ericeira. f As poesias do Regente. 

A reparação de D. Afonso V e a publicação 
das obras de D. Pedro, f Conclusões. 


M dos elementos fundamentais para podermos ajuizar 
da época da instituição dos primeiros prelos no nosso 
País, é constituído pelas notícias existentes acerca 
dum discutidíssimo incunábulo das Obras do Infante 
D, Pedro. Nele estaria impresso um cólofon valiosís- 
simo para estabelecer o ano da sua impressão. A data 
ali indicada revelaria que a introdução da Imprensa 
em Portugal se havia antecipado por muitos anos ao 

estabelecimento da primeira oficina hebraica. . 

Fiados nesta indicação, vários autores concluíram que os prelos portu- 
»,,,«* não ,ó haviam nrecedido as oficinas judaicas, mas ainda que se tinham 
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antecipado a todas as imprensas de Espanha. Desta forma se confirmaria 
aquela notícia que por intermédio de Pedro Afonso de Vasconcelos, nós 
recebemos de Pedro Nunes e de outros homens sabedores, no tempo em que, 
segundo aquele autor, era voz corrente o conhecimento da época da intro¬ 
dução da Imprensa e o da cidade incunábula:—Leiria. 

Surgiram porem dúvidas acerca do famoso livro:—duvidava-se da auten¬ 
ticidade do cólofon das Obras do Infante; discutia-se a identificação do próprio 
Autor; e negava-se por fim até mesmo a existência duma edição portuguesa! 

Estas dúvidas anulariam naturalmente todas aquelas deduções através 
das quais tinha sido determinada a época da introdução da Imprensa em 
Portugal, a partir do Livro e do cólofon indicador da data. A serem justificadas 
semelhantes dúvidas ficaria inutilizado o grande valor dos cálculos firmados 
naquele documento notabilíssimo, cuja descoberta tão inesperadamente viera 
realçar e certificar as declarações e tradições transmitidas pelo autor do 
«De Harmonia Rubncarum Júris Canonicis». 

A autoridade da sábia Mestra Carolina Michaelis de Vasconcellos, que 
a partir do esclarecimento duma confusão entre os dois Dom Pedros, pai e 
filho, concluira pela invalidade do cólofon, dava fortíssimo valor às dúvidas 
expostas. E logo o problema foi considerado resolvido por quantos poste¬ 
riormente se ocuparam do caso. Arrumou-se o assunto como uma questão 
fechada. 


E afinal ninguém se apercebia de que a destrinça entre os dois 
Dom Pedros era uma questão deslocada, que nada tinha com o assunto! 
rovinha duma segunda confusão, estabelecida geralmente como num acordo 
tácito, em qual permanecia de pé através de tudo:-a da identificação do 
proprio Incunábulo, isto é, do original que nele se imprimira, e cuja individua- 
ísaçao deveria constituir uma questão prévia, porque aí residia justamente 
o elemento inicial e essencial de todo o problema. 

Assentando numa petição de princípios, os críticos fixaram a sua atenção 
so re as « op as de Contempto dei Mundo», como se elas correspondessem 
indiscutivelmente à mesma Obra a que se referiam os Autores que davam notícia 
do Incunábulo. E nem suspeitarem sequer de que se tratava doutro Livro 
ompletamente diferente! Por força deste engano, chegaram naturalmente a 
uma serie de conclusões, muito bem deduzidas mas necessariamente erradas. 






V.' -'V 
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Retomemos a questão desde o princípio e ocupemo-nos: f i.°—da exis¬ 
tência do Livro; f 2.° —da Obra nele impressa; 13 .° —da diversidade das 
datas nos dois textos; f 4. 0 —da identificação do Autor. 


O último negador da autenticidade de quanto se refere ao famigerado 
cólofon é 0 ilustre Prof. Queiroz Velloso, no magnífico estudo com 
que precede 0 primeiro volume do monumental trabalho que a Academia 
das Ciências dedicou à Bibliografia Portuguesa. 

Temos a maior consideração pela proficiência do Prof. Queiroz Vel¬ 
loso, bem como pela de outros impugnadores da veracidade da existência 
do cólofon. Porém 0 estudo independente do assunto leva-nos a poder afir¬ 
mar, usem que pareçamos anemeçados por demasiado amor das nossas .; cou¬ 
sas» (como diria Ribeiro dos Santos), que as razões invocadas não são de 
molde a poder sobrepor-se aos documentos confirmativos da existência do 
incunábulo com 0 seu cólofon. 

f Essa existência encontra-se sobejamente documentada pelo menos As noticias do 
» . Incunábulo, 

por estes dois testemunhos indubitáveis: 

«[ a) pelo do Conde da Ericeira, D. Francisco Xavier de Menezes m que 
teve nas suas mãos um exemplar, e comunicou à * Academia Real 
da História », em 2 3 de Agosto de 1724, 0 local exacto onde ele se 
encontrava:—na livraria do Conde de Vimieiro. Este livro perten¬ 
cera à Biblioteca de Manuel Severim de Faria; 
f b) pelo do académico José Soares da Silva, que antes de 1780 teve 
nas suas mãos um outro exemplar cujo formato descreve, indican 0 
0 sítio exacto onde ele se encontrava no próprio momento em que 
fazia a citação:-a Livraria dos Duques de Lafóes -e infor¬ 
mando da sua procedência: - da « Livraria que foy do Ca, deal 

Sonsas 27i . 

270 v. «Colleçam dos Documentos e Memórias da Academia Real da Historia Po g 
V. Tomo I das Momorias ia Historia do Portugal p* compreendem o Governo d’eM 

D, João h. 
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Ambos os Acadêmicos que tiveram em suas mãos, repito, exemplares 
diferentes do mesmo livro, transcrevem a célebre nota ou cólofon em que se 
refere o número de anos decorridos entre a descoberta da imprimissão e a 
estampagem dâ obra. 

dJdam ènC ‘ a ^ ° ra neStC POnt ° divergem as referências dos dois autores citados:- 
o Conde da Ericeira diz :—seis anos , e José Soares da Silva escreve: — nove. 
Cotejemos os textos: 

Notícia do Conde da Ericeira na Notícia de José Soares da Silva em 
comunicação feita à Academia Real ij3o, nas «Memórias da Historia de 

da História em 1724, dando nota das Portugal»: 
obras raras da Livraria do Conde de «... na livraria que foy do Cardeal 

Vimieiro: de Sousa m e existe na Casa dos Du- 

1 Í «Também entre os impressos per- quês de Lafoens, Marqueqes de Arron- 

manecem muitos exquisitos, e entre eles ckes, se acha um livro de quarto que 

as obras do Infante Dom Pedro com contem as obras poéticas do infante 

esta declaração no fim: Este livro D. Pedro, e di £ no fim que foram 

SE IMPRIMIO SEIS ANOS DEPOIS QUE EM ilItpreSSãS NOVE ANOS DEPOIS DE INVEN- 

BASILEIA FOY ACHADA A FAMOSA ARTE TADA A FAMOSA ARTE DE IMPRIMISSÃO 

da imprimissão. O que serve muito (são palavras do mesmo livro) porem 

PARA AVERIGUAR A ÉPOCA DESTE ADMI- MO declãfâ O ãílO 6TH CpUO Se Wl- 

RÁVEL INVENTO...» mimio .)> 


E aqui está, nesta diferença entre íep,a grande matéria de escân¬ 
dalo que leva 0 Dr. Queiroz Velloso a decidir: «O simples facto de serem 
diferentes as datas [...]■ devia induçir Ribeiro dos Santos a duvidar da 
exactidão dessas notícias» m (!). 


E nós pasmamos de como não pareceu mais simples ao douto Professor 



hesitar apenas entre um lapsus calami ou um lapsus memoriae, coisas tão 
vulgares em numerosas notícias referentes a factos sobre cuja veracidade não 
pode existir a menor dúvida. 


m Trata-se do notável bibliófilo D. Luís de Sou sa, que foi Bispo de Lisboa, eleito Cardea 
em 1697, senhor duma das mais ricas bibliotecas do País. 

273 V .«Bibliografia Geral Portuguesa », Vol. I, pág. XVIII. 



A não se tratar dum erro de leitura, ou ainda dum erro dos tipógrafos, 
conforme a suposição de Ribeiro dos Santos. 

Já são uma porção de hipóteses para explicar uma diferença, que aliás 
apenas implica um erro provável de três anos no cálculo da introdução das 
artes gráficas no nosso País. 

E ê isto 0 que importa notar: —a divergência não traz consigo a nuli¬ 
dade do facto, mas apenas uma dúvida de três anos acerca duma data. A crí¬ 
tica portanto deve exercer-se na escolha duma delas, sem poder de forma 
alguma alijar o assunto com o pretexto de que o lapso cometido por um homem 
destrói as verdades... dos outros. 

f Os erros de datas constituem um caso banal em tipografia. 

Segundo Haebler, um dos mais autorizados historiadores da Imprensa do 
Século xv, particularmente da Peninsular, são vulgares as galhas tipográficas 
de datas nas estampagens daquela época. E é interessante relembrar aqui o 
que deixamos escrito a pág. 38 sobre a história duma destas trocas de algaris¬ 
mos, erro que deu também origem a uma falsa atribuição de prioridade incuna- 
bular em Espanha. E o mais curioso ainda é que se tratava justamente da 
mesma troca dum 6 por um g, tal como no caso de que nos estamos ocupando. 

Segundo Haebler refere, o cimélio que ostentava a data de 1468, a mais 
antiga entre os incunábulos espanhóis, era com certeza posterior ao ano de 
1496! O que levou os bibliógrafos a corrigirem a data para 1498. Um caso 
idêntico, de substituição do 6 por um g, ê citado por Brunet na data duma 
edição da dmitação de Christo ». Queremos apenas acrescentar que não só no 
Séc. xv mas também no Séc. xx, são vulgaríssimas, para não dizer quotidia¬ 
nas, semelhantes gralhas. 

■ f Ocupemo-nos agora da divergência dos dois Académicos: — Já pro- 
pozemos várias hipóteses, mas antes de propormos ainda uma outra, que nos 
parece a mais legítima e provável, queremos analisar 0 possível erro dum dos 
autores, já que da existência do livro não pode haver, como provaremos, a 
mais pequena dúvida. 

Desde que exista uma inexactidão, em qualquer deles, interessaria saber 
em qual dos dois haveria mais probabilidades de erro. A discriminação tor- 
nava-se importante, para podermos adoptar uma das lições como sendo a 
verídica. 





0 lapso, no caso de o haver, seria provàvelmente de José Soares da Silva, 
E levar-nos-ia a pensar desta maneira a circunstância do Conde da Ericeira 
dar na sua notícia a transcrição manifestamente copiada, ipsis verbis e com¬ 
pleta, enquanto que Soares da Silva faz apenas uma citação, e, embora com 
palavras do texto, não nos dá uma cópia integral, conforme podemos verificar 
nas transcrições reproduzidas. 

Na diferença entre a cópia textual dada íntegra e total por D. Francisco 
Xavier de Menezes, e aquela nota de Soares da Silva, em que se faz apenas 
uma citação (embora empregando palavras do original), se encontraria possi¬ 
velmente a explicação do lapso, e se esclareceria quem o cometeu. 

Esta observação poderia ainda ser corroborada pelo facto de Soares 
da Silva tratar do caso perfunctòriamente, em obra estranha ao problema, 
enquanto que o Conde da Ericeira o faz em trabalho especializado. 

Quem está acostumado a tomar notas, sabe bem a diferença que tantas 
vezes existe quando copiamos com intenção de transladar ipsis verbis, e quando 
simplesmente tomamos apontamentos sobre o original, embora empregando 
palavras do texto. 

Estas hipóteses seriam mais fàcilmente convincentes se a indicação do 
número de anos fosse dada em algarismo. Escritos por extenso, como se 
encontram em qualquer das referências, o lapso embora menos explicável, 
não deixa de ser natural, Entretanto, se ê certo que aparece desta forma nas 
duas referências, quem nos diz que no original não estaria o número em alga¬ 
rismos? Desta maneira, uma simples inversão do tipo daria uma gralha atri¬ 


buível a qualquer dos tipógrafos. 

âs diferenças f Resta-nos porém apresentar uma última hipótese: — j Haveria real- 
Hf*» m mente um erro, quer dos Tipógrafos, quer de algum dos Académicos ? Embora 
P 0™ UmS e h a pregunta pareça totalmente descabida, e se afigure inadmissível a dúvida que 
apresentamos sobre a existência dum erro em qualquer das versões, estamos 
actualmente convencidos de que ambos eles copiaram exactamente o que viram, 
fi de que a diferença deveria existir, e sem erro em nenhum deles, nos próprios 
textos, os quais seriam diferentes embora a edição fosse a mesma. 

De facto tem-se verificado que as diferenças de texto não eram caso 
virgem. Vamos transcrever algumas palavras escritas por D. Carolina 
Michaèlis de Vasconcellos a-propósito de possíveis variantes havidas jus- 
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tamente nos versos das Coplas de D. Pedro de AragÁo aquelas Coplas atra¬ 
vés das quais se tem lançado sobre este problema tão desorientadoras confu¬ 
sões. Escreve Carolina Michaèlis: 

«De resto é bem sabido que há frequentemente divergências notáveis 
em exemplares da mesma edição antiga, por exemplo nos do Cancioneiro 
de Resende. A tiragem vagarosa permitia ao corredor e às ve{es aos au¬ 
tores a revisão repetida dos textos » 

Esta observação é muito importante para nos explicar cabalmente 
o caso, que se apresenta afinal como uma banalidade frequente. 

As divergências a que se refere Carolina Michaèlis de Vasconcellos, 
são na verdade comuns a muitas edições primitivas e entre os casos mais 
típicos apontaremos a seguir alguns exemplos. 

% O Almirante Fontoura da Costa numa têse apresentada ao III Con¬ 
gresso Internacional de História das Ciências, e publicado em separata com o 
título de cc UÂlmanach Perpetmm de Abraham Zacub, dá nota de várias 
divergências encontradas nas Tábuas desta edição leiriense. Comparando o 
exemplar de Augsburgo com outros que lhe foi dado observar, e com as foto¬ 
grafias dos que não teve à mão, encontrou variantes tão numerosas que chegou a 
admitir duas edições de cânones latinos, além da edição em castelhano. E note-se 
que até nas próprias Tábuas encontram variantes! f São também numerosas 
as diferenças observadas em exemplares diversos da mesma edição da «Bíblia 
de Guttenberg », conforme se pode verificar no estudo comparativo inserto 
no n.° 3 dos «Anais das Bibliotecas e Arquivos », de 1920. O caso dos Lusía¬ 
das é flagrante. José Feliciano de Castilho estudou minuciosamente vários 
exemplares da edição do Poema datada de óp. É sabido que no mercado 
apareciam duas edições com a mesma data, uma das quais era contrafacção 
da outra. Pois tantas foram as divergêcias encontradas em vários outros exem¬ 
plares, que 0 douto bibliófilo concluiu pela existência de nada menos de sete 
edições de 1572! e assim 0 comunicou a Inocêncio. f Silva Túlio porém, 

274 V. Introdução de D. Carolina Michaèlis de Vasconcellos à «Tragédia de la insigne Reina 
Dona Isabel », Imprensa da. Universidade, pág. 53 . 
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punha as coisas no seu devido pé afirmando no« Archivo Pictoresco » 275 ter havido 
apenas uma edição, com várias emendas feitas durante a tiragem das folhas, 

Mesmo em livros actuais, e disso temos conhecimento directo, se verificam 
essas divergências em exemplares da mesma edição. 

t Haveria ainda a pensar numa segunda edição, como aventou José 
Maria Octávio de Toledo, o ilustre bibliófilo espanhol que primeiro desfez a 
confusão da autoria das Coplas, 

Foi assim que Ludovicus Hain interpretou também o caso no « Reporto - 
rium Bibliograpkicum ». È evidentemente difícil aceitar inteiramente esta hipó¬ 
tese duma edição feita com dois a três anos de intervalo. Porém a ideia que 
expusemos no Cap. VIÍ acerca das edições da proto-imprensa explica-nos o 
assunto cabal e satisfatòriamente. 

A necessidade de aceitar a hipótese das duas edições deixa de existir, 
desde que não confundamos estampagem com edição e não apliquemos incon¬ 
gruentemente um conceito moderno a circunstâncias antigas. Desta forma se 
torna admissível a diferença das duas datas, sem erro em nenhuma delas. 

1 Vejamos: — A proto-imprensa do Séc, xv divide-se em dois períodos • 
período pré-tipográfico, tabular (xilográfico ou metalográfico) e período tipo- 

graco. ais longamente voltaremos a referir-nos a este assunto no Capítulo 
dedicado a invenção da Imprensa. 

A edição das Obras do Infante (não lhe chamemos Coplas, e logo vere- 
mos por que) devia pertencer àquela primeira forma. E sendo a impressão 
ei a com tabuas paginais, quer xilogravadas, quer em êneas fôrmas, as 
bragens seriam necessàr,amente muito mais pequenas. As matrizes estavam 
pre prontas. Bastava metê-las na máquina à medida das conveniências 
sem arriscar uma tiragem superior às necessidades da venda. E desta forma 
^ erros que surgissem nas impressões anteriores iriam sendo emendados nas 
tabuas em sucessivas estampagens. 

Assim se torna compreensível a frequência de modificações encontradas 
.a» mtado afa.ro d. a susci(a[ .fa araç0 

quaatos d,p,™ co m d„. rgêndas de , eao „ a Ç eii l para 

ada a posabMad. da estampagem d. poros exemplares, à medida 
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das exigências do mercado, compreende-se bem que entre os dois incunábulos, 
impressos com as mesmas tábuas, das mesmas Obras do Infante, pudesse 
mediar um lapso de tempo relativamente grande. 

Ao ser encomendado um novo exemplar, três anos depois de xilogra¬ 
vadas as fôrmas, o impressor faria a modificação do número 6 , actualizando-o 
para g. Esta razão nos explica porque é que os dois exemplares poderiam 
de facto divergir num algarismo ou mesmo no número in extenso do cólofon, 
e não obstante estarem ambos certos, tendo razão ambos os autores, 

I), Cakouna Michakms escreveu a-propósito de duas possíveis edições: 
e-A existência de várias edições não seria muito estmüável. Das coplas reli¬ 
giosas de Fray Iíiigo de Mendoça e das filosóficas de Jorge de Manrique 
também as houve sucessivas no Século XV», 

d Muitas sucessões editoriais do Século incunábulo não corresponderão, 
em verdade, a tiragens das mesmas fôrmas em épocas diferentes f 

Lembremo-nos de que a perfeição dos gravados xilo- ou metalográficos 
atingiu um tal apuro, que últimamente se vêm estabelecendo dúvidas acerca 
de alguns livros até hoje considerados como tipografados, a começar pela 
própria Biblia de Guttenberg m , 

f 0 facto de uma edição xilográfica poder ser posterior à tipografia, 
também nada prova. Para as obras que já tivessem tábuas paginais gravadas, 
não se iria fazer nova composição, mas sim mais uma estampagem, Não se inuti¬ 
lizaria o trabalho das fôrmas paginais tabulares. E tais vantagens se encontram 
no uso da tábua paginai em vez da fôrma da composição, que hoje em dia se 
estão fazendo edições empregando estereotipias paginais informadas sobre a 
composição tipográfica. 

A cabamos de analisar cinco hipóteses, qualquer delas absolutamente piau- Idoneidade dos 
sível, para explicar a diversidade das datas: das no- 

fl i. 1 —Erro do tipógrafo do Conde da Ericeira ou de Soares da Silva. 

II2.*—Engano de leitura ou lapsus calami dum dos Autores, 
li 3 , a —Correcçâo do incunábulo feita numa segunda edição. 

H 4.**- Correcçâo do erro feito em parte da tiragem da mesma edição. 

m No Capítulo XII voltamos a abordar este assunto, 

sõg 
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f 5 . 1 —Emenda feita na tábua xilográfica três anos depois, para ajustar 
a letra do cólofon à estampagem do momento. 

O que será mais lógico ? Escolher uma das hipóteses que analisámos, 
ou abandonar qualquer trabalho de explicação, deduzindo por tão simples e 
explicável diferença que homens sempre considerados probos e honestos eram 
afinal dois falsários sem escrúpulos? 

í O Conde de Ericeira era, no dizer de Ribeiro dos Santos, um homem 

cáhtn A Trarí/4i/>/-\ T\I íí 1__ t r i* _ _ 




t erudição do . 11 eia, no aizer oe kibeiro dos Santos, um homem 

Conde de Eri- sátu0 e verídico. Não sabemos se ele confundiu o filho, D. Francisco Xavier 
cem. DE Meneses, com o Pai, D. Luís de Meneses, autor do * Portugal Restaurado » . 

Pelo menos fez a confusão dos nomes. Entretanto, as palavras, ainda que 
fossem dedicadas a D. Luís, não deixariam de ser justas, antes porventura 
mais extensamente exactas, quando aplicadas ao filho que do Pai herdou, a 

par dos títulos de nobreza do sangue, os títulos mais altos de nobreza intelec- 
tuaJ e moral. 

Se D. Luís lhe legara um rico património intelectual, não menos tinha a 
er ar e sua mae a poetiza D. Joana de Meneses, a famosa e formosa Aonia, 
que a beleza física juntava os melhores dotes de erudição e graça intelectual, 
e que tratava dos negócios do Estado com os Ministros estrangeiros, enten¬ 
dendo-se com eles nas próprias línguas. 

O Conde Francisco Xavier foi dos maiores e o mais precoce dos eruditos 
do seu tempo. Segundo nos conta Manuee Severim de Faria, já aos três anos 

ÍLTLf 1 e fi ™ perfeitamente - e a P e ™ com oito anos fazia exame de 
Lata, Filosofia História e Literatura»”. Ainda com esta idade fez parte da 
Academia dos Instantâneos, dirigida por Correia de Lacerda, e poucos anos 

DifeflordaTV! ^ J ? d * mia dos Genemos , sendo mais tarde Censor e 
Directo da Real Academia de História. Correspondia-se com Boileau e com 

os mais eminentes intelectuais de França, Holanda, Alemanha, Espanha e 

d!s ?ZT° T 05 D r reS 4 S0dedade Real de Londm ■ A bdama 

■ s urgo oferecia-lhe as suas publicações. « Pertenceu, dirigiu ou teve 
influência em quase todas [as Academias] aqui e noutros Países [ .. 1O P • Bui- 
temi con sultava-o para o seu Vocabulário», escreve o Conde d abugosa- 
Portugal, matemático e letrado, constantemente a par das mah modernas 

m v- A G ar t° d’7 d0 "’ Prólos °' 

eneçes», in «Gente d algo», pág. 290-291, 
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correntes do pensamento europeu, desde a Inglaterra à Rússia, é ele quem 
introduz em Portugal o movimento que pretendia reformar o especulativismo 
aristotêlico com a divulgação do <iNovum Organum », de Bacon. 

O seu gabinete particular de Física e Astronomia achava-se generosa¬ 
mente franqueado a todos os estudiosos. A ele pertence o mais alto lugar 
como investigador e animador do grande movimento intelectual do Século xvm, 
movimento imediatamente assimilado entre nós pelos Jesuítas, Oratorianos, 
e quantos em Portugal se ocupavam dos problemas das ciências de observação. 

Mais do que Luís António Verney foi porventura o erudito Conde da 
Ericeira, devido à sua posição de relevo no meio intelectual e aristocrático 
do País, 0 instigador de novos rumos científicos que levantaram o critério 
experimental acima do predomínio do racionalismo dialéctico, reintegrando 
a orientação científica dos nossos estudos na corrente natural do experimen¬ 
talismo português do Século xvi. 

Importa-nos justamente fixar esta formação experimentalista e objecti- 
vista do seu espírito. 

«Fir insigms ahoqum sagach — homem saga{ em muitas matérias—, 
escreve Raymundo Diosdado 879 . Nos concílios promovidos pelo Núncio Firrao 
mostra a sua extraordinária competência em Cânones e Teologia a par da sua 
notável erudição tanto nas Humanidades, como nas Matemáticas e Ciências 
Experimentais. Como Bibliófilo era notável o seu saber e invulgar o escrúpulo 
e 0 método de que deu tão claro sinal no estudo da Biblioteca de Évora. Era 
tão afamado, bibliófilo e tão longe corria a fama da sua competência que o Rei 
Luís XV lhe enviava de França o catálogo da sua Livraria. 

O historiador José Soares da Silva não merecerá tão extensos encó¬ 
mios ; mas a que propósito viria ele mentir num pormenor que lhe seria de 
nulo ou reduzido interesse para o assunto de que estava tratando ? Porque, 
note-se bem, ao apontar aqueles dados, nenhum dos escritores tira deles o menor 
partido. Nenhum os cita para defender qualquer ponto de vista. 

A própria notícia do Conde da Ericeira é simples menção de cataloga- 
dor, que não se destina a provar coisa nenhuma. 

Essa simples menção, porém, é feita com trabalhoso escrúpulo, porque 



279 V. «De Primo Tipographiale Hispanicae Aetate Specimem, Roma, 1793, pág. 98. 
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ele próprio refere os cuidados dispendidos na identificação, enumerando 
como ele diz, «os fundamentos do que tenho referido em poucas palavras e 
examinado com largas observações*. 

Ora qualquer escritor, ainda que menos escrupuloso, não mente sem 
móbil nem alvo. Pode errar, por ligeireza não intencional, na averiguação 
descuidada dum facto. Porém não é este o caso. j Qual seria então o fim da 
mentira? E (já que nos vemos compelidos a usar também do processo do 
raciocínio pelo absurdo),como conseguiriam os dois académicos subornar 
os Condes de Vimieiro e os Duques de Lafóes, proprietários dos exemplares 
citados? jE como é que só agora se descobre que aqueles dois cultos e ilustres 
titulares eram também trapaceiros? E jqual o fim da cabala? 

E como se atreveram os dois autores a comunicar a falsa existência 
dum incunábulo precioso e a indicar o lugar onde os exemplares se encon¬ 
traram ao tempo, dando-se o caso de uma das comunicações ser dirigida 
especialmente a uma Academia de Sábios e estudiosos, e num período em 
que a Bibliografia Portuguesa apaixonava por tal forma a curiosidade dos 
Académicos? E havendo engano da parte do Relator Ericeira, jcomo é que 
nao vem ele ou o proprietário da Livraria corrigir o lapso num dos Boletins 
seguintes da Academia de História ? 

Através dos próprios e sucessivos relatórios do Conde da Ericeira, nós 
podemos mesmo descortinar quanto o exemplar das obras do Infante seria 
alYO das observações dos eruditos. 

Fala-nos Ericeira dos cuidados com que observa os livros de que vai 
«publicando os extractos, para que , diz o Conde, quem se fiar nas minhas refle¬ 
xões, quando for ver os livros [...] não receba impressões falsas* . 

Na Sessão de 27 de Abril de 1724, novamente explica a maneira 
como procede para relacionar os livros do Conde de Vimieiro, tendo 0 cui¬ 
dado de preparar um índice didascálico. Explica que 0 seu fim ê fazê-lo «de 
maneira que facilite a qualquer Académico que 0 queira ver na mesma livraria 
0 lugar em que hade achar 0 queprocura m . 

Estas notas são muito importantes, pois por elas verificamos que 0 Conde 
de Vimieiro facilitava, a quem os quisesse ver, os incunábulos e códices quepossuia. 

m C °" - deDoc - e Memórias da Acad. Real da BsV Portug.'. N.» XIII, pág. 4. 
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Primeira página do texto das «Coplas» do Condestável D. Pedro de Portugal, Rei da Catalunha, 
impressas em Saragoça por Anthon Duma, livro que por ter sido erradamente identificado com as 
referências do Conde da Ericeira e de Soares da Silva, deu origem à errônea conclusão de não ter 
existido um incunábulo português com as Obras do Duque de Coimbra 
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Efectivamente, Dom António Caetano de Sousa dá-nos notícia de que 
nessa biblioteca «se achava asylo e direcção, e tinha cada um aquelas rique{as 
como próprias suas, podendo até levar de empréstimos obras suas , sem reserva 
das melhores e mais raras » 281 . 

E aqui temos nós outra prova da autenticidade da existência do livro 
das Obras do Infante: — É que nem o Conde de Vimieiro, nem o Duque de 
LafÓes, nem nenhum dos Académicos corrigiu a asserção. 

Mas então só nos resta, para aceitar a conclusão da fraude, admitir 
também o suborno da Academia de História toda inteira. 

Em face das tremendas dificuldades que implica a negativa da exis¬ 
tência dos exemplares das «Obras do Infante » com os referidos côlofons , 
vejo-me obrigado a ter como indiscutível a sua existência. 


; Quem era o 
Autor do livro 
das Obras do 
Infante f 


R esta saber apenas:—jQue livro era esse que os dois Académicos viram? 

Embora a pregunta possa parecer descabida, impõe-se como questão 
essencial ao estudo que nos ocupa. 

E que a crítica assentou em que se tratava dum livro intitulado « Coplas 
fechas por el muy illustre Senor Infante dó Pedro de Portugal : en las quales ay 
mil versos con sus glosas contenientes dei meneprecio e contempto delas cosas 
femosas dei mundo: e demostrando la su vana beldad ». E em volta destas 
(í Coplas de contempto dei mundo», editadas em Saragoça por Anthon Durrea 
tem bordado os seus comentários e assentado as suas conclusões. 

Ora a crítica tem andado por caminho manifestamente errado. E se 
provarmos que o livro era outro, da mesma forma que já provámos a sua 
existência, cairá por terra todo o edifício das contestações. 

E o que vamos fazer. 


T Com o nome de «Dom Pedro, Infante de Portugal» aparecem obras 
do Duque de Coimbra, o Infante das 7 Partidas, e do filho Dom Pedro, 
IV Condestável de Portugal, que foi Rei de Aragão por ser neto materno do 
Conde de Urgel. Subiu ao trono por escolha, mas foi 0 sangue de Urgel que 

281 Citação do Conde de Sabugosa in «Gente d’Algo», pág. 290-1. 



















ESTAMPA XII 


LVTO DE D. PEDRO DE PORTUGAL, REI DE ARAGÁO 

&• Menesprecio e Contemplo de Mundo» que tanta Còn/usão lançaram na história 
tugal. Pormenor do painel central do retábulo da Adoração dos Magos, conhe- 

d° CQndesEaveJtf (Í4$4-r465) onde opintorJaime Èuguet retratou o Reija Catar 
ficado num dostres Reis. Magôs, 'Capela Real de S. ta Agueda, Barcelona 


deu origem à candidatura. E por sua morte, em 1466, deixou em testamento 
0 seu Reino a D. João II. 

O Condestável herdara do Pai 0 gosto pelas letras, e a vocação para 0 
sonho e para a aventura, mais do que a ambição heróica que fervia no san¬ 
gue de Avis. O seu espírito encanta-se mais com a sabedoria de Salomão do 
que com 0 Cavalleimo officio, como ele próprio manifesta na Carta de Conselho 
a D. Afonso V 282 . Entretanto mostra-se, como Rei da Catalunha, tão enérgico e 
voluntarioso na administração, como fôra em Ceuta cavaleiro esfoiçado e de¬ 
cidido, sempre que se tornava necessário Cavalleimo officio . É mesmo tão 
ardoroso na guerra que ao ver a resistência que a generalidade da Catalunha 
oferece em ocorrer com as despesas militares urgentes, não hesita em a 
ameaçar de ir a Barcelona e com 0 auxílio da sua espada lançar mão do 
erário para benefício da terra e salvação dos Catalães m . 

Apesar da sua energia, e de ser, na descrição de Ruy de Pina, m mais 
formosa e proporcionada criatura que em seu tempo se podia ver», 0 seu carác¬ 
ter era mórbido e triste, meditativo e resignado. Assim transparece em toda a 
sua obra. 

Saía talvez ao tio Dom Duarte, que tanto padecera daquela merencória 
de que dá fé 0 « Leal Conselheiro». Mas enquanto D. Duarte procurava reagir 
contra 0 humor merencório , 0 Infante comprazia-se nas meditações da tristeza. 
E com elas compunha a sua Divisa: — «Paine pour joie». 

É possível que a tragédia de Alfarrobeira e 0 seu desterro de mjustos 
sietanos poco mas 0 menos», degredado e deserdado, estivessem no fundo do 
seu pessimismo doentio, a complicar-lhe 0 psiquismo mórbido resultante duma 
saúde precária que 0 deixou morrer tuberculoso, (morto de etiquesa) com 
3 7 anos apenas 284 . 

Também 0 martírio do seu antecessor no Mestrado de Avis, 0 Infante 
Santo D. Fernando, devia pesar esmagadoramente naquela sensibilidade doen¬ 
tia e depremidamente afectiva, de que nos dá tão pungente nota na « Trage - 

282 Esta carta foi publicada por Rocha Madahil em «A Política de D. Afonso V apreciada 

em 1460 ». _ t 

288 V. a Carta de Don Pedro a los cancelleres de Barcelona, in «Tragédia dei insigne Condes - 

table Don Pedro de PortugaU, por J. Ernesto Martinez Ferrando, Doc. XXXII. 

* Em 27-VI-1466. 
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dia de la insigne Reina Dona Isabeb, sua irmã. A morte prematura de seus 
irmãos, o Rei de Chipre e o Cardeal D. Jaime—de quem o célebre humanista 
e literato Enêas Sylvio Piccolamini escreveu: «dotado de singular magestade 
& gravidade, de agudo engenho, benemérito das letras, grande amante das 
virtudes & tão digno de altas dignidades que a de Cardeal (sendo ele muito 
moço) lhe tardou muito» 283 — , o trespasse de sua irmã Rainha de Portugal, 
e os próprios infortúnios da sua vida, mostram-nos bem com quanta since¬ 
ridade e profunda e íntima melancolia ele 

maldixe la vida de maldicion digna 
que tan poco dura e tanto molesta. 


É curiosa de notar esta predestinação de desgraça em que se 
desenvolve toda a vida de Dom Pedro. Até no epíteto do Avô de 
Urgel, a quem ele mais tarde vai substituir no Reino de Aragão, se 
encontra o fatídico agoiro: Dom Jayme, el Desdichoso . Bem se poderia 
aplicar ao neto o epíteto do Avô: Dom Pedro, o Desditoso! Tão infor¬ 
tunado que até as suas cinzas desapareceram 470 anos passados, partida 
a lápide era 3 pedaços e violado 0 túmulo de Santa Maria dei Mar 


em Barcelona, pelos revolucionários civis em busca de tesouros, no ano 
trágico de ig 36 286 , 

1 T Dessa melancolia resignada da sua vida nos ficou aquele desalentado 
poema das« Coplas sobre 0 men*preço das cousas do mundo », que Oliveira Mar¬ 
tins e Menendez y Pelayo consideram 0 documento poético mais notável da 
literatura portuguesa do seu tempo. E não só da literatura portuguesa. Falando 
da sua «Satira de infelice éfelice vida », Octávio de Toledo diz que 0 Condes- 
tável dá mt ella claro testimonio de manejar la lengua castellana rriejor que 
muchos escriptores de la Côrte de D. Juan Ih (de Castela) 287 . São estas as 
Coplas que têm dado aso a tantas confusões. 

Foi Garcia de Resende quem induziu em erro os que vieram depois, ao 


285 V. «O Céu aberto na Terra», pág. 435, 

286 V. J. M. Ferrando, Ob. cit., e do mesmo autor,« 
lanes, yisfo através de los registros de su Cancilleria ». 

28T V. «El Duque de Coimbra », in «Revista Occidental» 
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incluir no seu « Cancioneiro » as Coplas de menospreço cora esta indicação: — 
(c Do jfante dom Pedro, fylho dei rrey dom João de groriosa memorm. 
o falso Re - f O caso ê que influenciado por esta falsa atribuição de Garcia de 
y{" Resende, Oliveira Martins corapôs uma falsa figura do Regente, criando-lhe 
Regente de uma « psicologia complicadíssima e irreah, no dizer de Carolina Michaèlis de 

Portugal ou VaSCONCELLOS 288 . 

hiúaí Cm ‘ E o mais curioso é que mais tarde, quando a Grande Mestra e dedi¬ 
cada amiga lhe mostra o erro em que caíra, o Historiador (que já então se 
encontrava nessa bela fase de reabilitação dos erros duma falsa história, artís¬ 
tica e apaixonada, com que tanto envenenara e envenenará por largos anos 
a consciência nacional), reconhece o erro... mas não tem coragem para o 
emendar! 

É curiosíssima, sob o ponto de vista psicológico, esta revelação de Caro- 
lina Michaèlis. Ela nos mostra quanto a paixão afectiva e o amor pela cria¬ 
ção artística mantiveram a sua hegemonia no mais profundo da alma do 
artista, e prevaleceram sobre o escrúpulo frio e nobre do Historiador. Quão 
longe estamos do espírito rectíssimo de FernÃo Lopes: «Mas nós , leixados os 
compostos e afeitados ra{oamentos antes pomos a simples verdade que a aformo - 
sentada falsidade)). Oliveira Martins, pelo contrário, preferia esta aformosen - 
tada falsidade. 

Só isso explica que o romântico e apaixonado estilista não tivesse ânimo 
para reconstituir historicamente o verdadeiro D. Pedro, deixando a viver 
eternamente entre os filhos de D. João I a figura, que ele sabia fictícia, dum 
falso infante que idealizara. 

f Conta Carolina Michaèlis que assistiu à génese dessa figura delineada 
sobre a psicologia pessimista das Coplas E acrescenta: «. ..quando mais 
tarde lhe pude demonstrar o erro em que caíra ...» 289 . 

Não podemos duvidar do que nos conta Carolina Michaèlis. E isto ê 
na verdade bem mais estranho do que poderá parecer à primeira vista! É que 
nós não acreditamos que fosse a ilustre Professora quem lhe desvendou o 
erro! Preguntamos a nós próprios como ê explicável a pretendida ignorância 


288 «Tragédia dela insigne Reina Dofía IsabeU , Prefácio, pág. 49. 

289 liem. 
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de Oliveira Martins, por ele mesmo confessada em relação à autoria das 
Coplas do Infante, quando é certo que, na altura em que Carolina Michaèlis 
lhe demonstrava o erro, e até muitos anos antes da publicação da sua obra, 

0 Historiador não podia deixar de ter conhecimento exacto do problema! 

A 1.* publicação de <íOs Filhos de D. João b foi feita na « Revista de 
Portugal» em 1889-1890. Só mais tarde, isto ê, bastante tempo depois daquela 
data, é que Carolina tem conversa particular e em correspondência», lhe fez a 
demonstração do erro. E contudo, nada menos de 14 anos antes! já Oliveira 
Martins conhecia necessàriamente 0 facto, pois em 1875 publicava-se um 
número da « Revista Occidental-» em que se avizinhavam lado a lado, página 
com página, do lado esquerdo:—um trabalho de Oliveira Martins; do lado 
direito ; _ a própria monografia em que Octávio de T oledo faz a demonstração 
da autoria das Coplas ! 

j Podia 0 historiador dos « Filhos de D. João h desconhecer aquele 
trabalho, publicado juntamente com 0 seu, demais a mais tendo por título: 
tEl Duque de Coimbra y su hijo el Condestable D. Pedroh Parece-nos incon¬ 
cebível. Pois só na 2. a edição, como refere Carolina Michaèlis, Oliveira 
Martins, em mma curta nota, dá 0 seu a seu dono», sem comtudo alterar 0 texto. 

f O certo é que foi este livro das Coplas de Contemplo dei Mundo que 
se interpretou, sem razões suficientes, como sendo 0 mesmo a que se referiam 
os dois Académicos 

Resende cometeu, é certo, 0 erro de confundir 0 Infante D. Pedro, 
Regente, com 0 filho, 0 Contestável D. Pedro, que foi Rei da Catalunha, mis¬ 
turando as Coplas castelhanas do filho com as Obras portuguesas do Pai. Sim¬ 
plesmente, não podia cometer erro semelhante em Portugal quem imprimisse 
as Coplas à volta de 1465, pois nessa data ainda 0 Condestável era vivo, e 
saíra do País havia apenas um ano para ir reinar em Aragão. Mesmo vinte 
anos depois a proximidade dos tempos não permitiria semelhante confusão. 

Pensam os críticos que os dois Académicos fossem levados à crença de 
que a obra fora impressa em Portugal, devido a ter-se perdido uma folha do 
prólogo, em que 0 Editor Durrea dedica a obra ao Arcebispo de Saragoça. 

Mas para isso è necessário admitir que ambos os exemplares estavam 
incompletos, mutilados ambos no mesmo sítio, 0 que parece na verdade 
coincidência muito apropositadamente necessária para ser verdadeira, tanto 
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Uma comcção 
% corrigir» 


mais que nenhum dos autores que descrevem o livro se refere a qualquer 
falta de folhas, apesar de um deles lhe descrever o formato. E a falta desse 
reparo também não parece natural sobretudo da parte do Conde de Ericeira. 

A explicação de Carolina Michaèlis toma certos visos de verosimilhança 
se considerarmos que o prólogo do Impressor Durrea se encontrava numa folha 
solta anteposta aos quatro cadernos. Mas ainda assim, permanece a coinci¬ 
dência extranha de logo se dar a mesma falta nos dois exemplares examina¬ 
dos. Porém... admitamos a-pesar-de tudo que tal poderia acontecer: — isso 
teria de facto importância, se realmente o livro fosse o mesmo. Mas não era. 

% Continua a insistência no princípio erróneo de que o Livro das Obras 
do Infante não podia ser senão o do Condestável. E assim, além de se chegar 
à conclusão de que a edição a que se referem não ê portuguesa, visto ser im¬ 
pressa por Durrea em Saragoça, concluiu-se ainda que não podia ter havido 
uma outra impressão dada anteriormente à estampa em Portugal, j Como 
afirmá-lo ? Interpretando de certa forma esta nota do editor Anthon Durrea, 
impressa na tal folha preliminar: — «.trabajé en divulgar la presente obra que 
quasi estaua scôdida: la hatfêdo emprentar» . Inferiam daqui, não muito clara¬ 
mente, a meu ver, que se a obra estava quasi escondida é porque não havia 
outra edição... 

Não se pode dizer que seja concludente... Penso mesmo que aquelas 
palavras poderiam significar a existência duma pequena tiragem, esgotada na 
Pátria do Autoiyo que a tornaria quasi escondida para o País em cuja língua 
fora escrita. 

Entretanto, demos de barato, e não insistamos em a discutir, a hipótese 
de que não havia edição anterior. É pormenor que não nos interessa, desde 
que vamos demonstrar que não era esse o livro de que se tratava . 

f Escreve o Prof. Queiroz Velloso, para impugnar a existência do 
cólofon: «A verdade é que ninguém viu nenhum exemplar, em português, das 
Coplas do Infante D. Pedro» m . Pois não. Mas a verdade também é que nunca 
ninguém o disse! É realmente uma coisa estranha que a crítica tenha vindo 
impugnar uma afirmação que ninguém fez. Nem Ericeira. nem Soares da 
Silva disseram semelhante coisa . Nenhum falou de Coplas nem portuguesas 


290 Op. cit., pág. xx. 
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nem castelhanas. A crítica partiu assim paralògicamente duma petição de prin¬ 
cípios, com que havia de demonstrar alguma coisa que não vinha nada a-propó¬ 
sito e apenas servia para edificar um erro. 

As« Coplas de Contempto dei Mundo » não eram de modo algum o livro 
em causa, embora toda a crítica tenha girado à volta desta obra de D. Pedro 
o Condestável. 

Diz o Prof. Queiroz Velloso: «O Conde da Ericeira e José Soares da 
Silva não di{em que a edição fosse portuguesa». Ora aqui principia o primeiro 
engano: — Por nossa parte afirmamos que os livros que Ericeira e Soares da 
Silva tiveram em suas mãos não eram escritos em castelhano, mas sim em por¬ 
tuguês. E que quem o di{ é o próprio Soares da Silva, senão directamente nem 
por isso menos claramente. 

Diz Soares da Silva, falando do Infante Regente, que ele fez mitras 
obras em verso, em que foy insigne, e hum dos maior es Poetas do seu tempo, 
disputando com João de Mena, primeiro poeta de Espanha, como se vê das obras 
que este lhe dedicou e nas que o Infante lhe dirigiu; e as deste se imprimiram 
sem mais data que uma que podia ser a mais clara, para saber-se o verdadeiro 
ano em que a impressão se inventou, porque na Livraria que foi do Cardeal Sousa ) 
e existe na Casa dos Duques de Lafõens, Marqueis de Arronches, se acha um 
livro em quarto, que contem as obras Poéticas do Infante D. Pedro ... 

Como vemos da transcrição feita, o livro em questão era o que tinha 
as trovas a João de Mena. Note-se bem: — No livro mencionado não se fala 
das a Coplas de Contempto dei Mundo», mas antes e muito precisamente dos 
versos que o Infante dirigiu a João de Mena. Isto, evidentemente, além dos 
outros escritos que genèricamente se compreendem na designação geral de 
cc Obras». 

A que vem pois a confusão? Estas estrofes dedicadas a João de Mena, 
que também foram publicadas no «Cancioneiro de Re\ende», nada têm que 
ver com as cc Coplas de Contempto», e além disso, são escritas em português; 
enquanto que o livro publicado por Anthon Durrea e de que se encontra um 
belo exemplar na Biblioteca Nacional, contém apenas os versos do Rei da 
Catalunha, e é, por consequência, todo ele escrito em espanhol, língua em que 
aquelas estrofes foram compostas. 

f Além disso, não pode haver confusão acerca da autoria das trovas 
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dirigidas a João de Mena, as quais são do Pai e não do filho, pois o próprio 
Mena se encarrega, na resposta, de identificar o Regente: 


Vós de rreys engendrado 
E de rreys engendrador™ 

e, naquele pré-gongorismo, tanto do gosto espanhol, mesmo anteriormente 
a Gongora: 

Sois de quien nunca os vido 
Amado publycamente 
Tan prefecto esclarecydo 
Que por serdes bien rregido 
Dios v 3 Ji {0 su rregyente. 

De resto toda a Poesia é absolutamente identificadora e quase biográfica 
do Infante das Sete Partidas: 

Nunca fue despues nt ante 
Quyen vyesse los atavios 
& secretos do levante 
sus montes ynssoas y rrios 
sus calores y sus frios 
como vós senhor infante, 

Logo, identificadas as Coplas do livro a que se referem Soares da Silva 
e o Conde da Ericeira, e identificado sem sombras de dúvidas o seu Autor, 
ficamos sabendo com toda a certeza que o livro em questão continha as Coplas 
do Infante Regente e não as do Rei da Catalunha, de que ele foi o engendrador . 
Restava-nos apenas verificar se de facto no livro de Anthon Durrea não vêm 
as coplas trocadas entre o Duque de Coimbra e João de Mena. Se não estão, 
como de facto não estão, é porque o livro era outro. 

291 0 Infante Regente foi engendrador da Rainha Dona Isabel, máe delRei D. João II, e do Rei 
de Aragáo e Catalunha. O filho D. João havia ainda mais tarde de ascender à dignidade Régia no trono 
do Chipre. 
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f Mas há mais ainda: A edição de Durrea de que há um exemplar na 
Biblioteca Nacional, N.° i. 1 36 dos Reservados, é um belo in-fólio. Ora Soares 
da Silva escreve muito claramente: se acha um livro em quarto. 

Como ê que se pôde estabelecer como certo que se tratava das Coplas 
da Edição de Durrea, depois desta minúcia de Soares da Silva, e fazer tal 
confusão entre um in-fólio e um in-quarto ? ^ Por que se trata de um in-fólio 
pequeno P Mas qualquer bibliófilo sabe que não é pelo tamanho que se carac¬ 
teriza um in-fólio, e que naquela época são vulgares os in-fólios desse formato. 

f Falámos de Soares da Silva. Se analisarmos a notícia do Conde da 
Ericeira, veremos que também ele não permite confusões, pois não só não 
menciona as« Coplas de contempto dei Mundo», obra única da edição saragoçana, 
mas antes se refere a uma colectânea de vários textos: —« E entre eles as obras 
do Infante D. Pedro», escreve o Conde da Ericeira. Evidentemente que as 
obras não são uma obra só E se assim fosse, em vez de falar em obras, faria 
como toda a gente quando fala duma obra única: —indicava o livro pelo 
seu nome. 

Era o Conde tão cauteloso e hábil bibliotécnico que ê ele, segundo creio, 
o primeiro que entre nós estabelece as normas para um índice didascálico, e 
fá-lo justamente para realizar aquele trabalho de reconhecimento dos nossos 
Arquivos e Bibliotecas particulares que o levou ao encontro das Obras do 
Infante. Dá ele essas normas numa sessão da Academia Real de História, em 
27 de Abril de 1724. Acerca do seu escrúpulo na análise das fontes, dão clara 
ideia as suas próprias palavras na Sessão de 23 de Agosto de 1724: 

«.. .publicarey agora as maximas que observo na livraria que examino 
(a do Conde de Vimieiro), porque não basta, como na ultima junta se 
assentou, que saibão os Académicos os logares, aonde hão de achar 0 que 
buscão, mas devem reconhecer a pureça das fontes. 

Não se pense que 0 entusiasmo 0 perturba no exame frio e metódico 
dos documentos. Ele próprio se insurge contra os que têm pouco cuidado no 
exame das fontes, «dissimulando com especiosos pretextos de piedade e glória 
da Patria, esta inclinação a admitir sem as possíveis demonstraçõens os pontos 
históricos». (Sessão de 23 de Agosto). 


Ainda o méto¬ 
do bibliográfi¬ 
co do Conde da 
Ericeira . 
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f Como se tudo isto não bastasse para atestar a exactidão da sua 
notícia, o relato feito na Sessão de 1 3 de Julho de 1724 faz-nos supor que 
Ericeira se não podia ter enganado. Ele sabia naturalmente 0 que pertencia 
ao Pai e 0 que' pertencia ao filho, pois na própria inestimável Biblioteca do 
Conde de Vimieiro leu aquele ilustre Acadêmico um Códice com as« Memó¬ 
rias da vida do Senhor D . Pedro, filho primogênito do Infante D. Pedro, filho 
delRey D. João I, em que se referem os successos particulares deste príncipe 
que morreu de peçonha em Barcelona em 1466 » 292 . Neste Códice deveriam 
citar-se as obras do biografado. 

Ora distingue-se aqui muito claramente 0 Senhor D. Pedro, primogénito 
do Infante, e não se lhe chama Infante D. Pedro, como Ericeira designou 0 
Autor dos Obras impressas em que existia 0 cólofon. 

É certo que Durrea lhe chama «eZ muy illustre Senor infante dó Pedro 
de Portugal, mas Ericeira, alto membro da Nobreza, sabia muito bem que os 
filhos dos Infantes não têm entre nós título de Infantes, e nunca daria esse 
nome ao autor das Obras, se elas fossem do filho, nem deixaria passar em 
julgado a confusão de Durrea. 

m V,«Collecçao dos Documentos e Memórias da Academia Real da Historia», Armo de 1727^.° XIX. 

A morte por peçonha parece ser um erro esclarecido. Carolina Michaelis diz que o Rei da Cata¬ 
lunha morreu de consumpçao, Ferrando, 0 mais minucioso biógrafo de I). Pedro, esclarece recente¬ 
mente a sua morte por etiquesa. Teófilo de Oliveira chama ao envenenamento um boato posto em 
curso por Rüy de PiNA.Náo devemos estranhar o facto. A morte das pessos reais ainda em nosso tempo e em 
nossa terra deu origem a falsos boatos de envenenamento, apesar dç diagnósticos exactos, como no caso 
das mortes de D. Pedro V e dos Irmãos, falecidos de febre tifóide, e com diagnóstico confirmado pelas 
autópsias. Tais boatos são menos explicáveis do que os referentes ao do desditoso D. Pedro, cercado de 
pretendentes ambiciosos e vassalos poucos fiéis, e numa época mais dada às soluções expeditivas da 
peçonha. De resto a tuberculose era doença da família. Tuberculosa morreu sua prima a Princesa 
Santa Joana, e provavelmente seu primo elRei D. João II. 

Acerca da doença e morte da Infanta leia-se o «Memorial da Infanta Santa Joana», de Soror 
Margarida Pinheiro, códice quinhentista, publicado pelo Dr. António Madahil, e «A causa da morte 
da Infanta D. Joana » do Dr. Fernando Correia, onde se colhe hàbilmente a história clínica das 
notícias do Memorial, 

Lembremo-nos de que também acerca da morte do Príncipe Perfeito se desenvolveu umapntriga 
que anda a dar que falar há cerca de 4 Séculos..., e cujo «processo »se acha superiormente e irónica- 
mente documentado no «Julgamento da Rainha D. Leonor», do Dr. Fernando Correia. 

É sina dos Reis! O Dr. Júlio Dantas, que nobremente corrigiu as suas afirmativas anteriores, 
num numero da «Gazeta das Caldas» «In Memoriam »da Rainha D. Leonor, reconhecendo-lhe as excelsas 
virtudes, citava a frase de Alfred de Vigny: — «Há duas cousas que a história contesta de ordinário aos 
Reisi 0 seu nascimento sob a acusaçao de nao ser legitimo , e a sua morte sob a suspeita de não ser natural». 
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Confusões destas são possíveis, mas não com Nobres e Historiadores 
da classe dos Ericeiras. Já Zurara designava 0 Mestre de Avis por D. Pedro 
de Portugal e nunca por Infante, mesmo no tempo em que 0 Pai era Regente. 

Conta 0 velho cronista que 0 Infante D. Henrique fora chamado pelo Regente 
«que fosse a Coimbra pera fazer cavaleiro dom Pedro de Portugal, filho pri¬ 
mogênito do dito Regente » m . 

Entretanto, 0 certo ê que esta destrinça entre Pai e Filho não tinha se¬ 
quer ocasião de se estabelecer, porque como acabamos demonstrar, todas as 
referências, quer as de Ericeira, quer as de Soares da Silva, excluem a hipó¬ 
tese injustificável de se tratar das Coplas do Rei da Catalunha. 

■ f Por outro lado verificamos que desapareceram todas as obras poéticas As poesias do 
do Regente, de que apenas nos restam as estrofes a João de Mena. Seriam Re S enie ' 
estas as únicas poesias do Regente? —Não. Não era apenas em virtude destas 
poucas estrofes que 0 Infante ganhava fama de ser exímio no trato das Musas, 
e que dele podia dizer 0 Condestável: «cuya cabeça, las nuepa musas que cerca 
de la fuente pegasea abitan, dei verde laurel coronaron » 294 . 

De resto é ainda para considerar que as notícias dos dois Acadêmicos 
se referem a um só livro, mas 0 designam no plural por várias obras. Tal cir¬ 
cunstância apenas se concilia com obras poéticas, tanto mais que os trabalhos 
em prosa do Duque de Coimbra são demasiado extensos para caberem mais 
do que uma obra em um só livro. 

Há também uma notícia que nos deixa presumir a existência de livros 
de versos escritos pelo Duque de Coimbra: — Frei Francisco de Santa Maria, 
em «O Ceu aberto na Terra», escrevia em 1697, ao fazer a biografia do Infante 
Regente: mcreveo vários livros em prosa & verso » 295 . 

.f Na própria circunstância de se terem atribuído ao Pai estas Coplas do 
filho, devemos encontrar mais um indício de que 0 Infante das 7 Partidas era 
conhecido como autor de várias obras poéticas. Se assim não fôra, não seria 
natural semelhante atribuição. 

f i Que ê feito desse livro ou livros ? Um, pelo menos, ê certamente 0 
Incunábulo desaparecido a que se referem Ericeira e Soares da Silva. Temos, 

293 V. Zurara, «Chronica dos Feitos da Guiné», Cap. VI. 

294 Tragédia de la insigne Reina Dona Isabel, pág. n. 

295 L. II, pág. 435, Ed. de 1697. 
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além disso, notícia precisa duma poesia diferente das Coplas a João de Mena 
escrita pelo Infante Dom Pedro o Regente:-O «Poema em Louuor da 
Cidade de Lixboa» m . <tVem ele no livro das « Coplas de Contemptov? 
—Não, nem era ali o seu lugar. Mas pertenciam evidentemente a um 
livro de «.Obras* do Infante. Ora o Cisterciense Frei Bernardo de Brito, na 
sua «. Monarquia Lusitana », Parte I, L.° II, Cap. XV, transcreve duas sextilhas 
desse «Poema»: e esse Poema é também escrito em Português* 97 . 

Estas mesmas estrofes se encontram no «-Essai Statistique du Royaume 
de Portugal*, de Adrien Baldi, com muitos outros extractos literários que 
compõem uma antologia arcaica. Não sabemos quem lha forneceu nem onde 
foi colhida. Baldi diz apenas:—« Vaimable et savant auteur auquel nous devons 
1’intéressant chapitre sur la langue portugaise et dont les letíres ont aujour d’hui 
à déplorer la perte. ..» D. Carolina Michaêlis pensa que fôra Frei Fortunato 
de S. Boaventura quem lhas comunicou 898 . Poderia o antologista colhê-las 
em Bernardo de Brito, mas podiam antes provir da mesma fonte visto tra¬ 
balharem os dois na mesma Biblioteca. Entretanto, devemos notar que há 
pequenas divergências na lição de Baldi, cujos dois últimos versos são os 
seguintes: 

Que ós Romoms et sa gente 
Armou crua guerra. 

j Onde estão as restantes sextilhas do « Poema em Louuor da Cidade de 
Lixboa*, do qual pelo menos Fr. Bernardo de Brito teria copiado parte? 
(j Donde foi ele transcrevê-las ? Á falta doutras notícias parece natural admi¬ 
tir-se que tivesse sido do famoso incunábulo das Obras do Infante, a não ser 


296 A título de curiosidade, transcrevemos aqui as duas sextilhas: 


Porque tu foste a colheita 
Daquele Grego sesitdo 
Tão matreiro 
A te feq toda bem feita 
Neste logo tão sabudo 
A neste oiteyro 


A depois de muitos segres 
Sergueo da tua semente 
A desta terra 
O Annibal Cartaghes 
Que d$ Romãos & sua gente 
Armou guerra 


297 Encontram-se no Vol. II,-' pág, VIII, Edição de Paris, chez Rey et Gravier, Libraires, 1822. 

298 V. Lüterature geschichte des Romanichea Vôlker— 4, Port. Lit, pág. 164. 
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que elas sejam realmente uma falsificação, como parece na verdade deduzir-se 
do aspecto literário que aparenta ser anacrònicamente arcaizado. 

| Também no « Cancioneiro de Resende » as poesias de Dom Pedro 
Regente são precedidas por umas cantigas ali atribuídas impròpriamente a 
elRey D. Pedro. 

Carolina Michaêlis de Vasconcelos declara a atribuição inexacta 2 ". 
Afonso Lopes Vieira ê da mesma opinião 30 °. Julga Carolina Michaêlis que a 
autoria deverá atribuir-se ao Condestável D. Pedro. E ^ por que não ao 
Regente? Confusão entre D. Pedro Rei e D. Pedro Regente? 

Sabendo-se que este cultivou as musas, parece natural admitir-se esta 
confusão, contando-se aquelas poesias entre as suas produções desencami¬ 
nhadas. Não sendo o D. Pedro das Cantigas do Cancioneiro, certamente, o 
Rei D. Pedro I, parece pelo menos provável que o seja aquele outro D. Pedro 
que, não sendo Rei, reinou entretanto como Regente durante muitos anos. 

São hipóteses de presunção, de resto inúteis para o fim em vista, 
depois das provas cabais que não admitem dúvidas de que o livro que os dois 
Académicos viram não era o das Coplas fechas por el muy ilustre Senor 
Infante D. Pedro de Portugal, impresso por Anthon Durrea, em castelhano; 
e em in-fólio, mas sim um livro com as Obras do Infante Dom Pedro, o 
Regente, impressas em Português, e em in-quarto. 

Depois disto não pudemos deixar de reconher que houve de facto uma 
edição incunábula das Obras de Dom Pedro Regente, impressa num livro em 
quarto, e contendo poemas escritos em português, cujos últimos exemplares 
desapareceram com o terremoto de içh5. E esta demonstração tem uma im¬ 
portância fundamental e decisiva para a historia da introdução da Imprensa em 
Portugal. 

Francisco Freire de Carvalho, falando da livraria dos Condes de Vi¬ 
mieiro, refere que «.o fatal incêndio do terremoto de ij 55 devorou as preciosi¬ 
dades daquele tesouro * Mi . 

E possivelmente os que escapassem ao terrível sismo teriam desapa- 



V. «História ia Literatura Portuguesa », § 74, e io 3 , e «4 Saudade Portuguesa », págs. 14 
e 3 o e nota 14 e Prefácio da iTragéâia de la Insigne Reina») pág. 56 . 

300 V, dnès de Castro na Poesia e na Lenda». 

301 V. «Primeiro Ensaio sobre a História Literária de Portugal », pag. 34. 
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recido com as tristes vicissitudes das abundantíssimas Bibliotecas fradescas, 
íína principiou a partir das leis espoliadoras e perseguidoras de Joaquim 
António de Aguiar, que tão nefastas foram para a história da cultura em 
;al. 

reparação T tma objecção que naturalmente se levantará no espírito de quem enfren- 


ea U tar a hipótese das Obras serem do Duque de Coimbra, será esta:- 
dbmieD.Pe- Se a Imprensa foi inaugurada no tempo de D. Afonso V, i como se compreende 
que o soberano permitisse uma publicação das Obras do Regente ? j Como se 
xplicaria tal homenagem ao vencido de Alfarrobeira, quando o ressen¬ 
timento de elRey se estendera a todos os filhos varões, desterrados e destituí- 
se decretaram perseguições até ao quarto grau a todos aqueles que 
acompanharam o Infante na trágica jornada? 

A objecção ê procedente; e confesso que me fez vacilar quando pela 
primeira vez surgiu no meu espírito, ao tempo em que a hipótese de se tratar 
das Obras do Regente e não das Coplas do Condestável, ainda se não encon¬ 
trava substituída pela certeza. 

A análise do problema vinha porém não só justificar, mas dar ainda 
força à hipótese: Ê que, no tempo provável em que o livro foi impresso, 
elRei se achava justamente empenhado na reabilitação do Infante seu tio e 
sogro. E dado o espírito de cavalaria de elRei, não é de duvidar que ele o 
fizesse com aquela largueza de ânimo própria do seu temperamento violento, 
mas largo e generoso. 

As instâncias da Esposa, filha do Regente, manto e consolo da família, 
como dizia o Condestável, acabaram por fazer flectir a dureza do Rei, lan¬ 
çando a intranquilidade da dúvida no seu espírito leal e ávido de justiça. 
Entre as numerosas «Cartas de Perdão» de Afonso V, há pelo menos uma já 
de 1450 passada a favor dum Gonçalo Anes, pedreiro da Batalha, que esti¬ 
vera nas hostes de D. Pedro. 

Em Maio de 1452, ao recomendar um dos cunhados a Sua Santidade, 
D. Afonso procurava talvez começar a resgatar a sua consciência atribulada 
dúvida, de algum remorso gerado pela suspeita de ter sido injusta a morte 
Tio que 0 criara de tamanino, e lhe fora Perceptor, Regente e Sogro, 
que a sua generosidade fosse mais perfeita, esquecendo a rebelião 
































ESTAMPA XIII 


KiUKAlU DE: D. PEDRO, 0 INFANTE DAS SETE PARTIDAS 

bras Poéticas, elemento fundamental para a história da Tipografia no nosso Pais, 
f v ! negada, procurámos esclarecer definitivamente neste trabalho. Por- 
^Pa,m^uatrocemim >0 braprima da pintura portuguesa, provenientes da Egreja 
■ Vicente. Interpretação do Dr. José Saraiva, tn «Os Painéis do Infante Santo» 
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contra o seu Trono. Porém, a data de 1455 marca 0 grande movimento da 
reabilitação: — E que nesse ano nascia 0 Príncipe Real. O Rei, que resistira 
aos pedidos dos Duques de Borgonha e do próprio Papa Nicolau V, cedera 
por fim «pote rogos da Rainha sua molher, cujo amor renotiara ha nasçèça 
ado Prinçipe »... E toma a resolução «a/é de perdoar todolos culpados no caso do 
«.Infante dó Pedro & declara na mesma carta, data, XX. de Julho de Mccccxlv. 
«q ne elle, ne hos ~q com elle foram cairá em caso de treiçãm & lhes mandar 

restituir todos seus bes ...» 3M . 

O encanto que 0 Africano teria experimentado com 0 nascimento do 
herdeiro do seu Trono, devia tornar mais sensível a alma de elRei à doce 
pressão da ternura filial da Rainha. E pouco depois do nascimento do filho, 
Afonso V concede sepultura ao Avô do futuro Soberano, no Panteão Rea 
da Batalha:-Era a reabilitação pura e total do Regente. A alma de Isabel 
devia exultar de ternura! 

Agora já a «insigne Rainhas pode subir ao Céu. Dir-se-ia que a sua 
missão estava cumprida neste mundo ? Dera um Rei ao trono, com 0 mais belo 
nome de toda a nossa história: - O Príncipe Perfeito! e conseguira a reabili¬ 
tação do nobre Infante seu Pai. Embora vencido em Alfarrobeira, 0 sangue do 
Regente, venceria por fim, e voltaria a reger os destinos da Pátria. 

Como se apenas necessitasse de cumprir esse piedoso preito de amor 
filial para entregar a alma a Deus, aparta-se da vida aquela suave e amargu¬ 
rada Rainha*. Perpassara no mundo como figurinha de vitral, delicada, resi¬ 
gnada e frágil; mas com a sua débil e terna fragilidade, venceu a força her¬ 
cúlea dos inimigos do Infante e legou a Mundo 0 maior devassador dos seus 

mistérios — dRei D. João II. 

ff Faltava apenas a reabilitação do Condestável. 

j Porque se delongava por tanto tempo este último acto da reparaçao. 

É mais fácil ser magnânimo com um morto do que com um vivo. 
E D. Afonso V não esquece de todo a trágica memória da infidelidade do 
Condestável procurando levantar as armas do Alentejo enquanto aguardava 
os 10.000 Espanhóis de Álvaro de Luna para secundar 0 golpe de Estado de 

302 « Chronica do Príncipe D, Joam »> Cap. inj. _ f . cAtmnfín Crônica de 

A sua morte teve lugar 7 meses depois do nasc.mento do Prmcrpe, segundo a Cromca 

Damião de Góis. Faleceu em 2 de Dezembro do mesmo ano. 
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seu Pai, frustrado na jornada fatal de Alfarrobeira 304 . A infidelidade ao Rei, 
complicava-se de infidelidade à Pátria! 

D. Afonso, porém, certamente compreenderia quanto na atitude do 
Condestável influíam as fortes cominações do dever filial. Ele próprio quase 
o desculpa na exposição que manda ao Papa, e aos Reis e Príncipes cristãos. 
Não tem uma palavra de censura para ele, porque « posposta a piedade da 
terra de sua nature{a seguio o mao preposito de seu padre» 30S . 

E o certo é que já nesse tempo as relações entre os cunhados são tão 
afectuosas que o Condestável oferece ao muy amado Senor Alfonso el quinto 
deste nombre Rey de los Portugueses » as suas «.Coplas de contemptu dei 
mundo», conforme se vê no proémio do manuscrito da Biblioteca Nacional 
de Madrid, e na notícia de Frei Francisco Mendez sobre um outro exemplar 
que lhe pertencia 30G . 

Porém o seu exílio mantêm-se de tal forma que nem sequer lhe é dado 
assistir às exéquias do Pai! <;Como explicar a aparente incongruência? 

O caso tem uma explicação: — elRei encontrava-se manietado por um 
documento em que se comprometera perante o Duque de Bragança, (que era 
aliás o autêntico herdeiro daquele título, como neto de D. Nuno Alvares 
Pereira, esbulhado pelo Regente), a manter o Condestável em exílio perpétuo. 
E elRei tinha deveres para com a fidelidade sempre comprovada e decidida 
do Duque de Bragança em defesa de D. Afonso V, da Rainha Mãe, vítima da 
animadversão de Dom Pedro, 307 e da vontade testamentária de D. Duarte. 

Agora, porém, a atribulação da dor e saúdade de Isabel, a quem sempre 
amara tão extremosamente, impeliría o Rei Viúvo a sossegar completamente 
a sua consciência e oferecer mais uma prova de carinho, embora póstuma, à 
alma da esposa estremecida. 

E, assim, obtém, talvez por imposição da sua real vontade, o que o seu 

304 V. Manuel Heleno, « Subsídios para o estudo da Regencia de D. Pedro», pág. 27. 

305 V. 0 Códice 443 da Colecção Pombalina da Biblioteca Nacional, sob 0 título: « Crença dei 
Rey D. Afonço o quinto de Portugal para EIRey de Castella sobre a morte do Ifante Dom Pedro que 
foy morto na batalha dalferrobeira ». Este documento está publicado na Op. cit. do Prof. Manuel Heleno. 

306 V. «El Duque de Coimbra y su hijo el Condestable de Portugal », por José Maria Octávio 
de Toledo, in «Revista Occidental », T. I, pág. 299, Ano de 1875. 

307 Nesta animadversão refletiam-se os ódios da política Aragonesa. A mulher de D. Pedro e a 
Rainha, eram as filhas dos dois pretendentes adversários ao trono de Aragão. 
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simples desejo não haveria ainda conseguido:—a aniquilação do Alvará com 
a promessa ao Duque. É este o último esforço delRei na reabilitação e repa¬ 
ração do Regente e da sua descendência. Logo começa a reintegrar D. Pedro 

nos bens e dignidades que lhe pertenciam. 

No ano seguinte, oferece cem mil dobras para o casamento do cunhado 
Dom João, que vai ser Rei de Chipre. Estamos em 1456. Na data presumível 
da impressão das Obras do Regente a harmonia da família ê tão profunda, 
que, por sua morte, 0 Senhor D. Pedro, reinando em Catalunha e Aragão, 
deixa em testamento 0 seu Reino a Dom João II. É que também 0 Condes¬ 
tável teria uma acusação na consciência, para redimir! O interessante ê que a 
morte dá-se em 1466. Ora segundo 0 passo da Crónica revelado por Buckmann, 
a publicação das Obras do Pai, ter-se-ia feito um ano antes, exactamente neste 

período de mútuo entendimento: — em 1465. 

f Se pensarmos no amor tão conhecido e tão veementemente demons¬ 
trado de Afonso V pelas Letras, e na generosidade do seu espírito, bem com¬ 
preenderemos que 0 consentimento para a publicação das obras do Regente 
fosse dada com 0 íntimo desejo de lhe prestar mais uma pública prova de 
reparação total, erguer mais um voto de ternura e saudade a memória da 
Insigne Rainha e ainda de consagrar a obra poética do Avô do futuro Rei de 
Portugal. E até não será extranho pensar que entendimentos^previos para a 
herança testamentária de Aragão levassem D. João II à publicação das Obras do 
Pai como acto diplomático em que jogava com a sensibilidade afecüva do filho. 


. clarada a identificação das Mm ie Dm Mm, dei» de ter cabi- 
A mento uma observação posta por Tito de Noronha quanto ao colofon. 
Ou antes, tem cabimento, sim, mas para uma prova contrária. Aduzia Tito de 
Noronha que, se a obra referida era editada em Saragoça e em hngua caste¬ 
lhana não haveria razão para ter um cólofon em português. Nesse caso, 
tratar-se-ia duma nota escrita à mão, e portanto anónima e sem a menor 

garantia de crédito. t „ . . , 

A conclusão, embora 0 pareça à primeira vista, nao seria ainda assim 

tão indiscutível como se afigura, pois pelo menos um livro conhecemos nós 

que sendo também escrito em espanhol tem 0 cólofon impresso noutra lin- 

gua; —em latim. É o tAlmanacb, de Zacuto, na tradução castelhana. 
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O côlofon mo 
foi escrito à 


Entretanto, não se trata dum caso semelhante, e não deixaremos de 
notar que a observação do douto bibliófilo era inteligentemente feita e seria 
um argumento de valor negativo para o caso de se tratar das Coplas castelhanas. 

Porém, como acabámos de demonstrar que não ê delas que se trata, 
mas sim duma edição das Obras do Infante com poesias em português e em 
tudo diferente daquela, temos de decidir pelo valor de cólofon, que era sem 
dúvida impresso na nossa língua, E é isso mesmo o que naturalmente se 
deduz daquelas notícias que, referindo-se a livros impressos e transcrevendo 
uma nota dos mesmos, não referem nem uma nem outra, como seria natural, 
que se tratava duma nota manuscrita. Ora, bastaria a falta de tal menção no 
Conde de Ericeira, para nos levar a concluir sem sombra de dúvida que a 
nota era necessàriamente impressa. 

1 E temos razão para falar desta maneira: — Logo a seguir à referência 
ao encontro do cimélio, o Conde, prevenindo as objecçóes que pudessem vir 
a fazer-lhe, declara muito explicitamente, que, para identificação das obras, 
examina cuidadosamente não só o papel, letra e até a encadernação, mas ainda 
as notas de mão! Com tão cuidadoso escrúpulo, ê indubitável que se a nota 
fosse de mão o relator não deixaria de o mencionar, tanto mais que já mani¬ 
festara a relutância em aceitar de ânimo leve «sob pretexto de piedade e glória 
da Pátria aquelas notícias em que não ache suficientemente demonstrados os 
pontos históricos)) (Sessão de 23 de Agosto de 1727). 

Transcrevemos 0 período a que nos referimos: «O estado em que se 
acham os livros no papel , letra e até na encadernação , as notas de mão de 
Manuel Severim m , os originais de que se conhece 0 caracter, e 0 estylo do 
século , em que se escreverão concordarem com os fragmentos de quem primeiro 
os alegou; não terem anachronismos ou outra falta de Chronologia e regras de 
que escreverão os Âuthores da re diplomática», da Paleografia e da Critica, são 
os fundamentos do que tenho referido em poucas palavras e examinado com 
largas observações nas Livrarias de que vou publicando os extractos para que 
quem se fiar nas minhas reflexões quando for ver os Livros [...] não receba 
impressões falsas». 

f Depois disto não poderemos insistir na hipótese do cólofon ter sido 

Manuel ^Severim de Faria tinha sido 0 anterior proprietário de grande parte da Biblioteca 
do Conde de Vimieiro, e, como se vê do relato, anotador frequente das suas obras. 
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escrito à mão. É o próprio Ericeira que nos diz que se assim fosse o teria 
declarado. Era indubitavelmente impresso. Mas neste caso, a observação de 
Tito de Noronha passa a ter agora um valor probativo, sim, mas de sinal 
contrário: —a nota, impressa em português (como em português eram as 
poesias do livro) contém realmente uma indicação preciosa para marcar a 
antiguidade da Imprensa em Portugal, e essa data tem de ser de facto muito 
antecipada à maioria das tipografias europeias. 

E a comunicação de Anthor Buckmann, bem como a data calculada por 
Ribeiro dos Santos, passam, forçosamente, a readquirir a fé que se lhes negava. 

Também ê de considerar que Johannes Henricus Leichio, no «De ori¬ 
gine et incrementis typographiae lipsiensis », impresso em 1740, isto é, antes do 
incêndio que devorou 0 exemplar do Conde do Vimieiro, toma a sua autenti¬ 
cidade como indubitável para avaliar a antiguidade da Imprensa em Portugal 
Escreve I. H. Leichio: «A tipografia da Lusitânia celebrisou-se cedo; 
<e existem na verdade livros muito mais antigos do que os descobertos pela 
«diligência de Maitairi. Estão guardados na Biblioteca do Conde de Vimieiro, 
«a mais rica das lusitanas, as obras de D, Pedro, Príncipe Real, às quais se 
«junta que foram impressas em Portugal no.6.' ano depois da invenção da 
«arte em Basileia. Torna-se daqui evidente que a glória que os Moguntmos 
«dizem pertencer-lhe e os de Argentina (Estrasburgo) reclamam, eos de Har- 
«lem asseveram ser sua, já outrora os Basilienses atribuíam a si» . . 

Com Ribeiro dos Santos chamamos a atenção do Leitor para a circuns¬ 
tância do Livro do Infante, com 0 seu cólofon e as indicações cronológicas 
deduzidas/serem admitidas sem nenhuma demonstração de dúvida por um 
«varão natural de Alemanha e tão sabio como ele era nesta casta de estudos ». 


tiara encerrarmos este capítulo referente aos problemas dos mcunabulos das Conclusões. 
E Obras do Infante D. Pedro e do Condestável, fazemos 0 resumo e as 
conclusões de quanto expusemos. 

«r If 0 Quanto à existência do incunábulo: 0 incunábulo existiu, porque: 

1f qj-Dão notícia dele dois Homens sábios e probos, membros do mais alto 

O texto latino encontra-se a pág. n 5 do livro citado, no «Supplememm Maimrkmm ... 
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Instituto Científico do País. tbj— Indicaram particularidades e colheram ele¬ 
mentos que um copia textualmente e outro transcreve em parte. 1 cj—A hipó¬ 
tese duma falsidade, que só poderá considerar-se por absurdo, implicaria 
por duas vezes e em épocas distintas, a conivência na fraude não só do Conde 
de Vimieiro e do Duque de Lafóes, mas ainda de toda a Academia de História! 

f 2.° Quanto à nature\a do texto: — O texto era o das Obras do Infante 
Dom Pedro que foi Regente de Portugal, e não o das Coplas de contemplo 
dei mundo , escritas por seu filho que foi o Rei da Catalunha, porque: 1 a)— Os 
dois Académicos referem-se a um livro com as Obras de D. Pedro:—A edição 
de Durrea traz uma obra só. T b)— Um dos Académicos leu no livro as Coplas 
dedicadas a João de MenaA edição de Durrea não traz as Coplas a João 
de Mena. f c/— Estas Coplas são escritas em língua portuguesa: —A edição 
de Saragoça é toda escrita em língua castelhana. T d)— As Coplas são identi¬ 
ficadas como sendo do Infante das 7 Partidas pelo próprio João de Mena: — 
As Coplas de contempto são do Condestável que foy Rei da Catalunha. í eJ—T anto 
0 Conde de Ericeira como Soares da Silva transcreveram um cólofon em por¬ 
tuguês, sem nenhum referir que era manuscrito e declarando Ericeira que repa¬ 
ram em todas as notas de mão , donde, como é lógico, se deve concluir que ele 
era impresso:—A edição saragoçana não tem aquele cólofon. E os críticos 
são unânimes em considerar que sendo a edição em língua castelhana não 
podia 0 referido cólofon ser impresso em português. ijjjl—O livro das obras 
do Infante era em quarto:—A edição de Durrea é in-fólio. f Depois 
destas conclusões, temos já mais um importante elemento a jun¬ 
tar a outras informações coincidentes para estabelecer 
em bases de forte probabilidade a data pre¬ 
sumível da introdução da Imprensa 
em Portugal. É 0 que 
faremos no últi¬ 
mo Capí¬ 
tulo. 
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A IMPRENSA E O LIVRO 
AO SERVIÇO DAS DESCOBERTAS 
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A IMPRENSA E O LIVRO 
AO SERVIÇO DAS DESCOBERTAS 340 

I PARTE 

A POLÍTICA DA INTELIGÊNCIA NAS DESCOBERTAS 
E NAS CONQUISTAS 

f A Cruçada do Livro ao serviço da Fé e do Im¬ 
pério. f Os primeiros tipos exóticos do Mundo. 
f Os três Príncipes de Além-Mar. f Política e 
Etnia. lf A defesa da Europa e o perigo Ismaelita. 

| Três Grandes do Mundo: Dom Manuel de 
Portugal, o Papa Júlio II e o Soldão da Babiló¬ 
nia. f A perfídia italiana, f 0 {elo apostólico de 
D. Manuel, f 0 mandato da Casa de Avis. 
f A Política da Inteligência. | A protecção da 
Imprensa e a sensibilidade filológica delRei. ^A 
primeira experiência racista: Racismo cristão. 

UÁO grandes trabalhos eram os daqueles caminhos, pois 
de treçe náos da Amada de Pedralvares, as quatro le¬ 
varam carga de homens para mantimento dos peixes 
daqueles mares incógnitos que navegaram, as quais em 
um instante foram metidas no profundo do mar... 311 

E foi assim em Décadas sucessivas, através dos 
Descobrimentos... 

A par do rumor glorioso da Epopeia, do canto 
alto dos mares, entoado em glória por três Oceanos, o canto chão do profundo: 
o cânone das águas abissais engolindo vidas e fazendas, sonhos e sacrifícios! 

310 Empregamos o termo «Descobertas» quando de facto nâo'queremos dizer« Descobrimentos ». 
Os únicos livros que poderiam servir os Descobrimentos eram os livros náuticos e os de explorações 





















Nesta Cruzada que Portugal ofertou ao Mundo, e na qual fez ao Oriente 

o sacrifício da sua carne e do seu sangue, nem só fazendas e homens foram 

submergidos nas agonias fatais da História Trágico-Marítima, ou soçobraram 

em terra, na epopeia heróica da exaltação do Ocidente. 

x Crujada do f Também os livros, no dealbar do seu fiat lux, ao ensaiar os primeiros 

Lm ao serviço sos ^ j rrac ii a çã 0 espiritual ecuménica, pagam com a vida o seu sacrifício 

da Fé e do Im- r , J , . „ ,, £ 

pêrio, de amor à cnaçao de novas almas. E por lá se consomem, uns na profun- 
didade dos mares, outros no serviço do espírito. 

A caminho do Sol do Oriente, a bordo das naus, marchava agora uma 
nova Luz. Chegam os Descobridores como uns Magos do Ocidente; e os Livros, 
em suas mãos, são como novas Estrelas. 

Vão livros para a Guiné, para a índia, para a Abissínia, mandam-se 
tipografias para o Negus, para a China e para o Japão. 

São Cartinhas e Cartilhas aos milhares! Ensina-se a ler, ensina-se a 
escrever, ensina-se Português, ensina-se Latim, ensinam-se as línguas indígenas, 
abrem-se Escolas no Ultramar, ministra-se doutrina, fundam-se Tipografias. 

Vai uma para a Abissínia em i 5 i 5 ! Em 1 557 imprime-se na índia. 
Introduz-se em Macau em 1 588 , e inaugura-se no Japão em i 5 ç)o! 

Para bem se avaliar de quanto Portugal representa na difusão da 
Imprensa pelo Mundo, e como ele foi o grande pioneiro que fez irradiar a 
Tipografia e o Livro impresso pelos outros continentes, basta comparar estas 
datas com as seguintes:—-o primeiro Livro impresso na Rússia, data de 1 563 . 
A estreia da tipografia em Constantinopola, fez-se em 1727. E só em 1821 se 
imprimiu na Grécia 3U ! 

geográficas. Entendemos que uma coisa são os Descobrimentos e outra as Descobertas, E a diferença 
entre o acto e o seu efeito. De resto não ê exacto que a palavra Descobertas, no sentido geográfico, seja 
um galicismo impróprio. Pelo contrário. É assim que os bons escritores da época designam as novas terras. 

Entre vários exemplos apontamos o de Lucena, classificando os jaevos da gente mais ingrata e 
mais atraiçoada que há no Descoberto (Vida do Padre Francisco Xavier, Liv. II, Cap. XIII; o de Cosme 
de Torres, que se refere também a todo o Descoberto (Carta do Japão, ed. 1598, fl, 17 v., citação do 
Prefácio da Relação, de Fernao Guerreiro, pág. XXVII). Temos ainda presente 0 art. 9.® das Bases para 
um acordo entre 0 Cardeal D. Henrique e Filipe II, redigidas provàvelmente por Cristóvão de Moura, 
em que se estipula sobre «os tratos de Guinea e de todas as mais partes que pertenceram a estes Reynos, 

assino descuberto, como no que diante se descubrir».V.tO Reinado do Cardeal D. Henrique» deQuEmoz 
Velloso, pág. 336 . 

311 Joao de Barros — Década I, Livro 1 .*. 

312 «Histoire du Livre», par E. Egger, pág. 157. 
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Há capitais da Europa que só imprimiram cerca de três séculos depois 
de Portugal introduzir a tipografia na Ásia! 

T São as tipografias portuguesas as primeiras a fabricar tipos exóticos e 
a imprimir em línguas e alfabetos orientais: Tâmul, Japonês, e até Abissínio! 

O grande Barros compõe em 1 53 g a sua « Cartinhas e em 1540 a pri¬ 
meira Gramática da língua 313 para ensinar os novos lusíadas do Oriente. 
E escreve, desvanecido: « Certo he que não ha hi gloria que se possa compa¬ 
rar a quando os meninos Etiopes , Persianos, Indos de aquem e de alem do 
(c Gange em suas próprias terras , na força dos seus templos e pagodes , onde 
«nunca se ouviu 0 nome romano,por esta noss arte aprenderem a nossa linguagem ». 

Bem diferentes de quantos povos foram a comerciar absorvidos na mira 
do lucro, os Portugueses, embora comerciando também, civilizavam. 

Aliavam no mesmo vasto plano a defesa espiritual da civilização do 
Ocidente, ameaçada pela marcha triunfante e poderosa do Islamismo, ao 
trabalho de proselitismo destinado a minar a influência turca entre os povos 
até aí sujeitos pelo comércio e pela religião. 

Desviando do seu rumo a marcha das jóias e das especiarias, tiravam 
das mãos ismaelitas os melhores elementos da sua hegemonia no Oriente e da 
sua infiltração europeia. 

Ao lado da penetração económica, acentua-se de cada vez mais a 
penetração civilizadora... Á política da Expansão e da Conquista, e às acti» 
dades da Economia, sobrepõe-se, ou pelo menos ajusta-se inseparàvelmente, 
a política da Inteligência e da Humanidade. 

5f Entre os livros que em maior número vão para Além-Mar ao serviço 
da Fé e do Império, avultam as Cartinhas como 0 Livro de Oiro iniciático, 
dando 0 melhor sinal do nosso humanismo civilizador. 

Contêm as Cartinhas os rudimentos da leitura e os rudimentos da Fé. 
Ainda se não criara 0 mito abstracto duma civilização da inteligência inde¬ 
pendente da civilização da alma. Com a Cartinha ensinava-se a nossa língua 
e 0 nosso espírito. Catequizava-se a inteligência e 0 coração para Portugal, e 
a alma para Deus. Preparava-se 0 Homem para 0 baptismo, «como fecho e 


313 v t do Autor «A Gramática e a Cartilha de João de Barros », in «Liceus de Portugal», 
Outubro de 1945. 
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remate da formação duma pessoa com a densidade ética que a mais nobre palavra 
do vocabulário de todas as línguas encerra » 3 “ na frase lapidar do Doutor 
Joaquim de Carvalho. 

Os três Prín- ÃTos desígnios dos três grandes Príncipes que presidem à actividade dos 
cipes ie Além- [\| D esco t)rímentos reflectem-se naturalmente as feições características das 
próprias almas, cujas tendências vão reagindo, consoante a personalidade de 
cada um, ao clima intelectual e espiritual dominante na época. 
o in fante Ao Infante, a mais assombrosa síntese humana de toda a alma medieval, 

D. Henrique. gu ; a _ 0 dominantemente o espírito da Fé e da Cruzada. É uma alma imper¬ 
meável ao diletantismo renascentista. 

D. Mo li. Pelo contrário, D. Joio II ê a mais perfeita encarnação do espírito 

Cesarista do Renascimento. A este domina-o, mais do que a Fé, a ambição 
utilitarista ao serviço da coroa, que é na sua cabeça o símbolo da própria 
Nação. E a Nação modelou-a ele sob nova forma. Inteiramente submissa, ê a 
Grei que sem mais senhores segue o seu condottieri. Tão zeloso do poder pes¬ 
soal, que até a Cruz de Cristo arranca das caravelas para a substituir pelas 
próprias insígnias individuais. O seu ideal é fazer de Portugal um Estado flo¬ 
rescente e rico, à maneira dos Estados italianos. 

D. Manuel. /"> om D, Manuel, porém, a ideia de Estado é menos absorvente e centraliza¬ 
va dora. A Cruz de Cristo regressa às Caravelas. Os navios que seguem 
para Além-Mar cumprem destinos diferentes conforme o impulso que lhe dão 
as almas dos dois Monarcas. Com D. Joio II são as caravelas que vão buscar 
o Além para enriquecer e engrandecer Portugal. Com D. Manuel são as cara¬ 
velas que vão levar ao Além a alma de Portugal. O que não quer dizer que 
D. Manuel não anteveja com o seu regresso a riqueza do comércio ultrama¬ 
rino. Ele próprio o confessa constantemente. E esta confissão espontânea, 
clara e leal, dá-nos uma prova segura do carácter dominantemente espiritual 
da sua obra. 

Não pareça que nestas palavras existe um culto do paradoxo. É que a 
declaração expressa das razões económicas, nos mostra que elRei não pro- 

314 V. «Estudos sobre <x Cultura Portuguesa do Século XVI». Vol, I, pág. 72. 
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cura iludir ninguém, certamente por não ver a incompatibilidade entre 0 móbil 
espiritual e 0 aproveitamento económico. Nós também não. E 0 reconheci¬ 
mento desta sinceridade valoriza naturalmente a boa-fé com que ele insiste no 
serviço de Cristo, que é a defesa do Ocidente, colocando-o acima dos inte¬ 
resses, que não despreza e antes cultiva largamente, dos bens supervenientes. 

Já na fala com que despachara Vasco da Gama e outros capitães da 
Armada, ao referir-se às riquezas que do Oriente nos adviriam, elRei consi¬ 
derava também «como era ingi'atidãm a Deus enjeitar 0 que nos tam favora¬ 
velmente oferece 315 . 

E na carta ao Samorim de Calecute mostra bem que, se as riquezas 
materiais das Descobertas constituíam, como era natural e justo, um motivo 
de regozijo material e fito comercial, havia entretanto uma dominante de 
idealismo espiritual e intelectual que nunca abandonou 0 espírito missionário 
dos dirigentes. Escrevia D. Manuel ao Samorim: «porque ê de crer que não 
«ordenou 0 Senhor tão maravilhosa cousa como é esta nossa navegação, para ser 
«somente servida nos tratos e proveitos temporais de entre nós, mas também nos 
«espirituais e salvação das almas que mais devemos estimar .. 

Com a Cruz de Cristo a alma de D. Henrique regressara à Cruzada das 
índias, em serviço de Deus, na defesa do Ocidente. Á intenção nacionalista 
com que D. João se entregara à empresa de Além-Mar, reunira-se intima¬ 
mente, agora porém com um espírito mais ecuménico, a visão mais univer- 
salista em que a aspiração cristã se fundia com a grandeza de Portugal para 
desta forma realizar a hegemonia da Pátria entre os Estados europeus. 

O espírito utilitário agora orientava-se por uma visão menos monopoli¬ 
zadora da orgânica do Estado. E estas duas influências: — espírito mais 
ecuménico, idealismo espiritual mais vivo — , dão uma nova amplitude à 
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problema de domínio mais ou menos diplomático, mais ou menos guerreiro, 
para ser concomitantemente e mais profundamente um problema de assimi¬ 
lação e de cultura: —cultura dos espíritos para a fecundação duma alma por¬ 
tuguesa nos povos afastados. 

É esta a orientação seguida para o Congo e para a Abissínia. Porem 
onde ela se amplia na mais espantosa realização política de todos os tempos 
é no que poderemos chamar a fecundação portuguesa da índia. 

É aí que nós vemos pela primeira vez alargar-se o conceito de Nação, 
tão vivo e absorvente em D. João II, para ganhar um sentido mais amplo, 
no conceito de Pátria sentido por D. Manuel 

É no plano da organização de Portugal na índia que pela primeira vez 
no Mundo um Estadista tem a visão política da Etnia , e regula por um con¬ 
ceito de ordem etnológica a visão superior do alargamento duma Pátria, 
reunindo no mesmo plano de realizações a intuição da comunidade da cultuva 
com a da realidade da Raça. 

Os conceitos políticos de D. Manuel são realizados sempre durante o 
seu reinado, quer na política da Europa, quer na política da Ásia, com uma 
energia estuante de seiva que impõe a sua inteligência e vontade sobre o 
Mundo inteiro, e se manifesta logo de entrada na realização das expedições 
ultramarinas para a índia. 

f Não devemos esquecer que ao alto espírito de D. Manuel e não apenas 
a D. João II se deve a realização do caminho marítimo para a índia e do 
domínio do Oriente. 

Como é falsa a ideia comum de que o Venturoso teve uma sorte de 
acaso, molemente abandonado a um comodismo de sibarita, limitando-se a 
colher os frutos da sementeira de D. João II! 

Não! A sua tenacidade não desmerecia da do Príncipe Perfeito, quando 
logo no segundo mês do seu reinado insiste em levar por diante a grande 
empresa, contra a vontade dos Conselheiros, contra a vontade da Nobreza, 
contra a vontade do Povo 3ifi . 

As razões das Cortes de Montemor eram de ordem estritamente 

316 João de Barros, Década I, L. IV, Gap, I, e, em mais ampla exposição, o L VI, Cap. I. 
V, também Pedro de Mariz, Diálogo IX, Cap. XIX e XX. Cardeal Saraiva, ob. cit pág. 299, Vol. V, 
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económica: «que se haviam de seguir gi'andes trabalhos , & despe{as a estes 
zRegnos, que abastava ho pacifico trato da Guiné & de konrrosa conquista dos 
(ílogares Dafrica pera ganho dos mercadores & proueito das rendas do Regno e 
«exercido da nobreza dele mas elRei foi do voto daquelles a quem isto pareçeo 
aho contrairo 

Se alguém limitava 0 interesse às ambições do comércio, esse não era 
certamente 0 Monarca. A impopularidade da expedição da índia, que só a 
vontade enérgica de D, Manuel impele pelos mares fora, está bem expressa 
por Camões no Canto IV dos « Lusíadas »: — As gentes da Cidade andavam 
descontentes. Não há um reflexo de gesta heróica na partida das Naus, É a 
vontade de elRei que comanda, mas obedece-se com tristeza.,. E à voz de 
comando, enérgica e viril delRei, opõe-se a voz lamentosa e descontente da 
maior parte da Nação simbolisada no Velho do Restelo. 

Ao contrário do que deixa supor uma história impressionista e deforma- 
dora, elRei tem a grande alma idealista e forte dos Príncipes de Avis. Se as 
Cortes preferiam 0 pacifico negocio , os desígnios de D. Manuel subiam mais 
alto nas asas do espírito. 

O convívio tão íntimo e constante desde meninos, revelara a D. João II 
a tenacidade do esforço daquela vontade toda votada às grandezas da alma. 
Por isso e em reconhecimento da sua têmpera, 0 Príncipe Perfeito lhe dera 
a sua própria divisa: —A esfera do Mundo, com a palavra de duplo 
sentido: Spera! 

Na época do seu reinado, e com as vitórias surpreendentes da índia, 
avulta pela primeira vez na vida portuguesa 0 sibaristismo da Renascença. 
Mas nunca tal sibaristismo amoleceu a energia viril e a inteligência forte do 
Monarca, cuja sobriedade os historiadores referem em contraste com os des¬ 
mandos do seu tempo, 

Apesar de tudo, não obstante a acção dissolvente do oiro, a nobre 
ansiedade intelectual e civilizadora do Afortunado resiste e reage, revelando-se 
num sentido mais cultural do que nos outros dois Príncipes de Além-Mar, cuja 
sabedoria especialisada era aliás possivelmente mais profunda. 

Embora todos grandes pela inteligência e pela cultura, é indubitável- 

3n Damião de Góis, «.Crónica do Felicíssimo Rei D, Manuel», Vol. I, Cap. xxiiii. 
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mente com D. Manuel que a acção civilizadora desenvolvida ganha um 
aspecto dominantemente intelectual e um sentido não apenas cristão, não 
apenas económico, mas particularmente e amplamente nacionalista. 

É ele quem concebe a política do Oriente, realizando um formoso tríp¬ 
tico: Com D. Henrique: — Deus! Com D. João Estado. Com D. Manuel: 
— Deus, Pátria e Cultura. 

A defesa da f A par da política portuguesa, a política da Defesa da Europa atinge o 
Europa e o ma j s i um i noso cúmulo. Já no xadrez da política internacional elRei se tinha 
prngo smae- e ; m p 0St0 como 0 ma ; s hábil Soberano do seu tempo. Em meio 

duma Europa dividida por ambições e interesses absorventes de ordem 
puramente material, D. Manuel consegue manter relações de amizade com 
todos os soberanos desavindos, e o seu nome figura'nos diferentes tratados 
internacionais como aliado de ambas as partes. 

A habilidade do Monarca impõe-no de tal forma que o próprio Alexan¬ 
dre VI, que tentara prejudicar a sua política, acaba por lhe pedir o concurso, 
reconhecendo que o prestígio do soberano português valia mais do que a 
sua autoridade mais apoiada no poder temporal do que no prestígio da virtude, 

Marcada a posição de ElRei na política europeia, voltava-se o espírito do 
Monarca para a mais alta expressão da política mundial: — a defesa da Cris¬ 
tandade em face do alude avassalador da barbárie levantina. 

E ê o plano arrojado e a energia indomável de D, Manuel que 
fazem entrar no seu declínio o perigo Ismaelita que apavorava a Europa no 
Século xvi. Michelet descreve por esta forma a angústia do Ocidente: 
«0 Turco e o Judeu, o terror e o rancor; a expectativa dos exercitos otomanos 
«que avançam na Europa, o diluvio de judeus que de Hespanha e Portugal 
munda a Italia, a Alemanha e o Norte , é a primeira preocupação do 
«Século XVI, aquela que de golpe absorve os espíritos e domina todo o interesse 
moral e político» m . 

«Assim — comenta Sampaio Bruno — as personalidades épicas que se 
«opõem ao avanço turco, e pelas armas o sustêm , rutilam nas imaginações agra- 
«decidas e irradiam gloria perenne » 319 . 


318 Citação de Sampaio Bruno, in «0 Encoberto», 

319 Ibidm. 
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f D. Manuel, ê sem dúvida, no momento decisivo o grande paladino do Très ? ran f es 

. , . f , ào Mundo: 

Cristianismo e o mantenedor heróico e intelectual da nossa cultura. n t Manuel, 

E depois de insistir na Empresa de Além-Mar contra a vontade dos o Papa Júlio II 
Notáveis e contra as razões dos prudentes, insiste, o que é mais, contra a dili- a 

gência do próprio Pontífice. jE esse Pontífice chamava-se Júlio II! 

f El-Ghuri, Soldão da Babilónia e Rei do Egipto, ameaça o próprio 
Papa. Que ponha termo ao comércio e conquistas dos Portugueses, ou des¬ 
truirá Jerusalém e o Túmulo de Cristo! 

Vacila o ânimo forte de Júlio II. E envia o próprio Frei Mauro (que do 
Egipto lhe trouxera a carta do Sultão) em embaixada especial à Côrte Por¬ 
tuguesa, a sondar o ânimo de elRei, e a pedir a sua opinião sobre a 
resposta a dar. 

Essa resposta, enviada por intermédio do legado Pontifício em 12 de 
Junho de i 5 o 5 , é um dos documentos históricos em que mais assombrosamente 
se sente vibrar a energia e a fortaleza duma alma posta inteiramente ao serviço 
dum destino! Quem fala é aquele mesmo Rei que ousara, em defesa da moral, 
admoestar o próprio Alexandre Borgia, mandando um embaixador a dizer ao 
Papa « que governasse menos devassamente os seus Estados! Que na cidade 
onde moraram a santidade e o christianismo tinham levantado oficinas á perver¬ 
sidade e á insolência » e que «ungisse os relaxados costumes com mais severa 
disciplina » 32 °. 

Agora, perante a irresolução de Júlio II, meio vencido pela diligência do 
Sultão, elRei D. Manuel respondia:-Sim! Continuarei sozinho a guerra ao 
Islam, já que a ambição e a pusilanimidade tolhem o resto do Mundo em face 
do Poder do Grão-Turco! 

Já sente vacilar o poderio e estado do Soldão devido aos embargos que, 

«para o efeito da sua perdição^, ele estava levantando à exploração « das dro¬ 
gas, cheiros e cousas ricas da Indm. 

Não o move a cobiça. Antes crê que Deus reservou aos Portugueses essa 
glória de vencer o Turco, porque eram os únicos capares de não deixar consumir 
na avide{ do trato das mercadorias , os cuidados devidos ao serviço da civili{ação! 

320 D. Jerónimo Osório, « De Rebus Emmamelh Gesta», Tradução de Filinto Elísio, pág. 63 , 
i. a Edição. 
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<£,.,sempre cri que estas obras eram absolutíssimas de Deus e que ele não teve 
«por bem de as cometer a outros homens que [,..] inclinados a o gr ande pro¬ 
veito das mercadorias se descuidariam do exalçamento da fé católica ». 

A perfídia íta - ^ Se D. Manuel muito escreveu nestas linhas, creio bem que mais escre- 

lma ' veu nas entrelinhas. 

Nas suas palavras quero ver um arguto remoque aos Estados da própria 
Itália, cujos Príncipes jogavam a túnica de Cristo no comércio dos infiéis, sob 
o olhar indiferente de Júlio II, mais ocupado e interessado pela política euro¬ 
peia do que pela política cristã. 

Genoveses, Venezianos e Pisanos, de mãos dadas com Marselheses e 
Catalães, traíam a Cristandade em beneficio próprio, pensando do dinheiro 
de Judas o mesmo que Caracala pensava da nobre pulcritude das moedas. 

E, assim, os Príncipes Mercadores das repúblicas de Itália, traem sempre, 
senhoriais, cêpticos e magníficos! Logo no dealbar do Sêc. xiii, os Venezianos 
traem os Cristãos com os Egípcios; e a traição continua, diplomática e prag¬ 
mática por todo o século. Em i3o2 são os Genoveses que denunciam ao 
Sultão os preparativos da Cruzada de Filipe o Belo; e vendem-lhe escravos 
mamelucos e material de guerra para combater os Cristãos! 

Veneza e Gênova, preparam a falência do ataque de Lusignan a 
Alexandria. Em 1390 traem na Tunísia e preparam os tratados comerciais 
com os Moiros. Traficam em Marrocos. Aliam-se aos Otomanos e em seu 
favor espionam a esquadra do Marechal de Boucicaut. Fazem 0 transporte 
dos exércitos turcos e preparam com a sua traição proveitosa a queda de 
Constantinopola m . 

Os interditos dos Papas, desde Nicolau IV ao grande João XXII, não 
conseguem mais do que fazer sorrir 0 cepticismo elegante dos faustosos 
Senhores, em cuja alma de artistas e gozadores se instalara já, irónico e subtil, 
0 espírito da Renascença. Em breve mesmo Veneza auxiliaria 0 Soldão com 
dinheiro, armas, técnicos e munições para combater os Portugueses 323 . 

321 Esta carta fazia parte da preciosa Golecçáo do poeta Francisco Rodrigues Lobo, e o leitor 
pode tér o prazer de a admirar na íntegra na colectânea seleccionada daqueles manuscritos, publi¬ 
cada pelo Dr. Ricardo Jorge, com o titulo de « Cartas dos Grandes do Mundo», pág. 5 7 e seguintes. 

322 Para conhecimento desta história de comércio e traições italianas, veja-se 0 magnífico livro 
do Dr. António Matoso, «Erros da História », pág. 188 eseguintes. 

323 V. Zurita, «Anates de la Coroa de Aragom , Tom. VI, fl. 149, citação de Gosta Brochado 
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Os próprios Papas entravam no caminho das transigências... Ale¬ 
xandre VI chegara a negociar uma aliança do Sultão contra a França! 

ff Esta ligeira sucessão de memórias ajuda-nos a compreender todo 0 0 i el ° a f 05t0 ’ 

1 111 .1 \ . t\ 1 /■ tico de D. Ma- 

desassombro da alma recta e pertinaz do grande Rei: — «Porem nao me mar a- mel 
«vilho, porque desta soberba e doudice dos infiéis é causa a grande preguiça e 
et descuido dos Reis e príncipes cristãos , os quais exercitando com muita diligencia 
«as coisas próprias humanas , não somente deixam as injurias do filho de Deus 
«(que os inimigos continuamente fa\em) como alheias, mais ainda parece que de 
«todo as perdoam)). 

Não era de tão ruim têmpera aquele Rei de férrea vontade e impoluto 
coração, que na empresa comercial das índias punha acima de tudo 0 plano 
de defesa do Ocidente, tal como tinha sido concebido pelo célebre Raymundo 
Lullo. E não só Raymundo Lullo, mas outros políticos da Cristandade, veri¬ 
ficando quanto a experiência das Cruzadas, restringidas ao campo heróico da 
Cavalaria, se mostrava impotente para resolver 0 problema do Ocidente, já 
desde 0 Sêc. xiii, vinham preconizando a destruição económica das influências 
otomanas. 

D. Manuel acariciava nos seus desígnios de ocidental a visão do plano 
completo:-—A guerra económica representava apenas a primeira parte. E era 
certamente a acariciar 0 pensamento da guerra total, que ele levantava já 
uma ponta do véu nas seguintes palavras: — «seguindo as pisadas dos meus 
<c antecessores , não tão somente desejo gastar para acrescentamento da Fé as 
«riquezas e proveitos que licitamente por bom trato de lá me veem , mas ainda 
«ofereço as rendas dos meus Reinos, meu património Real e as fazendas dos 
«meus naturais , e a mim mesmo não perdoarei nada do que cumprir para acabai 
«e aperfeiçoar tal obra , gastando para ela até a própria vida ». 

Nove meses depois destas palavas, em 26 de Março de i 5 o 6 , mandava 
el-Rei ao Papa e outros Príncipes cristãos a embaixada de Duarte Galvão e 
do futuro Bispo de Çafim a convocá-los secretamente para uma cruzada contra 
os infiéis. 

Mais uma vez ele oferecia ao Pontífice «sua pessoa e reyno com toda a 
ei armada que seu estado pudesse abranger, pera se cobrar a casa santa de 
«Hierusalem », segundo refere Damiáo de Góis. 

E 0 caso é que 0 Grão-Turco não só nao poe em pratica a ameaça 
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contra Jerusalém, mas acaba mesmo por temer o perigo em que os Portu¬ 
gueses põem o Túmulo de Mahomet. Na Bibliografia da Ternaux-Compans 
encontramos o registo dum liyro impresso em Roma, em 1 53 1 com este título: 
dmpresa dei Gran Turco per mare e per terra contra Portoghesi, quali signo - 
mggiano gran parte dei índia o s’avvicinano al sepulcro di Mahometto» m . 

As cartas de D. Manuel expedidas de Abrantes e dirigidas ao Cardeal 
Cisneros, reyeladas recentemente por Costa Brochado num belo trabalho 
sobre a « Espiritualidade dos Descobrimentos » m , expõem claramente a grandeza 
e sinceridade do seu plano. 

Esta sinceridade foi posta em dúyida e mesmo negada numa série de 
impressionantes artigos publicados pelo Prof. Serras e Silva no Comércio do 
Porto, em Agosto de 1945. Para 0 Prof. Serras e Silva o idealismo cristão 
era um pretexto. O fito real era a grandeza do Império e não a grandeza 
da Fé. Apesar da exposição perfeita da sua tese, continuamos a crer em face 
do estudo histórico do problema que aos desígnios do Monarca não eram estra¬ 
nhos, muito pelo contrário, os interesses do Cristianismo. Supomos que elRei 
tinha presentes as palavras do Infante D. Henrique, na Carta de Conselho a 
D. Duarte: nE 0 cuidado do ganço (ganho) logo deve ser conjuncto a outra fim, 
e se a fim é boa bom é 0 ganço, e se bem havido é e má fim requere, mau é 0 
ganço empero que bem havido seja ». Quanto ao lucro, não pudemos negar 0 
bom senso pragmático com que D. Manuel considera «como era ing)*atidão a 
Deus enjeitar 0 que nos tam favoravelmente oferece 

: Que houvesse incoerências, não ê de estranhar numa época em que 0 
deslumbramento das riquezas perturbava de tal modo os espíritos. De resto, 
através de toda a nossa história, e desde Afonso Henriques, se observam 
frequentes conflitos (e não ê este 0 caso de D. Manuel), entre a defesa dos 
interesses da Nação e a estrita observância das determinações dos Papas, 
impostas pela obediência da fé, sem contudo podermos duvidar das crenças 
profundas daqueles Reis, Devota era a Corte de Luís XIV, e licenciosa ainda 
em maior grau. A fraqueza perante as paixões humanas não exclui a sinceri¬ 
dade da crença. . 

324 V. Bibliothèque Asiatique et Africaine, de Ternaux-Compans, N.° 178. 

3,5 «Brotéria», Janeiro de 1945. 
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No idealismo activo de elRei consubstanciavam-se a Fé e a Nação. 
A tergiversação num ou noutro ponto não é incompatível com um alto e 
perfeito desígnio. d *0 que admira isso num Rei que andava a fundar 
um Império, numa época em que a própria Corte Pontifícia apresentava 
tão largas incoerências entre a Fé, a ambição e a mundanidade e em 
que os próprios Papas procediam na política de Estado como aqueles 
monarcas invectivados por Camões : 

Mas entanto que cegos e sedentos 
Andais de vosso sangue, oh gente insana , 

Não faltarão chrisíãos atrevimentos 
Nesta pequena casa lusitana. 

Perante 0 egoísmo de todos, D. Manuel, sozinho em campo, prosseguia 
tenazmente na sua missão de Construtor do Império e Defensor da Cristandade. 

Olhando para a sua alma e para a alma dos outros, elRei ousava dizer 
bem alto para afirmar definitivamente a irredutibilidade das suas determina¬ 
ções: Estas, Padre Santo, são las cousas que a Vossa Santidade com tão 

«claras palavras e com tão aberta boca digo !» 

E a terminar: «e porque Vossa Santidade no fim me encomenda que lhe 
Mare 0 que deve responder, ao Soldão, [...■] não há mais que rogar 0 onipo¬ 
tente Deus que ilumine 0 entendimento de Vossa Santidade com lume de graça, 
apara que a estas cousas que tanto importam á Republica Cristã, responda como 
({.convem,' e ainda com efeito e obras , mais que com palavras ». 

Desta forma desassombrada falava a rija têmpera de D. Manuel ao teo- 
crata mais forte e voluntarioso que algum dia cingiu a teara! Esse 

.. fulio mui timido 
acatado, obedecido 
mais q papa, Imperador 
ho moor edificador 
que se vio nem foi sabido 326 . 

326 Resende, «Miscelatieã», Estrofe i 35 . 
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À alma forte e tenaz de Júlio II, habituado a ver tremer os homens na 
sua frente, não lhe devia desagradar a ousadia clara e digna de quem assim 
lhe falava com tão claras palavras e tão aberta boca! 

Por isso cabem na maior parte a D. Manuel as palavras do Abade 
Raynal, quando, na sua <iHistoire Philosophique et Politique. .diz que a 
Europa deve a Portugal, e só a ele , o não ter soçobrado sob o domínio Turco. 

o mandato da Vê-se que o sonho de Sagres fecundara a alma de toda a Raça de Avis! 

Casa de Am. Dir-se-ia que através das ínclitas gerações, o espírito do Infante pairava 

em maré cheia, palpitante e profundo como os oceanos virgens que a força 
da sua castidade fecundara! 

Nas palavras de Dom Manuel transpira a decião inabalável de quem 
cumpre um mandato. 

Embora os lucros lhe interessem e realize no interesse do País o deslo¬ 
camento do eixo comercial do Oriente, de Veneza para Lisboa, não é a ambi¬ 
ção que essencialmente o move. Superior a todo o lucro material, ergue-se 
na sua consciência o plano político do Infante. Aquele plano que Bensaúde 
tão claramente soube surpreender em toda a extensão e magnífica gran¬ 
deza M7 . Dir-se-ia que esse plano, que representava o mais alto pensamento 
político e religioso da Europa, passava através do trono de Portugal como o 
santo e senha secreto duma ordem mística. 

São duas gerações de mortos que comandam e vivem na alma do 
Monarca! 


0 Livro e a Po- 
litica da Inteli¬ 
gência, 


E stá por demais salientada a determinante do engrandecimento económico 
do Estado. Ela é tão evidente que nem discussão merece. Porém nunca 
é demais frizar o que há de idealismo cristão no desejo de universalização do 
Ocidente nos desígnios de D. Manuel. E resta apenas focar no devido plano o 
que há de especificamente manuelino na obra ultramarina: o aportuguesamento 
dos povos longínquos, o conceito étnico do alargamento da Pátria fundada 
numa unidade de cultura, para além do exclusivismo centraüzador da Nação 
fundada no conceito àe Raça. 


327 V. «A Cruzada do Infante D, Henrique ». 
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É para realizar este novo ideal de colonização que a Política da Inteli¬ 
gência, iniciada por D. Manuel lança mão da Imprensa como dum instrumento 
fiel para a construção do Império. 

E assim ganhava a sua maior expressão a política da Linguagem. Pela 
primeira vez no Mundo o Livro deixa de ser apenas regalo de intelectuais, 
para constituir um elemento de civilização dos Povos Exóticos. 

Desde a costa ocidental da África, dobrando ao Oriente, passando à 
índia, à China e ao Japão, a propaganda inteligente dos Reis portugueses 
lança livros a flux. E não só para o Apostolado Religioso, mas também para 
o Apostolado Nacionalista, em serviço de ensino literário e de instrução pri¬ 
mária aos nativos. 

Pela primeira vez no Mundo se imprime em língua indígena para os 
povos dravídicos da índia, como alguns anos depois se estampará em carac¬ 
teres japoneses para os asiátidos do Extremo Oriente, 

É D. Manuel quem imprime um sentido mais intensamente cultural à 
civilização das Terras Descobertas. E ê este um dos mais nobres traços do 
carácter manuelino da expansão portuguesa nas Descobertas. 

f O conhecimento da personalidade intelectual de D. Manuel torna 
perfeitamente compreensível este novo espírito introduzido na actividade 
dos Descobrimentos. El-Rei prolongava para Além-Mar aquele interesse pelo 
aperfeiçoamento e difusão, da cultura que manifestando-se desde o ensino 
primário faz dele o grande iniciador e preparador do período áureo da nossa 

vida intelectual. ... . 

Foi ele quem iniciou a grande obra universitária que o filho acabou por 

organizar superiormente. 

Para avaliarmos quanto eram gratos ao seu espírito os problemas do 
ensino e a elevação do nível cultural do nosso povo, tenhamos em vista as 
palavras do historiador francês La Clède: « Fundou Escolas Públicas às quais 
ia muitas ve{es faqer preguntas aos meninos com tal mansidão e familiaridade 

que algumas i > e\es seus cortesãos o levavam a mah 

Sempre atento à grandeza e glória da Nação, subindo da Escola Pri¬ 
mária à Universidade, toma a peito a melhoria do seu ensino buscando msu - 


iffistória Geral ie Portugal », por Mr. de La Clède. Tomo VIII, pág. 65-66 da Ed. de i^ 5 . 
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flar 4 he renovado vigor, no dizer do Dr. Mário Brandao. Estabelece a Univer¬ 
sidade em edifício condigno, oferecendo-lhe as casas que haviam pertencido 
ao Infante D. Henrique. Confere-lhe novos estatutos em i 5 o 3 . Aumenta 
o ordenado aos Lentes. Cria novas cadeiras, entre as quais a de Astronomia. 

Entretanto vinha sustentando à sua custa numerosos bolseiros em Paris, 
Oxford, Lovaína e Cambrige. Talvez já com o fito de renovar e melhorar os 
quadros do magistério, estabelece em 1498, no Colégio de Montaigu, uma 
fundação de i3oo libras para estudantes portugueses. Já nessa altura os nossos 
compatriotas brilhavam nas cátedras e nos estudos de Salamanca. 

E com 0 fito de mais elevar 0 prestígio de Portugal no centro de cultura 
mais afamado do Mundo, faz eleger, por ura rasgo de génio de alta política do 
espírito, um português ilustre para Principal do mais afamado colégio univer¬ 
sitário de Paris: 0 Colégio de Santa Bárbara . Segundo 0 Prof. Mário BrandÁo, 
foi devido à influência de D. Manuel que Diogo de Gouveia, 0 qual também 
foi Reitor da Universidade de Paris, ascendeu àquele prestigioso cargo no 
centro intelectual do Mundo 329 . Daí deriva a série ilustre dos Mestres Portu¬ 
gueses de Paris e Bordéus, entre os quais Mestre André de Gouveia ficaria 
celebrizado, nos« Essais » de Montaigne, como « w maior principal da França», 
enquanto António de Gouveia seria proclamado, por Quicherat, um dos raros 
espíritos que constituirão 0 eterno ornamento da Renascença ». 

É ainda a expensas suas, segundo crê Mário Brandao 33 °, que depois de 
frequentar Paris se vão preparar a Lovaína dois vultos proeminentes na 
História da grande reforma universitária de D. João III: —0 ilustre Frei Brás 
de Barros, futuro Bispo de Braga e de Leiria, que foi a própria alma da orga¬ 
nização universitária Joanina, e Frei Diogo de Murça, futuro i.° Reitor da 
Universidade, a quem mais tarde el-Rei havia de entregar a direcção do 
Colégio da Costa, em Guimarães. 

A protecção à Os interesses do Monarca Venturoso não se limitam ao gozo material 

imprensa. d unia vida. fácil, numa Corte inebriada e deslumbrada pelos perfumes, pelas 
especiarias e pelos lampejos pérfidos e subtis das jóiais do Oriente. 

Temos de rec&ihecer em D. Manuel um zelo superiormente intelectual 

329 Mário Brandão, «O Colégio das Artes», pág. 4. 

33 0 v, Mário Brandão, Universidade de Coimbra », pág. 154 e seguintes. 
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Retrato delRei Don Manuel — Gravura da «Legeda dos Sátos mártires» 
impressa em Lisboa por João Pedro de Cremona em i5i3 
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na difusão da cultura pela imprensa e pelo livro em todos os povos ligados à 
nossa soberania ou à nossa aliança', 

Por obra e graça do espírito do Monarca, finamente intelectual, como 
todos os da sua estirpe, o Livro entra pela primeira vez ao serviço da univer¬ 
salização da cultura ocidental 

Vem a propósito lembrar a magnífica prova da sua dedicação pela 
Cultura e pela Tipografia, dada no Decreto que armava Cavaleiros da sua 
Casa todos quantos exercessem a nobre arte da imprimissão, 

É assim que D Manuel se exprime na Carta de 20 de Fevereiro 
de i 5 o 8 , publicada por José Anastasio de Figueiredo, quando dispõe que 
m emprimidores de livros que nos ditos nossos rregnos e senhorios autuallmente 
marem a dita arte dempressam tenham e ajam aquellas mesmas graças, 
<tpriuülegios liberdades e honrras que ham e deuem aver os caualleiros de nossa 
«casa » 33i . 

Só passados cinco anos, 0 Rei de França, Luís XII, privilegiou os 
Imprimidores. É que 0 Monarca português tinha em vista a larga política do 
Além-Mar, que Luís XII não podia sentir. D. Manuel previa a magnífica 
utilidade da colaboração da Imprensa na assimilação ou simples influência 
sobre os outros povos. E bem 0 significa ao dizer no Alvará que tais honrarias 
são no sentido de «promover e aumentar a Arte Tipográfica nestes Reinos 
e seus domínios ». 

É necessário atentarmos no desígnio ultramarino que nestas palavras se 
revela como um plano já concebido por elRei: « para promover e augmentar a 
Arte Typographica neste Reino e seus dominios »/ 

Para facilitar cada vez mais a difusão da Ciência e do Livro, publica 
D. Manuel a Carta Regia de 10 de Janeiro de i 5 ii, determinando como já 
0 fizera 0 introdutor da Imprensa, D. Afonso V, que não paguem dízima nem 
sisa os livros de fôrma que vierem de fora do Reino 332 . 

A sensibilidade f Ao mesmo tempo mostra-se zeloso cultor da nossa língua, revelando 
filo lógica de lima sensibilidade filológica verdadeiramente rara e incompreendida em nosso 
tempo. 0 artista que foi elRei D. Manuel em tudo se revela: nas Artes, na 


331 V. «Synopsis Chronológicade Subsídios ainda os mais raros para a História , Estudo Critico 
da Legislação Portuguesa », Tomo I, pág. 164. 

332 Jbidem. 
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Política e nas Letras. Tudo se ressente da sua fina sensibilidade de intelectual, 
e em algumas coisas se antecipou de séculos aos letrados do seu tempo. 
Queremos referir-nos ao sentimento, ao mesmo tempo intelectual e artístico, 
revelado na sua sensibilidade filológica. Ela transparece da referência de 
Valentim Fernandes, quando 0 ilustrado editor se desculpa junto da Rainha 
Dona Leonor de ter impresso os « Autos dos Àpostolos » com tantas palavras 
do falar antijgo : «Mas —escreve ele no Prólogo—, a Rainha bem sabe a 
razão do seu procedimento, porque foi diante dela que elRei mandou « que no 
fossem mudad 3 os vocablos ãtijgos ê modernos »/ Não podemos deixar de mais 
uma vez render preito aos altos méritos intelectuais de tão mal compreendido 
e tão injustamente apreciado monarca. 

f Chamou-lhe a História 0 Rei Afortunado. Porém, bem mal afortunado 
se julgaria se adivinhasse que a posteridade pretendia negar-lhe todo 0 valor 
intelectual e espiritual, com a pertinácia de quem exerce uma retaliação de 
inveja inextinguível contra a sorte material que, felizmente para todos nós, 0 
bafejou. 

O que mais alto caracteriza a alma e 0 reinado do Venturoso não são 
os elefantes e onças da índia, 0 oiro de Sofala, as especiarias do Oriente, as 
pérolas da China, 0 marfim e 0 almíscar da Guiné, a opulência dos Mer¬ 
cadores, a sumptuosidade dos fidalgos, 0 luxo provocante das esbeltas Portu¬ 
guesas adornadas com as mais ricas jóias do Mundo. Alguma coisa se ergue 
num plano espiritual de mais elevado esplendor:—0 seu amor pelas letras, a 
sua humildade de Mestre de meninos, a sua acção civilizadora das Terras 
Descobertas, 0 seu amor pela expansão do Livro e a protecção aos Livreiros, 
com que mais tarde a leitura em Portugal havia de florescer tão esplêndi¬ 
damente que causava a admiração de Troni e Lippomani 333 perante as nume¬ 
rosas livrarias da Rua Nova com 0 seu« infinito numero de livros emportugue{, 
castelhano , latim e italiano ». 

É que 0 movimento encetado ganha de cada vez maior fulgor durante 
0 Reinado de D. João III. 

As duas maiores descobertas da Renascença—a descoberta da Imprensa 

333 V. a Relação da « Viagem dos Cavalleiros Troni e Lippomani », in «Opusculos» de Alexandre 
Hercuiano, Tomo VI, pág. 116. 




3i5 








^ DA FAMOSA ARTE DA IMPRIMISSÁO >&? 

e a descoberta do Mundo —eram, nas mãos dos Portugueses, dois elementos 
conjugados de expansão espiritual. E a obra de cultura e aportuguesamento 
das Descobertas, iniciada por D. Manuel e seguida por D. João III atê à índia 
e dali aos confins do Oriente, ganha aspectos de beleza de cada vez mais 
admiráveis, à medida que os nossos olhos procuram desvendar a obra de 
cultura nacional do ciclo dos Descobrimentos. 

Muito antes de JoÁo de Barros o escrever, pusera D. Manuel em acção o 
pensamento expresso pelo Cronista no« Dialogo em Louvor da nossa linguagem »: 

a As amas e padrões portugueses postos em África e em Asia ; e em tantas 
mil ilhas fóra da repartiçám das tres partes da terra } materiáes sam epodeâs 
«o tempo gastar; perô na gastará doutrina } costumes, linguágem, que os portu- 
<tgue{es nesta terra leixarem. 

(c F. Nã sei lógo quál será o português de tã errado jui{0, pois é certo que 

mais poderá hü bom costume e uocábulo que hü padrã .,.» 

A primeira ex- | Dão sinal deste sentido superior da política manuelina da inteligência, 

permeia Ra- a |£ m ^ acç g 0 desenvolvida no Congo, a tentativa admirável, embora falhada, 
dst a. O Racis - , , , . , .. . , . .. „ , T > j- 

mo Cristão, da Abissínia, e sobretudo as realizações superiores da assimilaçao da Índia, 

com a fecundação espiritual e genética duma raça luso-indiana. E este o mais 

alto concebimento da expansão portuguesa. É apenas na índia que se torna 

possível desenvolver este plano admirável dum racismo cristão superiormente 

concebido. 

Não se trata de dominantes e dominados sob a força do conquistador, 
Olha-se à estabilidade no futuro. O domínio será o do sangue e o do espírito, 
fecundados nas próprias gerações nativas. 

Os Portugueses viviam fatalmente convencidos duma superioridade tão 
magnífica que nela parecia transparecer o desígnio do Senhor. Este sentimento 
reflecte-se nas cartas de D. Manuel. Desta maneira a dúvida nem sequer 
poderia surgir de que da fusão das duas raças não resultasse a dominante do 
nacionalismo lusíada. 

O resultado dessa admirável tentativa em que pela primeira vez surge na 
política da Europa o conceito da Etnologia, havia de encontrar em Albuquer¬ 
que o seu mais genial realizador com a política dos casamentos luso-indianos. 
D. Manuel e Albuquerque realizaram a quatro séculos de antecedencia o con¬ 
ceito mais recente da etnia , concebida já, embora não expressada, como a 
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resultante da fusão dos conceitos Etnológico e Antropológico, tal como teorica¬ 
mente os havia de fundir xMontandon para definir o novo termo da Etnia . 

Os resultados estão à vista. 

f É espantosa a multiplicidade deacção deste Homem em todos os campos As múltiplas 
da vida intelectual e política! Não sei doutro Rei que ao mesmo tempo influísse 
tanto em tão variado número de actividades superiores. São as navegações 
portuguesas, é a política racial contra o Otomano, é a política internacio¬ 
nal com a Europa, é a política nacional com os indígenas das conquistas, é a 
administração do empório comercial, ê a política religiosa para a universali¬ 
zação da Fé, é a sagração dos Bispos negros para evangelização completa dos 
selvícolas, é a ordenação das leis, é o culto da tradição, manifestado na orga¬ 
nização do arquivo da Torre do Tombo e na admirável execução da «Leitura 
Nova», *a mais honrada cousa de similhante calidade que em parte algua do 
mundo se possa ven como ele próprio diria no seu testamento, é o fomento da 
Tipografia, é a expansão da língua como elemento colonizador, é o ensino dos 
meninos e é a cultura universitária dentro e fora do país. 

A herança manuelina da Política da Inteligência, o filho a recebe e digna- A herança de 
mente a continua. E a missão civilizadora intensifica-se de cada vez D> Manuel 
mais, atê suplantar definitivamente toda a ambição de gozo material. 

Seguindo insistentemente as directrizes do Pai, ê D. João III o monarca 
lusitano que mais poderosamente influi no Continente para a elevação do nível 
mental da sociedade portuguesa. E a Tipografia, nas mãos dos seus missioná¬ 
rios, vai ajudar a realizar atê ao fim do Mundo, na China e no Japão, a obra 
da influência portuguesa idealizada pelo Pai. 

Por isso ainda hoje persiste o padrão de costumes e vocábulos , a assinalar 
a expansão da nossa cultura no Oriente, padrão espiritual da nobre política da 
inteligência e da linguagem que D. Manuel antes de ninguém iniciou no Mundo. 

A feição intelectual da influência atractiva do domínio português seguiu 
o rumo manuelino através dos séculos. E assim ê que o Missionário Gründler, 
em carta de 28 de Agosto de 1715, dizia para Inglaterra que os nossos mis¬ 
sionários domavam os filhos dos indígenas que não sabiam português e os 
levavam para a Escola Portuguesa para fa\erem assim deles portugueses» 343 • 

334 in, David Lopes, «A Expansão da Língua Portuguesa», pág. 55 . 
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Por isso Edgard Prestage comenta: «A este respeito difere a obra colo- 
m\adora dos Portugueses, da dos Holandeses e Ingleses; aqueles eram crentes 
mesmo quando não observavam os mandamentos da sua religião; mas os nego¬ 
ciantes por meio dos quais os últimos ganharam um Império, só cuidavam em 
d regra do lucro material, desanimando os missionários » 3S5 . 

Nas páginas que seguem lançaremos uma vista de olhos sobre o Ensino 
Primário e Superior nas Descobertas. 

d Foi este predomínio espiritual algumas vezes subvertido pela loucura 
da ambição ? Necessàriamente. Porém, se tal sucedeu, é porque, como conclui 
o Prof. Hernáni Cidade, se aberrou das normas morais professadas por quantos 
melhor a representavam (a Nação), — e nunca tal sucedeu sem a reprovação 
explícita ... 336 [... ] a Não houve virtude que não fosse exalçada e animada , nem 
vício ou crime que deixassem de ser severamente profiigados » 337 . 

Mais adiante, e ainda em referência aos homens que entre as maravilhas 
exóticas do Oriente andavam aproximando os Mundos e as Raças e dilatando 
a Fé e o Império, escreve o ilustre Professor:— nDir-se-ia que çelam unânime¬ 
mente um alto ideal humano, que nem por ser, a cada passo, oculto aos que mais 
rastejavam nas andanças da cobiça deixou de pemanentemente brilhar 
como estrela polar para quantos representavam o espírito que o 
concebem. A obra de fixação da nossa alma nas Des* 
cobertas, ergue-se sobre estes três pilares: 
f Assistência Cristã, f Ensino Primá¬ 
rio e Universitário dos Gen¬ 
tílicos, fFundação 
de Tipo¬ 
grafias. 


335 V. Edgard Prestage, « Portugal, Brasil e Grã-Bretanha pág. 26. 

336 V. Hernani Cidade, «A Literatura Portuguesa e a Expansão Ultramarina», pág. 92. Recomen¬ 
damos vivamente ao leitor que se interesse pela nossa actividade civilizadora a leitura deste formosís¬ 
simo livro. 

337 Ibidem, pág. io 3 . 








11 PARTE 

A CRUZADA DO CONGO E A ESCOLA 
IMPERIAL DE SANTO ELOY 

1 f 0 Colégio de Santo Eloy , Escola de Portu- 
guesismo para as Conquistas e Descobertas. 
f A Embaixada dos Padres Negros, f O entu¬ 
siasmo dos intelelectuais. f Um Congolês indí¬ 
gena , Mestre de Gramática em Lisboa! 

T Legado de Duarte Lopes para a fundação 
dum Colégio das Artes no Congo . f Projecto 
de fundação dum Colégio de Negros em 
Coimbra, f 0 defa\er dum sonho, f Impres¬ 
sores em África. 

C omo já vimos anteriormente no Capítulo IX, ao tratar das Cartinhas 
de D. Diogo (de que esta parte não ê mais do que um comple¬ 
mento), a missão civilizadora dos Portugueses no Congo constitui 
uma das mais belas páginas de idealismo cristão e civilizador da 
História do Mundo. 

Tanto lá como na Metrópole, a acção desenvolvida em prol da dignifi¬ 
cação da Raça Negra, procurando ao mesmo tempo ilustrar-lhe a inteligência 
e educar-lhe a alma, revela 0 espírito de abnegado amor com que Portugal se 
sentiu investido duma missão divina em face dos selvícolas. 

A actividade civilizadora e nacionalizadora não descansa. Portugal é 0 
primeiro povo no Mundo que utiliza 0 livro no ensino do Indígena mandando 
imprimir obras propositadamente destinadas a esse fim. 
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0 Colégio de Para maior intensidade na expansão desta cultura Cristã e Portuguesa, 

Eswh de Por* atraem-se desde os primeiros tempos à Metrópole os nobres gentios, com o 

tugue sismo fim de receberem a instrução da língua e da cultura nacional que há-de 

para as Con - difundir* e fixar o prestígio de Portugal nas suas terras. 
quistas e Des- r u § 

cobertas, Esta forma de promover a difusão da nossa cultura era tradicional 

desde os tempos do Infante, que primeiro a estabeleceu. Vem referida desde 
Zurara, e foi-se intensificando com D. João II, D. Manuel e D. João III. 

É curioso verificar como a Casa de Santo Eloy, de Lisboa, se torna 
desde D. João II um centro de estudos portugueses destinado aos povos de 
Além-Mar! 

Logo em 1485 0 Rei do Congo mostra 0 desejo de mandar alguns 
súbditos com Diogo Cão para os fazer conhecer 0 País dos Navegadores. Aqui 
aprendem a nossa língua. E de volta ao Congo, de tal maneira vão cativados 
pelos Portugueses, que 0 Rei indígena resolve tomar 0 baptismo e mandar 
alguns moços nobres instruir-se em nossa língua e costumes, pedindo a 
D. João II que lhos mandasse ensinar a ler e a escrever de forma a voltarem 
aos seus reinos com 0 conhecimento das duas línguas, jmz aproveitar a todolos 
do seu reino m . Ficou D. João II «táo ledo e tão contente » que logo os mandou 
ensinar na Casa de Santo Eloy. 

Uma provisão de el-Rei, datada de 5 de Abril de 1492, manda pagar 
àquela Congregação as despesas feitas com os Negros 339 . Em 1490, ao regres¬ 
sarem em companhia de alguns eclesiásticos e vários bons letrados, levavam 
muitos livros que ali chegaram em Março de 1491 34 °. 

Assim se lançam as bases dura grande movimento civilizador para 
aproveitar a « todolos do Reino do Congo», como dizia 0 seu Rei, fazendo-se 
dos próprios gentios mestres de ler e escrever que tinham aprendido em Por¬ 
tugal e ensinavam as primeiras letras aos filhos dos nobres & c. 

Entretanto, já em 1488 D. João II determinara a expedição a que ante¬ 
riormente nos referimos. 

Em 1494 encontramos novo sinal desta acção civilizadora de ensino 


f 338 Garcia de Resende, «Chrònica d!El Rey D. JoãoIIh, Yoi. II, Gap. CLVI. 

339 V. Visconde de Paiva Manso, in <tHistória do Congo». 

340 Cardeal Saraiva, Mras Completas », Vol. V, pág. 268. V. Frei Francisco de Santa Maria, 
«O Céu Aberto na Terra*, Livro I, Cap. XVIII. 
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metropolitano aos indígenas, numa passagem do curioso « Itinerário» de 
Jerónimo Munzer: «0 Rei D. João 11 ° tem na Côrte muitos filhos dos Senhores 
da Ethiopia que são educados nos nossos costumes e na nossa religião. [...] São 
negros de várias côres, acobreados, pretos e anegrados, e de línguas diferentes, 
conhecendo porém a língua portuguesa »... E mais adiante invoca o testemu¬ 
nho de Cataldo Sículo : «Há em Lisboa como em todo o Reino muitos negri¬ 
nhas a quem o Rei obriga a praticar a religião cristã e a aprender a ler e a 
escrever em latim. Tudo isto e muitas outras coisas me disse diante do Rei, 
Cataldo Sículo, que já compo{ sobre este e outros assumptos um grande e famoso 
livro em verso heroicon 3U 

Parece daqui deduzir-se que independentemente dos estudos superiores 
que se ministravam aos nobres de Manicongo, se iam ensinando as letras a 
muitos outros negrinhos, e que náo seria o famoso Clenardo o primeiro a 
iniciá-los na conversação latina w . 

Que os Principais eram educados na Casa de Santo Eloy, mostram-no 
várias advertências dos Capítulos Gerais dos Cónegos Loios naquela epoca, 
os quais, segundo Frei Francisco de Santa Maria, constituíam irrefragáveis 
testemunhos que ele oferecia «para serem preguntados a toda a hora de todo o 
homé curioso q s'e payxam se qui{er inteirar da verdade ». Facultava-se a sua 
leitura nos cartórios de Santo Eloy ou de S. João 343 . Também entre vários 
autores antigos o assevera Manuel Severim de Faria. 

Em i 5 o 3 estão na mesma Casa de Santo Eloy alguns parentes do Rei 
do Congo, seu irmão D. António, o Príncipe D. Henrique, seu filho e D. Pedro, 
seu Sobrinho, juntamente com outros nobres, educando-se a expensas de 
D. Manuel M . 

O que é necessário fazer-se notar, tanto no que diz respeito ao Infante, 
como a D. João II, como a D. Manuel, é que a penetração dos Portugueses no 
Manicongo tinha em mira uma acção política fora da ambição da conquista. 
Procurava-se uma zona de influência, e não o esbulho da teira. 

341 «Itinerário» de Jerónimo Munzer, pág. 54 e 56 . 

m V. as cartas do grande humanista, in « Clenardo », do Cardeal D. Manuel Cerejeira. 

3« «ò Céu Aberto na Terra», de Frei Francisco de Santa Maria, pág. 267. Cap. XX. 

314 V. in «História do Congo», do Visconde de Paiva Manso, a noticia das provisões de D. Manuel 

mandando efectuar os pagamentos ao Colégio de Santo Eloy. 
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A Embaixada 
dos Padres 
Negros. 


D ez anos depois, em i 5 i 3 , dirigia se a Roma a Embaixada mais extraordi¬ 
nária que a alma mater de Cristande vira em seu seio. Ninguém fala 
nela. Ofuscou-a o deslumbramento da embaixada de 1 5 14, 0 cortejo faustoso 
de Tristão da Cunha, a embaixada do elefante, cheia de pompa e de riquezas, 
que haviam de maravilhar 0 povo mais artista do Mundo, e fazer pasmar de 
esplendor e magnificência os olhos dum Papa em cujos nervos de requintada 
sensibilidade vibrava a finíssima cultura estética dos Médicis. 

Mas se 0 esplendor exótico das maravilhas desconhecidas devia fazer 
vibrar a alta sensibilidade de João de Médicis, numa emoção artística deslum¬ 
brada pelo brilho das jóias e pelos lavores orientais das oferendas, a alma de 
Leão X, essa devia vibrar duma emoção mais profunda com a embaixada 
de 1513 — a dos dois Padres Negros: D. Henrique e D. Pedro de Sousa, 
filho e sobrinho de el-Rei do Manicongo, os primeiros sacerdotes pretos do 
Mundo, cujas almas evangelizadas pelos Portugueses, se iluminavam do res¬ 
plendor da luz divina, como dois sacrários de oiro, mais luminosos do que 
todas as jóias florentinas! 

Faziam parte da estranha comitiva onze indígenas pretos. D. Henrique, 
muy bem latinado, dirige-se ao Papa, e faz-lhe a apresentação da Embaixada 
em latim! Leão X, encantado, faz percorrer as ruas de Roma um soleníssimo 
cortejo em acção de graças 345 . Aqueles dois Negros eram duas promessas vivas 
da maior largueza do Reino de Deus! 

«...e querendo 0 supremo Pastor gratificar aquela generosa demons¬ 
tração com proporcionada recompensa, constando-lhe que 0 Príncipe D. Henrique 
& D, Pedro se achavão suficientemente illustrados com as noticias competentes 


jisvos, ao primeiro 
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para 
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a Manso 

S. Paulo 
Rainha), 
uento de 
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K As coisas porém não se passaram com a simplicidade e espontaneidade 
com' que Frei Francisco de Santa Maria as narra, e se depreende da leitura 
de George Cardoso. 

Antes pelo contrário, o Papa teve de lutar com a resistência da Cúria, 
senão também com a sua própria relutância... E mais uma vez se manifestou 
a larguíssima visão e a vontade tenaz de D. Manuel 

O plano de evangelização das Áfricas, feita pelos próprios gentios, vinha 
desde o Infante D. Henrique. Conta Valentim Fernandes no seu « Manus- 
cripto », em referência ao ano de 1447, que Lançarote de Lagos trouxe um 
negrinho das margens do Rio Çanaga (Senegal) e «0 este moço fe{ 0 jffãie 
Dó Anriq apreder letras pera crerigo pera 0 mãdar la pera preegar a ffe de 
Christo )> 347 . Restava pôr-lhe 0 necessário remate com a nomeação dos Prelados. 
Já em 1509-1 5 11, dois anos pelo menos antes da embaixada, el-Rei escrevia: 
—«esperamos que venha 0 dito D. Henrique provido do Santo Padre de prelado 
principal de seus reinos > porque nós 0 suplicaremos e mandaremos assim pedir 
a Sua Santidade m , 

De facto, por intermédio do Embaixador D. Miguel da Silva, 0 Monarca 
Português informava a Santa Sê da competência do futuro Bispo, bem letrado 
na língua latina e na Sagrada Teologia. 

A Cúria, porém, não tinha sobre a evangelização das Descobertas a 
mesma largueza de vistas, 0 largo conceito político e religioso com que 
D. Manuel se antecipava quatro Séculos á futura sagração dum Bispo 
Negro! E parece que a sagração não se fez. E temos de confessar que embora 
a sua relutância fosse baseada num preconceito de casta, 0 futuro demonstrou 

que eram os Cardeais quem tinha razão. 

Entretanto, D. Manuel não era homem para desistir dum plano que 


achaques, foi por conselhos dos médicos ás Caldas onde morreu brevemente 1. (Vol. III, pág. 119). 
Efectivamente, num livro de Registos Diários do Hospital das Caldas da Rainha, do ano e i i , 
existente na Biblioteca Erudita de Leiria, lê-se que ali faleceu em 29 de Março de i 5 i 8 D. Pedro Negro. 
Trata-se, sem dúvida alguma, do indigitado Bispo de Utica. ; Haverá relação entre este nome e 0 

topónimo da actual povoação estremenha da linha de Oeste ? t 

w Loc. cit., pág. 64. Damos outra nota sobre esta acçáo do Infante, no Capitulo IX, «As Lartinhas 

D m v. as «Insirucçòes del-Rei ao seu Representante no Congo», in Padre Antônio Lourenço 
Farinha: «A Expansão da Fé na África e no Brasil», Vol. I, pág. 167-168. 
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traçara com tanta fé e táo ardente coração. Ele via já neste Bispo do Congo 
«o começo de todos os outros arcebispos e bispos que nele (Congo) houven. 
E quem tão altamente se medira com o altivo Bórgia e depois com o soberbo 
Júlio II, não iria agora dobrar-se perante as dificuldades de Leão X. 

Insiste novamente com o Papa, e faz frente ao Sacro Colégio. 0 Papa 
acaba por ceder, não sem escândalo dos Cardeais. Ele próprio explica a el-Rei 
as dificuldades que houve em aceder aos seus desejos, porque a pretensão era 
«ex numero illarum quae cum difficultate concedi consueverunb, o que levara 
os Cardeais a opor-se: — tnon sine aliqua difficultate Venerabilis Fratres 
Nossos in Sententiam Nostram traximus». E a Bula Pontifícia que sagra o novo 
Bispo tem a data de 3 de Dezembro de 1 5 18 SM , Cinco anos demoraram as 
instâncias de D. Manuel e a resistência do Sacro Colégio. 

f d Por que não são dois os Bispos sagrados, quando é certo que os 
autores citados referem que também D. Pedro fora eleito Bispo de S. Tomé ? 
A nota do Livro de Receitas e Despesas do Hospital das Caldas, a que atrás 
nos referimos, dá-nos a chave do enigma. É que o indigitado Bispo de S. Tomé 
falecera nove meses antes de ser vencida a resistência do Sacro Colégio e 
expedida a Bula de nomeação. 

0 Bispado de S. Tomé apenas foi fundado a 3 de Novembro de 1 534 
por Bula de Paulo III, conforme se verifica na compilação de documentos do 
Visconde de Paiva Manso 35 °. 

0 texto de Jorge de S. Paulo é que está conforme com a verdade dos 
factos, porque certamente bebeu na mesma fonte os elementos de informação. 
Quando, em i 5 ai', o Bispo de Útica embarca finalmente para o Congo, seguem 
com ele vários presbíteros negros, seus companheiros de estudo no Colégio de 
Santo Eloy. Iniciava-se enfim a obra sonhada! 


o entusiasmo Fj sta apostolização e tentativa de evangelização do Congo, a que anterior- 
dosintelectuais. ]_) mente nos referimos no Capítulo «As Cartinhas de D. Diogo», constitui 
uma das mais nobres e inúteis ilusões da história da Civilização 1 


349 Idem, pág. 169. 

350 Cf .«História do Congo». 
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t Quem diria que havia de ser tão fugaz o êxito de tal modo aparente e 
prometedor dessa obra em que D. Manuel se empenhava com tanta inteligên¬ 
cia e entusiástica fé? 

Ela enchia de magníficas esperanças não só el-Rei como todos os inte¬ 
lectuais durante uma larga época, nomeadamente DamiÁo de Góis, Resende, 
D. Jerónimo Osório e Joao de Barros, para não prolongar as citações. 

Em i 5 14 havia, como já vimos a pág. 245, muitas escolas em regiões 
situadas até 90 léguas de distância, regidas por professores negros que haviam 
sido ensinados em Lisboa. 0 movimento continuava em 1548, em que só os 
Jesuítas ministravam 0 ensino primário a 600 pretinhos 351 ! 

No «De Rebus Emmamielis Gestis », 0 Bispo de Silves escreve as seguin¬ 
tes palavras (que damos na tradução de Filinto Elísio) a-propósito do Rei 
do Manicongo, que em 1 5 16 mandara pedir a D. Manuel os Livros das Orde¬ 
nações: «.. .mandava abrir escolas, convidava mestres com salarios grandes, 
(...) ele mesmo quando 0 tempo lhe sobrava dos negocios da Republica, se 
empregava em ler. Foi dotado de engenho vivo e de tena{ memória. Leu com 
muita atenção os cinco Livros da Ordenações louvando naquelas leis a sabedoria , 
a ordem e 0 bom governo da Republica» m . 

Como se afigura estranha semelhante descrição da intelectualidade dos 
Manicongos ao vermos a inferioridade actual daquela raça! 

| j E que pensar acerca do que nos refere Carneiro de Figueiroa, nas 
«.Noticias da Universidade de Lisboa, em tempo de el-Rei D. João Illh 36 l 0 
antigo Reitor e Reformador da Universidade conclui justamente por citar 
uma provisão deste Monarca autorizando que um sobrinho do Rei do Congo 
continuasse... a lecionar Gramática em Lisboa, permitindo-lhe que tivessea 
sua Escola contanto que fosse fora do Bairro das Escolas Gerais! A provisão 
citada é de 6 de Junho de i 533 . LeitÍo Ferreira presume que se tratasse dum 
sobrinho daquele Rei Afonso do Congo, 0 estranho letrado negro a que no 
Capítulo IX nos referimos largamente áS4 . 

351 v, «A Expansão da Fé na África e no Brasil», pelo P. c A. Lourenço Farinha, pág. 480. 

352 Loc. cit. L.° X, pág. 146-147. i. a Ed. 

353 In «Memórias da Universidade de Coimbra», ordenadas por Francisco Carneiro de H- 
GUEIROA, pág. 46. 

354 In « Notícias Cronológicas da Universidade de Coimbra», por Francisco Leitão Ferreira, 
Parte I, pág. 452. 


Um Congolès 
Mestre de Gra¬ 
mática em 
Lisboa. 
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f Parece que nos fins do reinado de D. Joáo III a ilusão da esperançosa 
cristandade deveria ter começado a abalar-se, principalmente com o Rei Negro 
D. Diogo pérfido e manhoso, e com o reconhecimento do íraco êxito espiritual 
de tantos esforços ao cabo de mais de meio Século de trabalho porfiado 355 . 
Em i 555 o Rei Preto expulsava o Missionário Diogo Gomes e todos os 
brancos que se encontravam no porto de Pinda. 

Legado de | O desastre missionário não desanimou porém a firmeza da acção apos- 
para[ frndl tólica dos dirigentes, E cerca de 3 o anos depois um homem tão instruído como 
çSo dum Colé- Duarte Lopes não se desdoura de ser embaixador do Rei D. Alraro do Mani- 
gwMs Artes con g 0) tratando da sua política na Côrte de Filipe II e junto do Papa Xisto V, 
emx 583 . E ao cabo duma convivência íntima com aquele povo durante cinco 
anos, achava viável a ingressão dos Congoleses em Ordens Religiosas e Con¬ 
frarias, cuja fundação em nome do Rei Negro, e acreditado por carta-missiva, 
requer a S. Santidade! 

Longe de se desiludir, o trato íntimo confirmara-lhe a crença na 
mentalidade daquelas gentes; e ele próprio destina a sua fortuna à fun¬ 
dação dum Colégio de nível superior, onde os indígenas aprendessem 
línguas, estudos religiosos e Artes Liberais! (Lembremo-nos que sob este 
nome de Artes Liberais se incluía um quadro de disciplinas que constituía 
uma Faculdade). 

Projecto de f E espantosa esta persistência no juízo formado acerca da mentalidade 
^CoiTdo^de d° s P retos - Dois anos depois, em 1585 , um ex-Reitor da Universidade pre- 
Negros em tendia fundar em Coimbra um Colégio destinado às gentes Africanas, e 
Coimtra. designadamente aos pretos de S. Tomé. E também este homem devia conhecer 
bem a capacidade daqueles indígenas, pois era nem mais nem menos do que 
o Bispo daquela diocese africana. 

A história desta interessante tentativa fomos encontrá-la num Códice 
pertencente à Câmara Municipal de Coimbra e consta duma carta dirigida 
pela vereação a Sua Majestade, a pedir que não fosse consentida a pretensão 
do Bispo : «-Senhor. Temos por informação que o bispo de Samthome qr ora fa{er 
hmm colégio nas casas q forão de João Roi{ de Sousa adayaon quefoy na 

355 V. «Pára a História da Evangelização Portuguesa do Congo do Século XVhh de António G. 
da Rocha Madahil, Separata do «Instituto», Vol. roí. 


326 



A IMP. E 0 LIVRO AO SERVIÇO DAS DESCOBERTAS 


see desta cidade f recolhim to de coligiaaes pretos \ tras das partes do seu 
bispado. ..» As casas ficavam no meo da cidade num lugar muito eminete 
e alto » 356 . 


Não temos mais notícias do projectado colégio, donde concluímos que a 
Câmara teria conseguido fazer vingar os seus desejos. Tudo porém nos revela 
quanto os Portugueses fiavam das possibilidades culturais dos Congoleses. 

f Em 1624 0 Padre Mateus Cardoso que ali dirigia a missão dos Jesui- Livros impm- 
tas, traduziu a célebre Cartilha de Marcos Jorge para a língua do Congo dedi- guês e Cmg0 _ 
cando-a «ao muito poderoso e catholico Rei do Congo D. Pedro Afonso, us. 
segundo deste nome». Nota Inocêncio que o-a versão é inter-linear trazendo 
primeiramente 0 texto etn português e por baixo de cada regra a ti adução 

correspondente em língua Conguesa ». 

Por sua diligência, os Padres nativos que trabalhavam com ele traduzi¬ 
ram para a língua indígena a Doutrina Crista e um livro de oraçoes, impressas 
em 1624 e 1629. Enquanto nós procurávamos ensinar e civilisar os Negros, 
e fazer deles pessoas icotn a densidade ética que a mais nobre palavra do voca¬ 
bulário de todas as línguas encerra » no dizer do Prof. Joaquim de Carvalho, 
os Holandeses, aqui como no Oriente, adulavam os vícios e baixezas dos 
Pretos, e durante a ocupação da Província apenas cuidaram do negócio da 
escravatura, comprando súbditos aos régulos enquanto perseguiam os portu¬ 
gueses cuja obra de dignificação do preto era um obstáculo ao seu negócio. 

Restaurada a soberania Portuguesa com a expulsão dos Holandeses, 


a obra humanitária continua. E em 1661 outro jesuíta, 0 P. e António do Couto, 
natural de S. Salvador, capital do Reino de Angola, publica um « Catecismo » 
em três línguas: — Português, Latim e Angolano 357 . Continuava 0 sistema, ini¬ 
ciado no Oriente, da integração do estudo das línguas nativas na obra de cul- . 
tura dos nativos. Mas verdade é que ao fim de vários anos de esforços admi- Odesfr*m 
ráveis em prol da civilização congolesa, 0 nível moral pouco ou nada adiantava, 
e as esperanças de cultura dos selvícolas desfaziam-se como bolas de sabão... 

Bem se podiam ordenar mais padres gentios... Ao contacto do clima 
e do meio, a alma do negro evoluia em permanente estado de regressão, e a 

» v «Índices e Summarios dos Livros . Documentos mais antigos e importantes ioArchivoda 
Camara Municipal ie Coimbra ,, fase. III. 0 manuscrito encontra-se a /i. 16 do mfohon r. 

351 Noticia de Ternaus-Compans, na .BMotkèque Amttque a Afncame N. 1906. 
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sua inteligência, capaz de manha, manifestava-se constantemente refractária 
a uma verdadeira cultura. Os próprios Congoleses que haviam chegado a 
ordenar-se, ao regressarem às suas terras entregavam-se à indolência e ao 
álcool, e do prestigio de que se achavam investidos serviam-se para melhor 
atraírem as mulheres à sua vida luxuriosa. 

Efeitos do sangue e do clima. E o certo é que os próprios missionários 
europeus não estavam isentos de culpa, e ao contacto da selva e do sol do 
Equador entravam por vezes a corromper-se trocando os interesses do Céu 
pelos interesses da terra... 

Com o andar dos tempos verificou-se quanto fora inútil a generosa 
ilusão. Estátuas de buxo, como o Padre António Vieira dizia dos brasílicos, 
que o ensino afeiçoa em jeitos de jardineiro, mas que apenas os ramos entram 
a crescer começam a perder a forma e a regressar à bruteza primitiva donde 
surgiram. 

Em 1637 os Jesuítas depois de sacrifícios sobre-humanos vêem-se for¬ 
çados a retirar elucidados e desiludidos, «por ser 0 clima tão doente que 
«entrar nele e morrer distavam muito pouco: as gentes tão barbaras que 
«parecia não se ter dado por achada com eles a natureza humana, de que 
«apenas mostravam ter umas fecçoes em tudo grosseiras» 358 . 

a o longo deste Capítulo e do Capítulo IX abordámos extensamente 

0 aspecto deveras intrigante deste mito da educabilidade dos indígenas 
do Manicongo. 

E ao recordarmo-nos dos pretinhos que tanto encantaram Cataldo 
Siculo, e dos que falavam latim com Clenardo; e do Rei Afonso, mais capaz 
de ensinar que de ser ensinado, e cujos comentários à leitura das Ordenações 
e estudos dos sagrados textos enchiam de pasmo Baltasar de Castro e de 
encómios a pena de D. Jerónimo Osório; pensando nos Bispos Negros de 
D. Manuel, e nos numerosos colégios derramados naqueles Regnos , num dos 
quais ensinava a irmã do Rei indígena; recordando-nos do sobrinho que era 
mestre de Gramática em Lisboa; e do desígnio da fundação dum Colégio de 

358 V. tlmagem da virtude mo Noviciado de Évora», do P.« António Franco S. J,, pág io3, 
cota do P.e António L. Farinha. 
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Línguas e Artes por Duarte Lopes; e do severo Reitor da Universidade de 
Coimbra que sendo Bispo de S. Tomé e conhecendo de perto os seus dioce¬ 
sanos pretende fundar para eles um Colégio na Lusa Atenas; pensando no 
entusiasmo de Damião de Góis, de Resende, de J0Ã0 de Barros, enfim do melhor 
escol da sociedade portuguesa daqueles tempos, não podemos deixar de ficar 
perplexos perante a inferioridade manifesta daquelas gentes na actualidade, e 
não conseguimos eximir-nos de pensar que outras tribos, vindas posteriormente, 
tomassem 0 lugar da raça superiormente dotada que ali florescia no tempo 
delRei D. Manuel... 

T eria porventura chegado a funcionar alguma oficina tipográfica ou tabular 
nas terras do Congo ? Incunábulos das Cartinhas feitas pelo Bispo de 
Viseu, presidente da Junta dos Cosmógrafos, estamos nós certos de que ali 
foram empregados. Quanto à Imprensa, é de presumir que pelo menos se rea¬ 
lizasse ali uma tentativa, desde que, segundo referência do Cosmógrafo 
Nuremberguês Jerónimo Munzer, que escreveu de Portugal no tempo de 
D. João II, aqui embarcaram em 1494 dois impressores alemães, um de 
Norlingen, outro de Estrasburgo, com destino às Terras do Manicongo. Já 
fizemos a este assunto a devida referência. 

f O novo Reino dum país desconhecido exaltava as imaginações 
que viam agora para além do Bojador, — onde era dantes 0 Império 
da Morte e do Fim do Mundo-, surgir, ainda envolta em brumas de 
mistério, uma nova Terra da Promissão para as actividades do 
espírito. A desilusão não as deixaria prosperar, mas ê 
possível que ainda ali imprimissem as «Cartinhas de 
D, Diogo » ou qualquer livro de devoção sob 
a protecção entusiástica do Rei Ne¬ 
gro, e no deslumbramen¬ 
to da esperança e 
da aven¬ 
tura. 

í 


Impressores no 
Congo. 












III PARTE 


A CRUZADA DO LIVRO NA ABISSÍNIA 
lIMPRENSA EM MARROCOS? 


f 0 mito do Preste Mo. f Utili{ação do mito 
do Preste no plano de realidades de D. Manuel. 

Os oferecimentos da Abissínia e a natureza 
das Embaixadas Manuelinas . f A propaganda 
na Imprensa. < | 0 presente ao Negus. f A ins¬ 
trução e o livro na Abissínia, f A obra literá¬ 
ria da acção Portuguesa na Etiópia, f i Tipo¬ 
grafia na Abissínia? f Regresso à barbárie . 

Marrocos. 

E nquanto nos terras do Congo se fomentava intensivamente a instrução 
literária e a educação moral com um nobre sentido de dignificação 
das raças inferiores, D. Manuel, com a sua exuberante actividade de 
estadista que superiormente pensa e age, olhava ao mesmo tempo 
para a África e para o caminho das índias. 

Enquanto para além dos Mares e do continente desconhecido, o seu 
olhar divisava a força real do Turco, o pensamento delRei meditava sobre 

o poderio hipotético do Preste João. 

El-Rei sentia que um grande chefe ê o que sabe utilizar tanto as reali¬ 
dades materiais como os factores problemáticos. As forças psicológicas foram 
sempre grandes realidades objectivas na arte da guerra. O enigmático Preste 
João seria uma das pedras do seu xadrez, E nunca este jogo mereceria melhor 

o nome de Jogo Real. 

Inicia a estratégia psicológica enviando aos principais monarcas da 
cristandade, particularmente ao Rei de Castela, à Senhoria de Veneza e ao 
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O mito do 
Preste João . 


Papa, a sensacional notícia do estabelecimento de relações entre os dois 
Estados. Ficava assim hábil e retumbantemente marcada a prioridade de 
Portugal e garantida, com a comunicação do facto, a existência duma realidade 
que não passara de aspiração ansiosa e vã das restantes nações europeias. 
A Imprensa faria o resto. 

A s índias, segundo o livro de Marco Polo, dividiam-se em três:—A Maior, 
**■ a Menor, e a Mediana aquém do Malabar e do Tibet. Era na mais 
remota de todas, para além da Arménia e da Pérsia, que reinava aquele 
Preste João, que, segundo Marco Polo », era o Chefe dos Caraitas Nesto- 
rianos, Uang Khan. Marino Sanuto assim pensava também, e com esta desi¬ 
gnação figuravam aquelas terras em várias cartas do tempo 360 . Ali reinaria 
o verdadeiro Preste, mais tarde confundido com o Negus. O certo é que na 
Etiópia era totalmente desconhecida semelhante designação do Imperador. Os 
Portugueses, segundo Baltasar Teles, não acharam lá nem rastros de tão 
santos títulos. E Duarte Lopes explica-nos que Preste João é a corrupção 
fonética de Bei Gian, à letra Excelente Senhor, ou Chefe, título comum a 
qualquer Etíope de elevada jerarquia. 

O orientalista Conde de Volney identifica o Preste João com o Grão- 
-Lama do Tibet. Segundo a sua interpretação, este antroponímico seria a 
corrupção fonética da palavra Dfchan, que significa «O Mundo». O Preste 

João quereria dizer— O Pai do Mundo, que é a designação político-teocrática 
do Grão-Lama 361 . 

No tempo do nosso D. Afonso IV o franciscano Odorico de Pordonona, 
coloca a cabeça do Império de tão magnífico Senhor numa ilha da China 362 . 

Dentro da confusa geografia medieval, vai-se aproximando de cada vez 
mais o mito, até que Frei Jordío de Severac, autor da fabulosa «MiraHlm, 
procurando identificar o Rei dos Reis, o colocava na índia Tértia, numa 

Marco PaJo» ^ Ethy ° íias I mntas som e atee onde se estendem, no Prefácio do « Livro de 

™ l' VÍã ? m de Pero ia CovUh *» d ° Conde de Ficalho, Cap. I. 
v. «As Rumas de Palmyra », do Conde Volney, Cap. XX, Nota. 

das Colónias' pág 0 ”™ ^ MACHAD °’ ”° Prólogo da '‘ Verdadeira Informação», Ed. da Agência Geral 
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região que o Conde de Ficalho interpreta como situada aproximadamente no 
Zanzibar. Frei JoÁo de Marignol é mais explícito, e designa nitidamente a 
Abissínia 363 . 

f Por ali o andaram procurando os emissários do Grande Infante, que 
por seu lado, e apesar do respeito devido a Ptolomeu, alongava os olhos para 
além do Cabo Não, tentando divisar, como na geografia antiquíssima de 
Estrabão e de Erastótenes, a orla das montanhas da Etiópia onde nasceria 
o Nilo. 

Segundo a lenda, o próprio D. Pedro das Sete Partidas levava o fito 
posto no Preste João quando partira à procura de informações para Alexan¬ 
dria e Cairo. É mais que provável que estas andanças pelo Egipto não sejam 
mais do que um prolongamento lendário da viagem real. Mas também é mais 
do que provável que Dom Pedro procurasse na sua Marka de Treviso, nos 
confins da Europa Cristã, onde se defrontara com os Turcos, colher informa¬ 
ções do fantástico e esperançoso Negus. 

O certo é que, segundo Zurara, o Infante D. Henrique alargara a sua 
actividade pelas terras do Egipto, procurando estabelecer influências que o 
levassem a desvendar e utilizar o poderio do misterioso descendente de Salo¬ 
mão. Fala-nos o Cronista daqueles vi{inhos do Nylo que nos termos da antigua 
cidade de Tebas traziam a divisa do Infante nas suas vestes. 

Por seu lado, um documento encontrado por Pedro de Azevedo na 
Torre do Tombo 364 atesta que já em 1452 estivera em Portugal um embai¬ 
xador do Negus chamado Jorge. 

E as diligências continuam. Anos depois, 0 Príncipe Perfeito insiste em 
procurar aproximar-se do Negus através dos sertões do Manicongo. Conta 
Frei Luís de Sousa que os missionários enviados para Benim em 1486 leva¬ 
vam instruções «.para que, nas horas que vagassem da prègação fossem inqui¬ 
rindo alguma notícia da índia pelo sertão daquelas províncias e do grande rei do 
Abexipi que 0 vulgo chama Preste João e havendo-a procurassem chegar a ele». 

f Com tão porfiadas pesquisas e aproximações, repetidas desde 0 Infante 
D. Henrique, e com os hábitos de reflexão objectivista dos portugueses daquela 

jw V. Conde de Ficalho, Ob. cit. 

364 Chancelaria de D. Afonso F, Liv. I, fl, 78* 
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época, não deviam persistir grandes ilusões com referência ao Imperador dos 
Abexins. No tempo de D. Manuel já a nossa gente teria informações menos 
espantosas quanto ao seu poderio e mais precisas quanto ao valor real da 
posição estratégica da Abissínia. 

E é certamente em virtude dessa desilusão sobre o poder e magnificên¬ 
cia do Negus, que no ano de i5o2, ao publicar o Lim de Marco Paulo, 
Valentim Fernandes prevenia bem explicitamente que não era aquele o 
famoso monarca, não houvesse confusões... E atirava com ele novamente 
para além do Tibet: — O Rei da Etiópia úe aquelle rey que nós outros teemos 
por Preste Joham e non o he. Ca o Preste Joham he la em terra de Cathayo 365 . 

Ora ninguém mais àvidamente leria aquele prólogo e o entenderia 
melhor do que o próprio Rei D. Manuel, que, apesar de tudo, doze anos depois 
punha a caminho, por mar, a embaixada ao Preste e no ano seguinte ao da 
segunda embaixada, em 1521 , incumbia Gregório da Quadra de atingir a Abis¬ 
sínia através do rio do Manicongo Tanto mais que já nessa data desistira 
de o encontrar na Índia. 

Bem se importava ele que o outro estivesse lá em terras do Cathayo! 
Fosse como fosse, era necessário pôr termo ao problema, revertendo a solu¬ 
ção em benefício palpável. 

O descobrimento dum Reino Cristão do Oriente que se ajustasse àquela 
lenda antiquíssima do Rei dos Reis, tão profundamente arreigada nos espíri¬ 
tos, não representava um simples caso de curiosidade supersticiosa, um inte¬ 
resse desprovido de sentido, a florescer poèticamente no ingénuo amor ao 
maravilhoso que enchia de sonho a alma medieval. Não. Muito pelo contrá¬ 
rio representava uma aspiração mais ou menos inconsciente a uma realização 
prática e real. 

Nascido na Segunda Cruzada, o mito embebia as suas raízes no senti¬ 
mento profundo das necessidades políticas e militares da defesa do Ocidente 
contra o Islam. E embora não tivesse rendido todo o valor das realidades, 
tinha de facto prestado um valioso serviço mantendo a confiança no futuro, 
tão imprescindível a conservar o ânimo das Cruzadas. 

385 V. «Das Ethiopias quantas som e atee onde se esteendent », no Prefácio de Valentim Fernan¬ 
des ao «Livro de Marco Polo». Terra de Cathayo era o nome com que se designava a China. 

366 V. Manuel Heleno, in «Os Portugueses no Congo—Duarte Lopes», pág. 1 5. 


Perante a inquietação da Cristandade, cultivava-se aquela esperança 
que a ajudaria a resistir até romper o assédio do Islam. A lenda representava 
o clássico apoio estratégico que em todos os tempos levou a diplomacia dos 
diversos países a procurar as alianças do lado de lá dos povos vizinhos, 
f O Rei dos Reis compunha o mito sebastianista da Europa. Era para a 
esperança do Ocidente o que o nosso Dom Sebastião representaria mais tarde no plano ie 
para a esperança de Portugal. realidades de 

El-Rei Dom Manuel, fazendo encarnar no Negus o messiânico Preste D ' Manue ' 
João das índias, precedeu a política habilíssima dos Monges de Cister, culmi¬ 
nada pela solução dos Jesuítas portugueses ao utilizarem o Mito Sebastianista 
para fazerem reencarnar o Desejado na pessoa do Duque de Bragança. 

A reencarnação em D. João IV anunciou-se exactamente no momento 
oportuno em que o País estava maduro para a decisão final. Da mesma 
maneira andara o mito do Preste João em busca duma realidade na política 
portuguesa, desde aquele primeiro rumo para o Oriente em que o Infante 
D, Henrique lançara os seus destinos. Até que o espírito eminentemente 
prático del-Rei D. Manuel, julgando amadurecido o plano, procura uma solução 
positiva e de largo alcance no vasto plano das realizações políticas em que 
pôs com tanta tenacidade a sua inteligência e a sua energia. 

Pouco antes, ainda a ideia do Preste João estar lá para os lados do 
Cathayo, como informava Marco Polo, não abandonara de todo a ideia delRei, 
e da classe mais culta da Nação. De facto, quando em 1498 os primeiros 
Lusíadas aproaram encantados a Calicut na costa maravilhosa do Industão, 
saltaram em terra convencidos de que pisavam 0 Reino Magnífico do Preste 
João, naquelas índias à beira do Cathayo. E tanto assim que os Trinitários e 
0 Padre secular que acompanhavam Vasco da Gama, entram jubilosos nos 
Pagodes a resar 0 Santo Sacrifício da Missa, que todos ouvem religiosamente 
emocionados, convencidos de que eram aqueles os templos do Rei dos Reis, 

0 poderoso neto de David, Senhor das Tábuas do Sinai! Temos de concordar 
que isto era bem significativo. Se a ilusão chegava a tamanho desvario e se 
prolonga por alguns dias ainda, é porque todos levavam bem enraizada a 
crença de que aquelas índias eram verdadeiramente as índias do Preste Joao. 

E se tudo isto se dava ê porque nesse tempo ainda D. Manuel não resolvera 
encarná-lo no Negus, de quem aliás já tinha tão longas informações. Suspei- 
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tara-o na índia, mas a esperança falhara. Continuava sem colocação aquela 
pedra do Xadrez. 

É perante esta falência que o Monarca resolve então encarnar no Negus 
David aquele lendário Preste João das índias, com a decisão rápida e firme 
que lhe era peculiar e de que já dera rijas provas perante a resistência das 
Côrtes de Montemor, ao empurrar os navios para o descobrimento das índias; 
perante as indecisões de Júlio II e as ameaças do Soldão do Egipto, ao pros¬ 
seguir sem desfalecimentos na política de Portugal e na defesa da Cristan¬ 
dade ; perante a relutância de Leão X e do Sacro Colégio, insistindo em fazer 
eleger Bispo o Príncipe Negro do Congo; perante a vida escandalosa de 
Alexandre VI, admoestando-o por meio duma Embaixada a que « ungisse os 
relaxados costumes com mais severa disciplina ». 

f A Etiópia seria uma das zonas de influência e fixação do seu Império. 
Amadurecido o plano, lança mãos à obra. ■ 

Ele bem sabia que o Rei dos Abissínios estava longe de ser aquele 
celebrado Rei dos Reis, teocràticamente assistido no seu trono por 3 o Arce¬ 
bispos e 6o Bispos, Senhor das verdades da Fé e das riquezas fabulosas do 
Oriente. 0 Magnífico Imperador servido por 7 Reis, 60 Duques, 36 o Condes 
e uma multidão infinita de Fidalgos e Cavaleiros! 0 temível Senhor dos 
Exércitos, cujas hostes, compostas por cem mil homens de cavalo e um 
milhão de homens de pé, marchavam intrépidas para a guerra luminosamente 
precedidas por 10 Cruzes de oiro consteladas de pedrarias! 

Ele tinha ali na Corte 0 embaixador Abissínio, e muitas vezes 0 sondara 
com a sua curiosidade e a sua argúcia... 

Verdade seja que na carta da Rainha Helena que 0 embaixador Mateus 
lhe entregara, a Regente lhe fazia saber que os seus súbditos eram tantos que 
«se ordenássemos nossas getes encheriamos a todo 0 Mundo h, e lhe prometia 
que se quisesse «armar mil naosn ela se encarregaria de as abastecer, porque 
lhes daria «mantimentos tãtos como os montesn. Não tem navios. Mas se 
D. Manuel quiser atacar os infiéis com uma armada, dar-lhe-há « getes tãtas 
comoas areias doman com que possa «desterrar estes mouros daface daterra» in . 

Isto não seria apenas vanglória... Era sobretudo ingénua ignorância 

361 Fermo Lopes de Castakheda, «História dos Descobrimentos e Conquistas da índia», 
Liv. III, Cap. XCVIII. 
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do nível de civilização e do poder da Europa; ingenuidade que mais se revela 
com a proposta de casar os filhos com as filhas de el-Rei, tentativa mais tarde 
renovada pelo Negus com Filipe I. 

Os tempos eram outros e a credulidade menos ingénua. Portugal Aven¬ 
tureiro trocava o encanto das maravilhas da imaginação pelo das realidades 
palpáveis... Era com esse espírito, desejoso de atingir o conteúdo real a 
desentranhar das fantasias do sonho, que o Portugal da Renascença tinha 
tomado a peito aquela obra, que sentia bem sua, de desvendar os mistérios 

do Mundo. . . 

íf Com esse espírito se ia preparando cuidadosamente a Embaixada. 

E até na sua organização parece descortinar-se a premeditação consciente ea natm^adas 
com que o hábil Monarca pretendia transformar numa realidade utilizável o Embaixadas 
mito inútil, com o fim de marcar um triunfo diplomático no jogo habilíssimo 
da sua política de Construtor de Império, 

Seria ele o primeiro Rei do Mundo a desvendar o Rei dos Reis. Verda¬ 
deiro ou fictício, o Preste João das índias com todo o seu poder e as suas 
riquezas reais ou irreais, era agora o seu aliado! Soubessem-no os Monarcas 
da Europa, para maior prestígio da sua grandeza, e melhor exequibilidade 
dos seus vastos planos... 

Bem vistas as coisas, a disparidade entre a carta megalómana da Regente 
e a índole da Embaixada que se lhe seguiu, mais nos confirma na suspeita de 
que D. Manuel não tinha grandes ilusões acerca das maravilhas da Abissínia. 

A prova é que, apesar do panorama de todas aquelas grandezas, el-Rei, em 
vez de lá mandar uma enviatura de mercadores hábeis, manda, muito pelo 
contrário, uma embaixada de civilizadores. 

É este o carácter tanto da primeira como da segunda Embaixada. 

Tf Eram de tal , forma alheados de espírito mercantil os fidalgos que as 
compunham que ao ser-lhes comunicada a licença do Negus para entrarem 
em negócio, D. Rodrigo de Lima repele o favor como quem repele uma 
afronta: Nem ele, nem seu Pai, nem Mãe nem Avós, nem nenhum daqueles 
que o acompanhavam havia jamais comprado nem vendido, nem tinha tal ofí¬ 
cio ! Serviam os Reis com o sangue como fidalgos, e não como traficantes , 

m V. Padre Francisco Alvareí, 'Verdadeira Informação do Preste João das Índias L." I, 

Cap. I.XXI1. 
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Era este o espírito da missão, apesar de Albuquerque ter já informado 
el-Rei das possibilidades de negociar os aljôfares de Dalaca e o oiro e o 
cobre da Abissínia «-que se não poderá crer a riqueza que havereis » 369 . 

Assim é até ao fim, durante anos de sacrifício dedicado, em que entre 
os mártires da fé refulge a gesta heróica de Cristóvão da Gama, toda ela 
repassada do espírito cristão e desinteressado da Cavalaria. 

A escritora inglesa Elaine Sanceau, reconhecendo que nenhum dos 
Portugueses em dois séculos de sacrifícios e martírios heróicos, procurara 
bens materiais, exclamava com admiração: — «É este um capítulo extranha- 
mente desinteressado da história da humanidade h 3, °. 

Também o primeiro Embaixador escolhido fora Duarte Galvão, um 
letrado tão avesso ao espírito materialista da Renascença, que em Évora, 
quando el-Rei D. Manuel mostrava desvanecidamente aos Cortesãos uma 
túnica nova de pano do Oriente, ousara observar-lhe, enfadado e altivo, 
que não era no prazer do vestir mas nos cuidados do governo que se devia 
ocupar o interesse dos Reis! E não é menos significativo que el-Rei, querendo 
premiar o desassombro do velho fidalgo, concedesse a um indivíduo tão avesso 
aos intei esses materiais a direcção daquela Embaixada que ele tão ardente¬ 
mente desejava 371 . 

4 Onde estava então a obsessão especulativa del-Rei ? 

Muito mais do que a ambição do oiro se descortina aqui o sonho e a 
visão da Cruzada e da expansão da Fé. De cada vez mais nos inclinamos a 
crer que na verdade, se, no espírito do Monarca havia dois grandes pensa¬ 
mentos,—o do lucro material e o do bem espiritual, — era este o que mais 
se impunha à sua consciência. 

Se não existia o Preste João nem os mirabolantes exércitos que lhe 
oferecia a Rainha Helena, o que existia, com certeza, para o seu plano de 
expansão da Cristandade, era um povo a assimilar, uma posição magnífica 
entre a Europa e a Ásia a ocupar, e um Soldão do Egipto que era preciso pôr 

369 V. Afonso de Albuquerque, «Cartas para El Rei D. Mamei 1 », publicadas pelo Dr Antó¬ 
nio Bauo nos Clássicos Sá da Gosta, Carta X, pág. 202. 

3,0 V. «Em demanda do Preste João», Cap. XXI. 

- ’ 71 Fa f , t0 n 1 arrado P or Sousa.Viterbo em «Duarte Galvão e a sua Família » e citado por Elaine 

oanceau m «Em demanda do Preste João», Cap. V. 
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entre dois fogos e à mão de guerrear... Albuquerque fornecera os elementos 
para delinear este novo lance da política Manuelina, e até acalentara o plano 
estratégico de desviar a corrente do Nilo para aniquilar o Egipto. Era a altura 
de jogar um lance do xadrez movendo a pedra do Negus para um cheque ao 
Islam. Se o Preste não existia, ele o faria existir. E era necessário que fosse 
magnífico, tal como a lenda o queria e à realidade convinha. 

% Entretanto não se julgue necessário pensar que se el-Rei D. Manuel 
tinha motivos para não acreditar na grandeza do Prestes e no seu poder, 
também a Europa inteira não podia deixar de estar idênticamente elucidada. 
De modo nenhum. As ilusões antigas têm uma resistência de fortalezas! 
E não ê preciso reportar-nos ao Século xvi. Basta verificarmos como em 
nossos dias é diíícil derrubar as mentiras convencionais tecidas pelos órgãos 
da opinião... e como elas resistem à observação objectiva dos factos. Pelo 
que diz respeito à Abissínia, basta lembrar que muito tempo depois de publi¬ 
cada a « Verdadeira Informação», de Francisco Alvarez, impressa em 1540, 
continuavam ainda a não merecer crédito as suas narrativas ; porque não eram 
suficientemente espantosas! 

O mundo não acreditava na queda do seu mito. 

Frei Luiz Urreta, cheio de zelo e indignação, vem à liça desafrontar 
a Abissínia. Contestando a « Verdadeira Informação garantia, ingènuamente 
crédulo em informações fantasistas, a grandeza das cidades Abexis, 0 adianta¬ 
mento da sua civilização, a cultura do seu povo, e até... 0 valor das suas 
Universidades! A « Verdadeira Informação » por ser verdadeira era simples de 
mais! O mundo delira com maravilhas! E a imaginação e 0 amor ao fantástico, 
não tem fim! Fantasias panegíricas, ou as opostas, mas que dêem pasto à sua 
imaginação! 

Entre as várias obras publicadas nos primeiros tempos, destaca-se pela 
sua singularidade uma impressa em Basileia em 1 533 , em que se julga, numa 
antevisão Dárwinesca, que 0 povo abissínio pertence à raça troglodita!! — 
«De legatione Regis Mhiopiae ad Clementem papam VII—Item de regno, 
hominibus, atque moribus ejusdem populi qui trogloditae hodie esse putantun 37 l 

Entretanto era no mito da magnificência que 0 Mundo comungava, e 

513 V. Termaux-Compans, «Bibliothèque Asiatijue et Africaíne», n.’ 198. 
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A propaganda 
na Imprensa. 


não era a inexperiência da visão política mas sim o conhecimento da utilização 
política desse mito, que levava D. Manuel a tomar tanto a peito a organiza¬ 
ção em volta do Negus dum cenário faustoso para reforçar a sugestão da sua 
grandeza. Ele faria que, perante a Europa, o Rei David fosse, na verdade, o 
neto de Salomão! 

f Para isso faz as comunicações ao Papa e aos outros Monarcas 
Europeus. E imediatamente se estabelece na Europa a grande campanha da 
Imprensa! Logo em 1 52 1, no ano seguinte ao da Embaixada de Dom Rodrigo 
de Lima, as tipografias europeias fazem resoar em toda a Europa a importân¬ 
cia do grande empreendimento e a glória do Rei de Portugal. 

Em França imprime-se « La description du tres humainvertueulx et 
invictssime Roy de Portugal envoyé à notre Saint père le pape des gestes faicts 
en la mer Rouge et de la paix, paction conuenance et alliance commencé par lui 
avec Prestre Jean , Roy de Ethiopie » 373 . 

Em Londres, John of Desborough imprimiu em 1 52 1 « 0 / the nem 
landes and the people found by the messengers of the Kynge of Portyngal 
named Emanuel of the io divers nations crystaned of Pope Johan arid his 
landes» m . 


O livro de DamiÁo de Góis impresso em latim, é a seguir traduzido em 
várias línguas e publicado por toda a parte em edições repetidas. 

Além desta, muitas obras latinas se vão publicando, as quais valorizam 
em benefício de Portugal aquela magra aliança com um povo quase inútil. 


0 Presente ao ompunha-se o primitivo presente da Embaixada de Duarte Galvão de 
muitas e preciosas prendas:— vestes duma riqueza deslumbrante em 
sedas, veludos, oiros e arminhos, vestiam o Rei dos Reis « da camisa até 
á capa» m ; um magnífico enxoval com linhos de Holanda, almofadas, tra¬ 
vesseiros, e dossel bordados a oiro ; colchas de Damasco; paramentos da 
Flandres; riquíssimas alfaias de casa de jantar; mobílias cravejadas de 
prata e guarnecidas de brocados; um esplendoroso arnez, couraças e 
armarias marchetadas de esmaltes e metais preciosos; elmo com penachos 


373 Idem, n.* 146. 

374 Idem , n.® 143. 

3,5 Expressão de Gaspar Correia, nas «Lendas da índia». 
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de argentaria de oiro; escudos, arreios e selas guarnecidas de brocado e 
tauxiadas de oiro e prata, tudo avaliado em passante de 3 o:ooo cruzados. 

Preciosidades como as não havia nos fantásticos e lendários tesouros 
da Rainha do Sabá e nas demais maravilhas das cavernas abissínias que 
ainda iludiram a ingênua boa-fê de Francisco Alvarez, mas que, no dizer 
mais avisado de Baltasar Teles, eram melhores para se escreverem do 
que para se acharenn .. , 376 . 

f Fácil ê de supor 0 esplendor das alfaias de Igreja com as quais seguiam 
retábulos, sinos, harpas, órgãos e um cravo. Porém a parte mais bela e a mais 
significativa do presente era composta justamente pela livraria, uma livraria no- 
tàvelmente numerosa para aquele tempo, e, 0 que é mais, por uma Tipografia 
— a primeira que em todo 0 mundo embarcava para terras de Além-Mar !,.. 

Lembremo-nos de que estamos em 1 5 1 3 quando el-Rei começa a pre¬ 
parar 0 presente. A Tipografia está ainda na infância. Na própria Europa são 
relativamente poucas as cidades que as possuem. As tiragens reduzidas. Os 
livros são objectos relativamente raros. 

Pois apesar disso contam-se naquela remessa: 

2000 cartinhas cubertas de purgaminho 377 
100 liuros da vida e payxã dos Marteres 
100 liuros de oras de Nosa Senhora 378 
100 liuros da destruiçam de Jerusalem 379 
100 confessionários de Reséde 
42 cathacismos 

3 o liuros de cathacismos encadernados 
de tauoas meos cubertos de coiro » 38 °. 

376 V.« História Geral da Ethiopia a Alta», L. II, Cap. V. 

377 Não existe nenhuma menção bibliográfica de Cartinhas impressas nesta data. Pensamos que 
deve tratar-se das Cartinhas de D. Diogo de Ortiz, presidente da Junta dos Cosmógrafos del-Rei 
D, João II, como já expusemos no Cap. IX. 

378 Estas «Oras», apesar de serem em lingoagem, foram epremydas em Paris em i5oo, sendo as 
provas revistas por frei Joha claro purtugues.Y. « Manuel du Libraire» de Brunet e «A Livraria Real 
especialmente no Reinado de D. Manuel, de Sousa Viterbo. 

379 Segundo Gonçaio Barreto, citado por Viterbo, tratar-se-ia do incunábulo « Estória do mui 
nobre Vespasiano Emperador de Roma», impresso em 1496 . 

380 Deve tratar-se do « Cathecismo Pequeno», de D. Diogo de Ortiz, impresso em 1504. 
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O total da relação dada por Viterbo e da qual extraímos esta nota, 
conta nada menos de 2495 exemplares 381 ! E se em nossos dias 2495 exem¬ 
plares constituem já uma biblioteca apreciável, ^ 0 que não representa uma 
tal quantidade de livros em 1 5 1 3 P 

É admirável notar desde já 0 sentido de propaganda nacional que, inde¬ 
pendentemente da propaganda religiosa, se revela nestas verbas do inventário: 
—ao lado de 42 catecismos e 40 3 livros místicos, 2000 Cartinhas para 
ensino de Português! Duas mil Cartinhas para aportuguesamento da Etiópia! 
Ou não fosse D. Manuel 0 precursor mundial da política da linguagem... 

■ Ambas as Embaixadas levam um destino determinadamente civilizador. 
O primeiro Embaixador, é 0 Cronista-Mor do Reino; com Dom Rodrigo de 
Lima vai 0 P. c Francisco Alvares, Mestre João, um Artista —0 pintor Lázaro 
de Andrade—uma colecção de instrumentos musicais onde se contam harpas, 
órgãos e um cravo, com um Mestre de Música: 0 tangedor de órgãos Manuel 
de Mares, e vários Cantores. 

Com estes elementos se compunham as missões intelectuais destinadas 
a coadjuvar a acção dos dois milhares de Cartinhas. 

É admirável 0 plano da intromissão da língua pátria: —Enquanto a 
Tipografia se destinava a garantir a continuidade da acção assimiladora na 
expansão do livro, a música ajudaria a criar 0 agrado pela língua portuguesa 
que se lançava para viver e porventura dominar nas terras longínquas. 

í Q ue sonhos não levaria 0 velho letrado juntamente com a Tipografia 
e os amados Livros da embaixada manuelina! 

Lembremo-nos de que Duarte Galvío era 0 Cronista-Mor do Reino, 0 
sucessor de Fernão Lopes. Um cultural encantado com os altos feitos de 
heroísmo, de alma austera como um varão de Plutarco, e de modo algum um 
comerciante ambicioso, perito nas artes da mercadoria. 

_ Servidor de três Reis, Secretário de Afonso V, Conselheiro de D. João II, 
admirado e honrado por D. Manuel, fora em Embaixada ao astuto Rei de 
França Luís VI, estivera em Bruges, a tratar da libertação de Maximiliano, 
futuro Imperador do Sacro Império, e tratara em Roma junto do faustoso 
Pontífice Júlio II de preparar a cruzada contra os Infiéis. 

m V ' SousA VmsBBo, «4 Livraria Real especialmente no Reinaio ie D. Mameh, pág. 8. 


Wi. A IMP. E O LIVRO AO SERVIÇO DAS DESCOBERTAS 

Gasto e velho, partira para a última viagem tão fervente de entusiasmo 
pela sua enviatura ao Rei dos Reis, em que ele via o triunfo máximo e defi¬ 
nitivo do Cristianismo, que do fundo da sua alma afirmava jamais ter sentido 
tão profundamente a grandeza duma missão. 

ff O estabelecimento das relações intelectuais com a Etiópia entrava 
evidentemente no vasto plano político e militar da Cmzada Manuelina 
contra o Turco, plano de que ele fora um dos agentes em i 5 o 6 e cuja história 
foi recentemente posta em evidência com a valiosíssima descoberta das Cartas 
de D. Manuel para o Cardeal Ximenes de Cisneros, reveladas por Costa 
Brochado 382 . 

ff. Ora antes de poder embarcar para a Abissínia, já Duarte Galvão tivera Os primeiros 
0 cuidado de estudar na índia o alfabeto abexim, e dele enviara cópias em <* l f abetos abe • 

xuis. 

várias cartas a el-Rei : —«Envio também outro alfabeto como fi{ nas outras de 
letras abexijs são muito à minha vontade e tais que folgará muito vossa 
alte{a quando os lá vin, escrevia ele desvanecidamente em carta de Cochim 383 . 

(I Esta notação do alfabeto era iniciativa do Embaixador ou incumbência 
do Monarca? Tudo ê possível se atendermos à importância dada por D. Ma¬ 
nuel à Imprensa, nos seus projectos de expansão política nacional e religiosa. 

O envio da Tipografia e aqueles alfabetos cuidadosamente executados e 
enviados a el-Rei, assinalam, indiscutivelmente, um interesse e uma intenção 
muito particulares no sentido cultural. 

ff Infelizmente, porém, os livros dirigidos ao Negus certamente não 
chegaram ao seu destino. 

j Teriam seguido na segunda Embaixada ? É duvidoso. O que sabemos ê 
que a esquadra de Lopo Soares, em que seguia o presente, sofreu várias 
perdas, estando quase a ir a pique ao embocar o seio arábico , no dizer de 
D. Jerónimo Osório. Sofreu ainda vários prejuízos já dentro do Mar Roxo? 
no ataque ao porto de Judá, a pouca distância de Meca; e ali morreu, ven¬ 
cido pela idade e talvez pelas provações e desgostos, o Embaixador Duarte 
Galvão. 

382 V. «A Espiritualidade dos Descobrimentos e Conquistas dos Portugueses », in « Broteria », 

Janeiro de 1945. 

383 Carta de Duarte Galvão datada de Cochim em Janeiro de i5i6, in «Cartas de Affonso de 
Albuquerque e Documentos Elucidativos», Tomo IV, pág, 26-3o. 
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Os trabalhos ingratos, a perda do filho, o clima desumano, a imperícia 
e grosseria epiléptica de Lopo Soares de Albergaria que o não deixou desem¬ 
barcar, tudo se juntou para lhe arruinar a saúde, e desgostar até à morte o 
espírito do Telho e glorioso Embaixador. E com o seu falecimento se gorou a 
Embaixada, que só em i 520 veio a realizar-se sob a direcção de D. Rodrigo 
de Lima. 

De todo o deslumbrante presente nada perdurou no regresso da esqua¬ 
dra:— «tudo isto se perdeu por míngua de Lopo Soares », diz Gaspar Correia, 
uLopo Soares onompagou», acrescenta, num lamento pela míngua do castigo 384 . 

É natural que todo o presente se corrompesse e danasse, na expressão 
de Gaspar Correia. E a Tipografia? Teria soçobrado nas baixas da armada, 
particularmente na Nau Santo António, que se perdeu junto de Ara? 

O certo é que não mais lhe encontramos o rastro. Regressaria à índia? 
Ceitamente que não, pois só em 1556 , mais de quarenta anos depois, se 
imprimiu ali o primeiro livro. 

Quer se perdesse no Mar, quer penetrasse na Abissínia, duma maneira 
ou doutra.. . malfadada biblioteca e malfadada Tipografia! 

Mal empregado um presente de tanta riqueza intelectual, desperdiçado 
com um pobre Negus, tão pouco identificável com o lendário e magnífico 
descendente de Salomão, e reduzido afinal ao senhorio dum povo de selvagens, 
ladrões e semi-nus, a que uma lenda quase mística da Idade Média conferia 
uma superioridade que nada tinha de real! 

A morte livrou Duarte Galvão de sofrer as desilusões que devia ter 
sentido o Embaixador D. Rodrigo de Lima, ao deparar com um povo atra¬ 
sado e anárquico, onde apenas a classe sacerdotal possuía uma relativa instru¬ 
ção, tão relativa que mesmo entre os próprios frades, « tirando alguns que são 
bem poucos toda a mais multidão deles ordinariamente são idiotas », como veri¬ 
ficava Fernáo Guerreiro na sua «Relaçam annuah ». E o próprio Athanateus, 
genro do Imperador, confiava mais tarde a Pero Pais que os seus frades 
mao procuram mais que honra e fato, nem sabem nada » 386 . 

l' Correia, «Lendas da Índia,, Tomo II, Ano de ,5i5. Cap. I. 

- ‘ j e a Ção Anual das coisas que fizeram os Padres da Companhia de Jesus nas suas mis¬ 

sões nos anos de 1600 a i6og », Tomo III, Cap. II. 

1 , f ^ ER °. ^ AIS ’ da Etiópia », Vol. I., Cap. XXII. Fato aqui deve entender-se por 

rebanhos, que constituíam uma das maiores riquezas do país. 



f. 











Retrato do Negus David. Gravura em madeira publicada no «Elogia Virorum», de Paulo Jovio ( i 5 77) y 
reproduzindo 0 retrato oferecido pelo P. e Francisco Alvares ao Papa Clemente Vil em i 533 , como 
testemunho de obediência do Imperador da Abissinia, Deve ter sido pintado pelo pintor Lazaro de 
Andrade, c[ue fez parte da Embaixada Manuelina, Cf Sousa Viterbo, «Notícia dalguns Pintores, 
Opúsculo b, e Luís Reis Santos, «Estudos de Pintura Antiga— b,pág. 204 , Lisboa , ig 43 
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Dos usos e costumes basta dizer que até mesmo na própria ténda onde 
o Negus os aposentou, os servidores eram assaltados e feridos para lhes 
roubarem o que levavam nas mãos 387 ! 

O jovem Rei Lebna Denguel Dawit, que a embaixada foi encontrar, 
tinha sido relativamente educado e instruído na religião copta, cuja doutrina, 
misturada com o judaísmo e fundida com os costumes pagãos, constituía a 
balbúrdia religiosa da igreja abexim. 

Naturalmente arguto, o filho da Rainha Helena possuía a esperteza 
desenvolvida dos homens que sabem pouco e excitam a manha à míngua de 
estudo... Tudo quanto sabia, dentro dos estreitos horizontes da vida mental 
duma Nação semi-selvagem, estava longe de constituir uma cultura mesmo 
rudimentar. Perante a embaixada do Ocidente, a única coisa que o preocupava 
era pedir mais presentes, achando pouco tudo quanto recebia, pedindo sempre 
mais, cada dia mais, e acabando por requisitar um par de calças! Tal era o 
verdadeiro Preste João das índias, Senhor das Tábuas do Sinai e do Trono 
de David, o Rei dos Reis da Etiópia! 

Deinde philosopharí,.. mais tarde havia de mostrar-se mesmo sincera¬ 
mente admirador e amigo. Acalmada a sofreguidão ambiciosa, revela-se indu- 
bitàvelmente curioso e desejoso de utilizar a cultura que os Portugueses lhe 
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:amos, mostra uma figura tocada de certa distinção; 
'rectas, expressão inteligente, e atitude senhoril. Se 
samos que o Pintor deveria ter favorecido o Rei 
imagem e semelhança da figura ideal do neto de 
'S de nobreza em nada se coadunam com a imagem 
•ca nos deixam presumir. 

\ ensinado por religiosos conventuais, os livros tinham 
superior e porventura supersticioso! E assim, na carta 
Manuel, entre diversos pedidos que lhe faz de artífices de 
não se esquece de mencionar mestres de fôrma para 
lexim». E logo a seguir, na carta a D. João III, lá volta 


187 V. Padre Francisco Alvares, «Verdadeira Informação das Terras do Preste João das 
tdiasn, Parte I, Cap. LXXI. 


346 


a requisitar:« ouvi Senhor irmão agora quero eu de vós que me mandeis homens 
oficiais de fa{er livros de molde » 388 . 

Não passaram estas interessantíssimas cartas despercebidas a Chevil- 
liers, que em 1694 as citava nos seus estudos sobre a Tipografia, a que adiante 
nos referiremos 389 . 

Apesar desta curiosidade do Negus, que nos certifica da perda da Tipo¬ 
grafia, e apesar das patranhas de Frei Luiz de Urreta, o certo é que a vida 
literária não tinha, como vemos, largos horizontes nas Terras do Preste João. 

Para avaliarmos da adaptação do livro ao povo abissínio, consideremos 
a descrição da mais importante Livraria daquele Estado, feita pelo Prof. Egger, 
no final do Séc. xix: « Une arrière salle éclairée seiilement par la porte d } une 
autre salle qui donne sur la rue; dans cette arrière salle chaque mur porte, 
scellés par leurs base des cornes de vaches; à chaque corne est suspendu par un 
cordon un étui contenant un, deux, ou tout au plus trois manuscripts; le total de 
ces livres offerts en vente ríatteintpas une centainey* 39 °. 

Se assim era quase no Sêc. xx, jcomo não seria em 1 5 1 5 ? (E vem-nos 
insidiosamente à lembrança 0 livro de i 533 sobre aquele povo qui trogloditae 
hodie esse putantur. . .) j Que hábitos de leitura podia ter um povo que nem 
sequer sabia morar?! Que não tinha edifícios nem cidades estáveis, e cuja 
Côrte andava a monte continuamente, assentando as tendas ora aqui, ora 
além, ao sabor do nomadismo caprichoso dum Negus despótico, sempre oculto 
aos olhos dos que 0 rodeavam por uma série de cortinas teatralmente monta¬ 
das ? m . Sem lar não pode haver vida literária, nem vida artística, nem sequer 
e muito principalmente vida moral! 

Não obstante a esterilidade do terreno que através desta notícia nós A obra hteri- 
podemos avaliar, e muito mais se nos reportarmos àquele princípio de Qui- Portuguesa na 
nhentos 392 0 messianismo civilizador dos Portugueses não desanima. Os Etiópia . 
Jesuítas abrem ali escolas e ensinam 0 Amárico e 0 Português. Estudam os 

388 V. as duas Cartas in P. João Alvares, Op. Cit., Parte II, Cap. VIII. 

389 V. <(UOrigine de VImprimerie de Paris»par le sieur André Chevilliers, Docteur et Biblio- 
thécaire de la Maison & Societé de Sorbonne, MDC.XCIV. 

390 Y. aUHistoire du Livre» par E. Egger, Parte II, Cap. IV. 

391 V. « Verdadeira Informação», Cap. LXXV. 

392 Segundo Jaime Cortesão, in «Teoria Geral dos Descobrimentos Portugueses», únàe no 
século xvii se desconhecia nas terras do Preste João qualquer padrão linear! 
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Cartórios, fazem observações geográficas e etnológicas, constroem pontes, 
levantam monumentos, cultivam os espíritos, ensinam ofícios, civilizam. 
Ministram a Instrução e servem a Ciência. 

Em 1 56 o publicava-se em Goa um Tratado dedicado aos Abexins pelo 
P. e Gonçalo Rodrigues. 393 E meio século depois, na primeira década de 1600, 
úum nosso portugue{ dos principais que lá andam & que foi Capitão mor de 
todos (...) 0 qual é de grandes partes um esforçado Capitão na guerra, de 
grande conselho e bom letrado nas letras de Ethiopm, ocupava-se ali em tres- 
ladar «os liuros proveitosos da lingua portugueça na da Ethiopia m , 

d Que livros foram estes e onde teriam sido impressos ? A história da 
nossa Imprensa, apesar de contar tantos factos gloriosos conhecidos, está 
ainda cheia de lacunas que não nos deixam ver a obra em toda a sua extensão. 

1 Impressos na Abissínia P Chegaria a funcionar alguma Tipografia na 
Etiópia? Procuremos lançar uma vista de olhos sobre a actividade literária 
dos Portugueses nas Terras do Preste João. Logo na primeira entrada, ficara 
já traduzido 0 «Tios Sanctorum* , que acompanhava 0 P. e Francisco Alvarez. 
Porém não damos fé no relato da iPrimeira Infomaçam » de que 0 manus¬ 
crito chegasse a ser impresso. 

Livros levava ele vários, e parece que nem todos eram religiosos, pois 
ao referir a primeira missa que ali disse por mandado do Preste, conta que 
se rodeou de «quantos livros tinha, posto que bem fora eram da festa, somente 
por fazermos número, porque eles são muito de preguntar por livros e abri-os 
todos no altar 395 

■fOP v Gonçalo Rodrigues escreveu em 1 5 55 um « Tratado sobre os Erros 
da Etiópia ». 0 Patriarca André de Oviedo, que entrou na Abissínia em 1 557 , 
«ensinou e compo{ muitos livros que foram a semente da fé de que nós colhemos 
os frutos », diz-nos a Carta do Patriarca Afonso Mendes. E em i5y5 o 
P. e Manuel Fernandes conta na Carta ao Provincial, que «o Patriarca tem 

393 V. adiante a relação das impressões da índia. 

3J4 V. « Relaçam Anual», de FernÃo Guerreiro, correspondente aos anos de 607 & 608 (publicada 
em n6n), Cap. XV, pág. 57. Também Baltasar Teles se lhe refere, chamando-lhe úomem de muita 
autoridade muito visto nos livros dos Abexins por se criar no mosteiro de Debra Libanòs entre os monges 
mais entendidos no seu tempo. V. «História da Etiópia a Alta», Liv. IV, Cap. XI. 

^ 5 P* f • Alvarez, « Verdadeira Informação das Terras do Preste João das índias»,1* Parte, 
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feito e fa{ muitos escritos [...] porque como os padres entendem já seus livros ; 
neles lhes mostra claramente as verdades » 396 . 

f Mais tarde intensificaram os Jesuítas a grande actividade que sempre 
dedicaram ao ensino. Ensinavam a nossa língua e compunham e traduziam 
tanto em língua amharica ou amarinha , a que era a mais política» , no dizer de 
FernÁo Guerreiro, como em gee {, que era a língua eclesiástica. Assim faziam 
num seminário de Dambeá 397 e noutro em Fremoná, do qual dava nota Fernao 
Guerreiro dizendo que « estão hoje aqueles meninos mui aproveitados assim na 
lingua natural assim como na nossa portugue{a » 39S . 

f E de notar que os próprios Jesuítas espanhóis escrevem na nossa língua, 
como 0 fizeram 0 Patriarca André de Oviedo e 0 célebre Pero Pais, que em 
Português escreveu a sua « História da Ethiôpm. A escritora inglesa Elaine 
Sanceau escreveu no Prólogo da «História da Etiópia », de Pero Pais, que os 
padres Jesuítas eram todos Portugueses de coração, mesmo os que não 
haviam nascido em Portugal. E este Pero Pais um ser venerado nas lendas 
abexins e memorado na « Crónica de Susenyusy») 399 sob 0 nome de Moallin 
Petros das barbas de fogo. Foi um espantoso civilizador da Etiópia, onde 
conseguiu entrar depois de vencer mil perigos, em i 6 o 3 . Profundamente 
versado em Teologia, de feitio alegre e insinuante, conseguiu a conversão 
do Negus à ortodoxia religiosa. Arquitecto e engenheiro, num País onde a 
construção nunca excedera a palhoça, edifica 0 Palácio de Gondar e 0 templo 
de Gorgorrá. 

f 0 Padre António Fernandes, de Lisboa, muito versado nas línguas 
abexins, asceta e grande explorador de terras que depois dele se conservaram 
quase incógnitas até aos nossos dias, formava com Pero Pais um admirável 
duo. Entrara na Abássia disfarçado de Arménio, em 1604, já depois de ter 
estado na índia, onde desembarcou em. 25 de Março de i5o2; e logo se ligou 
com Pero Pais na grande obra missionária e intelectual. Fundaram um 
Colégio onde ensinavam a ler e a escrever nas duas línguas. Traduziram os 
Evangelhos e verteram para gee{ os Comentários da Sagrada Escritura. 

398 V. Baltasar Teles, Ob. Cil L° II, Cap. XXXVII. 

w Idem, L.“ V, Gap. V. 

398 Idem, Livro III, Cap. XII. 

399 Traduzida do Abexim pelo Coronel Esteves Pereira. 
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Para ensinar as crianças compôs Pero Pais um livro de Doutrina escrito 
em forma recreativa, com o qual os pequenos Abexins interessados tanto 
aprenderam, que maravilharam o Imperador com as suas sabatinas. 

^ Â volta de 1614 os Padres Luís de Azevedo e Francisco António Angelis 
« ocupam-se a trasladar alguns livros nossos na língua da terra » 40 °. Trata-se 
de vários intérpretes das Escrituras: — Evangelhos } Epístolas e Apocalipse, 
(( saindo os livros compostos com muita elegância », aprecia 0 P. e Baltasar Teles. 

lf O Patriarca Afonso Mendes, Lente da Universidade, e nomeado Pa¬ 
triarca em 1622, instala-se na Etiópia em 1625 e funda 0 seminário de Debsan 
com 60 moços « para ali aprenderem a ler e escrever em ambas as línguas ». 
Escreveu 0 Catecismo } dividido em 12 livros, em língua abexim, com 0 auxílio 
do P. e António Fernandes e dum nobre Etíope, Olda Christós, parente do 
Negus. Este livro teve um êxito tão retumbante junto do Preste, que, entu¬ 
siasmado, lhe pôs 0 nome de« Bran Hamayob (Luz da Fé). 

Todo 0 Inverno de i 63 i 0 ocupou Afonso Mendes a « compor e verter 
na língua da terra um livro mui proveitoso para as coisas daquele tempo » 40i . 

O desenvolvimento da instrução atingiu então 0 seu auge. Escrevia 0 
zeloso Patriarca, em i 636 : «Fm muitas partes havia seminários em que apren¬ 
diam muitos moços alguns dos quais estavam já tão formados na ciência da sua 
lingua eclesiástica ; em ler, escrever, entender e falar a portuguesa, e na nossa 
musica ...» 

If Havia pois necessàriamente numerosas« Cartinhas » para 0 ensino do 
Português. E ao lado dos livros religiosos não faltava a inevitável Gramática 
indígena. O P. e Luís d’ Azevedo compôs na segunda década de 1600 a 
« Gramática Amhárica », que foi a primeira da língua Etiópica, língua em que 
também traduziu 0 Novo Testamento } de colaboração com Luís Cordeiro. 

Só quem conhece a História de Portugal na Etiópia pode avaliar 0 que 
representa de espírito civilizador e devotado ao sacrifício, esta acção educa¬ 
tiva, exercida através do Livro, nas condições tão incertas em que os Missio¬ 
nários trabalhavam. O Povo e os Nobres eram naturalmente ingratos e duma 
versatilidade constante. As liberdades alternavam com as perseguições. Hoje 
acarinhados, eram amanhã perseguidos, quando não martirizados. Os estran- 

400 V. Baltasar Teles, Op. cit. L* IV, Cap. XIV. 

4W Idem, L.° V, Cap. XXVII. 
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geiros que a Propaganda Fide ali mandou depois dos nossos, muito desejosa 
de mostrar que 0 insucesso deveria ser atribuído a erros da acção missionária, 
em breve lhes demonstravam tràgicamente 0 seu engano. Todos foram marti¬ 
rizados. Ao contrário dos nossos, nenhum foi capaz sequer de se fixar e não 
conseguiram vencer 0 isolamento xenófobo até aos nossos dias. 

lf (j Que papel teria a Imprensa em toda esta acção cultural de compo¬ 
sição de livros, traduções, e organizações de Colégios ? Mistério! 

As numerosas Cartilhas que se tornavam necessárias para 0 ensino dos 
colégios, natural seria, atendendo à época referida, que fossem impressas. 

Porém 0 que ê certo é que depois da Embaixada de D. Rodrigo foi sempre 
muito difícil a passagem para a Abissínia, por terem caído os portos do Mar 
' Roxo nas mãos dos Turcos, que se entretinham a espostejar os Portugueses 
que por ali apanhavam. Só disfarçados podiam chegar à Etiópia os que não 
eram descobertos e mortos pelos Infiéis. Ora os livros seriam gravemente 
denunciadores. 

lí Elaine Sanceau, no seu excelente livro ({.Portugal in Quest of Prester 6 Im P rimiu -$ e 
Johny> 402 diz que os Jesuítas instalaram efectivamente ali uma Tipografia. mEtlópa<f 
O Dr. Reis Machado, no bem elaborado Prólogo da reedição da « Verda¬ 
deira informação », do Padre Alvarez, faz igualmente referência ao estabele¬ 
cimento duma Imprensa na Etiópia 403 . Existiria de facto tal Imprensa ? 

É certo que podemos presumir a sua existência na Abissínia, se aten¬ 
dermos, f à determinação de D. Manuel enviando de presente ao Negus a 
Tipografia perdida no Mar Roxo; f se considerarmos depois 0 pedido do 
Preste David a D. João III de que lhe enviasse áomens oficiais de fa\er livros 
de molde »; f se atentarmos no hábito dos Jesuítas montarem tipografias nos 
Colégios das suas diversas Missões; f se repararmos nas referências ao Ensino 


nos Seminários, onde as Cartinhas necessitariam de ser em grande número; 
t e se atendermos ainda às notícias da composição de diversos livros. 

É também certo que 0 Patriarca da Abissínia, João Nunes Barreto, 
saiu de Lisboa com uma Tipografia em i 556 . Porém nem a Tipografia nem 
sequer 0 Patriarca chegaram às Terras do Preste João. Esperava-o na índia 


V. Tradução portuguesa do Dr. Francisco dos Santos, «Em demanda do Preste Mo», 


pág. 3 ig. 


403 V. Ed. da Agencia Geral das Colónias, pág. XXXVI. 
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o P. e Gonçalo Rodrigues, que lhe deu « larga conta do que lá se passava e de 
como as coisas ali estavam muito atra{adas e diferentes do que em Portugal se 
discursavam » m . O Conselho de Estado da índia, convocado pelo Governador, 
resolveu, em face da hostilidade dos Abexins, não permitir a ida do Patriarca, 
obrigando-o a aguardar melhor oportunidade. Tal oportunidade nunca mais 
chegou, e em i5ô2 morria o Antístite sem ter conseguido sair da índia, apesar 
dos seus constantes e comoventes pedidos. 

Entretanto, a segunda Tipografia destinada à Abissínia entrara a editar 
na índia, logo no ano da chegada. E se é certo que imprimiu para a Abissínia, 
não é menos certo que o fez em Goa. 

1 * ti Chegaria à Etiópia qualquer outra imprensa ? Não nos parece pro¬ 
vável. O certo ê que os únicos livros dedicados aos Abexins de cuja impressão 
temos conhecimento, são: o « Tratado », do P. e Gonçalo Rodrigues, publicado 
em 1 56 o, e duas obras do P. e António Fernandes, de Lisboa, ambas impressas 
em caracteres abexins: o Magseph Assetah, impresso em 1642 e a «.Vida da 
Virgem Santíssima », impressa em i652, por ordem do Patriarca Afonso 
Mendes. Ora nenhum deles foi impresso na Abissínia. Saíram todos das Oficinas 
da índia, como mostraremos adiante, na lista bibliográfica daquelas tipografias. 

É certo que ê de notar a circunstância do primeiro destes livros ser 
muito anterior e os outros muito posteriores ao período missionário de grande 
actividade cultural. E que houve entretanto uma grande actividade de pro¬ 
dução de livros de doutrina e de refutação de cismas. Estas circunstâncias 
tornam plausíveis a existência duma Tipografia durante aquele período. Por 
outro lado ê também certo que a colónia portuguesa, proliferada desde a 
Embaixada de D. Rodrigo de Lima, era numerosíssima no princípio do 
Século xvii. Porém só a partir de 1604, com as actividades dos Jesuítas, é que 
a instrução literária ganha verdadeira importância. Assim mesmo devia ser 
pouco numerosa a classe culta capaz de permitir 0 estabelecimento duma Tipo¬ 
grafia. 0 espírito abexim estava longe de constituir terreno propício à cultura 
intelectual, como acontecia na índia e no Japão. E a prova é que tantos Séculos 
depois nada adiantou em nenhum dos campos da inteligência e do espírito. 

Não nos parecem pois exactas as informações da existência dos prelos, 


m V. Baltasas, Teles, Op. cit. L. II, Cap. XXV. 
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que não conseguimos confirmar nas nossas leituras. Infelizmente a tipografia 
enviada por D. Manuel perdeu-se no Mar Roxo; a de D. João Barreto teve 
a sorte de ficar na índia, onde inaugurou a florescente e utilíssima acção de 
aportuguesamento a que adiante nos referiremos; e doutra qualquer não 
conseguimos notícias antigas que confirmassem a sua existência, a qual nos 
parece menos que problemática. 

Foram os Portugueses quem introduziu os livros impressos nas terras 
do Preste João; e se as tipografias para ali enviadas não chegaram ao seu 
destino, nem por isso deixou de se imprimir para a Abissínia, nem de se afir¬ 
mar o grande esforço de expansão das artes tipográficas que lançaram a nova 
arte da imprimissão para alêm-mar, nos mundos novos do Oriente. 

A seguir àquele período de intenso esforço civilizador dos missioná- Regresso à 
rios, a Etiópia depois de desterrados os Padres e desencadeada a grande 
perseguição à religião católica, regressa logo em 1 634 ao seu isolamento semi- 
-selvagem e assim permanece durante séculos na mesma vida improgressiva. 

Era mais uma lenda que tristemente se desfazia depois duma ilusão de 
tantos anos! Era um ruir de lendas:— a da riqueza fantástica do Negus; a do 
seu extraordinário poder militar; a da sua cultura e da do seu Povo; a do 
seu catolicismo afirmado em obediência ao Papa Eugênio IV no Concílio de 
Ferrara... O que admiram porém tantos Séculos de ilusões, se há poucos anos 
ainda, quando da guerra da Abissínia, as notícias ingénuas dos jornais persis¬ 
tiam em viver nas mitológicas e lendárias figurações da Idade Media, e ainda se 
podem ler os telegramas das grandes Agencias que mencionavam os tesoiros da 
Rainha do Sabá e do Axum como garantia económica para o sucesso das tropas! 

Não obstante a incidência da perseguição religiosa que na Etiópia 
sobreveio à penetração Manuelina, a esterilidade do terreno abexim para a 
cultura das letras era mais filha do obscurantismo intelectual do que da 
estreiteza da sua religião. Não bastava um restrito número de frades abexins, 
e na suai maioria indoutos, a garantir o movimento duma tipografia. A prova 
está na continuidade do desinteresse literário através dos tempos. 

E em Marrocos? Natural seria que os Portugueses lançassem por ali a ini- Marrom. 

dação tipográfica, à maneira do que faziam nas outras terras de Além-Mar 
ao longo das quais se realizava a expansão nacionalista da nossa missão impe- 
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rial. Se a hipótese tem uma verosimilhança de ordem lógica, o facto é que não 
conhecemos referências coevas dos nossos escritores, nem sequer ainda há 
pouco lhe conhecia a mais ligeira referência. 

Entretanto, se a tradição é omissa na literatura pátria, não ê menos 
certo que dela encontrámos sinal nas letras estrangeiras. E semelhante incon¬ 
gruência, se desta forma podemos classificar o facto, não serve senão para 
aumentar o valor da referência, reforçando insuspeitamente a probabilidade 
da notícia. O fio dessa tradição pode seguir-se através de Ludovic Lalane 405 , 
Chevilliers e Saint-Olon até muito antes de 1694, visto que nesse ano a 
tipografia incunábula lusitana era já referida como sendo muito antiga em 
Marrocos. Traduzimos da obra de Chevilliers: «Sabe-se que houve imprensas 
nos estados de Marrocos, na Barbaria; elas foram ali introduzidas sem 
dúvida pelos Portugueses e Espanhóis, que lhe são vi{inhos, Mas lê-se no 
livro de M, de Saint-Olon, Embaixador do Rei de Marrocos, que foi impresso 
in-12 este ano (1694) com es * e titulo: «Estado presente do Império de Marro¬ 
cosque já as não há presentementei > 406 . Explicando 0 facto, diz Che¬ 
villiers que os Moiros tomam como um ponto de religião 0 não deixar 
sahir nem os seus cavalos nem os seus trigos; e que teem 0 mesmo 
«entêtement» para os seus livros, que são tanto mais curiosos e raros 
que não ha já quasi imprensa no Pai{, j Teria havido na rea¬ 
lidade uma Imprensa Marroquina introduzida pelos 
Portugueses na Berberia ? A notícia, embora 
curiosa, não tem a consistência sufi¬ 
ciente para que a pregunta 
deixe de ficar em 
suspen¬ 
so. 

* 

** «Curiosités BiHiographiques », Ed. Alphonse Delanays, Paris 1857, pág. 26. 

«I Origine de ITmprimerie de Paris», par le sieur André Chevelliers, Docteur et Biblio- 
thécaire de la Maison & Societê de Sorbonne, MDCXCIV. 


IV PARTE 


O CICLO LITERÁRIO DAS ÍNDIAS 


f Ainda 0 Colégio de Santo Eloy. f Lima apli¬ 
cação modelar das Artes Gráficas ao serviço do 
Ensino, f Oi Colégios e a Imprensa. 1 A pri¬ 
meira Universidade do Oriente, t A grande 
sementeira. Início das Impressões. A Im¬ 
prensa e a Poesia, f Um « Puranna» Cristão 
f Um «.Confúcm impresso em Goa. f Â Ex¬ 
pansão de Portugal proibida por um Decreto. 
f Balanço editorial das publicações da índia. 
f Deus e Portugal unidos na alma Indiana. 
f Veredictum dos Nativos no julgamento da 
acção dos Portugueses, f Uma carta de 1946 
onde se reflecte a acção portuguesa a quatro 
séculos de distância, f Nota bibliográfica das 
Tipografias e impressões feitas na índia. 


S e foi inglório 0 destino das tipografias no Continente Africano, outro 
destino mais glorioso lhes estava reservado no trabalho de Civiliza¬ 
ção e Apostolado do Oriente. 

A Cruzada do Livro na acção cultural das índias inicia-a 
D. Manuel em i 5 n ou i 5 i 2 . Já dois ou três anos antes da remessa 
para 0 Negus, Afonso de Albuquerque recebera um caixote de livros para 
ensinar a ler os índios. 

Em carta de 1 de Abril de i5i2 comunica a D. Manuel: «Em Cochim 
achei uma arca de cartinhas por onde ensinam os meninos e pareceu-me que 
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Vossa Alte{a as não mandara para apodrecerem estando na arcai, e ordenei 
um homem casado aqui\ que ensinasse os moços a ler e escrever e haverá na 
escola perto de cem môços, e são deles filhos de panicais e homens honrados 
são muito agudos e tomam bem o que lhe ensinam e em pouco tempo .. 407 . 

Passado tempo abria Afonso de Albuquerque outra Escola em Goa 408 . 
Ainda o Colé - f Já em i 5 o 5 tinham vindo para o Colégio de Santo Eloy os primeiros 

gwj e Santo tr g s p ac j res si r j anos je Coulâo, requisitados por I). Manuel ao Vizo-Rei. Em 
breve se seguiriam outros educandos vindos do Oriente. 

O certo é que em x 5 18 se ordenavam aqui vários índios 40 VE é de notar 
que já nesse tempo andariam pelas índias os Conegos Azuis que nós sabemos 
que já ali trabalhavam antes da tomada de Goa 41ü . 

f Em 1 5 14 veio a Lisboa um Naire mandado pelo Çamorim de Calecute, 
para aprender a língua e os costumes portugueses WA . Foi aqui baptizado com 
o nome de João. 

Estava iniciado o intercâmbio cultural. 

Em 1 538 achavam-se em Portugal a fazer os seus estudos no mesmo 
Convento de Santo Eloy, juntamente com alguns nobres Etíopes do Congo, 
4 Paravás da Costa da Pescaria m no Malabar , homens principais e ilustres 
que vieram a este Reino com o mesmo destino Ui) «aos quais elRei nôsso padre 
como {dador da fice, mãdou recolher na casa de Santo Eloy desta cidade, pera 
ahi aprenderem com os outros Etiopas de Congo de que ia temos Bispos e theò- 
logos» m , 

Sente-se na obra de universalização do Colégio dos Loios a continui¬ 
dade da nossa política cultural feita através dos Potentados indígenas. 

407 Afonso de Albuquerque, « Cartas para elRei D, Manuel /», Selecçáo, prefácio e notas de 
Antonio Baião, Gol. Sá da Costa, pág. 41. 

408 V. «A Evangelização do Oriente », dissertação para licenciatura apresentada à Faculdade de 
Letras por M. José Palma Brito, pág. 26. 

409 V. A. Lourenço Farinha, «A Expansão da Fé no Oriente », pág. 19. 

410 Idem , pág. 18 e Comentários de Albuquerque , P. 2, Gap. IX. 

411 V. Cardeal Saraiva, « Obras Completas », Voi. V, pág. u 3 . 

412 O nome de Costa da Pescaria refere-se à pescaria de pérolas e aljofres que ali se pescavam 
para toda a Europa. 

413 Cf. Cardeal Saraiva, Obras Completas , Vol. V, pág. 269 e Manuel Severim de Faria na 
«Vida de João de Barros », pág. 33 . 

414 V. João de Barros, no Prólogo da« Cartinha ». Cf. Frei Francisco de S. ta Maria, «O céu aberto 
na terra», L. I, cap. XX, pág. 268. 
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É em face do Oriente que nós temos conhecimento mais preciso do 
serviço prestado pela Arte da Imprimissão ao ensino da língua pátria. 

f É realmente encantador e desvanecedor para 0 nosso espírito nado na- 
lista e colonizador como nenhum do Mundo, 0 pensar que a primeira Gramática 
que se compôs na língua portuguesa foi escrita por J0Ã0 de Barros, Cronista 
dos nossos feitos do Oriente e Feitor da Casa da índia, e escrita certamente, 
bem como a sua Cartinha , para ensinamento destes Nobres Indianos e Gui- 
neos 4i5 , que vinham das Terras Descobertas aprender na Casa de Santo Eloy, 
para levarem para as suas nações os nossos costumes e a nossa civilização m . 

Antes da Gramática escrevera J0Ã0 de Barros esta « Cartinha » de apren¬ 
der a ler, em cujo prólogo tão entusiàsticamente fala da expansão da língua por¬ 
tuguesa cc em África e Ásia , por amor , amas e leys tão amada e espantosa: que 
por iusto titolo lhe pertence a monarchia do mar e o tributo dos fieis da terra » 4i7 . 

Dentro de duas décadas as nossas missões de Jesuítas fundam Tipogra¬ 
fias na índia (em Goa e Rachol, em Cochim, Vaypicota, Punicale e Ambala- 
cate), na China, e no Japão. 

Com D. João III, 0 mais activo fomentador de instrução que Portugal teve 
em todos os tempos, iniciam-se no Mundo os livros didácticos bilingues para 
aprendizagem de línguas vivas. É 0 magnifico esplendor do espírito de civi¬ 
lização de Portugal. Por mandado do filho de D. Manuel imprime se pela pri¬ 
meira vez em língua asiática, para evangelização e aportuguesamento da índia, 
como depois se fará em língua e caracteres nipónicos nas missões do Japão. 


£ m Fevereiro de 1 554 manda elRei imprimir a Germão Galharde a « Cartilha 
\h que contem brevemente ho q todo chnstão deve apréder pera sua salvação . flríes g r ^ m 
A qual ei rey dom Johão terceiro deste nome nosso Senhor mandou imprimir ê ao serviço do 
lingoa Tatnul e Português co a decraraçam por cima de vermelho » 4Í8 . mino ' 

*15 V. Cardeal Saraiva, liem. . 

<u Náo foi esta a primeira Gramática que se imprimiu na nossa língua. A de Fernao de Oliveira 
ê de 1 536 e a de Barros só foi impressa em i53 9 . Porém, como já demonstrámos num trabalho publicado 
em Outubro de «,43 no Boletim dos Liceus, a Gramática de Joáo de Barros, apesar de impressa tres anos 
depois, fôra escrita muito antes como era do conhecimento do próprio Fernao de Oliveira. 

W Ibidem, Dedicatória. , „ . 

m É a espécie descrita com o N .• 65 o na «Bibliografia das Obras impressas em Portugal no 

Século XV», por António Joaquim Anselmo. Vê-se que o autor náo conheceu exemplar algum directa- 
mente, nem sabia da sua existência. 
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Havia 42 anos que Afonso de Albuquerque abrira a primeira Escola 
com as Cartilhas em Cochim, e dois anos depois saía 0 primeiro livro dos 
prelos indianos, 

É a língua Tâmul ou Tâmil, também conhecida por Malabar, a mais 
importante de todas as línguas dravidicas, Era a usada pelos Budistas, e pos¬ 
suía uma literatura bastante rica. Nota verdadeiramente admirável:— os auto¬ 
res deste livro são já três índios por nós assimilados, que assim se designam 
no Prefácio: Vicente de Na{areth, Jorge de Carvalho e Tomé da Cni{ índios, 
O que mais avulta como novidade neste livro, sob 0 ponto de vista 
didáctico, é a inovação pedagógica introduzida nos processos tipográficos com 
as línguas sobrepostas, uma a preto e outra a vermelho. Foi 0 que deduzimos 
das palavras do título: «com a decraraçam por cima, de vermelho », Suposição 
apenas, por que à data em que tivemos conhecimento deste livro era ele dado 
como desaparecido, conhecendo-se apenas a nota bibliográfica, A ser assim 
teria sido certamente Portugal 0 primeiro País a introduzir no Mundo um 
livro didáctico deste genero, com linhas de cores e línguas diferentes em para¬ 
lelo, para ensino da língua pátria a povos estranhos, 

E é curioso notar que ê este exactamente 0 método que Gustave Lebon, 
na « Psyckologie de VEiucation* , preconiza para a aprendizagem linguística, 
descrevendo a forma como 0 improvisou para uso próprio, socorrendo-se de 
dois livros, Aconselha 0 sistema como 0 mais profíquo para 0 conhecimento 
duma língua diferente, sem necessidade de Gramática nem de Dicionários, 
Apresso-me a declarar , escreve Lebon, que não fui eu de modo algum 0 inven¬ 
tor deste método muito antigo, que já foi empregado há muito para ensinar 
ràpidamente 0 latim à Rainha Ana de Inglaterra 

Pois a invenção portuguesa era ainda bem mais antiga do que 0 julgava 
Lebon. E quanto mais aperfeiçoado não fora 0 método por nós inventado e 
posto em prática pedagógica e tipográfica! 

^ Este livro, que Anselmo soube que tinha existido, mas de que ignorava 
a existência actual, tivemos nós a ventura de 0 encontrar no Museu Etnoló¬ 
gico de Belém. Falando dele casualraente ao ilustre Director do Museu, comu¬ 
nicou-nos 0 Prof. Manuel Heleno a existência no cofre forte daquele Instituto 
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0 AO SERVIÇO DAS 

dum livro raro impresso na índia, cujo nome e características não tinha pre¬ 
sentes. Seria esse? Corremos a observá-lo. E com alegria reconhecemos que 
era o mesmo. Exemplar único no Mundo! Inocencio referia-o, classificando-o 
de muito raro e declarando nunca o ter visto. Anselmo e Proença transcrevem 
Inocencio, ignorando também que ele ainda existisse. Era este livro que agora 
nos surgia na Casa Forte do Museu Etnológico. Procurámos verificar se a 
impressão correspondia efectivamente à interpretação feita, apresentando duas 
linhas alternadas em línguas e cores diferentes, conforme parecia deduzir-se, 
embora não com absoluta clareza, do próprio título da Obra: mm a decrara - 
çam por cima de vermelho ». 

Qual não foi porém a nossa surpresa ao ver que a perfeição pedagó¬ 
gica excedia toda a expèctativa! 

Não eram duas, mas sim três, as linhas em correspondência: a do meio, 
em corpo maior, ê escrita a preto em Tâmul; por cima, a vermelho e corres¬ 
pondendo palavra por palavra, a tradução portuguesa, em ordem literal; e por 
baixo, outra vez a preto, e em corpo inferior à linha do meio, a lição portu¬ 
guesa em ordem natural, livre! 

Como se vê, o método é mais perfeito do que o idealizou Gustave Lebon, 
E não me consta que mesmo actualmente tenha sido realizado por forma tão 
completa. 

Mas há mais. No Prólogo indicam-se várias notações fonéticas feitas 
por sinais, com a explicação das modificações de pronúncia que cada sinal 
imprime à respectiva letra. Assim:-—nas letras dobradas, deve apertar-se mais 
a língua contra o céu da boca; entre os sinais fonéticos aparecem, além dos 
sinais de acentuação vulgar, outros que se improvisam, ou cujo valor se 
modifica; o traço oblíquo / a seguir à vogal final, indica que na pronúncia se 
deve toca-la somete se terminar . E assim sucessivamente «e onde esteuer hüj 
peqno como este i } ha d 3 promciar ia como os castelhanos di{ê. ya viene. E ode 
esteuer i grande como este I ou este f hade pronuciar ja como nós di{emos oje ha 
festa. E ode esteuer hü trocadoru hade pronucialo tocando somete se terminar u . 
ne o. nê a. * ode achar til faça nelle ho acento v nam no pronucie por til / £ isto 
por nam auer copia dacento na empressh. 

f 0 sentido didáctico aplicado à forma da composição tipográfica, apare¬ 
cera já curiosamente empregado na Cartilha de Joio de Barros impressa em 
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Os Colégios e 
a Imprensa . 


1539. Dois séculos depois, era 1743, ainda se imprimiu em Lisboa um livro 
escrito por Frei Manuel da Assunção em língua Bengala, intitulado: «.Crepar 
Xastrer Orth-Bedh » (Explicação da Doutrina da Graça), e outro « Compendio 
de Doutrina Cristã ordenado pelo P. e Teotónio Joseph da Companhia de Jesus, 
em língua Brâmane-Goana, para ensinar os meninos. Lisboa, na Oficina 
Patriarcal de Francisco Luís Ameno», descrito por Rivara i3 “. 

Foi entre estas duas datas que floresceu com singular beleza a obra 
luso-cristã das Tipografias indianas. 

f Logo que iniciara as suas missões, os Jesuítas tanto se ocupam em 
levantar Egrejas, como em fundar Escolas, como em instalar Tipografias. 
Ao lado das Pedras de Ara os «Altares da Impriraissão», como tinham sido 
designados os prelos. 

Tal como os Cónegos de Santa Cruz, introduzindo a Imprensa na Metró¬ 
pole, sao os Apóstolos da Companhia de Jesus quem introduz a Tipografia no 
Portugal de Além-Mar. 

O estudo profundo das línguas gentias é condição primacial para difun¬ 
dir a cultura portuguesa e a fé cristã, Publicam-se Gramáticas nas várias 
línguas do Oriente. E tão notável era 0 sucesso obtido pelos Jesuítas com 0 
conhecimento perfeito das línguas nativas de cada província, que 0 Bispo de 
Goa, D. João de Albuquerque, explicava a Santo Inácio de Loiola ser essa 
a razão de ser da sua superioridade missionária. 

As outras Ordens não deixam de 0 reconhecer: — «O missionário que 
não sabe a língua das suas ovelhas, não pode ser missionário, e está em pecado 
mortal, e não se lhe deve dar a absolvição sem primeiro aprenden. Assim diria 
mais tarde 0 franciscano Frei J0Á0 Bauptista a Frei Manuei, da Assumpção 
que lhe repete as palavras na sua « Gramática Bengalat> com um Vocabulário 
Portugue{ Bengala e Bengala Portugue { m . 

Por virtude deste eSpírito missionário tão penetrado de nacionalismo, a 
língua portuguesa será a língua franca do Oriente. Os próprios estrangeiros, 
e sobretudo os Espanhóis que irmãmente nos acompanharam em todo 0 tra¬ 
balho de civilização asiática, ao escreverem «a nossa língua » em oposição às 

„V. Mário Saldanha, Introdução à reedição fac-similada da «Doutrina Cristã », do Padre Tomás 
Estevão, S. ]. publicada pela Agência Geral das Colónias em 1940, pig. 7 e 12. 

,!l V ' Dav,d Lopes, «A Expansão ia Língua Portuguesa no Oriente nos Séc. XVI e XVII», pág. 97. 
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línguas nativas, querem referir-se à língua portuguesa! Já Gonçalves Viana 
preveniu deste facto o leitor incauto dos nossos documentos 

O próprio S. Francisco Xavier escreve e manda escrever em português. 
E de tal forma se identifica com a nossa terra e a nossa acção civilizadora, 
que Guerra Junqueiro, ao citar, numa curta resenha, os Portugueses que mais 
engrandeceram a nossa Pátria, inclui inadvertidamente o nome de S. Fran¬ 
cisco Xavier, tomando-o por filho de PortugalE o certo é que o Santo a 
si próprio se denomina Português, e escreve que elRei de Portugal ê sempre 
nosso Senhor. E por obra dele que na verdade se pode dizer, como escreve a 
escritora inglesa Elaine Sanceau, que todos os Jesuítas que se lançaram na 
obra Missionária do Oriente eram Portugueses: ou pelo sangue ou pelo 
coração. Todos sabiam que Portugal era a Nação eleita por Deus! 

f Da actividade inicial de aportuguesamento da índia, dizia JoÂo de 
Barros, na sua « Cartinha » impressa em 1 53 g : *Da qaal obra temos um divino 
exemplo na conuersão de cinquenta e sete mil almas na terra do Malabar , 
E 0 que é curioso ê que foi a repercussão desta notícia que originou a 
actividade das Missões da Companhia de Jesus no Oriente. Foi uma carta de 
D. Jerónimo Osório, escrita para Paris a Diogo de Gouveia, que levou o Prin¬ 
cipal do Colégio de Santa Bárbara a dirigir-se a D. João 111 encarecendo-lhe 
muito o saber e as virtudes dos Inacianos para a Missão das índias; — «creia 
que não\ podia mais a pedir de boca achar homens mais aptos para converter 
toda a índia». E niguêm podia falar com mais conhecimento destes homens 
do que Diogo de Gouveia que fora professor de Santo Inácio e dalguns dos 
fundadores da Companhia entre os quais Simão Rodrigues m . 

Antes de se fundar a Companhia de Jesus, já várias Ordens, os Fran- 
ciscanos, Dominicanos, Lóios, Trinos e Seculares, há mais de quatro décadas, 
apostolizavam e ensinavam na índia, Não contando com as Escolas fundadas 
sem carácter religioso. 

Foram porém os Jesuítas quem elevou ao maior grau de perfeição e de 
expansão o ensino entre os asiáticos. 


m V. «0 Instituto », T. 52 , pág. 5 o 8 , citação de Jordão de Freitas. 

42J V.«Historia da Colonização Portuguesa do Brasil », VoL I, «hors-texte», pág. II. 

424 V. Torre do Tombo, Corpo Cronológico, BI, M. 6o, Doc. 119, transcrito por Francisco 
Rodrigues. «0 Dr . Gouveia e a entrada dos Jesuítas em Portugah , in Brotéria , Fase. de Out.° de 1926. 
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A obra iniciada por Albuquerque com a arca de Caninhas enviada por 
elRei proliferava a olhos vistos, Depois das Escolas de Coehim e Goa que ele 
fundara, a iniciativa particular secundava devutadamente a acção oficial 
Â Cruzada Cristã realizava-se com a Cruzada Nacionalista do Ensino da Lín¬ 
gua Pátria e da Leitura aos naturais da Terra, de todas as classes sociais, 
chegando o fervor apostólico à obra prima de se cristianizarem vários 
Yogucs entre os quais 5 o do Pagode subterrâneo de Saisete! 

Em í 532 os frades menores fundam em Cranganor, nos arredores de 
Coehim, em pequenino internato para meninos. 

Em r 536 António Galvão institui um Seminário menor, dirigido por 
Padres Seculares e organizado por sua iniciativa na longínqua Tcrnate, ao 
fim do Arquipélago das índias Orientais. 

Em i^qo, por diligência de Frei Vicente de Lagos, funda-se 0 Colégio 
de Cangranor para 80 mancebos filhos de gentios convertidos 423 , Deve tra¬ 
tar-se da ampliação do Internato de Meninos, fundado havia oito anos pelos 
minoristas. 

No ano seguinte, em 1541, funda-se um novo seminário em Saisete. Neste 
Colégio, situado na Península de Goa, aplicam-se oito irmãos moralistas ao 
estudo da língua canarina, tão necessária á cultura dos Cristãos e à conversão 
dos Gentios m 

A obra de maior projccçáo porém, seria u do Padre Diogo de Borba 
que em 1 53 g fundava urna Escola para 0 ensino do Português e do Latim 417 
com que se iniciaria 0 Seminário de Santa Fé, Este Seminário e 0 de Cran¬ 
ganor, são nada menos do que os dois primeiros Seminários indígenas do 
Mundo! 0 primeiro Seminário Europeu fora exactamente 0 Seminário Por¬ 
tuguês de Santo Eloy. 

É de notar, como 0 certifica Sebastião Gonçalves 4i A que dos alunos do 
Colégio do P, e Diogo menhmn era português mas todos indígenas ». E havia-os 
de todas as partes da Ásia; viam-se entre eles moços pagãos e mouros de íodalas 

V *2 s !f^ lcad f das . pelo í)r. Mario m AuwquKtrçuK, pág. 101. 

v 0r ente f Conquistado», P, Francisco m Sousa, V» lí, pág. io5. 

n . t V ' MA r WA kÚ ?Aim Brito ’ * A Kvã V Hda ^o do Oricnie e 0 Colégio de S, Paulo de Goa », 
Dissertação para Licenciatura na Faculdade de Letras de Lisboa no ano de m h pág, 38 , 

“ V, Idem, pág. 44. J "" 8 

,ffl Lenia ia índia, T, IV, pág. 289. 
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nações quepoude auen, informa Gaspar Correia 429 . (.(.Eram recolhidos com bom 
vestir e comer muy ordenado e o mestre os ensinaua a ler e a escreuer e depois 
0 latim e a toda a ciencm. 

f Estava lançada a semente do grande Instituto Universitário do Oriente 
que foi 0 Colégio de S. Paulo. 

Em 1545 já 0 movimento de alunos não dava vencimento ao reduzido 
número de Mestres, e começava a sentir-se no Colégio a falta de livros, tanto 
pela enorme frequência como pelo desenvolvimento que o ensino atingira. 
J0Á0 da Beira, António Ceiminal e Lancilote, em carta dirigida ao Reitor do 
Colégio de Coimbra, lamentam-se de que por falta de livros e de Mestres os 
alunos deixavam de aproveitar quanto podiam. Lancilote considera que 
alguns estavam aptos para cursar as Artes 43 °. 

Esta chamada de Mestres e de Livros não foi em vão. 0 Colégio 
progride de cada vez mais e dentro de breves anos, sob a direcção dos 
Jesuítas, e com a protecção de D. João III, podia-se comparar no dizer 
de Lucena e de Francisco de Sousa, com todos os da Europa, tanto na 
grandeza do edifício, como no número de alunos, como no nível do 
ensino 431 . Pyrard de Laval designa-o pela Universidade Católica do 
Oriente 432 . No seu tempo, e segundo o seu testemunho, cursavam as aulas 
mais de dois mil discípulos. 

^ É de notar que nem todos os alunos se destinavam à vida religiosa. 
E apesar disso, refere Pyrard, que os Jesuítas nada levavam aos estudantes 
pelo ensino! Aquela Universidade é um pequeno Universo. Encontram se ali 
várias nações da Europa representadas no corpo docente e até entre os 
alunos; porém é na frequência que nós vemos um pequeno resumo etnoló¬ 
gico dos Povos Orientais, Asiáticos e Africanos. Ali se instruiram «Canarás, 
Paranás, Malaios, Molucos, Chins, Bengalas, Chingalas, Pegus, de Siam, 
Guzarates, Abexins, Cafres de Sofala e Moçambique e da Ilha de S.Lou- 
renço» 433 . Mais tarde vêm levas de Japoneses. 


«o Lucena, III, Cap VI, e F. de Sousa, «O Oriente Conquistado». 

«t Cartas do Japão. I Vol. Ms. Azul, n de B. A. C. L. Cota de M. a J. Palma Brito, Ob. cit. 
432 Viagem de Francisco Pyrard de Laval, Trad. de Cunha Rivara, Edição da Livraria Civi¬ 


lização, Vol. II, Cap. Ilí, pág. 45. 

433 Actualmente Madagascar. 
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A grande se- 
menteira. 


1 Numa festa acadêmica realizada em 1584 houve discursos feitos em 
16 línguas orientais e ditos nas próprias línguas nativas dos diversos alunos! 

Certamente que náo existe era todo 0 Mundo um Centro Cosmopolita 
de mais variada e colorida representação. E uma nova Torre de Babel cons¬ 
tituída pelo génio português para voltar a unificar em Cristo e na língua eleita, 
as vozes que naquele mesmo Oriente se desentenderam por um castigo do 
Senhor. 

1 Náo se cuide entretanto que a expansão do Ensino Primário era esque¬ 
cida no entusiasmo pelos Seminários e Colégios, A obra de iniciação de que 
Albuquerque tomara a iniciativa com as Carrinhas delRci, ia ganhando todo 0 
litoral do Oriente. O Mestre Escola da Sé de Goa ministrava ali 0 ensino, 
pelo menos desde 1539. E ensinava-se pelo Arquipélago além. Enchíam-sedo 
vozes lusitanas as praias da índia e da Insulíndia. E ao fim do arquipélago 
malaio, mesmo no extremo Oriental do Mundo, António Galvão instituía 
em 1540 0 Colégio de Ternatc onde ensinava ele próprio, como Pai, os meni¬ 
nos de Geilolo e das Ilhas vizinhas. 


Em i 545, refeie F. de Sousa no « Oriente Conquistado» * 34 , ordenou 
D. João III ao Governador D. João de Castro que mandasse abrir Escolas 
em todas as aldeias da Ilha de Goa. Os Mestres do Colégio de S. Paulo não 
se limitam mesmo ao ensino dos alunos da Casa; «ensinam a lecr c escrever 
e a dontrma xpãa assi aos meninos do collegio como aos de fora» diz uma carta 
de i 552 B5 ; A armada em que viera a carta do Rei para I), João de Castro, 
trouxera ainda uma reforma de D. João III para os Estudos Superiores. 

Este novo incremento dado ao Colégio Universitário, viera também 
insuflar novo entusiasmo pelo ensino das primeiras letras. Só na classe infan¬ 
til de S. Paulo foram ensinadas naquele ano 400 crianças. E dez anos depois, 
apesar de se multiplicarem os colégios, cursavam 0 Ensino Primário 800 alunos. 

Não podemos deixar de fazer especial referência à Escola Agrícola de 
Taná, uma das mais formosas obras da Civilização Jesuítica, destinada ao 
ensino do gentio dos campos. Foi 0 P.* Melchior Gonçalves que a fundou, 
fornecendo-a de bois, arados e demais alfaias agrícolas, e distribuindo as se- 


4,4 O?* CI, 'i C. b 15 . 1 , Vol. I, pág. 29. 

V, Cartas do Japão, Ms. citado na nota n.° 431. 
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mentes pelos seus colonos. No fim do i 0 ano tinha a Colónia 3oo habitantes, 
e dentro em pouco, 3 .ooo. Logo estabeleceu um orfanato onde recolhia 
também, por compra, os meninos cativos que iam ser vendidos aos mouros, 
e onde lhes ministrava juntamente com o ensino primário as artes rurais. 

1 f Podiam-se contar como Colégios todos os Centros religiosos que se es¬ 
tendiam desde o Cabo da Boa Esperança até ao extremo Oriente, e se fixa¬ 
vam por Sofala, Moçambique, Mombaça, Mascate e Ormuz, depois em Goa, 

Cochim, Angediva, Damão, Bassaim, Chaul, Manganor, Cananor, Calicute e 
Coulão na Costa do Malabar. Na Costa do Coromandel contavam-se as insti¬ 
tuições de Tuticorim, Negapatão e Meliapor. Por sua vez, os gentílicos ins¬ 
truídos e ordenados por tantos Colégios e Seminários, da índia e da Insulíndia, 
eram outros tantos polinizadores que iam fundindo com a palavra divina as 
vozes da língua pátria, fazendo vicejar a nossa linguagem entre vergeis perfu¬ 
mados e os bíblicos palmares da Nova Terra da Promissão. 

Cada um deles seria um novo Mestre Escola disperso pelo Oriente; 
um pequenino centro espiritual irradiante, em volta do qual se agrupariam 
pequenos e grandes para aprenderem a língua cristã reveladora do resgate das 
almas. Os que aprendiam no Colégio dos Moços da Terra iam para casa, e à 
noite ensinavam o que aprendiam à família e aos criados, diz o « Oriente 
Conquistado », 

E bem de ver quanto por esta maneira a dispersão polinizadora dos 
Padres gentílicos estava apta para receber e utilizar a nova arte da Imprimissão! 

E m 1 556 aportaram a Goa quatro naus do Reino. De bordo juntamente com inicio das Im- 
a carta para o Viso-Rei determinando a expansão do Ensino Primário e P m ^s. 
com as determinações que vinham valorizar os Estudos Médios e Superiores, 
desembarcava o Patriarca da Etiópia, o jesuíta João Nunes Barreto, que levava 
consigo uma Tipografia. Entre os religiosos ía o Valenciano João de Busta- 
mante, impressor 436 . 

Logo no mesmo ano se imprimiram umas « Conclusões », que serviram 
ainda nas defesas de tese daquele ano lectivo 437 em que se deu um grande 

436 F. Sousa, «O Oriente Conquistado*. 

437 V. P. Francisco Rodrigues, «A Formação Intelectual do Jesuita») pág, 5 q 7 e seg. 
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florescimento do Ensino Superior do Colégio com reforma de D. João III 
E no mesmo ano também se publicou um «Confessionário»nos Padres 
Francisco Roi{ e António de Quadros, ordenaram nesta Quaresma de 1 55 ] uns 
Confessionários que se mandaram imprimir e ofereceu-se um homem honrado e 
devoto da companhia a dar o papel de graça c pudesse o Colégio o trabalho da 
impressão da casa » tí8, 

No ano seguinte imprimia-se em Goa o Catecismo da Doutrina Cristã, 
composta por S. Francisco Xavier 4,15 . Havia cinco anos apenas que morrera 
o grande Evangelizador e propagandista da língua portuguesa no Oriente. 

Com um eco da sua palavra se alargava o âmbito da gloriosa Imprensa 
da índia, que nos seus fastos conta a glória de pela primeira vez no Mundo 
ter impresso livros era caracteres exóticos e de ter revelado à luz da publici¬ 
dade o génio poético de Camóes (M . 

f Era i 55 g, sendo Vice-Rei D. Constantino de Bragança, irmão do 
célebre erudito o Arcebispo D. Teotónio (cuja influência sentimos cá de longe 
a animar a cruzada tipográfica do Oriente), havia duas tipografias em Goa : 
— uma dirigida pelo impressor alemão João de Endetn, e outra por João 
Quinquênio, da Campânia. Presidia ao movimento editorial o arcebispo 
D. Gaspar de Leão Pereira w *. 

f Pelo ano de 1 558 vivia em Lisboa o impressor alemão João Blávio, 
que possuía também uma Tipografia na índia, para a qual houve privilégio 
de isenção de direitos, por Alvará registado na Chancelaria de D. Sebastião Ui . 

Foi esta Tipografia passada ao impressor Francisco Correia, em 1564. 
Que livros imprimiram estes prelosNão 0 sabemos. Nenhuma dessas obras 
subsiste. Entretanto é quase indiscutível que imprimiram, pois ali gozaram do 
privilégio concedido a Blávio e que, por sua morte, foi reconhecido a Francisco 
Correia, para continuar a importar papel sem direitos, por Alvará passado em 
i567 « 

438 Carta do P. e Luís Fróis, de Goa, em 3 o de Novembro de iSSy, 

439 F. Sousa, Idem, Cl, Dl, Vol I 

440 Foi a poesia dedicada ao Vice-Rei Conde do Redondo, publicada nos dlolloqum dos simples 
e drogas medicinais », de Garcia d‘ 0 rta, impressos em i 563 por Joáo de Endem. 

441 Ismael Gracias, Loc. cit. 

442 V, J. A. Ismael Gracias, «á Imprensa em Goa nos Sec, XVI, XVII e XVIII, i88o, 

443 V. Deslandes, Documentosp* a Histda TipogS, Parte I, pág. 36 . 
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Anselmo poe a hipótese de ali trabalharem João de Emden e Quin¬ 
quênio. Não nos parece porém que pertencendo a Tipografia a Blávio, figu¬ 
rassem como editores os seus empregados, e não o proprietário. 0 certo é que 
a desaparição dos livros mais antigos é um caso infelizmente demasiado vulgar. 

Em 1 55 g imprimia-se em Cochim. jNão seria da Tipografia de Blávio 
a obra ali impressa em i 55 g a « Doutrina Cristã », do Padre Marcos Jorge? 
Anselmo duvida dela por não haver outras edições de Cochim. Não ê razão. 
E <s por que não teriam elas também desaparecido ? Ou mudado a Tipografia 
para Goa ? 

0 livro e a instrução são cada vez mais numerosos. Os alunos aumentam 
de dia para dia. 

Em 1567 0 P. e Henrique Henriques, 0 Apóstolo de Comorim, dirige uma 
Escola de Língua Tâmul em Punicale, tendo como ajudante Pero Luís, um 
Brâmane neófito ***. Note-se que já em 1 554 se publicara a Cartilha Tâmul, a 
que atrás fizemos referência. 

f Em 1577 partiam alguns missionários para a serra do Malabar. 
E chegando àquele Colégio logo um deles 0 P. e João de Faria, arquitecto 
famoso a quem se deve a construção dos Arcos de S. Paulo, em Goa, funda 
uma tipografia para imprimir em caracteres Tâmul, sendo 0 tipo exótico 
aberto por ele próprio, com rara habilidade , como diz 0 « Oriente Conquistado ». 
Imprime logo um «Fios Sactorwm , um Catecismo , e entre vários livros 
« Cartilhas » para ensinar a ler na língua malabar. 

0 seu companheiro João Gonçalves, Espanhol,« Ferreiro insigne e muito 
particular de relôgios > que fabricava com admirável subtileza*, fundiu caracteres 
para a língua Malayáxam m t 

No Seminário deVaypicota, onde se fundou em 1577 a nova tipografia, 
os missionários ensinavam e aprendiam duas línguas: a malabar e a suriana } 
que era a língua eclesiástica. Estas duas línguas, diz Francisco de Sousa, eram 
tão diversas entre si como a inglesa e a grega... 46 . 

Estes prelos de Vaypicota, perto de Cranganor publicaram numerosas 
obras em língua Suriana e no dialecto da terra, as quais tiveram um sucesso 

444 V. Ismael Gracias, Loc. cit. 

445 V. «0 Oriente Conquistado)), P. II, C. I, D. IR § 12 e 33 . 

443 Idem, C. I, § 33 . 
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retumbante nas populações nativas que pela primeira vez viam caracteres de 
imprensa na sua própria língua. 

Esta Oficina imprimiu durante largos anos. Publicou os quatro Evange¬ 
lhos , o Pentateuco, Vidas dos Apóstolos, o Oficio Romano de Nossa Senhora, 
um copioso Confissionário e muitos outros livros. E de tal importância seria a 
sua influência na obra missionária, que num dos três primeiros anos do Século 
de Seiscentos o Papa ofereceu o tipo necessário para se fazerem edições em 
caracteres caldeus, por ser essa a língua literária dos cristãos nestorianos 
cuja catequese era mantida pelos Padres Sírios. A primeira coisa publicada 
em tais caracteres, foi um Ritual de Sacerdotes traduzido ad verbum pelo ceri¬ 
moniai romano, conforme notícia de Fernão Guerreiro “ 7 . Mais tarde na 
segunda metade de Seiscentos, montam os Jesuítas novas oficinas tipográficas 
em Ambalacate, cujas famosas impressões tornam estes prelos tão célebres 
como os de Goa ws , 

t As publicações sucedem-se constantemente, bilingues, nas línguas 
canarim, tarail, malabar, brâmana, marasta, brâraana vulgar, concanim ... 
A « Cartilha » de Marcos Jorge, mais tarde ampliada pelo célebre Padre Inácio, 
é também traduzida na língua da Terra. Os livros e os caracteres impressos 
fazem o encanto da índia. 

Tanto os Cristãos como os índios admiram, encantados, a nova inven¬ 
ção, e particularmente os Gentios procurara muito os livros impressos, e os 
estimam M *. 

Um dos grandes êxitos da nossa actividade na índia provém 
da extraordinária vocação e encanto dos indianos pelas letras e pela 
cultura Semelhante vocação coincidia bem com o desejo expresso por 
D. João III em carta de 4 de Agosto de 1 53 g ao Embaixador em 
Roma ao comunicar-lhe 0 desejo de enviar missionários Jesuítas à 
índia: —«eu sempre trabalhei por haver letrados [...] em toda parte 
que senhoreio . ..». 

w Fernão Guerreiro na «Relaçam Anual», dos anos de 1604 a 1606, diz que a impressão cal¬ 
deia foi enviada pelo Papa há 3 ou 4 anos. V. Edição da Imp. da Universidade de Coimbra, Tomo II, 
pâg. 160. 

M8 V. #4 Formação Intelectual do Jesuíta», do P.* Francisco Rodrigues, pág. 5n, 

m V. «O Oriente Conquistado», C. II, D. II, § 3 . 


1 E tão grande 0 entusiasmo pelas letras e pelos livros, que em 1576 
um poeta indiano celebrou estes benefícios da Imprensa em versos que eram 
cantados não só pelos índios convertidos mas também pelos Gentios! 450 . 

De resto, a alma dos índios devia ter-se revelado particularmente sen¬ 
sível à Poesia. Sentiu-o a sensibilidade particularmente fina daqueles Mestres. 
E 0 verso torna-se um instrumento literário hàbilmente aproveitado pelos nos¬ 
sos missionários na conquista das almas. Foi assim, que 0 célebre uPuranna, 
do P. e Tomás ganhou a espantosa vulgarização que 0 torna ainda actual em 
nossos dias. 

Em 1616 fundava-se uma nova Tipografia em Rachol, e ali se publicava 
a tradução em verso para a língua brâmana-marata duma obra intitulada 
« Discurso sobre a Vida de Jesus Christo Nosso Salvadon, escrita pelo Padre 
Tomás Estêvão, inglês, O P. e Tomás baseava-se na pronúncia portuguesa 
para fazer a transcrição naquele idioma 45 ‘. De resto 0 português era agora a 
sua língua, como a de todos os jesuítas, e nela escrevia 0 seu próprio nome. 
São de notar as palavras do orientalista inglês Burnell dizendo que tal 
sistema « baseado exclusivamente no alfabeto português , é muito mais perfeito 
do que os sistemas defendidos 200 anos depois em Calcutá pelos ingleses» m . 

Não era só a língua mas a própria alma portuguesa que se infiltrava na 
alma dos Jesuítas estrangeiros. Tão zeloso era 0 P. e Tomás Estêvão do portu- 
guesismo missionário, que à hora da morte ainda acautelava os Portugueses 
contra a admissão de estrangeiros no Estado da índia! 453 . Ele bem sabia, por 
conhecimento directo, que os missionários das religiões reformadas eram mais 
capazes de fazerem política comercial do que civilização cristã. 

f Teve a Vida de Jesus em verso um tal encanto para os Indianos a 
quem era dedicada, que dela se fizeram três edições. Foi este livro que se 
tornou conhecido pelo nome de« Puranna » e alcançou a mais formosa vulga¬ 
rização em toda a índia, perdurando na tradição popular até aos nossos dias. 

Este nome, com que os índios 0 designaram, testemunhava a consagra- 

| 450 v, «0 Oriente Conquistado », G. II, T. II, § 12. 

451 V. Padre Francisco Rodrigues, Op. cit. 

452 Citação de Mariano Saldanha, em nota da Introdução à reimpressão da «Doutrina Cristã » 
do P. e Tomás Estêvão, pág. 5 o, Ed. da Agência Geral das Colónias. 

I 453 V. a carta do Vice-Rei D. Fernando de Albuquerque, escrita de Goa em 14/2/1620, e Gerson 

da Cunha em *The Origin o/Bombay», cit. por Mariano Saldanha, Op. cit., pág, 2Í 
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ção religiosa dos convertidos.« Puramm» eram os dezoito livros sagrados da 
Teologia indiana que se dedicavam á Mitologia e História. 

Com os «Vedas», que se ocupavam da Metafísica, e os « Clmtras», 
que tratavam de Teologia e Ciências, os « Purannas » compunham a tríade 
teogónica do Industão. 

E esta a razão por que a Vida de Cristo , constituindo ao mesmo tempo 
biografia histórica e exposição das maravilhas supernaturais do milagre, foi 
considerado pelos neo-convertidos como um outro « Puranna», e desta forma 
classificado como um novo Livro Sagrado. 

Esta exposição em verso mostra-nos o profundo sentido de simpatia da 
obra missionária, procurando introduzir a salvação no coração dos Indus 
através dos ritmos poéticos aplicados ao seu modo de falar. 

A tradução em verso concanim tem 11,080 estrofes, diz Gbacias. 

O seu uso era imponente e comovedor. Nas cerimónias religiosas um 
dos assistentes tomava 0 livro sagrado em suas mãos, e iniciava hierática¬ 
mente a leitura do «Puranna», E logo todo 0 povo cantava cm coro os versos 
lidos pelo seu Nestor. Ismaei, Gkacias conta que os fiéis idosos ainda no seu 
tempo (1880) recitavam de cor os versos do «.Puranna»! E Mariano Sauianha 
diz que ainda hoje várias cristandades indianas se edificam na leitura do 
Poema m . 

No Século xvn imprimiu-se também uma obra em verso do Padre indiano 
Frei Gaspar de S. Miguel, composto em língua da terra, e que andava entre us 
naturais como um tesouro, segundo reza um Ms, da Biblioteca Nacional de 
Lisboa (Reservados, F. G, 177) tííS . 

Frei Amador de SanfAna e Frei João de S. Matias compõem também 
uma «Doutrina e Mysterios da Fé», em 2000 versos concanis. E de notar que 
0 manuscrito que fala desta obra cita-a entre outras igualmente desconhecidas, 
dizendo: «Umas andam impressas e outras não», 0 que nos dá a certeza de se 
terem impresso mais livros dos que actualmente existem. 

Em data desconhecida imprimiu-se um outro «Puranna», designado pelo 
«Puranna da Biblioteca» e descrito pelo Conselheiro Cunha Rivara, que trans- 

,si V. Loc. cit., pág. j5. Também o mesmo autor nos informa tle que ainda hoje se aprende a 
doutrina pelo Catecismo do P.e Tomás. 

455 Idem, púg. 12. 


$êí A IMP, 


E 0 LIVRO AO SERVIÇO DAS DESCOBERTAS 


creveu várias estrofes. Como 0 exemplar está incompleto, e não há outros 
elementos, ignora-se quem fosse 0 seu autor e a data da impressão. 

Em data também desconhecida 0 P. e Miguel d’Almeida, de Gouveia, 
publicou um «Dicionário da Língua Concaniça» (citado por Stowel). 

Em 1649 publica-se em Goa a «Arte da Língua Canarim», do Padre 
Tomás Estêvão. 

*| Destes livros didácticos, gramáticas e vocabulários bilingues, muitos 
ficaram por publicar, servindo nos Colégios dos Jesuítas e dos Franciscanos 
(de quem se não conhece publicação alguma, se bem que nos seus Institutos 
se esmerassem devotadamente no ensino dos gentios). Como já salientámos 
foram os Jesuítas que mais se distinguiram no cultivo das línguas nativas. 

Ainda em 1576 0 Visitador da Companhia, Alexandre Valinhano, ordenava 
aos Missionários de Salsete que não falassem entre si senão na língua da 
terra. Com tal cuidado foi cumprida a determinação do Geral que, segundo 
F. Sousa <s8 , dentro de seis meses todos falavam e escreviam correntemente 
em língua canarim... 

f Além de muitas obras mencionadas por escritores portugueses, tivemos Um «Confiem 
ocasião de tomar conhecimento dum livro que nenhum deles menciona:— '^ rí!SS0 m 
um Confucius, impresso em Goa em 1669 e que existia na Biblioteca Imperial 
de Viana, pelo menos no ano de 1694. Foi numa obra impressa nesta data 
por André Chevilliers que tivemos notícia de tão notável espécie bibliográ¬ 
fica 487 . Desta edição fez 0 bibliotecário Pedro Lambec imprimir uma versão 
latina a pág. 749 do 7.° Livro da Biblioth. Vendob. 

Admirável esta edição de Confucius, por quanto nos revela do inter¬ 
câmbio cultural da nossa obra civilizadora. Ao passo que introduzíamos a 
civilização ocidental, não deixávamos de admirar e transportar para 0 conhe¬ 
cimento da nossa civilização uma das obras mais caracteristicamente intelec¬ 
tuais e espirituais do povo missionado. 

É mesmo de notar que muitas vezes, sobretudo na China, os Missioná¬ 
rios Jesuítas admitiram e utilizaram certos preceitos do Confúcio, para mais 
se imporem à simpatia e consideração dos letrados em pormenores evidente¬ 
mente isentos de discrepância com a doutrina de Cristo. 

456 «O Oriente Conquistado ». 

457 Op. cit. pág. 273-274. 
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f Mais tarde fundaram os Jesuítas outra tipografia um Ambaiacate, onde 
em 1673 se imprimiram obras do Padre Roberto Nobili em língua tamúliea, 
e se publicou em 1678 0 grande Vocabulário Tamúlico, do Padre Antáo de 
Proença m . 

Não conhecemos qualquer outra obra desta tipografia. Entretanto cer¬ 
tamente produziu elevado número de obras, pois segundo afirma 0 «TurbneVs 
Recordn, esta oficina alcançou na história da tipografia a mesma fama que a 
de Goa. 


A Expansão poi esta espantosa florescência de publicações bilingues e em vários dialcc- 
proWda B por ^ tos “^ anos > abexins u japoneses, que fez do português a língua interna- 
um Decreto cional de todo 0 Oriente, e pela política de nossos Reis e esforço civilizador 
momtnmo. j os nossos Missionários conferiu a Portugal 0 justo título de revelador da 
Tipografia à maior parte do Mundo! Pois tão extraordinária obra de portu- 
guesismo havia de ser abruptamente sufocada por um Decreto monstruoso 
que num momento destruiu todas as actividades culturais da Imprensa, impe¬ 
dindo rigorosamente 0 seu funcionamento quer era Colégios, quer em Con¬ 
ventos, quer na indústria particular! 

J Seria possível uma obra de tão espantosa cegueira mental? Sim. 
O Decreto tem a data de 1754, e 0 Ministro que 0 mandou elaborar e 
executar com 0 maior cuidado não era de molde a perdoar transgressões: 
—Chamava-se Sebastião José de Carvalho e Mello, Marquês de Pombal! 
Eis 0 texto: *** 


«Ao Vice Rei Conde de Alva. 


111 ."“ e ex. m0 Sfir. 


«A S. Magestade se fizerão algumas representações, em que se 
«pretendia estabelecer nesses estados algumas imprensas para imprimir 
«livros, ao que 0 mesmo Senhor não deferiu e me ordena avise a V,“ Ex.‘ 
«que não consinta estabelecimento algum das ditas imprensas nesse estado, 
mão só em particulares, como também nos Conventos, Collegios, ou qual- 

4M v. p.a Francisco Rodrigues, Ob . cií. 

4M Transcrito do livro de Ismael Gracias: «A Imprensa em Goa nos Sec. XVI, XVII e XVIII». 


«quer outra comunidade por mais privilegiada que seja; 0 que participo 
«a V.' Ex.“ para que neste particular ponha 0 maior cuidado em ordem 
ta que se evite 0 dito estabelecimento. Deos Guarde a V.“ Ex.“. Lisboa, 
«20 de Março de 1754. Diogo de Mendonça Corte Real.» 

(Livro das Monções, N.° 127, fl. 41 5 ) ( 5 1). 

Todo 0 magnífico ciclo indiano da cruzada tipográfica do Oriente era 
estrangulado pelo mais retrógrado documento que a história da Imprensa 
conta em toda a existência! E com este Decreto se pôs termo à mais admirá¬ 
vel obra de cultura e nacionalismo feita até hoje no Mundo por qualquer Nação. 

| E certo que Francisco I publicara um Decreto a proibir as impressões 
em França. Porém estávamos em i 534 e a proibição era apenas aparente» 
Era uma forma incisiva de atalhar provisôriamente as actividades publicitárias 
que 0 Rei de França julgava perturbadoras da unidade espiritual da Nação. 

E a este Decreto proibitivo sucedia imediatanente a regulamentação 
do exercício das Artes Tipográficas sob 0 regime da censura prévia. Trata¬ 
va-se pois duma reforma do regime da Imprensa, muito semelhante, a quatro 
Séculos de distância, às medidas restritivas impostas em nossos dias pelos 
Governos de várias Nações. 

O caso entre nós era completamente diferente. Longe de se tratar duma 
intervenção transitória para modificar 0 regime da publicidade, estabelecia-se 
uma medida definitiva a que um ódio cego subordinava os altos interesses da 
Pátria. E uma medida que a natureza das obras de forma alguma justificava, 
pois todas elas se orientavam no sentido da propagação da Fé e do Império. 

| Durou 70 anos a proibição. Só em 1821 pôde ser importada a 
i.* Imprensa: a Imprensa Nacional de Goa. E 0 facto de se ter de importar 
outra, mostra bem que nem sequer, embora inactivas, subsistiram as tipogra¬ 
fias condenadas pelo Marquês! 

Qual seria 0 seu fim ? Provàvelmente teriam sido destruídas para que 
fossem integralmente cumpridas as ordens indiscutíveis do grande e temido 
Ministro. 

Ficaram por publicar muitos livros didácticos, gramáticas e vocabulários 
usados nos Colégios. Entretanto, para se ver quanto se tinha em mira a cul- 
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tura intelectual dos povos indianos bastará verificar no fim deste capitulo a 
lista dos livros de que há conhecimento, impressos nas línguas nativas, e com¬ 
pará-la com as impressões feitas só em português. 


riai das pubii- p notar a í? cneros ‘diide com que se fazia a larga expansão das obras 
cações índia- publicadas. Para os Jesuítas a instrução não era obra de negócio, era 

ZLkltl ° bra d ! am0r ' ° enSÍn ° d0s Colégios ’ t J uer I 1rimário > l l uer superior eragra- 
editores. ^ os _ dvros a S ora davam-se a quem os pedia, e distribuíam-se a quem 

os não pedia! Do «■Lonfcssionáriou de 15 57 e do # Catecismo » de S. Francisco 
Xavier, do mesmo ano, diz 0 IV Luís Fhóis, numa carta de Goa escrita na 
mesma data: « Davam-se a todos os que pediam e também se mandaram para 
todas as fortalezas aos Padres da Companhia que lá residem , para lá os repar¬ 
tirem juntamente com a Doutrina que 0 Padre Mestre Francisco que Deus tem 
cá ordenou imprimida ». 

Num cômputo geral feito sobre as obras de que fazemos menção apu¬ 
ramos os seguintes números: 


Edições em língua portuguesa. 16 

» bilingues e em vários dialectos orien- 

ta,s . 24 ou 27 

» em língua e caracteres malayáiam, 

pelo menos. , 

* em língua e caracteres abexins. .... 2 

» bilingue em português e tamil, im¬ 
pressa em Portugal. , 

» impressas em Portugal em línguas 

itldianas . 4 ou 6 

» duma tradução do indiano para 0 

português. , 

Existem, pois, 5 i ou 54 obras de acção luso-indiana, sendo 25 ou 28 
bilingues e 7 ou 9 só em línguas da terra, contra 16 exclusivamente em língua 
portuguesa e1 constante da versão duma obra indiana. Isto pelo que diz 
respeito às edições de que há conhecimento, e sem contar muitas impressões 
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e reimpressões desaparecidas, algumas das quais tiveram existência certa, 
como várias do Catecismo de S. Francisco e algumas a que atrás nos referimos. 

Porém, além destas de que há notícias concretas e doutras de que há 
citações mais vagas, quantas não teriam desaparecido sem que delas perdu¬ 
rasse qualquer referência, como decerto aconteceu no Japão, onde através de 
cartas existentes sabemos que se imprimiram seguramente muitos livros de que 
não há actualmente conhecimento! 

Estão neste caso, certamente, as obras impressas por Joio Blávio e 
Francisco Correia, a que atrás fizemos referência e das quais não existe um 
exemplar único! E as que tornaram a tipografia de Ambalacate tão impor¬ 
tante na história da tipografia como a de Goa, no dizer da iTurbneFs Recordt. 

Na lista que adiante publicamos è notável a interrupção editorial entre 
1 5 ç 3 e 1616. Não é crível um silêncio de 43 anos e dificilmente se compreende 
semelhante hiato, sem 0 explicarmos pelo desaparecimento de várias obras. 

P or todo 0 Industão se mantêm 0 amor a Portugal de tal forma ligado ao Dm e Pom- 
próprio sentimento religioso, que ainda hoje, em Dioceses há tanto 
tempo afastadas da influência temporal do Estado, se preguntarem a um 
índio do Domínio inglês que religião professa, ele responde muito natural¬ 
mente : — Católico Apostólico Romano Português. 

Parece que nem sempre esta confissão é compreendida pelos estrangei¬ 
ros com a inteligência e reconhecimento que lhes devia merecer. E pena que 
longe de se ver nela um excepcional título de nobreza para a actividade mis¬ 
sionária do País que até hoje mais almas conduziu à Igreja de Roma, na 
própria sede da Cristandade a « Propaganda Fidei> não saiba compreender 0 
facto, e 0 interprete fantàsticamente como indício de perturbação cismática 
no trabalho do apostolado! Tão certo ê que a « Propaganda Fide »foi sempre 
a inimiga do Padroado Português, e, com a mira dos rendimentos das nossas 
Igrejas do Oriente, não cuidou senão de hostilizar a Nação Cristianizadora 
aliando-se às intrigas interesseiras dos nossos inimigos, e desprezando as 
contestações, cheias de verdade e maguada surpresa, de virtuosíssimos Bispos 
das próprias dioceses. 

Entretanto, dá bem nota deste fervor missionário dos nossos lusíadas, 0 
facto de ainda hoje em Malaca os naturais que falam 0 crioulo lusíada, cha- 
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tnarem à língua portuguesa, «falar cristão »~pappyá kiristan, enquanto 
através dos arquipélagos malásios, a nossa língua se designa por linguagem 
na{arena! 

1 Há poucos anos ainda esteve em Portugal o Padre Lourenço Xavier 
Fernandes. Este nome tão português pertencia a um índio de Mcliapor, no 
remoto Industão, a enorme distância dos nossos domínios indianos. 'Prazia 
consigo um grande sonho, e por ele empreendera a longa jornada a falar com 
os Prelados de Portugal:-tentar o regresso espiritual de toda a índia ao 
Padroado Português do Oriente! «Am todo o Industão se chora de noite e dia 
por Portugal» - são palavras suas! E reza-se em português até mesmo naque¬ 
las regiões onde já se não ouve falar a nossa língua! 

Este facto, só por si, é mais revelador da justiça e bondade da nossa 
colonização do que todos os argumentos materialistas de quantos não supor¬ 
tam a persistência da grandeza espiritual ao lado do interesse económico. 

1 Não é pelo fragor e heroísmo da batalha na exaltação da epopeia, 
que se pode avaliar a humanidade dum povo. lí antes pelo seu procedimento 
na paz e na administração. Houve erros? Desmandos? Barbaridades? Certa¬ 
mente. .. e o Século xx que nos atire a primeira pedra... 

A Verdade não precisa de fechar os olhos aos elementos que a constituem, 
para poder estabelecer o valor global dos seus juízos. Todo o juízo definitivo 
implica a leitura dum balanço com Deve e Haver. O que importa é reconhe¬ 
cer o valor do saldo: positivo ou negativo. E os factos apontados claramente 
mostram que os actos de barbaridade infelizmente praticados no Século xv, e 
que chegam a ser quase tão grandes como os que os outros praticam no 
ecu o xx foram acontecimentos tristes mas episódicos, tão inferiores aos 
benefícios da nossa colonização que não conseguiram destruir o amor con¬ 
quistado pela benevolência e justiça dos nossos costumes administrativos. 

. As iu mul ; i P 1 f t s ol fs de Assistência, os Hospitais, entre os quais o de Goa 
oi o melhor do Mundo no dizer de Pyrard, os Orfanatos, as Misericórdias, os 
Monte-Pios, o ensino gratuito, a protecção oficial aos nativos, constantemente 
renovada através duma multidão de Alvarás e Provisões, a criação do cargo 
oficial com jurisdição cível do «Pai dos Cristãos» m , o estabelecimento da 

160 V. António L. Farinha, «A Expatuão da Fé m Oriente,, Vol. lí, pig, 43.44. 
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Colónia Agrícola de Taná, todos estes cuidados de amparo e protecção deram 
ao nosso domínio uma feição profundamente humana. 

Se fizermos o estudo comparativo, verificaremos mesmo que as domi¬ 
nações posteriores não conseguiram fazer esquecer mas antes lembrar saudo¬ 
samente a influência portuguesa. Mais do que nas páginas da nossa História, 
está ela expressa nestas palavras, onde o amor a Portugal persiste espiritual, 
mente ligado ao amor a Deus: — Católico Apostólico Romano Português. 

d Que melhor desmentido poderá dar-se a certos historiadores que de tal 
modo se deixam absorver pelo aspecto económico e pela gesta heróica da 
Conquista que se tornam incapazes de compreender o sentido humaníssimo 
da nossa penetração! ? E acabam por reduzir toda a nossa actividade a uma 
luta de guerreiros bárbaros, dominados pelos baixos instintos, em busca de 
jóias e especiarias! Dir-se-ia que permanecem insensíveis a tudo quanto seja 
beleza e, inclinados com mais facilidade a ver o lodo, não conseguem distin¬ 
guir a pureza das altitudes. 

f Sim. Nós conhecemos o erro fanático do dente de Buda. (Oh! como 
as gentes de hoje preferem esfacelar sàdicamente os próprios Budas!) E certas 
barbaridades, nas Molucas, a bradarem ao Céu, e logo estigmatizadas pela 
consciência nacional, a principiar por Camões e Couto, (j Quantos não defen¬ 
dem hoje as modernas barbaridades feitas a frio ? 0 Mundo não tem autoridade 
moral para nos julgar). Porém o saldo entre o Deve e Haver ninguém mais 
do que os próprios nativos tinha o direito de o fazer e de o julgar. Eles o 
fizeram. Compararam-nos com os outros. E o julgamento, eles o repetem e 
confirmam no decorrer dos séculos. 

Esta permanência do espírito lusíada no povo indiano, encontra, natu¬ 
ralmente, a sua máxima expressão na província portuguesa da índia. Onde se 
perdeu a soberania imperial manteve-se a civilização cristã. Mas onde as duas 
se conservaram, surgiria a mais de quatro Séculos de distância, e no meio do 
reacender da luta de vida ou de morte entre duas civilizações—a de Cristo e 
a do Anti-Cristo — o mais belo fruto da política manuelina e da obra de 
Albuquerque. É no momento em que a índia inteira arde na grande fogueira 
das paixões desencadeadas pela propaganda eslava, que um luso-indiano de 
altíssimo prestígio intelectual e moral, o Doutor Viçtor Dias, dirige ao Mahatma 
Gandhi, a carta bem significativa que em seguida transcrevemos. 

3? 7 


Julgamento da 
acção dos por¬ 
tugueses sen¬ 
tenciados pelos 
nativos. 
















WÍ DA FAMOSA A RTF D A IMPRIMISSAO >&? 

UlM carta à fj o Dr. Vítor Dias, professor ilustre da Escola Médico-Cirúrgica de Nova 
nflecZtçSo ^ Goa > doutorad(> cra Medicina e licenciado em Direito pela Universidade 
portuguesa de de Lisboa, licenciado em Ciências pela Universidade de Paris, ex-assistente do 

::r° Institut0 de Tuberculose de Berlim e ex-assistente do Instituto de Tuberculose 
de Roma, 

Eis a sua carta, admirável padrão da grandeza de alma luso-indiana : 


«Mahatma Gandhi: — Senhor:—K com profundo pesar que acabo de ler 
nos jornais o posso incitamento à revolta contra o Governo Português. O vosso 
nome, Mahatma , é por nós tão respeitado como cm todo o Mundo c, por isso 
mesmo, mais profundo é o nosso desgosto. 

Se não me engano, vós não conheceis o nosso Pais e é unicamente por 
malévolas insinuações que pronunciastes o vosso veredietum. Quando os Portu¬ 
gueses, no século XV, vos trouxeram a Mensagem dc Jesus, entre nós operou-se 
uma profunda renovação. 0 Mundo Hindu , construído para perdurar com a 
Força do Direito , que emanava do Código de Manu, e o Direito da Força dos 
reis autocratas, esta formidável organização onde a violência e a crueldade se 
escondiam. sob fórmulas jurídicas sàbiamente concebidas, foi julgada e demolida 
por Alguém que condenava a violência , pregava o amor e perdoava aos ladrões, 
aos assassinos e às meretrizes, tão depressa fossem tocados pela graça do Seu Verbo. 

Suavemente, como quem toca numa flor ou di\ um segredo, a Palavra dc 
Jesus destruía o monumento formidável do orgulho, chamando a si os miseráveis, 
os párias e os intocáveis; e uma sociedade completamente nova surgiu: as portas 
das escolas abriram-se de par em par para receber todos sem distinção c aí se 
aprendia, a vivei e conservar no coração a certeza de que os actos que se pra¬ 
ticam e as intenções. que os determinam não são calculados pela mesma medida 
que serve para avaliar as cinzas e as ruínas;e que a Cruz se P^a duas leis: uma 
que nos escraviza e outra que nos liberta. Sob estes ensinamentos modelou-se 
Goa, um povo inteiro, mais ou menos homogêneo na sua ética social, apesar das 
diferenças de religiões, de castas e de línguas. 

Paia vos dar uma ideia do « standard » moral do nosso povo, basta que 
iga. i) Que a criminalidade em Goa é pinte veçes menor que no vosso 
pais; 2)- Que há povoações onde durante séculos não se tem ouvido falar de 
um omicídio, 3 ) Que ninguém aqui morre de fome, porque há sempre alguém 
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que partilha o seu pão com quem o não tem; 4)— Que a criminalidade entre os 
cristãos de Goa é menor que entre os não-cristãos; 5 J— Que nunca se assistiu 
em Goa a cenas de intolerância religiosa, como as que se lêem todos os dias nos 
vossos jornais; 6)— Que os intocáveis, a quem recusais uma gota de água dos 
vossos poços, servem nas nossas casas como hábeis cofnheiros e nós comemos 0 
alimento que eles preparam com as próprias mãos. 

Serão necessários séculos para que a índia Inglesa nos ultrapasse em 
ética social. 

Por muito grandes que sejam as vantagens materiais da nossa integração 
imediata, ela actualmente é-nos proibida pelo ensinamento do nosso venerável 
Apóstolo S. Francisco Xavier: quid prodest homini si universum mundum 
lucretur et animae suae détrimentum palietur? 

(.(Para que serve ao homem ganhar 0 mundo, se perde a sua alma, 
ganhando-0?» 

A conformação moral adquirida pela mensagem de Jesus é 0 nosso 
maior bem, 

Alexandre Magno, vendo , durante um passeio a cavalo, 0 sábio Diógenes 
que se aquecia ao sol, e tendo ouvido falar do seu grande saber, aproximou-se 
dele e, cobrindo-o com a sombra do seu enorme cavalo, disse-lhe para pedir tudo 
0 que quisesse . O sábio, sem se perturbar com a presença do Imperador e sem 
mesmo desviar 0 olhar, respondeu:—Não me tireis 0 que me não podeis dar: 
era 0 suave calor do sol, que a sombra imensa do cavalo tirava. 

A integração de Goa na Grande índia privar-nos-á do standard moral 
adquirido durante quatro séculos de cristiani\ação sob 0 Governo Português. 
Por isso nós vos pedimos, venerando Mahatma, como 0 sábio da antiguidade: 
não nos tireis 0 que não nos podeis dar, porque 0 vosso povo não tem: a nossa 
moral e a nossa cultura. 

Dignai-vos aceitar, venerando Mahatma, a expressão dos meus sentimentos 
mais respeitosos. Muito sinceramente . 

VicTOR Dias.)) 

Eis a formosíssima carta escrita a quatro séculos de distância, na qual 
se reflecte o valor da política da inteligência e da alma, iniciada por D. Manuel 
e Afonso de Albuquerque com a obra racista e humaníssima dos casamentos 
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Nota biblio¬ 
gráfica das Ti¬ 
pografias e im¬ 
pressões feitas 
na índia, 


cristãos e com o caixote de Cartinhas enviadas para a índia cm 15 12 a fim 
de se abrirem Escolas onde se ensinassem os primeiros meninos. 

Os factos posteriores mostram tragicamente como Viotor Dias tinha 
razão. A morte do Mahatma, bárbaramente assassinado, revelou bem que há 
uma diferença fundamental entre a civilização c unidade espiritual da índia 
Portuguesa, 0 0 tumulto desorientado dum povo idealista, sem preparação 
para sofrer a influencia dos sofismas místicos da barbárie septentrional 
porque, ao contrário das populações da índia Portuguesa, 0 seu contactei 
com 0 Ocidente se resumiu a sentir uma supremacia de estrutura meramente 
económica, e egoistamente imparcial sob 0 ponto de vista da alma. 

TM conclusãoj-Temos conhecimento de numerosas obras impressas em 
8 tipografias na Índia: três em Goa, cinco em Raehol, Cochim, Vaypi- 
cota, Punicale e Ambalacate; c temos ainda notícias oficiais sobre a exis¬ 
tência da tipografia de João Blávio, que por sua morte passou a Francisco 
correia. Foram pois oito ou nove as tipografias que forneciam livros para a 
ndia e para todo 0 Oriente levados por Missionários que se deslocavam por 
odas as Descobertas, e por milhares de alunos que frequentaram 0 Colégio 
de S. Paulo onde se encontravam representadas todas as Raças e todos os 

floTtt ^ tóS ° t0daS '' IlhilS ’ düSde Madagascar, prodigiosa de 
florestas e mistérios, até ao heráldico e florido Dai Nipon. 

| El f a nota bibliográfica dos livros impressos na índia acerca dos quais 
ha conhecimento directo ou encontramos referências concretas: 

mante T par \í cussões de tees > Kvro impresso por Basta- 

;*Krõ T f"* r? dt *—“»~ SX 

& ■- - * «JÍE ;^;r ' ,Sf " Ut *«• Tm 

p,, ” ca 4 
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1 Em 1559 — A nDoutrina Christã», do Padre Marcos Jorge, traduzida na língua 
malabánca pelo Padre Henrique Henriques, e impressa em Cochim. Anselmo duvida da 
sua existência, fundado em que nao se conhece outra obra ali impressa. A razáo não é de 
aceitar, porque podia ter sido dali transferida depois da publicação deste livro, ou podia 
ter editado outros que se tivessem perdido, i E por que não seria essa a tipografia de 
Blávio, que nós sabemos que ali existiu e ali editou, e de que não conhecemos um exem¬ 
plar único, nem mesmo depois de ter sido trespassada a Francisco Correia, o qual também 
foi dispensado de direitos pelo papel que ali empregou nas suas edições ? 

A iCartilha de Doutrina Cristã », do Padre Marcos Jorge, é a que foi acrescen¬ 
tada pelo célebre Padre Inácio Martins, ficando popularmente conhecida pela Cartilha 
do Padre Inácio, e pela qual durante séculos aprenderam milhares de Portugueses. 

lí Em i 56 o —O <tTratado em que mostrava pela decisão dos Consílios e autho- 
ridade dos Santos Padres a Primazia da Egreja Romana contra os erros talvez scismá- 
ticos dos Abexins», pelo Padre Gonçalo Rodrigues. 

T Os Solilóquios Divinos)) , do P, e João Pedrosa, em língua brâmana , impressa 
em Raehol. 

1 " Neste mesmo ano ou no ano anterior, publicou-se um livro de Doutrina em língua 
concani de que não existe um único exemplar e cuja existência é referida na carta de 
Luís Fróis datada de Goa no i.° de Dezembro de i 56 i m . 

t Em i56i — «Compendio Spiritual da Vida Christã », de D. Gaspar Leão 
Pereira, in-12, impresso por João Quinquênio e Endem. 

t Em i 563 — «Collôquios dos Simples e Drogas he cousas Medicinais da índia ®, 
de Garcia d’Orta, onde se estreou Luís de Camóes. Impresso por João de Endem. 

1 Em i 565 —« Carta ao Povo de Israeh, do Arcebispo de Goa, D. Gaspar Leão 
Pereira. Impresso por João de Endem. 

h Em i 568 —«0 Primeiro Concilio Provincial celebrado em Goa em 0 amo de 
/ 56 * 7 », in-4. 0 , impresso por João de Endem. 

lí Em 1 568 —« Constituições Synodais do Bispado de Goa», in-folio, impresso por 
Endem. 

1f Em 1673 -«Desengano de Perdidos », de D. Gaspar Leão, in-4. 0 , impresso por 
Endem. 

lí Em 1577 —Um « Catecismo» impresso em língua malahar e caracteres tamil, 
pelo P, e João de Faria. 

1 Outro litfro, indeterminado, em caracteres da língua malayáiam (mencionados 
num passo de «O Oriente Conquistado», por Francisco de Sousa (Conq. I). 

1 Em 1578- Um «F/os Sanctormm, de Frei Amador de Santana, em caracteres 

tamul, referido no texto. 

462 Idem, § 6. 
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lí Em 1616—«Discurso sobre a Vida de Jesus Christo Nosso Salvador», escrito 
em Português pelo Padre inglês Thomaz Estevam, c depois vertido em I.iimia Bra- 
mana-Mamta. Ficou geralmente conhecida por «Puranna». A tradução ê feita "cm verso. 
Impressa em Rachol. 

_ ^Em 1622.-« Doutrina Christã », em língua Bramana-Canarim e ordenada à 

maneira de diálogo para ensinar meninos, pelo Padre Thomaz Estevam, imp. em Rachol. 

1 f '632 « Declamam da Doutrina Christã», collegida do Cardeal Roberto 

Bellarmino. .composta em língua Brahmana vulgar, e publicada em Rachol por 
Diogo Ribeiro, aproveitando várias passagens do Padre Thomaz Estevam. 

f Em 1GJ4- «Discurso sobre a Vida do Apóstolo São Pedro», em que se refutam 
os erros do Oriente, composto m verso cm língua llralwma-Mamta pelo Padre 
Estevam da Cruz, 2 vol., impressos na Casa Professa do Bom Jesus, 

II Em 1G40 ~~ «Solilóquios Divinos #, do Padre Bernardino de Villegas, traduzido 
por um dos mais insignes cultores da linp.ua concamm, 0 Padre João Pedrosa. 

II h.m 1640 «Arte da língua canarm », composta pelo Padre Estevam da Com¬ 
panhia de Jesus, acrescentada pelo Padre Diogo Ribeiro da mesma Companhia, e nova¬ 
mente revista e emendada por outros quatro Padres da mesma Companhia, Rachol 1Ü40. 

1 Em 1641 —« Discurso ou fala que fr x 0 Padre Miguel da Cru;. 

1 Em 1642 — «Magseph Assctat, swe Flagellum Mendaciorum, em língua e 

camtms Abexins, pelo Padre António Fernandes, de Lisboa, que missionou na índia e 
na Abissínia. 

1 «Relação de que sucedeo na Cidade de Goa e em todas as fortalezas do Estado 
da índia, na felice aclamação del-Rey D. João IV ...» 

f Reimpressão das « Constituições Sjwdais do Bispada de Goa», publicadas 
em i 568 . 1 

IfEm 1649-Segunda Kdiçao do « Puranna », em língua Brahmam4íamta. 

i d n >rn ^ Cffltctrinn, do P, e Thomaz Estevam, acrescentada 

pelo P.'Diogo Ribeiro e revista por 4 Padres da Companhia. 2.‘ Edição, imp. em Rachol. 

I Em i 652 -«Firfa da Virgem Santíssima », em língua e caracteres abexins, 
peio Padre António Fernandes. 

II Em 1654— Terceira edição do «Puranna», impressa em Goa em língua 
Brahmana-Marasla. 

ir Em i 655 -«Archarpanta Bragta Santo Antoniche» (Vida e Milagres de 
banto António) pelo Padre António Saldanha, natural de Mazagão. Em língua concanim. 

1 Em '658 -«Jardim dos Pastores ou Festas do Am, na língua Brahmana 

u gai , pe 0 adre Miguel d’Almeida, de Gouveia com 35 Sermões e Practicas em 
Rortuguez e Concanim. 

T No mesmo ano, segundo descrição da * Bibliothèque Asiatique, de Ternaux Com- 
pans» ter-se-iam publicado um Catecismo, Exemplos e Milagres, e 3 volumes de Sermões , 
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do Padre Manuel de Almeida, em língua concânica, Saldanha presume que deve tra- 
tar-se de tres obras diferentes, uma das quais poderia ser a obra antecedente. 

1 Em 1669— Um (( Confúcio)) existente na Biblioteca de Viena de Áustria e de 
que demos notícia a página 371. 

1f Em 1673 — Várias obras tamúlicas do Padre Roberto de Nobili impressas em 
Ambalacate 463 . 

1 Em 1678 —O « Grande Vocabulário Tamúlim do Padre Antão de Proença 
na tipografia de Ambalacate. 

1f Alem destas impressões em data conhecida imprimiram-se em data desconhe¬ 
cida —« Rosas e Boninas deleitosas », impresso em Rachol. h « Frutos da Árvore da Vida ». 
1« Dicionário da Língua Concânica >, pelo Padre Miguel de Almeida, de Gouveia, citado 
por Stowel. 1 aSinco Practicas sobre as palavras Exurgens Maria*, impresso em Goa. 
II O « Puranna da Biblioteca)), lí «Uma obra existente na Biblioteca de Nova Goa, 
sem princípio nem fim, contendo 270 folhas e 5 o Sermões e Practicas prega¬ 
das em Salcete nas línguas indígenas . lí «i4$ Vidas dos Santos », em lín¬ 
gua Brahmana , publicadas no Colégio de Goa pelo Padre Diogo 
Ribeiro, f Uma obra sobre os Qiiatro Novíssimos , os Sete 
Sacramentos e os Preceitos do Decálogo , em 2.000 
versos concanis , compostos por Frei Gaspar 
de S. Miguel, nascido na índia, de 
que há conhecimento por um 
ms. da Biblioteca Na¬ 
cional de Lis¬ 
boa 464 . 

* 


463 V. Padre Francisco Rodrigues, «4 Formação Intelectual do Jesuíta ». 

464 Reservados F. G. 177, cota de Mariano Saldanha, Ob. cit. 


383 















V PARTE 


NO CAMINHO DAS ESPECIARIAS 

f 0 «Pappyá Kiristanu de Malaca, f Nas 
Ilhas das Especiarias, f Vocação missionária. 
f Roteiro de Colégios portugueses, f A língua 
diplomática e comercial do Oriente, f Na Co¬ 
chinchina. f Rações da persistência da língua 
portuguesa. 

F euzmente, que antes de Pombal estrangular a acção portuguesíssima da 
nossa Imprensa, já da formosa actividade nacionalista e missionária 
tinham resultado vários dialectos portugueses que seguindo a orla 
marítima da Península caminhavam áo longo da Costa do Malabar e 
se alastravam e cantavam de boca em boca e de alma em alma pela 
índia fora. 

A língua portuguesa, na sua marcha espiritual, dobra o Sul por entre 
os pescadores de pérolas e espraia-se até Ceilão. Naturalizada pelos índios, 
caminha para o Oriente pela Costa de Coromandel. Navega ao longo dos 
mares. Aproa a Malaca. Passa de boca em boca. E tão saboroso encanto 
ganha a música da língua portuguesa em ouvidos e bocas de Malaios, que ali 
perdura ainda um crioulo português, o «Pappyá Kiristanu como florescência 
exótica da linguagem lusitana dos Descobrimentos * 65 . 

Apesar de esbulhados de Malaca e dos Arquipélagos há tantos Séculos, 
lá persiste, através do domínio de Holandeses e de Ingleses, o eco saudoso 
das primeiras vozes do Ocidente, colhidas das bocas dos nautas longínquos, e 
em boa hora semeadas nas almas, a renascer de vida em vida como obra de 
encanto e de milagre. 

4ts V. David Lopes, «A Expansão da Língua Portuguesa m Oriente ms Séculos XVI, XVII e XVIII. 
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Ainda há poucos anos o altíssimo artista Aldhrto Osório dk Castro, 
de passagem por Malaca “numa tarde incandescente», saboreou encan¬ 
tado e comovido o perfume exótico da nossa língua cm bocas de Mataqueses e 
Malaquesas que lhe pregunlavam afáveis e risonhos: Sinhòr! entendeu nosso 
papiá? E faziam-lhe esta pregunta rapazes e raparigas dos escritórios comer¬ 
ciais de Malaca, empregados da Administração Britânica dos Estreitos. 

E logo a resposta encantada do Poeta:-«Bois não havia cu de 
entender o vosso papiar pueril c doce meus bravos compatriotas dos 
Séculos xvi e xvii.. 

ZlZ daS 11 Em l53fi> António Gillv5(l «fcre em Ternaíe um Seminário 
para lecolhcr e ensinar meninos, li este o primeiro Seminário de 
todo Oriente, 

Capitão de Portugal c capitão de Cristo, António Cal vão foi, apesar de 
secular, um dos mais amuráveis e mais humanos de quantos missionários c 
colonizadores algum dia aportaram às ilhas de Maluco e carinhosamente 
cuidaram das crianças e das almas dos gentios. E tanto por eles foi respeitado 
e amado, que o quiseram eleger para seu Rei! 

Por seu mandado vai Francisco de Crasto às ilhas dos Maçácares e às 
Celebes e assenta pacto de fraternal amizade com os Reis daquelas ilhas, que 
lhe confiam muitas crianças para lhes ser ensinada a doutrina cristã c a nossa 
língua, como especifica Castanheda m , 

. ^P ren dj am a ler e a escrever, E o próprio António Galvao ensinava os 
meninos gentios com grande cuidado e os criava como filhos, 

IZt T P0rtU f [ é um País de voca Ç 5 ° missionária. Quando numa expedição 

faltavam os Padres, logo um Capitão das Naus, ou qualquer navegante de 
mais respeito e prestígio, se encarrega ele próprio da Missão Divina. Foi 
assim que indo António de Paiva a Macaçar fazer um carregamento dc sân- 
alo por ordem do Vizo-Rei, logo aproveitou a oportunidade para catequizar 
o enhor da Ilha. Dali vai a Sião, onde aquele Rei o seguiu. E com tanto 
ardor se dedica à conversão do Rei Siamês que acaba por baptizar os dois 
Monarcas, as Rainhas, e os fidalgos das suas Casas 1 

Cidade Z^LuLtapln ^”' 0 * M tndk “’ L ‘ V,IL Ca P' CC Cota de H»«im 

de puro nacionalismo miMiraS Ugma , C . a jX P mSo Ultramarina », um dos mais formosos compêndios 
puro nacionalismo publ.cados nos últimos tempos. Ed. da Agência Geral das Colónias. 
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1 f Vejamos este lindo roteiro geográfico dos colégios jesuítas espalhados Roteiro de Co - 
da índia para o Oriente, segundo a (.(Relação Amiah de FernÁo Guerreiro, legl0S ? om ' 

, • r > gueses. 

relativa aos anos de 607 e 608: Cochim, Crãganor, Coulam, Santo Tomé, 

Pescaria, Malaca, Columbo em Ceilão, Negapatão em Narsinga, Ternate em 
Moluco. 

Semente de maravilha lançada de terra em terra ao Sol prolífico dos 
trópicos, por todo 0 Arquipélago malásio, de ilha em ilha, Çamatra, Java, 

Borneu, Flores, Maldivas, Molucas, entre perfumes inebriantes de especiarias, 
a língua portuguesa viceja e floresce, e persiste. Língua marinha, saborosa de 
aléms e de maresias, perfumada de sândalos e de especiarias, fica-se a brilhar 
e a cantar como um bulício de espumas, por todos os litorais onde as naus 
de Portugal lançam as âncoras da aventura. 

O Rappyà Kiristan, de Singapura, chama-se, no Arquipélago das flores¬ 
tas rescendentes e das aves do paraíso, — falar nazareno . 

f O Português ê a língua do Oriente. Holandeses e Ingleses da Compa- A língua dipio - 
nhia das índias, Dinamarqueses, missionários, políticos e comerciantes, apren- ^^o^nte 
dem, falam e imprimem livros em língua portuguesa. Os próprios missioná¬ 
rios protestantes que vão depois de nós, vêem-se obrigados a fazer impressões 
portuguesas para poderem exercer por ali a sua actividade doutrinal 

Imprime-se em português nas missões holandesas, inglesas e dinamar¬ 
quesas, em Batavia, em Columbo, em Vepery e em Tanganabar! 467 

Os Reis de Aracão, na Birmânia, correspondem-se com os Holandeses 
em língua lusíada. Os embaixadores de Luís XIV ao Reino de Sião, regressam 
com duas cartas do Rei Siamês uma para 0 Rei de França, outra para 0 seu 
confessor, escritas ambas... na nossa língua! 

São escritos em português os tratados de comércio e de paz celebrados 
entre os Holandeses e 0 Rei de Bantam, em Java. Em português se corres¬ 
pondem com os Reis de Ceilão. É redigida em português a credencial que 
Maurício de Nassau, Príncipe de Orange, entrega ao almirante Van Neck 
para os Príncipes do Oriente. 

Em Batávia era tal 0 exclusivismo da língua lusitana, que os Holandeses 
tomam medidas para se opor à sua persistência. Pois apesar de tudo, ainda 


m V. David Lopes, Loc. cit. Cap. IV e V. 
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em nossos dias se cantam em Java melodias da nossa língua, conta o histo¬ 
riador alemão J. Künst. m8 . E o que é mais admirável, é que esta cidade, nem 
sequer existia ao tempo do nosso domínio! Foi toda levantada pelos Holan¬ 
deses, e justamente para sede do Governo das índias Orientais. 

Por toda a ilha de Java, eram tão vulgares os nomes e apelidos 
portugueses, e tão profusamente se falava a nossa língua que o Capitão Cook, 
ao desembarcar em 1770, supoz que a maioria da ilha era constituída por 
descendentes dos Lusíadas da idade do oiro ! 

Na longínqua Ilha das Mores, cujo garrido e perfumado nome relembra 
a graça do baptismo que nós lhe demos, «ainda hoje as ladainhas e algumas 
rezas sao ditas na língua portuguesa pela gente das aldeiíts», escreve 0 
P. e Bruno Hagsml, no seu livro «. Alongthe Missm TraiU. 

f Há poucos anos me contou 0 br. 1), José Correia da Silva, Bispo 
de Leiria, a história que ouvira ao Prelado de Macau, ao descrever-lhe 
uma visita feita ao arquipélago da Jnsulindia. Por feliz coincidência, 
era eleito nesse dia 0 Rei indígena duma das Ilhas. O Prelado foi 
assistir à cerimónia, E qual não foi a sua surpresa ao ver adiantar-se 
um dos nobres gentios, e começar a aclamação por estas palavras: 
-Real! Real!, e desdobrando um pergaminho fazer a leitura da proclama¬ 
ção em língua portuguesa! 

É que, explicam-lhe depois os Magnates, a língua portuguesa era a 
mais nobre de todas, e a dignidade real não permitia que se usasse outro 
idioma para proclamar os Reis! 

f[ E a expansão continua num triunfo espiritual progressivo c constante. 
Como na saborosa expressão de Duarte Pacheco, continuavam os nossos 
Descobridores a gozar a virgindade das Terras Ignoradas. Porém, livres 
da desorientação dos viajantes e geógrafos antigos, que deixavam enlouquecer 
0 espírito no mebriamento das maravilhas fictícias, os Portugueses da Aven¬ 
tura levam na alma 0 encantamento do sonho, mas levam na inteligência 
aquele sentimento de amor pelo real que fez deles os pioneiros da observação 

exacta e do aposteriorismo experimental na investigação dos mistérios do 
Mundo e da n ' á ~ 
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Nunca viajantes alguns souberam semear tão bem com a alma da sua 
Pátria as novas terras que pisavam, nem fazer florir e aclimatar à sua volta a 
língua da Pátria em bocas e almas de gentios Era bem Portugal que se pro¬ 
longava por terras de Alêm-Marl... 

1 E pela linha da Costa para além da Birmânia e de Malaca, Sião, Cam¬ 
boja, Cochinchina, Anão... o sentido da expansão da língua persiste sempre 
no desejo de comunhão das novas almas. Os Padres Gaspar do Amaral e 
António Barbosa compõem o « Dictionarium Annamiticiim Lusitammn, mais 
tarde acrescentado com a parte latina « et Latinam » pelo P. e Alexandre de 
Rhodes, que ali foi discípulo dos Jesuítas portugueses, particularmente do 
P. e Francisco de Pina. Foi este o primeiro europeu que pregou em língua da 
Cochinchina. O Dicionário foi impresso pela Propaganda Fide em i65i 469 . 

C omo explicar tamanha persistência da língua pátria em povos e regiões 
tão diferentes e longínquas ? 

Sob este ponto de vista é bem elucidativa a carta de van der Hagen , 
Governador Holandês das Ilhas de Amboino, escrita em 1617:—«j pobre 
gente desta terra fica sem instrucção. Os velhos que foram ensinados pelos por¬ 
tugueses são quase todos mortos e os novos não sabem nada, É sempre dos pa¬ 
dres portugueses e só desses que eles falam com amor. Eram esses padres homens 
tão tementes a Deus que punham todo 0 cuidado e empenho em ensinar 0 povo 
de Amboino e das ilhas visinhas, Viviam sempre com frugalidade; ninguém os 
via em banquetes e dansas; não vagueavam na região como os macacos na flo¬ 
resta mas entregavam-se unicamente ao serviço da Igreja, & instrucção, ás visi¬ 
tas aos doentes e á assistência dos pobres necessitados. Disto fala a gente com tal 
vivera como se os tivesse diante dos o/to m . 

E era assim por toda a parte: —Ensino, assistência individual, hospi¬ 
tais, misericórdias. Tinhamo-las em Malaca, em Ternate e em Solor, não 
contando as da índia, da China e do Japão. 


i 

í 

í 


459 V. David Lopes, Op. cit. pág. 95. 

470 C. Wessels, «De Geschiadenis der R. Z. Missie in Amboina», Nijmegen, 1926, pág. 170, 
cota de Schurammer. 
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Foi por este sentido de confraternização amorávcl, por este conceito 
especificamente português duma pátria moral comum, a realizar em todo o 
Oriente, que a memória de Portugal se eternizou, mais viva depois das com¬ 
parações efectuadas com os novos dominadores; e que a língua portuguesa se 
fixou como um padrão mais duradoiro do que os padrões materiais, A carta 
de van der Hagen marca bem a diferença entre o nosso sentido profundo de 
humanismo cristão e de incansável dedicação pelo ensino, e o ideal meramente 
cubiçoso, materialista e deshumano dos que nos substituiram. Àparte os des¬ 
mandos inevitáveis, e os abusos e prepotências condenáveis devidas aos des¬ 
varios da febre do oiro que sempre assaltou os pioneiros de todas as terras, 
o certo é que só nós civilizávamos, Dos outros é que nada havia a esperar. 
A van der Hagen sucedia em breve o Governador Vkmming que ordenou 
bàrbaramente a matança dos reis indígenas católicos, mandando converter 
os súbditos ao calvinismo sob o argumento daquele exemplo convincente! 

Na ilha de Geilolo outro Governador Holandês, o almirante Wittcrt 
entregava por troca toda a população católica de Moro com o seu Rei Gentio 
ao Sultão maometano de Ternate, que se propunha exterminá-los. Num só 
dia, o Almirante com o Sultão fizeram de Moro um cemitério. Da mesma 
forma procederam em terras do Cypango depois de terem acendido a intriga 
da Guerra Santa e ajudado à matança que pretendia destruir a obra admirá¬ 
vel e humaníssima da acção civilizadora de Portugal no Japão. 

Comparando uns e outros, se os pobres insulares não haviam de recor¬ 
dar com amor o nosso convívio e a nossa língua! 

Por isso, e apezar de todas as perseguições aos católicos malaqueses, 
com o fim de destruir a persistente influência lusitana nas índias Orientais, 
os nativos continuavam a reunir-se ocultamentc nas florestas de Malaca num 
mixto de fervor religioso e lusitano, sob a direcção espiritual de missionários 
portugueses que viviam a monte, fugidos ás autoridades holandesas. 

Dizia o actual Prelado Holandês de Java ao Missionário A. Rocha, de 
passagem por Batávia em 1937 ‘. — Repare 0 meu amigo: os holandeses vieram 
depois dos portugueses [...] Éramos primeiro que tudo comerciantes, Os portu¬ 
gueses eram primeiro que tudo evangeli{adores! m 


m A. Rocha, «Portugal Missionário», in «Bratéria», 1945, Vul. I, pdg. 71-72. 
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f Evangelizadores e civilizadores. Ignoramos quem fundou as primeiras 
escolas portuguesas de Malaca. O primeiro colégio foi instituído por Roque 
de Oliveira, irmão da Companhia de Jesus. Desembarcou no dia b 8 de Maio 
de 1548, e logo no dia seguinte abriu a sua Escola. Passado um mês tinha 
180 alunos, e 4 anos depois os discípulos subiam a 400! Cada escola ê uma 
fonte de consumo de livros portugueses. 

Caboton, citado por A. L. Farinha, escreve em «Les Indes Neerlen- 
daises» que os habitantes das ilhas de Amboino, que possuem maior grau de 
civilização, a devem indubitávelmente à influência de Portugal, 

í Mais de três séculos são passados depois que perdemos a magnífica 
Malaca, empório comerciai onde afluiam todas as vias comerciais do Oriente. 
Pois apesar da natural acção corrosiva do tempo sobre a memória dos homens, 
até à queda do regímen monárquico, conta A. L. Farinha, sempre foi entusiástica¬ 
mente festejado 0 aniversário do Rei de Portugal na formosa e longínqua M alaca! 

Ao contrário dos outros povos, os Portugueses sempre gostaram de 
elevar os nativos ao seu nível moral e intelectual. Inebriados pelo encanto 
espiritual das aventuras, ligavam a vida, a alma e 0 sangue, com as gentes de 
que se rodeavam nas paisagens exóticas para onde os atraía 0 canto das sereias 
do Desconhecido. Por isso, como escreve 0 Professor Mário de Albuquerque, 
«a língua portugue{a ganhou também um perfume de aventura-o . E em 
seu estudo da formosa Língua Religiosa e Mercantil, revela-nos 
as palavras de Félix Walter ao salientar 0 facto 
sintomático de saberem falar português os 
heróis dos dois mais famosos roman¬ 
ces de aventuras:—Gulli- 
ver e Robinson 

C r u s 0 é' 
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472 V. Mário de Albuquerque, « Lingua Mercantil e Religiosa», in «O Jornal », Rio de Ja¬ 
neiro, n-IV-1944. 
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NO CELESTE IMPÉRIO 

f A Tipografia em Macau, -f A cultura oci¬ 
dental e algumas impressões da China de que 
não re\am os registos bibliográficos. ^ Os Jesuí¬ 
tas Mandarins Astrônomos da Corte Imperial, 
f Um Decreto Pombalino extingue a Embaixada 
Científica de Portugal na China, f Conclusão. 

E a peregrinação continuava... As Terras de Cataio eram ainda o 
grande deslumbramento das imaginações aventureiras. EIRei D. Ma¬ 
nuel, depois de instar, em várias ordens régias porque lhe enviem 
informações pormenorizadas da China, determina finalmente que se 
envie uma Embaixada ao Imperador do Celeste Império. E logo no 

princípio do Século, em i5i8, Tomé Pires, de Leiria, homem discreto e mui A Embaixada 
r r . , ... i t 1 t y de Tomé Pi~ 

curioso de enquerer que tinha um espirito vivo para tudo , no dizer de Joao de ^ 

Barros w3 , penetrava no misterioso Império, de caminho para o Rei da China, 

na frase de Castanheda. 

Desventurado Embaixador e mísera Embaixada! Dos 12 companheiros 
de Tomé Pires, uns morreram logo de açoutes ou descabeçados, e outros, des¬ 
terrados, faleceram de maus tratos. Apenas um resistiu, ficando preso até ao 
fim da vida, bem como 0 Chefe da Missão que por ali consumiria 0 resto dos 
seus dias entretido na continuação da sua «Suma Orientah, cuja parte refe¬ 
rente ao Império da China infelizmente se acha completamente perdida para 
nós m . 

t» V. Década III, Livro II, Cap. VIII. 

m Suma Orientah foi escrita em Malaca e na índia, de i5i2 a i5i5, e constitui a mais 
antiga descrição do Oriente, escrita por um Português. Conhecia-se apenas uma ligeira referência do 
Visconde de Santarém Aquele precioso manuscrito que o Sr. Armando Cortesão conseguiu, ao cabo de 
persistentes e trabalhosas pesquisas, encontrar na Biblioteca da Câmara dos Deputados de Paris. 
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Ali morreu e deixou descendência. Era sua filha aquela Inês de Leiria, 
cujo faiar português: «.Padre nosso que estais nos Céus », havia de soar tantos 
anos depois como voz celestial aos ouvidos encantados de Fkknâo Mkndks 
Pinto e dos seus companheiros ! 4,5 

O país do Filho do Sol mostrava-se pouco propício à comunhão espi¬ 
ritual com o Ocidente. Bem o voltaria a sentir o grande aventureiro quando, 
em 1543, por ali passou perigos c trabalhos, ora cativo, ora vendido, jogando 
a sorte e a vida em meio daquela estranha e bárbara gente. 

Apesar de tudo, a imensa fé dos Portugueses nos destinos da sua Pátria, 
não conhece desânimos. Passam os anos. Outros virão mais propícios à nossa 
obra de penetração. Ainda c sempre, é necessário intensificar a obra de 
expansão da língua e de resgate das almas, 

i Mmú. aJÍa Em di “ mulhores a Ti P° 8 raíia será sempre a grande auxiliar da 
palavra e da acção. A ela sobretudo se pode aplicar 0 prolóquio latino: verba 
volant, scripta manent .. «• Em 1 588 introduz-se a primeira imprensa em Macau, 
e iniciam-se as impressões com uma obra dedicada às crianças e adolescentes: 
«Christiam pveri Institutio adolcscentiaequeperfugim », do Padre Jesuíta J0Á0 
Bonifácio. 

Desta obra apenas subsiste um único exemplar, na Biblioteca da Ajuda. 

Foi a primeira Tipografia existente no Império Chinês. As estampagens 
que antes de nós por ali se faziam, 'eram de impressão tabuláría. 

f Ism i 5 go publica-se 0 segundo livro conhecido, Segundo e último:— 
«De Missione Legatomi Iapomnsivm, por Eduardo de Sahdb. E já este livro 
era impresso com a mira nas terras do Japão, Assim rezam as bibliografias. 
derniTaim ^ P° rum - • • d teriam na verdade.sido apenas dois os livros publicados 

denta e alga- pe[as nossas ; g j Ch ; ? * 

mas impressões uua * 

mChimieiM Temos razões para duvidar. A xenofobia chinesa estendia-se das pessoas 

7 gimZZ a 4 ° S ! lvr ° S ’ 0 que tazia que 0 Jesuíta Pereyra, Mandarim Letrado e 
grájim, Astrónomo do Imperador, escrevesse numa carta dirigida no dia 28 de Dez. 0 
de 1736 à Imperial Acádemia das Ciências de S. Petersburgo: «Advertimos 
porem com toda a sinceridade e franqueia, que já não possuímos as Tàboas de 
muitos livros que nossos antigos Padres publicaram e vós agora desejais. Foram 

4,í V. Fernáo Mendes Pinto, « Peregrinação », Livro III, Gap. XIC, 
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Cum faculute Supsriorum 
«>ud Sinas,in Poriu Maaeníi 
in Domo Socieutis IESV. 
Anno «588. 


Primeiro livro tipografado que se imprimiu na China. 
Reprodução do exemplar existente na Biblioteca 
da Ajuda 
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NAS VÁRIAS PERSEGUIÇÕES, OU QUEIMADAS OU IIOUIUDAS OU hlklJiU HlW SdkmOS 

aonde, de modo que não está em nossas mãos recobra-las », 

Ou queimados ou roubados! lí certo que já estamos a i3y anos 
de distância daqueles primeiros prelos, Mas deveremos notar que apenas 
i8 anos depois deles já o Padre Mateus Picci se referia aos Mapas e 
livros de Matemática que havia impresso: «Sobretudo pelas mappas c 
livros que estampámos da nossa mathemátiea e pelas muitas novidades 
desta matéria, até hoje desconhecidas na China e por nós ensinadas, nos dão 
o maior crédito em assumptos malemalhkos e nos guardam respeito extraor¬ 
dinário. O que porém mais os impressiona, por ser coisa nunca ouvida 
entre elles desde que há memória, é o lerem vindo á China extran- 
geiros que lhes possam ser mestres em todas as sciendas com tão grande 
superioridade», h 

Este P. e Mateus Ricci ou Rício, como lhe chamava FkhnÁo Guekhkiho 
ao tempo em que a nossa língua assimilava dominadoramente as línguas es¬ 
tranhas, embora não fosse português dc nação, tiniia no entanto uma formação 
cultural portuguesa. Estudara no Colégio de Jesus, em Coimbra, e depois nos 
colégios de Goa e de Macau, onde também se conferia o grau de Mestre era 
Artes como nas Universidades Europeias. 

Como vemos, os primeiros Jesuítas imprimiram la Mapas e Livros 
e Matemáticas. E as impressões continuaram pelo Século xvi, ficando 
celebres as do P. c Manuki, Dias, outro sábio astrónomo que apostolou na 

China desde 1610, e ali publicou entre várias obras um tratado da esfera: 
i.l m WenLm. 

, Venficado que imprimiram livros de Matemática, não é de admitir que 
nao estampassem os livros de doutrina cuja propaganda era no fim de contas 
0 seu fito principal. E efectivamente imprimiram-nos. 

Ao cabo de muitos anos e de muitos trabalhos, conseguiram os Jesuítas, 
como reflexo da admiração intelectual que souberam impor aos letrados mercê 
sua vasta e complexa formação científica, iniciar esperançosamente uma 
pequena Cristandade. Nos primeiros entusiasmos vários Mandarins chegam 
” a converter-se à fé de Cristo. E no fim de Quinhentos ou nos dois 
primeiros anos do Século seguinte, alguns deles mandam imprimir várias obras 
religiosas, entre as quais uma Doutrina Cristã de que fazem grande distribui¬ 
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ção de exemplares na missa de Domingo * 76 , e um tratado «De amicitia » com¬ 
posto em língua sínica pelo P. e Rício. 

A verdade porém é que apesar de tudo, como 0 futuro 0 mostrou, 0 
interesse verdadeiramente persistente dos Chineses era 0 que se manifestava 
pelos livros de Matemática e de Astronomia. É tal 0 entusiasmo naquela 
época pela ciência dos Jesuítas, que «os mesmos mandarins se estão oferecendo 
com muita instância para imprimir à sua custa os livros e tratados que fa{em. 
Conta Fernão Guerreiro que estes livros são compostos tna língua da China e 
com suas declarações muito copiosas e pinturas excelentes ». 

Destas pinturas que figuravam Mapas e Globos, fazem os Chins « biom¬ 
bos preciosíssimos que têm em as suas casas »* 77 . Estas pinturas excelentes devem 
ser obra do timão Jacobe, Japão de nação que é excelente pintor com as suas 
pinturas com as quais fa{ pasmar todo aquele mundo da China» m . Todos os 
livros têm uma saída enorme, sendo disputados a preços elevadíssimos. 

*| Onde seriam impressos estes livros ? Em oficinas chinesas ou prelos 
de Jesuítas? A. L, Farinha faia-nos duma imprensa da Missão de Shiu-hing 
onde se imprimiram em 1 58 o uma explicação do Decálogo, composta pelo 
P. e Rício, e um Catecismo dialogado do P. e Ruggieri, ambas as obras em língua 
chinesa* 79 . Mas neste caso, teria a nossa Missão impresso livros em época 
anterior à introdução da tipografia! Seriam então os livros estampados pelo 
processo chinês em fôrmas tabulares? Sendo assim os Jesuítas teriam come¬ 
çado por montar umas oficinas à maneira chinesa, antes de introduzirem a 
Tipografia propriamente dita no Celeste Império! 

É difícil sabê-lo. Muito mais tarde, a própria carta do P. e André Pereira, 
em nome do Colégio Austral de Pequim, informa que desapareceram todos os 
livros, ou queimados ou roubados, por causa das perseguições chinesas. 

«| Porém outros livros se imprimiram depois disso. E 0 próprio André 
Pereyra mandava para a Academia de S. Petersburgo um Mapa Celeste, com 
0 curso dum cometa por ele estudado, mapa que foi gravado e impresso por 

m Fernão Guerreiro, «Relaçctm Anual», Vol. I, pág. s 5 g e Vol. II, pâg. 97 e 99 da Ed. da 
Imprensa da Universidade de Coimbra. 

477 Idem, Vol. II, pág. 90 e 95 . 

478 Ibidem. 

478 V. «d Expansão da Fé no Oriente», Vol. II,'pág. 221-222. 
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um irmão da Companhia. E em 1737 já tinha enviado para a Rússia 82 volu¬ 
mes de Astronomia juntamente com vários Mapas de Estrelas. 

| Além destas obras de que encontramos notícias exaetas, quantas 
outras impressões existiriam das quais não subsiste qualquer referência? 

Porque não seriam ali estampadas a« Ladainha dos Santos Anios para uso 
dos cristãos-a, e os 12 Tomos mbre os Evangelhos de todo 0 ano*, escritos em 
língua sínica, a maior parte dos quais saiu impressa, segundo Barbosa Machado? 

Vemos pois que se imprimiram na China mais livros do que aqueles dois 
que apenas se citara c seriam os únicos da i." tipografia. A actividade cons¬ 
tante dos Jesuítas não deixaria de memorar com saudades aquela imprensa 
que tinham visto partir para 0 Japão, li é provável que u tivessem substituído. 
O que é certo em todo 0 caso é que houve muitas outras impressões, conforme 
se deduz da carta de Rício e das notícias que acabamos de expor. 

Muitos destes livros que se reputavam completamente perdidos foram 
recentemente descobertos pelo historiador Francisco Rodrigues, ao cabo de 
laboriosas pesquisas no Vaticano quando ali trabalhou na preparação da 
Exposição Missionária de 1924. O ilustre investigador, que teve a gentileza 
de nos comunicar 0 seu achado, informou-nos de que S, Santidade considerou 
aquela colecção como uma das grandes preciosidades da Biblioteca Vaticana; 
e nem consentiu que tais obras saíssem dos reservados, figurando na expo¬ 
sição apenas as fotocópias. 

Ora da mesma forma que aqueles exemplares foram enviados ao Papa, 
outros teriam sido inevitavelmente enviados para Portugal. Que é feito deles? 
Talvez, tivessem desaparecido naquele Auto de Fé com que 0 Marquês de 
Pombal, apaixonado inimigo dos Jesuítas e insigne protector da Inquisição, 
resolveu purificar a ciência, queimando em Coimbra milhares de obras da 
Biblioteca do Colégio de Jesus, entre as quais foram destruídos os tratados de 
Suarez, 0 Doctor Eximius! 

mnilriml* F STES Astrónomos Jesuítas dão exem P l0 dum esforço admirável para ven- 
trónomos da ce [ P e '° es P^ to de sacrifício e pelo prestígio da inteligência, a perigosa 
Côrte impe- xenofobia dos Amarelos. 

car ^ a de Pequim, datada de 12 de Maio de iõo 5 ,0 P. c Mateus Ricci, 
verificando 0 apreço que os Chineses dedicavam à Astronomia, e os erros e 
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atrasos da Ciência do Céu no Império do seu próprio Filho, pedia ao Geral 
que lhe enviasse astrónomos. E logo seguiram vários jesuítas matemáticos 
portugueses e estrangeiros, dentre os quais alguns haviam de se revelar astró¬ 
nomos e geógrafos eminentes. Dentro em pouco se estabelece uma série inin¬ 
terrupta de astrónomos portugueses, que perdura no Celeste Império até à 
morte do último Jesuíta, em i 8 o 5 . 

Durante 0 seu largo mestrado e apesar dos astrónomos da Companhia 
ocuparem, por determinação dos Imperadores, a Presidência do Tribunal das 
Matemáticas, não deixaram os Missionários de sentir a hostilidade xenófoba 
daquelas gentes. O Imperador Kam-hi planeia em certa altura expulsar os 
Europeus do Celeste Império, cedendo à pressão da Côrte. Porém com a 
solércia do carácter sinense, resolve c tomar-lhes as belas artes e sciencias que 
possuíam e trespassa-las aos seus Chineses »‘ 80 . Com este fim, obriga, por 
Decreto, os sábios Jesuítas a ensinar numerosos discípulos que manda vir de 
toda a parte do Império. 

Entretanto a precipitação invejosa e a prosápia dos velhos astrónomos 
chineses que iludidamente já se imaginavam senhores da ciência dos Jesuítas, 
consegue impor-se por meio de intrigas várias. Dentro em breve porém, os 
erros nos prognósticos dos eclipses demonstravam ao Celeste Império que só 
os nossos conheciam 0 Império Celeste.! E por ordem do Imperador perma¬ 
necem no Tribunal, acrescentados agora com dois graus de precedência no 
mandarinato, os Padres Koegler e André Pereyra * 81 . 

f Não só na Astronomia alcançam 0 prestígio científico que lhes permite 
manter a missão europeia na China. Trabalham intensamente na Geografia do 
Império, determinando numerosas posições geográficas da China, da Tartária 
e do misterioso e temeroso Tibet. Distinguem-se sobretudo os Padres Felix da 
Rocha, José de Espinha e Francisco Cardoso, de Porto de Mós, que foram os 
primeiros Europeus que voltaram a percorrer, ião anos depois, as mesmas 
regiões anteriormente exploradas por Bento de Góis. Só 0 P. c Félix da Rocha 
enviou à Academia de S. Petersburgo 64 trabalhos científicos de sua autoria 8Í . 

«9 a carta completa vem transcrita no excelente livro de Francisco Rodrigues: «Jesuítas 
Portugueses Astrônomos na China», no Apêndice de Documentos inéditos, a pág. 104. 

481 V. Ob. cit. ; 

í8i V. P.e Francisco Rodrigues, «A Formação Intelectual do Jesuíta», pág. 3i 5. 
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1 Como se tudo isto náo bastasse, vêem-se na necessidade de se dedi¬ 
carem a mecânica para satisfazer os caprichos dos Imperadores, Já depois de 
expulsas as missões, conseguem manter-se na China alguns Missionários, 
valendo-se da arte de quinquilharia científica, a que se vêcm obrigados a 
entregar-se para comporem brinquedos pura o Imperador:-sistemas enge¬ 
nhosos de repuxos, relógios com música e figuras móveis, um autómato com 
espada e escudo que se movia e marchava durante um quarto de hora.. 
De tudo os Padres Gabriel dc Magalhães* 83 c Tomás Pereira lançam mão, 
distinguindo-se nos mais engenhosos e complicados maqtiinismos, para conse¬ 
guir manter na Côrte de Pequim uma verdadeira embaixada científica alta 
mente prestigiosa para o nome de Portugal* 8 ‘, 

Pomb 7 ii!°o n , 11 f0rnW se mantcndo ’ ( > Marquês de Pomba! com o 
extingue a Em- , at0 de Extinção da Companhia de Jesus consegue esta coisa lamentável: 

la ‘ xad , a p m ' S£lCnficando 0 l irest, S' 0 d( > seu próprio país, servir melhor a xenofóbia anti¬ 
ga/ m cima. euro P e *‘* do T lc 08 próprios Chins, ao exterminar a última vivência da obra 
nacionalista encetada pela dinastia de A vis, 

E a gloriosa sucessão dos Jesuítas astrónomos portugueses extinguiu-se 

com a morte do P, c Bernardo de Almeida, Mandarim Presidente do Tribunal 

das Matemáticas, falecido em 12 de Novembro de i8o5, depois da extinção 
da Companhia. y 

l 

, L cerí0 í uc ainda P° r algum tempo houve Presidentes portugueses, 
porem 0 cargo extinguiu-se por falta de missionários competentes que ali 
pudessem residir. 


Conclusão. 


"Wí se que aos Chineses apenas duas coisas interessavam:—as Matemáticas 

. porí l ue lhes sendam a ciência emblemática do Céu, e as Artes Mecâ¬ 
nicas porque se aplicavam à construção de brinquedos pueris* 85 . A Tipografia 
de pouco lhes servia, por várias razões. Em primeiro lugar porque os sinais 
eroglificos dos chineses se não prestavam à composição por tipos; em 


40 ms] ffdfíltr 1 de ,^ edr(i6am > no Distrit0 de ‘‘«ria, Viveu na China durante perto de 

sw ^ « «• *2» &££ St 0 epi,áfi0 " 

ouís, Cap. X, r *° SaS desCti ^ es de Tár ‘ os **/«*• na valiosíssima obra citada de Francisco Rodri- 
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segundo lugar porque o seu ódio ao Ocidente não os encaminhava para a 
aprendizagem da nossa língua. 

Interessa-nos finalmente frisar que os factos apontados nos autorizam a 
concluir que as obras impressas na China não foram apenas aquelas duas de 
que as nossas Bibliografias dão notícia. Devemos acrescentar-lhes pelo menos 
f as edições citadas pelo P. c Mateus Ricio em 1608, f as antigas obras a que 
se refere André Pereyra, % 0 Tratado da Esfera do P. e Manuel Dias, impresso 
em língua chinesa | e as demais obras científicas e morais de que dão notícia, 
as Cartas Ânuas do Oriente. 

Pareceu-nos a princípio que 0 conhecimento destas publicações revela¬ 
ria a existência duma segunda tipografia porventura destinada a substituir a 
que se transferira para 0 Japão. 

Entretanto verificamos que algumas dessas impressões eram anteriores 
à tipografia de Macau, e usavam necessariamente 0 processo primitivo da 
xilografia ou das éneas fôrmas que a tradição refere como antiquíssimo na 
China. 

f Teriam os Jesuítas chegado a montar oficinas desta natureza nas suas 
missões, como A. L. Farinha refere relativamente à Missão de Shiu-hing ? 
j Ou utilizaram apenas as que já por ali existiam ? 

Duma maneira ou doutra, 0 certo ê que não floresceu grandemente a 
actividade tipográfica ou xilográfica desenvolvida entre os Chins, a qual foi 
alvo de perseguições destrutivas que aniquilaram as suas edições. 

Isolado numa civilização improgressiva, 0 Império do Meio continuava 
terreno ingrato para a cultura espiritual do Ocidente, não obstante a protecção 
que individualmente alguns Imperadores concederam aos sábios Astrónomos 
Jesuítas, e 0 entusiasmo com que vários mandarins letrados receberam os 
novos Mestres. 

Houve períodos cheios de esperançosos triunfos. É certo. Porém a ver¬ 
dade é que apesar de tudo, quase meio Século depois de Tome Pires, e nao 
obstante vários êxitos fugazes, ainda os Missionários, de cada vez mais desilu¬ 
didos, se queixavam dos chins , «porq athe agora nhü fruito filemos neles » 486 . 

Reportando-nos porém ao tempo da Tipografia notaremos que a nossa 


V. «História dos Religiosos da Companhia de Jesus», de 1614, cota de A. L. Farinha. 


>6 ^ 


- _ 










DA FAMOSA AU TB DA I MI'R 1MI S.S Ã O 


província de Macau se achava espiritualmente desligada do resto da 
China. Dom Melchior Carneiro prevenia os missionários franciscanos 
de que os Chins eram homens muita maliciosos, esquecidos de toda 
a lealdade assim para com Deus como para com os homens». Os missio¬ 
nários começavam apenas a vencer a hostilidade dos chineses, 
mas ecoavam ainda no céu as palavras que o Padre 
Valinhano lançara da janela do Colégio de 8, Paulo, 
com os olhos extasiados nos horizontes 
sedutores daquela China ingrata: 

— Ah rochedo, rochedo, 
quando te abri¬ 
rás!, .. 




j" Foram 60 an ° s 9 U « * evou a abrir. Conta Fernáo Gobrreiro: *Smenta anos ha que os 

ZZ S V n “í Co ^“‘ anim baíe « d o « esta porta que emfim, lhes deu (Deus; a uictoria que dese- 
javam. V. II, pág. 89, Ed, dirigida por Artur Vbgas. 
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VII PARTE 

0 CICLO ESPLENDOROSO DO JAPÃO 

t 0 primeiro encontro do Extremo Ocidente 
com 0 Extremo Oriente. f A cidade de Nan- 
gasakij Metrópole Portuguesa no Império do 
Japão, f 0 ensino da Cartografia } da Náutica 
e da Astronomia, f Ensino da Medicina e da 
Cirurgia. Fundação de Hospitais e Misericór¬ 
dias , A Imprensa no Dai Nipon .®f As Hu¬ 

manidades no Japão. | Monumentos literários 
para o estudo da língua. f Confúcio. f A intriga 
estranjeira destrói a obra civilisadora dos Por¬ 
tugueses. *[[ Balanço final 


S e a China nos tinha sido inhóspita, outro povo hayia mais para além, cuja 
ayidez de saber exultaya nobremente com as conquistas do espírito. 

Hayia anos que pela mão de FernÍo Mendes Pinto os Portu¬ 
gueses tinham chegado às Terras do Dai Nipon. Ia começar a 
última Peregrinação da Cruzada do Liyro e da Imprensa, que levaria 
a famosa Arte da Imprimissão ate aos confins do Mundo. Surgia no último 
cabo da Terra um Povo com uma civilização superior e ávido de saber. 

f Aproam os Lusitanos na calheta de Miaygimaa , e logo o próprio O primeiro 
Nautoquim, 0 Príncipe da Ilha, vai a bordo do primeiro junco, e largamente mmtrokEx- 

1 ? , 1 ' t . t , 1 tremo Ocidente 

e inteligentemente interroga os homens brancos, mostrando em todas as suas comoExtrmo 
preguntas ser homem curioso e inclinado a coisas novas». E ao despedir-se lhes Oriente. 
diz: « amenham me ides ver a minha casa & me levai um grande presente de 
novas desse grande mundo por onde andaste e das terras que tendes visto $ o 
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como se chamam, porque vos afirmo que essa só mercadarya comprarey mais a 
meu gosto que todas as outras* 

Se foram bem recebidos do Príncipe, não menos o foram dos outros 
naturais, que lhes fizeram muyta gasalhado, porque toda esta gente de Japão 
he naturalmente muyto bem inclinada 0 commaveh. 

hm 12 de Janeiro de 1549 S. Francisco Xavier, em carta a Santo Iná¬ 
cio de Loyola, referia-se aquela « gente muy curiosa c descosa de saber cosas 
nuevas», e oito dias depois repetia ao Padre Simão Rodrigues: «Polia muyta 
informação que tenho de huma ilha de Japão. [,.. ] por ser gente de muyta arte 
c maneira e cwiosa do saber [,. ,J segundo me dão informação os portugueses 
que daquellas partes vieram* Wí , 

O entusiasmo leva-o ás Ilhas Encantadas, h em i55i empresta-lhe 
FernAo Mendes 3 oo cruzados para ali fundar a casa de Amanguchi. A simpatia 
de Fernâo Mendes pelo Japão leva-o a destinar 4.000 escudos para a empresa 
missionária daquele Império. 

Do seu primeiro contacto com gente do Japão, S. Francisco Xavier 
confirmava as informações que recebera; e presumia que aquela gente era 
«a gente mais curiosa de quantas terras sôn descubiertas* ». «Gente boa c não 
maliciosa [...] estimam mais a honra que nenhuma outra cousa * e em seu 
parecer «é a melhor que até agora está descoberta ». E participa encantado: — 
«Este Povo é a delida do meu coração ». E 0 célebre piloto inglês Wili Adams, 
em 16n, corrobora estas impressões: « Povo bom de natureza, cor/q mais do 

que' nenhum, e valente na guerra. Eu penso que não há no mundo terra 
mais bem governada » M! . 


coberti “ Pm * rina f m ‘> Vo '- IV) Cap. CXXXIII. Esta prioridade da des- 

AmaI ro!r-° ? - m v tem Sid<1 C0nteswda ' ***+ ültimamente Schurimmmer *, Porém, 

Sd s dS ’ °f 7 ™ 6 0 Dr ' C0STA PlMPA0 no «I* última ediçiío de Fernáo 

toÍT ^'-7 d ! noticia * 0 Dr - PM* na sua «História do S Mimem 
l ortugueses», aceita as razoes de Costa Pimpão, pág, 487-488. 

Fase. VÍ Xmrim ’’> Ep- 73 , cit. de A. Rocha, in «O Ocidente e o Japão,, . Brotem 

490 V. «Mommenta Xmriana», Ep. 61, Idem. 

01 Cf ' " Sme Aspm °f P orlu g«M Influcnce in Japan, ,542-1640», by C. R. Boxer, pág. 18. 
ria., Sírui * -M» P“°‘ Portup,»,, m ÁM * h (A „, U d , Ac , draI , ,, ortugue „ d{ HM . 
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Mas se bem 0 pensou peor 0 fez, pois foi ele um dos mais perniciosos 
agentes da intriga holandesa, a cuja armada pertencia quando naufragou na 
costa japonesa em 1600. 

j Quão longe se estava do isolacionismo orgulhoso e bárbaro dos Chineses! 

É neste meio tão ávido de saber e vibrante de interesse que os Portu¬ 
gueses vão iniciar 0 largo movimento cultural que é um dos mais altos títulos 
de glória da nossa história de Colonizadores. 

*if Por nossas mãos entra a Tipografia em Terras Japonesas. E é de cal¬ 
cular 0 êxito que lhe estava reservado, em meio dum povo que desde 0 
princípio dava sinais de tão nobre curiosidade, e se mostrava tão altamente 
possuído daquele sentido espiritual que Adler classificou de tendência de valor. 

Em carta de Goa, escrita no i.° de Dezembro de 1587 para 0 Arcebispo 
de Évora, 0 inteligente e culto D. Teotónio, irmão do Vice-Rei da índia, 

D. Constantino de Bragança, 0 Visitador da Companhia de Jesus manifesta 0 
seu apreço por várias indicações do célebre Arcebispo, que encontramos tão 
notávelmente interessado pela cultura portuguêsa no Extremo Oriente. E comu¬ 
nica-lhe já ter encomendado a Tipografia destinada ao Japão m . Como já 
acentuámos, a Companhia de Jesus constituía ao tempo uma grande milícia 
intelectual, habilmente e nobremente posta ao serviço de Deus e da Nação pela 
inteligência de D. João III. Tornando-se 0 grande Mecenas e animador da acção 
missionária da Companhia, foi D. João III quem verdadeiramente a lançou 
no destino glorioso da sua acção civilizadora, fundindo admiràvelmente, por 
um golpe de previsão e de génio, os interesses da expansão religiosa com os 
da expansão lusíada. O Visitador, cuidando de instalar a Tipografia no 
Japão, não fazia mais do que seguir a tradição portuguesa segundo as di- 
rectrizes que D. Manuel mais determinadamente traçara. 

Instala-se pois a Imprensa primeiramente em Cansuca (1590-92), depois 
em Amakusa (1592-98) e daí em diante definitivamente em Nangasaki. 

f De tal maneira os Portugueses animam a vida daquela insignificante A cidade de 
baía de pescadores, que dentro em breve a população portuguesa e japonesa ^trópoiepor- 
a transforma numa rumorosa e movimentada Cidade. tugnsa no im- 

Tão fundamente os Jesuítas se fazem estimar que em 158 o foi Nanga- pério do Japão. 

m V. Jordão de Freitas, «A Imprensa dos tipos móveis em Macau e no Japão nos fins do 
Século XVI. 
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i Música, a 
Pintura e a 
Gravura, 


saki doada á Companhia de Jesus, lí logo os «Apostolos», com os rendimen¬ 
tos da cidade e da aldeia de Urakarai, constroem edifícios novos e igrejas 
magníficas. 

E uma verdadeira eflorescência de Portugal em Terras de Cypango! 

Dum salto, escreve o Prof. Japonês Naojiro Miihakam!, Nangsaki veio 
a ser um grande porto de comércio exterior w . 

Em cada uma das casas dos Jesuítas funciona uma Escola para ensinar 
a ler e a escrever em japonês, português c latim. Ministram também lições de 
música e de canto. Introduzem a notação musical e os instrumentos musicais 
europeus. E para receberem o ensino de tão famosas Escolas, os filhos dos 
Nobres iam matricular-se nos Seminários de Azuchi e Arima, escreve o 
Prof. Naojiro Murakami <m . 

C. Boxer, naquele magnífico trabalho que não deixaremos de recomen¬ 
dar vivamente a quantos se interessam por estes assuntos - «Some Aspccts 
oj Portuguese Injluence in Japan », — revela o importante papel que 
neste ensino e sobretudo nas escolas de Amakusa, Arima e Nangasaki foi 
dado à pintura, e (o que era totalmente ignorado) à gravura em cobre, na 
qual os discípulos fizeram grandes progressos. 

Esta Escola de Nangasaki, explica o F. e Fkrnáo Guerreiro na sua « Rela- • 
çam Anuah referente aos anos de 1601 e 1602, constituiu um verdadeiro semi¬ 
nário, onde os pintores japoneses viviam como colegiais, aprendendo com 
dois Mestres de Pintura da Companhia :~«Um dates veiu de Roma ha alguns 
anos e e agora sacerdote; e tais discípulos /q na Arte que as Egrejas do Japão 

estão ornadas com retábulos tão ricos e excelentes que realmente se podem com¬ 
parar com os da Europa» m . 

P mtores e gravadores tornam-se de cada ve\ mais peritos, e os seus 
trabalhos não deixam muito a desejar ao pé dos que se trouxeram de Roma*, 

áz uma carta de Francisco Passio, escrita em Setembro de i5 94 e existente no 
Bntish Museum m . 


«” Mem™ UVUKm> * PmUgal * JapS °‘‘ T0qui0 * pá 8' 

4,5 pág '. 179 da ediç5 ° da Im P rensa da Universidade de Coimbra 

G. Boxer. 


*3 r“D* */v ua cuiyau ua junprem 

„ transcn Ç áo q ue Azemos nâo é do original, mas sim uma retraduçáo da versáo inglesa de 
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CURIOSO EXEMPLAR DA PINTURA NIPO-LUSITANA 

Trecho dum biombo representando a chegada duma nau portuguesa às terras do Dai-Nipon. Enquanto 
se desembarcam os presentes para o Nautoquim da Ilha, marinheiros lascarins, no deslumbramento da 
chegadamanifestam o seu ngosijo executando acrobacias nos mastros e nos estais 






















^êi A IMP, Ê 0 LIVRO AO SERVIÇO t)AS DESCOBERTAS 

Ao lado desta escola organizada, formava-se desde logo uma corrente 
de pintura nipónica europeizada, com notabilíssimos Mestres Japoneses que se 
distinguiram sobretudo na ornamentação de biombos, São cheias de saboroso 
exotismo essas cenas deliciosamente pintadas que deveriam suscitar um inte¬ 
resse tão cheio de ineditismo para nós como para os próprios Japoneses. 

E de 1610 o célebre biombo representando a chegada dos Portugueses 
ao Japão, que pertenceu ao Templo de Tõshõdiji. Os motivos deste e doutros 
biombos são sempre a chegada das Naus portuguesas, Capitães Mores e Fidal¬ 
gos com os seus séquitos, e variadas cenas de assuntos missionários. Luís Reis 
Santos, divulgou entre nós, ainda há pouco, a existência dum biombo japonês, 
cuja reprodução fotográfica adquiriu, no qual se representa uma vista de Lisboa 
tendo como centro o Paço da Ribeira. Existe também em Évora um biombo 
japonês com várias inscrições religiosas da propaganda cristã em caracteres 
nipónicos que serviria provàvelmeute para armar aqui e além, servindo de 
fundo à tribuna improvisada donde os missionários faziam a sua prédica ao 
Povo 497 . Este biombo teria provàvelmente pertencido ao Bispo D. Teotónio 
de Bragança que nós encontramos frequentemente ligado à cruzada missio¬ 
nária e às letras e lides tipográficas relativas ao Extremo Oriente. 

f Também a influência dos nossos Cartógrafos se fez sentir no desenho o Ensino da 
de Portulanos , nas cópias manuscritas de várias Cartas de Marear e Livros de Cartografia, 

’ r . . da Nautica e 

Pilotos , tipicamente portugueses, de que os nossos se serviam para os instruir Astronomia. 
nos progressos da arte de navegar. Um dos que se conhecem é escrito por 
Ykeda Yoyemon, de Nangasaki, sob a direcção do Piloto Manuel Gonçalves. 

É admirável este espírito de comunicação tão alheio ao segredo monopoliza¬ 
dor de outros estrangeiros em todos os tempos. 

Escrevem-se vários Roteiros com ensinamentos de Náutica. Esta nobre 
ansiedade de transmitir cultura estende-se a todos os departamentos da inte¬ 
ligência e da actividade social... 

Introduzem-se no Japão Globos e Cartas Astronómicas para o ensino 
da Astronomia. O P. e Cristóvão Ferreira, conhecido pelo nome japonês de 
Samno Chiian, teria escrito dois ou três Tratados com a exposição da astro¬ 
nomia europeia. 

Informação do Dr. Baptista de Lima. 
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ditínfVci ^ Pel ° que diz re ' speit0 4 Medicina e (:irur fifo> <w Jesuítas portugueses 
nrlil )í tôm uraa ac Ç íto tíniinentc na história Japonesa. Fundaram hospitais impor¬ 
es» de Hus- tantíssimos, pondo, no dizer de Boxkh, as curas dos corpos como base natural 
n£ia/ fòe " para a cura das almo& 1)istin n uiu - sií s °bre todos o Jesuíta Luís de Almeida, 
que foi o verdadeiro fundador das Escolas Médico-Cirúrgicas do Japão, 
começando por instituir o grande Hospital de Oita. lira, refere Bom, homem 
que aliava aos conhecimentos científicos, rara energia e tacto. 

k curioso notar que parte deste Hospital era particularmcntc destinado 
à pediatiia e à puericultura em especial. A sua farmácia era notável pela 
grande variedade de remédios. 

Almeida fez escola, sucedendo-lhe na obra social vários portugueses e 
japoneses. Com um admirável sentido de acção civilizadora, que Boxhk clas¬ 
sifica de « supemsion» , logo que julga um discípulo japonês apto para tomar 
a chefia dos serviços, entrega-lhe a direcção do Hospital! O ensino a que se 
dedica, auxiliado por outros Jesuítas, entre os quais se tornam famosos Duarte 
Silva e Aires Sanches, deu origem a uma Escola Médico-Cirúrgica Japonesa, 
a Nambanryü, que prevaleceu até aos íins do Século xvm, Outras Escolas 
funcionaram em Nangasuki e noutros centros, a mais afamada das quais foi 
dirigida por Cristóvão Ferreira, a quem se atribui uma obra médica Nambam 
Gikasho. Esta Escola teve vários discípulos japoneses que se celebrizaram como 
grandes Clínicos. 

Amparando o Hospital surgia a inevitável« Misericórdia », tanto da pre¬ 
dilecção e devoção da nossa gente. A de Nangasuki tinha em i 55 g mais de 
cem membros, e mantinha Asilos para velhos; mas além desta, em quase 
todas as localidades os portugueses tinham a sua Misericórdia 4W de que 
beneficiavam tanto eles como os nativos. 

í 5 r ,W Ê eVÍdentC qUe ° enSÍn ° da IíngUa era a condi Ç âo P rimadal > 0 P rimeiro 

passo a dar para a conquista das almas e das inteligências. Por isso 
mesmo a actividade literária absorve tão devotadamente a grande acção 

cultural, exercida quer por intermédio dos Colégios, quer por intermédio da 
Imprensa. 

488 Naojiro Mtoakani, oi . c/í,, pdg. 
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DoannoMD.Ivíj. clxj 

f Alem da renda,ecamposde que faíao ascar* 
ias acima,que dcq cl Rey de Bungo aos padres,pa 
n noFacata,c Btingofazerem ígreijas lhes deu ou 
iro na cidade de Anunguche cincoenta legoasde 
Bungo.A doaçáó íc posaqui para verem a mancy- 
radefuas eferituras,aluaras,c letra. E cadafrgura de 
fiasfmificaoquc vayíobrella. 

ODuque doRcyno do Reyno 
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Trecho da célebre carta do Padre Gaspar Vilela escrita em i55j, em que 
pela primeira n\ se viu na Europa um escrito em linguajapôa, com a cor- 
respondente versão interlinear. Reproduzido do Prefácio de Artur Viegas 
à 2. 1 Ed. da «Relação Anual» de Fernao Guerreiro 
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(éi DA FAMOSA ARTE DA IMPRIMISSÂO ^ 

I 

Os seus prelos não têm descanso, E nunca imprensa alguma contribuiu 
mais directamcntc e mais intensivamente para a difusão da cultura, do que 
esta tipografia portuguesa trabalhando ininterruptamente do outro lado do 
Mundo, isolada no sítio mais longínquo da Terra, no País Maravilhoso do 
Sol Nascente! 

A princípio os Padres julgam impossível imprimir com tipos japoneses, 
devido à «. inumerável multidão dos seus caracteres» m . 

_ P( rára, dentro era pouco, ainda no Século de Quinhentos, eles mesmos os 
fabricam e estampam, coisa que as tipografias da França não faziam em 1858 
Em 1598 estava publicado um Dicionário com os caracteres japoneses, 
em numero de 48, 0 com muitas figuras ideográficas, tendo ao pé as explica¬ 
ções «co letra kabeccdária» , E porque eles não tinham imprensa nem de letras 
nem de figuras, gravaram se aqueles punções no Colégio paru com os mesmos 
sinais e alfabetos se imprimirem mais livros úteis àquela cristandade W1 , 
Imprimem também em letra grifa e latina redonda, E ensinam aos 
Japoneses a arte de fundir os tipos, I)i-Io 0 Padre Francisco Passio, numa 
carta escrita do Japão em 1594 e da qual por não conhecermos 0 original 
português traduzimos 0 seguinte trecho dado por Boxer ws : iA imprensa foi 
enriquecida com uma fundição de brãgrifa(f) fticj m , a qual os nativos fiqeram 
com muito pequena despeda porque são muito generosos e excelentes trabalhado¬ 
res. Estão agora a imprimir a Gramática do Padre Manuel Alvare\ na lingua 
portuguesa e japonesa, e logo que a tivermos acabado começaremos com um 
Calepino 504 em Português e Japonês P ara os japoneses possam aprender 
latim e nós os Europeus japonês ... 



Ésim 




Ví A IMP- E O LIVRO AO SERVIÇO DAS DESCOBERTAS >*> 

f Desde 1590 até 1614 os seus prelos não têm descanso. Abrem as edi- j s Hm f li f 
çoes com um « rios Sanctorum » em dois volumes, e não param mais. Editam 
sempre: — Catecismos, Livros de Doutrina, Livros Didácticos, Calendários, 

Mappa Mundi, Gramáticas, Dicionários, Autores Clássicos, Cícero, Esopo, 

Virgílio, Poetas e Prosadores. 

Por mãos portuguesas entram as Humanidades no Japão. jE com que 
interesse os Japoneses absorvem a cultura lusitana! Joio de Lucena descreve 
de lá os moços japoes que em menos tempo e muito mais facilmente aprendem 
a ler e a escrever na nossa letra e lingua que os nossospropriosportugue{esy>. 

Grafam-se os livros de ensino da nossa língua e as obras-primas da 
latinidade com letra japónica. E os caracteres bizarros, fabricados por artistas 
portugueses, tecem na seda do papel 505 bordados e rendas caprichosas. Sobre 
as páginas misteriosas debruça-se o olhar curioso dos inxeiandos a iluminar a 
sensibilidade exótica da alma japonesa, com a lúcida e clara beleza do pensa¬ 
mento latino. 

Ao abrir o Século de Quinhentos, Virgílio canta pela primeira vez no 
Dai Nipon! As Éclogas e as Geôrgicas do Mundo antigo transportam-se às 
paisagens do Mundo Novo. 

O Poeta Bucólico de olhos tão saudosos da graça e da beleza campesina, 
que encaminhara Dante nos tenebrosos e trágicos abismos, ressuscitavam-no 
os Portugueses para um Mundo Novo exuberante de Vida, todo inundado de 
Sol! Liberto do Inferno, ressurgia da noite ao Sol Levante, nas paisagens 
ridentes do Paraíso! 

; Quanto espírito de devoção e de sacrifício não eram precisos para 
esta obra admirável de cultura! A carta de Nangasaki constitui um formoso 
relatório: 

«.Alem do Seminário está também aqui a Casa da Imprensa em 

lugar apartado na qual a Companhia mete não pequeno cabedal, por 

entender ser cou{a muy proveitosa á Christandade da qual posto que por 

ve{es se tem já escripto cada dia se offerece nova matéria; p. a q alem de se 

505 Os primeiros livros por nós publicados no Japão, eram impressos sobre papel de seda, con¬ 
forme David Lopes verificou em Paris, nos exemplares do Dicionário de i595 . 
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ter aberto muita cópia de pinçom dos caracteres laponicos e feito duas 

mprcçóes de letra grifa c latina redonda para qualquer género de livros: 

impnmiose em caracteres de lapâo Guia de pecadores de Frey Luh de 

panada m dous tomos traduzidos em excelente linguagem e eslillo de 
lapão s . 

H Nuo 6 apenas a Tipografia que os Portugueses lhe revelam. É também 
o Livro Pela primeira vez o kakemotm deixa de receber ele só a comunicação 
as almas. Nesta obra de civilização e amor, publica-.se o «.Tratado dc Ami- 
\ade» que o P. e Rfcio escrevera em língua chinesa nas terras do Cathayo 
A Carta Annua de .5 9 m 5 9 », do Padre Luís Próis, dá notícia das 
publicações feitas primeiro um Canzuca e depois em Amakusu, donde em i5o8 
a tipografia passou para Nangasaki. 

Nesta última década do Século dc Quinhentos a operosidade dos prelos 
japoneses * na verdade prodigiosa: «7 cada dia salen imprimidos nuevos libros 
asst en mestra letra como en la letra de Japom w 

«“lí . 1 “ « ,5 »» *"»i"*"» — A* ' Vocabulário ia Uagm hfi■ 
enudo da itn- a tradu Ç ao para japonês das Fábulas de Esopo, c ainda outros livros 

ímgues que nesse ano o Padre Visitador ofereceu aos embaixadores do 
Governo das Filipinas, 

... T . N ° a ?° SL e u ‘ ntc J em < 594 » é publicada, em Amakusa, a célebre Gra- 
i a tea o a re ^anum, Alvarkz, com as conjunções e equivalências em latim, 

lit irá+i^ C ^, 0I ^ u ® ues ’ Pa0 sen hores os Portugueses se encontram da língua e 
l ura ni P mca , que os exemplos são já dados com numerosas frases de 

Tvl f S Ü C °r d ° Japã ° ! Dü f0rrna idêntica haviam P^edido ao comentar 
Confúdo. J* aS p 6 5° m vdr ‘ os exem PÍOíi tirados das obras clássicas japone- 

valorír G UC10 , E admirável esta sim P atia ^Icctiial que tanto havia de 
ei ev „j °. SeU P ° de ’ ns ' n _ ua Ção. E prevendo que espíritos menos 
vi- J j «sem malsinar as citações de Confucio, eles mesmo justificam a 

de sen t e ^ antes livr °s ■'—«contanto que sirvam para estudo e concorram 
em geral para o bem comumt. 

10, d ,° p “ dre Ga . brie ! da Mota > ejtist «nte no mesmo Códice. 

Ajuda, 49, IV, 5 9 , fl. .o" Com de Jordíl SÍ ^ “k*"* “ GÓdÍCe da B ' bHoteCa da 
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De tal forma os seduzia o estudo deste filósofo asiático, que mais 
tarde, na índia, imprimiriam um livro com a sua doutrina, como refe¬ 
rimos a pág. 371, 

Explica-se bem 0 interesse dos Jesuítas por Confúcio. No seu plano 
inteligente de conceber a conversão dos povos feita atra vez das classes 
dominadoras, mais cultas e influentes, era-lhes necessário conhecer os 
mestres doutrinários da sua religião. Confúcio dava-lhes a chave da inte¬ 
ligência e da alma oriental. For isso 0 estudaram profundamente. E daí 
0 êxito do cristianismo entre os Yogues e Brâmanes da índia, os Bonzos, 

Mandarins, Daimios e Reis, da Birmânia e das Molucas, da China e 
do Japão. 

1 Um ano depois, em 1 5 q 5 , publicam esse monumento extraordi¬ 
nário da ciência linguística, que ê 0 « Dklumarium lathw-Lusitanmm ac 
Japonicunn , 

Para sc poder avaliar esta obra extraordinária da Ciência Portuguesa, 
feita quatro anos apenas depois da introdução dos nossos prelos, basta 
dizer-se que ainda 275 anos depois, em 1870, querendo a Propaganda Fidc 
imprimir um Dicionário Latino-Japonês, nada achou mais a jeito do que 
reeditar 0 nosso, divergindo apenas, não em acrescentá-lo mas.., em dimi¬ 
nuí-lo tirando-lhe a parte portuguesa... Não há que estranhar. A Propaganda 
Fide no Oriente, certamente por erro de visão, contou mais êxitos em tirar a 
Portugal do que em dar a Cristo. 

Também em França foi publicado em 1862-1864 um nDictionnaire 
Japonais-Françam ; porém Leon Pagés declara honestamente no próprio 
frontispício que a obra não ê mais do que a tradução do Dicionário 
Japonês-Português. 

L verdadeiramente assombrosa a publicação duma obra desta natureza 
e feita com tal ciência, ao lembrar-nos que os nossos filólogos estavam a 
tratar duma língua completamente estranha, de raízes inteiramente desco¬ 
nhecidas, e para 0 estudo da qual de nada valiam os conhecimentos do latim, 

0 grego ou do hebraico, em que eram versados os nossos Gramáticos. 
F ainda por cima lhes era necessário 0 conhecimento de 2 línguas nipóni- 

. 0 ^ omí ' em P re 8 a( io na linguagem falada, e 0 Koye , língua sagrada dos 
escritos bonzos. 7 B 6 






1 P° uc o depois davam os Jesuítas à estampa, em Nangasaki, um « Voca¬ 
bulário muy copioso em Língua Latina, Portuguesa, e Japônica » 508 . 

Na confecção deste Vocabulário trabalham durante mais de quatro anos 
um Padre Jesuíta e quatro Japões 509 . 

lí Fâfribem Satow dá notícia dum « Vocabulário em língua de Japam com 
a declaração em Portugue {» Jl °. Verificamos que este vocabulário ê diferente 
do anterior, pois a sua impressão data de i6o3 e o outro já existia em 1602, 
como se vê na carta do Padre Gabriel da Mota. 

1 No ano seguinte, em 1604, sai à luz a « Arte da Lingua de Japam* com¬ 
posta pelo Padre Joam Rodrigues Português da Companhia de Iesu. 

h aos Portugueses que 0 Japão deve a primeira Gramática da sua língua. 
Escreve Gonçalves Viana: « Quem metodi^ou e reduziu a regras e normas a 
Gramática japonesa pautando-a pelas artes latinas, foi indubitàvelmente 0 Padre 
João Rodrigues, jesuíta portugue^ [...] Todos os trabalhos são ainda hoje um 
legado precioso que os filólogos modernos estimam e aproveitam ...» 51i . 

São estas obras que Boxer classifica « the magnificent Grammars and 
Dictmanes)), e acrescenta que «estes trabalhos foram 0 primeiro (e durante 
muito tempo 0 único) contributo para um estudo científico da língua japonesa e 
foram a base do primeiro trabalho gramatical japonês europeu publicado em 
meados do século x/x» m . 

1 E não só a Gramática Japonesa. Como já atrás referimos, foi um Jesuíta 
português quem escreveu a primeira gramática da Língua Abexim. E 0 mesmo 
poderíamos dizer dos dialectos indianos, do anamita e de muitos outros idio¬ 
mas orientais, para não falarmos da África e do Brasil. Somos nós quem pri¬ 
meiro estuda as línguas asiáticas e as selvícolas, não nos limitando a falá-las, 
mas cuidando de as aprofundar cientlficamente, pondo em Arte as suas gramá¬ 
ticas. É um nunca acabar de estudos linguísticos que introduzem e fixam no 
Oriente numerosos lusitanismos ainda hoje existentes na língua japonesa. 

508 Padre Luís de Gusmão , «História de las Misiones que han hecho los religiosos de la Com- 
pania de Jesus», 1601. 

509 Ibidem, cota de Jordáo de Freitas, Loc. cit. 

5,0 ((The Jesuit Mission Press in Japam. 

511 V.«Observações Filológicas », de Gonçalves Viana, m «Subsídios para a Bibliografia Por¬ 
tuguesa». 













*f Quando o êxito da Imprensa estava ja garantido pela difusão do ensino 
linguístico dos Missionários, os Jesuítas entregam a tipografia à actividade 
secular, passando-a a um importante Japonês de Nangasaki, Goto Sum (Tomé, 
de nome baptismal), que fora seu discípulo, e reservando-se apenas a inspira¬ 
ção superior da sua direcção cultural, 

| O primeiro estudo sobre a operosidade destas tipografias deve-se ao 
americano Eunkst Mason Satow, em «■The Jcsuit Missinn Presa in Japan», o 
qual examinou c descreveu 6o obras. (1 U. Boxnn aponta mais 20. jlí quão 
numerosas obras se não deveriam ter perdido, até em virtude da perseguição 
religiosa que mais tarde destruiu os livros cristãos! 

Pois às numerosas obras por ele citadas, acrescenta 0 Dr. JoitnÁo nu 
Freitas mais três existentes na Biblioteca do Liceu do Carmo, Ao voltar àquele 
Liceu para fazer uma notícia bibliográfica daquelas espécies únicas, foi-lhe 
comunicado que a mais importante delas tinha sido devorada pelos ratos! 
Afinal não se tratava de ratos, mas sim de ratoneiros; tinha sido simplesmente 
roubada e vendida em 191 3 para a Livraria Vindel, de Madrid, que a vendeu, 
por sua vez, a um Americano por 5 . 5 00 pesetas! 

Chamava-se 0 livro « Nippon no lesus / no Companhia no Superior / Yorí 
Christan ni sõrò no cotonari no togaino / mondo no gotoqu / xidai 110 vacachi 
tamòlDOCTRINA... Amacusa iSgen, e tinha a seguinte nota: «Doutrina 
Xpiana en língua Japònica pa cl Snr, Don Thcotònio de Bragança Arcebispo de 
Ema , Man dou-o 0 Pf visitador do Japão*, 

Passado tempo era roubado 0 2. 0 Cimèlío, que figurou com 0 n. 4 223 na 
Biblioteca daquele Liceu, e que tinha escrita a seguinte nota: «Este livro se 
imprimio para se poder aprender ambas maneiras de letras (em china e japão). 
Tinha sido oferecido à Cartuxa de Évora pelo entusiasta da imprensa no 
Japão, 0 Arcebispo de Évora D. Teotónio de Bragança, 

Creio que ainda hoje se não sabe do paradeiro deste precioso livro, 
*| A par da cultura ocidental literária e científica, traduzida na Literatura, 
na Arquitectura, nas Artes, nas Indústrias, na Medicina e na Náutica, a 
extraordinária obra dos missionários, levada ao Japão pelos Portugueses da 
Renascença, introduziu no Dai Nipon a civilização moral e as obras sociais 
reveladas na doutrinação, multiplicadas nas conversões e instituídas nas obras 
médicas, hospitalares e assistênciais. 
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Fac-simile do frontispício do «Fides No Quio» (Livro da Fé) impresso 
em i6n por Goto SÕin ,de Nangasaki, baptisado como nome de Tomé , 
que os Missionários Portugueses ensinaram e estabeleceram como tipo grafo 





















ÍJSâ dl P 0R que S ?f rd T esta ma 8° llica obra - concebida pelo espírito missionário 
troi a obra d ■ português l Dêmos a palavra a lÍDOAKi) Prjístagk e oiçumo-Io procla- 

viiyaiora dos mar do alto da sua cátedra, na Universidade de Londres: — «Foimuito prin- 
pomgum. cipalmente por causa da intriga holandesa que se perdeu a florescente comunidade 
cristã no Japão, não trepidando os holandeses em negar o seu Salvador nem em 
se submeterem agandes humilhações pessoais, em troca de licença para negociar ». 

Nós explicamos Para conquistarem as boas graças dos Daimios 
pagãos, os Calvinistas holandeses, apezar de nominalmente cristãos, não 
hesitaram em adoptur uma cerimónia, que teve no Japão o nome de Fumiê e 
que consistia em espesinharera as imagens de Jesus e da Virgem para era 
troca dessa garantia de ateísmo poderem traficar á vontade. Conta A. Rocha 
que ainda hoje se podem ver no Museu imperial de Tokio algumas das ima¬ 
gens destinadas a este degradante contracto comercial 513 ! Eram estas ima¬ 
gens especialmentc confeccionadas para o sacrilégio e fundidas com os metais 
roubados nas egrejas católicas. 

iQue diferença entre estes dois contributos para os Museus:-nós, 
nhadas! 11111111611115135 6 SeÍSCentistas 5 elcs > lma 8 ens sacrilegamente espesi- 

Os japoneses católicos (e o seu número elevava-se a centenas de milhares) 
eram, como ê natural, partícularmente afectos aos Portugueses que os haviam 
convertido, auxiliado em obras de Assistência, e ensinado nas Artes e Indús¬ 
trias. Esta dedicação era evidentemente prejudicial às ambições comerciais 
holandesas, E foi assim que os ocidentais que nos seguiram resolveram enri¬ 
quecer o martirológio cristáo-nipónico provocando o sacrifício de milhares de 
mártires. De aperfeiçoamento em aperfeiçoamento, para iniciarem o seu 
comércio, subiam assim do simples espesinhamento das imagens sagradas 
atê à matança dos próprios cristãos, para esmagarem a concorrência. 

O mesmo aconteceu de resto por todas as índias Orientais, como aliás 
na rica cidental. Apenas os interessa desfazerem-se de concorrentes 
comerciais, visto as novas terras e as novas gentes, serem para eles matéria 
nobre et amma vtlu .. Para se desfazerem dos concorrentes, e dos que dedi¬ 
cadamente estimavam os homens que lhe tinham dado a sua cultura e a sua 


113 V. A. Rocha, «O Ocidente e o Japão. i„ Broteria, VoL I, p 4 g. 4 go, 
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alma, não hesitavam em submeter uns e outros à chacina. Já vemos como 
procederam nas índias Orientais. Vejamos agora um dos quadros épicos da 
sua acção no Dai Nipon. 

Em 1637, conta Schurammer, os Cristãos de Shimabara, vítimas da 
perseguição anti-cristã refugiaram-se no Castelo de Hara onde defen¬ 
diam a vida contra a superioridade numérica dos pagãos. É de notar que a 
perseguição anti-cristã não tocava nos calvinistas holandeses, garantidos 
pelo Fumiê. 

É então que a traição, mais do que a simples intriga a que se refere 
Prestage, resolve desembuçar-se por completo para melhor agir. Koekbaker, 
director da Feitoria Holandesa, pondo-se ao lado dos bonzos raivosos e 
perseguidores e do príncipe com quem intrigava, abre com os seus canhões 
uma brecha indefensável na muralha. E num só dia, ele e os pagãos massa¬ 
craram 1 5.000 homens, mulheres e crianças! Alguma coisa de semelhante ao 
que faziam os seus compatriotas nas Molucas. 

0 americano Dr. Hawks fazendo a história das perseguições aos cató¬ 
licos do Japão, aponta, entre várias intrigas dos Holandeses, a denúncia, feita 
a um Daimio, da diligência tentada por um seu súbdito junto delRei de Portugal 
Exibiam a carta roubada pelos piratas holandeses no assalto a um navio 
português, carta onde o nipónico expunha as queixas contra as perseguições 
sofridas e implorava o auxílio delRei para uma tentativa de rebelião BW . 

Traidores à Europa, à Civilização e à Humanidade, foi assim que, os 
Holandeses triunfaram, despresando as almas e semeando infâmia onde os 
Portugueses haviam semeado Assistência, Hospitais, Indústrias e Ciências 
Europeias, Artes Plásticas e Literárias, e a Cultura Clássica, toda uma 
obra de civilização em que se transfundia na Língua Portuguesa a 
Palavra Divina! 

Como se vê, o negócio não ê o grande elemento da civilização. É justa¬ 
mente porque aos interesses da bolsa se sobrepunham os interesses do espí¬ 
rito, que a obra portuguesa teve um carácter de persistência que perdurou até 
aos nossos dias, com pasmo das missões comerciais que nos sucederam. 

sh v. « Narrativa da Expedição da Esquadra Americana aos Mares da China e do Japão, nos 
anos de i 852, i 8 S 3 e 1854 ». Cit. de A. L. Farinha !n «A Expansão da Fé no Extremo Orientei, 
Vol. III, pág. 
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A 0 fecharmos estas páginas da gloriosa difusão da Imprensa e da Cultura 
^ Ocidental e Lusíada, verificamos que o Livro foi o principal elemento 
de acção missionária, quer religiosa, quer nacionalista, e que as imprensas 
asiáticas apenas suprem as necessidades locais a partir do segundo quartel do 
Séc. xvi. Até aí é a imprensa da Metrópole que fornece as Cartinhas, os 
Catecismos e outras obras de maior vulto para a cultura portuguesa e evan¬ 
gelização cristã das Descobertas. 

No Japão começaram os nossos missionários a evangelisar em 1 55 o. 
Daí até ao estabelecimento da tipografia em Cansuka em 1590, vão quarenta 
anos em que se devem ter esgotado os últimos livros das impressões metropo¬ 
litanas e muitos exemplares das edições da (adia. 

Da « Imitação de Christo », impressa em Leiria, afirma Hibkiko dos 
Santos saber que tiveram um destino missionário a maior parte dos 
exemplares. João de Barros refere 0 facto em relação à « Fita Chrísth, 
As tLegedas dos Sãtos Mártires » lá tOm 0 destino marcado no «. Plogo* 
do próprio livro. 

Pelo que diz respeito à « Imitação de Cristo* é curioso notar que de 
facto aquela obra mística era de tal maneira apropriada aos trabalhos da 
evangelização que um dos primeiros livro editados nas oficinas do Japão 


com 0 nome de «C ontemptus Mundn foi exactamente a Imitação de Cristo 
que no Século Incunàbulo foi muitas vezes estampado com aquele título. 
A recente descoberta do Dcvodonário de S. Francisco Xavier mostra-nos 
que foi por motivo do mesmo destino evangelizador que as duas impressões 
de Luís Rodrigues foram por tal forma consumidas que ainda hoje não figuram 
em bibliografia alguma e nem sequer delas havia a menor notícia, ao con¬ 
trário do que se passa com a «Imitação de Christo ». Quantos dos nossos 
incunábulos se não consumiram na civilização dos Japõesl... 

*[f Nesta peregrinação retrospectiva em que, a Séculos de distância, pro¬ 
curámos seguir a Cruçada Portuguesa do Livro através dos mares, dos conti¬ 
nentes e das ilhas, chegámos por fim ás terras mais distantes do Mundo, 
as primeiras que 0 Sol afaga e doira, e deixa por fim na despedida quase 
irreais, envoltas na poalha de oiro da distância, 

Ao fim e ao cabo, consideremos as resultantes da profunda influência 
reciprocamente desenvolvida na acção dos Portugueses no Oriente, Conside¬ 
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remos todas as sugestões, quer as de grandeza moral que lhes despertava na 
alma a mística nacionalista e cristã duma Pátria predestinada, quer as de 
corrupção, de orgulho e de cobiça, que lhe instilavam no sangue a sensualidade 
do clima, a febre do oiro e o delírio do triunfo. 

Atentemos nos processes usados pelos outros povos que nos segui¬ 
ram os passos, cúpidos de riquezas, mas insensíveis àquela generosa 
ambição de fraternidade cristã que nos levou a espalhar a alma e a língua 
por todos os cantos do Universo E bem poderemos concluir ampliando 
para toda a Ásia as palavras com que o Prof. Mário de Albuquerque 
se refere à acção dos lusíadas na índia: «Se se comparar a 
sociedade portuguesa com o resto da sociedade europeia 
neste Século , temos forçosamente de concluir que o 
Oriente não nos desmoralisou, mas ao con¬ 
trário, pela consciência duma missão 
a cumprir , do dever, ele¬ 
vou-nos espiritual - 
mentem 

515 
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515 y # zO Descobrimento do Caminho Marítimo para a Índia. Suas consequências nacionais e 
Universais », in «História da Expansão Portuguesa no Mundo», Vol. II, pág. 71. 


























CAPÍTULO XII 


A DESCOBERTA DA IMPRENSA 
E A SUA INTRODUÇÃO EM PORTUGAL 

/ PARTE 

OS SEGREDOS DA IMPRENSA E AS ARTES DEMONÍACAS 

f 0 Parlamento, Luís XI e a Tipografia. 

A Sorbonne e a Arte Diabólica. ^ A marca 
satânica de Buonhomini. ^ 0 Triângulo, f A Cir¬ 
cunferência. f A Cru{ invertida e o Tau. 
f A Cru{ invertida na marca de Nicolau Jen- 
son. f Outras cruzes pervertidas, f O Tau. 
f A Serpente e a exegese Bíblica, f Leitura 
de conjunto, f 0 espírito albigense e o Sata- 
nismo. 1| A Anunciação de Aix. f Outras 
marcas suspeitas, f i Segredo de seita ou 
alma do negócio ? 

abemos, por Pedro Nunes e outros varões doutos, através 
da notícia de Pedro Afonso de Vasconcelos; pelos es¬ 
critos de José Anastasio Ribeiro e de António Ribeiro 
dos Santos, que em capítulos anteriores analisámos e 
comentámos, e ainda pelo acordo dessas notícias com 
a tradição e com as inferências da comunicado de 
Anthor Buckmann, que a primeira oficina de impri- 
missáo de Portugal foi estabelecida em Leiria, 
f No Capítulo VI referimos os documentos demonstrativos da priori¬ 
dade da antiga povoação estremenha no fabrico do papel. 

Por outro lado, demonstrámos ainda a inanidade das objecções com que 
até hoje se impugnou a tradição da primazia da imprensa coliponense. 
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0 segredo da 
Imprensa e as 
Artep Demo¬ 
níacas, 


1 f Vimos também que o esclarecimento ila confusão criada entre o livro 
das Obras de D. Pedro e o das Coplas do Coiuiestável, lançara a crítica num 
caminho errado, e como pela elucidação deste problema ficaram invalidadas 
todas as consequências negativas que dai se tinham deduzido. 

í Mostrámos como o célebre cúlofmi revelador da entrada da tipogra¬ 
fia, readiquiria por esse motivo todo o valor que hem avisadamente lhe deram 
os antigos bibliófilos, para calcular a data da primeira impressão portuguesa. 

Resta-nos agora marcar-lhe o ano exacto. 

Não admira porém que se torne difícil fixar tal data com precisão, se 
atendermos a que essa data assenta num elemento—-o câlofon das «Obras do 
Infante », que em vez de apontar o ano da estampagem nos dá apenas uma 
indicação de ordem indirecta. 

< T 0 famigerado cólofon que o livro se imprimiu «seis (ou nove) anos 
depois que em Basileia foy achada a famosa arte da imprimsSo*. 

' encontrar o ano Radix para fazer o cálculo definitivo, Lsso porém 
não ê coisa fácil, visto que na própria Alemanha se mantém ainda em nebu¬ 
losa muito do que diz respeito ao período inicial das Artes Gráficas. 

Quando nos entranhamos no estudo da paleotipografia, levantam-se 
incertezas não só quanto à data, mas ainda mais - quanto ao Autor do invento 
e quanto à cidade que o viu nascer. 

Entretanto, porfiando cuidadosamente em solucionar o enigma da nossa 
páleo-imprensa, veremos as conjecturas condensar-se de cada vez mais, até 
adquirirem o valor de ideias definidas. 

Quem foi o primeiro Tipógrafo? Gutmbkrg ? Disputam-lhe a primazia 

do invento, Lourknço Costkr, Mkntkun, Fust e Schoiffher, entre 
vários outros de menos forte probabilidade. 

Nem nos admira esta incerteza quando pensarmos que a descoberta da 
tipografia foi propositadamente mantida no mistério e no segredo, durante 
vários anos, pelos seus próprios e confusos inventores. 

A sua origem nem sequer falta a sugestão do mistério demoníaco em 
que se envolviam as artes da química ou alquimia, e tudo quanto no sigilo 
nocturno as oficinas avolumava os ruídos das horas mortas e manchava o 
negrume da noite com labaredas suspeitas em volta de cadinhos secretos. 
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Para que de nada careça a sugestão do mistério no cenário proibido 
das práticas ocultistas, nem sequer lhe faltam as ruínas do Mosteiro de 
S. to Argobasto, aquelas ruínas monacais tanto do agrado de Lucifer para 
firmar os pactos secretos e tenebrosos em que o homem, endemoninhado pela 
ansiedade do triunfo, troca a eternidade da graça pelo êxito da vida efémera. 

Foi ali que, segundo reza a tradição, Gutenberg se ocultou para realizar 
as suas experiências. E o mistério continua mais ou menos tenebroso, através 
das oficinas, por largos tempos. 

Durante anos a iniciação nas Artes Gráficas exige um juramento 
de segredo sobre os Santos Evangelhos. ^ Seria apenas em obediência ao 
velho preceito de que o segredo é a alma do negócio? Não me parece 
possível pensá-lo, pelo menos depois de Gutenberg tornar pública a 
própria tipografia. 

Antes disso porém, o famoso impressor guarda tão bem o seu mistério 
que os próprios sócios acabam por lhe impor a comparticipação do segredo, 
sob pena de dissolução da primitiva sociedade. E por morte dum deles 
todo o cuidado de Gutenberg está em destruir as fôrmas que ficaram em casa 
do falecido. Estas fôrmas não devem ser constituídas ainda por tipos, mas por 
chapas de chumbo: plumbogravura em vez de xilogravura, como presume 
Eleutério Cerdeira, no estudo mais pessoal, mais objectivo e independente 
que entre nós se tem publicado sobre a descoberta da Tipografia e a sua 
introdução no nosso País. 

O que é certo é que no processo dos herdeiros do falecido sócio André 
Dritzahen ou Dryzehn, uma das testemunhas declara ter fornecido chumbo 
para o fabrico das fôrmas 516 , mas não há qualquer referência a caracteres 
ou a tipos. Outra testemunha acusa-o de esconder dos sócios certas artes ... 
E quando mais tarde os sócios de segunda sociedade o expulsam, também 
lesados e desiludidos, ainda não tinham aparecido os caracteres de fundição. 
A descoberta ainda não ia tão longe. 

Entretanto todos os iniciados da «Divina Arte», como lhe chamaram os 
intelectuais da Renascença, zelam cuidadosamente o seu segredo... 

su v. « A Invenção da Imprensa», de António Anselmo, in «Hkt. da Lil. Porl. Ilustrada», 
Vol. VI, pág. 246,204. 
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0 Parlamento , 
Luís XI c â 
Tipografia. 


A Sorbonne e a 
Arte Diabólica. 


1E o caso é que a desconfiança provocada pelo mistério, levou o parla¬ 
mento francês a condenar a tipografia corno prática demoníaca! Acautelada 
resolução duma maioria que a prepotência dum só —o Hei Luís XI contra¬ 
riou e anulou 317 . Combatendo a supersticiosa desconfiança, Luís XI toma sob 
a protecção régia a Nobre Arte da Imprensa, chamando-lhe invenção mais 
divina do que humana. 

Entretanto, uma dúvida surge em nosso espírito, Tratar-se-á apenas 
de superstição? Ou cuidar-se-á de proteger com o segredo a alma do negócio? 

ii Quem sabe se as desconfianças do Parlamento não teriam o seu fundo 
de realidade!,.. 0 certo é que nem a protecção decisiva do Rei conseguiu 
demovê-las, como se verifica através de muitos anos. 

1 Custa a admitir que fosse apenas por simples antipatia ou birra pessoal 
que tanto tempo depois Búda, Síndico da Universidade, classificou a tipo¬ 
grafia de Arte Diabólica , exprimindo por esta forma as suspeitas e o pensa¬ 
mento da Sorbonne! 5)8 4 * Teriam razão o Parlamento e a Universidade? 

Uma observação sobre o cx-libris dum dos nossos impressores dos 
primeiros anos dc Quinhentos fez surgir em nosso espírito esta dúvida, a qual 
na verdade se reveste dum alto interesse, li do estudo da marca deste tipó¬ 
grafo acabamos por admitir que as suspeitas de demonismo não seriam tão 
descabidas como à primeira vista nos tinha parecido... 

Foi o carácter estranho que entrevimos na marca do impressor Joio 
Pedro Buonhomini, de Cremona, cuja actividade anda ligada aos primeiros 
tempos da nossa tipografia, que nos levantou a ponta do véu, deixando-nos 
entrever a existência duma seita satânica imiscuída nas actividades dos 
primeiros artífices das Artes Gráficas. 

Não e só das sombras do Mosteiro arruinado de S. 1 " Argobasto, entre 
os ruídos misteriosos do trabalho oculto de homens suspeitos, que surge para 
,as imaginações o fantasma misterioso de Satã. Os mosteiros, de ruínas sagra¬ 
das e profanadas, eram lugar propício às protecções de Além-Mundo. 

Os Satanistas alugam secretamente os conventos desabitados para dize¬ 
rem as suas missas-negras nas velhas capelas, junto aos altares onde viveu de 


Sl ’ v - E - Egg| w> "ffisioin du Livre», Ed. Hetzel & C." pâg. i3i. 

S1 * ^ 0HN Grand-Cartbret, «■ L'Histoire , de la vie, les mavrs et la curiosité », Tomo I, Cap. I. 
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dia e de noite, nas hóstias sagradas, não só a alma e a divindade, mas também, 
em corpo e em sangue, a presença do Senhor. 

Já antes de Gutenberg, segundo a « Crónica de Colónia o Coster 
(Governador) Lourenço, de Harlem, organizara as suas oficinas secretas de 
estampagem de falsos manuscritos com tipos móveis de madeira. 

Durante i 5 ou 20 anos 0 segredo da fraude conserva-se inviolado. 

Atentemos nas palavras de Lacroix, em «Zes Arts au Moyen Age »: 

«Não se era iniciado nos mistérios da arte nova senão algum tempo 
«depois da prova e aprendizagem; um juramento terrível ligava entre si os com- 
«panheiros que 0 Mestre tinha julgado dignos de entrarem na associação » 519 . 

Nada mais propício a excitar a imaginação dos estranhos, mormente 
numa época de tão desregrados misticismos. E não só a imaginação de 
estranhos, mas, 0 que ê mais, a dos próprios artífices que trabalhavam num 
mister secreto, ligados por um juramento terrível , como nos diz Lacroix. 

Uma atmosfera espiritual desta natureza é particularmente propícia a 
transviar os espíritos. Perturbado por ela no seu laboratório secreto de alqui¬ 
mista, se movera 0 célebre Marechal Gil de Rais, 0 «Barba Azul», através da 
luz fantástica das retortas, embrenhando-se nas sombras exuberantes de Mis¬ 
tério do culto de 

f As marcas do impressor Joio Pedro Buonhomini, de que damos as Âmamsatâni * 
reproduções, revelam um simbolismo altamente suspeitoso. A descrição feita 
por Anselmo, na « Bibliografia das Obras impressas em Portugal no Século xw», 
refere-se à primeira das gravuras: — <nA sua marca consiste num círculo inscrito 
num paralelogramo ; com um pequeno triângulo negro ao centro e no terço 
superior do círculo uma linha sobre que assenta uma cruipotentea ». 

Apenas temos a considerar que 0 paralelogramo não tem significado, 
servindo apenas para enquadrar 0 desenho. De facto, na sua forma mais 
completa e rica de ornatos, 0 enquadramento é feito com duas colunas 
jónicas, sobre os quais assenta um arco abatido. 

A marca, no seu significado simbólico, e pois independente do parale¬ 
logramo, de que não temos que nos ocupar. 0 que e porem notável e se torna 
necessário reparar ê que 0 triângulo e a cru{ se encontram invertidos. Se este 


519 v, «Le$ Arts au Moyen Age et à TÉpoche de la Renamance », pág. 514 . 











símbolo de JoÁn Pkdko de Crkmuna é já impressionante nesta forma simplifi¬ 
cada da sua marca, muito mais o é na segunda forma, cuja estampa é muito 
mais rica e deusa de simbolismo. Acrescenta-se ao desenho sintético acima 
descrito, uma serpente coroada, em atitude estranha: —O corpo enrola-se à 
volta da circunferência, enquanto a boca morde raivosameiite a haste da Cruz, 
junto ao travessão, e a cauda se enrosca por ela acima até subir mais alto do 
que a própria cruz. 

Interpretemos agora o sentido da composição, que uixvssàrhwwitte obe¬ 
dece a uma concepção subjectiva, como todas as divisas, e lembremo-nos de 
que estamos nos fins da Idade Média, em pleno dcsregramente místico, com 
larga efervescencia do Satanismo e exuberante predomínio do simbolismo 
nas Artes, 

O valor impressionante da liturgia cristã conduzia naturalmente os 
transviados para a valorização dos rituais, formulários, gestos e símbolos da 
Magia. Estudam-se as religiões esotéricas e começam os pontadas ou símbolos 
das religiões misteriosas cia Ásia e do Egipto a tomar o lugar dos símbolos 
ortodoxos cristãos cm que o desenho tem apenas um significado de represen¬ 
tação sensível das ideias que os transcendem, Os pentados ganham por si pró¬ 
prios um valor real, capaz de nos fazer utilizar as forças ocultas e sobrenatu¬ 
rais em efeitos materiais, Não são apenas símbolos: são forças. E constituem 
parâ os iniciados uma linguagem de reconhecimento e entendimento mútuo. 

Analisemos agora a estranha marca. 

o Triângulo. Comecemos pelo Triângulo, De entre a simbólica não crista, parti¬ 

cular mente na mais oposta, a satânica, avulta por mais comum e mais simples 
o triângulo invertido, em oposição à simbólica ortodoxa do triângulo orto- 
-estático, representantivo da Divindade. Da mesma forma que o triângulo diri¬ 
gido para cima representa a ascensão das virtudes da alma para a fonte da 

Vida e da Luz, o triângulo dirigido para baixo significa a descida da alma em 
busca das trevas. 

A inversão ê ainda neste caso, como em tudo o mais, a forma sensível 
da oposição. E a representação dos contrários e, por consequência, o símbolo 
de Satã. O uso dos símbolos apenas invertidos, garante que só os iniciados os 
compreendam, conservando para os outros um aspecto insuspeito, 

Por outro lado, o Triângulo Invertido tinha uma tradição simbólica 


As marcas do livreiro e impressor Joio Pedro Buonhomini, 
de Cremona, que imprimiu em Lisboa de iSoí a i5i 4, cuja 
composição é feita inteiramente com símbolos satanistas 




































A circunferèn - 


A Crw[ inver¬ 
sa e o Tau. 
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parheularmente adaptável ao ritual torpemente luxurioso dos satanistas. Entre 
os igipeios representava uma réplica do fálns, reproduzindo o triângulo púbico 
feminino. Desta maneira o TO»*.nverlidosignifa™ a potência geradora 

/OsiriT r”""‘ ' 11 re i’ rtK »“™ ■ l»n™da geradora celeste 

(Osins) — Euskbio, Proepar, Evan(* m > 

, , SÍgnifbldo gural dos «Mrários aliava-se e reforçava-se; \ com a 
simbólica particular da descida para a trevo; ’ 2," com 0 significado erótico 

ÍenteSssm“ b, “ ' ’ 3 ‘ ,r "' lid '"" 1 J ""“ lo ™“* particular- 

1 Na marca do impressor Je Cremona, temos não sí o Triângulo 
Invertido, mas ainda, o que é mais, almh, 

O que representa a circunferência?-Uma esfera. K «a esfera é o 
.imioo 0 ntverso. is a hifira ia Munda, como na divisa de I). Manuel 
Consideremos o significado especial que reveste a colocação do Triângulo 

e «s als COra 'n d ° m T* K l! * "f»«f *■ Jontinio í£ 

“ t td?„t 1° ° “ Vm0 '? ira l!s, ‘ » «POMO »a razão de ser 

todo 0 ísatanismo:—0 tramfo finul da f>ot8i.cia das Trevas, vencido uma 
vez, mas em perpétua luta de revindicta. 

marcloZÍr,” * T 7° “ *«•"** « «essão dos símbolos n. 

símbolo de Cristo' Ki^Xwta^bT" * ^ 0 

iidade da FA r« 5 . ‘ d '‘ s ura ’ rc P resenla a aspiração à universa- 

temente se encZ ü "* ***» da ld " d ' M6Ji ‘- ' <* M«n- 

" ” L? 7 u‘ 1 â “. re| ’“ r0S *■ ***• ' Castelos. Assim, 
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f Encontramos esta cruz invertida na marca do célebre Nicolau Jensom A crwf inverti - 
aquele gravador subsidiado pelo seu Rei para ir espionar a tipografia na Ale- ^UoUu^Jm- 
manha, e que inexplicàvelmente vai dali para Itália em vez de regressar a S on. 

França com o produto da sua espionagem. É também uma gravura a branco 
sobre fundo negro, com uma cruz invertida. Porém aqui ê a cruz de Lorena 
assente sobre a linha do Equador, e por baixo um ponto redondo. 

T Não fez Delalain, reparos a esta cruz, no seu estudo sobre as marcas outras cruzes 
de impressores e livreiros 523 . Entretanto, não deixou de o intrigar a posição p^venidas, 
pervertida de certas cruzes em que dois ramos se unem formando um 4. Depois 
de procurar uma explicação para esta metamorfose do emblema sagrado, fica 
perplexo ante a inversão e lembra que entre os impressores que a usam figura 
a família Wechel e seus diversos sucessores, os quais deixaram Paris por 
motivos religiosos, tendo abandonado 0 catolicismo pelo protestantismo! 

0 mesmo se verifica na família do gráfico Detournes , também fugido de Lyon 
para Gênova por motivos religiosos no fim do Sêc. xvi, e com 0 mesmo 4 
tombado na sua divisa (i-)! 

Alvitra Delalain que estas famílias desejassem conservar um sinal que 
não se opondo às suas crenças (ou descrenças?) continuasse em terra estranha 
0 símbolo usado nos seus países!... 

E Delalain conclui: «tf opinião que acabo de exprimir levaria à conclusão 
de que este sinal teve por origem a filiação numa confraria religiosa ...» 

Mais um bocadinho e vê-se que a estranheza de Dellain aflorou a ra¬ 
zão oculta, quando escreve, na sequência da análise interpretativa daquele 
sinal invertido: dlfaudrait alors supposer que lesigne de la croix a été en suite 
retournè; serait-ce pour le dissimuler tout en pemettant aux iniciés et aux croyants 
d’entrouver Fusage?y> m . 

Dir-se-ia que só por receio não concluiu pela filiação numa seita oculta. 
d * Não é deveras interessante que Delalain, embora sem chegar a tocar 0 
âmago do significado ocultista, andasse de tal maneira perto da hipótese sata- 
nista ? É igualmente suspeita a cruz tombada de Tomás Anshelmus, de Tobinga. 

f Mas temos ainda mais a notar nesta Cruz de Buonhomini. Diz Anselmo OTau . 


623 V. dnventaire des marques tflmprimeurs et Libraires de la collection du Cercle de la Librai- 
rm , por M. P. Delalain. 

521 V, ed. de 1892, pág, XXVII. 
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que a Cruz assenta numa linha no terço superior da esfera. Ora o caso é talvez 
mais complicado do que parece à primeira vistaA Cruz não assenta sobre 
uma linha. Aquela linha faz parte duma cruz: creio que há duas cruzes figu¬ 
radas na mesma haste vertical, sem que se trate duma Cruz de Lorena de dois 
travessões, como a princípio julguei. Há uma forma de Cruz cujo travessão 
assenta no topo da haste, em vez de se encruzar com ela. É a Cru{ comissa. 

Esta Cruz, também designada por Tau, é a que aparece na imagem de Santo 
Antão, e tinha um significado especial anterior que se renova em oposição à 
liturgia ortodoxa. 

Existia de há muito nas religiões primitivas. E tinha o valor duma repre¬ 
sentação fálica. Como tal era particularmente adaptável à simbologia sata- 
nista, que do culto do Fálus fazia o elemento supremo das missas negras. 

Reaparece com o mesmo significado na seita dos Rosa-Cruz, cujos sím¬ 
bolos e ritual secreto foram, como se sabe, transferidos para a Maçonaria. 

Segundo Hammer, citado por Bizouard, o malhete maçónico ê justa¬ 
mente uma representação do Tau ou cruz truncada dos Rosa-Cruz 5M . No 
frontispício do « Thuileur des trente-trois degrés de TEcossisme du Rit Ancien, 
dit accepté», Paris , Delaunay, 1821, figura justamente 0 Tau com a Serpente. 

Temos pois em qualquer das gravuras a Cru\ Invertida, com 0 seu signi¬ 
ficado satânico de exaltamento do Mal, e possivelmente 0 Tau, também usado 
pelos Rosa-Cruz, como símbolo fálico. 

| Passemos agora a analisar outro elemento simbólico: A Serpente, que a serpente e 
na marca de Buonhomini morde a Cruz e sobre ela eleva a extremidade da cauda, ^xegese u- 

O símbolo da Serpente ê dos mais antigos e comuns a todas as religiões 
primitivas. E em todos os Povos antigos era considerado como um símbolo 
nfernal, embora pudesse ser concebido como complemento da Divindade 
dualidade dos princípios do Bem e do Mal, quer na unidade do Poder 
Supremo, quer em dualidade irredutível). 

De este último conceito encontramos uma reminiscência na seita dos 
Maniquêus, que na Idade Média teve a sua maior acuidade entre os Albigenses, 
e contra os quais se exerceu a grande actividade missionária de Santo António 
na Cruzada da França. 

525 «Râpports de VHomme avec le Demon», Vol. I, pág. 53 o, 
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«Em todos os Povos a Serpente era o Deus dos Infernos, o atributo das 
Eumênides. Ê o Deus perigoso, temível, poderoso, açude de que a Escritura 
manda desconfiar», escreve Bizouard, no seu exaustivo trabalho em 6 Volu¬ 
mes : «Rapports de UHomme avec le Demon » Í,M . 

Jul. Firm. Maternüs (De erroreprof relig., XXVIIi) comentando a exis¬ 
tência da Serpente como representante da Divindade nos mistérios de Mithra, 
gritava aos Gentios, com a convicção profunda de quem entreviu a verdade 
oculta: — «Até que enfim, Demônio, que descobriste o teu nome! E então uma 
serpente que adorais ‘l O Demónio já escusa de se esconder porque se traiu a si 
mesmo l m 

E Bizouard comenta: «Parece pois que Deus não permitiu ao sedutor 
feito Deus dos Gentios, que se despojasse da forma que lembra a perversidade 
da sua natureza e a queda do primeiro homem», 

Também no Zend-Avesta o Mal foi introduzido no mundo pela grande 
serpente emblemática de Ahrimanes, o Satanás dos Persas 

f É certo que a serpente aparece esporadicamente como símbolo de 
Cristo erguido por Moisés no Deserto, Isso porém poderia dirigir-se parti¬ 
cularmente como protesto contra os Ofitas, e como que a dizer-lhes que os 
símbolos só poderiam ser venerados quando representassem Jeová, pois Jeová 
era o Deus único e nenhuma figuração poderia representar outro Deus. 

Seja qual for a interpretação, o certo ê que a narrativa do « Números » 8,9 
constitui um dos passos confusos para a exegese Bíblica, tanto mais que no 
«Livro dos Reis» a Bíblia refere como o Rei Ezequias «fc\ em pedaços a ser¬ 
pente de metal que Moisés tinha fabricado» M0 . 

Isto significa que nem mesmo entre o Povo de Israel e apesar de 
Moisés, a serpente logrou ser perfeitamente compreendida como um símbolo 
de redenção. 

No Século xni o bizantino Nicetos opinava que a interpretação da 
serpente como Cristo, se poderia fazer pelos contrários. 

!!t Idem, Vol. I, pág. 25 . 

S!1 Idem, Vol, I, pág. 26. 

Hl » Conde de Volnèy, «<4s Rumas de Palmyrat, Cap. XXII. 

S!S V.« Billian , Números, Cap. XXI, vv. 7, 8 e 9. 
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Se bem atentarmos veremos que é ilógico fazer interpretações ortodoxas 
pelos contrários, pois os contrários são necessàriamente a heterodoxia. O seu 
processo interpretativo é essencialmente heterodoxo, nomeadamente satânico. 

f Charbonneau Lassay, no admirável estudo iconográfico «Le Bestiaire 
du Christ», comentando Nicetos, escreve: «Ajuntemos que este jogo dos con¬ 
trários, bem fraco no que di{ repeito à serpente de bronçe, não teve■ grande 
sucesso entre os simbolistas orientais e nenhum junto dos do Ocidente: uns e 
outros não se serviram dele senão para opor aos emblemas do Cristo bemdito, 
os de Satan maldito». 

Apesar, porém, destas palavras de Charbonneau Lassay: «e nenhum 
junto dos do Ocidente», 0 certo é que, embora esporadicamente, 0 símbolo da 
serpente apareceu na realidade no Ocidente, e até au plus profond de l’Occi- 
dente de /Tnrope: —em Portugal. 

Um curiossísimo cruzeiro de Vila Viçosa ostenta a Serpente crucificada. 
Esta raríssima e estranha representação mosaica do Salvador é objecto 
duma nota de Borges de Figueiredo, na Revista Archeologica Portugueça 53 ‘. 
Tão estranho caso só como esporádico mereceu 0 reparo do erudito arqueólogo. 

f Apenas uma explicação nos parece que poderia esclarecer um pouco 0 
mistério:—A serpente na cruz representaria na verdade 0 símbolo da redenção 
do pecado, a esperança de salvação. Ela não seria, em última análise, 0 próprio 
Cristo, mas seria quanto 0 Cristo representava ao morrer pelos pecadores 
naquela cruz, isto é, a Humanidade pecadora que 0 seu sacrifício na Cruz 
redimiu para a vida celeste, ou seja, 0 pecado redimido pela Cruz. Julgamos 
que esta explicação tornaria compreensível 0 símbolo aparentemente contra¬ 
ditório. jSerá assim? iNão será? O caso não está, em verdade, bem esclarecido 
pelos hermeneutas, nem doutra forma nos atreveríamos a pretender explicá-lo. 
Parece-nos entretanto que a nossa interpretação tornaria compreensível esta 
representação oposta do Bem e do Mal ao redor do mesmo símbolo. Seja 
como fôr, 0 que é indubitável para todos ê a simbologia satanista da Serpe. 

De facto, este símbolo da Serpente ê dos mais antigos na simbólica da 
Bíblia, mas apenas se vulgarizou como representação satânica. É assim que 
aparece 0 Diabo introduzindo 0 pecado no Mundo, enroscado a árvore da 
Ciência. A serpente ê 0 Diabo e Satanaz, diz 0 Apocalipse (Cap. XX, V. 1). 

531 V. Loc . cit ., Vol. III, pág. 85. 
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Láura decon- f Recapitulemos agora o conjunto da marca de Buonhomini e vcrifica- 
i um - remos a impossibilidade duma relação meramente casual em coincidências 
tão numerosas, tão intencionalmente coordenadas, e entre as quais nem por 
acaso se nota um elemento sequer a perturbar a identidade dos símbolos, 
A Cru{ que normalmente sc representa erguida sobre o Mundo para 
significar a Universalidade da Fé, aparece invertida, como que simbolizando 
um domínio perdido, proclamando ao mesmo tempo, dentro da simbólica ocul- 
tista e herética, a vitória das Trevas sobre a Luz, Toda a gravura em negativo 
reforça a sugestão deste símbolo, A Serpe destacando-se no fundo negro faz 
resplender as trevas. 

E enquanto o Triângulo Satânico (invertido) assenta como um coração 
no centro do Universo, a Serpente, primeira encarnação Bíblica do Demónio 
e símbolo antigo dos Deuses infernais, envolve o Mundo inteiro, a Esfera, no 
seu laço, e depois de se enroscar na haste até subir mais alto do que a Cru\, 
devora-a junto ao travessão ostentando na cabeça a Coroa, símbolo de realeza 
e domínio. 

Será preciso exercer uma violência sobre a análise lógica e sobre a 
convicção pela evidência, pára não se reconhecer o satanismo do Impressor. 
E o seu caso não podia de forma alguma ser um caso único, 

f Poderá apresentar-se como elemento de contradição a circunstância 
de Buonhomini ser Padre. Porém, semelhante observação vem dar ainda mais 
força à hipótese. É que os Chefes, Sacerdotes do Satanismo, eram Padres 
necessàriamente, por disposição ritual da seita. Só um Sacerdote que tivesse 
todas as ordens sacras poderia oficiar nas Missas Negras! E o impressor 
vinha de Cremona, dessa Itália onde os Satanistas eram em maior número do 
que em qualquer outra parte da Europa. 

0 espirito ai- f De resto o satanismo da marca de Buonhomini encontra-se nas artes 
l \mimo. OSa ' re %‘ osas coeTas da imprensa, e expõe-se traiçoeiramente nas Catedrais, a 
macular ocultamente a pureza das coisas sagradas. 

Naquela época profundamente religiosa de Quatrocentos, o Catolicismo 
era a expressão única das verdades da Fé Cristã. 

Dentro da unidade católica e da certeza indiscutível da Vida Eterna, a 
alma cristã tem apenas dois partidos a tomar: — ou Deus ou o Diabo. 


O anjo tão poderoso que um dia pôde lutar com o Senhor, embora 
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vencido, não terminou a luta. A maldade humana sobe em maré cheia, e os 
prazeres sem limites são.obra de Lusbel. É ele o dispensador dos gozos 
desenfreados; o Senhor da magnífica devassidão; o que eleva gostosamente a 
carne às subidas eminênciais da luxúria; o que faz do oiro o agente ilumi¬ 
nado da corrupção e do domínio. ^ Quem sabe lá se uma potência tão forte 
não acabará um dia por sair vencedora da luta sem fim? O espírito albigense 
não morrera inteiramente na cruzada... Recolhido nas sombras, gerava o 
culto do Diabo. 

E o ritual de Satã insinua-se no culto divino. 

E preciso esconde-lo porque Satã ama as trevas e o disfarce. 

E o simbolismo herético insinua-se demoniacamente e sub-reptlciamente 
nas coisas sagradas. Agora são de preferência os temas mais virginais que 
vão ser poluídos pela maldade satanista. 

lf Nas pinturas sacras, expostas à piedade dos fiéis, introduzem-se as a AnmtíaçSo 
representações invertidas, para que, ao lado de Deus, e dentro do Templo, deAlxeoSa ' 
Satanás participe do culto sagrado e incauto das almas devotas. 

j Quantas almas piedosas se não têm prostrado religiosamente perante o 
admirável painel da Anunciação da Igreja da Madalena de Aix! E dirigido 
para ele cândidamente os êxtases da alma devota que procura ascender na 
graça da pureza! Foi este painel, ostensivamente religioso, pintado em 1442. 

E durante perto de 5 oo anos ninguém supôs, e ainda hoje raros 0 saberão, 
que 0 seu autor:—0 Mestre da Anunciação de Aix—era um Satanista! 

Naquele próprio Quadro deixou maleficiada a graça virginal da Anun¬ 
ciação com a presença poluidora de Satã. 

Só em 1932, na Exposição de Primitivos Franceses em Burlington 
House, em Londres, foi desvendada a intenção demoníaca com que 0 pintor 
pretendeu macular 0 cândido misticismo das coisas sagradas justamente na 
representação do símbolo da mais alta pureza: a Conceição Imaculada! 

Eis os principais simbolismos do perverso pintor de Satã: 

— O Padre Eterno, que do alto abençoa 0 sagrado encontro, em vez 
de ter a mão na posição litúrgica, tem 0 polegar metido entre 0 médio e 0 
anular, fazendo uma figa à Virgem! G facho de luz que dele irradia, antes de 
iluminar a Mãe de Jesus impregna-se do eflúvio diabólico dum macaco — 
símbolo do Diabo—que ironicamente sentado como um estilita sobre uma 
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Ouíras marcas 
suspeitas . 


coluna do templo, intercepta a divina luz do Espirito Santo que vai nimbar a 
Virgem! Para cúmulo, o próprio Anjo da Anunciação tem asas de morcego! 

_outra encarnação do Rei das Trevas! h nos dois vãos interlobais do trifólio 

inscrito na arcada que o cobre, um vampiro e um morcego, um de cada lado, 
espreitam a sagrada cena com uma expressão satânica no olhar irónico e 
maligno. 

Finalmente, no vaso de açucenas virginais, cm vez da consagrada flor 
simbólica da inocência, ostentam-se as três plantas emblemáticas da magia 
negra: a digitalis, o mangericão e a beladona, que se designava também por 
erva furiosa. Eram as plantas que a feitiçaria empregava na composição de 
filtros mágicos e eretógenos. A afrodisia substitui a castidade representada 
pela açucena! 

É assim o quadro insidiosamente sacrílego do Mestre de Aix. O Sata* 
nismo introduzido na catedral é certamente uma revivescência da heresia 
albigense, transformada pelo ocultismo de vários anos, e ressurgida ali mesmo, 
no próprio coração da Provença, exactamente no foco onde a heresia grassou 
com maior intensidade. 

Dentro do simbolismo reduzido à simplicidade forçada dum simples 
emblema, a marca de JoÁo Pedro Buonhomini não é menos rcçumante de 
inversões e diabolismo do que o Quadro da Anunciação de Aix! 

S eria o caso do tipógrafo de Cremona um caso singular, ou havería de facto 
entre os impressores alguma seita secreta semelhante à organização 
maçónica dos construtores de Templos? Nada podemos afirmar. De entre 
as marcas por nós conhecidas, já citamos as de Jenson e de Ansheimus, 
e as dos Wechel e dos Detournes que tanto intrigaram Dei.ai.ain, 
E a própria escolha da Serpe para emblema da Tipografia não deixa de ser 
intrigante como símbolo, i A que vinha a escolha da Serpe Satanista na herál¬ 
dica dos Impressores? Torna-se-nos ainda suspeita a de Féux Baugaui.t, 
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impressor parisiense de 1492, cujo ex-librís figura um escudo com 0 seu 
nome, sustentado por dois macacos, j Serão estes símbolos de Satanás figu¬ 
rados aqui intencíonalmente ? Pode ser que sim, pode ser que não. O certo é 
que em Itália 0 próprio Aldo Manúccio, célebre humanista e impressor Vene- 
ziano, foi suspeito de ter pacto com 0 Demo. E a coisa chegou a ponto de se 



ver obrigado a justificar-se num discurso feito em público, apresentando um 
negro seu empregado, sobre 0 qual recaíam suspeitas de ser Satanás em pessoa. 

É dessa Itália também que nos surge 0 cremonense J0Ã0 Pedro Buonho- 
mini. i Que razões fariam emigrar para Portugal 0 Padre impressor de tão es¬ 
tranho ex-librís ? ^ Seria 0 receio provocado pelas inquietantes suspeitas do 
povo italiano, suspeitas que nós podemos avaliar através da necessidade de 
justificação de Aldo Manúccio ? 

Claro que em Portugal 0 misterioso Padre não podia encontrar um 
meio propício à sua acção. As inquietações religiosas não absorviam a espi¬ 
ritualidade dum Povo que punha todo 0 ardor da sua alma e da sua acção 
na epopeia dos Descobrimentos... 

Entretanto vê-se como a imaginação das gentes andava alvoroçada em 
Itália com os mistérios dos tipógrafos, tal como acontecera na Alemanha e na 
França onde a Sorbonne protesta e 0 Parlamento resolve prohibir-lhes a acti- 
vidade. Lembremo-nos de que a « Crónica de Colónia* se refere a uma inicia¬ 
ção de Impressores sob um juramento terrível. 

f & E tudo isto seria apenas para guardar em segredo a alma do negócio ? 1 Segredo da 
A Crônica dá-nos a impressão de alguma coisa de tenebroso num cerimonial ^ 
que seria porventura supérfluo para uma simples garantia de segredo. É indu¬ 
bitavelmente aceitável que a sua intenção inicial não fosse outra. O que é 
certo, porém, é que os ritos suspeitos insinuam sempre nos espíritos alguma 
coisa de místico, que acaba por ser 0 grande móbil da acção e fanatismo das 
Sociedades Secretas. O Misticismo oculto pende quase sempre para a hetero¬ 
doxia ; e muito mais nos domínios das anciedades de transcendência mística 
que caracterizam a vida espiritual da Idade Média. 

O que é sobretudo significativo é que nessa altura a que se refere a 
« Crónica de Colónia *, tais mistérios já não incidiam sobre 0 segredo industrial } 
pois tal segredo já desde há muito se tinha tornado público. 

Outra coisa merece ainda um breve reparo: — é que 0 próprio Guten- 
berg, 0 secreto inventor das ruínas de Santo Argobasto, recusa admitir no 
segredo um irmão do sócio André Dryzehn. i E por quê? j Por motivos de 
ordem económica ? Não. O que ele alega é 0 receio de que se alargasse a fama 
de bruxaria... ,jPor quê? Parece que, pelo contrário, a entrada de novos 
sócios devia ajudar a desvanecê-la se as práticas ocultas fossem na verdade 
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inexistentes. E note-se que o receio de Gutenbkrg não é o de que se desvende 
o segredo industrial... é o de que se alargue a acusação de bruxaria... 

Parece pois que a persistência dum segredo iniciático se explica mais 
cabalmente pela existência de ritos duma seita secreta do que apenas pela 
cautela de preservar no sigilo a alma dura negócio que se exercia às daras 
quase desde o inicio, 

O certo é que se a seita existia não podia deixar de se ir tornando de 
cada vez menos importante à medida que o segredo técnico desaparecia. 

E se virmos a insistência com que os homens cultos, humanistas, 
e escritores sacros, se referem à Tipografia, insistindo em a designar 
por Arte Divina, como lhe chamara o Bispo de Aléría, Erasmo, Luís XI, 
Luís XII, o Imperador Maximiliano c tantos outros, e em se 
referirem ao altar da impressão, fàcilmcnte seremos leva¬ 
dos a suspeitar, até peio exagero da nota sagrada, 
que houve a necessidade de proteger a 
Imprensa das suspeições graves 
que se mantinham para 
além da época 
do misté¬ 
rio. 


* 



II PARTE 


O NASCIMENTO DA TIPOGRAFIA E DA GRAVURA ARTÍSTICA 

f Quem foi o inventor da tipografia? Proto- 
Imprensa e divagações lendárias, f Da xilo¬ 
gravura à plumbogravura. Antiguidade das 
impressões de imagens, f A essencia espi¬ 
ritual da xilogravura. A gravura metálica e o 
espirito da Renascença, f O talho doce na época 
de Quatrocentos, f Técnica da estampagem 
da gravura artística, f Da xilogravura à me- 
talogravura literal. Os tipos móveis. A Bí¬ 
blia de Gutenberg será anterior á composição 
tipográfica? 

O segredo durou muitos anos, até que Gutenberg lhe pôs termo 
ao ser afastado pelos sócios, indo fundar, talvez por espírito de 
vingança a primeira tipografia que trabalhou às claras. E foi 
talvez por esta publicidade do que até aí era secreto, que o seu 
nome passou à posteridade como o do primitivo inventor. 

Desde muito cêdo porém esta primazia lhe foi contestada. 

| Jerónimo Gebwiler, Reitor das Escolas de Estrasburgo, onde, segundo 
alguns, principiaram os trabalhos de Gutenberg, atribui a invenção a Joio 
Mentelin. E conta que viu ele mesmo o documento em que Mentelin estabe¬ 
lecia um contrato de sociedade com o seu patrício Ekstein, pelo qual ambos 
se obrigam a reservar o sigilo sobre os segredos da imprimissão que se pro¬ 
punham exercer em comum. 

Segundo o Reitor Gebwiler, esse contrato é anterior à primeira Oficina de 
Estrasburgo da Sociedade Gutenberg, Riffe, Heilmann e Drit{ehen. 
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f Esta sociedade teve de resto uma vida precária. Nada realizou, c por 
fim os sócios ameaçaram-no de dissolver a Sociedade se ele continuasse a 
reservar, para si apenas, uns segredos em nome dos quais lhes ia derretendo 
o capital sem que vissem aproximar-se os prometidos êxitos. Onze anos 
depois, em 1450, aparece uma nova Sociedade em Mogímcia, com outro 
capitalista, J0Á0 Fust, a que dois anos depois se junta 0 gravador e hábil 
ourives Pedro Schoeffhkh, Já nesta altura Gutknbkhg esgotara 0 capital 
de Fust, como esgotara 0 dos sócios de Estrasburgo, sem que colhessem 
qualquer benefício e sem se cumprir aquela estampagem da Bíblia para cuja 
realização Fust dispusera 0 capital. Três anos depois, como afinal a colabo¬ 
ração de Gutenberg continuasse a ser improdutiva, Fust promovia a disso¬ 
lução da Sociedade, e Gutknbkhg era condenado ao pagamento duma 
indemnização. 


Fica a Sociedade reduzida a Fust e Schokffhkr e 0 certo ê que pouco 
depois começavam estes a realizar uma notável obra editorial. Alguns auto¬ 
res atribuem-lhes a verdadeira invenção, Erasmo proclama Fust o Inventor. 

T P° r ou t ro lado Frederico III em 1466, concede Carta de Nobreza a 
J0Á0 Menteün, para premiar nele 0 Inventor da Tipografia, que teria sido 
iniciada em 1442, segundo notícia do seu neto João Schott, De Gutenberg 
nada se conhece antes de 1450, tendo sido todo 0 seu trabalho anterior absor¬ 
vido pelas experiências que iniciara em Estrasburgo, justamente a mesma cidade 
onde 0 indigitado predecessor Menteun teria concebido a invenção em 1442, 
f Porém, justamente dois anos antes falecia, na Holanda, Lourknço 
Ianszoon, designado por Lourenço Coster (Governador) de Harlem. 

Imprimira alguns «Donatos», m 0 «Horarium», conhecido pelo seu nome, 
0 «Espelho de Salvação », e ainda, segundo alguns, os «Opúsculos» do Papa 
Pio II, 0 celebre luminar da Renascença a cujo nome de Igreja se sobrepóe 
0 nome de Enêas Sylvius, todo rescendente ao perfume sedutor do Renasci¬ 
mento Pagao. E de facto, segundo a «.Crónica de Colônia », foi um dos «Dona- 
tos» do Coster de Harlem que caindo sob os olhos de Gutenberg lhe revelou 
0 segredo dos tipos. Os tipos de Lourenço Coster eram talhados em madeira. 


Nome por que eram conhecidos os Compêndios de Gramática, «Ars Grammatlca». escritos 
por Aelius Donatus, ’ 
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f A era da invenção seria assim recuada para antes de 1440. Drapper 
por sua vez, inclina-se à opinião de que a «Stopa», já citada pelos Venezia- 
nos num Decreto de 1441 como coisa usual, era anterior à descoberta do 
próprio Coster S33 . 

1 Entretanto 0 Padre Requin, investigando recentemente os Arquivos 
notariais de Avinhão, descobriu a documentação referente a um ourives Wal- 
dfoghel, que ali tinha, em 1444, uma oficina de impressão com alfabetos de 
aço e fôrmas de ferro e de estanho S34 . 

Á primeira vista parece tratar se dum aperfeiçoamente do processo de 
Lourenço Coster. Reparando, porém, em que não existe qualquer referência a 
caracteres de fundição, nem mesmo a prelos, podemos supor que se tratava 
unicamente de simples componedores metálicos, com reduzida quantidade de 
letras, destinadas não a imprimir livros, mas à estampagem de pequenos 
dísticos em pagelas litúrgicas, processo que de há muitos anos se vinha 
usando nas Artes de Gravura. 

Esta suposição mais se confirma com a circunstância de não aparecerem 
quaisquer livros impressos em Avinhão nem mesmo em França, anteriormente 
a 1469. Podiam ter desaparecido, é certo. Porém, se assim fosse não é natural 
que não persistisse a mais ligeira tradição da sua existência. De resto um cólo- 
fon existente no livro mais antigo de que há conhecimento no País identifica 
0 primitivo incunábulo francês, arredando por completo a hipótese de Requin. 

Chama-se 0 livro: cc Gasparinipergamensis clarissimi oratoris epistolarum 
liben. Não tem lugar nem data de impressão, mas tem este curioso cólofon: 
(íEis aqui os primeiros livros que esta indústria produziu na terra dos Francos e 
em tua casa (Sorbonne) os Mestres Miguel, Ulrico e Martinho os imprimiram 
e hao-de imprimir outros ». Eis 0 texto latino: 

Primos ecce libros quos hcec industria Jinxit 
Francorum in terris , cedibus atque tuis 
Michael , Uldaricus , Martinusque magistri 
Fios impresserunt ac facient alios 

5 » V.« The intelkctual Developpement in Europeu T. III, pág. 140. 

534 v. « Les trois premiers siècles de l’lmprimerie Française », no número especial do « Bulletin 
Officiel du Syndicat des Maitres Imprimeurs Françam do Natal de 1926. 
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Se atendermos a que os primeiros livros que apareceram ú venda em 
França foram as Bíblias em dois volumes levadas por Fu, st em 146a, e que a 
imprensa apenas ali foi introduzida em 1469-70, sendo instalada na Sorbonne 
pelo Reitor da Universidade 0 Pd Guillaut Fichei 5,3 e pelo alemão João 
Hcynlin, dit de la Picrre, prior da Casa da Sorhonne 3!f " 1 , verificaremos com 
pasmo quanto tempo 0 mistério das Artes Gráficas se conservou impenetrável 
na mais vizinha de todas as nações, cujas fronteiras quase tocavam 0 berço 
onde nascia e se desenvolvia a Divina e diabólica arte! 

h mais estranhuvcl ainda se nos apresenta 0 caso quando tomamos 
conhecimento dum documento curiosissimo passado par Carlos VII em 1458. 

Ve-se que 0 rumor do segredo espicaçara 0 interesse do monarca, e 0 
trabalhava 0 desejo de introduzir a nova indústria dentro dos seus Estados, 
Para isso era necessário enviar ali um espião, artista hábil nas artes da gra¬ 
vura, que subreptlciamente investigasse e surpreendesse a técnica secreta. 

E assim, por Carta-Missiva de 1458, encarrega 0 Gravador de Moedas 
de Tours de se dirigir ao país vizinho, a Mayença «para se informar secreta- 
mente, do talhe de punções e caracteres por meio dos quais se podiam multiplicar 

pela impressão os mais raros manuscritos, e para subtrair subtilmente a inven- 
çãon (s;c) ,w . 

O enviado secreto era nem mais nem menos que Nicoi.au Jenson, o 
célebre impressor que, segundo a atribuição dos Franceses, mais tarde havia 
de revolucionar a letra de fôrma com a introdução dos caracteres românicos, 
aqueles inclitys famosisque caracteribus que destronaram 0 tipo gótico cm toda 
a Europa, excepto na Alemanha. 

Demorou-se era Mogúncia até 1462, e, segundo Grand-Cartkret, foi 
esse mesmo Jenson quem montou a primeira tipografia de Itália, no Convento 
Beneditino de Subiaco. Segundo Launne, ter-se-ia estabelecido em Veneza 
em 1469, imprimindo ali as «Epístolas» de Cícero em 1470. 


Sêí A descoberta da imprensa 

0 certo ê que o êxito das impressões de Jenson foi tão brilhante que o 
Papa Sixto IV lhe concedeu o título de Conde Palatino. 

E verdade que já cinco anos antes de Jenson existia em Subiaco uma 
oficina de impressão em que dois impressores, Svveinhein e Pannartz, auxi¬ 
liados pelos Beneditinos do Convento, deram à estampa um « Donato» e as 
obras de c< Lactâncm, gravadas em caracteres redondos. A aparente contra¬ 
dição deixa de existir se atendermos a que essa obra ê de impressão tabular 
e não tipográfica. Pensamos que foi provàvelmente a letra redonda da xilo 
ou plumbogravura de « Lactâncm que levou Nicolau Jenson a desenhar e 
fundir o célebre tipo que tanta nomeada lhe conquistou. 

Seja como for, o certo é que se já em 1458 Carlos VII enviava um es¬ 
pia à Alemanha para subtrair subtilmente a invenção, conforme rezam os 
saborosos dizeres da carta régia, ela não chegou a França senão onze anos 
depois, já no reinado de Luís XI. j Como é que Nicolau Jenson, comissionado 
pelo seu Rei, aparece a fundar uma tipografia na Itália em vez de 0 fazer em 
França? E mistério que não se nos afigura claro. Seja como for, 0 certo ê 
que a atribuição da descoberta da imprensa a Jenson envolve um anacro¬ 
nismo irredutível. 

f A confusão lançada sobre a identidade do hipotético inventor con¬ 
tinua a manter-se envolta em bruma. E, para cúmulo de confusão, muito re¬ 
centemente F. Vindel, citado por Queiroz Velloso, atribui, numa obra 
impressa em 1935, a tipografia de caracteres móveis de madeira a uma 
invenção espanhola, anterior à de Harlem e realizada em Sevilha. 

f A crer porém em Camille Jullien, o emprego dos tipos móveis é muito 
anterior ao seu uso na impressão dos livros. Segundo uma nota deste autor 
no seu livro « Gallm ) foram encontradas nas ruínas duma fábrica de cerveja 
na Gallia Romana, carimbos com letras móveis do tempo do Império. Alguma 
coisa de semelhante aos componedores com tipos de Waldfoghel. E, por este 
caminhar, dentro em pouco recuaríamos até aos tempos primitivos. 

f Estas confusões entr q proto-imprensa, e 0 que não passa, embora com proto-imprm- 
decidida boa vontade, duma para-imprensa, são muito da predilecção de vários s ^^^ s açôes 
monografistas da especialidade. Teríamos assim a anomalia duma imprensa 
que, derivando de tipos independentes, em vez de progredir, recuava para a 
xilogravura tabular!... 
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Poremos pois de parte um certo número de divagações que constituem 
lugar comum em todos os livros de género, acerca dos pretendidos preceden¬ 
tes tipográficos constituídos pelos tijolos babilónicos, as lâminas de oiro Caro- 
língías e Ostrogodas (laminae interrasilesl , etc. Na verdade estas coisas nada 
têm que ver com a Tipografia, pois não foi dali que partiu a ideia das fôrmas 
xilogrúficas. Onde esta ideia nasceu foi sobre a escrita dos pergaminhos, e 
tão alheada ou ignorante dos tijolos babilónicos como das cerâmicas gregas!.. 

As origens apontadas nada tem que ver com a descoberta da impressão. 

1 Parece entretanto que já na China se utilizava há anos a estampagem 
tabularia. 1:1 

Já D. Jkrónimo Osório, no «lk rebus Emnamielk Gestm (i 571), diz que 
e tão antiga entre os Chineses «a arte de imprimir as livras por meio de fôrmas 
de bran{c e propagar assim a memória das coisas, que se ignora dela 0 mui 
arredado inventor». 

Pelo menos sobre a natureza das fôrmas se enganaria 0 sábio D. Jeró- 
nimo. Atribui-se a Pi-Schang, do período ChWLi (1041* 1049) a invenção não 
de fôrmas de bronze, mas de matrizes de barro cozido. Só em i 4 o3 0 Rei da 
Coreia, Tai-Tsung, teria mandado fundir tipos de bronze â sua própria custa w , 

. Nã0 tcmos razão Para crer que esta ultima atribuição tenha a sua 
origem fora dos domínios da fantasia pura. 

Não era só à China mas a todos os Povos misteriosos que se 
estendia a fama legendária da Tipografia. 

D. Frei Amador Arrais, em i 58 g, chega a atribuí-la aos Abexins! — 
«Porém Gutebergo não se glorie ser 0 primeiro iuentor delia no anuo de mil 
& quatrocentos & quarenta, Porque os nossos sabem em lapa, e no Império dos 
Abexis auer impressores deforma de ferro ha muitas centenas de amos » ». 

O que se deu com a atribuição da descoberta da Tipografia aos Chine¬ 
ses deu-se da mesma forma com a atribuição da gravura. Também se pre¬ 
tendeu que a xilografia de estampas tinha sido usada pelos Chineses desde 0 

t ? m ^, j. V”"?, 4 ^ nast ' a ^ os ^ ow "> no ano de 5 g 3 , como consta da Enci- 
clopedia Khe-tchi-kmg-yuen, 

mica cmpImgT 1 ^ “° S eWtíír “ * ,m P msa e a m ^luçSohistórica, anistica c cconó- 

** V ' D - Frei Amador Arrais : «Diálogo IV, Cap. Uh, 
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Os sinólogos mais avisados consideram porém tudo isto como pura 
lenda 5W , embora atribuindo uma grande antiguidade à gravura entre os Chins. 

O sortilégio exótico dos nomes monossilábicos separados por abundantes 
tracinhos de união, 0 prestígio nebuloso das dinastias mitológicas, 0 ar de 
mistério que envolvia os conhecimentos dum povo de côr dourada, isolado 
pela distância, pela xenofobia, pelo ocultismo do pensamento e pelo enigma- 
tismo dos próprios olhos, tudo isto aliado ao fausto duma civilização de que 
apenas se colhia 0 aspecto formal, exterior, a envolver uma vida íntima cio¬ 
samente ocultada, é de molde a seduzir os espíritos, levando-os a atribuir 
aos chinezes as descobertas de tudo quanto se vem inventando. 

Não sei desde quando vem 0 sestro. Mas sobrevém ainda, todas as 
vezes que se trata de enobrecer a categoria da investigação científica, a 
descoberta fatal de que tudo já existia na China... antes de existir. De tal 
forma qne nós ficamos surpreendidos e perplexos ao verificar como tanta 
ciência pode conduzir a tão grande estagnação. 

Na verdade, esta pretensa origem de todas as descobertas, que não 
somente jámais se desenvolvem, mas, pelo contrário, se atrofiam e morrem, 
faz-nos evocar a ciência chinesa como um admirável feto conservado em 
álcool, tal como Chamberlain o figurou na « Génese do Séc. xix» . Se è certo 
que os sinólogos hoje têm como pura lenda 0 que diz respeito à grande priori¬ 
dade da gravura, não sei 0 que pensam exactamente da tipografia. 

Os primeiros sinólogos, os Portugueses Álvaro Semedo, ao «Império de 
La China», António de Gouveia, na «Ásia Extrema » e 0 Italiano Ricci, 0 mais 
importante dos primitivos sinólogos, cuja formação foi feita quase desde 
criança nos estudos de Coimbra e terminada em Goa e Macau, atestam a sua 
existência. Porém, são parcos nas referências, e os dois últimos acrescentam 
que é coisa muito diferente da nossa. d 'Como é que a mesma coisa pode ser 
afinal coisa muito diferente ? 

Devia tratar-se de impressões tabulares anapistográficas, que os nossos 
missionários ainda utilisaram em várias impressões. Os famosos tipos de bronze 
do Rei da Coreia ê que não existiam com certeza. 

Ponhamos pois de lado as divagações curiosas e admitindo embora a 

SM v. André Blom: «Iss origines du Papier, de l’Imprimerie a ie la Gravure», pig. u5-ii5. 
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Da xilografia 
a phmbogra - 
fia. 


estampagem tabular chinesa regressemos à invenção europeia, rapidamente 
progressiva da Imprensa, para repararmos em como a confusão de datas, de 
que demos aqui uma pequena amostra, é múltipla e pavorosa. 

1f 1 oda esta barafunda se torna ainda mais confusa se considerarmos 
como andam baralhadas e indeferenciadas, sob o nome de Tipografia, várias 
noções acerca de simples Estampagem, Imprensa Tabular e Composição Tipo¬ 
gráfica, modalidades que embaraçam ainda mais o nosso caminho, neste 
dédalo emaranhado dos primeiros passos através da Páleo-tipografia. 

Habituámo-nos a considerar estes termos de Imprensa c Tipografia 
como sinónimos, quando é certo que antes de haver a Tipografia existia a 
Imprensa, e mesmo antes da Imprensa existia a Estampagem, a qual consistia 
na simples e primitiva transmissão, ao papel ou pergaminho, duma chapa 
tintada e comprimida à mão. 




II A tmtagem era feita por meio de pequenas almofadas chamadas balas, 
ou tampões, Eram estofadas de Ia e cobertas de pele de cão. A distribuição 
da tinta era tanto mais perfeita quanto mais macerada se encontrava a pele. 
São estas balas que aparecem nas garras do grifo do brasão tradicional da 
Imprensa, reconstituído por Dachenhausen M! , E conservaram-se na técnica 
tipográfica até ao Século passado, desaparecendo apenas com a invenção dos 
rolos gelatinados do Dr. Gannal em 1819. 

*| A descoberta da tinta de impressão representa também um dos passos 
importantes nas descobertas preparatórias e afins da Imprensa. A tinta primi¬ 
tivamente usada, feita de negro de fumo e amido, tinha uma cor cinzenta, 
feia >, e por ser uma tinta d’água não permitia obter estampas sem enormes 
defeitos, devidos à falta de espessura c má distribuição da cor. A tinta gorda 
que se inventou posteriormente para endutar a xilogravura, constituiu durante 
muito tempo uma receita privativa dum convento de religiosas de Nuremberg, 
as Monjas de Santa Catarina M! . (Note-se desde já como havia uma tradição 
antiga do florescimento das artes pré-tipográficas naquela cidade que foi pátria 

dos primeiros impressores que vieram a Portugal, segundo 0 documento de 
Nuremberg). 

Para imprimir estes desenhos fazia-se 0 ajustamento do pergaminho ou 

541 V, a última gravura deste livro» 

m André Blun, Loc. cit., pág. 97. 
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do papel sobre a xilogravura, comprimindo-a à mão, ou com o auxílio duma 
almofada de madeira polida, passada pelo avesso. Para que o papel ou o 
pergaminho não sofressem com o atrito, engordurava-se prèviamente o 
reverso da folha, de maneira a facilitar a fricção. Daí a necessidade de colar 
depois as folhas duas a duas pelo verso. Era este o processo monopaginal a 
que se chamava estampagem anopistográfica. Levou anos a inventar-se o pri¬ 
meiro aperfeiçoamento. 

•f A adaptação duma prensa à chapa tabular, exercendo a pressão verti¬ 
cal suficiente, e permitindo não só o aproveitamento da folha por ambos os 
lados, como ainda maior rapidez de execução, representou o primeiro passo 
andado no progresso da Arte e na indústria editorial. E dado este primeiro 
passo, foram necessários cerca de quatro Séculos para dar o segundo. Pode-se 
dizer que até ao Século xix as oficinas tipográficas não ofereceram modifica¬ 
ções de aparelhagem. 

Seria a invenção do prelo que fez atribuir a Gütenberg a descoberta da 
Tipografia? Parece haver razões para pensar que foi realmente o prelo e não 
a tipografia a verdadeira invenção de Gütenberg. 

If O texto literal era a princípio todo entalhado em madeira (xilogra¬ 
vura). Mais tarde a madeira daria o lugar ao chumbo (plumbogravura ) m . 

Realmente nós verificamos que as fundições aparecem na imprensa 
muito antes de se usarem os tipos individuais de composição. É o que se 
infere, por exemplo, duma testemunha do processo dos herdeiros de Dritzehen ) 
sócio da primeira sociedade falida de Gütenberg, citada por Anselmo, de 
cujo depoimento se deduz o uso do chumbo nos trabalhos de impressão 5 ”. 

A sentença tem a data de 1439, e esta data é muito anterior às tipo¬ 
grafias de caracteres móveis. . 

d Que fôrmas seriam essas de Gütenberg para as quais fora fornecido 0 
chumbo ? Fôrmas de composição certamente que nâo eram. 

Eleutério Cerdeira, depois dum cuidadoso estudo crítico a várias refe¬ 
rências e aos testemunhos coevos, e tendo feito a cuidadosa análise objectiva 
da Bíblia de Gütenberg (de que mais adiante transcrevemos uma parte) 

Mi y, tLes trois premiers siêcles de l’Imprimerie Française», :n «Bulleim cfficisi de la Union 
des Svndiçats des Maitres Imprimeurs de Françe», Niimero especial doUatal dejpad, pág. 8. 

m V. António Anselmo: «A Invenção ia Imprensa, in Bst.‘ ia Lit.' Porl. «- Ilustrada, Vol. I. 
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chega à conclusão de que as primitivas fôrmas eram de placas paginais fun¬ 
didas em chumbo, as quais so marcavam por meio de punções para em 
seguida serem talhadas como as de madeira. 

Na verdade este processo devia facilitar e dar grande perfeição ao tra¬ 
balho do entalhe. Evitavam-se as falhas da madeira, produzidas pelo destaque 
das esquírolas. A abertura interior da letra era trabalho melindroso que punha 
constantemente em risco a perfeição do desenho. 

Todos estes inconvenientes eram simplificados ou resolvidos pelo 
chumbo, material homogéneo e compacto, privado de fibra, suficientemente 
rijo para imprimir, e bastante dúctil para talhar. Por outro lado, as reparações 
e emendas tornavam-se muito mais fáceis. 

Cremos que Ei.kutkiuo Ckrdkira teve uma dara visão do problema. 
1 anto mais que a utilização do chumbo tinha precedentes multicente- 
nários na quírograíia. Embora quase ignorada esta aplicação, as lâminas 
plúmbeas precederam o uso de papiros e pergaminhos, e teriam sido usadas 
logo a seguir às tábuas, conforme o testemunho do Livr ode Job , Gap. XIX: 


s 3 Quem me dera que as minhas ra{Ôcs fossem escritas, quem me 
dera que se imprimissem em um livro, 

24 Com um ponteiro de ferro numa lamina de chumbo, ou que com 
ciit{el se gravassem em pederneira, 




Como vemos, a duetílidade do chumbo andava naturalmente ligada desde 
sempre a quantos se dedicavam à arte da escrita. 

^ ^ curioso verificar como tudo se repete na mesma alternância, nas 
quatro etapas sucessivas da expressão do pensamento ■.■—desenho artístico, es¬ 
crita manual, imprensa tabular, tipografia. 

. ^ ^ esta an tecipação do desenho artístico, pois na verdade a 
escrita nao é mais do que uma síntese convencional das Artes do Desenho. 

séculos de distância repete-se a mesma sucessão progressiva, como se a 
evolução normal repisasse inconscientemente os mesmos passos: 

] da madeira ao chumbo na escrita directa, desenhada à mão; 

1 da madeira ao metal, na gravura artística; 
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lí da madeira ao chumbo, na imprensa tabular; 

<| da madeira ao metal, na fabricação dos tipos. 

De facto a gravura em cobre precedera 0 emprego do metal na impres¬ 
são literária, do mesmo modo que a xilogravura dos desenhos precedera a 
xilografia das letras. 


E sta história da xilogravura artística tem visto antecipar a data da sua gê- Antiguidade 
nese para épocas bem mais recuadas do que a princípio se julgou. 

Pensou-se durante muito tempo que a primeira estampa reproduzida 
graficamente fora um registo anapistográfico da imagem de S. Cristóvão, 
datada de 1423. Esta imagem, que pertenceu à colecção de Lord Spencer, 
guardava a fama de ser a primeira imagem xilografada, apenas cedendo pe¬ 
rante as primitivas cartas de jogar, cuja antiguidade se reportava a 1279. 

Actualmente sabe-se que as numerosas cartas que aparecem durante 
larguíssimos anos, são pintadas e não xilogravadas, e que as primeiras real¬ 
mente impressas datam de meados do Século xv, em época muito posterior às 
primitivas imagens religiosas, que já vinham de fins do Século xiv. 

Se as cartas perderam a fama de prioridade, também se conhecem hoje 
várias imagens anteriores ao S. Cristóvão de 1423, entre as quais um outro 
S. Cristóvão do terceiro ou último quartel do Século xiv, pertencente à colecção 
do Barão Edmundo Rotschild. 

^ Dos fins do Século xiv persistem ainda 0 passo da Cruz do Cireneu, 
de larga e tocante composição, um Jesus perante Herodes, existente no British 
Museum , e um Cristo no Horto das Oliveiras, conservado na Biblioteca Nacio- 
• nal de Paris. 

A mais antiga porém de quantas xilogravuras do Século xiv se 
conhecem, com a data absolutamente identificada por Bouchot entre 1370 
e i 38 o, é a dum pedaço duma tábua de nogueira representando dum lado um 
fragmento do Calvário e do outro lado um fragmento da Anunciação. 

f Embora mutilado, este fragmento da tábua de Protat (do nome do seu a essência es- 
possuidor), encanta-nos pela graça a um tempo robusta e delicada que logo x 

na primeira creação da xilogravura revelava 0 surgimento imprevisto duma 
nova forma de expressão artística, destinada a persistir pelos séculos fora, atra¬ 
vés de todos os aperfeiçoamentos sucedâneos. 
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A madeira dava origem a uma nova expressão dentro das artes plásti¬ 
cas, Por obra e graça da matéria em que era trabalhado, o desenho reves¬ 
tia-se espontâneamente dum misto de simplicidade e gravidade hierática, 
íntimamente fundidos com uma candura de expressão tocada de misticismo e 
impressionante de sinceridade. 

De tal maneira esta expressão é inerente ao entalhe da madeira que, 
apesar de todas as inovações que vieram encher de subtilezas a arte da 
gravura metálica, a xilogravura havia de resistir através dos séculos, c 
regressar à forma primitiva, anterior aos prodígios de habilidade com que 
Durer nos deixa por vezes confundidos na destrinça entre u xilo- e a 
metalogravura. 

Á sua forma primitiva se recorre sempre que existe a intenção de 
transmitir determinada sugestão espiritual. E os Artistas acabaram mesmo 
por imitar a gravura em madeira, ainda quando utilizam o metal, para 
colherem dessa imitação o carácter grave, por vezes trágico, outras vezes 
ingênuo e cândido, que lhe ê peculiar, lí que, por virtude inerente a essa 
aliança da alma com a madeira, a tábua gravada ganha uma expressão tão 
nobre e tão sincera que se diria que todo o pedaço de árvore sc converte em 
Santo Lenho! É como se, por virtude da Arte rediviva, a xilogravura fizesse 
despertar nas fibras mortas, a alma religiosa da floresta. 

A grmra me- f Entretanto, a alma da Renascença começava a desprendcr-sc da can- 
luTda Um- ^ ura C0m0Y ^ a e m í st * ca da Idade Média. O que ê o espírito do Renascimento 
cença. sen ^° a m o r te da ingenuidade ? O encantamento da estética humana sobre¬ 
põe-se ao encantamento do Divino. A gravura em madeira ê bem uma arte 
romano-gótica, de fé robusta e de pureza rude, irmã dos retábulos e das 
ogivas das Catedrais. O talho-doce, embora nascido ainda no Século de 
Quatrocentos, vem já imbuído do requinte sensorial do Renascimento, mais 
extrospectivo do que introspectivo. 

Com toda a sua extrospecção, e talvez por isso mesmo, a sensibilidade 
puramente sensorial hiperestesiava-se de cada vez mais, e permitia que à gra¬ 
vura xilogravada, dramática mas rude, eminentemente linear e de imagens 
planificadas, sucedesse um poder de técnica mais delicada e erudita, que a 
pouco e pouco, através do talho-doce i, da água forte e da ponta seca, haviam de 
dar inteira satisfação a todos os caprichos do artista. 


A mais antiga gravura do Mundo. Reprodução duma 
face do fragmento conhecida por «Tábua de Protat» 
xilogravada à volta de 1370, representando uma cena 
da crucifixação de Cristo. Pertence à colecçâo de 
Mr. Jules Protat, de Mâcon 





<*£ DA FAMOSA ARTE DA IMPRIMISSÁO >i? 


o talho-doce íf O tratamento do metal começou pelo talho-doce, gravura em cobre, 

époãa ie f e j ta a t, ur ii ( cu j a invenção é geralmentc atribuída ao italiano Maso Fini 
Quatrocem. querr ^ em e a cu j a industrialização se deu o nome de calcografia. 

De antes dessa data, porém, existe uma estampa de 1442, gravada pelo 
alemão Martin Schoen, que representa uma Sibila mostrando a Augusto a sua 
própria imagem, e em cujo fundo se desenha a cidade natal do próprio Auctor: 
Culmbach w . 

A data da primeira gravura metálica é muito difícil de estabelecer. 
Chega a haver quem a faça datar do Século xn. Parece, no entanto, que 
deve tratar-se de falsas interpretações de gravuras de ourives, que se destina¬ 
vam apenas a criar imagens cinzeladas na chapa de metal, e nunca à impressão 
de estampas. Entre essas imagens falsamente interpretadas, iiguram alguns 
trabalhos em que as superfícies rebaixadas do metal eram destinadas a pre¬ 
parar os cloisonnès para receber os esmaltes. Obra de ourivesaria, sem a me¬ 
nor intenção de estampagem, 

Porém, as gravuras de Martim Schoen eram, na verdade, destinadas a 
impressão, E parece que foi ele e um autor anónimo de cartas de jogar, quem 
transformou a técnica, aperfeiçoando-a pelo uso combinado do punção e do 
buril, e fazendo-a ressaltar das planificações de desenho linear, estáticas e 
rudes, para a delicadeza dos claro-escuros, avolumando sombras e criando 
movimentos. 

Com 0 talho-doce nas duas maneiras de tratar 0 metal: maneira fina e 
maneira larga, surgia uma nova forma de expressionismo para as artes grá¬ 
ficas. Os claro-escuros, sàbiamente distribuídos, e os cruzamentos das linhas, 
permitiam modelar os vultos, movimentar os panejamentos, pormenorizar as 
subtilezas de expressão e animar todo 0 desenho por uma forma que ante¬ 
riormente se não podia realizar. 

Baldovinetti, 0 grande Fiupo Lippi e talvez Botticei.u, são os primeiros 
Mestres da Pintura de Quatrocentos que dão categoria de cidade ao que era 
antes considerado uma arte menor, mais própria de artífices do que de 
artistas. 

Do aperfeiçoamento dos processos no tratamento do cobre em breve 


HS V. A, M. Villon, in tLe Manuel Complet du Gravem, Encyclopédie Roret, Voi. I, pág. 18. 
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nasceria a Agua-forte, em que o traço do buril seria substituído pela acção 
corrosiva dum ácido. Surgiram efeitos novos dessa encantadora e delicada 
gravura, em que tanto se distinguiram alguns dos grandes mestres da Renas¬ 
cença, nomeadamente o Nuremberguês Alberto Durer (que tanto conviveu 
com os feitores portugueses da Flandres, e a quem se tem atribuído essa gra¬ 
vura cheia de carácter que é o retrato de Damião de Góis 5W ) e o Basiliense 
Holbein, com o seu magnífico retrato de Erasmo e as primorosas ilustrações 
do Elogio da Loucura, da Anatomia de Vesalio e da Dança da Morte. Um e 
outro, o Nuremberguês e o Basiliense, ilustram pela primeira vez a Bíblia. 
Holbein ocupa-se do Velho Testamento, e Durer do Novo. Notemos desde 
já como se acham lado a lado, nas Artes Gráficas, aquelas duas cidades de 
Nuremberg e Basileia, que já encontrámos ligadas nas pessoas dos introdu¬ 
tores da Imprensa em Portugal, segundo a notícia revelada por Buckmann e 
a inscripção do cólofon das Obras do Infante. 

O encanto de Durer pelas Artes Gráficas vai mesmo até desenhar, em 
1525, um tipo de letras românicas, dissertando largamente acerca da constru¬ 
ção geométrica destes caracteres. 

f A estampagem da gravura a talho-doce ou a água-forte, as mais ada¬ 
ptáveis à imprensa, exige porém uma técnica difícil. A tiragem dum exemplar 
perfeito necessita às vezes dumas poucas de provas. 

O talho-doce ê aberto na chapa metálica, de maneira que as linhas do 
desenho, são constituídas por fendas abertas a buril. A tintagem destas cha¬ 
pas vai fazer aderir a tinta sobre toda a superfície, ao contrário do que 
acontece na gravura em relevo que apenas recebe tinta nas partes salientes 
e que se pretendem imprimir. Torna-se por consequência necessário proceder 
a uma segunda operação, que consiste em limpar habilmente a superfície da 
chapa metálica, de maneira que só a tinta retida nas fendas seja conservada, 
sem uma falha, e, o que ê mais, perfeitamente nivelada com a superfície ex¬ 
terior. Assim é descrito o processo nos livros de técnica. Entretanto, as coisas 
não se passam absolutamente desta forma, O nivel da tinta fica necessaria¬ 
mente inferior ao nivel da lâmina. É o cilindro do tôrcolo que, fazendo a 

tu a autoria desta estampa tem sido últimamente contestada. Para o ilustre investigador Mário 
de Sampaio Ribeiro a gravura nem é de Alberto Durer, nem sequer representaria Damião de Góis! 



Técnica da es ¬ 
tampagem da 
gravura artís ¬ 
tica . 
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compressão por intermédio duma folha de feitro sôbre o papel humecido, o 
faz penetrar nos sulcos da gravura, indo ali colher a tinta depositada. 

Duma maneira ou doutra, é como se vê, operação, delicada e melin¬ 
drosa, da qual depende a perfeição da gravura. O mesmo se dá com a Água- 
-Forte. 

A estampagem de cada exemplar exige uma nova c meticulosa prepa¬ 
ração da chapa, e ainda assim para uma prova impecável são necessárias às 
vezes tentativas várias. 

Todos estes cuidados aumentam o valor artístico da gravura, mas dimi¬ 
nuem o valor industrial que os prelos procuram, pois estes destinam-se 
justamente a substituir o artístico pelo comercial. 

O trabalho ê tão complexo que sendo a estampa de Martin Schokn 
gravada em 1442, só em 1481 aparece deíinilivamcntc 0 desenho de cobre a 
colaborar com a Imprensa, São 3 g anos. Bem menos ainda, como aliás é 
natural, do que 0 tempo que mediou entre a xilogravura e a tipografia, que foi, 
pelo menos, de 80 anos, se assinalarmos 0 ano de 1870 para a «.Tábua de 
Protah e aceitarmos que a Bíblia dc Gutenbcrg è de 1450 e composta com 
Da xilogmu- tipos móveis, 0 que ô muito judiciosamente contestado, como adiante veremos. 
''gravwralité- ^ Naquele meio tempo, e ainda antes da individualização dos tipos, sur¬ 
ra;. g™ b ideia de utilizar 0 metal na impressão tabulária dos textos. 

A gravação completa duma página numa tábua única de madeira, isto 
e, a xilogravura tabular, mantinha a industrialização do invento ainda muito 
precária sob 0 ponto de vista económico. 

Cada livro exige a xilografia de tantas tábuas quantas as páginas. 

E, depois do trabalho concluído, todo aquele arsenal dc tábuas paginais, 
que se contam por centenares, ficava a encher a oficina de material inútil 
para qualquer outra impressão. Para remediar este inconveniente, agravado 
com 0 desenvolvimento das tiragens das obras literárias, impunha-se a 
solução do metal, que, pelo menos, poderia ser refundido, 

A dificuldade, porém, consistia na dificuldade de gravar em positivo. 

E nesta altura que deve ter surgido a plumbogravura. Material macio, 
que oferecia as vantagens que atrás expusemos, 0 chumbo, se representava 
um progresso, oferecia entretanto um inconveniente: a fraca resistência para 
um grande número de tiragens, j Como fugir a esta dificuldade ? j Teria 0 
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caso chegado à fundição das matrizes tabulares em bronze, passando a chapa 
de chumbo à areia de fundição ? <j Seriam estas as éneas fôrmas de Pedro 
Affonso de Vasconcelos? Na verdade ele diz que.se imprimiu com éneas 
fôrmas. Porém as fôrmas éneas ou de bronze, que persistiram na tipografia, 
não se destinavam às impressões directas. Serviam, sim, para fundir tipos com 
que depois se imprimia. 

d E por que não se usaria mesmo a própria tábua com os modelos xilo- 
grafados, mergulhando-a no bronze ainda em estado de fusão mas prestes a 
solidificar-se, formando assim a matriz dentro da qual se fundiriam as tábuas 
de chumbo ? O distinto operário fundidor da Imprensa Nacional, Snr. Manuel 
Canhão, conta que o célebre Didot usara este processo para as matrizes dos 
tipos. Não quero deixar de referir ainda um processo de fundição que Blum 
atribui a Maso Finiguerra. Tratar-se-ia duma tábua de enxofre fundido, e 
moldado em fôrma de areia. 

| O certo é que o progresso das éneas fôrmas estava ainda longe de os tipos mó- 
poder considerar-se como satisfatório sob o ponto de vista prático e econó- ms • 
mico. Persistia sempre a dificuldade do talhe inicial da madeira ou do chumbo, 
formando letras que não servirão para mais do que uma obra. Surge natural¬ 
mente a ideia de compor com letras separadas, isto é, com tipos, uma página 
inteira, que depois se desmancharia, aproveitando as letras para nova compo¬ 
sição. Só a partir desta primeira experiência nasce verdadeiramente a tipo¬ 
grafia, na sua forma difinitiva. 

Começa por existir, com tipos de madeira. É esta, segundo a atri¬ 
buição unânime dos autores, a invenção de Coster, a cujas impressões feitas 
em Harlem nos referimos anteriormente. E só ê de admirar que esta realiza¬ 
ção tivesse surgido tão tarde, quando é certo que já Platão, no Livro das Leis y 
preconizara o uso dos caracteres de madeira 547 . É curioso que também 
Quintiliano e S Jerónimo tiveram a ideia de utilizar as letras soltas, não para 
tipografar mas para ensinar a ler os meninos, método que mais tarde foi usado 
pelos mestres de Port-Royal. 

O processo dos tipos de madeira representava já uma concepção per¬ 
feita, e parece que eram em raiz de buxo os primeiros tipos usados pela 

v, «0 Livro das Leis», de Platão, Titulo «Quomodo pueri alliciendi sint ad studia disci- 
pliarum», cota de Marius Hudin, in «Histoire de 1 ’Imprimerie», pág. 12, Vol. I. 
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Sociedade Gutenberg, Schoiffher e Fust (ambos estes habilíssimos na arte 
de gravar). 

Mas, apesar de tudo, a realização era muito complicada e estava 
longe ainda do poderoso incremento industrial que a fundição dos caracte¬ 
res lhe traria. O processo teria mesmo regredido, voltando a buscar ao 
material de chumbo certas vantagens que compensassem o abandono dos 
tipos móveis. 

busT, que foi sócio e capitalista de Gutiíniikro e a quem os próprios des¬ 
cendentes de ScHOEFFiiit atribuem o invento, era, segundo rezam us notícias 
que dele temos, um hábil gravador. Scuokffku. porém, era também um hábil 
ourives, Parece-me que esta circunstância explica, pelo hábito da fundição de 
joalheiro em pequenos cadinhos, a ideia da realização do primeiro fabrico de 
matrizes para os tipos, constituindo uma forma de aplicação da ourivesaria à 
tipografia nascente. Isto nos inclina a atribuir a Scuokffku a verdadeira reali¬ 
zação da tipografia metálica. Já os primeiros calcograíkas, Martin Schoknc 
Naso Finisterra, eram ourives também. 

lí Teremos assim, em resumo, na história da tipografia, sete fases 
distintas: 

t I.*-- Invenção dos tipos de madeira, (Lourençn Coskr?) 143... 

I 2.*— Estampagem tabular, manual, xiiográfica e anapistógrafica. 

1f 3.*—Impressão tabular xiiográfica bipagínai por meio do prelo. 

(Gutenberg? (1445)? 

II 4.*—Invenção da calcografia. Maso Finiguerrct; (1457)!* 

t 5 .“ —Substituição da xilografia pela plumbografia. 

t 6.‘ — Invenção da matriz tabular metálica fundida em fôrma negativa 
de areia obtida por recalque sobre a tábua de chumbo gravada 
com punções. (Mentelin? Gutenberg?) 

t 7. —-Finalmente, fabrico das primeiras matrizes individuais e fundi¬ 
ção de tipos metálicos (Fust e Schoeffer). 

Resta dizer que estes inventos sucessivos não exigiam a ordenação que 
lhes demos, embora nos pareça a mais lógica, O certo porém é que as diversas 
inovações não marcam uma evolução de técnicas a substituir-se gradualmente 
nas diversas oficinas. Mesmo depois de desvendado 0 mistério, ainda se usam 
em oficinas diversas processos variados. Schreiber, no *Manuel de 1’mateur 
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de la gravure sur bois et sur métal au xv e siècle, 548 , diz mesmo que os livros 
xilográficos são contemporâneos e não anteriores aos tipográficos. Concor¬ 
damos com a primeira parte da afirmativa, mas não com a segunda. 

f E 0 que ê mais notável ê que não só se encontram concomitan¬ 
temente os dois processos da impressão, mas, o que ê mais estranho, os calí- 
grafos continuam ainda a produzir ao mesmo tempo livros manuscritos. 

f Sousa Viterbo verificou que,« apesar da invenção da Imprensa , não só 
«continuaram os trabalhos bibliographicos dos calígrafos mas até vinham em 
«abundancia livros manuscriptos do extrangeiro. Numa quitação passada em 
«17 de Novembro de 1498 a Manuel Fernandes, que estivera em Flandres, 
«se lê a seguinte verba: « Livros para a egreja escriptos de mão j 5 peças », 
Torre de Tombo, chanc. de D. Manuel,L° 3 i, foi. 3 i» 549 . 

Em Alcobaça, mesmo depois de já haver uma tipografia no Mosteiro, 
ainda continuava a manter-se 0 labor dos copistas ! 

f A exposição destes diversos passos na progressão da arte de imprimir, 
faz-nos pensar que a passagem dumas fases para outras devia surgir natural¬ 
mente no espírito de quantos se dedicassem ao ofício de impressor, ofício que 
se deveria ter generalizado muito com 0 conhecimento da invenção do prelo, 
concebido e reãlisado por Gutenberg. 

Não ê, pois, de admirar que vários impressores fossem aperfeiçoando 
secretamente, e ao mesmo tempo, a sua indústria, introduzindo os mesmos pro¬ 
gressos sem saberem uns dos outros, e guardando cada um 0 seu segredo 
para tirar do sigilo 0 maior proveito material. 

^ O que fez que 0 nome de Gutenberg se fixasse para a posteridade 
foi, possivelmente, a circunstância de ser ele 0 primeiro a desvendar 0 segre¬ 
do, trabalhando às claras, resolução tomada para se vingar do processo judi¬ 
cial que lhe moveram os sócios, excluindo-o da Sociedade. 

Nesse momento, 0 escândalo devia ter surgido entre os impressores. 
E daí 0 começarem todos a reivindicar a precedência do seu segredo, apoia¬ 
dos no testemunho dos raros amigos que estavam no conhecimento do caso. 

Multiplicam-se assim os inventores e as cidades incunábulas: Harlem, 

5» V. António Anselmo : «A invenção da Imprensa », ín «Hist. da Lit. Portug, Ilust .», Vol. I, 
pág. 254 . 

549 Sousa Vitebbo, «A Livraria Real , especialmente no Reinado de D. Manuel », pág. 5. 
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Strasburgo, Mogúnda, Basileia, etc. K 6 liem possível ijtte todas estejam dc 
boa-fé ao reinvidicar a primazia da descoberta. 
t A mia te IIO esclarecimento ô tão difícil que até, como atrás referimos, a célebre 
seráaleríor à mia dc Guienberg, vulgurmentc considerada como o primeiro livro impresso 
composição ti- pelo sistema dos tipos metálicos, parece não ser tipografada nem com carac- 
pogrâficat teres metálicos nem de madeira. Gravura tubular! 

A primeira pessoa a alirmá-lo è o Prof. Ki.kctkhio Ceiuiiíiiia. E a obser¬ 
vação e de tal modo minuciosa e perfeita, dentro dum conhecimento profundo 
da técnica tipográfica, que julgo difícil não reconhecer a justeza da sua des¬ 
coberta. 

Escreve Eusutkbio Ckrdkika: 

«Verifique-se bera, página a página, linha a linha, palavra a palavra. 
«Dificilmente sc encontram duas letras semelhantes! Depois essas letras jun- 
«tam-se, apertam se, emagrecem, sobrepfieni-.se ou alargam, engrossam e 
«deformam-se, conforme a necessidade ou o âmbito da linha. A diversidade 
«do desenho c a variada espessura das letras, a quantidade dc grupos gráficos 
«e de abreviaturas são tais que, a ser obra tipográfica, o compositor dcver- 
«-se-ia ver deveras embaraçado, diante duma caixa cujo número de caixutins 
«se havia de elevar talvez ao dêcuplo dos que possuem as caixas actuais. [,,,] 
«A composição e correcta e sem erros ortográficos, o que não seria muito 
«crível se ela fosse feita tipogràficamcnte; espacejamento regular, mas as linhas 
«não estão perfeitamente justificadas , dando às colunas no sentido vertical, 
«exteriormente, uma visível ondulação do lado direito; as hífenes do final das 
«linhas são dc variadíssimo feitio e tamanho, o que só seria admissível desde 
«que isso constituísse um meio de facilitar uma regular justificação, facto que 
«se não dá; no decorrer das páginas não se encontra um espaço no ar, caso 
«vulgaríssimo na composição tipográfica de hoje, apesar da boa calibragem 
«do tipo moderno; a impressão ê tão uniforme de tinta, isenta dc frades e 
«sem cravação, o seu registo sem punctura, tão perfeito, as suas páginas sem 
vepmtagem, nem surros de tinta, que todo este extraordinário e maravilhoso 
«conjunto de trabalho gráfico posto em confronto com os Plantin, Aldo, Eize- 
«vir e Estienne, cujos prelos tinham ja registos de pressão, puncturas efras- 
«queta,' deixa os créditos destes grandes mestres profundamente abalados, 
mais a mirados ficamos ao verificar que os supostos caracteres móveis 
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A grama superior reproduç, em ampliação, um trecho xilogravado da «Syntaxe Latina» de 
Euo Donáto. 0 segundo trecho é reproduçido da Bíblia de Gütenberg também conhecida 
por Biblia Moguntina, Mazarina ou das 42 linhas, de que existe um exemplar na Biblioteca 
Nacional Tem-lhe sido atribuída a data de 14S4S. Moiernamente Schwenk marca-lhe 0 
ano de ifio. Eleütério Cerdeira mo a considera composta com tivos móveis, mas ainda 

xilo- ou metalogravada 
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«são duma altura tão uniforme e perfeita, que não apresentam letras baixas 
«uein altas, como hoje sucede com o tipo causado ou de fundição menos 
«escrupulosa, Também folheando todo esse majestoso monumento gráfico 
«não lhe encontramos letras encostadas, nem levantadas por qualquer 
«fragmento de metal ou cisco, o que em técnica se chama cavalo; e apesar 
«da irregularidade do olho da letra, o que por vezes disforma a paran<n>- 
tnagem, a força do corpo do tipo é tão constante, que sem o auxilio de entre - 
dinhas, não há distorções e o alinhamento é perfeito» 5S ", Depois 
de todas as considerações que acabamos de expor, 
torna-se na verdade bem difícil apurar quem tosse' 
o primeiro impressor, qual a cidade cm 
que primeiro se imprimiu c até qual 
seja o mais antigo livro im¬ 
presso com carac¬ 
teres mó- 


Vol. IV, pág, 3q5* UT ^ RI ° ^ ERBlnw: trnprmm, in tHisiiria ie Portugal» dirigida por Damiáo Píres, 
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III PARTE 


DATA DA INTRODUÇÃO DA IMPRENSA EM PORTUGAL 

f Cálculo a partir de Basileia, f I— 0 cálculo de Cer- 
deira. f II— Cálculo de Teófilo Braga, f Basileia, 
escola de iniciação das Artes Gráficas, f III—Cálculo 
a partir do primeiro incunábulo do Mundo. íf Cálculo 
de Ribeiro dos Santos f Coincidência deste cálculo 
com a data do Documento de Nuremberg. f Sincro¬ 
nismo entre as primeiras impressões de várias terras. 

^j Dupla coincidência com Pedro Nunes, f Prioridade 
das Imprensas Cristãs sobre as Oficinas Hebraicas em 
Portugal, f Análise lógica da existência de Impren¬ 
sas Hebraicas funcionando sòsinhas em Portugal du¬ 
rante mais de 7 anos. Portugal e Espanha, f Consi¬ 
derações sobre a prioridade da Imprensa Portuguesa 
na Península, f Fase da iniciação intelectual e religiosa. 
f Período da imprensa xilogràfica e data da introdução 
dos tipos móveis em Portugal. Os impressores de Nor- 
lingen e de Estrasburgo, f A tese da prioridade da 
Guarda, f Conclusões finais. 

D epois de elucidados, na I Parte deste Capítulo, acerca dos segredos 
iniciais e iniciáticos da Divina e Diabólica Arte da Imprimissão, 
e devidamente esclarecidos, na Parte II, sobre as dificuldades da 
destrinça entre certas xilogravuras e algumas composições tipo¬ 
gráficas, bem como sobre as incertezas referentes a datas e a 
Inventores, estamos finalmente em condições de procurar esclarecer, com a 
fixação duma data, aquele celebre colofon das Obras do Infante D. Pedro, 
Duque de Coimbra: 

a Este livro se imprimio seis (ou nove) anos depois que em Basileia 
foi achada a famosa arte da Imprimissãoi>. 

4Õç 








0 cálculo apar- 
tir de Basileia, 

1—0 cálculo de 
Cordeira, 


<${ DA FAMOSA ARTE DA IMPRIMI,SSÃO >§? 

f Para encontrarmos o ano radix para os nossos cálculos podemos 
adoptar dois pontos de vista: 


«([ i,°—Procurar a data do mais antigo livro impresso em Basileia, para 
lhe somar os seis ou nove anos, de acordo com a indicação 
precisa dos cólofons 

lf 2.°—Partir da data do mais antigo livro existente no Mundo, conside¬ 
rando secundária e discutível a atribuição da primazia u Basileia, 


Embora se afigure imperfeita, esta norma de procedimento e afinal per¬ 
feitamente lógica, e, como veremos, a data encontrada pelo primeiro processo 
deve necessariamente coincidir com o ano encontrado pelo segundo, 

1 De entre os que procuraram estabelecer o ano radix no primeiro 
incunábulo de Basileia, contam-se Elkutékjo Ckbdkika e Teófilo Braga, 
Vejamos o cálculo de Cimeira. Da mesma maneira que outros tomaram 
para ponto de partida a Bíblia de Guienberg , Gkudkira tomou para referencia 
a Bíblia de Rodts , publicada em 1475. 

rí E por que escolheu Cimeira o ano do aparecimento desta Bíblia, 
também conhecida por Bíblia das 48 linhas } em vez da de Gutknbkrg, ou das 
42 linhas? 

Porque a de Rodts, se não ê a mais antiga do mundo, seria contudo 0 
mais antigo livro de Basileia , Ora 0 côlojon do livro das Obras do Infante 
Dom Pedro diz textualmente; «Este livro se imprimiu seis anos depois que em 
Basileia foi achada a famosa arte da imprimissão », 

A palavra achada, segundo Cimeira, não quereria dizer inventada } mas 
sim introduzida . Era também essa a opinião de Raymundo Diosdado: 

«dictur achada (inventa); msi scríptor illa Lusitana sipiificare volucrit primum 
rnmum inductae in Basikam typographia , Teríamos assim: 1475+6—1481- 

Próspero Marchand, numa Memória manuscrita desaparecida, mas de 
que deram notícia a Ribeiro dos Santos, indicava 0 ano de 1480, muito 
próximo da data assim encontrada, Ckrdeira pensa mesmo na probabilidade 
de ele ter seguido 0 mesmo cálculo, E conclui que« a Arte de imprimir teria 


651 «Deprima Typographiae Bspanica aetate specimen », pág, 98, 
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aparecido em Portugal cerca de 3 o anos depois do suposto invento de Gutenberg) 
e 8 anos antes das imprensas judaicas portuguesas ». 

A interpretação seria perfeita e convincente se aquela Bíblia fosse Il-Cáicuiode 
realmente 0 mais antigo livro impresso em Basileia. No entanto Teófilo teófilo Braga. 
Braga, certamente por ter dúvidas sobre este ponto, utilizava para ano radix 
não a Bíblia de Rodt, mas sim 0 ano em que 0 próprio impressor Rodt se 
estabeleceu em Basileia, vindo de Mogúncia, em 1468; 0 que determinaria 0 
ano de 1474 para a impressão das Obras do Infante, seis anos depois. 

Havemos de convir em que ê mais lógica a fixação desta data, pois no 
cólofon fala-se do ano em « que em Basileia foi achada a famosa Arte da impri¬ 
missão», e não há qualquer referência à Bíblia de Barthold Rot ou Rodt. 

O certo ê que 0 referido impressor, trabalhando em Basileia sete anos antes 
da publicação da Bíblia, forçosamente havia de imprimir outros trabalhos, 
ainda que possivelmente em impressão tabulária. 

f Teríamos assim, a partir de Basileia, duas datas para 0 Livro do Basileia, Es* 
Infante: a de 1481 e a de 1474. Isto partindo do princípio de que fôra Rodt o / as m ^ t “f s 
primeiro impressor de Basileia. Porém, se ê certo que Teófilo Braga teve Gráficas. 
razoes para duvidar de que a Bíblia fosse 0 mais antigo livro de Rodt, nós 
temos razoes para duvidar que fosse Rodt 0 mais antigo impressor de Basi¬ 
leia. Temos na realidade motivos para supor que quando Rodt montou 
oficina naquela cidade, já ali existiam as Artes Gráficas, e até para pensar que 
já nesse tempo devia ser afamada a perícia dos seus imprimidores. 

De facto já então Basileia marcara, por uma inovação na inteligência 
do livro, a sua posição de relevo nas artes gráficas, estabelecendo pela pri¬ 
meira vez um índice das erratas nesse mesmo ano de 1468 552 em que Rodt 
se estabeleceu. 

Tão notável era a fama do seu florescimento em 1469, um ano depois 
da chegada de Rodt, que já naquela data 0 Reitor ia Universidade e 0 Prior 
da Sorbonne, 0 alemão João Heynlin, foram ali buscar, pelo menos, dois dos 
impressores com que nesse ano instituíram a tipografia em França. Podería¬ 
mos pensar que fosse Rodt quem fizera brilhar 0 nome de Basileia. Mas não 


ssz V. «La Escriptura y el Libro», pelo Prof. Oscar Weise. Tradução espanhola, Ed. Labor, 
pág. 5 o. 
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é natural. Um ano seria curto prazo para tíío grande triunfo, c tanto Miguel 
Friburger, como Ulrich Gering, se haviam feito tipógrafos em Basileia, onde 
frequentaram a Universidade tendo o primeiro conquistado o título de Maitre 
es Arts m . Ao mesmo tempo se tornaram ambos Mestres nas Artes Gráficas. 

Quando já havia em Basileia Mestres na famosa Arte anteriormente 
a 1469, podemos afirmar categoricamente que a Bíblia de Rodt, dada 
à estampa em 1475, não era, com certeza, a primeira obra com que m 
Basileia foi achada a famosa arte da imprímissão, e que é pelo menos admissí¬ 
vel que nem sequer 0 seu impressor fosse 0 mais antigo daquela cidade. 

A aquisição duma perícia tão notável que lhes permitia trabalhar como 
Mestres Impressores, posição de tão morosa conquista na orgânica profissional 
da Idade Média, pressupõe uma aprendizagem que não podia durar um ano 
apenas. Numa época em que a técnica manual tinha de suprir as insuficiên¬ 
cias da aparelhagem e as imperfeições e falta de unidade na calibragem dos 
tipos, e cm que, apesar de todas as deficiências, se produziam maravilhas de 
impressão quase inconcebíveis com tão escassos recursos, 0 tempo de apren¬ 
dizagem devia ser necessariamente muito longo e, por consequência, vários 
anos anterior a 1468. Consideremos ainda que para serem discípulos era 
necessário que já ali houvesse Mestres. Vemos pois que antes de 1469 havia 
de ter decorrido 0 tempo necessário para se instituir uma escola, para Fri¬ 
burger conquistar a perícia de Mestre, e ganhar fama que dali se propagasse 
até soar em Paris, 0 que representa necessáriamente trabalho de muitos anos. 

Desta forma não teremos de nos admirar que a referência do cólofon 
tenha de se ajustar a datas muito anteriores, nem que a cidade citada fosse 
Basileia, donde nós vemos irradiar as Artes Gráficas para diversos Países 

O florescimento da Escola de Basileia perdurou ainda por muitos anos 
Dali saíram não só os primeiros impressores para a Sorbonne, mas ainda 0 
tipógrafo João Stoll, que, depois de frequentar a Universidade Basiiiense, 
fundou, em 1474, com 0 seu compatriota Pedro César Wagner, a segunda 
tipografia da França. 

Dois anos antes saíra também do famoso centro de Artes Gráficas de 
Basileia 0 primeiro tipógrafo de Lião. E dali teriam saído anteriormente os 

S!1 W tfoit prmien siècles de 1’Imprimerk Frinçaise «, in loc. cit., píg. h. 
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nossos impressores, embora fossem naturais de Nuremberg, nome que nas 
artes gráficas anda constantemente ligado ao de Basileia, como já vimos a 
pág. 459 a propósito das gravuras e águas-fortes do Nuremberguês Durer e 
do Basiiiense Holbein. 

Também do grande centro de expansão tipográfica de Basileia saem 
colecções de gravuras para as oficinas gráficas do estrangeiro. O primeiro 
livro ilustrado que se publicou em França foi o «Miroir de Rédemptm de 
rhumain lynage », publicado em Lião em 1478 por Martin Husse, primorosa 
edição que ostentava nada menos de 256 gravurâs em madeira. Pois essas 
gravuras foram todas importadas de Basileia, onde 0 impressor Bernard 
Richel publicara dois anos antes a mesma obra em língua alemã 554 . 

Entre os proto-impressores de Nuremberg figura um Ulrich Gering no 
mesmo ano de 1470 em que este mesmo nome aparece na fundação da tipo¬ 
grafia da Sorbonne. j Tratar-se-á do mesmo impressor ou haveria dois 
parentes com 0 mesmo nome? j Teria ele fundado, com vários sócios, duas 
oficinas de imprímissão, trabalhando ora numa, ora noutra ? 

É hipótese inteiramente plausível. Entre nós, e no princípio de Quinhen¬ 
tos, teve 0 impressor alemão João Blávio duas oficinas tipográficas, uma em 
Lisboa e outra... na índia! 

Temos portanto indício de relações entre Basileia e Nuremberg, desde 
os primeiros tempos das artes gráficas. Esta verificação tem 0 mais alto inte¬ 
resse, pois tais relações justificavam e explicavam às referências dos impres¬ 
sores Nurembergueses quando tomavam para ano radix do cólofon a primeira 
obra, não de Nuremberg, mas daquela escola de Basileia a qual, de resto, 
imprimia e formava impressores pelo menos na década de 1460. Seria mesmo 
possível que os dois Nurembergueses que vieram para Portugal tivessem 
aprendido nas oficinas Basilienses ainda antes da introdução da tipografia na 
sua cidade. 

| Por outro lado, notemos como todas estas verificações valorizam a 
autenticidade do cólofon das Obras do Infante. Atentemos no paralelismo dos 
cólofons dos primeiros incunábulos francês e português, ambos inscritos por 

554 Cf, «Bibliotheca Inmabulorum », Catálogo N.° 656 de Maggs Bros, pág. 206, e <tLe Livre 
lesplus beaux exemplaires de la Biblioihèque Nationale», de André Lejard, pág. 40. 
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impressores da mesma escola de Basileia. Ambos eles marcam a época da 
impressão, sem mencionar claramente o ano e o mês. Reparemos que, apesar 
de Nurembergueses, os impressores das Obras do Infante não atribuem a pri¬ 
mazia a Nuremberg, como seria natural, o que põe em relevo o prestígio de 
Basileia e deixa supor que fôra naquela cidade que eles haviam aprendido as 
Artes Gráficas. 

E consideremos ainda que não era natural que outrem que não estes 
impressores exarasse, aqui em Portugal, uma nota identificadora do primeiro 
livro, tomando como referência... a cidade de Basileia!. .. cuja supremacia 
tipográfica ninguém decerto entre nós suporia... 

Esta observação valoriza, indubitàvelmentc, a veracidade da existência 
do cólofon e a sua escrupulosa redacção. Não era natural que no nosso país 
alguém puzesse uma nota de mão que se referisse a Basileia, quando em 
geral se atribuiu a Gutenberg e a Moguncia a invenção e o berço das Artes 
de Imprimissão. 

Embora se justifique o colófon do livro das Obras do Infante D. Pedro, 
vemos que se torna impossível fixar o ano exacto da primeira impressão de 
Basileia, mas que a data tem de ser incluída na década de 1460. 

Cilcuio a par- 1 Consideremos agora o cálculo a partir do primeiro livro impresso no 

tir io primeiro Mundo, sem nos preocuparmos com a identificação da cidade incunábula. 

Incunábulo do ~ < . . , * * , c , ,< 

Mundo, dQ ua l seria a primeira obra impressa? Lis uma prcgunta a que nao e faca 
responder. 

A dificuldade da averiguação agrava-se com a circunstância de os primi¬ 
tivos incunábulos não terem indicação de data, nem do lugar de impressão, nem 
mesmo do nome do impressor. O primeiro incunábulo datado 6 o Psalterium 
impresso em 1457. Gutenberg não tem nenhuma obra autenticada com 0 seu 
nome. Entretanto atribui-se-lhe a publicação dum poemeto sobre 0 Jui{0 Final, 
que teria sido impresso em 1445-1446, e dum Calendário para 0 ano de 1448, 
em que também teria imprimido uns Donatos. Em 1464 imprimiu-se uma« Carta 
de Indulgências », de Nicolau V, da Sociedade de Gutenberg, Fust e Dryzhen, 
que muitas vezes tem sido apontada como 0 incunábulo n.° 1. Entretanto é 
sobre a Bíblia de Gutenberg que tem havido, pelo menos nos últimos tempos 
(e se exceptuarmos a crítica analítica de Eleutério Cerdeira), uma perfeita 
unidade de vistas. Todas as obras anteriores seriam de fôrma tabulária. 
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Fragmento do primeiro incunábulo datado, o «Psalterium» impresso 
em 1457 por Fust e Schoiffher, em cuja subscrição se faq pela primeira 
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Cálculo de Ri- Ribeiro dos Santos seguiu o critério de considerar como ano radix 

beiro dos Sm- 0 ^ j 3^ Gutenberg. Não atendendo à indicação de Basileia, procurou 

a data do livro impresso que se considerava 0 mais antigo. 

Certamente porque muitas cidades disputavam a primazia da invenção, 
investigou a data do primeiro livro conhecido, desinteressando-se do debate 
da terra para discutir apenas a prioridade da obra. Embora 0 não pareça, 
era este 0 critério exacto. 

«Demais, escreve Ribeiro dos Santos, não só se encontra Basileia entre 
«as 14 cidades que disputaram a gloria desta invenção a Mogimda; mas até 
«pretendem alguns que ela apresentou 0 primeiro parto da típogi'afia tabularia 
«na impressão do livro «Reformatorium vitae morunque clericorunn publicado 
«no anno de i44j» m . E acrescenta que « ainda se não provou ser isto falsou. 

Apesar disso, não faz 0 cálculo a partir daquela data, talvez por se 
tratar duma referência a impressões tabulares e não a tipos. Parte pois da 
data da Bíblia de Gutenberg, que se tomava como o primeiro fruto da 
invenção tipográfica. 

E daí conclui:« Isto posto podemos di\er sem que pareçamos arremeçados 
«por demasiado amor das nossas cousas, que Portugal foi das primeiras provín- 
«cias fora da Holanda e Alemanha que receberão a Arte Typographica e que da 
«poderá datar com muita verosimilhança asuaentradapdos anos de 1464 0111465». 

Existe na Biblioteca Nacional, de que fora um dos fundadores e Bi¬ 
bliotecário, um belo exemplar daquela famosa Bíblia de Gutenberg, consi¬ 
derada como 0 primeiro de todos os incunábulos tipográficos existentes e da 
qual se não conhecem em todo 0 mundo mais de 41 exemplares. Apesar de 
outras atribuições de prioridade, ainda hoje autorizados Bibliógrafos a consi¬ 
deram como 0 primeiro dos trabalhos tipográficos. Aquilino Ribeiro, numa 
notícia sobre 0 Questionário do Dr. Schwenk, publica uma página de repro¬ 
duções de tipos, rubricas, capitais e marcas de água sob esta designação: 
— «O mais antigo livro impresso no mundo » M8 . 

Não tem a Bíblia Moguntina (também conhecida por Bíblia das 42 linhas 
ou Bíblia Mazarina, do nome do antigo e célebre possuidor dum famoso exem¬ 
plar), nem nome de impressor, nem data, nem mesmo lugar de impressão, 0 que 

tss V.« Memórias da Typogr. em Port, no Séc. XV», pág. i 3 . 

158 V. «Anais das Bibliotecas c Arquivos », 1920, Vol. I, N,* 3 . 
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ê, aliás, a regra nos primitivos incunábulos. Entretanto, encontra-se de há 
muito identificada, e a data da sua estampagem tem sido em geral fixada entre 
os anos de 1454 e 1456. 

No Relatório de Castilho sobre a sala paleotípica da Biblioteca, publicado 
em 1848, lê-se a seguinte referência: — «J. mui rara epreciosa edição da Santa 
< tBiblia, feita peloproprio Guttenberg em Mogunüa, pelos anos de 1454-55 .. 

Juntando os 9 anos da indicação do cólofon, segundo a notícia de José 
Soares da Silva, obtemos a data de 1464 indicada por Ribeiro dos Santos : 

1455 + 9=1464, 

Por que escolheria Ribeiro dos Santos os 9 anos da notícia de Soares 
da Silva em vez dos 6 da transcrição do Conde da Ericeira ? 

Certamente, por motivo de escrúpulo, quis cair com mais certeza dentro 
duma data exacta, pecando antes por prudência do que por entusiasmo, para não 
se deixar a.arremeçarpor demasiado amor das nossas cousas . ..». Por essa mesma 
razão não parte do ano de 1450, apesar de escrever: « sendo provável 0 nasci¬ 
mento da tipografia entre os anos de 1450 a 1455 segundo a melhor opinião » S37 . 

Ê de notar que a mais recente atribuição da data ê a de 145o 558 . Entretanto, 

Ribeiro dos Santos prefere apoiar-se nos padrões que lhe parecem mais seguros. 

d E como acrescenta ele à hipótese da data 1464 a de 1465 ? Castilho, 
mais tarde fixa os anos de 1454-1455. Porém, Ribeiro dos Santos guiou-se 
naturalmente pela nota manuscrita do exemplar do Cardeal Mazarino, que 
atribuía a impressão a fins de 1455 ou princípios de 1456 559 . Donde, adoptando 
a segunda data, teríamos: 1456+9= 1465. 

f Agora, ao encontrarmos a data de 1465, surge flagrantemente aos Coincidência 
^ . destes cálculos 

nossos olhos a evocação do Documento de Nuremberg: , com a dala do 

documento de 

«En 1460, quelques négociants de cetie ville infomaient le gouver- ttmnbcrg. 

nement Royal de Portugal de la découverte et utilité de 1 ’imprimerie [... ] 


557 Op. cit,, Pág. 14. 

558 0 recente questionário dó Dr. Schwenke, Director da Koniglichen Bibliothek de Berlim, 
atribui-lhe a data de 1450. (V. 0 estudo de Aquilino Ribeiro no N.° 3 dos «Anais das Bibliotecas e Arqui¬ 
vos», 1920). 

059 V. «Le Livre», de F. H. Bouchet, cit. da Estória da Literatura Portuguesa Ilustrada, 
pág, 248, Vol. I. 


. ,■ • . 






íi£ DA FAMOSA ARTE DA IMPRIMISSÃO 


un cardinal ou le prieur d’un grand Couvent de Coimbra fit vem en 1465 
les premiers typogi-aphes de Numnberg en Portugal, ou ils imprimèrent 
de 146S à,.,K 


e recordamo-nos da coincidência desta data com 0 período de maior intensi¬ 
dade das relações amistosas de elRci cora os Crúzios e da sua dissenção com 
a Universidade, de que nos ocupamos na li Parte do Gap. IV. 

E comparando a notícia de Anthor Buckmann com a de Ribeiro dos 
Santos, salta-nos à vista este facto deveras impressionante e de inegável e 
altíssima importância \—Ê que a data que Buckmann comunicou, colhida numa 
velha crónica de Nmmberg, coincide exactamente com a que Ribeiro dos San¬ 
tos indicou pelo menos So anos antes! 

Siuronimo f Uma dúvida surge neste momento, com aparente justificação: -Será 
m impressões ™ ar - se etn coincidências quando 0 cálculo de Ribeiro nos Santos se 
de mias ter • reporta à data da Bíblia de Mogúncia, ao passo que 0 cólofon se refere às 
rtfS- impressões de Basileia ? 

E nós responderemos decididamente: — Sim. E que as duas impressões 
datavam necessàriamente da mesma época, nem de outra forma se compreen¬ 
deria a pretensão das duas cidades ao afirmarem a respectiva prioridade. 
O trabalho mantém-se secreto em diferentes oficinas de várias cidades. Todos 


imprimem às escondidas, por duas razões: não só porque 0 segredo é a alma 
do negócio, mas ainda porque 0 trabalho dos prelos representa uma contra- 
facção dos trabalhos dos copistas calígrafos que a imprensa pretende falsificar. 
O despeito de Gutenberg leva-o ao arrojo de escancarar as portas da oficina. 
E, devassado 0 mistério, e verificado que longe de merecer sanções penais a 
Arte da Imprimissão despertava um entusiasmo admirativo, as outras oficinas 
abrem igualmente as suas portas, e, longe de quererem perseverar no mistério, 

pretendem agora entretecer também as suas coroas de loiros, e blasonar da 
precedência do invento, 

Todas elas tinham estampado livros pela mesma época, E como nos 
primeiros tempos não era uso gravar-se o nome do Impressor, nem o lugar 
nem a data da impressão, todos podiam reclamar a prioridade dos seus prelos. 
Se a disputa existiu é justamente porque as datas eram muito aproximadas. 
Por consequência, o ano radix para encontrar a data do cólofon das 
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Obras do Infante terá necessàriamente de ser o mesmo, quer se parta de 
Mogúncia, quer de Basileia, quer de qualquer das outras cidades que disputam 
a precedência, e é valorosamente significativa esta coincidência a partir de 
caminhos diferentes. 

f Surge-nos agora por sua vez no espírito, aquela parte da afirmativa Dupla coinci¬ 
de Pedro Nunes e de Pedro Afonso de Vasconcelos, que no princípio do dênciacmPe - 
, . àro Nunes. 

nosso trabalho puzemos de remissa : 

m libris scribendis formas Joanms Cuthembergis inventum, Leiria nostra 

omnium in Hispama prima apud se habuit ». 

E perante a força desta coincidência, nós, que anteriormente tínhamos 
aceite o critério da data marcada por E. Cerdeira, — corrigindo-a depois, de 
acordo com Teófilo Braga, para a anteciparmos em seguida para data 
indeterminada em face do conhecimento de Impressores ainda mais antigos, e 
até duma Escola Tipográfica em Basileia, existente certamente na década 
de 1460 — , chegámos à convicção de que esta cidade competiu realmente 
com Mogúncia na data da primeira estampagem tipográfica, e que podemos 
tomar o ano da Biblia Ma{arina , à falta de conhecimento do incunábulo Basi- 
liense da mesma data, para determinar o ano radix para as Obras do Infante. 

Assim, encontraríamos no cólofon um testemunho das pretensões gráficas 
de Basileia, possivelmente justificadas pela circunstância, que já referimos, de 
vários impressores antes de Gutenberg praticarem secretamente a fraude grá¬ 
fica. Basileia não podia deixar de apoiar a sua pretensão alegando a estam¬ 
pagem de qualquer obra saída na mesma época dos livros de Gutenberg 
ou Fust. 

E a prioridade da data do nosso primeiro incunábulo apoia-se de facto 
em notáveis coincidências. 

t Fizemos anteriormente restrições quanto à possibilidade de Pedro 
Nunes poder errar em relação aos reinos de Espanha. Neste momento porem, 
e em face das coincidências e concordâncias de Buckmann - Ribeiro dos San¬ 
tos-Impressores das Obras de D. Pedro-Pedro Nunes-Conde da Ericeira e 
José Soares da Silva (Chrónica Nuremberg—Memórias sobre as Origens da 
Typographia em Portugal — Obras de D. Pedro—De Harmonia Rubricarum 










__ 


seus prelos. E pelas mesmas razoes que ali atraíram os Judeus me parece 
natural que fosse também de Leiria, além do incunábulo cristão o primeiro 
incunábulo hebraico. 

Já yimos que o facto de ser mais antigo o incunábulo existente de Faro 
não prova de forma alguma que não se tivessem imprimido em Leiria um ou 
mais incunábulos hebraicos, que se poderiam ter perdido como tantos outros 
publicados muitos anos depois. Cremos que nada se pode afirmar sobre 
o assunto. 

f Encaremos agora sob outro aspecto a hipótese da pretendida priori- Análise ló ^ ca 
dade hebraica ou da sua existência única durante uma porção de anos, cia de p mrren . 
e vejamos quanto na verdade ela se apresenta nitidamente ilógica. sas Hebraicas 

Afigura-se-nos sempre um erro isolar os problemas, desintegrando-os do 
complexo de circunstâncias que compõem a própria vida, isto ê, a própria Portugal du - 
articulação do facto com as realidades. ran ^ mis de 

Se analisarmos racionalmente o problema da prioridade hebraica em 7 
Portugal, impedindo que o nosso espírito se deixe enredar no falso precon¬ 
ceito da perdurabilidade dos incunábulos, imediatamente a hipótese se nos 
apresenta como indefensável 

Vejamos: A deduzir das datas dos incunábulos, os Judeus começariam 
a imprimir em 1487. O primeiro livro cristão que depois disso nos aparece, 
e que ê por sinal 0 primeiro livro tipografado, ê 0 « Breviarium Bracarensey> 
de J0Á0 Gherunc, impresso em 1494. 

Entre as duas datas, 3 o de Junho a 12 de Agosto dos respectivos anos, 
decorre um espaço de tempo superior a 7 anos. 

Ora nós sabemos que os Judeus, sistemàticamente, nunca imprimiram 
em língua que não fosse a hebraica, em caracteres que não fossem hebraicos 
ou rabínicos, assuntos que não fossem religiosos. Nunca imprimiram, por con¬ 
sequência, em língua portuguesa. Agora preguntaremos:—j É crível que 
durante mais de 7 anos, a nossa Côrte que era das mais intelectuais da 
Europa, e uma Igreja que tão superiormente se impusera ao mundo culto 
desde 0 concílio de Bolonha, se mantivessem alheadas e indiferentes, sem 
comparticiparem numa descoberta que enchia de interesse 0 Mundo inteiro * 
jE que permitissem que estranhos trabalhassem no seu próprio meio, exer¬ 
cendo uma indústria tão admirada, sem que nós a utilizássemos nem a enten- 
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Cristãs sobre 
as Oficinas He¬ 
braicas de Por¬ 
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Comunicações à Academia Real da História e Memórias da História de Por¬ 
tugal) verificamos que se apresenta cheia de probabilidades a hipótese de 
Leiria ser a cidade incunábuia da Península. 

f leriamos assim verificado a precedência das oficinas cristãs sobre as 
oficinas hebraicas e a da imprensa portuguesa sobre os prelos espanhóis. 

De resto, a fixação da data para 1481 (Ckrdkira) ou 1474 (Teófiü) 
Braga) não significaria, como já antecedentemente frisámos, senão que 0 Livro 
do Infante fora estampado naquela data. Isso porém não invalida a possibili¬ 
dade de ter havido impressões anteriores. Na verdade todos os autores têm 
partido do princípio, e nós próprios assim 0 pensamos, de que 0 cólofon 
indicaria a data da introdução, como se houvesse alguma coisa que nos cer¬ 
tificasse de que as Obras de 1). Pedro tinham sido a primeira estampagem 
portuguesa. Ora a verdade 6 que poderia ter jâ havido qualquer impressão 
anterior, sem que as palavras de cólofon se opusessem a semelhante possibili¬ 
dade. Elas apenas dizem que em determinada altura se imprimiu 0 livro, e 
não que aquele livro foi 0 primeiro a publicar-se. 

E seguindo 0 próprio critério de Teófilo e Ckrdkira, indiscutivelmente, 
0 mais de acordo com 0 cólofon, nós podemos já, depois que demonstramos a 
probabilidade da existência de oficinas tipográficas anteriores à de Ronr, 
admitir que nos encontramos possivelmente perante uma data muito anterior, 
sendo conduzidos naturalmente a achar admissível a veracidade da data do 
Documento de Nuremberg citado por Buckmann. 

Porém ainda que a data de 1465, deduzida por Ribeiro dos Santos e 
apontada na Crónica de Nuremberg que Buckmann revelou, não tivesse sido 
justificada neste nosso trabalho, 0 que ê certo c que, ou fosse â de 1474 como 
Teófilo Braga calculou, ou ainda a de 1481 como E. Cerdeira concluiu, nunca 
teria sido a imprensa judaica iniciada em 1487 quem introduziu em Portugal 
a famosa Arte da Imprimissão, mas sim a Tipografia Cristã de Leiria. 

1 Vimos no Cap. II que foi 0 senhorio dos Crúzios a razão de ser da 
instalação das primeiras oficinas alemãs no seu feudo de Leiria. <i Como se 
explica porém a instalação das oficinas hebraicas ? 

Penso que foi justamente a tradição leiriense e a sua fábrica ne papel 
que atraiu os impressores Judeus à discreta povoação provinciana, tanto mais 
que para eles não existiam as razões que levaram os Crúzios a instalar ali os 
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Pomgai c Es- i tejamos agora o que há a dizer cm relação às Espanhas, 

* Foi a Imprensa iniciada em Valência em 1474 com 0 livro «Obres 

e trobes en lahnrs de la verge Maria», cuja impressão se atribui a Lamberto 
Palmart e cuja prioridade, segando Hzebler, é manifesta, até na falta de assi¬ 
naturas dos fólios. Como já referimos a pág. 38 do Cap. II, e 265 do Cap. X, 
havia indubitàvelmen te, no incunábulo da «Gramática Latino Catalã », datado 
de 1468, uma gralha tipográfica, que se deve, provàvelmente, corrigir para 1498. 

* Em 1475 imprimiu Mateus Flandro, em Saragoça, 0 «Manipulis Cura- 
torumi). Afonso Fernandez de Córdova e Lamberto Palmart publicam a« Bíblia » 
valenciana em 1477-78. Só em 1482, isto é, oito anos depois do início das 
impressões cristãs, os Judeus montaram em Guadalajara a primeiras das suas 
oficinas. Antes desta data chegaram mesmo a utilizar a imprensa do cristão 
Afonso de Córdova, que imprimiu, por encomenda judaica, em caracteres 
rabínicos e quadrados “. 

m V. José António Moniz, «4 Imprensa em Espanha no Século XV», 


dessemos, nem colhéssemos dela, enfim, os mínimos benefícios? ,;E que 
durante tão largo período se prolongasse uma situação desta natureza, 
quando em toda a parte a Imprensa era acarinhada por Príncipes c Prelados 
e a pKstecção aos Impressores constituía um timbre de cultura e civilização? 

Seria necessário desconhecer, além da nossa cultura, a curiosidade e o 
brio do espírito português. 

<; Tratar-se-ia então de incapacidade de realizar, ou de falta de inicia¬ 
tiva para mandar vir os Impressores ? Outros tantos paradoxos inúteis e 
insustentáveis. E necessário ignorar o espírito da época, ou não querer 
entrar cm linha de conta com o seu brilho, a sua inteligência, a sua cultura 
palpitante, a sua curiosidade fremente, o o seu espírito de iniciativa. 

Não. Se não existisse anteriormente uma imprensa que servisse Portu¬ 
gal, não é crível que o nosso brio permitisse que durante tantos anos se man¬ 
tivesse a situação vexatória da existência de oficinas de estampagem que de 
nada nos serviam, como se se tratasse de várias instituições de homens civili- 
sados num meio dum povo de bárbaros, não só ignorantes, mas ainda indife¬ 
rentes à cultura! Não seria compatível com semilhante situação nem a alma 
nem a inteligência portuguesa, 
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Haebler, em citação de D. Manuel II M1 , diz que a imprensa espanhola 
ê mesmo anterior às primeiras tipografias hebraicas italianas. 

Vemos pois que nem em Portugal, nem em Espanha, nem em Itália, 
os Hebreus foram os iniciadores da Imprensa. De facto o primeiro' livro 
que imprimiram no Mundo foi o dos« Comentários ao Pentateuco », dado à luz 
em 1475, em Rcgio 505 . 

*| Apreciemos agora a hipótese da precedência dos nossos prelos sob 0 Considerações 
ponto de vista peninsular e 0 valor em que se funda a relutância em a admi- s ^‘ e a /aim- 
tir. Desde já afirmamos que ainda não encontrámos argumento de valor que p renSã portu- 
se oponha à primazia peninsular da tipografia portuguesa, conforme com a Pe- 

tradição e com os factos expostos. 

À objecção que, segundo Eleutério Cerdeira, se tem levantado de que 
mão era possível que a mesma [impressão] desse entrada em Portugal antes de 
ter aparecido em outros países mais próximos do centro donde ela irradiou 
não me parece mais digna de atenção do que 0 da falta actual de incunábulos 
anteriores aos espanhóis; e está de resto em contradição com os factos íefe- 

rentes à expansão em outros países. 

Ora nós já demonstrámos que a falta de incunábulos nada piova. 

j Terá maior valor probativo 0 argumento da dificuldade da Imprensa 
chegar a Portugal saltando por cima da Espanha! 

Na <£ História da Literatura Portuguesa Ilustrada » escrevem-se, as se¬ 
guintes palavras: «A tipografia teve 0 seu desenvolvimento como uma grande 
árvore que se ramificasse. Portugal geograficamente distante teve 0 seu lugar 
e 0 seu tempo, 1487, depois da Espanha ». E acrescenta «.nem 0 contrario 
poderia sen !.. O ponto de admiração é nosso. ^Náo poderia sen, por 
quê ? i Por causa dos ramos das árvores ? Não ê convincente. * Por causa 
do seu lugar e do seu tempo? Mas j haverá a certeza absoluta de ter havido 
este serviço de racionamento na distribuição das tipografias europeias, com 
Portugal à espera até lhe chegar a sua vez ? 

i Será isto argumento ? 

sei v. « Livros Raros ia Biblioteca de Sua MagcstãieFidelissima«. 

56! v .«Bibliografia Geral Portuguesa », Vol. I, pág. 36. 

563 Op. CXt., pág. 

564 v, op. cit., pág. 264, Vol. I. 
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d O que é que obrigara a Tipografia a propagar-se necessariamente por 
contiguidade, com etapas de fixação intermediária ?Como 6 possível consi¬ 
derar um obstáculo a opor às notícias históricas, a ingénua suposição de que 
a Imprensa não podia de forma nenhuma caminhar, sem deixar uma oficina 
em cada pègada ? 

Mas a adoptar semelhante critério, também a tipografia não podia ter 
chegado a Faro sem se fixar primeiro pelas cidades do Norte e do Centro! 

Um e outro argumento nem sequer podem servir para evitar uma afir¬ 
mação categórica, quanto mais para constituírem uma prova em contrário. 

De facto a prova de que a expansão da Tipografia não se desenvolveu 
obedecendo àquela metódica progressão geográfica, está em que, apesar da 
região incunábula ficar muito próxima da fronteira de França, os prelos che¬ 
garam à Itália, geograficamente distante, em 1464, cinco anos antes de alcan¬ 
çarem a Sorbonne Mt ! 

1 (j E que dizer da precedência das tipografias do Japão sobre algumas 
capitais europeias ? 

1 Outro tanto podemos dizer acerca da fundição dos tipos. Saltando por 
cima da França, estabelece-se a primeira fundição no convento de Montserrat, 
em Espanha, em 1499, trinta e um anos antes da primeira fundição francesa 
fundada por Garamond em 1 53 o 8M ! 

Também a imagem da ramificação da árvore perde a sua pretendida 
força de convicção lógica perante os factos. 

1f Em contraposição à inanidade destes argumentos, 0 estudo do 
*■Documento de Nuremberg » explica-nos cabalmentc as coisas, ajustando-se 
perfeitamente aos factos e combinando-se coincidentemente com outros 
elementos e tradições, Mais do que razões de ordem geográfica, influem as 
determinantes de ordem espiritual e social. 

Assim, as nossas relações íntimas (por virtude atê da obra dos Desco¬ 
brimentos) com a região em que a Imprensa havia pouco nascera e admi- 
ràvelmente florescia: f a ansiedade espiritual duma Dinastia e duma Côrte 
particularmente absorvida pela cultura literária e científica, e encantadamente 


em Súbiaccf 01 ™ ° S ' m ^ ressores a ^ em “ es Swiynbhm e Pannaktz que montaram a primeira imprensa 
5(6 V. Euirrteo Cerdmiu, Loc. c/í., pág, 333. 


482 


: :.' V 

- * 4 * „4 > i u , 


1 . 





Publicamos esta curiosa marca do impressor francês Gilles ou 
Gillet Hardouyn (1491-1522) notável pela singularidade da com¬ 
posição feita com o escudo português e a esfera armilar manuelina, 
0 que constitui uma singular homenagem a Portugal representada 
na insígnia dum impressor gaulês 
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apaixonada pelos livros ;f a necessidade política de dilatar a civilização 
cristã e particularmente a influência portuguesa, para garantir, pela fixação 
da nossa língua, o poderio territorial cuja expansão na península se encon¬ 
trava definitivamente limitada; f as condições económicas impostas pelos 
limitados recursos da terra portuguesa, que aconselhavam uma supremacia 
espiritual, menos dispendiosa do que o domínio pelas armas, e que nos levou 
a usar constantemente de métodos pacíficos em face dos íncolas, contrária.— 
mente aos métodos mais violentos da conquista espanhola 567 ; f o meio exce¬ 
lente que para conseguir tais fins representava a utilisação da Imprensa e do 
Livro feita com a notabilíssima grandeza de que encontramos tão significativos 
sinais; f tudo isto constituí uma série de condicionalismos c razões, algumas 
das quais dificilmente encontram o seu equivalente de oportunidade e intensi¬ 
dade na mesma época de Espanha. Eles justificam admisslvelmente e dentro 
duma natui alidade quase espontânea, a tradição da prioridade da Imprensa no 
nosso País e a notícia da velha Crónica do país distante que lhe foi berço. 

Por isso, e até prova em contrário, depois de verificada a insubsistência 
das pretendidas correcções históricas, teremos de admitir que, além de ter sido 
a cidade incunábula de Portugal, Leiria poderia ter sido a cidade incimãbula 
da Imprensa Peninsular. 

f Seja como fôr, porém, do que não restam dúvidas, quer se adopte a 
indicação precisa de Buckmann, quer adoptemos as hipóteses estabelecidas 
sobre a Bíblia Ma\arina, sobre a Bíblia de Rodt ou sobre quaisquer outras 

impressões anteriores de Basileia, é de que as oficinas cristãs foram as mais 
antigas de Portugal. 

Com unw produção necessàriamente exígua, com um público ledor 
certamente restrito, esta primeira tentativa falharia econòmicamente, como 
tantas vezes acontece às iniciativas que desbravam os caminhos para os 
êxitos dos que posteriormente lhes colhem os frutos. 

Fase de inicia - lí Criado fora do sentido económico, como ê característico das iniciativas 

nus'!™ 1 P^g^as mais encantadas com o interesse espiritual do que com a mira 
do lucro (tal como atrás frizámos a propósito da expansão ultramarina), a 

mncul m l 0S a f Í S m BUerrdr ° S 4 lndÍa : á ° Sá0 Wad0S COntra 0 nativo ™ o competidor 
muçulmano, a quem o propno nativo detestava. As excepçóes constituiram episódios fortuitos da 

ocupaçao, lamentáveis sim, mas fora do plano e do sistema da nossa expansão. 
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primeira Imprensa teve naturalmente uma vida precária. Constituiu o que 
poderemos chamar a fase literária e religiosa iniciática. 

f E de notar que também na França as impressões literárias antecedem 
as religiosas. As primeiras edições da Sorbonne são de Virgílio, Terêncio, 
Pérsio, Juvenal, Salústio, Valêrio, Máximo e Florus. 

lí Das considerações que já fizemos acerca do trabalho de xilogravura, é 
fácil de deduzir o grande dispêndio duma publicação naqueles tempos. Mesmo 
depois dos tipos móveis, ainda Joaquim Bensaúde escreve a propósito do 
Almanach de Zacuto : — um travail de cette étendue a la fin du xv e siècle } 
entrainait, en Portugal surtout, des dépenses considérables. On peut apeine con - 
cévoir la réalisation de cette publication autrement qidapec 1 ’appui Rojai s68 . 

Os Hebreus, sem a limitação duma pátria, gozando as vantagens 
económicas do seu internacionalismo, vieram na esteira dos Cristãos, e apro¬ 
veitaram 0 filão industrial que estes tinham posto a descoberto. E organizaram, 
indiferentes ao aspecto intelectual, a fase religiosa, que uma larga expansão 
garantia econòmicamente. 

Desta forma triunfou o período hebraico da Imprensa, com impressores 
certamente habilíssimos, que atingem uma notável perfeição nos trabalhos 
saídos das suas Oficinas. 

A actividade das oficinas hebraicas e o êxito das suas estampagens, 
chama a atenção do Estado. O sucesso obtido è um estímulo. A protecção 
dos impressores cristãos impõe-se, até pelo aspecto político e religioso que a 
nova indústria suscita. E à fase literária das impressões portuguesas junta-se 
a actividade religiosa e missionária dos Evangelhos, Epístolas, Missais e Bre¬ 
viários em Latim, ao mesmo tempo que Valentim Fernandes, com o perfeito 
sentido das oportunidades e actualidades que são o pronúncio longínquo da 
actividade jornalista, integra a Imprensa Portuguesa no movimento sensacio¬ 
nal do momento que passa. 

Nesta terceira fase se desenvolveu ou renasceu em Portugal e entre nós 
se estabilizou, uma iniciativa que em Leiria nascera, florescera e se extinguira, 
deixando contudo a semente que em breve se havia de multiplicar pela criação 
dum clima propício, desenvolvendo-se com um novo condicionalismo económico. 

568 V. cc Histoire de la Science Nautique Portugaise», pág.71. 
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O UAL seria o primitivo sistema utilizado pelas Artes Gráficas nos primeiros 
incunábulos portugueses? Seria a Tipografia? jSeria a Xilo- ou 
Metàlogravura ? 

E bem natural que na data precoce em que se iniciam os trabalhos em 
Portugal, seja ainda tabular a impressão que os dois artistas gráficos Ema¬ 
nuel Semons, de Nuremberg, e Christophe Soll de Altdorf, vêm iniciar, sob os 
auspícios do Prior-Mor dos Crúzíos de Coimbra, na sua importante Colegiada 
de Leiria. 

f d Qual seria então o primeiro livro impresso pelo sistema de compo¬ 
sição com tipos ? Segundo toda a probabilidade, o uBrcviarium Bracarense », 
de Gherlinc. Por quê? Leva-nos a supor isto a notícia de Murara sobre á 
partida dos dois impressores Alemães, um de Norlingen outro de Argentina, 
que embarcaram de Lisboa para África na expedição ordenada por D. João II 
em 1494 sob 0 comando de Gonçalo de Sousa, e a que já fizemos referência 
apág, i 3 g e 242. 

Da notícia de Munzer temos que deduzir as naturais ilações, reconhe¬ 
cendo que se alguns impressores embarcavam para a África naquela data è 
porque viam no movimento de livros para as Províncias Ultramarinas a pro¬ 
messa dum futuro para a sua actividade. E esta indução leva-nos a supor 
que. se tinham já imprimido livros para as expedições anteriores, entre as 
quais a de 1490 se realizara com grande pompa, levando «sedas de várias 
«cores, painéis,, baixelas de oiro e prata, adornos de metal e uma cruz de prata 
«de valor artístico ede grandes dimensões, lavrada em Roma e benta solene- 
«mente por Inocêncio VIII» conforme descreve 0 P'. António L. Farinha 569 , e 
também livros em grande quantidade como informa 0 Cronista. (Estas impres¬ 
sões, digamo-lo de passagem, eram necessàriamente anteriores às dos Judeus). 

Entretanto, não parece natural que, embora impelidos por um espírito 
de aventura, eles trocassem 0 exercício da sua arte num Continente civilizado, 
pela hipotética probabilidade de êxito no meio dum Povo que, embora esperan¬ 
çosamente, apenas agora começava a relacionar-se com a civilização. 

. i Qual seria então 0 motivo capaz de atirar os Impressores para a proble¬ 
mática aventura? E aqui que nós supomos encontrar razões para presumir a 


* V ' Ex P ansSo ia Fé m África e no Brasil, subsidias para a História Colonial », pág. i63. 
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0 com caracteres móveis. Editado em Braga pelo impressor 
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data da entrada dos tipos móveis no nosso País. Quanto a nós, admitimos 
que as Oficinas de Gherlinc poderiam ter sido quem verdadeiramente impeliu 
os artistas gráficos para bordo das caravelas. 

E que os hábeis xilógrafos veriam a sua arte ameaçada pela indústria 
nova dos caracteres de fundição. E não só sob o ponto de vista económico, 
mas até sob o ponto de vista moral, ser-lhes-ia doloroso renunciar à sua espe¬ 
cialização artística de gravadores. jPor que não haviam de tentar a sorte? 

Embarcaram pois. Da sua bagagem não faziam parte provavelmente os 
preciosos caixotes pesadamente atulhados de tipos metálicos. Seria entregar 
grandes valores à aventura; e de resto é próprio dos aventureiros gostarem de 
viajar com as mãos leves. Seriam pois os ferros da xilo ou plumbo-gravação, 
bagagem miúda para corredores de mundo, e, possivelmente, uma colecção 
de tábuas já xilogravadas ou plumbogravadas, o material que os artistas sedu¬ 
zidos pela aventura levariam, para encetar novamente a sua arte de entalhado- 
res de letras em terras longínquas, menos sujeitas à invasão do processo novo. 

Nas Terras Africanas a xilogravura poderia exercer-se livre de competi¬ 
ções desvalorizadoras. Havia uma crença quase mística na progressiva e 
rápida cultura dos Negros. Pretinhos da Guiné andavam por Lisboa a falar 
latim. Cataldo Sículo cantava-os em verso heróico. O sábio Munzer pasmava 
encantado, e profetizava que a maior parte da Etiópia se converteria em 
breve ao Cristianismo. A exaltação da fé no progresso dos Gentios ganhava 
os maiores intelectuais portugueses e estrangeiros. A saída dos tipógrafos, 
impelidos pelo progresso das artes gráficas que ameaçavam de extinção 
a imprensa tabulária, traduziria uma ilusão destinada a um insucesso, mas era 
perfeitamente natural dentro do espírito de aventuras da época. 

f Desta forma, a História da Imprensa em Portugal poderia ser divi¬ 
dida em duas épocas:—f um período de estampagem tabular, que se iniciaria 
em Leiria 6 ou 9 anos depois que em Basileia foi achada a famosa Arte da 
Imprimissão, continuaria em actividade durante um período indeterminado e 
findaria antes de 1494, e-~<f a fase tipográfica , iniciada em Braga em 1494 
com a impressão do «Breviarium Bracarense », feita por Gherlinc. 

j Seria assim ? j Não seria ? Hipóteses mais ou menos plausíveis. Os estu¬ 
dos e a competência de E. Cerdeira sugestiam-nos fortemente no sentido de 
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aceitarmos um longo período da xilo ou plumbo-gravura nos primeiros prelos. 
Porém, em boa verdade nada temos no fim de contas que nos assegure de 
que a proto-imprensa de Leiria não fosse de caracteres móveis, ou ainda de 
que não houvesse estampado pelos dois processos. 

frUrUtit . 1 A a P r0Ta Ç áo duma tese recente Congresso das Beiras veiu de novo 

da Guarda. a S dar 0 problema da cidade incunábula, proclamando a primazia lcgitanien.se. 

Afirmou o ilustre Presidente da (.amara Municipal da Guarda, que 
fora aquela cidade o berço da tipografia em Portugal, por ali se ter impresso 
uma carta do Bispo D. João Manuel em 1461. A tese proposta, não tem na 
verdade qualquer probabilidade de verosimilhança histórica. 

Ribkiro nos Santos retere-se a essa carta nos seguintes termos: «Alguns 
«para datarem de mui alto a introdução da nossa tipografia, recorrem à Carta 
«Executorial de D. João Manuel, Bispo da Guarda, de 1 ‘i de Outubro de 14ÍÍ1, 
«sobre 0 Breve do Santo Padre Pio II, expedida a instâncias do Senhor Rei 
«D. Afonso V, para a reforma dos vestidos do clero destes Reinos, porquanto 
«explicando-se 0 executorial a respeito da tonsura, manda que os clérigos 
«tragam coroa aberta tão grande e tão redonda como a redondeza enfim daquela 
mrta impressa, donde colhem que já correndo 0 ano de 1461, se achava 
«domiciliada entre nós a tipografia dos alemães». 

Em seguida aquele autor explica que deve tratar-se, não duma carta 
impressa, mas sim dum selo impresso na carta, figurando um escudo, as armas 
ou 0 sinal com que era vulgar firmarem-se e autenticarem-se os documentos. 

O Dr. Aí.berto Dinis da Fonseca não aceita a explicação, e, apesar da 
carta publicada por Queiroz Veuoso negando a existência da tipografia cm 
Portugal naquela data, insiste em encontrar nos termos da Carta Executorial 
1 a prova da primazia da Guarda nas impressões em vernáculo. 

Se é cert0 5 Lle 0 Prof ' Q™ r °z Veuoso não apresenta de facto nenhum 
argumento de critica intrínseca ao documento, firmando-se até numa petição 
de princípios, não é menos certo que na verdade sc torna absolutamente 
impossiveU interpretação do Dr. A. Dinis da Fonseca pelas seguintes razoes: 

. V' ~ Amda fi ue a carta de D' João Manuel fosse impressa, isso não 
constituía a menor prova da existência duma tipografia na Guarda. Todos os 

dias se imprimem livros fora das terras dos seus autores. Nem as tipografias 

488 


A DESCOBERTA DA IMPRENSA 

de Leiria, ou de Faro poderiam viver dos escritores conterrâneos do Século xv, 
dos quais não existe um único livro nelas impresso. Se D. João Manuel quizesse 
estampar a sua carta decerto não mandava vir uma tipografia para a Guarda 
em vez de mandar a carta da Guarda para qualquer tipografia. 

Tf 2. 0 —A própria lógica não permite tirar da letra da carta semelhante 
dedução. As cartas são sempre rectangulares. <j Como seria possível que o Pre¬ 
ndo mandasse fazer coroas de redondeza quadrada, e ainda por cima do tama¬ 
nho do papel ou pergaminho em que as ordenava, o qual necessàriamente 
seria maior que as cabeças dos próprios clérigos ? 

Tf 3 .° — Contràriamente à interpretação do Dr. Alberto Dinis da Fonseca, 
ao dizer que no documento se lê claramente cc esta carta impressa», o certo é que 
0 que ali está claramente expresso ê que a palavra «impressa » não se refere 
à própria carta, mas sim apenas ao modelo da coroa. O erro provém duma 
confusão da leitura. 

Basta decompor a escrita da palavra «enfim», onde se diz: — «como a 
redondeza enfim daquela carta impressa ». Enfim, deve ler-se: em fim=n o fim. 

Não se trata evidentemente dum advérbio, mas sim dum complemento circuns¬ 
tancial de lugar onde: — como a redondeza no fim desta carta impressa. 

Daqui se deve deduzir que o Bispo imprimiu ma carta um carimbo a 
marcar o tamanho e a redondeza da coroa. Êste emprego da proposição «em» 
sem acompanhamento do artigo definido, nada tem de extraordinário. Ainda 
hoje se emprega indiferentemente «em» ou «no» em várias expressões. 

Só desta maneira se torna compreensível a letra da Carta Executo¬ 
rial, e desaparecem os flagrantes ilogismos que, sendo na realidade inad¬ 
missíveis, se tornam entretanto absolutamente necessários para conduzir à 
interpretação manifestamente errónea, da existência duma imprensa na Guarda 
em 1461. 

E m resumo: as coincidências que puzemos em foco e as considerações que conclusões bi¬ 
elas, nos sugeriram, deram-nos: nais . 

Tf L o_Mais uma prova de que o Documento de Nuremberg tem um 
valor incontestável. 

Tf. 2. 0 —Mais uma prova da existência do Livro das «Obras» do Infante 
D. Pedro e do seu cólofon. 
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lí 3.° -Mais uma confirmação dos depoimentos de Pkdko Nunks e dos 
outros varões doutos a que se refere o erudito Pramo Afonso iik Vasconoki.os. 

lí 4' Mais uma prova da existência duma antiga Proto-lmprensa Cristã 
em Portugal numa data necessariamente muito anterior à da Imprensa Hebraica 
15 ,°—Finalmente, a convicção de que «a famosa Arte da Impri- 
missãon fez a sua entrada na Península devido ao interesse 
despertado em Portugal pelas notícias dos comer¬ 
ciantes de Nurombcrg, estabelecendo-se em 
Lkiiua (única terra em que se fabri¬ 
cava o papei), sob a direcção 
dos Gruzios, no ano 
da Graça de 

1465. 
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Capítulo XII 


A DESCOBERTA DA IMPRENSA E A SUA INTRODUÇÃO KM PORTUGAL 
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FÔRMAS: - e tipos, 64,427,4^0,460-1. 

FRANCISCO (S. - Xavier): 0 Devocionário de 212 / - escreve e manda escrever em portu¬ 
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GIL(S. Frei) : ui. . , . , 

GRAMÁTICA: A primeira — portuguesa feita por João de Barros para ensino dos indígenas do 
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O espírito medieval do —, p 3 a g 5 ,3oo / A Carta de Conselho u D, Duarte, 94 / O espírito de 
Cruzada dos primeiros descobrimentos, y 3 a (j 5 / Caracter científico da Obra do —, 201*2 / - e 
os indígenas, 240-1,321 / — e 0 Preste João, 333. 

HOLANDESES: — nas descobertas, 3 i 8 ,3H7,3ijo, 418 e 419. 

I 
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- desaparecidos e destruídos Cap. VIII / Os primitivos incunãbulos leirienses, 218 a 220 / 
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LEIRIA: Bases de contestação da sua prioridade apresentadas por Queiroz Velloso e Ivo Xavier Fer¬ 
nandes, 35-6 / Discussão, Caps. II e III / Certificadores da sua primazia tipográfica (V. Os pri¬ 
meiros Documentos), Cap. II / Estabelecimento da sua incunabilidade, 69 / Análise da pretensa 
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cado de Pedro Nunes, 61-2, 68 / Referência de P. Afonso de Vasconcelos, 67 a 69 / Declaração 
de J. Anastásio de Figueiredo e contestação da opinião de Q. Velloso, 71 a 73 / Opinião de Eleu- 
tério Cerdeira, 74 / Opinião de J. Lúcio de Azevedo, 74-5 / Os Crúzios em—, Cap. IV, III Parte/ 
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LIVROS: — góticos, 22-3,26 / Os primeiros — do Mundo, 446 / 0 primeiro — francês, 447 / Os pri¬ 
meiros — enviados para as Descobertas, 242, 247 / — impressos para uso dos povos missiona¬ 
dos, 245 / Perfeição didacticas dos —, 253 * 4 , — em Português e Congolês, 327 / — enviados ao 
Négus, 341 / Os — na Abissínia, 346 / — escritos na Abissínia, 348 a 35 o / — bilingues do 

Congo, 327 /-da índia, 357 , 36 o, 368 , 374 / Outros — da índia, 36 o a 371,374*5, 38 o a 

383 / 0 Purana cristão, 371 / — em Macau, 3g3 a 402 / — no Japão, 408 a 417 / — manuscritos 
posteriores à descoberta da Imprensa, 4 63 (V. Cartinhas e Incunábulos). 

M 

MAMUEL (D. — I): - e a Universidade, io 3 - 4 , 112 / —, a Astrologia e a profecia de Zacuto, 191-2 / 
A Livraria enviada ao Négus, 238 / A Cruzada Manuelina do livro, 355 / - e 0 plano político 
da Abissínia, 33 i, 335 a 344 / Oferta ao Négus, 335 a 3 4 o / Carta da Rainha Helena a 336 / 

- e a política da Inteligência, 238 , 3 io e seg. / — e a política da Etnia, 3 oo a 3o2 / - e a 
raça luso-indiana, 23 g / A primeira experiência de Racismo, 3 17 / Livros para os povos das 
Descobertas, 2 4 5, 3 14/ — e ò Congo, 3 ai / — mestre de meninos, 246, 3 n / 0 espírito de Cru¬ 
zada de -, 3 oi, 307 a 3 io, 338 / - e 0 Cardeal Cisneros, 3 o 8 / A defesa da Europa, 3 o 4 e seg. / 
A energia de — e as Côrtes de Montemor, 3 oa./ — e 0 Soldão da Babilónia, 3 o 5 e seg. / - e 0 
Papa Júlio II, 3 o 5 e seg. / Repreensão a Alexandre VI, 3 o 5 / — e 0 sepulcro de Mahomed, 3 o 8 / 

- e Leão X: a Embaixada dos Padres Negros, 322 / Insistência de - pela sagração episcopal 
dos Negros, e relutância do Sacro-Colégio, 324 / - e a cultura portuguesa no estrangeiro: - e 
0 Colégio de Montaigu, 3 ia / - e 0 Colégio de SM Bárbara, 3 ia / — e a protecção à imprensa 
e aos impressores, 3 12-4 / — e a imprensa da Abissínia, 335 a 3 4 o / A sensibilidade filoló¬ 
gica de— 3 14-5 / Múltiplas facetas do seu espírito, 317. 

MAPAS:-da China, 396. 

MARCAS: Algumas - de impressores, 4 32-3 / - suspeitas, 429, 4 35 - 6 ,442 / - de água (V. Filigranas). 
MARROCOS: 353 * 4 . 

MÚSICA: — na Abissínia, 3 4 2 / - no Japão, 406. 

N 

NÁUTICA: Ciência - dos Portugueses, 197 a 207. 

NÉGUS: 0 - David, 3 4 6 / As Cartas do -,. 3 4 6 ,347. c 

NUNES (Pedro): 60 / Valor do seu testemunho sobre a proto-imprensa de Leiria, 61-2, 60,477/ oua 

acção nos descobrimentos, 202 a 204. 
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NUREMBERG: 0 Documento de Gap. IV / Relações du Corte com os Nureinhergueses ao tempo da 
introdução da Imprensa em Portugal, Ri / As mercadoria de 9V0 / A cultura cosmogràíica 
e os instrumentos de <jfi / Segredo da tinta de óleo de 127, 4^2 / Os primeiros impressores 
de Nuremberg — que vieram para Portugal, Cap, IV, IV Parte / — e a Imprensa, 45*2, 4.% / 
- e Basileia, 459,471 (V. Buckmann). 


ORDENAÇÕES MANUELINAS : O problema tias primeiras edições, Erros e conjecturas, 4‘i a 55 , 
OSÓRIO (I), Jerónimo); - e 0 Congo, 3 a 5 , 3 a 8 . 



PAPEL: Molde, vergaturas, pontusais e filigranas, 17, iH / Introdução do — em Portugal, 14*5/ O mais 
antigo documento de — em Portugal, 14Ó / Ortlenaçies de I). Diuis sobre tt 14?» / Fabrica 
de — em Leiria, 126, i 53 a i 5 H / A primeira indústria do * , Cup. V / O primeiro — da 
Europa, 147 / Rota do — na Idade Média, 148 a í 5 o / Luta entre o e 0 pergaminho, i 5 o a 
i 53 / Fábrica do Convento da Batalha, iSó / — — de Álcobaça, t iti / Inovação portuguesa tio 
— de madeira, 157 a iõ 3 / Pretensos inventores, i 5 y / Tentativas com diversos materiais, t 58 / 
Uma quadra popular única notícia da história tio —, it> 3 , 

PARLAMENTO j 0 .- francês e a diabólica arte da ímprímissão, 4*28. 

PEDRO (0 infante Dom): 0 — e a Universidade, 10*2 / As coplas do., 70, Cap. X / Confusão entro 

0 Pai e 0 Filho, 262, 274 e seg, / Notícias acerca da Obra e de cóloíoiu 263*4 / Valor do cólo- 
fon, 291 a 294 / Divergência das datas e suas explicações, 264 a 270 / O falso de Oliveira 
Martins, 278-9 / — autor de Obras Poéticas, 280 a 288 / Reparação de Afonso V ã memória 
do —, 288 a 291 / — e 0 Preste João, 333 . 

PEDRO (Dom — Condestável de Portugal e Rei de Aragão); 274 / Seu psiquismo, 275-0 / Erro 
acerca da autoria das Obras Poéticas, 280 e seg, / Reabilitação tle 2% / Seu testa¬ 
mento, 275, 

PELEMGRINO: «— da vida humana», um ineimâhulo português desaparecido, 221, 

PINTURA: A - astronómica portuguesa na China, 397 / A - no Japão, 40Õ-7, 

POMBAL (0 Marquês de): — e a Imprensa tia Índia, 372*3 /-—eu Embaixada cientifica da 
China, 400, 

PORTUGUÊS:O — Língua do Oriente, Cap, XV, V Parte, 385 a 3 qi / S, Francisco Xavier e a 
língua 36 1. 

PRESTE: O - João e 0 Infante I). Henrique, 104 / O mito do 33 i e seg. / O - c 0 Infante 
I), Pedro, 333 / 0 — e D. Manuel, 33 1, 33 q a 347. 

PRÍNCIPES: Os 3 — de Além-Mar, 3oo a 304, 
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SANTOS (António Ribeiro dos): Sua opinião sobre a Tipografia de Leiria, 67 a 70 / Cálculo de - 
sobre a introdução da Tipografia, 474-5. 

SATANISMO: A Imprensa e 0 -, Cap. XII, I Parte, 425 a 444 / Símbolos de -: 0 Triângulo inver¬ 
tido, 4 3 o / A Cruz invertida, 4 3 z a 4 3 7 / O Tau, 4 3 7 / A Serpente, 4 3 7 a 440 / 0 macaco, 441 / 
As plantas satanicas, 442 / A Anunciação de Aix, 441-2. 

T 

TIPOGRAFIA: A - na Abissínia, 344, 3 4 6 , 35 t, 353 / A - na índia, 353 , 35 7 , 36 i, 365 a 36 7 , 3 74 /Entu¬ 
siasmo dos índios pela -, 369 / A — e 0 Marquês de Pombal, 3 7 2-3 / Nota bibliográfica das 
impressões da índia, 38 o a 383 / A — da índia e a Poesia, 869 a 372 / A — em Macau, 394 e 
seg. l i Outras — na China ? 401 / A - no Japão, 405,408 / 0 parlamento francês, a Sorbonne 
, e a diabólica Arte da —, 428#/ 0 nascimento da — 445 e seg. (V. Imprensa). 

TIPÓGRAFO: j Quem foi 0 primeiro — ? 426-7 445 a 404 (V. Impressores). 

TIPOS: Variedades de — e corpos de letras, 26,28 a 3 o / — de madeira, 401 / — metálicos, 462 / — 
desenhados por Durer, 459 / Os primeiros - exóticos do mundo, 299 / — râmul, 367 / — abe¬ 
xins e — malayam, 367 / — japoneses, 410, 412 / Falibilidade das identificações tipográficas 
através dos —, i 38 . 

TOMAS— de Aquino, ou — Kempis ? 232. 

TRADIÇÕES: — orais, 3 o, 163-4 / — e Monumentos, Cap. IL 

ü 

UNIVERSIDADE: Descrédito da —, 100 / Diligências de Afonso V, 101 / 0 Infante D. Pedro e a—, 102 / 
Venalidade dos Lentes, io 3 / D. João II e a 102 / D. Manuel e a 103-4 / D. João III e 
a —, 104 a 108 / A primeira - do Oriente, 363 . 

V 

VASCONCELOS (Pedro Afonso de): 60 / Valor do seu testemunho sobre a proto-imprensa de Leiria, 67 a 69. 

VALENTIM: (V. Fernandes). 

X 

XILOGRAVURA: Morosidade da imprensa xilográfica, 217-8 / Diferença do conceito de edição na 
imprensa xilográfica, 268-9 /1A Bíblia de Gutenberg é ou não xilogravada? 269 / q— portu¬ 
guesa na China ? 397 / Da — à plumbogravura, 452, a 460 / A — artística, 455-6. 

/ . ; ' ■ 

z 

ZACUTO: 164,167,180,182 a 186 / - e D. Manuel, 191-2 (V. Almanaque). 
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ESTE LIVRO «DA FAMOSA ARTE DA IMPRIMISSÃO», ESCRITO PELO 
DOUTOR AMÉRICO CORTEZ PINTO E EDITADO PELA «EDITORA 
ULISSEIA, LIMITADA», ACABOU DE SE IMPRIMIR NA VÉSPERA DO 
DIA DE NATAL DE 1948 NAS OFICINAS GRÁFICAS DA EMPRESA 
NACIONAL DE PUBLICIDADE, SOB A ORIENTAÇÃO ARTÍSTICA DE 
LUÍS REIS SANTOS. AS GRAVURAS DE PÁGINAS 123 E 155 

E A ESTAMPA EXTRA-TEXTO N.° IV FORAM DESENHADAS PELO PIN¬ 
TOR UNO ANTÓNIO. AS CAPITULARES E A CAPA FORAM DESENHA¬ 
DAS POR MANUEL RODRIGUES. AS ESTAMPAS EM ROTO- 

GRAVURA FORAM EXECUTADAS NA «NEOGRAVURA, LIMITADA.), 
SOB A DIRECÇÃO DE MESTRE ADOLFO SIMONI, COM A ASSISTÊNCIA 
DE FORTUNATO ANJOS. AS ZINCOGRAVURAS, NAS OFICINAS DE 
ARMEIS & MORENO, LIMITADA. ^ OS TRABALHOS TIPOGRÁ¬ 
FICOS FORAM REALIZADOS SOB A DIRECÇÃO TÉCNICA DE CARLOS 
PINTO. ^ DESTA EDIÇÃO ORIGINAL IMPRESSA EM PAPEL 
ULISSES, ESPECIALMENTE FABRICADO, TIRARAM-SE MIL SEISCEN¬ 
TOS E CINCOENTA EXEMPLARES RUBRICADOS PELO AUTOR, SENDO 
NUMERADOS DE 1 A 1.500 OS EXEMPLARES DESTINADOS Á VENDA, 
E DE I A CL OS CENTO E CINCOENTA FORA DO MERCADO. 


EXEMPLAR N; 

















